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T E R I A M E D I C I N A L , Y D E L O S V E N E N O S M O R . 

tiferos, T r a d u z i d o de lengua Griega,enla v u l g a r C a f t e 
llana,6c illuftrado con claras y íub|]:aritialqs Annotadones,y conla^íi-. 

guras de innúmeras plantas exquiíitas y rarasapor el Do¿tor 
Andrés de Laguna Medico de íuiio. i ÍL ' •> 
> Pont* 1 Maxi. ^ 

. J Añdiiofe v m T a b l a pdYd hallar remedio de todo genero de enfemeiúdes^ 
y otrtó cofM curiofas, nunca Antes ymprejfa. -
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C o n P r í u i l e g í o . 
J&fta taíTado en dos ducados, , 



Y O EL REY. 
^ I ^ O r quan to p o r parte de vose l d o i i o r A n á r e S á e 

^ L a g u n a nos ha (ido hecha r e l a c i ó n que aucys traducido con mu 
^ ' S ^ S x c^0 trabajo y c o i l a vn l ibro int i tulado A n a z a r b c o D i o í c o n d e s 
EÍv5y^^ de lengua Griega en R o m a c e C a í i c l l a n O j y i i l u ñ r a d o le co anno-. 

^ y | G S ^ c a c ^ o n ¿ s y c ó m e n t a r i o s pintadas en c la lna tura l las figuras d é l a s 
y e r u a s j e g u n la d i u c r í i d a d de cada vna delias,y nos f u p l i c a í l e s y p e d i ñ e s por 
merced q pues la obra es ta v t ü y prouechofa parael hit c ó m u n os d i e í l e m o s l i 
c cía y facultad p a r a q vos^y ñ o otra perfoha alguna i o p o d a y s i m p r i t n i r e n los 
j i u e í h o s R e y n o s y S e ñ ó n o s de CaÜülajO c o m o l a n u c í l r a merced fue íTe .Ynoa 
au í m o s lo t e ñ i d o por b i c . P o r é d c damos J icc iKia y facultad a vos el d icho D o -
¿ l o r L a g u n a j m á d a m o s , ^ vos,o la pcrfbnajO perfonas q v u c ñ r o poder para ello 
ouicren,y no otras a l g u n a ^ u e d á i m p r i m i r y vender, y i m p n m á y venda, e l d i ­
cho l ibro cnlos d ichos n í o s R e y n o s y S e ñ o r í o s de C a í l i l l a por t i é p o de quince 
a ñ o s primeros figuientcs,q fe cuenta dcfdc e l d í a d é l a fecha d e í l a n u e í l r a c é d u ­
l a en adclantcSopenajC] qualquierapcrfona operfonasq fin tener para e l l ovu? 
í l r o p o d e r l o imprimieren o h ic ieren i m p r i m i r , y l o vendieren o h i2 icren ven-
d c r , p i e r d á t o d a l a i m p r e í s i ó q h i z i c r e n , © v é d i e r e n , y los moldes y aparejos con 
q l o hic ieren,y mas incurra cada v n o en pena de c inquenta mi lmarauedis poc 
cada v e z q lo c ó t r a r i o hi2,icren,la qual d i c h a pena fea ja tercia parte para la pee 
í b n a q lo acuíare ,y la otra tercia parte para el juez q l o í e n t é c i a r c , y la otra tcrc j i 
parte p a r a n u c í l r a cámara y fifeo. Y q cada pliego de molde de l d icho l ibro fe 
v e n d a al precio q por los d e l n u c í h o c ó f e j o fuera tafTado y moderado. Y m á á i 
m o s a los del d i cho n u e ñ r o confejo P r c í i d e n t c y O y d o r t j g l e í a s nuertras audis 
c ias , A Icaldes, A lguac i l e s delanucftra cafa y C o r t e y C h á c i l l e r i a s , y a todos lo? 
C o r r e g i d o r e s . A f s i f t e n t e , ( . ^ u e r n a d o t e s , A l c a Y d e s , A k u a z i l e . $ Á l e r i n o s t P r e u » 
í l c s , y otras ju í l i c ia s y j u c z a f t j u a l e f q u i e r ^ i o s n í o s R e y n o s y S e ñ ó n o s , que es 
guarden y c ü p l a n , y h a g á g u a r d a r y c ú p l i r e f t a m i e í l : r a c c d u l a 3 y contra ella n o v a 
y a n , n i p a í l e n , n i c o n í l c n t a n y r n i paitaren manera alguna fbpenade ianue i l ra 
mcrced ,y de d iez m i l maraucdis para la n u e f t r a c á m a r a a cada v n o que lo c o n ­
trario h iz iere .Fecha en Brufelas a v e y n t c y quatro de O club re áémú y q u i ñ i > 
tos y c incuentay c inco a ñ o s . ^ 

Por inandaclo de fu M a j e f í a d . 
Francifco d c E r a í í o . 

fajfkcÍ0n,y Emitas. 
« r r O Pedro dclMarmol Secretario del confejo de fu iMa jeftad doy fe c¡ por los Señores dei 

X confejo de íu Majcftad,fuc taííado el libro yntitulado Diofcorides de Laguna en Ro 
jnanceen fetecientos y cinquenta rnarauedis cada volumen en papel,có que imprirna las 
ratas,y trayga ante los dichos Señores del cófejo teftimonio de auerfe impreflo en todos * 
libros que agora han imprelío las dichas errata&quc fon del tenor íiguiertte. 
/^Olunai.verfo.rá.áaño dic año.coíitna j.verfo.io.dcnde dic donde, in ca. colunaíverfo.n.tieoccs 
^'tiempos in ea colunavcrr0.i4.vnas dic.vuas. coluna. 6. verfo.̂ t.fas dic fus. colurta. $. y$[Í£>-tf-nit 
íhocdicmcfinos.coLp.verfo.^d.esfupcrflüo que.col.u.verfo.j7.1oe dic los.col.xo.verfo penúltimo orj 
tac dic oriental.col.^.verfo.^^.íucladic.íuele.col.Jj.vcrfo.j^.mcdie dicmedio col.35.y¿fa,%a.zeytx í¡ 
azeyte. i:' eacol verfo. 10. azeytadic. azeyte, in ea col.veríb.J3.todas las pafsione dic. todxi laŝ alsior,1 
col.37.verfo it.^uangidaddic. quantídad.ineacol.verfo.^o.ymetíédo todofunto dic. y meten lo t< 
juato.col jS.verfo.g.proxifmalds dic. paroxiímalcs. iú ca vcrfo.i3.picrdicro dic. perdieron, col^.v 
lo.haz.díc as. in ea.vcrfo.tS.roíada dic.rofado.in ea verfo.zt.vntáfadic.vníSfein ea verfon.enxapí 
JiCvenx-sjuanfe coL4z.vcrfo.37.tátodic.tanc3.coI.43..vcrfo.4í.mos dic.mas.coluna.44.vcrfo.4.ydi 

a es rcrfo.io.aulcficios dic. maléficos, in ca verfo. z .̂carpa balfamo dic.carpo balfa 
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S O N E T O D E D O N 
Lu ys de la Cerda, al dodtor Laguna. 

^ 0 que ganando eterno nombre^vida 
Spirkugemihclarogdmno, 
Raro ingemo^exceaente^eregrim^ 
E¡Irana hahdidadjamas oyda* 

Tor t i la Medicina alfin njenidâ  
S' entiende^uesm oflrajle tal camino 
Que te haráfeprede alabanzas diño 
Ttufamaimmormlefclarefcida. 

Diofcoridesfe alegrayjuñamente^ 
jQue tu entre cíe mil otrosfuejfesfolo, 
Quien mejor fus coceptos entendífle. 

Gómate Spaña,puesque al mundo diñe 
Otro nueuo Sfculapiog doéío jipólo 
Pararemedio delahumanagente. 
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A L S E R E N I S S 1 M d i N C L Y 

T O , Y M V Y P O D E R O S O S E Ñ O R , 
D O N P H I L I P P E , P O K L A D I V I N A C L E M E N 

t ia R e y de lnga la te r ra , y de Napo!es?Duque 
de Milan7Principe heredero de la India Occidental,y de to 

•dos los reynos de Efpañatprotedor y reftau-
rador de la Fe,&c. 

/enefe por aueriguado entre todos ¡os efcriptores^anfi 
GmgoSiComo Latinos, Serenipmo, JnclytOye muy 
derofofemr>qm el inventor de la^MedmnafHe folo 
Dios immortahcomo cierto va fundado en râ o'.pues 

.re/ce cof k ¿mpofiéle, que vn hombrecillo hfal> eformado de vn 
JCO de lodo,elqualapenas veeh q tiene delante^pudiera dé (imef-

mo comprehender,o alcan^arjantos etanfublimes mjítertos>qua 
tos cotiene en f i el arte medkinaUfielque le dio vida e ferino fe ios 
declarara. Por donde todos feperfuaden}que aquelfummo archi­
te £t o nueftrô e fabricador del mundo vniuerfojuego que formo el 
hobreiConofctendo lasflaqueras e enfermedades l̂asquales atiia 
de ferfubjeffoyComo padre p$a dofo le en ferio los remedios contra1 
ellasiparaque enlas afjliííiones humanas no fe de federa/Jemeque 
anfivino la medicina de en mam en manoydefcendifdo de nuejiros 
primeros padres}a nofoiros fusfuccejfores. Laqualarte quanta ve 
ta\a haga alas otrasprofepones e dífctplinas'.de aqui fe puede fá­
cilmente conjeSturar̂ que a losprofejfores de todas ellas affrefce fie 
prela fanidad, finia qualmpodrta combatir buenamente el falda -
do7ni arar tierras el labrador ¡ni oyr las caufas eljue^m defender 
las elabogado,ni e lT 'heologo finalmente efeudriñar las cofas dim-
nasfFor cierto muy gran reffecfo e reuerencia fe deue a los cTldaft 
firados,que adminijiran re ¿lamente los negocióse cargos públicos, 

* mas nofife deua mayor ala Aíedecina, que los confema fanos e 
enteros a fus ciudades. Somos engrandtfima obligación fegm cier­
ta ley naturahalos padres que nos dieron vnafola veZjVída^quan 
topues mayor gracia fe le deue al arte^que la da no vna fino infini 
tas veT̂ es, a los mortales ? Aduchos capitanes esforcados e valer o* 
fos tienen renobre egloria,por usfeñaladas hdlamslos mas de los 
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E P I S T N V N C V P A T . 
qmks deiuefuformle&a y vigor a la Adedicim:^ anffe tiene por 
cierto9c¡ Thílippo,Medico deoAlexadro Adâ no^no menos vecio a 
Dario en la lid>q el mefmo ̂ Alexadro^alqualvnpoco antes déla v i 
Boria^el hauia rejlitmdo & restaurado lasfuer^asydevna grane en 
fermedady a perdidas. De mas délo fu dicho9fi el dolor ( fegu <*Ari~ 
fltppolo affirwa) es el mayor de todos los mal&f, aqllofmduda deue 

fer tenido porfrmmo bie,q nos libra de vn fálttranno. Qobate el cuer 
po humano por todos los miembros y coyunturas^ infinita* fuertes de 
enfermedades,y tantas que nmgun alguarifmo baflapara contarlas: 
por cuy o rejpeBojMl^aro algmo's graucsT^hüofophos^que afmdeuia 
jamas de nacer elhpmbrê o morir fe luego ennactedo\a las qmles ca­
lamidades cofas manos piadofa* focorre luego la AáedícinafB^efri 
gerioy Solatio vnico de todo ellinage humano', la Excellencia, felfí* 
tud>££) fublimidadde la qual/io fepuede encarecer copalabrasy a f 
f i elqhmiere de tratar de eüa, tedra mucha mas q haler^ enbufcar 
eleftiloy elmodô q en hallar lamat eriazo copia.par̂  fabricar fu ora 
cid. Jorque quat a debaxo del cieloJtduxo la curiofa Naturale^a^ 
couiene afaberra tierra,elagua,el ayre,elfuego;los animales aquati 
cos,y t erreflresiinnum era variedad (tplatas y minerales-.todas efias 
cofas a boca llena cántalas alabanzas del Arte Aíedica:toda¿la da 
trtbutoitodas obedecen afm decretas y le jes, Qoprehende la Adedici 
na en fijnuchasy muy varias Doctrinas,y enejpecialentre éHas, la 
q trata de los(imples Adedicinalesjnílrumentos de todo elarteipor 
los qualesprmcipalmetefe entieden las platas Jas piedras, y los meta 
les.Sfcriuiero dejla materia muchos y muy ExceÜetes varones,an(l 
de los antiguos ¿orno de los modernos, ninguno de los qualesfe y guala 
co cPedacio Diofcorides^nal^arbeo'.elqual en debuxarnos al natu­
ral todas lasplatasy minerales que ftruen alvfo demedicina^y enre 
fertrnos fu*fuer (¿asy facultades Juuo admirable gracia. 'JPor donde 
yo viedo que a todas las otras lenguas fe hauia comunicado eñe ta fe 
ñalado authorjaluo a la nueftra E(j?añola,q o por meílro defcuy-
dó,opor alguna finieílra coñeüacion^ha ¡ido fiepreía menos cultiua^ 
da de todas ¿o fer ella la mas capaT̂ cimUy fecunda de las vulgar e*: 
^ teniendo entedido losgraues incouenientes que fobreuenia a cada 
paf¡o}anfien aquellos vueñr os Rejnosde Sf¡?aña como en otras par 
tes,por la ignorada de la materia medicinahrefoluime de haX¿rle £ 
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E P I S T O L A 
Griegó Efpañol de illufirarle con Comentarioŝ  y colas figuras de to 
da* la4yerms9facada¿ a imitación de laihmasj naturales7enhenefi 
ció immortal de toda la patria. Quiero pajfar por ftlenciotfuantos y 
quatrabajofos viajes hi%e,para faltr co la talimprefa honor ableme 
te: quatosyj qua altos montes fuU'-quatas cueílas baxe,arrifcando~ 
me por barrancos y peligrofos dejpeñaderosxy finalmete quafin due­
lo gañe la mayorparte de micaudalj fubÜancia^en haXermetra" 
her de Grecta^dejEgjto^j de "Berberiâ muchos ¡Imples exquiftosy 
raros para cofer irlos cofwhifioriasjío pudiendo por la malignidad 
délos tieposyryo mefmo a bufe arlos a jm proprias regiones' amq ta 
bielo tente,ypor vetura faltera co eüo\fi eñando yapara me embar 
car en Venecia el anopagado ¡alguno sfeñor es rntos^y princip almete 
Do Fracifcode VargasfPrudhtfmo Embaxador Cefareoenaq* 
lía %epukm mediuertiera de tal negocio. Empero yo ejpero en nue~ 
jiro femr.qlo q entoces no me fue lmto/e hará en -vuejlrosdias con 
mayor comodidad y menor pelígmporq vos nos allanar eys de miar 
te el camino,q podamos como por nuejlras cafas, hallando aquellas 
naciones barbarasjaminarpor todo el Oriete^j coteplar,y aü tmher 
porvueftrosReynosentrmpho,aqueilas Diurnas plantas que para 
nuefira faludproduxo el Qrtador de todas las cofas. Lo qualfucce" 
diedo como a mi fe me reprefenta, me bajlael animo ¿tdaraenteder 
a los vemderos>que en vuefirosfelicej tiempos huuovnfmple vaffa 
lío vufirom menosfoltcitoy dejjeofode ¿nquerir^efcudrmar^yfacar 
aluT^odoslos naturales myfterios,q zAnftoteles en los de AÍexadro 
Aíagno^amq no de mnm fuerte y ventura.Struieron me no poco en 
eftetrabajomn impórtate Jos cometarios deaÁndreas Adathiolo Se 
ne¿,(2¡Medico Exceüente de nuefiros tiempos ¡el qual coincreyble de 
ñ r e \ a , trajlado elmefmo cDiofcoridesen lengua Tofcana ? j le dio 
radtjfma claridad colasfingular&s expofitiona qfobre el htl^^ de~ 
as qualeé nos aprouechamos en algunos lugares de nuejlras amota-

mnes.A¡ft mefmo el Dotíor luapae&de Cafíro,varode rara do-
¿írinay Digmffmo Coroniza Qefareo > me ayudo parala mefma 
emprefajon vn antiquismo códice Griego ¡y manufcripto^del mef 
mo Diofcorideá ¿por medio ¿ti qual reftttuyemasde. joo. lujare sen 
los quales ha fia agora tropezaron todos los interpretes de aqíauthor 
anfiLatinoS) como vulgar w.por dondefe puede júñamete alabar to 
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N V N C V P A T O R I A . 
de Sfpana > que le tiene j a trasferido, e mas fielmente^enfu legua B* 
Jpamla,q \amas fe vio en la Latina*, lo qualpodran fácilmente j u ^ 
gar aqueUoŝ quequi/ter en conferir mi translatio con todas las otras* 

Va la ohradiuidida en fejslibros,ocommentários:áe los quales los 
quatro primeros copre/penden ta natura de todas las plantaste lapro* 
jpriedad de algunos animales dedicados alvfode ajlíedícina: En el 
quinto fe trata de la variedad de los vinos, de todafuerte de mine 
rales. Adas enelfext o fe encierra muy ctfyltdametela biflor i a de los 
venenos mortíferos^ de todas aquellas fieras, que arrojan de/i pon 
fona. T)exandopues aqui de hablar de la dotírma de ios venenos (j? 
minerales Ja qual también acarrearlo vulgar delecte e vtúidad a la 
vida humanado no veofobrela haẑ  de la tierra cofa,enqm mas 
reblandezca el admirable optficio dej. Soberanos en q mas dê  
crear fe los ánimos délos hobreŝ fatigados de las molefliasy defmrMi 
ras de aquefiefuelo qen la generado délas plantas^ cuja variedad y 
hermofura engedra luego vnagrande admirado del criador en nofo 
ttos^jmtamentenosinfiammaconintenfo hermr, paraq de todo 
€ora£on le fgamos $ amemos. Allega fe a todo lo dicho ¡que las plan 
t asnos dan claro exemplo ¡para exer citar equidad e luflítiaipues ve 
mos que cada vna deüas permanece enfu proprio aftento ¡enelcjual 

fue tranjpueflayO fembrada ¡fin vfurpar ainuadtr el fu i o de fusvel^ 
naw aun algunas dándonos fmgular mueftra de charidad, e de bene 
uoletiajueleri acojer e albergar en fuspropriosfmos, otras plantas di 
uerfa¿,que no confmtto enfila tierr adorno confía dellarice.que de xa 
crecer en fu tronco el agarico,del Ciflo que permitte entre fus ray&es 
arrajgarf? la llamada hypociflide, del lino, que en¡i mtfmo retiene y 
apacieta la cabelluda Qa¡futa,e finalmente delpacietifimo roble, qen 
fu copa cojtete almuérdago^ ledexa enxerir feen fus J?prios ramos* 
Enfeña nos lapalma nomblemete aferfuertes,ea rejifltr coinyecible 
anmo a los trabajos e aduerfidades,puespor ningupefo q la echen, fe 
doblantes rntetr asmas la cargan e opprime,mas fe alga, la qual ta-
hie nos declárala fuerza del amor co]ugal,pues fe cofumepocoa poco 
la hebra deaqlla ejpecie7fi la quitan de apar de f i el macho. Halla fe 
aft mefmo en lasplatas cierta femejan â de religión, Como podemos 
ver a laclara,enelllamado Heliotropio,een otras muchasdefla natu 
rajqfe indinan al Sol Oriete,ea do quiera q vajaje figuefempre co 
fus flores e ramos,como a vmcogenitor7enlo qml muejtra vn agrade 
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E P I S T O L A 
ciwteto admkahle.Quediremospues de la fummaliberalidaddf la* 
plantas y qnos dan quato fruffio producen»& para ft ninguna cofa re 
feman?cDe las quales tan claras muefiras^ de otras muchas,pode -
mosfacdmete yuT^ar^quata ra%on tunieron aquellos antiguosphilo* 
fophoSjde atrtbujr a las platas ammarfue sen ellos relucen muchos a* 
tíos&mouimietos, de los q fe veen en los animales^ aú algunos fin 
copar ación mas perfectos: por q alómenos en la facilidad de atraher 

recebir el mantenimierño por fus Tajíes,q lesfiruen de boca de 
manos\en la prepT^a de digerir lo atrahido, & dtjlribuir la por todos 
fus ramos'-éf finalmete enla celeridad del crecer et multiplicar, fin 
dubda nos halen muy gravetaja. Difciernenfe tabien las platas per 
feffiamenté las quatro he da des delhobre* Porquefi bien miramos, en 
elprmernafcmiéto fujofon tizrnasMadasymuytraélables, como 
los niños de teta,fjfanp las podemos torcer^ guiar entoces como que 
remos, Pajfada la talft%on,comien$an a cobrar cuerpo, firme {a, fjf 
neruiostComo los mogos que vacreciendofTras laqualedad defu'yi 
uentud,ja q cefio el crecer}algun tiepoen vigorjfuer£a9&producen 
copiofo ty perfeéío fru¿ío,hafta q ni mas ni menos que eihdbre, cormí 
gan a caducar¿nuejecerfe,arrugarfe^morir fe9pagando el común 
tributo Afuero a la naturaleza importuna,queni aúnalas q tato la 
honrrajadornayhermof*a,perdonam.porq anfi como nofotrosfon fub 
]e¿lasa corruption,perpetuando confufimiente ellina\e,Conociendo 
pues el OmnipotentelDiostfuadeleytofas fueffen^ llenas de recrea 
t ion, las platas quehauia cnadojuego enformando aquellos primeros 
hombres les dio no ciudades>nopalacios, no capllos,ofortale^as,fno 
huertaSojardines,^pradeñas^en qpara fiempre habitaffen. Entre 
]azjnines3violetas,(^ olorofos narcifos,hauiamosde vimr perdura­
blemente, fila infatiablegula deaqllanueflramadraftra {operdida 
imparablé)nonospríuara de tato bienjreduzJendo nos a ta gran def 
uentura ct miferia,q aü metidos debaxo de dietj te] ados,y en cafilia -
dos tras otros tatos muros abaluárteseos parece que no efiamos fe* 
guros délas injuriasextrmfecasrfenemos ífinitos exeplos,de muchos 
& muy Excedentes Varones,q atrahidos & cobidadosdela hermo* 
fura y comodidad délas platas fe apartar o de los negocios cargos 
publicas, &fe diero a viuir en los campos. Entre los quales el buen ftce 
ro} Tadre déla eloquentia,dexado los eflrados,tribunales^ bullicios 
de Piorna, fe retruxo afupoffefiion ^ufulana, & allí compufo las 
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N V N C V P A T O R I A 
fculanas q!4ejítones}ta celebradaspor el mudo eunhier̂ o\emlqfM 

mefmo lugar ¿entre los arboles q llora el eftoraqm^e los quales a-que* 
UapújfepQn es poí/lada^mfotros fabricamos vna buena parte de ejtos 
nuejiros trabajaste do creo fe lespego no peqna virtud y gratis Aía r 
co Curio tahienr defpues deauer trmphado délos Samtes,deFjrroyj 
de los SabmoSffinalmttefe retiro a la capañale aíli acabo fus -vlttmos 
áias. L. Q^Cnicmnato.e Adarco Valerio Qoruino,feme]atemente paf 
faro lo mas de la edad entref%s heredades epo¡fe¡Otones ihuyedo los ne 
goctosforen fes- Syro rej de los Per fas ̂  teniapor ordinario exercicioye 
realpa¡fatiepo>platary enxerir co fusproprias manos los arboles:e af i 
trahiafepre <vn apadocico en la cinta. E l Emperador TDmletiano He 
xo el Imperio ¡por darfe ala ruftica difciplma, en la qual psrfeuero 
dieXanos enteros^ con tata coñancia^q amqfue foltcitado de los pa­
dres Qonfcriptos,para que tornaffe a imperar ¡no quifo jamas hdl̂ er la 
ni dexar la agricultura. Anfi q muchos principes de lu$re e valor fe 
exercitarono menos enla doéírina herbaria^ en la rmütar difciplma^ 
e au algws dellos-tCU-yo exeplo puede en ejfo f n vergueta V.¿M* m i -
tarjiofolamétef9 affiáonaro a las jemas eplataŝ empero tabien las , 
diera fus appelifdos>como ala GétianaGetio rey de losEfclauones^Ly 
fmacho rey de ¿Macedoma alaLy(imachia, Supator rey de Poto al 
llamado Supatorio^alTelephio Telepho rey de ¿Mjfia\e a otras mn 
chas otros innúmeros ¡cuy os iüuñres nobres renace eflorece cada am% 
colas yemas fus ahijadas. Auiedo pues yo acabado co gra fatiga ejla 
obra tanfaludable a todos "víos rey nos de Effanâ e no hallado me con 
otra joya mas rica, ni maspropria para ofrecerfea taefclarefcido e 
ta alto principe,refolui me en dedicar le aV.R- Áí.pareciendo meqfa 
liedo a Uiĵ debaxo de vio refplandor e fagrado nombre, ferta ella mu* 
cho mas reffeB:ada,tenida9yeflimada de todos,e parafiepre conocida 
la deuocio, volutady e feruitud, qa V . A i . y o dem,e la q acerca de la 
Sacra e Qatholica Ad.delSmperador V.padre>e rey nue¡iro} con fieles 

fe co fiantesfermeios muchas vê es he declarado ÍDe la qualconíian­
da e lealtad miajio quiero alegar tefligosydos¿o muertosfino ala mef 
maCefarea A i . del Emperador nue fIr o Rey e feñor, la qual entre 
otras cofas denopequeño momento, tiene bien entedido miet ras refídi 
enla ciudad de <*!lMetz¿,que fueron cinco años la conferue los anmos 
de todos los ciudadanos i en deuocion, obediencia e officio ? e que f i mi 



E P Í S T N V N C V P A T . 
induBtiae folkitud no mterumera¿ no fe vieran en aquellarepubli* 
ca oy porvemra,m altar es,m teploSiRefcihdpues V. ÑLco benigno e 
alegre roftrO)e$efermcio de fts vajJallo,m dirépequeño^olmianoy co 
mofuelen algunos? dífmmuyendo eabaxando las cofas ¡fino el masri 
coypreciofo eahô q fe puede offrefcerjammá vn Rey, qualnjos fojs» 
nafctdokpara el bien publico', wfto quecotiene en fus delicadas hojas* 
la falud e confermcion de todo el mortallinage'con losamfosy con-
fe jos del quahe con la vigilanciay foltcitud de fwexceüentes medí-
cosy en ejpecialdeldoñor delAGFíL ̂ verdaderamente oAguila* 
que fobre todojuy^io y entendimiento humano y buela por las mués 
tan alto, que los profesores de medicina la per demos totalmente de 
vtftajy deldocíor QS ÎorenoyVafodetodabondad^doBrina.ecofpm 
mada experiencia fauir a V.Adfmoemuy largos tiempos,par a que 
puedafamrefcer a todas las buenas artes e dtfctplmas^prmctpalme 
te ala doctrina de los fimplesmedtcinales¡necejjaría enextrerm ala 
publica vtilidad'.fendo cofa juflipmatfue pues todos ¡os TrincipeSy 
elasvnmerfidadesdeftaita fe precia de tener en fmtiermsmuchos 
e muy exceÜentes ']ardíneSyadornados de todas lasplatas que fepue* 
den hallar en elvnipierfatambien proueay de orden.quealo 
menos tengamos vno en E/pana^fujlentado con eppendiosrRseales: 
Lo qual V . Ad. ha îendo,hara lo que deue a fu propria fallid^ anim 
portante almmdo^y a la de todos f m vaffallos e fubdttosú júntame 
te dará grande animo a muchos e muy claros ingenios? me cria EJpa 
ña-para que viendo ferfamrefcida de V . M l a dtfciplma herbarta^ 
fe den todos congrandifima emulación a el¡a,delqualeJludio redun 
dará no menor gloria e famague frufi;o,a toda la nación Efjpañolay 
que en lo que mas la importares tenida en todas p artes por defcu y da­
da. Empero dando Dios a K Aiduenga vida i yo confio en fu valor 
egrandê a^que anfien eño^como en todo lo de maŝ  hará bienamen-
turados aquellos Rey nos de EJpaña^u: de fu prouidencia pe dé,y en 
ella tienen puefíos los ojos, a la qual humilmente offrefco ejfopocoq 
puedo y vaio.cDe Anuersalos.xr.de Septiembrefde-ij JJ. 

DeKSerenify^ealM. ' 
¿Muy humilde,fiel>e lealVafaüo. 

Eldotior zAndres de La^una¿ 



^ T a b l a p a r a h a l l a r e l r e m e d i o ( y t a m b i é n 
l a caufa)dctado genero de cnfermedadcsjcon otras cofas Qirioíás] , que fe hallaran end ie l ibro 
de D i o f c o r í d e s i p u e í l o todo por Alphabeto. Agora n u e ü a m e n t e hecha y añadida a! libro ^ para 

' proiiecho de loslquc qu i í í e ren hufar della: lo de Diofcorides va todo junto p ó f fi>y lo del d o í t o ^ 
L a g u n a por í^aní i mermo }unto,como por ella fe vera. 

J A l / z r e t . 
lofcorides pag. 11.23.52.^4.38.40, 
42.4.J.44.45.47. 48.49.5<í.53.59« 
64.74.77.80.92.9^.117.155.153. 
166.1$-]., 170.171.172.175.178.180. 
181.188.189.194202.295.301,32^. 

Agum ^.55.81.100.117,154.157.170.174.175. 
177.181.182. i89a90.191,202.275.278.310,328. 
351.415 418.453 498'5I3' ' 

i¡0\didr,molific<írpy purgar elviétre,ypro 
uocur cumurd. 

P i o f c o r . pag.33.35.102,110.115^119.123.145.135. 
140.147.151.152.171.173.175.184.1S9.193.194. 
199.201.201.204.105.207.220.221.222.223.224. 
150,238.241.245.447.28 o 283.285.325.374.375. 
412.4i5.437.45^- 489-495*474- 4^7-508.511. 
512.518.519.529-
iMguneí p^.57,100.114.18 9.201.220.217.251.242 
43J-453-490-498. 

Ablandar vn hueuo qne lo pueda meter por 
vna redoma» + • 

re 

I*aguttapcíg.H9» 
J" Aborrecer dviiuíi 

laguna pag^io. 
fjÁbmar, defyerUr? re^ituir y perturba: 

entendimiento y f mtido. — > 
Dioforides pag.197.255.493.555. 
3uprf.29.32.49.H5a17.191.193.231.234.152.274.' 
i S W W & y ^ ' 33S)»4o4- 4I5« 47H7<í-5i3-

fAbririOpilarpatapar^y penetrarlos poros, 
Diofcorides pag. 25.38.42.43.44.45.80.87.91* 
95.119.148.170.171.i75.252.278.307.509.524. 
527.532.535.534-53^54M55-5^-5<^-
Laguna pa.%^^oz. 

$ A\>rír>y adelgazar. 
Piofcori .pag. 11.14.23,40.42.45.45.47.49.^ 
180.189.197.229.230.235.234.235.252.275.275 
285.284.287.501.345.551.580.582.598.400.450 
520.528.529.551.53^ 545-55«. 553-558.559-5^7-
hagunapag. 100.112.154.177.105.195.198.202. 
208.225.250.251. 240.242.243.244.245.248. 
249.254.252.263.254.277.287.295.299^10,513. 
514.519.525.525.555.557.359-3<5l-3^.574-379-
387'39I-399- 4ltf- 437- 453- 454- 4<Jo'475'.48i. 
487.507.515,515.522.555. 

f ¡ Adobar guantes. 0 
I ^ w w £¿£.29.50.171. 

J Agalks y campaniüa. 
Diofcorides pag. 57.55.85.94.110.115.119.152^ 
152.175.255.245.180. 285.525.377.585.411.452. 
457-5o7-5i5-5i8.529-545-547-548-55i-

f Ayre corrupto. 
I^iíitrfp<í(g-.29.5i.52.i98.5i4.52i.325.5i5.^77. 

AÜegarlombrizesprefto* 
laguna pag.^6^. 

Diofcor ide ípag .451 . tagun%p%-10.fá£: 
{¡Almorranas» 

Diofcorides pag, 44,95/9^^05^30.275.280^ 
320.597.552.551. 
Laguna pag.61.114.175.280» 287.432,455.438. 
443.481.553. , 

í j Aluarazos,^utfon Máiáchas blancas como 
empeynes,que fe hazenend cuerpo. 

DÍofc.pa.54.99.í i9. i28.i35.i35.i9i .Í95.2o5,2i¿ 
231.232,137.i45.245.249.254.270.298.321.337, 
357.358.590.457,459.474.475.549.555.557,; 

f¡ Amoniguarvn miembro>cpte aunque ío eor 
tennolofíenta* ; 

Diofc .pa 425.424.555. iJgun4pdg.i0.i%^2 
¿f Anhélito corto y huel§ mal. 

pionpa.20 25.30.47.55.59.101.102.147,187,198 
258.297,298.305.323.525.547.451,470.515.522. 
Lagunapag. 12.13.29.55.85.115.250.505.315.428* 
44S.542. 

§ Apetito, 
Diofcor.pa. IOQ. 19 5.19 5. Í99.230.257.2H0.505.* 
5:09.511.515.518.528.521.522. 
Laguna pag. 29,32.57.40.55,75,98.ioo.i25.i95J 
121.231.245.275.282.291.305.514.559.515. 

f Apoftemas,y cangrenas. 
yU¿L, Diofcori . pag.54.55.35.40.42.43.45.55.101.115 

117.139.155.181.182.188.189.194,195.197.204* 
215,217.224.255.245,259.285.290.514.521.325.. 
550.331.338.344.558.378.589,400.424.451,437. 

438-455-47<í-493-5o5.559-54^5^7-
L4£Mfííípíí.i8.35.37.89.i2o.i45.i55.i70.2i7.22a;' 
258.307.510.558.429.438.481.498,545^ 

ig Apoplexia, 
Diofcorides pag.493. 
Laguna pag.227 255.355.49o,511. 

$ Apretar. 
Diofcorides pag. 37.38.40.54.74.85.89,9^98. 
101.102.125* 280.545.579.587.597.427,448. 
470,474.505,510:518.519,524,531.53M^-535?* 
545.551,557.555. 
Lrf£M/íííp4£,38.85.95.ioo,ió\7,x55.249.* 44.283» 
387,591.599.452.5^, 

Arrancar ef:amds } obrf loshuejj>f, 
Diofcorides pag.25.255.523.327. 

Arrancar y ef tupir fangre, y materia del pecho. 
^[Diofpa.25.53.50.54,55.51.71.85.89.95.98.99 
xo2.i48.i57.i3o»205,2O9.23o. 252,258.273.322. 
558.575.577.578.582.443.444.455.458.502.505 
5O7.508.5i9.547.549-559-5^-5^' 
^ « m í p r f g . 50.289.515.542,545^59. 
Afmaylos 5 no puede refoUar,pno cñadó enhiejlot. 
Diof.pa.25.50.51.55.55.47.57.59.6u 54.19.144* 
1174.208.240.245,248,251.252.25^262^283.19^ 
304,507.514.528,529.339.344,347,552.570,405, 
437.458. 472*477« 493-5i5-5iO'522*547-549* 

. C Laguna» 

http://3uprf.29.32.49.H5a17.191.193.231
http://171.i75.252.278.307.509.524
http://pag.61.114
http://137.i45.245.249.254.270.298.321
http://230.257.2H0.505.*
http://pag.25.255.523.327


T a b l a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
titgundpag.$ 6.66i 81.145,18 8.234.329.350.490. 

4¡J$mws> inftéiioncsty males dd Cuero. 
piofcori.p4g. 34.5 6,61.119.1 $& 174-17^. 181.18 2 
185.188.195.200.208.234.240.241 250.252.324. 
337.^o.39o,45o.4^.472.484./}.93.502.5i5.53i. 
545.548.549'55I-55^5^7-

£ Otras cofa del cue.ro,como corrompér,vemr,mtm 
dipcar,y tirar el cuero. 

I5ioícoridespag.(5j.89.ii9.i^.i88.i95.i9^.202 
^M54'533'538.549-
hagHtMpag.ifaii') i33.i(Í4.243.254;5(J8. 

fAtraher . 
piofcoridespag.45.47.175.180.233.330i 
Laguna p^.124.242.3 5 2.2 54.3 8 8.3 8 9. 

$ Aues domefticOiS, 
hagunapag.^^. 

fBago. 
Diofcoridespag.n. i3.i9.3o.3(?.7i.72.8<5,.88.ioi 
117.162.188,195.197.200,204.233.234.237.240. 
241.247.248.250.255.259. 2dl.262.2(tó.27I.38l. 
283;28<í.287. 288.305.314.323. 327.329.331.335. 
3 3 ¿ 343- 352- 35B. 359- 3^7- 375-38i.385-389-39o. 
408,457.454.458.474'493- 4 9 " 4 ' 5 ^ ^ - 5 í 7 * 
52,o.522,53i.556.557.558.566. 
L^«nííprf,i8.20.35.57.72.82.ii2.ii5.i2o.i45.i(5'5 
i74.i77.i9o.i98.20(5,.2o8.223i249.2(í3.2 69.283. 
294* 3I3-S^^^^^-539-55o.359-3^7'384-388. 
598.446.475.49í-5o^5i3-530-555-559-

f ^Barros. 
Diofcorideípag.3(5,.42.47.i57.i89.23o.23i.246". 
287.474.477.493.546. 
L^rfp^ .107 .537 . 

f Berrugas. 
Diofcorides pa.50.89.119.141.157.173.190.247. 
251.272.193.298.324.478.484.499.500.502. 
L ^ « ^ p ^ . i 7 5 . 2 5 7 . 4 7 r . 

¿¡Üexiga. 
Diofcori.pag.52.61.64.96.119.128^ 150.162163. 
194.202.217.222.246,262.266.301.325.359.370, 
403.409.454.50^508.509.518.556. 
L.^íín^p^.54.57. s i . K ^ . ^ . ^ i ^ ^ . 274.368, 
421.445.446.515.581. 

f Boca y Hagas della. 
Diofcorides pag.14.28.71.77.78.86,89.94.98. 
141.162.172.208.249.280. 285.352.354.361.377. 
58f.597v400.41i.405.471.507.547.548.551. 
Líí^«fwprfg'.ii4.ii6.i64.5i3.549.558. 

i f Borrachez. 
Diofcor.pag.32.96.99.n2.20i.24r.280r508.509 
Ldg-^dprf. 54.97.115.183.188.20^. 569.376.504. 
505.510.551. 

f B o z . 
Diofcorides pag. 47.48.140.204.232.278.326. 
516.547. 
Laguna pííg'.36.66,148.497. 

fBuuof. 
JL^.p^.8i.82.i8r266.475.5i3.54o.54i. 542.565 

, $Cahc<¡a, 1 ^ , ; 
Diofcor. pa.12.14.23.25.34.36.39.42.46.48.77» 
83.88.9o'92.96.in.ii2.ii3.ii9.i32.162.166.182. 
187.193.194.204.205.206.210.217.218.231.24?. 
255.257.280.281290.294.295.297.298.301.3Ó5. 
322^23.324.^6^431350:370.402.406.414.418. 
419.434.457.463.465.470.484.502.506.507. 
508.509.5ii.5i2.5i;.5i6.5i7.5íí,.55i.565. 
Laguna p4g-.28.29.30.32.49.55.60.6^.23.9^7, 
112.132.144. 149.164.173.181.130.231.242.262. 
i85.295.321.326.327.335- ̂ 9 ' 35>8.376.411.425. 
490.491.584. 

Diofc. pag.2 6.162.323.i28.493.494.5i6.^i7.5i9¿ 
Lí^«nrfprfg'.i88.262.3o6.33i.489.49i;574. ^ 

fCabeüos negros. 
Diofcorides pag.^1.86.92.94.95.96.99.116.255. 
289.397-487-5I8.54^ 
L^«n^prfg,-468.490. 

i j Cabeüosruuios ; 
Diofcorides pag.77.86.46o.552.554* 
L^Mnrfp^.36,113 269. 

$ Cabellos y pelos como f : cayan. 
Diofcorides pag. 14.131.134.156.178.497.5«!, 
547.550.556.565. 
Lrf^/írf p^.15.37.492.548.555. 

¿I Cabellos y pelos que renazcan. 
Diofcoridespag.58.ii4.ii5.i24.i34.i39.i7o.i7^ 
191.197.231.232.245.458.472.531.556.566. 
L<í<gM/wprf<g-.78.<53.i34.i6i.i8o.283.337.45 9.470 

f Cabellos que no fe cayan. 
Diofcorides pag. 34.47.59.80.99.128.204.216. 
235.280.458. 
Laguna p^.78.109.411.460.49 o; 

$ Cabellos que crezcan. 
Diofcorides pag.ÍLif. 
Lrf^««^p^.223. 

f CaheÜos limpios. 
Diofcorides pag.189. 

$ Caydas. 
Diofcorides pag.i2o.26i.264.25)7.445).555. 
jL^^prf5-.6o.263.383.452, 

$ Calentar. 
Diofcorid. pag.11.13.14.15,16,17.18^.21.23.24. 
26.28;32.33.34.35.38.4o.4i.42.43.44.45.46.47 
48.4p. 50.52. 56.58.62.63.64.67.80.88,112. 
118.121. 128.166.167.170. 171. 173. 178, 
l 8 0 . 191. I p y . 2iO.2il.230. 231. 233. 234. £i$¿ 
236'237.238.24J.245.246.26I.264.276.278.28O 
283.285.286.287.290.295.296.298.301.^02.304 
305.306.307.309.314,316.317.321.325.328.329.33^ 
340-3%3-H5-349-3^ 4^8,434- 447- 454- 508. 
509,5i2.5i9-5^,53i.537'544-548.549-559-

Lagmapag.i$.i4.i¿.24,29,3i.x. i i , ^ , ^ ^ 
70.106.107,115.117.133.138.170.172.174. i j ^ YJG, 
177,186.187.188.189.190.196.198.205.211.222. 
224.228.23o.232.234.235.'236.238.24o.242.246. 
248.249.250.251.253.254.z5p.257.263.264.268. 

i73' 

http://piofcoridespag.45.47.175.180.233.330i
http://Diofcori.pag.52
http://58f.597v400.41i.405.471.507.547.548.551
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j ^ e m e a i o 
273.-75^7^ 2,82,285.284.287.289.291.292.293. 
294-^5 • 299- ?oi . 305.305.307.309.513.314. 
$ 0 . ,17 • 319.521.322. 325.32(5.328.33?. 334. 

531' 3^53^337-33B-339'340' 342- 343- 344- 34^-
347.349.3^1.352.355.355.3^1.3^2.364. $66.368. 
3d9-374-376'-38l'383'384-385-587-392-399-402' 
405.40(5.409.41(5.428.429.435.440.442.446" 
450.454.455.458.4(50.451.4(54.457.471.473. 
481.483.490.491.497.505.513.515.541.545.547 
549,550.554.555. 

éj Callos, y clauos. . 
Diofcorides pag.89a19.141.157.157.175.180.293. 
325.531.551. 
^ /^^^.170 .533 . 

^ Cakntum y fiebres* 
D i o í c o r i d e s pag.34.45.95. 97.147. i52.2o5. 

217.251.252,258.304.314.315.351.378.385.400. 
417.505.511.517.518.520.553. 
• 'Lagunapag.i8.i%.76.97.98. IO5.IIO. 128.154. 
155.182,217.220.222.253.254.283.298.428.445. 
453.475.481.491.504.550.584. 

f Calor y ardor. 
.pa.45.95.97.118.155.295.312.315.502.545. 

LíígííMp^.34.54.75.98.105.154.185. 217.220. 
481.504.550. 

$ Cámaras de f mgre que es dyfenteria. 
Diofcorides pag.50.38.47.54.59.51.5^.78.79. 

85 .91 .91 9<5' 98 • 101 • io8' 109.119.120-140. 
142.154.1^31^7.170.172.178.185.189.191.192. 
200.205.207.208.209.210.255.251.252.238.340. 
344.348.358.358.359.371.377.379.381.382.383-
386.393.396.398- 399'400- 405' 434-475- ^ 
505.507.515.517.518.519.531.543.55i-
l.^Híjíípí^.io4.ii5.í28.i35.i45.i49.i54.i74.2oi 
253,383.401.415.455.475.489.543.552. 

<[ Can fando. 
Diofcondes pag.12.25.29.38.40.41.43.44.48. 
52.5557.64.i58.3oi.32i.329.385,438.52i.522.;5i 

552.550. - ~¿*J úc* — - - / S 
$ Carbúnculos. • -' v / ' 

Diofcorides pag.45.58.51.62.77.89.90-114.173. 
194.195.204.208.235.301.309.325.478.505. 
^ ^ ^ . 2 5 4 . 3 8 4 . 

^ Cardenales. 
Diofcorides pag.95.114.152.155.195.191.107.i36 
246.252.280.295.308.309.325.493.512.515.551. 
L ^ « ^ p^-H4-2H-47I-472-493-

i j Cáncer. 
Diofcorides pag.129.135.243.438. 
Laguna pag.j6%. 

f Cdfpa. 
Diofc.pa.34.35.37.40.42.89.90.90.119.135.172 
174.189.202.205.232.245.337.458.515.518^ 548. 

^ Catarro. 
Diofcorides pag.23.58.44.47.48.59.115.115.2 83 
4o9.4i7.5i9.5^-549-
r^w^p^.28.30.52.154.321. 

p a r a e l l a s -
f Cataratas. 

Diofcorides pag.47.59.i3i,i70.i7i.i9i.23o# 241Í 
224.225.327.484. 

$ Ceíeko. , (533, 
Diofc.pa.i5.2o.23;43.88.i53.i82.288.457.508. 
Ldg«/wp^.i5.i9.25.29.3i,45.55.5o.5i,.55.93.ii5 
149.172.224.248.283.285.290i293.30a.305.310. 
515.321.325.329.339.351.375.475.489.510.513.535. 

y Chinches. 
IXÍ^ÍW pdg.145.493. 

f Ciática. 
Diofc . pag.11.15.18.25.33.34.59.57.121.140,142, 
i73.l88.i95.207.20B.233. 255, 225. 248. 250,25l. 
252.259.277.282.2p2.295. 298^01. 314.323,325* 
327-329>335-3^7-3^8-37I'372'373-374-375-38l-389 
35,2.400.409.415.443.444.454.459.473.484. 
489.515.522.545.552.515. 
Lrf¿MWp^.i2i.327.475'.477. . 

$ Cicatrizesde heridds. -. 
Diofcorides pag.35.80.142.170.1-89. 
Laguna pag.^71. 

f Clarificar,refoluer y engendrar fangre. 
Diofcorides pag.293. • 
Lrf^K/irfjf)^.22.84.98.H7.i55.22i.253.445/456* 
4^5.475.491. 

éj' Colicapafiio. 
Diofcoridespag.55.44.89.3 5^.509. 
Lagund.pap.tf.tfo. 

$ Comezón. 
Diofcorides.pag.85.151.152.174.194. 200. 285 
287.440.471.474.512.515.548.549.551.557. 

tff Comezón de lo.s miembros genitales. 
Diofcorides pag.5 5.2,8 9. 
$ Como o ¡federa los agujones de Us abifpasy Sejas 
Diofcorides pag.202. 

§ Colera. • '; ' -' í 
Diofopa^.ii.35.42.ioi.ii3.i35>259.28o.285.287 
290.535.562.372.380.430.439.445.578.457 
459.470.472.475.477.478.485:. 484.485,485 
487.488.489.490.491.495.497,499.5.23.531. 
Lrf^ww ̂ ^.18.22.7 5.84.97.103.10.5.11-0.111.155, 
I77.200.2I7,2í9.220.22I.2p<252<255. ^^4.^274, 
280.282.284.519.555.445.453.460.45^475491 
495.5i2.5i5. ' ; 

Diofcorides pag.3 3.42.173.190491.19^2,83.308 
525.555.409.508.509.51^52^567-
L^M?wp^.?2.i54.225.425.475.5o4..559. 

^Confirmar la criatura en el vientre. 
Lagunapag . i i ^77 .4o^ 

fCQnfortar. 
Lagunapag.^^o. 80.126.186.249.511.' 

f-.Canftrmr, 
Diofcorides ^ ^ . l U t ^ . i S . ^ . ^ . ^ o ^ o . ^ ^ ^ 
59.80.85,91.94.95.96.101.102.107.108^109. i i 5 
i7o.i84.5io.52-7'B4-539-540-544'546.547-5í4' 
555.556.558.559.566; 

' f 2 " Laguna 

http://pag.89a19.141.157.157.175.180.293
http://505.507.515.517.518.519.531.543.55i-
http://pag.45.58.51.62.77.89.90-114.173
http://pag.95.114.152.155.195.191.107.i36
http://149.172.224.248.283.285.290i293.30a.305
http://i73.l88.i95.207.20B.233
http://252.259.277.282.2p2.295
http://Lagund.pap.tf.tfo
http://495.5i2.5i5


T a b l a d é l a s E n f e r m e d a d e s 
^«^^^.51.57.80.91.95.108.110.149.255.249. 
m9^597-507-53o-553-544'54^ 547- 555- 55^. 

J Conocer cjuláo ha de aucr tepejiad m mar. 
Laguna pag.ii$, 

J" Cofiruar la hermofura, difpoptión y [anidad 
del cutrpo. 

Diofcoricies pág.237.45S.5i<?.5i7. 
hagunapag.tf.w. 

$ Confmir los téjiiculos de los niños* 
Diofcorides pag.427. 

$ Corroér^ahrafaryy cofas corrofittáf* 
, Didrco.pag.45.4d.58.121.155wi5d.173.249.25b. 
I51.257.i70.298.328.3d7.471.485.529.5^7.538 
539*547-548-55i«55^554-555'55^558.5^5- 5 ^ . 

L4^Mnííp^.i5;i23o.244.25i.f292.328.485.531. 
f42.544.54d.548.549.558.5d3.573.581. 

<! Córagon* 
Diofcorides pag.455é 

L^BTWp^.2i.29.33.do.84.85.97.98. lod . 117. 
12d.201.238.314.321.339.343.3^!, 35^ 404.437. 
475.48i.48548p.491.528. 

f Colas que matan» 
Diofcorides pag^2.5o.dd.525.,4i4.4io.422.4í3 
4a7.428.43i.439.4d5.4dd.523.527.541.555.572. 
Lrfg-«^p^.i7.32.47.n5.i55.i59.ido.222.25i.3io 
42d.427.428.429.430.4d8.515.540.542.547. 
^•573-574-575'59^ 

é{ Corromper,ata¡ar$ y cauterizar lacarne. 
Diofcorides pag.d3.172.194.208.354.437.445* 

478-493'544¿545-54^55I-
t^^prfg-.d4.544.545.j?48.549.5d8. 

$ Cubrir-¡y henchir huejfos de carne» 
Diofcorides pag.12.47.301. 

fCozerprejio la carne de vaca* 
Diofcorides pag.119. 

J Daño del vino enfriado co nieue o f úitre* 
tagunapag.^u. 

$ Defender la fimiente de los gufanos, 
laguna pag.61. 

q Dentera. 
Diofcorides pag.20^. 
hagunapag.toj. 

0 Desflemar. 
Diofcorides pag.237.252.32o.^2.4d5.47i. 50d. 
f D e f f :car, y eccarirear la f úiua J viene a los niños, 
f)iofcorides pag. idi . 
hagunapag.tfi. 

I" Defcoloriios. 
Diofcorides pag.i19.2d1.304.522. 
tagmapag^o^. 

ájDcífecar. 
Diofcorides pag.21.23.47.d5.79.95.9d. 98.11^. 
i25,i28.id3>2o8.28o.,29o.305,3Q7.309.321.397. 
4[4.487.5i8<5?4.527.528.542.54d.554.5dd.5d7. 

L.^«?xííp^.i3.i4.í5.32.34.5i.55.57.58.59.di.d5. 
dd.70.73.7d.80.88.89.99.looao3.10d.109.135. 

128.14d.1d4.1d7.170.171.174.175,177.1^ 184. 
18d.189.193.201.205.20p.211. 219.238.243.254. 
2do.2d4.2d8.3d9.270.272.273.27d.278.280.28» 
284.287.291.293.295.305.3od.3o7.:3i3,31^323. 
332.338.339.341.34d.348.35f. 358.3<fo. 3d5.3d9. 
374.379.380.381.383.587.388.389.392.401.403, 
404.408.411.412.421.424.435.439.440,445. 
447.451.4do.4d1.473.475.491.513.514.515.52d. 

530.531.533.534.53d.538.54I-542'54(í,547-552.555 
if55-557-558.559-5d2.5d7.5<í8. 

(ÜÚefopilar. 
Diofcorides p ag. 47.2 3 2.2 8 4. 

Lí^«rtíípíí(g'.57.i42.2d2.293.3od.3i3^id.3i8.33j 
343-344-35o-559-3^7-5i3-. 

$ D e f mayo y amo rtecidos. 
0^4^.127.138.217.233.287.298.321*327.32,3.' 
L<í¿:«^píj^.2i.iod.ii5.328.485.48d. 490. ^do. 

tfDefpertary eflimular la virtud genital. 
Diofc . pag.24.32.5d.159.189.19d.223.230.234, 

243.24d.29o.303.3o5.>54.355.35d. 387.438.438 
^«^^^.13 .29 .33 .49 .54 .94 .113 .12d . 145.148. 
i55.ld4.i9O.i9i.i9d.2i7.223.224.23d. 24d. 274, 
29O.29i.3i8.425.437.58l, 
<f Defpertar los adormecidos de modorraylethargia, 
Diofcorides pag.138.349. 
Laguna pag.299. 

i f Dientes blancos. 
Diofcorides pag.128.13d.350.55d* 
Lagunapag. 8^*i2d.l54.558.5d2. 

Dientes que f t andan confirmallosl 
Dioíc.pag.33.47.54.90»9i ,98. id2.5id.54d.548. 
Ldg-w/w piig-.7d.95.154.248. 

i ¡ Dientes limpiallos ymondallos. 
Dioícoripag.,;5.i25.i28-i3d.i54.2dd.5di.5d5. 
Laguna pag,6z. 

&f Digeftion,e indigefliony regüeldos azedos. 
Diofcorides pag.2d.55.5d.193.197.223.237.24d 

247.2di.28o,28d.304.3od.ji,i4.375.509.5id. 517. 
518.519.520.521.522. 
LagUipa. I3.54.ioo.iod'i82.i85.i95.202.231.234^ 
238.282,29i.302.3od.i39.355.3d8.4o8.5o8.5d4] 

$ Dísloc¿ítiones. 
Diofcorides pag.70.113.24d. 

$ Diuiejfos. 
D í o f c . pag.58.89.n9.i73.180.191.203.208.235. 

245.29d.328.388.432.437.438,4d9.488.5i5.539 
5íi.í53'W4-

f Dolor de cojlaio. 
Diofc.pag.i3.i9.2d.3o.45.47.49.id.59.i70ii75 

181.204 24j.2d4.2dd.2d8.277.298.301.305.312. 
32d.j27,328,229.342.437.443.4;4.472.493.52o 

L^«^píig-.3^-n2,i55<i8d.i90.3di.4i4.4J3. 
^' Dolores diuerfos. 

DÍofcori.pag.23.^.37.38.43.d2. d7.80.112.173. 
i8^i8d. i9d.204.22i.22;.233.237.2;4.2d9.293. 

j d S . 

-

http://Didrco.pag.45.4d.58.121.155wi5d.173.249.25b
http://I51.257.i70.298.328.3d7.471.485
http://f42.544.54d.548.549.558.5d3.573.581
http://12d.201.238.314.321.339
http://475.48i.48548p.491.528
http://4a7.428.43i.439.4d5.4dd.523.527.541.555.572
http://42d.427.428.429.430
http://pag.d3.172.194.208.354.437.445*
http://pag.i19.2d1.304.522
http://pag.21.23.47.d5.79.95
http://dd.70.73.7d.80.88.89.99.looao3.10d.109
http://128.14d.1d4.1d7.170.171.174
http://18d.189.193.201.205.20p.211
http://2do.2d4.2d8.3d9.270.272.273.27d.278.280.28%c2%bb
http://332.338.339.341.34d.348.35f
http://447.451.4do.4d1.473.475.491.513.514.515.52d
http://pag.24.32.5d.159.189.19d.223.230
http://i55.ld4.i9O.i9i.i9d.2i7.223.224.23d
http://29O.29i.3i8.425.437.58l
http://pag.128.13d.350.55d*
http://piig-.7d.95.154.248
http://pag.2d.55.5d.193.197.223.237.24d
http://pag.70.113.24d
http://pag.58.89.n9.i73.180.191.203.208.235
http://24j.2d4.2dd.2d8.277.298.301.305


y J v e m e a i o 
$¿8.597-415- 4I4' 4I7- 4iQ- 423- 4i7- 45o-5^o-

191.198.202.27^.287.307.320.327.3 <Ji.358.408. 
415.443.453.481,490.513.553.557.541.557.5^5-
5^.581. 

f j m r e z d í . 
Diofcorides pag.ií.38.42.44.45. 49. <?i. ^2. 

119.172.173.181.193.194.197.229.23(5'. 239.240. 
149.301.314.529.335.337.3^.400.410.424.437. 
450.531.532.559.5^2. 

Laguna pag. 72.174.249.294.295.327.528. 
^4.398.475.513.559.555. 

f Ü o l o m y enfermedades intrinfecMé 
Diofcoridesp.ag.252.298.302.304.3io*52¡< 
Laguna pag.A08.¿i2. 

i ¡ Empeynes. 
Diofcondes pag. 47.50.58.90.91.109.110.112 

Ii9.155.175.178.180.188.190.200.232.234 .252. 
27O.298.325.330.407.457.459.478.502.512.515 
549.551.555. 

Laguna ^.88.i49-I8i.$$2.358.432.457.447. 
4.57. 

€j Empreñar.' 
Piorcoridespag.157.188.303.355v 
^ » ^ ^ . 1 8 9 . 3 1 5 . 4 8 1 . 

éjEnclmadurat de cauallosé 
Lagunapag.wi* 

Empalagar y naufa. 
Lagimapag. i j i . i j j . iSy. 

^Emplajlros 
Piofcorides pag.i2.14.17.21.24.25.25.55.39.40. 
4.5.48.49.5 5.57.52.57.80.95.99.101.102.107. 
m . i i p . r / i . ^ . 204.205.134.240.251.254.288. 
295-3CI-323'3i9-350-33z-34^ 574- 3^8.417.457-
471.477.512.524.534.535.542.551.553.557.581. 

^ Laguna prfg.12.48.55.154.187.190.202.235. 
249.329.438. 

i j Encanecer tarde. 
Diofcorides pag.34. 

$ Encordios. 
Biofcorides pag.387.451. 

$ Encarnar, 
Diofcondes pag.119.534.550.557. 

$ Encorar. 
D i o í c o r i d e í pag.37.5o'59.n9.i42.i55.i7i. 2§o. 
314.558.384.518.5H» 5^8.529.531.532.533.534. 
554.558.558. 

^ « ^ ^ ^ . 1 5 4 . 5 4 9 . 5 5 5 . 
áf Encorar y encarnar llagas. 

D i o í c o r i d c s pág.5o.5i.58.59.95.i25.i4i. 153. 
171.208.241.259.280.323.337.344.348.439.518. 
524.534.535.545.550.555.557.551.558. 

L<^«íwp^.54.7o«283.345.35o.385.4oi* 407. 
530-537-543-54 9-555-557-5(^ 

$ Endurczer. • 

R e m e d i o p a r a e l l a s . 
'.Diofcorides.pag.40.45.229. 

^ Enflaquezer los gordos y difmmuyr U carne* 
. Diofcorides pag.30.152.229.255.558. 
. Laguna pag.<m. • 

jf Engendrar, <f<íer, romper cojiraf de eduterio * 
como de cauterio y fobreüagM. 

Diofcorides pag.44.52.89.90.155.175.193.250 
251.275.411.415.485.524.527.532.553.558.545» 
547.550.551.555.558.557. 

Laguna piigww.190.528.545. 
f Engordar y acrecentar edrne, 

Diofcorides pag.152.153.191.245.508.509* 
I^g«/wpdg.35.54.n4. i2o. i54. i83S88.504.504» 

<f Eme\ezer temprano. 
Laguna pagina^i). 

fEnxugar, 
Diofcorides pag.15.555. 
^«/^^^31.70.154.181.185.138.212.250.272*' 

53H42-534-537'543-555-5^ 
$ Entitái 

D i o í c o r i d c s pag.50.35.47.55.85.85.90.94.98. 
110.152.153.209.249.255.280.287.585.397.471. 
507.515.515.518.531.545.548.550.55x.552.555. 

^ « ^ ^ . 3 8 . 7 5 . 1 5 4 . 1 9 8 . 2 4 8 . 5 1 5 . 5 5 8 . 
$ Echar topo olirones de cafa. 

Laguna pag.146* 
(tí Echar fmgre y cuajarónes. 

D i o í c o r i d e s pag.59.i2o.i57.i94,2o5,2d840^ 
417.489.548.555.551. 

lAguna prfg.370.411. 
áf Echar fangre por Usnarizeí* 
Diofcorides pag.271. 

fEfcozimiento, 
Diofcorides pag.37.51.S4.85.99.144.147.155. 

231. 
fEfpafmoS» 

Diofcorides pag.il.13.15.24.25.25.55.40.45« 
45.49.52.-54.73,i2o. 123.138.173.243.245.248. 
251.252.254.255.258.272.275.277.282.285.292 
294.297.501.321.523.525.327.328.334.55^544 
57I-373-375'382-389-44i-495-5i7-5iP-52i.5^. _ 

Lrf^««rf p^.29.35.38.55.154.190.328.437.^11. 
&f Efquinantia. 

Diofcorides pag.43.44.57.53.135.143.152.571. 
172.174.175.197.230.237.281. 284.325.451.452, 
470'473-5i5-5i^55^ 
Î o-Krtrf p^.75. 

f Ejiarnudar* 
Diofcorides pag.11.158.175.225.233.239.240* 

251.475.455. 
Laguna prfg.240.295.520^27. 

$ Eflomago. 
Diofcorides pag.14.15.17.20.25.50.55.5éu 58̂  

39.54.55.55.59.51.52.54. 59. j i . 84.90. 95.97. 
'98.99.101.102.107.108.110.111.112.113.115.117.118 

119.121.123.125.127.128.147.149.154.152.155.175 

% 5 ^ 

M 

http://Ii9.155.175.178.180
http://Piorcoridespag.157.188.303.355v
http://pag.i2.14.17.21.24.25.25.55.39.40
http://prfg.12.48.55.154.187.190
http://pag.44.52.89.90.155.175.193.250
http://piigww.190.528.545
http://507.515.515.518.531.545.548.550.55x.552.555
http://pag.37.51.S4.85.99.144.147.155
http://pag.11
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t81.185.187.191.192.19$. 197» 199.200.201.263. 
5104.206.215.214.217.22,0.222* 230; 231.234.238. 
a4tf.247.248.2tf1.262.264. ¿tftf. 280.281.28tf. 
287.290.ip5.302.30tf. 308.310.311.312.314.316. 
343^44-54^357-3^4-S75-378-4I4-4I9-43^439 
451.452.458.4tf5.4tf7.4tf9i470.474.48tf.487. 
489.497.502.50tf.507.508.509.511.512.515.5itf. 
5i7.5i8.5ip.52o.52i.522.5^i.54tf.552.5^"2. 

Líí^Mrt<íp<í(g-.i2.i3.i5.i7.2o.2i.27.28.29.3o.37.38. 
•40.54.55.57.tf2.tf4.tftf.tfp.7tf.80.84.85.97.98. 
100.103.104.i0tf.107.108.110.113.114.1i5.i2tf.i28. 
142.145.i48.i49.1tf4.1tf5.171.177. i8t. 18^.187. 
202.2l6'.2I7.2I9.220.227.23I.238.249. ¿74. 28O. 
282.283.29i.3o2.3otf.307.3i3.3i44i9..32ii327.328 
339'35I- 359-3<í9-398.408/ 4 * 44^- 4^° - 47Q-
474.475.481.485.488.489.491.50tf.511.512.513. 
5i4-553-5^4-

tfEftomdgo, dolores, mordicdtioncs,yhajiios 

ÍDiofcorides pag.1tf.25.52.117.128.200.213.24tf 
atf2.280.281.287.2p5.31tf.344.34tf.3tf4.439.507 
5i8.5tf2. 
; 2 ^ « » r f ^ 5 4 . t f 4 . 5 t f i . 

i [ Bflonugo rcUxadojflaquezM y frialdades del 
Diofcorides pag. 30.54.9tf. 99^154 • 214*. 220̂  

a47.2tfi.2tf2.28tf.^otf.308.339.^75.397.5o2. 5otf. 
509.5ii.5i2.5itf.5i7.5i8.5i9.520.52i.5i2.53i.5tftf. 

l^g-ttmí p^.2i.27.38.7tf «104.107.12 tf. itf5.321^ 
339-35^3<í5-5i3-

J Efiomago y fm ventofídades. 
Diofcorides pag.14.17.147.2tf2.302.312.314* 
L<^»mí prf̂ . tf 2 < IÍ 2.3 07.3 tf 1. 

< ÉfióiHdgo y ardores del. 
Dioícori. pag.3o.39.97.ioi.io2.2otf.2i3.2i4.2tftf 
510.5n.31tf.378.419.43tf.451.452.4tf5.502.507^ 

J . . 1 ^ ^ ^ . 2 8 ^ 4 . 3 1 7 . 4 1 8 . 
t t y f f m r * ; - $ t^ómagó-fébuelto del m r . 

Piofcóf ides pag.28 tf. 
f Efcfiüifptitintd. -

hagunapag.^i. 
^Efpir i tm vitales. 

L^mp4^iW.28 34.3 58.37 tf.491. 
JExpeler, echar ,y atraher la criatura muértd 

delvientrey laspares. 
Diofcorides pag.2tf.40.41. tf3. tf4.80.138.145. 

1tf2.173.237.243.2tf4.2tftf.287.297.3O3.304.314. 
328.329.340.344.345.349.350.352.357.3 tf7.390' 
423.454.493.521.523.548.549. 

L^WÍÍ p^.340.374.5 tf4. 
ff Excrecettcids. 

Diofcorides pag.89.32tf.502.531.547.548. 550. 
5.51455.5^3-

fFiftuUsycaüosdefifiulM. 
Diofcorides pag. 44.46.71.119.170.193. 243. 

244.272.321.354.4tf7.531.539.545.55tf. 
Laguna pag. tf .46j . 

f Elema. -
Diofcorides pag.ii.tf9.8^.233.237.24i.254.295 

32o.32i.3tf2.375.38o.423;4tf5.4tf7.4tf9.47o.47i 
47tf.477.478.483484.485.48tf.487.488.489 
490.49t.493.49tf.499.512.523. 

L<i^«/wp.íg-.i8.22.27.38.4tf.tf2.iotf.i35.23i.249. 
2tf242tf3.i80.284.285.302.319.328.329.447.4tfo 
4^5,4tf7.474.475.48i.48tf.49i.49tf.497.5i3. 

$ llores blanca* de mugeresy fluxo de efyerma 
de.hombres,y paraconfumirla. 

' Diofcoridespag.11.1tf.95.153.305.307.358. 
^»míp^.37.5tf.85.93.i35.275.452.5i3.55g.5tf2; 

^Eluxosdeeñomago. 
Diofcorides pag.58.54.tf7.99.71.79.8tf.89.91 

95.9tf.99.101.109ii16.120.1tf7.172.174.191.192,. 
200.20tf.208.213.z19.2 tf1.27z.290.322.326.358. 
584.38tf.4o5.4ii*4i5.5otf. 508.510.517.518.519. 
531.554.5tf1. 

Laguna p a g . í o ^ i i ^ . 

f fluxo,ftngre lluuia y demapada purgado de.. 
laíinugeres. 

Diofcorides pag.5o.54.7i.7.5.79.8tf.9i. 9(^97 
98.99.102.108.114.135.154. itf7.209.278.308; 
358.577.5S2.584.58tf. 598.39tf. 402.405.4otf; 
417.454.50tf.5Q7.519.531.545.554.559.558.5tfi> 
3 tftf. 

L^«tt<íp^.tf2;7tf.97.i55.577,5i3.558. 
fEremticos. 

Diofcorides pag.43 88.294.321.323. 
Laguna pagina.iz.yj.10%, 

f frieras. 
ÍDiofcorides pag.40.14tf. 

^Frialdades y cofas frios. 
Diolcondes pag 53.191.214.504.432,440.501, 
515.521. 

Laguna pag. 2 8 30.34.384 tf. 55. tf 2.83.85.91.95. 
97,67.99.100.105.10440(^.107.115.120.135.138, 
140.15^.154.1(^4.170.177.1S1.201.205.207.214. 
215.217.219.221.222. 22tf.234. 235. 242.248. 2'5tf, 
258.2tf3.2tftf.282.285.295.299.502.510.514,515, 
520.521.32tf.3i7.328.329.330.355.3tfi. 5^4.37tf; 
586,587.595.396.398.406409.411.415.416.418 
421.425.427 428-430.433.439.440.447. 456. 
4 ^ 4 7 5 491497 5ó4- 5O7-SIÍ- 513- 5I5- 533- 541-
559.5tf2. 

f Trios y temblores de los paroxifinos. 
Diofcorides pag.n.24.2tf.38.4i444546,47. 

II7.Í47.234.237.26l. 262. 2tf6. 282.292..298.30I 
5i2^26,327.5;o.575.3854jr5*52i. 

0 fuego de Sant Antón. 
Diolcoridespag.32.(5'i.7o.73.84.86.89.99.172. 

175,195.202.204.206.208.2144221.259.29tf. 297, 
¿9S-3o9-337-34*4-3^'378 389-39i:3974oo.4io. 
415.414418419.424.427. 432. 435.456.441. 
477-5I5'53I-W55i-567-

Lagunapag.itf, 
$ Garzatm 

http://t81.185.187.191
http://a4tf.247.248.2tf1
http://287.290.ip5.302.30tf
http://451.452.458.4tf5.4tf7.4tf9i470.474.48tf.487
http://489.497.502.50tf.507.508.509.511.512
http://%e2%96%a040.54.55.57.tf2.tf4.tftf.tfp.7tf.80.84
http://100.103.104.i0tf.107.108.110.113.114.1i5.i2tf.i28
http://142.145.i48.i49.1tf4.1tf5
http://474.475.481.485.488.489.491.50tf.511.512.513
http://pag.1tf.25.52.117.128.200.213
http://atf2.280.281.287.2p5.31tf.344.34tf.3tf4.439.507
http://pag.14.17.147.2tf2.302.312.314*
http://510.5n.31tf.378.419.43tf.451
http://1tf2.173.237.243.2tf4.2tftf.287.297.3O3.304.314
http://pag.89.32tf.502.531
http://244.272.321.354.4tf7.531.539.545.55tf
http://pag.tf.46j
http://47tf.477.478.483484.485.48tf.487.488.489
http://490.49t.493.49tf.499.512.523
http://2tf242tf3.i80.284.285.302.319.328.329.447.4tfo
http://pag.11.1tf.95.153.305.307.358
http://pag.58.54.tf7.99.71.79.8tf.89
http://95.9tf.99.101.109ii16.120.1tf7.172
http://200.20tf.208.213.z19
http://tf1.27z.290.322
http://531.554.5tf1
http://358.577.5S2
http://50tf.5Q7.519.531.545.554.559.558
http://pag.40.14tf
http://258.2tf3.2tftf.282.285
http://520.521.32tf.3i7
http://428-430.433.439
http://234.237.26l
http://2144221.259.29tf


y R e m f e d i o p a r a e l l a s . 
J" GargmU y paUdar. 

Diofcorides pag.49.101.119.143.161.175.181. 

L^MÍM; ̂ ^3^.7^.108.112.114.117.14^16*4; 177. 
i82.i8B.i9d.í99'.275.3i8.453.455.54o. 

$GolpeycoMufíon. 
Diofcorides p a g . y ^ i t í ó i z á S . ^ i , 

fGota, 
Diofcorides pagl23.59.67.89.91.119.128.139. 

162.170.172.173.181.193.19^. 204.214.217.241. 
243.245.i46.287.301.321.344.352.358.414.417. 
43M33434 '440-4 í?9 -474- 487- 500. $06.515. 
531.549.55ii558.560.567. 

^«^^^.28.831247.475.488.510.512.537. 
0 Gota coral. 

Diofcorides pag,.i5.26.59.^7.ii9.i35.139.1451 
146.152.162ii67.i72%173.208.233.261.279.298* 
504.321.323.326.327.328.329.542. ^50.360.175. 
400.416.452.467.477.493.494. 516. 521; 560. 
563.564.566. 

Líí¿'«^Prf^*29«6C5.6l.^I.14^.l72.248.26^2.26'6' 
277.285.290*293.306.313.315.331.350.355.365. 
4i6.48$>-49M38-544-558. -

Grietas. 
Diofcorides pag.58.i29.i47.248.496. 

</" Hajlio. 
Diofcorides pagi.i6-25.192.195.100.230.286. 

316.597.512.519.52ii 
L a g u n a p a g . ^ i . i i ó . i ^ . i j i . ^ ó » / , 

$ Uazer balftímo. — 
Laguna pag. i j . 

éUazerhuyrlasférptentes. 
Diofcorides pag 62.64. §8.154.170.171.272* 

282.z85.292.325.328.343.350.377.560. 
L^Mr^p^-66.i47.244.32i¿342.376. 

i¡ Uazer impotentes. 
Diofcorides pag.6^ió8^85.388. 
Laguna pag.itf. 

íj Hazcr el hinojo dulce* 
Lagmapag.^6. 2 ^ ¿ * " é ? 

i j Hrf̂ er el agud del mar dulce, 
hagunapag.jiq. 

í j Hazcr falmuera* 
% hagunapagina, j i ^ . 

tflriazer que nazcan las vuas fingrdnilloSi 
hagiwapag.<)Oj. 

f nazcr Us agúcenos moradas. 
Laguna pag.tfj. 

(Sj Uazer los rauanosfuaues. 
Laguna p a g i y ü . 

$ H ^ c r de almendro amargo dulcé* 
Laguna pag.t t l . 

0 Hazcrdt almendro dulce amargo* 
Laguna pag 11^ 

g uazer los ojosgítrgas de to$ niños quefe 
tornenhegros* 

Diofcorides jpag.115. 
i f Kazer verde. 

Laguna pag.i&ó. 
f uazercrécerUf vn^aipscduaUos* 

Laguna pag.$6S, 
f Hechizó» 

Diofcorides pág.73.5¿4. 
Laguna pdg-. 2 9 9.314. 

f Héticos, 
Laguna pí^.148.164.177. 

^Henchir, 
Diofcorides pág.i6'3.527.532.534.536'.55^. 

f Hetkhir de carne las fijiulas y llagas. 
Diofcbf ídek pág.11.12.39.51.52.58.119. i6$fiéy* 
I7i.i78.26^.5i4i5^4.558.56(í. 

Laguna pag.164. 
f Hernias, que fon hinchazones (tquofo/S de U 
holfa dé los pendientes. 

Diofcorides pag.44.45.4*6.49. 
t¡Heridas. 1 u \ v;:-r 

Diofcorides pág . i6 .42 .5o .5Í .69 .84 .88 .91 .9^ . 
98.ií | í í í2ó.ii8.i5^.i66.Í72.i7i.i75.i9i.204.2o6» 
24^243,^ 9 . i ^4,5 66,2 68. 2^9.27^, 279,2 9 o. i 8 8 
289,314.329.330.334,337.343.344.3;o, 360.368. 
574-378.379'39Mí?0' 404.414.441,449.494. 
507.509.51^.540.556. 
Ld^wn<íprfg.27.39.54.46'.78.93.i09.i2i.i49.i6'ó 

190.226.254.258.268.269.293.294.314.329.342^ 
34^ 

Hidrópico. 
Dioícoridespag.14,18.23.25.88. 91. Ii9. i23.i2§ 
i55.i74.i9o,i97.2o8,232.246,247.254.2<Í9.28i 
283.285-295*298 30 .̂305.314.326'. 336.367.46'9 
487.492.512.515* 517.5Í9.520.52Í. 529. 551.55| 
5 5 ^ 5 -

Laguna p^.i2.7i.8i>82.i64.2o5.56'3.2<?6'. 315̂  
^8,333.337.399475-47I-48H-8&49o« l™- W 
514.554.565.58l. 

f Higadó. 
Diofcorides pág.13.16 .̂17.23.25,30.51,6:5.9(?. i f i . 
l62.222.240.254.26l.262.264.26'6.278.28l.294 
32i,329.36x.|74.i75.399,4oo.4o8.4i6.446.45j 
517.520.52z.542. 

Laguna pagina. 17.18.3^, 55.57« 72* 80. 84.85« 
97. 98. 112.115.120,151.165.177. 182.190.198. 
206.208.215.217.222.223.238.249.263.269.274, 
275,282.283.291.31 .̂315 3I9«528.339 350.359.367 
384.398.400-4I5- 4*1- 44^ 454- 475- 48X.491' 
506.511.513. 

<f Hinchazones. 
Diofcorides pag.44.7^74.92.116.170.181.204« 
217.235.239.259.272.286.293 295.302. 307.314 
317.521.324.325.326.352.354.356.363.168^69 
?70 57I,378»589*400'4I1'4l8,45I'432-44I'442' 

<S 4 

http://pagl23.59.67.89
http://243.245.i46.287.301.321.344.352.358
http://531.549.55ii558.560.567
http://146.152.162ii67.i72%173.208.233
http://pag.58.i29.i47.248.496
http://pagi.i6-25.192.195.100.230
http://316.597.512.519.52ii
http://282.z85.292.325.328.343.350.377.560
http://514.554.565.58l
http://517.520.52z.542
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448.477.488.4^0.4^9.484.52.9.551' 539* 548-
554-55^ 

Laguna pdS.jS*iy6'$o'j.$6i.$6S.w$.46o.4SS, 
fjHormtgM* 
£ Hucffos quebrados y rotosa 

Dioícoridespa.43.54.(í9.99.i(tó.493. 
f¡ nue¡f osymimbros corruptos, déf :on¿ttU* 

dos y defeneaxados. . 
Diofcorides pag.88.113.173.187^ 208.241. ty6. 

a95-337-4I8-437-47<í-494-49^5o©-5o^55i'553 
4 Humedades y humedecer. 

Dioícorid£spag.i^.2<í.5o.43.5i(í.52,i. 
J . aguMpdg^ i .6 i . i i 6 . i6^ . i6^ i jo . i j ' j . iS i* 182. 

l8ti.188.190.201.202.203.219.221.2z8.238.258. 
587.418.425.455.483.504.50d.533.541. 

(¡'Humores diuerfos. 
Díofeori. pagai.i4.23.2(?.^5»4^. 49.31.52.5<?. 

37.^1.^4.^5.84.91.^4.98.99.101.102.110.119. 
123.140.147.148,161.161.16$. 175.181.182.187. 
I89.i9i.i97.205.2i8.224.229. 230. 233. 234. 23<). 
»43.247.257.2^9.273.278.280.283.285.287.293. 
308.321.327.529^.339.34^393.398* 407.413. 
41^.437.458.4^5.4^.471.472.473.47^. 480. 
48^.487.489.490.491.492.497^99.508^509. 
5Ki.517.518.521.522.323.329.532.551.552.553.55^ 
5^0.5^5. 

^«^^.22 .24 .^9 .47 .54 .57 .66 .80 .84 .97 . 
100.104.10 (Í.iii.ii2.ii3.ii4.ii6,.i33.i3<í.i45.149. 
1^4.155.171.172.186". 188.191.193.195.196.198. 
»01.208.217.219.220.222.224.227.228.230.231. 
í43.244.244<$,.247.248.249.35i. 262.26'3.264* 
268.271.274.275.277.278.280.282.291.299.310. 
314.319.325.326.327.328 329.539.355.564.365. 
369.387.414.425.430.437.446.447.455.467. 
468.475.481.488.489.490.491.496.497.306. 
510.512.515.538.539.542.545.555.557. 

tilfteritia. 
Diofcorides pag.i1i.17.71.8 5.143.154.173.190. 

200.203.207.208.212.236.241.247.256.261.280. 
285.292.3i6.32i.326.;339.343.349.350.359.361. 
363.364.367.374.375 390.400.407.409.410.411 
420.454. *458.461.463.470.517.520.521.522. 
549-

L<ígunapag.^j.i6o.ii6.2^.o.i6^.i66.^^j, 
f i jada 

Diofcorides pag.1124i28.151.173.187.489. 
hagunapag.i$.tf.$6.54.112.140.150.154.174. 

227.307.309.327.475.477.550.560. 
f ¡nfLammationes. 

Diofcorides pag.16.21.23.24.32.44.47.50.51.59 
<J2.64.65.70.77.81.84.86.88. 92.99.101.148. 
162.170.172.173.180.181.188.191.1^3.195.208.213. 
221.245.253.254.262.268.283.287.294. 295.309. 
310.320.344.345.354.362.369.382.385.407.411. 

4i$.4i7.432.433.435,440.487.4?3.502.5O7.50^ 
539.566.567. 
L^wwp^.76.85.n4.4io.435.453.4j)p.536. 

<f inflammationes que fe ha%en en k cabera de 
los niños. 

Diofcorides pag.5oo. 
laguna pag.^S. 

Diofcorides pag.40.45.95i.451.54s> 
'Lagunapag.tfi. 

f ln t eñ ino . 
Diofcorides pag,84.i55.i63.298.3». 417.49IÍ 

508.509.5io. 
Lí^Mfwp^.165.528.457.481.485. 

fi[lunáum>coyuntum neruiosyfwt roturtó* 
Diofcorides J ^ X f ^ r ^ - ^ ^ S ^ i ; . ^ . 44.45* 

59.51.64.73.77.87.91.96.99.101.120.128.132.138 
I47.I6O;I62ÍI634I73.I8O.I82.I87.I93. 204.243. 
245.246.248.255. 261.262.264.266.268. x79k 
275.176.277.282.285.287.292.294,298.297.301 
301.323.326.327.528.329.334.336.337-J39- 344-
346.568.400.418.424.459.444.467.471.472. 
476.477.488.506.508.509.511.512.516.517.520^ 
521.522.529.555. 

Lrfg«^p^.i9.27.54.36.38.45.48.54.6i .62.6f 
115.160.170.180.190.242.266.276.285.290.301 
307.327.328.329.351.355.377.481.488.489.491 
497-5i3-5i5-55l-54I'54^ 

$ Labios hendidos y afyeros» 
Diofcorides pag.86.170,175. 
Laguna pag . . x^ . i j i . 

f Lamparones. 
Diofcorides pag.51.58.119.132.139.146.173.181 

188.191.193.195.200.208.209.237.249.309.321. 
3M'352«339-3^-40O4H-434-435-4^4H'458 

Laguna pag.$6.275.195.257.28^. 310.537.364; 
438.475.493-

tiLlágas. 
Diofcorides pag.12.26.34,40. 4 3 . 4 4 . 4 5 . 4 6 » 

50.51.62.69.71.73.78.86.89.90.92.95.96.98.99 
Ii2.ii6-ii9.i23.i25.i4i.i42.i55.:5)a, 163.172.173» 
174.175.187,189.190.193 194.195.200.204. 
208.241.243.245,246.248, 252.255.25^- 259. 
264.26'6.2,69.270.280.289- 10x305.309.321, 
323. 351.33/6.557.338 . 339.344.354» 374'389 
397.399.400.407,409.410.411.418.419.432. 
437 -439 •44I •442 -444 -445 • 47^ •485^487» 
495.495.506.518-519.520.528.5Í9-531- m-hj* 
538.548.552.556.558.560.565.565.566.568. 

Lagunapagina 27.34.48.54.60.70.76.125.128. 
129.174.175.176.205.225.243.254.260.264.269» 
27i.272.278.28o.283.325.533.343-348- $77-44o-
456.528 554-538.54=.547-555-559- 5^8. 

$ LlagAi encancerada y UÍ que pacen U carne» 
Diofcorides pag.51.61.62.69.71.73.78.86.89. 

http://l8ti.188.190.201.202.203.219
http://587.418.425.455.483.504.50d.533.541
http://I89.i9i.i97.205.2i8.224.229
http://5Ki.517.518.521.522.323.329.532.551.552
http://pag.i1i.17.71
http://pag.1124i28.151.173.187.489
http://pag.16.21.23.24.32.44.47.50.51.59
http://J2.64.65.70.77.81
http://pag.40.45.95i.451.54s
http://508.509.5io
http://pag.51.58.119.132.139.146.173.181
http://495.495.506.518-519.520
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i^'7.2O^ZO8.244.254.259.2(54.25(Í.298.3OÍ.3Ó3 

509.3^.339-354-374-:i78-397-40o-4Io«4»9-427-
452.433-437-438-44i445-478.507-509*5i5^^. 
5z8.529-53I-545'54^548.558. 
I^wwp^.129.173.491. 

' $hUgM que fehazctidUsbeftiá ddyugo. 
Piofcorides pag.494.495. 

§• hUgds de pienw, 
pió fcor ides pagai9.493< 

€¡ lÁdgM y heriíis dt cahéga, 
DÍorcoridespág.2^.34.35.3<í.37.39.40.42.47* 

50^99.119.174.189.190.195.202.2181232.234.241 
34^.2^5.298.537.389.397.400.458.515.518. 

L^íwp^.3^91 .149 .173 .373 . 
fLUgMiOpiUcionés^xcóruciones^tnfermte 
aadcsy dolor de iavcxigay riñones, 

Piofcorides pag.i4.i7.9<í.ii9.i48.i54.275.i9ó. 
20^.109.218.229.278.280.312.3i4.'5ilí* 32 .̂ 3̂ 1* 
3(54.3^375.447.508.522,5^1. 
¿rf̂ wfírf píí^.()0.8í.iii.¡i55.178.191.ÍÓÍ. 208» 275. 
3i8.395.4M-443'44545^5i3* 

$ Leche dé muger* 
DiofcorideS pag.74.88.178.181.190.191.202. 

213.220.224.252.^05.307.31^.324.349.392* 427. 
46i.477.493-5i9-
I^í)gM/íííp^i4<í.223.3i3*448.4<?i.5(5'i.5(í2. 

¿¡hengu*. 

Piofcorides pag.95.245.290.407.478,545.553. 

5^7-
trf(g««rfprf5-.38.n2.i82.275.4i8. 

^Leprayleprofos, 
Piofcondespag,d3*i23.i<?i.l72;i8l. £08« ¿92. 
^«míp^i33'i83,i93,5i9.384.447.4(57.;475. 

$ Liendres y piojos. 
Piofcorides pag,37.(%.7i.i7í.20(í<232.25^.471. 
512.547.548. i 
^ « / W p ^ . í 2 O . 4 7 I . / ' / j / . r p 

Piofcorides pag,74.n9*245*309.325.424. 
ItÁgumpág-Sll* 

$ Lombrizcs. 
Diofcorides pag.15.14.33^5.47.54.98.102, 

ii<5.l8o,i95.204.2o5.23ii234.2(59.28£. 285.290. 
292.293.298.309.^24.390.434.494* 495.500. 
520,544. • -
I.^«íírfprf^.i5.24.(52.6'(5.i0i.io4.i(37.íii.ií3.i28 
172.175.181.191.205.224.232.248.255.262.264. 
1^5.270.282.291.325-H^ 347.591*399--409* 
445.490. 

tijhOCUfeiylocOSt 
P i o í c o r í d e s pag.50.457. 
L^« / ídp^ .457 .4^S . 

J Lomos* •' 

p a r a 
Diofcorides pag.40.70 .^2.454. 

f Madre y menjiruo. 
Diofcorides pag.ii.i3.i4.í8.i9.2i.23.íS4.2^ l 8 , 

29'30-33-35-5^37-38-39-40»414M3-44-45- 4 ^ 
47-48-49-54<58'59-^.<54.7i.72.75.78.79.ao.B4 
8í).88.89.9i.94.96-.97.99.ioi . 102* io3.112. i i4 , 
119.128.135.138.243.154.155.162,1^3.1^7.1754 
174 .188'. 189 .190 .195 .1Í7 .'200.202, 204* 
2o6.209.2I0.212.213.2l6,221.229.230.23I.232.í33é 
234.235.240.24I;245.248.252.255.2(?I.26'2.255é 
268.2(Í9.273.278.28i.282.285.28<5.287.289.292, 
293.294,295.29<í.297.298.300.30i.3O2,303.5o4é 
3o5.307.3oo.3i2.3i4.3i5.3i7.32i.323.324.3z<j.52^ 
328.335.337.338.339-34o-342'543-344-;345- 35o* 
351.352.351.352.3^4.3^7.370.371- 375- 574- 375* 
378.382.384.385.387.388.397.4oií402.4o54o^ 
410.413.417.419.423.424.437.450.458.453* 
455.455.457.47o.487.494.,5oo. 505 515.517, 
518.519.520.521.522.523.554.555. 
Laguna pag-.20.27.29.3c.51.52.53.97.115.135.147 
195^10.254.252.258.271.299.302.507.313.315» 
318.333.340.343.354.387.437.452.454.48i.5i). 
55S. 

f Madre guando ahoga que es fufocacion ddU* 
D i o í c o r i d e s pag.14.35.40.52.127.143.157.174.. 
209.233.250.298.301.304.321.323.327.328.354« 
375.517.520.523.550. 
LrfgMndprtg-.29.147.457.550. 

f Madre frialdades y 'Ventopdades delta. 
Diofcorides pag.2 5.^8.2 51.287.301.348. J i d * 

554* 
Lrfgwrtrfprf¿-.2ei.452. 

f Madre y opilationesdellay purgarla. 
• D i o f c o r i d e í pag.n.14.21.23,25.30,35.40.41.4* 
43.44.45.47.48.4^.119.189.309.32^ ^45.349, 
351.354.358.408.424.437.493. 
Lrfg«rtrfprf¿-.27.2^.57.345.35o. 

fMadre t itiftammationesy dolores della. 
DiofcórÍQéspag.i5.25.44.88.i53.i89.258.29$ 

232.350.354.358.379.410.484.520.522. 
$ Madreypcjfo falidos afuera. 

Diofcorides pag.54.59.85.94.99. í o i . 132. r / j * 
241.254.237.451.452.515.515. 
Laguna pag .ó i .y i . 

$ Manchas y paño de rojitOyy qumaduras ¿eí 
fo l . 

Diofcorides pag.i2.2^.i4*29i3548.4o. 57.51* 
75.112.119.135.135.172.175.18^9.194.195,211.241* 
245.255.270.352.337.379447- 4^9- 471* 474* 
475.477.492.493.535.555. 

Lrf̂ -Mttrfprfj-. 4748-io7*IÍ9-I8I.224. 244.254* 
250.254.275.311.379.447.451.492.493.54i* 
558. 

$ Manchas de paño. 
tagünapag.^S6. 
D i d f c ó r i d e s pag.i 

f M a m i 

http://pag-.20.27.29.3c.51.52.53
http://318.333.340.343.354.387.437.452.454.48i.5i
http://LrfgMndprtg-.29.147.457.550
http://492.493.54i*


T a b l a d é l a s E n f e r m e d a d e s 
JfMítfío* hUhcasy blandds. 

Dio ícorKles .pag .ró .40 . 
^ « ^ ^ . 1 7 1 . 1 8 2 . 3 6 8 . 4 7 5 . 

€ matar pe<¡€S,puercos,perros,y lobos,y o t m 
peras quadrupedes. 

Diofcorides pag.u2.207.26,9.425.428.429.48o 
Laguna p a g . i i ^ n ^ . i ^ i . i ó é . z j i . ^ i ó . ^ j . 481. 

533-
áj Mal caduco, 

Diofcorides pag.30, 
Lagtmapag.óo.qj ') . 

$ Madurar. 
Diofcorides pag.23.25.32.40.43.44.48.58.180 

182.188.231.368.370.414.549.555.559. 
Líí<^íí»ííp4g-.5i.54.57.58.62.6(í.i2o.i<í5.225.296 

307.339.355.368.460. 
^ Matar ceñidos animales. 

Laguna'pag.tf.iSoi 
0mm- f¡Memoria. 
l.^^prf.19.29.115.234.315.321.328.333.405.561. 

tif Mdancoíia y melancólicos. , 
Diofcorides pag.162.224.285.362.423.467.490 
491.516. 

1x^^^^.29.97.106.111.135.165.183.186.191. 
193.205.208.227.228.274.285.310.319.339.364. 
365.425.438.447.455.463.467.475.490.496. 
504.515.538. 

$ Miembros debilitados,}atigados3corruptos 
y relaxados. 

Diofcorides pag.187.266.438.516.548. 
^ » ^ ^ . 2 9 . 3 4 . 8 0 . 9 5 . 3 8 3 . 

Miembros interiores. 
Diofcorides pag.23.32.50.97.123.162.247. i t q . 

laguna ^.31.57.262.263.266.319.328.333.346. 
357-374-37^387-399-.4II-475-485- 5 ° ^ í ^ - . m 
563.581. f 

^ f Miem!>ros vergongofos,enfermos,y fus car 
nofiiades. 

Diofcorides pag.28.52.42.43.91.98.167.170. 
174.189.280.332.378.435.507.548.552. 

I^Mfí^{5^.60.164.165.18.9.217.278.307. 528. 
533-547-549-557- - . 

$ M o f cas y mof pitos. 
Diófcoridespag.61.173.281.350.377. 
L<^M«rfp^.id5.325.488. 

$ Mordeduras deferpientes y depem empoh-

Piofcorides pag.11.13.15.17.23.226.33.46.49, 
58.59.62.65.72.74.88.92.113.117.116.129.137.138 
139.142.143.145,147.148.154.16o. 163.167.172. 
173.176.180.206.230.231.237.241.245.262.264, 
265.272.278.282.285.286.287.288.291.297.298* 
301.302.303.308.309.311.314.315.316.317.321.326. 
3:L7-532-334'235-33^ 337- 339- 34^ 341- 342- 343-
344.35o.367.368.375.37^379-389-39^397-599. 

408.409.424.429.458.509.512.515.516.520.521.. 
522.543.551.555,565.566.605.606.607.609.610. 
613.614.615.616. 

Lrf^w/ííípíí^.56.66.106.148.^75. 238.265.291. 
315.405.461.543.550.607.608.610.611.612.613, 
614. 

i j Mordeduras de perros. 
Diofcorides pag.112.113.119.12,6.141.142.174. 

180.194.208.218.231.246.280.316.338.437.456. 
487.516.553.555. 

<f Mordeduras de efcorpiothphaUngios,y cera 
ftaizr fmilia, 

Diofcorides pag.i5.5 6.63.71.99.116.119.120. 
136.141.173.174.187.197.202.207.213.221.245. 
256.281.295.310.317.325.332.333.336.338.341.373. 
406.411.434.450.499.501.512.532.549.563.613. 
^^«»^^^.150.613. 

f Morir g4nfos. 
Laguna pag.ij1), 

f Mudanzas de aguas que nohagan daño. 
Diofcorides pag.232. 

([Mundificar. 
Diofcorides p a g ^ n ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ . n ^ 

I25.i63.i66.i75.i8i.i5>4.i95.230.234. 248.252. 
257.269.289.32r.344.38i.467.512.5zo.527.534. 
537-539-545-54<í-548«55o-55M5^558. 559- ¿ ¿ o . 
562. 

Lagunapag. 51.54.57.72.124.164.174.177.182. 
183.184.189.isjo.195.20i.206.208.212.219.231. 
240.242.249.253.254.257.260.263,264.272,277 
3I9'332'337-349-352-358.3^7- 379- 39i- 39^- 407. 
416.432.436.443.460.467.474.484.497.526, 
549.556.. . " 

Muelas y dientes que duelen. 
Diofcorides pag.30.39.51.59.63.65.71.91.94. 

95.116.119.134.135.139.154,158.160.200.207.209 
232.245.248.250.251.254.255.256.270.272.276. 
577.281.184.301.320.523.324.326.328.338.368. 
379.38ij400.417.420.441.442.444.467.469. 
471.478,479.489.515.546, 
L.i£«/wpdg-.37.i36,i58.32o.326.328.4i8. 

€f Narizes yfolipos que nacen en ellas. 
D i o í c o r i d e s p a g , 4 4 , 6 i . 9 8 . 243.255.326.461. 

529.547. 
:Sf Níícer Ids calahagas fin pepitas y mondadas. 

Laguna-pag.zjj.. 
^NofedeJfollaTenelcamino. 

Diofcorides pag.88. 
•. J Nudos^QmraSyyxortiduras de neruios. 
Diofcorides pag.i3.i5.23?33.34.4 5.49. 62.64. 

73.120.160.173.243.245 248.261.262.264.266» 
' 268.276.277.282.285.287.292.294.297.301.32.1, 
326.327.328.329.334.337.344.368. |<%» 37v 3S2. 
383.389.400.403.404^409,442.476.493.521, 
522.539.555. 
Lúgunapag .^ , 

i m i m s y 

http://257.269.289.32r.344.38i.467.512.5zo.527
http://183.184.189.isjo.195.20i.206
http://379.38ij400.417.420.441.442.444


tgfjtfu&Sjy fimos h ú j es. 
J^Meorides p a g . i j . ^ S . ^ ^ . ^ ^ i ^ i z ^ . iz8.131. 
1^^74,221.224.230^45.251^5^^4^^. 
Ugunapdg.i j^ 

$ IXuucs de ojos (¡tbcftÍM. 
Dibfcorides pág.13 6.^16.. 

fOydos>yoyr. . 
Diofcoridespag.55.36'.37.38.44.47.5o.5^.57.(5'3 
<$'4.6').6'7.70.8o.83.8<5.89.95.98.5>9.ii9.i34.i45 
i44.i57.i(ío.i6,7.i7o.i7i.i72.i74.175.192.200. 
205.2O9.2Í7.23O.23Í.23'4.Í43,Z45.24(?. 249.255. 
181.284.285.290.292.295.298.321. 323.332. 339. 

3^9'378.383.393.4i4-4I7-4I8-419'43z'4^7H^P 
507,512.515.51(5.518.520.529.548.549.55.1.552.553 
laguna p 2 9.3 <S. 3 7. (í ó. <i 5.13 8.14 9.19 8.317 ̂ 3 2 9 

475-4^0-5?2-
f Ojas-y humores^deñilatioHes y dolares ddlós. 

Bioreprlte"pagj<r.34;34»58^5;d(Í7i.8i.83.85; 
% 6 . ^ o : ^ í . ^ S ^ í 6 . i ^ é . i 6 ^ . t 6 6 A 6 j . i j i . 187.188. 
191.20^05).218.224.237.243,245.257.2<59»278. 
v f ó ¿ m h $ $ i 6 ! $ * i & & i & l 385.393- 394- 397-
414417.423.425.507.50^.52^.528.529. 531.532. 
5^5.5^.540.545.^5 2.554-55 ̂ 559-5 ̂  $ 

528.529459. . : 
éj Ojos ttagddos3apo&mad9S,hÍnchcídosy acar 

detidados. 
Diorcoridespag.47.58.i54.i6'2-.i72.i88.i9i.209 
232.233.259»28o'.28i.284.292Í397.398.452.472i 
532.559.551.562.5^. 
Lagunapag . t áq . t sy . t f i . ' < . 

$J Ojos ¿njlammadosy fangrkntoJ. 
> Diofcorides.pag.20.23.50.51.61.81.99.102. I^SÍ 
i^2.i72.i87.i93.2o<5'. 214.217.218.23 «.252.264. 
280.282.295.297.311.351.3^3.414.417.423. 432¿ 
434.442.451.477. 
L^«?w p^.93.278.330.475. 

$ Ojos lagrimofos,y Ugrimdt deUos. 
Diofcorides pag.n. 52.57.58.398.446.507.531. 
1^^^.126.189.393.44,6.475.533.562. 

í j OjoSjfijluldssomezoniy contufíon,dclosla 
grimales. 

Diofcorides pag.52.57.86.99.114.167.185.202 
io8.258.280.361.419.460.507.545. 

$ Oios,c¿catrices,yh€rid¿isMüos. 
Diofcorides pag.50.63.128.174.252.292.484. 
535-55 -̂554-557-559-

íf OjostvtÍMiVuasyy carnofídudcsdcUos. • 
Diofcorides pag.86.95.96.99.119.136.172.266. 
z8o-339-478-5I5-?3I-548'55I-5^o.563. 

f ¡ Ojos,feml€$, dfy&rezMiy pojlillas que les ddti 
impedimento,y defliUtiones dellos. 

diofcorides pag.3o.47.8i.8p.9^i.96.i54.i74.i88 
327-507.53I-55M59--

f OpílationeSiydefopíUr. 
Diofcorides pag.35.87.96.139.229.437. 

y R e m e d i o p á r á e l l a s . 
Laguna p a g a 2 ^ i . p , $ y . j : z S l S x S ^ f . j ( ^ i ^ 
164.165.181.18 2 ;i8 5.190.195.19 8 4 20 6.- 20 8 .;2Í 6. 
225.227.251.249.257>2 & y í & f y ^ & f $ 4 ¡ t f i t 
283.25)4.303.315.319.339.357.359.371.374.384^387 
390.598.39 9425-43 0'43 7.446.45 4 . 4 - ^ 4 ^ 
470.488.491.510.511.513.550.559. 

: f Orina, L, 
Diofcorides pag.13.14.16.17.18.19.20.21^2,23. 
24.25.26.28.32.33.56.40.42.44,49.51.52.54.^6* 
61.62.64.67.74.78.80.91.92.97.99,101.102.112. 
123.143.150.160.175.181.182.186.190.194,19^ 
i96.i97a99.207.2D8.210.211.212.218.222.223. 
2 24.227.229.231,232.237.240.245.241.247.248. 
261.268.269.261.272.273^76.278.280.2^2.286. 

305.306.307.30^09^311.312.314.3i6,3i7;32ií324 
328.334.33^ 342.343-344'345-35o-3^^3^5-

394.4OI.403.4G6Í409.4IO.4II.4;I6'.42Q-.!^.|6P 
743444-44^454*4^4^3-4^5^9St4^4*^' 
508.509.511.518.^19.5^521.522.523. 5564|7Í:; 
hagunapag.il. 27.36. 40^60. 69.a2'.84;ioi.ip4. 
111.115.136.143.155.1591164^165.177.182,190.191. 
198.199.202.208.210.211.219,220,230.23'8.262. 
i271.272.275.278* 292.299; 303. $a%t&)f$i3$ifr 
Ii6.318.333.343.350.559-3^ 3%375r í$$j? .m 
403.405.415.421.437,445.461.464.474,-491. 
50^.507. t . 

f orma y retemonx€¡tüicidio y difficulmd 
della. 10I 

Diofcoricfes pag.i3.i4.i5.23.25.2d.36.44.6i. 64, 
67.112.143150.194.207,208.210.212.224.261. 
268.269.282.295.297,298.305.505.508.509.316. 
334.356.542.544.545.549.550.3.59,360.368.370. 
37I-374-378-3^3^589'393-405-409.444.454 
458.4^3-4H-5i7-"52:í^22.556.557.559-5^, 
L^MMp^.i4'27'3^I4S-I98-309-35P-377-395-
401.452.511. 

éj Orinar los niños* 
Diofcorides pag. 14. 

$ Orinar fangre.' 
Dioícori:des5)ag.^5.i94.5o8.329.367#3í85-464% 
^£^£¿£ . .62 .155 .585 .581 . 

ig Ombligos falidos a fuera* 
Dioícorides pag.418. 

$ Oruga de arboles. 
hagunapag . i^ t fL io t . . 

Diofcorides pag. 16,39.57.89.96.1^9*126.136. 
167.171.174.234.329,529.531.545.548.560. 

íj Panarizos. 
Diofcorides pag. 50.8<í. 89.99.152* 4.07.507. 
531; ' ¿ ¿ t ^ n n ^ j 

^'Partoi'pmr,y mal parir* 
Diofcorides pag. n , 23.26.28.40.44.47.49.51. 
62.91.167.173,190.195.210.241.255.265.268.269 

"287, 

http://Diofcorides.pag.20
http://io8.258.280.361.419.460.507.545
http://pag.35.87.96.139.229.437
http://i96.i97a99.207.2D8
http://hagunapag.il
http://i271.272.275.278*
http://Ii6.318.333.343.350


T a b l a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
^.488.285)^95.301.314. IT& 317.3i34328.33<?. 
539^45.350.351.3^1.558.370.385.423.450.458. 
413.450.458.4<54« 4 500« 52?- 52i.523.5d4. 
5 ^ . - : - .vr;, ,-, . 

$?arto d$cii¡-itcekraUo. 
piofcorides pag. 40.195.141.323.33^.,370.385. 
4 5 4 . ^ 4 . 5 í J ¿ . 
¿ ^ « « 4 pag^6 404.5^4. 

gpar ¿Uticos, 
DiófcoíideS pág.320.517. 

f parecer tofos ncgrosttt'ii'Mj)ieg4» 

• •'Jpecítf. 
Dídr£ófi.pág.i2.2i.23.3(?.i35;i72.i8o* 194^197* 
só4.2n.232.24<J.328.332.474.493.55d. 

(¡Fecho. 
Diofcófides |>ag.ii.t3.t4.2:447.52;5<?.57. 
<f$<77.9^»ioi.ii2.n9.id7.i89.i97.2i9.i3o.234. 
435.237.243.247.257.152.26^.278.283.284.293 
198.305.311427.329,359.344.575.384.437.453-
472.505.5io.52i.-522.547.549 
¿agun<ípag.iQA2<$6<66.iít.n%,i64<i6$.i7é.iJ7 
188.189.190.19?. 195*202*220.224* 234.244. 
245.247.258.271.275.278^05.314.539.355.158 
583387.414.415.418.453.450.489.497*512.515 

5I7-559- • „ 
fPelosquemtutzem» 

Piofcorides pag.411. 
gPelosqusn&Mzcundhsnfáoi f o r mttchó 
tiempo, 

Piorcóridcs pag.191. . 
1¡Veg4rharro,yvUro¡ 

I ^ « / M p^.149.130. 
0 Yerro rauiof y y fiera remiofa, 

pioKorídes pag.85.n9.129.145.172.175.2J2. 
301.325.332.338.601.501.^04. 

éVenetrar, 
pioícorxdcs pag. 40. 
laguna p^.310.335.344.415. 

IjVerlejia. 
Pioícorides.pag.15.24.148.323.327.357.457. 
489.494.553. 
i^Mrtrf prfg.29.38.50.55.i54.227.242.255.28 J . 
315.528.437.541. 

(¡¡Vefadiüa. 
Pioícorides pag.354^ 

fTefiattaíycejas; 
Diofcoridcspag. Kj.52.55.55.57.58.84.95.139» 
l57.i72.2i5,445.538.5<55.557. 

¿Veftilencia. 
bio ícor ides pag.450.509. 
l^wnrfprf.g. 55.52.55.n2.13o.T54.20I.254.^55., 
a7o..299,5i4.3i5.52i.525.333.335.344.377.^04. 
^05.451,515.138.543.544.545.553.580. 

fPkááurM de Akfrathy arañas. 

píofeorides pag. 14.23.45.54.99.129.150.15S. 
151.200.414.221.224.282. .518. ii6.335.338. jgíu 
442.484*551.505.513. 
Lrf^i*fWprf^.5o.io6.374.425.445.5ij. 

gvicadurasdebimras* 
Pioícorides pag.21.24.55.i35.i45.i74.i8oii94 
197.í04.2i5.23Í,243.247.254.322.332.38^J9o<i 
392.487.493.502.551.505,^14. 
hagunapag. 213.392.445,458.515. 

picaduras de auejMiy abifyas, 
Píofeorides pag,544. í02. i io .358. J5t.5ii. 
trf.gw/írf pd^.174.5i3. 

JP/f árrfj^ rinonet* 
Piofcorides pag.l4.15.15.17.21.25.55.35.38.49^ 
52.55.74.95.IOO.IIO.Ii2.IX9.i23.148 . 150.152. 
173.175.182.190.200.207.210.222.240.254.251« 
252.255.258.275.278.305.308.312.314.315.323» 
339'3^5^59*5^o.35i.352.354.355.558.374.375* 
382.385.185.390.393.405.435.454.458.453* 
5ó2.5©5.5o8.509.5ii.5i5.5i7,52o. 522.555.555, 
Lrfgwírf ^«22 .40 .54 .55 .57 .59 .81 .93 .101 .107 . 
108.111.112.120.121.129.130.155.135.150,151.154. 
155.172,173.190.199.208.210.111,219.220.227. 
245.274.275.505.313.333.350.355.571.57^ 387; 

598.599*4Ó5*42I-43M45-44<J' 4 ^ 474-4$7-
5io.5i^544-5^->^-5<í5'58. 

Pioícorides pag,2 ó. 102.281.409,'4427 
hagunapagWJ-tfi* 

4[Poma olorofa. 
Laguna pag . i j i . 

JPomrf prff rf peMencU, 
taguna pag.^o, 

JPoftilírff. 
Pioícorides pag.37.39.42,81.89.^5.118.152.155 
Í74.188.1^3.195.205.232.24125)8.474.5i5.5i8, 
529.53I-540'545-547-548-55i-5<í7« 

¿¡PreñadM antoladizof. 
Píofeorides pag.102.502.509i 

i jVref truar la cafa de rayos* 
Ugunapag.tfS* 

fl?roprieddd del vino, 
l.agunapag.^04, 

4$l?roduzir hongos. 
Piofcorides.pag.57. 

jVtipcos. 
Pioícorides pag.52,5 5.57.54.12^,152.170.20^ 
251,275.539.575.450.519.558. 
Laguna prf^.82.i28.i45.i54.i77.223.289.54$. 

pu lgas . 
Pioícorides pa.350.585.418. 
haguna.pa.i 87.525.350.440. 545.' 

i¡Pulmones>yUagásdeüos. 
Píofeorides pa.25.25.44.47.5o.53.n2.n9.i4<í 
148.152.180.195.224.250.255.255.285.285,287-
198.527.581.400,415.437.485.497.512.520-521 

Laguná* 

http://52i.523.5d4
http://472.505.5io.52i.-522.547.549
http://pag.85.n9
http://prfg.29.38.50.55.i54.227.242.255
http://52.55.n2
http://pag.l4.15.15.17.21.25.55.35.38
http://52.55.74.95.IOO.IIO.Ii2.IX9.i23
http://pag.102.502.509i
http://Piofcorides.pag.57


y R e m e d 
h i i g m d p d . . ^ . 1^4.188.202.275.333.497.540. 

543- 559-

piofcorides^urgar con la yrís pagina.11. con 
el Olmo.69. có vnGallo.147.con Suero. i^. 
con la Calaba9a.217.con la Lechuga. 221. con 
laMoftazafaluaje. z35.conla yema Lañaría. 
2,4p.con el pan porcino.241.con la Cebolla al 
barran a.247.con las Alcaparras.248.c0 la Ari 
ftoloquia.255.con la Cintoria menor.259. co 
el A2iuar.280.con el Hiíbpo.283.(fcon el Ore-
gano.285.con el Poleo. 287. con el Tomillo: 
293.conelSphondilio.321.con la lichnidefaí 
uaje.355.con la matricaria.352. con el Andro-
femo.372.con la betonica.375.con la clematy-
de.380.con elpapauercornuto.415. c ó l a M á 
dragora.423.con la Laureola.455. con el V e -
degambre.455.y.457.con la Sefamoide. 4^9 
con el Elaterio.470.c0 la yerua Piofenta.471. 
con la thapfia.472.con la Retama. 473'. con el 
Hippohaes.47tf.con elHippophcfto.477. có 
la higuera del infíerno.477.con los titímalos 
478.,con la efula redonda.483.con los Tarta-
gos.483.con la Efcamonea.484.con la Came 
Iea.485.con laThimelca, que es el Tbruifco. 
485.conlos Yezgos.487.conlos apios. 488. 
con la Coloquintida. 489. con el Epithymo. 
490.con elturbit. 491. con el Empetro. 491. 
con la vid ialuaje.492.con el Polipodio. 495. 
con los Mercurialcs.497.con la Ver^a perru-
na.499.con elHeliotrppio mayor.499.con la 
Thalafomeli.514.con vino hecho có muchas 
diferécias de yeruas,q fe llama Scámonite.523 

h<tgum,Co ú dfaro,pagina. iS.co U Camjijiola 
2i.con el Bpithymc.^tcon k Terebintina.jy.cott 
el palo de Us Indietí.Sz.con el xuraue de nueue in* 
fupones.S4..con la Mofquett.S$.coiilos dutiUs.97 
con t i Vr i f :0.1o 5.co« las Ciruelas paffás.no.con la 
pulpa del Sebaften.iii.con el Suero.i6s. con elMa 
na.t77.con los efyarragos.zos.co el Agarico.zóz 
conel ruibarbaro.z63.con el Aziu4r.z$o. conlos 
Axenxios.zSz.congraciaBei.zS4..con el cantuef 
fo*zS$.conelopopanacor3oz.conSena. 319. con el 
Sagapeno.2z7.con el Buphorbio.$iS.con la Sarco 
cela^ue eslomefmoque azarotes.np^onlaco* 
madris.336.con la betónica. 3 7 6.con la Valomina. 
44tf.con el xaraue de Vio le tas .^ , con las borra 
jrfi.4ji5.co» el Culantrillo de Pozo.460. con los lu 
pulos.4.6^con el Vedegambre negro. 4^7. con el 
elaterio.4.7o.y.4.71.C0 laretama.474.co la nuez 
ungüentaria. 47$. conlosmirabolanos.47s.con 
lahigueradel infierno. 477. con la lecbetrezna. 
48t,co?t la coloquintida.4S.9xo el Epithimo. 490 
Con ldCafcuta.4pt.c0nel Polipodio. 496. con el 
Ala<¿or,que escartdmo.497. con los Mercuriales. 
49 8.cm la piedra armenias 3^. y con la piedra Id -
^ulLss 8 .con Nííro. 

¡ o p a r a e l l a s . 
^Purgar Us mugeres defyues delpartó* 

Diofcorides pag.215-241.539.450.522,523* 
^Vurgar la cabera. 

Diofcorides pag.204.205.231.253.237.241.24t 
252.254.257.5 ̂ 4. 

$l?urgar,y defcargar el celebro» 
h a g u n a p a g . i i . Ó o . ó j ^ i . i y ' y . i o i . ^ z ' j ^ i y l 

f?uxo. 
Diofcorides pag.40.152.189.194. 

^Quar tanas, 
Diofcorides pa.143.157.209.272.542*551.400* 
455-499-
I,rf(gM/írfprf^.8i.82.255.5i5.457.475.49i# 

f Quebrado^ quebraduras. 
Diofcor.pag.51.98.382.388.400.403.418.45f 
^ « ^ ^ ^ . 5 9 . 3 4 2 . 3 8 3 . 4 5 2 . 4 5 8 . 4 8 1 , 

¿¡Quemdduras, 
Dioforidespag.37.40.50,51.5^.77.78.87.90^ 
99.115.125.147.148.170.173.187.202.205.208.; 
221.245.255.275.350.337.348.3513^8.571.372. 
3 8 9 . 4 0 3 . 4 3 2 . 4 3 4 . 4 3 8 . 4 4 2 . 4 4 4 . 4 5 5 . ^ 4 7 5 » 
4y7-533'54o-548-55i-558-5^7-5^8. i 
LrfgMarfprf¿-.i49.i9o.375.385.439. 

^Quenocomd elgdtolospoUos¡ 
Diofcorides pag.208. 

^Quitar U tinta dé la eferiptutá 
Laguna pag.ij^. * 

f Ratones. 
Diofcorides p3g.259.281.428.455* / 
^ « / ^ ^ ^ . 3 3 . 2 4 5 . 4 2 5 . 5 4 5 , 5 4 8 . 

fKefrefcan 
Diofcorides pag.148.18 0.217. 
Lrf<g-.prf^.28.39.59.ii5.i54.i55,i83.i85.2i9.220 
398.453.415* 

fKeUtXtf. 
Diofcoridespag. 45. 
Lrf^«nrfprf<^.io4.i93,2o8.220,23^.2áo. 510.528* 
544.351.387.410.455. 
tjKeprimiriConfuminy comer U carne fiipzrfim* 
Diofcor.pa.94.95.98.t23éi25. i4i . i52. ¡5í . i7 | 
15)4,525.544.524.528.529.532,553.534.535.537 
539-545-54^557-55^559-
Laguna prf^.551.558.542,545.55. 

f,Refrigerio^ defednfo. 
Diofcorides pag.158.214.217. 
L^M»rfprf.54.i72.í58.44i.488.5o4. 

íjReffriar. 
Diofco.pag.58.59.40.51.85.205.215.214.220. 
228.509.510. 578.385.413.414.418.419.452. 
43$-439-440-44I-448- 452- W - S1?- 527' 
532'553-534.53^557-5^-5^7-
Lagpd. 75.85.85.88.103.182.201. 209.215.291, 
558,579.399.407.412.414.415.421.424.452. 
455.435.440451.505,515.533.554.558.557.558 

$ Kesfriados* t 
Diofcorides pag. 520.504.521. 
Lrf<gM/M|)rf̂ .̂ 3.504, 

5% M0k 

http://pagina.11
http://vnGallo.147.con
http://Calaba9a.217.con
http://porcino.241.con
http://Alcaparras.248.c0
http://ftoloquia.255.con
http://A2iuar.280.con
http://gano.285.con
http://293.conelSphondilio.321.con
http://uaje.355.con
http://femo.372.con
http://betonica.375.con
http://de.380.con
http://dragora.423.con
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http://thapfia.472.con
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http://ialuaje.492.con
http://Mercurialcs.497.con
http://na.499.con
http://mayor.499.con
http://Thalafomeli.514.con
http://na.t77.con
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http://pag.148.18
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T a b l a d é l a s e n f e r m e d a d e s 
«[Kcfolucr 

Dio£coridespag.33 34.44.4^. 47.5^58.59. 
117.170.172.181.189.209.237.249.305.328. 
329.330.368. J70.388.409.437.451.512.520; 
521.548.5 ̂ 9-55o- 551- 553- 55^5-558-559- 5^° 
5^2.5(Í5.5í).(í.567. 
^«^^^•.31.54.58.^2.73.81.114.120.124.146'. 
1^5.167.170.171.174.177.184.15)1.198.201.202. 
206.210.211.225,235.240.242.24^.253.254.26b 
265.269.276.287.2c>3.25)6.2c)9.3io.3i4.3i5.326. 
328.332.3J3.335.336.361.564.368.369.388.389.. 
398.399.405.410.431.436.437. 439. 443.445- ' 
447.460.461.471.488.498.515.526.531.533.538 
550.553.566.568. 

ffKesfriar la virtud genital, y confumir U 
tj^ermay el fluxo<küa. 

Diorcoridespa.11.^3.88.20^.221.245.298.307. 
369.4^7.535. 
L^^í í f^ .88 .217 .291 .3 58.3 69.385.558. 

, f - - -gfRelaxar el vtetttrt, [ 
0iofcofid.e.>|>ag.37.39.44.48.5<í.io/o. 101.102. 
112.116.117.1184119.126.127.141,142.162.163.197 
204.217.229.240.261.280.281.321.329.343.375. 
398.465.47^74.479,4a2.484.488.493.497 ) 
499.525. ~ • * 
'Lagunapa .y i j io j f .u iAiá .no . tó^ . iyz . iE i . ioú , I 
220.242.280.437.475 498.506.538.554. 

3rR.eñañar la f tugre que cattf tron lasf iit ' 
guípelas. > ' 

Diofcorides pag.191 
^R€ñañar,y re&renir fangre^y fluxo de fangre. 

Diofcorides pag.28.50.61.69.7i.76.89.94.102 
112. •í;i.a[-28.:i59.147.149. i54.-f57>i72.i73.i88. 
230.259.261.272.280.289.290.294.298,308.-
322.372.375.377.385.3 84.400.401.402.403. 
407.437.438.441.5x5.516.5*8.522.532.533,540. 
H m ^ 5 p . 5 5 ^ 5 5 7 ' 5 6 ^ . ; . 
LíígMRííprf^.55.56.60.62.68.9:3.97>ioo.i9ol>2C9 
234.' 548.397^405^404.435.439. 
^ ^ ^ ^ i ^ ^ 5 ^ , 5 9 , 5 1 5 8 . ^ • > ; • tAQ 

; rar , y csforgarksftiergiiSi y la. 
virtud vital . 

Diofcorides pag.52.96. . i 
Laguna ^.47.106.113.117.148.153.246.347. 

376.404.455.475.491.558-
$Kejireñir el vicntrei. 

Diofcori.pag.16.28.51.61.67.74.75. 76.79.80. 
84.8^.90196:97.98.100.101.102.104.107.108.' 
io9.iiOiii9¿i3-5.i48.i62.175,180.181.184.185.: 
186.188.195^0.5.214.216.229.238^7^.298.305... 
307.3H.314.316.354.364.371.3.87.390.397.401, 
4o6.4it.458.5o6.507.5o8.5i8.'542. 
L ^ w w f ^ . 2 9 » 3 7 . 3 8 . 4 o . 55.76.94,98.100.103. 
104.107.415.116. í49!i^5-I85^88.i9o. 191.342. 

358.475.53o- . . 
f Reñriñir y reprimir, 

Diofcorides pag.38.39,47.55-5^ 6 l ' 79- 95» 

5*7.98.100.101.102,112.185.186.213.280,296.310, 
346,378.385.418.419.432.433.447.515.518.528. 
529.532.542.548. 
L^wñííp^.39.55.85.100.165.193.205.263.280. 
344.3^4- 383- 391'398- 402.414.432.436.451. 
475,481.485,506.558. 

sfKeuma* • 
Diofcorides pag,509,52p. 561.566. 

f K i x a . 
Diofcorides pag. 2 97. 

4[Komadizo,y ronquera. 
Diofcorides pag.48'.3 24.549. 
Laguna pag.30.$T.$ii: 

f K o j l r c y arrugas del. 
Diofcorídespag.32.34.36 37.40.55.69.100.148 
170.173.195.196.204.218.233.283.330; 337.454. 
493-535-55I-55^5<5'7-
L^^p^.32.49.55.195.223.359.379.390.471. 
507.537. 

f Saber Jielvino tiene agua. 
Lagunapag.$u. 

fjSaberfivnamugere&a preñada* 
Lagunapag.^iz, 

$ Saber p aura abundancia»o care^U de f r i t^ ' 
tos aquel ano, 

Lagunapag.%. 
f Sacar fuego fíneflauon* 

Laguna pag.6¿. 
$[Sacar el agua del vmo. 

Laguna pag.^n. 
í j Sacar a fmra huejfos rotos y y quebrados» 

Diofcorides pag,i39,493. 
f Sacar déla carne tjpinas^pahs^ cafquiüos 

Diofcorides pag.70,75,128.14-0.157. i78.'246. 
2v54.266t287.35-6.388.38§.405.476.488. 
Lagtfnapag.jo^pu 

^Sahumerioiy perfume. 
Diofcoridespa.25,26i29.3o.47.62.8i.i27.297. 
Lagtma pag.^ojLoo.p^. 

i . f) Salir larofa antes de tiempo. 
Lagump4g.%'). 

f Salir p r.ejio los dientes a los niños* 
Diofcorides,pag.i34.i63. • 

éf Sanguijuelas. 
Diofcorides.pag.i43.32^,.5i5.5i6.593. 
I ,^wMp^i43.594. , 

i j Sarna. -
Diofcorides pag,i?.34,35.38.66.69.9i. 97.119^ 
I?3 . i2 :a . i^ . i5¿ . i^ .^7a7 i - í74- i8o.M5>o.' 195* 
204.232,233.234>?:5i,257.2616.27o.285.33!o>4oo 
467.47i-474.49315(52'*5^'152 4 ) 49-55 ^553-
Lrfg-wwp^-57-I3^«i75--i86.i9i.i95Í3i9.384425 
447.467,513.54646'a. , 

$$arm,y Hagas de be&Us-- • 
Diofcorides pag.-38..58.64.9i.i95. 

.; u tíSauañcnes... •.Vmítve- v•.. 
Diofcorides pag.50.8 6.1-19.129.144.14^. 17o' 

195 
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http://376.404.455.475.491.558-


y R e m e i d í o p a r a e l l a s . 
193.194.196'. 106,241.2434 245.247.251.436". 
444.512.548. 

Diorrides pa.118.119.230.231.248.2^6.305.382 
50^.508. 
laguna, pag. 76". 98.100.109.165.177.182.217. 
2z2.275.368.415.453.511.513.560. 

g Scndts de llouer,y de tmpcihdd» 

$ SequilUs, pojiemiüds, contujtones, chin* 
chuzones que fe hazen en los oydos y de 
trdSdeüoS. 4-^ 

Dior.pa.32.47.50.119.171.T73.187.189.191.200. 
•2o6»208.23 6.246.3304368.418,419.437.438. 
.550.5-67. 

$ Seuillo de manos, 
Laguna pag . i ju 

éj Siefjo. 
Diofc.pa. 32.34.35.37.40.44.50.54.58.84.86. 
88.^1.98.95».101,119.129.132.141148.167.1701 
••171.1^.202.213.241.^4.272.2^0,295.307.320. 
525.338.552.368-582.400.432.439.451.452.502 
515.518.229.531.532.547. . f - . í 
l,agunapdg.6i.9jA<}0, • 

f Sobaquina. 
Diofc. pa. 47.8 4.9 9.273.548. 
í , á g u M p a . i ^ , 

Dio€pa.47.59.61.89.9^.ilo.n7.H9.i93.2G8. 
268.275.344..1.00.554. 
C^«M|>^.if'>4.544'582.383V4ii. 

0 Solddr las heridas. 
Diofcoripa. 50.61. 69.96':98.ii7.i28.173.204. 
'2ó8.264.268.269.289.280.289.314.329^394. 
345.344.367.374.377.582.384.59 j . 395.396. 
403.410.442,556.566. 

^^i59'-268,269.283.284.314.329.334.342,343 
548.360.373.377379.386.39^ 597.401.404; 
•4.0 5.44.T;;44O.4 52.4 5^.4 6-8v48i. 

Socorrer a los que fe ahogan por auerco-
•'• -mido hongos. • -

PioftíQi-L pag. 107.17 5.17 6.19 7.2 81.$3 8,50 9 ,̂ 15 
544.551.553.555,589. 
U^H^p^.337.589. 

t i solapo. 
Diofeorides 01,138.2io.2(j2!26'6.29o.307^ó8, 

í-aguna pí íg: '6o^q6.) iy 
$ Sordedad e difjicultad de oyr, 

Diofcorideípag. 64.70.234.245.467.512.515. 
516.525.549. 
L ^ í m p ^ . 5 6 . 4 7 5 . r 

^ Sudar^y fudor, f 
Diofcorides pag. 30.33.34,37.38,40.45.118.120 
i4i-24(),3i4.320.321,322.371.391.486,509.518, 

L ' ^ . pag: 83.292.306.411.414.44 5.48<?,5i2."5i| 
^ Sueuoifoñar, dormir,y letbargia. 

Diorcori.pag.iK23.43.44.47í4$.59.88.Ji2.i9t 
l83.220.22L22^,.225í.280.297.3;21.323.358.406', 
412.413.414.417.420.422.423.424.462.488» 
508.509.521.523.549-.565. 
^«^^^ .22 .29 .4946 .1^3 .215 .217 .306 .307J 
328,359,358414.415.424.453.4^5.584, 

fSuems defa¡lpofegados,y horribles* 
Diororidéspag.193.227.414.488,508. 
^ ^ ^ . 1 9 3 . 3 3 9 . 4 9 1 . • ' 

0 Temblor de miembros: 
Dioícoridés pag. 44.i34.i38,i47,203,;325,56l. 
512.517.520. 
L^wMp¿ ,528 .486 '49o .54 i , : 

$ rtmple de e'ftada. 
Laguna pag.ijS. >o t . 

$ Tercianas. - ; • 
Diofcorides pag,i57.i6o. 209.34247l.4QO.4n 
455.499. , , 
Laguna pí^.128.336.513; 

if Tetaste inflamaciones deUas. , 
Etíoícor. pag. 50.101.113. 'i%o.i9*ti9$-i9fy2$6* 
245.290.297^11:332:351.368.3^4*417^427.477. 
506.<uv,55-4.5ó/).566^ 'A 
Laguna p4g .$ j^6 ¡ . ^S i t j66 : . • -

$ Tina, y alopecia. 
Diofcorides pag. j Q a i $ A 4 6 . v j $ x o & z f t & f f i 
551.326.558-416.547.. 
Laguna pag, ^ 1 . . : . 

é Tolondrones, ' • 
Dioícoridés pag. 58.172.173.105.231^240^279^ 
•282.501.329,330* 3 jO. 371,437.46,9.472.484». 
488.547.55i.554'558- ' • ^ ^ o ' 

é¡To¡Te. ,úid.yfi).x.^' 
DiofG6rídes:págañi5i25',25.2<f^4f*4"8.52l5j, 
56.57.59.61.62.64 74,8O.,S6?IDOV nptf i fé i i f r 
119.176.178,180.184.189.19** i?7,252./2^6.257. 
24oa43i245a47r26S.278,283.285Í2E6:r2^7i 
i ^ S ^ o i ^ o ^ n ^ í ^ i i j ^ 526-, 327,52.8*:.35^ " 
344.415.414/4x74442^-4 55.4.5-4*^0^ j ^ . ^ 
525!5,52i.5i2;547*-:c.r-: h\_ "Hz.^Hs.Bxs^s 
laguna fa,%$rttitopa%&i4$A$f#%%$$Q2$4. 
314.321.529.350.568.415,490. . t f i . V s i . i q . o i 
.*o i . '^.fS'j(^o^tapQgcffnsi .i¿*px .^<\ fcRa^tej-
Dipfto.pagi4y.5^.92.i59.i72.3^.3S9,4^j.43% 
49f.512.549.-- ; . • 4 
L^K«.íp.^.56.578. • i . ? i f 4 i í . ^ > \ 

f Tripas,y torajones de vientre. 
Diofco. pag. n 15.14.15.26 30.35.59 62.74.114. 
119.158.155162.180.186.189.194.202.210.2;/. 
247,271 262.268.278.292.294.295. 298.501. 
594.307.50,8^512 517.521.322.525.55;. 538,; 
34I-35oa.|4-5'7^74^9>i454-4<5)-55^5-7-5^ 
.,521.5221553.: 
Laguna {^,22.5 6.4 85.489. 

0 Tristeza,y affdéiion, 
- z Diofc» 

http://2z2.275.368.415.453.511.513.560
http://Dior.pa.32.47.50.119.171.T73.187.189.191.200
http://508.509.521.523.549-.565
http://209.34247l.4QO.4n
http://49f.512.549.--
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Ljgund pdg. 29.32.33.n7.i5)5.5i9.$3?,404.425^ 
455.490.504. . 

010^0^3^54.377*378.384.507. 

áj veneno,y ponqoñd.» 
Diofcor* pag. i y i 6 . i 9 ^ ¿ ^ ¿ i z 6 . $ $ . p . 6 $ . 6 $ 
74.86.91.95.102.11^135^x38.'i59.i§2.19^74* 
196.202Í235,235.237.238.i41.262.2ij5.269.282 
284.292.294.298.301.305.306.308.311.312.325. 
326.339.542.344.357- 375- 400.4*4. 
428.446.458.462.508.512.515.516.520.5z1.536 
543.566.569.570.571.580.582.583.584.585.586 
587.588.589.590.591.592.593.599.. 
hagum p^.56.60.65.66.106.130.136.138.154» 
164.173.175.196.198.201,265.271,278.291.299. 
314.315.333.337.344.377.405.538.543.544.545* 
560.563.577.578.580.581.582.583.584.585.586. 
587.f88.585.590.59r.592.593. 

<[ Vewcno mortífero y pcñilencid, U f mgre 
mmñrua de U mtiger,yÍQS dmos 5 haz?* 

tdgunapdg.wó: 
TJ Vn mado preferuatiuo ddvptenoyy los re 

mdhs para ant€s,y defyues de tomado, f 
lo que caufa la pom¡otíayO wnenoyde que 
nos deuemósguardar, y los accidetes que, 
caufan, 

DiGfcondespag. 569.570.571.572.580.581.582 
583.584.585.586.587.588.589.59o.591-59i-595 
59^.599.603.604.605.606,607.609.610.612. 
<i13.614.615.616. 
t,agunapag: 575.574- 575-577- 578- 581.582.583; 
584.585.58^.587' 583.589.590. 591.59M96Í 
^02.604.605.607.608^609.610.611.612.613, 
614.615.616, 

azeytcy vn eleftuario contra veneno 

tjYmtofidadcsi 
Diófcorídes pag. I4.i7.25.28;33.46.49.62.92* 
97.101.138,147.153.161.176.180.181.182,190.191 
192:^5.196.197.224.225,229,230.231.246,249 
a62.278.284.287 301.302.305.307.308,311.312. 
3i4.323.326;36i.437.49o.5o8.509.5i6.5i7.5i9. 
520.521.522.553. 
Laguna pag. 20.21.22.31.54.62.69.88.94.107. 
Í i & 115; 120.175.181.182.183.186.190.191.196* 
124.238.2^2.303.307.313.315.3I9-325-355-5^1* 
425.512.513. 

$ Vinagre. 
Laguna pag.w. 

$ Vnas corruptaf,y ftrno fÍS* 
Diofcorídespag.58.61.60.98.185.189.200.251, 
257.331.400.493.506,507.547.548.545.554. 

^ V kn t r cy fluxos del. 
Diprcori.pag.12.47.61.67.73.84.86.56.97.98. 
101,102.108.119.128,135.140,162.167.174.176. 
180.181.184.190.193.194.204.205.206.209.225 
23i,234i238.245.247.248,28o,319,326.378,379 
385.394.398.400.401.402.403.409.413.428. 
454.442.483.506.509.510.512.515.517.518.520. 
552.554. 
Xí^Mrítfprf,2i,22.36.37,38.4o.5j.76.9.7.98.100. 
110.116.120.154.164.171.181.183.186.217,228, 
238.355.398.401.405.428.439.461.470.506." 

513-543-
f ViruelOit, 

Diofcorides pag.95. 
laguna p a g . i j i . 

€¡YirtuA de aguas de fuentes, para nwcbas 
enfermedades,:, 

l^gunapag.m.^. -
f V i ñ a ^ impedimentos delta. 

Diofcoridespa, 15.21.23. 26.30.35.3<J.43.50.65',!' 
^7.73.8i.89.9i.ioo.i26;i28.i3i.i32.i34^6.i45 
152.170.171.172.174,175.176.192.156.205.221. 
i24.i29.23o,,2$i.234.237.238.24o,24i.243.252. 
253.2 54.256.257.265>;28i.293.298.299.3 01.307 
316.321.326.327.329.356.356.414.420.446, 
447.466.484.507.508.516.529,548.550.552. 
553.559.5^2.566. 
Lrf^Mrirff^.29.ii5.'H6.i34.i45.i49.159.172.189 
193.196.208,238.257.258.295.311.317,527.325. 
387.358.405.475.539.559.560.574. , 

<f Vomitólo gomito* 
Diofcorides pag. 44.64.113.128.142.191.193. 
1.97.210.218.245.246,249,272.285.250.252.507 
311.319.370.375.378.394- 41<í' 4^5- 4 ^ - 470. 
471.474.476.477.478.488,512.5I7-528.537. 
544.:;-: • 
haguna, prf^.18.25.55.85.171.177.217.219,247.' 
262.3o6,3i9.57o.4i6.47i.488.5i5.538.54$-594 

í j ~Kaqueca. 
Laguna pag.^yo. 

f Zmaduerteneitfe JjAn dexado ¿loscofa depo* 
ner en eíia tabla, porque no conuenian p4 

ra ningún bieth antes para mal 

F i n de la t a M el 

http://238.i41.262.2ij5.269.282
http://516.520.5z1.536
http://587.f88.585.590.59r.592.593
http://i13.614.615.616
http://a62.278.284.287


L I B R O P R I M E R O D E P E -

D A C I O D I O S G O R I D E S A N A Z A R B E O , 
A C E R C A IDE L A M A T E R I A M E D I C Í N A L j T R A ^ 

d u z i d o d e l e n g u a G r i e g a e n l a v u l g a r C a f t e l l a -
na,& illuílrado con fucdiídas Annotaüdncs,por el ^ 

dor Andrés de Laguna,Medico de 
lulio 11 L Pont* Max. 

P R E F A C I O N D E D 1 Ó S C 0 R I D E S . 

Ado que muchos no fokmente de los antiguos i empero también de los authó* 
m modernos,ayan eícripco de la compoí ic ion^i r tud y prueua, de las cofas Me* 
dicinaleSaO Amíciísinio Ario,tóda via prdcurare de darte a entender, que no erna 
báldelo íin razón aígurtajmé moui yo a tfatar íemejantemente de eíle miímo ne-

^ y ^ g o á o - M ñ o q algunos dellós ninguna cofa acabaron y otros aunq efcriuicron mi l 
chojfue decoíásbydas . lolás aquel BitHino, y elTarentinb Hérací ides, echando !e] todc a 
tras la confidleráciort de las yerüas,tocarón muy fobriamente aquefta materiami hizieró mena 
d o n alguna de minerales,m de aromáticas medicinas. Crateuas el Herbolario, y Andreas el 
Medieo(los qiíafes e'n eí tenégocid füeron mas diligerttes q todos los otros)tambtcn dexaron 
éti blanco muchas y muy prouecíiofas rayzes,y con ellas algunas'yeriíasjíírí arttíótarías.Éü-.- pe 
to con todo efto5nó podemos negar,q aunque los antiguos efcriüiefOn de pocas cofas, alome 
nosen efcriuirlas vfaron de grandiílsima diligenicia.'la qual gloria no daremos a los modernos^ 
Entre los quales lülio BaflO^Hicerát©*, Pcrronio.y con ellos el N ig ro , y Diodoro j todos de la 
parcialidid de Aídep iades ju ig ron fer cola muy importante,la defcripciori de la vulgar ma« 
teria raedícinal,que todo él rnundo conoceimas tratando muy de corrida la virtud y prueua 
de los remediosjno regularon con ia experiencia fus efifedos y facultades; fino altercando de 
las caufas con palabras ociofasy vánás fdbre cada vno dellos íeuantaron vn mar de queíHo-
hes y controueríiaSjaliende q eícriüiérdn vná cofa por otra.Porq íin dubda el Nigro ( el quaf 
es tenido pormss cxccllente de todos cIlos)poffia,que el Euphorbio es líquor de aquella yer 
ua que fe llama Camelea, y nafce en Italia. De mas dei)d5dizc que el Androf hemo, y el Hy* 
Jferieo* Ion vna mélma planta: y que el Aziuar nafce en ludeá ^ de cierf as minas. Propone dv 
tras cofas muchas femejantes a efl:as,muy agcnas de la verdad: de donde fe Colige qüé ño' ías 
v io j í i noque la soyoao t ros . Erraron también en la orden: porque algunos dellos juritarorí 
las cofas medicinales entre íi diíferentes:y otrosjpara mas fácilmente acordarfe, apartaronje-
gu n el abecedariojlas de femejante natura, y con ellas fus cípecies y facultades. Empero yo 
deíde mi tierna hedad ( como bien lo puedo afíírmaryaiiiendo fido incUnado coa vndeífeo 
ardentifsimo a la cognición de la medicinal mattria: y auiendodifeurrido varias y peregri­
nas regiones (porq feguntu bié íabeSífm vida fiéprefue familiár)a la fin,de tus exhortaciones 
vencido j abrace todo efte negocio en íeys comentarios: los quales ofFrczco y dedico ata 
nombre, en cambio delafmgular afficion que me tienes: pues aunque naturalmente eres 
ámigo de todos los eruditos, y en cfpecial de aquellos que fon de tu profefsion, a mi cierto 
íueles monftrarmc vna mas intrinfeca beneuolencia. Es no pequeño argumento detu exqui-
iká bondad, el entrañable amor que LicinoBaíro,Excellente varón te tiene: el quai eftonces 
conoci en el,quando quifo mi buenafuerte,que gozando de vueftra cóuerfacion, conréplaíle 
entre vofotros vna muy eftrechaamiftad y verdaderamente digna,que de todos fucífe imita­
da. Exhorto te pues a t i , y a todos los que aqueftos mis commentai ios leyeren, que no juz-
gueys del lenguaje el valor defta nueftra fatiga/mo de la experiencia y folickiid,con que trntr 
las cofas fubjedas.De las quales auiendoyo vifto muchas con mis proprios ojos diligenfifsi-
iii3mente,y alcanzado otras de la hiftoria cierta*,y confona a todosry finalmente entendido al 
gunas,de ia'reiacion q me hizieron los habitadores de los lugares a donde ellas nacen,defpues 
deauer í ldopor íi preguntados curiofamente: procurare de eícriuir por orden diuerío del 

, A qüs 



2 L i b . I . D e D i o í c . 
qüe figuierónlós otros, las efpedes y" virtudes de tpdas ellas. N i pienfo que ignore alguno^ 
quanneceíTariaTea la dodrina de los remedios , aníí por fer ella ico.njunóla con toda el arte, 
como porque da grande ayuda y ípcorro a qualquier miembro deíla , entendido que puede 
crecer y eftenderte efart^a cauía délas compóf iciones y ríiezclas de los dichos remedios,y de 
las prueuas que hazemosdeilos en las enfermedades: para lo qual fit ue infinito la i?otítia de 
cada limpie particular. Abrácate también qualquiera materia medicinal 9 aunque muyfami» 
liar y domeiticá3para que nueftro mftítuto quede acabado y perfecto. Conuiene tener pn« 
meramente cuydado,que cada cofa fe coja y guarde en fu propríá fazon y tiempo : porque 
fegu)ieftoíehizisre,leranefficaces las medicinas,© vanas y íin vigor alguno. Han fe pues de 
coger-íeftando el cielo ferenorporque no importa p o c o / í fe cogen en tiempo feco> o liuuiofo. 
También haze infinito al cafo, fi nacen en montañas muy alras,combatidas de vientos, frias, 
y muy enxutas: viíto que lo que crece en eftos lugarcs,fuele fer dotado de mayor fuerza: y 
al contrario, lo que nace en campaña rafa, y en lugares aquofos, fombrios, y nada oreados, 
por la mayor parte tiene poca virtudien efpecial íi hiere cogido fuera de tiempo, o de fu pro« 
pria flaqueza ello mifmo fe para marchito. Cumple aísi mefmofaber,(]uefegunlaprqpric-
dad del lugar,y la templanza del daño 9 fuelen fer mas tempranas^o mas tardías en perfidonar 
fe las plantas» Entre las quales algunas de fu propria natura produzen flores y Hojas en él in* 
uiernory algunas florecen dos vezes al añordemanera que el que quiere ícr cio¿to enelias^coa 
uiene que quando nacen»y qüando e í b n en fufucr^a,y finalmente quahdó clcclinan»lás con* 
temple perfonalmente. Porque el que folamentequando íalen de tierra las viere, no las pó* 
4ra conocer quando fueren crecidas: ni el que vuiere vifto las grandes, conocerá las mefmas 
en fu primer nacimiento. De aquiprocede i que los que no contemplan eftas diuerfidades, 
anfi por transformarfe las hojas,como por variarfe la longitud de los tallos, y hazerfe las fío» 
yes y los frudps mayores, con otras particularidades de aqueftaíúerte á cada paflb í eenga-
ñem N i d e otra caufa refulta el error ae aquellos que falfamente eferiuiéron algunas yeruasj 
conuiene a faber,la grama,cl quinquefolio,y la vngula caballina,carece de flor» de f r u d o , y 
de tallo, por eflb los q u e m ü y amenudo,y en muchos lugares j comtemplarea las yernas , al« 
can9aran per íeda cognición dellas«Es también de notar, que entre todas las, yemas medici-
nales/olo el Eléboro blanco y el negro,fe confer ua ppr muchos años:y rodáis las otraSjpaíTa i 
dos tres,no fon mas de prouecho.Las yeruas que eiiiendcn ramosjcomo el Cantucífojla T r i -
xago,el Polio,el.Abrotano,elSeripho,los Axenxios, c IHyífopo, y otras defte jaez, fe deuen 
coger, quando cAan de fimiente llenas las flores,antes que de íi mefmas fe caygamlos frudos 
quando eftuuieren madurosry finalmente las fimient€S,cn comentando a fecarfe, antes que 
fe'dcrramen.Sacaremos el ̂ umo de las yeruas y hojaSíIuego quando brotan los tallos. Para co 
ger los liquores y lagrimases neceflarío farjar los troncoSjquando eftan en vigor las plantas. 
Las rayzes,loslíquores,ylas cortezas que queremos guardar, fe tienen de coger al principio 
del caer de fus proprias hojas'.y íecarfe cada cofa,fiendolimpia,en lugares enxutos. Porque las 
mezcladas con poluo,© lodo,deuen fe primero lauar con agua.Guardanfe las ñores , y las coa 
fas de buen olor,en vnos caxoncicos hechos de la madera de vn árbol llamado te ja ren fecos. 
Algunas vezes fe fuclen emboluer en papcles,o en hojas, para que fe conferuen las fimientcs 
mejor. A la conferuacion de las liquidas medicinas,materia mas efpeífa conuiene: como es la 

de la plata,la del vidro,y también la del cuerno. Guardanfe afsi racimo en vafos de tier« 
ra cozida, con tal que no fean porofos. Entre los de madera fuelen fer al pro-

pofito los que fe hazen del box. Para los remedios Uquidos,aptos 
al mal de ojos,y para todos los otros,que de vinagre,pez l i -

quida,y lagrima de cedro,fe hazcn,los vafos de co» 
bre fon conuenientcs;aníi como los de cfta-

ño j para conferuar la grafía y 
los tuétanos. 
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SHr dd t o h imponible, que pudan conocer la facultad de Us medicinas compuefiás, ni componer Usé ni 
feguramente vfar deÜMjos que ignoran la natura y virtud dé las fimpléSyietmeñralo en muchos luga« 

resGdeno,y tambienla viuarazóhlo amonejlay Porqueanficomo no puede vn Gr*mmatico formur tu 
entender la oracien, fin tener primero tnUy perfeéh notitia de los elementos y p a r t a quf lu componen i ic 
la mef na manera es imponible al medicoyfabriéar 4lgunatmedícina compUejh,que fea vtil a U fiíud humas 
na>o vfar congruamente de(¡a,fi en IM fimplesdelasquaks la compueña re fulano fuere maydoñoyexer 
tm ioivltra que no fe le p uede recncer mayor verguenga ni vituperio a vn artífice, que fer hiUado igno» 
rante délos proprios inñrMhentos de fu arte. Ajoqual por ventura dirán algunos, de los que dejfem 
tim parecer .que fer médicos i los libros ejhn Henos de muchos y muy varios remedioSyordenados por los. 
éntiguosycontratodasenfermedadesúosqualesrecíhe ysprueuaelvfo i por donde no cMvple que en el cd 
negocio nos fatiguemos, Empero eftA tan magra excUftyde fu inexcufable ignorontia, les haze dignos 
de mayor odio, y rmeñra fer fu defuentura mat grande-pues tn efios felicísimos tiemqns, quando renacen 
todat lás buenas artes y iifcipíinoí, no featreúen los defdk h tdos ni aun a tentar, lo que aquellos konrrados 
viejos renvnospglos incultos y barbarísimos, con diligencia y folicitudpura nuejíra conferuacton 
procuraron. 

Aliende deño,aunque liberdmente les concedamosjodas las medicinas computaos, necejfarias al vfo co* 
mm fer ya dijfcenfadas de nueftros antepaffadosjoda via feran forjados a confcffame3que los capitales cr-
roreŝ que por culpa del i mprejjor a cada pjjfo fe halla i en las compojuhnes de los antiguos, podran fer co» 
nocidos y rejhurados foUmente de aqueüos q*e tuuieren perfeth cognición de los fmplesty en eUa cada dia ^ 
feetercituren.Propongamosporno hablar finexcmplo,el Onmargaritcn caliente ¡ordenado del Auicen ¿¿1™**^ 
nafiue hajh oy ha cf j h io no pocas vdasien la compoficion i f l qua^anfi como le preparan por todo elmun 
dotentre otros ftmp^s concurrela rayz de la Thapfiaila qu.tl bcuida^fh para matar los robufiifiímcs eler Thapííáé 
pbantes,quanto mas los hombres enfermos^ en extremó dehúmdos: como lo prouo >my a la clara icón fti 
gran diño en Koma la defdichada Turqueta^mUger harto conocida en aquejh corte. Porque éonta ejhndá 
bs diaspaffaios muy flaca de vnM fiebre continua cierto medico de los mas eminentes la ordvnajfe U balcón» 
fsftion, para corroborarla el eñomago y los viales f¡>irim j al qual ejfiéio espmeipalmente aptopriadaí 
luegola cuyiadilUienbeuiendola^como fívuierabeuídoalgimrejalgar i o qualquiera otró prtfenmeove* 
Jienotcon cient md efpafmos,valcasty paroxifmosliandoafu criador el anima , fe decidió dc(h luz i no f i t i 
grande admiración y ejjjanto de algunos médicos que a la [azqn aüi nos haümos prtfentes.hos quales alterÁ 
cando defcues entre nojotros mefmcsyque podna fer la occafion de aqueños aceidentes m » e p e ñ m 6 S , y gra~ 
ues,refoluimonos en dar la caufa del daño a la Tapfiada qual no objhnte que en algunos cafos defcfyeradoSf 
tfhndolavirtudfuertejamandadarporlaboca Diofcorides,para purgarlos humoresgruejfos* y p r t i -
mcesjoda via de fu naturaes medicina tzn corrofiua yvehementei que (fegun en el tramdo de como co«-' 
wme redargüir hs que fingen enfermedades y lo teñifica Galeno } cierto lacayo afluto queriendo excufarfe 
de no feguir a fu Señor en vna ¡ornada^por no fe aufenar de fu dawufe la pufo fobre la pierna, y anfi fe te 
vino luego a encorar^ hincharfele toda cémo vna botaipor donde fvilmente imetro la quedada. Creyen* 
do pues no caber en razon^que vna cofa m aguda y mordaz J que h(s partes exteriores irrita, cr m^mm^ 
fuejfe vtil para confomr Uu internasen comparación mai tiernas y delicadas % luego nos perfuadimos mer 
en la eferiptura algún ye, ro.yattfirebolmendo regiñros vicjflSyZ'emmos a topar con vn áianufcripto y car» 
comidoexemplar,que defetibrio Maeñro VincentiOyBxceÜente Boticario de Roma, y dAigeñnfümo efeu* 
ármdor dtUs cofas medicindéS'.en el qual por Tapfia fe ieya Capfia, que (fegun t fhua interpretudo en U 
margen) quma dezw Cafiia lignea^o Cancla, medicina muy cordial Mirad pues en qué peligro c&att 
meñras vidas, pendientes del aluedrió de algunos idiotaSique en lugar dé remedio conformtíuoi os dannuiy 
tfficaz ponzoña . 

No quiero disimular otro mas peñifero error que el ya dicho acerca de U mcfma Cañeta : en el qml ca* 
da dia mifrablemente tropiezan algunos de los médicos mas viê oŝ y mas auiemicos, fm querer fe ¡amas rea 
duzir al camino derecho y ÜanOiaunque mas fe le mucñren'.porque les parece que perderán authendad, re? 
putucion y creiita^fi 4hiendo biuido en error tanto tiempoty con tanto daño c q m n * vinieron a mudar api* 
nion a la fin de fus ditsiy cieno en parte fon excufsbles.Llamaron anfi a la Catielâ como aUrbol que Id pro* 
duze comunmente Cafíia los Griegos ancianos: de los quaks no fue conofada la Capiafijhla laxatiüá, CÍCSÍÁÍ 
'Yporquanto jnuchusvezesalabaron vntcamente entre otras cofas lacortezadeía Cajipara f.tcilmr el 
partOyentendiendo nueflra Canela ordinaria^ue al tal cfjvdo es nwy va l , vinieron defyucs los Barbad es de 
quien hablóla dar a Us que paren aifficilmentéíel poluo de la corteza de la Cuñafiftola folutiuayCl qual es con 
lirifttuo,y muy apipara retener violentamente la criaturaen el vieturej bazer que ¡amas falga a luz: de 
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Valencia. 

mdo que con el t é recipe foto, muchas vezes perpetrén ¡mttmehte dos homicidios, haziend'o ds U madre 
iefuenturadavntríjleatxuddefugemturt. 

En ejlos pues>y en otros muchos m<« enormes errores c<ten ciertos infortumios, <{ue con hnzer profef * 
fian de médicos,fon m ignorantes de la hi&oria medicinaUpe¡i les preguntays del Myrabolano p e es, o$ 
dirán que ceboüa albarranaiy con todo ejio los vereys andar por las calles muy entottados}y llenos todos de 
aniüoSiComo de twpheos y defaojos de los triñes que derribaromen los qualesfí bien los efeudrinays debaxo 
de aqneÜM rop6S,no haüareys futo defuerguen^ay atreuimiento, fundado en la demafiada credulidad de los 
populares,que a qualquiera que fe les vende por medicojiuego fin mas le creen, no auiendo mentiramas peU* 
grofa en el vniuerfani que tanto daño acarree al linage hmanoide la exorbitante improbidad de los quá* 
Usprocedeyque la Mtdicinasqueen los tiempos paffados folia imperar aúnalos mefmos emperadores y ande 
ya por el fuelo tan vi l , y tan abatida>que qualquiera hombre honrrado fe afrente de exercitar la praéiiea de 
Ua,cuyos profejjores eran celebrados antiguamente por immortaks Diofes.En eño pues,en eño, querría yo 
que fe defuelajfefi los Magi(irados,y los Gouernadores de las Kepublicujigo en conocer y reprimir aque» 
üos lobos encarnigados y fedientos de ftngre himanayque disfrazados en trage de hombres, ordinariamente 
van por Ut caUeSfpor las plag¿s,por las cortes y palacios de Fmcipes,degoüando a dieñroya jtm'cíiro, c[M4 
tos fe les paran delante:en eño querría quefeoecupaffen dgunos ratesjomo entienden en otras cofas, ¿anj 
neceffaríasala KepiibMca,toda via no de tanta importatia*Anp g de los tales mtdicos no menos fe deue huyr9 
que de U peñilentiaivijh que de las confeóliones y eleftuarios que no conocen, tan fin duelo os arrean on -
qas y Ubm^como fifueffen para echar en algibes, Mas deüoyentre las ot' 14 felicidades f tyas, fe puede alabar 
nueftra Efcanatquep en alguna parte los ay^eUacierto contiene enpmuchos Uíedicosy boticarios excéüen* 
iipimosúos quales harían muy gran ventaja acodos los del mundo vniutrfo,p con Us otras gratks yvirtum 
des que tienenfe dkffen vn poco mas a la cognición de la materia medicinaUcomo tengo gran conpangay que 
de aqui adelante fe darán brauamente a eUa,pues veen imy bien quanto importa,y no fon del linage de aque» 
Uos,qiie no falo carecen de doñrina tanpngularycmpero también la tienen capital odio, y aunperpguen 4 
hs que hazen della caudal:* las quales fiera* folas van affefhdos mis tiros.pues aüque por fu ctg uedady ejltt 
porftdcua tener alguna compasión dcUos,toda viapor lacruelarrogantiayfoberuiacon que andan hinché 
dosft hazen aborrecer^ fon odiofosalmundo. También conuiene vltra lofufodicho adueriiryque mientras 
podemos curar con medicinaspmplicipimas elenfermo,deuemospempre huyr Uscompuejlai'.pues con eftat 
tecíwarcmos coñofamente,y con mayor peligro,que'con aqueUMideUs quales malamente podran vfart 
I n q u e n b í a i c o m m i 

m qmro referir al prefenteyqmtosaéémo^qüaniasfa l^ cada dia fe hagan en las 
medicinas compuellaswt las quales aun los muy exercitadbs a las vezes fe engamn,qüanto mas los imperitos 
de la hijioria Medicinal Por donde haUo fermuylodbk vfoel dealgunds infignesciudades deVrancia, de it* 
lia»a donde no fe difyetifafa jamas compefition alguna para el vfo dé laKepüblica,/?» primero los prinipa-
íes médicos hawr viño y examinado todas Us medicinaspmpks que la coponen,yfobre cada tina deUas dicho* 
pt parecer, Elqual inftituto también fe guarda feueramente en Valentir.adodc los boticarios fon mucho mas 
cmiofos.y diligentes ¡que enhingiina otra parte de BfyafiaXa mcfma cejlumbre preualcfcib los tfépos paffi 
dos en Koma quands aqueUos Augujios Emperadores tenian las riédas, y elgouierm del vniuerfo. Porque 
no eran tacuriofos yfoítcitcs de acrecentar los limites del Jmperíotcomo de conf:ruar Ufanidad de los fubdi, 
tos.Y anp Galenofrotomcdico que fue de Marco\urclio el Philofophoyno hazephdeexahr y fubir al cié 
lo, la bondad y grandeza de aquellos Ccefaresilos quales a fus proprias CO&ÍÍ y expenfas hazía venir de muy 
longinquas regionesjo mto pcrljs y oroycomo meiieinas exquiptiptmastfaré componer los antidotóse p<t 
^ que nada faltñjfedélo iicáfférío ala incolumidad de f̂ ^ 

Conpderando pues el Diurno Hiofcorides, quan manca fuefie la vida humana, pn la mtitia particular de 
tospmpleSyen los quales el era exercitadipimo,pareciok fer bien,comumc^r al mundo fu hijioriaiy anp pro 
curo de nos la dexar miy p:rfe¿ki en feys UbroSyViño que a ninguno de los que antes delfueronyUí deles de fu 
hedjkd, le baflo el animo a licuar al cabo efh emprefa tangenerofa. Para darnos pues fummariarnente a en­
tender la varía experiencia quetuuoyácerca de la cognición de los pmplesjizequefu vida pépre fue miliur. 
Lo qualdado quepmzcagran difj¡>arate,y enptmejire no pequeña contradiftion, por quanto comunmen 
te la gente de guerrayde ninguna cofa es menos mas foliátayque de aqüeüas que fon vtiks al bien publico, ni 
feoecupa en procurar vida y o faludypno en derramar fangre humana: toda via deuemos conpderar, 
que los Capitanes y hombres de armas de aquellos tiemposyno fe cjhuan diez años en torno de vna viUcta, co 
mo fuelen losnue&ros.Porqm cflo}íces,no hallando fe tanta repjlcncia en lasfuergas, quanü fe halla agora, 
por razón del artilUriajnas fe tzrdaua en Uegara las promncias, y en verlas, que en conqmjkrlas: y anp 
losqueandauanenbsexercitoSycemo pempre difcurriejfen deregion enregiones» nimas ni menos que los 

G tunos, 
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Peregriná* 
cipn. 
Homero. 
Viyflcs. 

Giünos fácilmente podm conocer cadadúvariMcofimhres dtgcntesjiuerfaconftitumnesde cielos, & 
infinita diffvretw i f pianito y mintrales.en tfceckl fiendo a k t d inquificion inclinados ¿orno lo fue pn dub 
da DiofcoridesielquaUlcango mucho inayor gloria y fama por k p r o f f i ^ phtlofophica y literaria, que 
por la mtliarjado que Uletras no le emboaron la Ung4.úe lo dicho fe coüige a la clara,quan vtil y necef* 
[aria fea laperegriñáciongeneralmente a tódos los hoinbres. Lo qual Homero teniendo bien conocido,para 
darnos a tntender vn varón m y auifado y ptudente.qál era vlyffesánuoco la tmfa en ejh manera, 

O Mufa cucntátiié las perfectioríeS 
Del que deípuesde las Troyarias dades. 
Conoció las columbres y ciudades 
De muchas gentes y varias nationcSi&c. 

U á á m n g u n o f i m m t ó elp:regmar,comóal medicó-Mdo que muy pocos deílosfonlos f peregrinan-, 
pues les parece que bdfkn tres o quatrofokcifmosyo barbarifmoSfque aprendieron en la vniuerjldad mas ve * 
tinasycon otm mtas receptas rancias.para yrfe corriendo fangréa hazer continuáy capmlguerra ala p j -
triatcomo perros que en beuiendo del Nilo.btteluen luego rtuundo a morder quántos hombres encuentran, 
Eños pues fon aqueílos,de los quales btafchema Plinioydiziendó que aprenden a nueñra cojk,y matando, fm 
haüarfe vna ley,que cafiigue an perniciofa ignorantia.Y cierto feria vn decrete muy vtú yfdlubérrimo al* 
íiepublicatquc ningún medico falido rezientey frefeo de los efludios.pudiejje medicar en el réyno, fm prime 
roauerfe enfayadofeys o fíete artos en tierras eñrarígeras y de enemigos^ en dgun hofyítú infigneRazien-
do aüi dd arte medicinal mil prucuasiattento que primero que conozcan Us complexiones y enfermedades, y 
hs remedios dedicados a cada vna deHa/on forados hazer dozientos mil defatinósty ánfi acontece* que qua 
do al cabo de fu vejez aciertan a dtr vida o falud a vn negro,ya tienen defcachados de contadores, y pueños 
tn cobro>quiero dezir en fagrado>mas de diez mil ciudadanos. Por cjjo dtze el buen i/iejo Hippocrates, que 
la txperiencid en el cuerpo hwmano espempre muy peligrofaiy eño por la dignidad y valor del fubje&o^ue 
no es perro jnigatOipno vn animal deül fuerte^ue atódos tos otros hueüa,y a folo Dios reconofee poifúpe 
rior.Porque el error que fe comete en Ut otras artesfuelen recrecer fe liuianosinconuenientestanfi como ir* 
reparables dams^delque enla medicinal fe haze-.entendido que p el medico por dar a\enfermo falud, le quiaí 
totalmente la vidajpffrndele en tal manera, quetsofe puede ¡amat rehazer vn tan ineftimable agrauio. 

Dubdarm algunos ExceUentes varona/obre eltimpo en que efcriaioUprefente obraDiofcorideSv D é p]iní0; 
tos quales algunos'fe refoluieron en erreer > que PUnio y e U v u í e ^ pdo contemporáneos, por padecerles LicinioBaf-
que entrambos hizieron mención de Licinio Ba¡fo,y que leconocieron.amque p bien miramos , en todos los 
mejoresexemplaresPlinianos fe haUa Lecamo Baffoyd qual de Licimo Bajfo fue muy dtuerfo. Por donde no Lecanio Baf 
puedo detar de marauiUarme,que;perfonasdegran leñion,Íoñrina,yiuthoridadje eúgamffen m a ía eU 
fa:penio notorio a todos que \Himo>en quanto trabe acerca de la hiñoria medicinal i no haze otra cofa ipnó 
trasUdar palabra ppr palabra^ liteulmente a Diofcorides,que kfue anterior por lo menOtyient anos : l& 
qual timbien teñipca Suiiatidiligentipimo efeudriñador délos tiemposjfcriuimdo en ejk manera* Diofco* ^llo átra 
rides b.naz<*rbeo,b\eiico,üm¿do él pecofapor las pecas que tenia en el roñro, biuio con Ckopatra y A s « Antonio»' 
tonio.yefcriuio, x x i a % libros medicinalesymuy celebrados por el mundo vniuerfo'.cr c De manera que t i t ^ Vefpá 
ietAntosanos,pocosmasomenos,prccedtoaPlinio Diofcoridesjequamosconjhque Tito Veftapattoíde- íiano. 
haxo del imperio del qual eferiuió la hiñoria natural lHinio)fue pojierior acleopatra.la qual feneció fui días Áugufto. 
tnlos primeros artos de Áuguño, 

Conoceremosmibien,qae Diofcoridesfue cotintíó familiar de cteopaira,y de Antonio.anpcomo Suidas. 
nos datettimniofufpcicntif>imodeUp>pco^^ Ario(ai qual dedicaeposcoméntanos ) fue vn Año, 
Vhilofopho Atexanimo deaqueÜos.tiempos, del qualhaze folennemención Plutdrcho en la vida de Anto*, Plutardio* 
nioJiziendoqHe defrues de desbaratados Amonio y Cleopatra, Oftauio entro en Alexandria, razonando o a m i o -
con Ario Pbtíofopho,y Ueuañdole a la mano derecha.Dize mas aquel efcriptor,qUe de ¡pues de auer difcur» 
rido el mefmo Áugüfto por la ciudad,entro en cierto Gymnapo pubUcó,y queaÜi defde vn pulpito i dixo a 
los ciudadanos Alexandrinos, y a todo el pueblórfué les perdonaua la culpa de la guerrd pajfada j primera? 
mente por amor deAÍexandro magno, fundador de aquella ciudad m inpgne: de frites deño i por la grande Álexandriái 
hermofura,magnipcetiaymagejhddella:ypnalmcteporrelpeñó de Ario Philofopho(al qual diz q epoces 
femlo con el dedo, por quanto le tenia a f* lado) mandándoles genendmentcque alaprudentia y fabiduria 
del folo,agtadecie¡fe>i todos la vida y falud que les daua.Fue por cierto no vulgar argumento del valor y au -
thoridad ds aquel m exceílente Philófopbo,la honrra que A üguño le hizo,y el refyefio grande que aüi le tu 
no: empero no menor la opinión que del concibió el diuino Diófcorides, pues le juzgo entre todos dignifii» 
morf quienfucffe confagrada * y debaxo de cuyo ejplandor y nombre. fe derramafe por el mundo m m f a 
ê a obra fiy4>m vtü y neceíftm al iinage hman&Vorque ePonces los hombres doftos, dedicauan fus irá -

A / bájof 
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bctjos ói Vt'mtpésixceUcntcs^o 4 vmnes en virtuíy dóftriná cncmbradosmo a losUiottá imt&cdttád* 
hfos>como hnzen algunosefcriptorcs de nueñros tímpoSiqueguiados de U cohdicUttecrah\e>y péfando jk 
ctír algo deüos/uelen ofrecer a los puercos per í^y a íoscueruos(como dizen)vhgHentos preciofos; de los 
quaks en pago de ftt haüexaM mas vezes quedan burUdos.'Porque como quieren por letras recetó* merced 
y prtmio de aqueílos*quelti huyen como veneney Ustm^ 

Defatiia aquella primera dubda/uccede otra noliuianadifficulaitque eiejk* Sí Plinto fue pójiemr 4 
Diofcondes,y tomo del todo lo medicinal queefermoicomoes pofitbk que no le aya jamaf cimáo, ye&o,a* 
Hiendo ¡lio pmpre de tan generofa natur^que am de infinitos auth&res haxos y obfeuros hizo muchas ve* 
Zes mettcidn,por auerlos en alguna cofa imiOLdo* Para fatisfazer a la qual demandado femé ofrece que de -
Zir al prefente otra cofa,fíno que pudo fer>queen el tiempo dt Plutio^un nofueffebiencmocide Dtofcoñ-
des.y qmfm obras difiurneffen fin tituh^por las manos de doñas gtntes,a manera de carmpacios'.tomo cada 
Ha fe hallan libros excettenn îmoŝ enyos authores fe ignoran, t a qual refjpuejh ño parecieudo bafknte pa* 
ra foltur cl problema/eremos forjados a pronuntiar>qut Plinioy Oiofcorida íonMro» de algún tercero,co* 
mo p digamos de Crateuas d Herbolam>o de A ndredí eí medico (de ÍOÍ quales hazen mención entrambos) to 
do quanto efcmieron.Podriafe amblen fojj}Cchar,que Plinto induñriofamente vuieffe cmdo muchos authoi 
res baxos y obfeurosj no at&eycomo hazen los que por encubrir i/n gran hurtoyconfie[fan muchos hurti» 
Uos Imianos-.y efio deue bafhr qmnto a la profesión y antigüedad de Diofcorides. El qua^por tcmat anut 
ftroinñituto,entre otras cofas reprehende mucho la manera y orden del proceder ¡que en la deferipcion deles 
pimples pgnieron los otros medicos-.a caufa que vnos dettos junaron y confundieron Us medicinas muy dijft-
rentesiy otros apxmron Ut femejantes,En los qmks dos vicios cayeron porfucrgajoioslos que en las de* 
fcripcione$ vftron de Abecedarios.Porque comopguieffen el orden del A. B. C.imchas vezts eran forgados 
A redar junamenteyy en 'vrtmefmo lugar,la hiñoria de algunas cofas de diuerfas naturas y qualidadesicomo 
pdigamoSydelaslechugfay dtllentifco,folo porfer debaxoie vnaletramefmacomprehendiias'.y&trasel 
Mefmo eñtlo le túnñritíia tratar en muy diuerfos lugareside tas plantas de vna mefma figura y juerga, como 
Átidmiiuia,y de la cicoreatpor efiar f újeftas ¿diuerfos carafteres. Per huyr pues de tiles incomenientcs 
jyiófcóriiesypromciedefeguirotro modo'en la deferipcion de los pmptes3cmíneafaberitramnio juntmen 
U^y enifnmefmo lugar,deUs cofaf entrepfemejan^ 
a immpero primero que de principio al ñegocio%amfi a todos los que iéfii trabajo fuyo quieren mebirfru-

#0 qu- proiuren coger cadacofa en fu tiempo. Porque anp como et animaUpoco maso menoSytitne fas í/mí* 
' txdos éiMtpitra en el vientre de fu madre adquirir fu perfeftien entera,antes de la fin de los quales, f «e/e nacer . 
Grdxnanamenxe flaco y enfermoide lamefma fuerteycada planta que la tierra produze, y cada p uño que de 
U flánta nace tiene fu timpo ciertotanppara fe engcndrar,como para perfeñionarfe: de modo qur p antes 
de p r cumplido aquel terminoyla t ácofa fe coge o arranca, no f rui rá también al efpñ o, para el qual fue 
produ8&\dáiq$ue algunas vezes aproueche p tra otrosycomo podemos dezir del mmbriUo cogido antes de 
maciurar,pueraunque es accrbotO' ingrato al guüñreñriHe toda viaelfluxo dclvientret y conforta nota* 
blementeelefiomago* , 

Conpgmentemmeammefhiqm la cofecha de cada cüfamentras fuere popibtefe haga en tiempo enxu* 
io y ferenodd quidfé funda hn razontporquela fuperpua htmidad enflaquece y debilita mucho la virtud de 
las plantasyy es caufaqm no fe conferuen los fruflos.úe dondenácetqueel vino de vendimia mojada fuele fer 
muy mas floxo-.y attft no ctmpk echarle aguaypor aner traydo conpgo harta en los cepos. Por cffo ¡os que 
quierenquefe conferucyy que fea w^/Meríe^gafidrjoí rf«íeí ^Míe/ícíefrett itmoñojecuezen tnvnasgran 
dxscalderasicon la quálindu&riaferefueluetodo loaquofo.Tambienpor elmefmoreseño.qtialmiera co* 
fa que nace en altos,frmyventofos,y enxutos montcstanjlplantacomo animal, en fu qualidad y grado tiene 

' mayor vigor,que la quétme eti üanuras muy fombria^y aquofas.A Uéñde defloyfcgun el clima délas regio» 
nesyy la clemencia del attOyfuelen Us mefmas plantas f '.r de mayor o menor virtudyy mas tardías o temprana:-: 
y anpoymoíyque todo loque en las Indias creceré foto en la cfpcacia ygrandezaytmpero en la celeridad del 
crecenhaze muy gran ventafaya quanto por acá Haee* Én etCayro,y en Alexandria de Egyptúy las vides^y 
Us higuera ynunca pierdenjamas las hojaSyFiftciem parte de la feliz Arabia*fuete coger fe laceuaia y el t r i 
go dos y tres vezes 4amtñmpero para quenas canfamoSybufcando los exemplóstan kxos.pues en efh AU 
tna Roma,todo dinuiernogozamos de rofas frefcasjePores de Az<iharyy jazmines, y pnalmente fuauipi* 
mas claueüinasÜai quaies flores,en las regiones friaSiCbmo fon DanamarcayEf€ociay(Zrlnglaterra,niaun eit 
VeranOypno por gran milagro phuUan. 

Puescomo fean grandes las differentias que icadapaffofeveenyfíofolamme entre vnos plantas y otras* 
emperotambicn entre Us hedudcs de cada vna particular y pn dubda el que quipere fer perfeño en la cogni* 
don ieUas,conuietteque anp como van creciéndolas contemple cada hora dtligentipimamete. Porque tal yr t 

uacono* 
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u¿ conocerá eñ ft mentudiqucdcf^ues de crefciddie pitrefcm kra muy dífferente s y eño por variar fe de 
¿U en dia Us hojdi-.como claramente fe vee en el perexil>y majiuergojas qudes yeruas,qmndo [alen terne* 
ZtcM de tierra3echm las hojuelaé redondasimas dejjjüéi de crccidasM i i m n luengas^puntiagudai^ por to­
da fu redondez abnenaiasia imitácfon de los niños de teta^que nacen romoŝ y defruescomo van enciendo, fe 
buehtn notablemente aguiknos.P&r donde Ho f t deue nadie maraMahfiéqHtvio alguna planta tanfola» 
mhte tn f i primer ñacimientotenU mefma ya crecida fe engampués órdinarkmenteaccmece, que apenas 
conozcamos nuejiros proprios deudos y hemanoSjquando auiendofe partido pequeños y ninos^buduen gran 
des,y fn&y birlydor.en confirmación de lo quakos quiero cotar vnagracidfihijfafiñúcrtócortc fa 
hontrado y conocido de dquefha corte,quando Us febueltá del facó>fe rétirohazia Napoks'.y defyues de par 
tido>lc impetraron todósfut heneficiós}por vnfálfo rtmor que fe derramo dtfu rmerté.Vocos anos deanes 
hoiuio á Koma>bmo/an0,y entéro-Mas no pudo perfuadir que futffe elide fuerte que vuo de litigar elcüytd* 
do mas de veynte anos en Kota,y aun litiga oy díaffobre prouar que Cs biuo.para tomar a entrar en la pof-
fefhnde fm beneficiosiy con todo ejiojunque moflo jura y pirotejhj no fe lo quieren creer: de modo que fe 
vte y ve ra en trabajo, Quife traher ejie éxemplo alpropofitb,para que cadavno entiendayqueanp Us plan 
tasycomo los hombrestji fe tienen pcrfeihnmnte de conécer^ain^ fe deuen perier de vifta'.para ¡a entera nÓ 
titia y cognición de las quales^yuda infinito leer muy amenuio la hiftoria, y contemplar la .pintürd de cada 
vnadeUasiaunquepn duhda todo eño importa muy fkiCo,y no bajhji juntamente no fe extrcitael hombré 
enks biúasi?arque el qué áe auer folamente leydo la hi&oiriade todas Us yemas^pienfafer herbólariofínfat 
ta es como aquelprégónero^qué a granits gritos pregóna las feñales deáifeím fugitm efcUuo, por U rda-
don que del le hizieromdado que el rñéfmo no le conoce aunque U tengadeUnteAprouecha también no fw* 
colara reprefedr la memoriajener las yernas mcfmas pegadas con colaenalgMnos cartones,como yo tengó 
infinitas exquiptas y farasícoñ k qual i nd i^m fe coferuattén fu figura y coloirlmchos pglosicomopfuef* 
fenembalfamadas. v , 

I r i demás que en fu prohemio trabe Diofcoriiesfac€r€ddeUfazon en quecad* cofa coger fe deue; y 
émodo ieconferuarki puejlo que fea de p tancúro , que norequieraexpopcioni ni comento, procuraré 
tod<t via de repetirio ̂  yfuíidarlo>alomenospara extirparlas cal(mnias,que ni4un a ejie author tan exceU 
knte perdonan, 

Dizc pues, que lasyértias ramo fas, pdrd que puedan bien cónfertíaírfety en vna necesidad con todas fui 
pmes feruirnoSife deuen cogcryquando eflin depmiente Uenas* Vorque anp eomo en Usmugeresp Umdi 
perfeéá y rohitjk hedad es aqucUam Id qual condben y parenini mas ni menos de la generación y nafeimié» 
to ie lasfítñkntcS; deuemos ¡uzgar la fuerza y vigor en las plantas. Anfí mefmo quiere que fe cojanUs flores 
qudndoejhn enfüperfeftion,quees h¡jíuesque fa^ mcfmas fecayganiattento 
quep fe dexm mas tiempo di Sol,aünque apdas a fm prtpfiás tñaires,fadlmeñte fe refoluera fu virtud^ fe 
pararan muy marchitas, í • , ' ^ 

Los fruáos que fe maduran coñ el calor del Sol^quieré que fe cójdn maduros'.porque ay algunos que cotí 
fu proprío calor naiuraUcolgados^o fobre pajaStpordifcurfo de tiempo vienen a madttrarfeicomo las feruas 
y neftferas>y tos mdones de inuiernoilos qudles dexañdofea lafolar difcricion,vendrian mds prejioafecor* 
fompctr^Ue a perjtcionar.fambien conuicné aduertir^quequandó tenemos intención de reñrmií ¡y apretar 
con eüúSideuemoS arrancar algo verdes l&s fruéios,Las pmientes,dize que fe deuen coger en cómenganio a 
fecarfe:porque p efptrdmos d que fe fequén del todoMlaralas quaíquier fopliüoyaliende por efiar tanto tié-
poalSoljodafuvirtudfeiUapora. 

El tiempo apto para arrancar las rayzc^afprma que es d OtonOiquando fe cacti y alas hojas, Y dado qué 
muchos recUmen3dtzi(ndo que en el tal tiepo las rayzes eñan pn fuérgtypor auer dipipado todo fu caudal y 
fubñantidyen la generación de los taUoŝ de las hojas^e UsfloiréSiy finalmente de laipmientes: y que a lapri~ 
ma vera por d contrdriojodd la virtud fé encierra en las proprias rayztsjias qttales eñan Uenas de htmori 
y muy graffitsiy que pore&e réfyefto deúen iñonces cogerfe:aunqüe(como digo)oppongan tas tales cofas9y 
con algúna apparencU arguyan JoaUo toda viatque fm razones coxean-Vorque como las rayzes tengan mdi 
humor del que para ft han meneflerjnUpdmavera-.yanpnc puedan vencerle,ni digerirle; cierto p cflo«-
tes las arrancamos, por la fuperflud, cruda, cr indigefk humedad* en U qual d calor natural efh como 
ahogado,y fUhmerfotfon de poco prou¿chó,y no pueden bien conferaarfeidemanera ffubito vienen a corro 
perfedo qud no acontece días arrancadas por el Otoíío i viñó que de aqud humor tan copiofo, emplearoti 
y confwmicron lo fupérfluó en Ugeneracióri de la planta, referuandofe parap todo lo neceffario>imy cura» 
do y digcflo:anfi como las preñadas>que diBribuyendo para mantener U ternezied criatura, concebida en eí 
vientreyaqueüa portioñ de fangre^de la qual no tienen ellas necefiidad para mantenerfcjde otra Muy mas pu* 
fa y perfcthfereferuaH Uenas las venaSiSdlud pno quereys porpar3que las mugeres (fk paredón de menor 

' , i i 4 . vifttíii 
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virtud y férsdjjue tú donteUMialM quáes poériamos comparar jujhmcnte tdí ráyzts que fe cogen Uprt 
ma, vtraientsnáido (¡tx m iifpctlesy pclferojat fon deguardartcomo etlasipor quanto por claran vicio y 
abmdmtia de hmonfcmcjMtcmente fe requiebran y fe corrompen toias.Empero en e$o principalmcte co 
mcereys la fuerza y el vdor de Im rayzes cogidas por dOtotíOiqíie p las dexays hajh U prim4 *verat torni 
4 produzir otrosr4iños,y o tm hó\4s y floresicon ül quedé pura veteznofedn ya caducáis carcomida. 

Sacada las rayzes de tierraty curiofamente ImadaSyy.ertxHt^jt fueren delgadas y tierndSidcuenfe de fe¿ 
cáraU fombraiporqúe ei folUiconfmirkluegotodafufü&ga,Míis IdsgrucfliisyduraSyáunquefedexéd 
fol^y al ment&0O imporáipuespor effo no perderán de fu vigor vn quildte.has quales par^ne¡or fecarfe, 
ieuen corárfeen ruedaf9y defyues de enhiladas colgárfetEmpero conuiene (tdttenir3(jue no entiende aquí de 
U$ rayzesfuhtiles como cabellos^ juñtumenteoloróf&.qml es k efyiga del nardos otrasdeñe jaez'-Us qtkm 
les fe deaen confermr toñfn pYópriohdoiporqae ¡i fe Uttaffenfp£rderian mUchó de fu fuergty olon 

has flores nófolameiite deuen [ecarfea la fombr4temperd en lugares templados',porque con mediano cu» 
hr luego fu virtud fe euaporiila qml ítofuele durar m i devn añoihás fimientespor la mayor partepaffa-
i o vn año f r enrrancianiy aáft cobran cierto calor eürano, algún hhtc mordicatiuo. Por tffo quando la fot 
tmianca fe fíente, fera muy hien renouarlas.No folamenti las hbjas y floresyempero también las rayzcSyyks 
ftmientes defyuesdefecasdeutn guardar fe en catones de madtra enxutu y macigayoenvedtiadasválijas. Por 
quelos herbolarios que pienfan eonfetuarfe bien aquejas cofas colgadas¿ngañanfe afí^a loi ótros.Si querc 
tnos cónferu& bien los gmositos quales fe deuen exprimir de las yeruasfluando ejhntmy tiernos los tnUos) 
ieuemosprimerámenteclarif¡(XTlos>coziendclos hafa que defciendan todas las httesiy defcues colarlos y me 
terlos en algunaredoma dtvÉámyechandolesencima vn poquito de aztyte,que del ayre exterior los depen r 
daty hsgMrdeiporqumto fe ̂ rompen imy fa 

. Bña en tmcms partes deñroncado Diofcor ideŝ y anfi lo parece ejUr en ta fin dt aquefte prohemó del pri 
tner libro-.y amblen en aquel lugar donde dize»qtie entre todas lasyeruas medicinalesjolo el Eléboro bl¿co,y 
el negro fe conf&um por muchos anos.Potqik no es decrécr,que vn hombre que tm diuinamete efcriuto U 
hiftmk de todos los jímplesmó vtpeffe noado lo que antes del nos recito el Dotto rbeophrafirtsiy lo que cá 
¿a dkconocemos por la experiendaiconuiene afabe^que pel Eléboro dura treymaanos^l cardo aljongero 
negro fuele durar qmrenta:y U centaurea mayor diez o doz^yciéto el gumo del cogombritto amargodamd 
i o elaterioiel qual fe ha viñoperfeñifiimo de mas de dozifntosanoSéAnfique dettemosconjefturair, que a-
quel paffo ejia centonado^ corrupto >como lo ejjlan muchos otros-.de los quaks Id mayor parte procuraremos 
rcñituyr,por medio de excmplares muy antiguos y varbs,que tenemos entre las manos. 

Primero pues que paff•ms mas adelantejettemósconpderaryqueanfi como tn todas las aémesjortunasl 
y dijjjoficiones hmftanas^y ciertos efcaloneSiO grados^por los qmlesdd vñ extremo fe viene al otro, ni mas 
ni menoíen las qualidaies de lospmples medicinalesjés mefmoe grados fe haUan,reduzidos a numero qua~ 
ternario.De fuerte que diremos algunos deüos fer caliéntelo friosio fecos}o húmidos en el grado primero; 
otros en elfegundoiotros en el tenero:y otrospnalmente en el qu^o}me es elpmmo.y el mas alto de todos, 
iJamfe caliente en elgrado primeroM medicina que ms calienta quapinfenpblementcanp como la qué nos 
calienta a la claracon cierta moáeraciony templanga-fe dirá en el orden fegundo* Aquella fe Hatódtdcáien-
te en elgrddo terctro,que congrandeheruortmas no extremadamente, nos efcalienm. Empero Im que de t á 
fuerte calienün el cuerpo h!mano,que leabrafanjeuanan fobre el ampolUs,todas éjias fe atribuyen al quar* 
toda qualdiffcrentia fe déue a$imcfmo confideraren los otros exceffos.PorqueUdmanmos fri¿s en elgrdm 
do primeroM medicinas que nos resfrian obfcuramenteicomo en el fegundoM que a laclara, empero conf 
gran templdngd3nos dan el txl refrigerio. Son frias en el tercero^ que introduzen en nmüros cuerpos vna 
vehementejúm no extrema frkldad'.y pnalmente en el quartojas que resfriando quitan el fentido a los mitm 
hrosXdamanfe htmiddí en elgrado primero toda*aqueüas cof^quecon vn fuaue,behigno,y quapfyirituat 
lentor>htmedecen el cuemanpeomo enel feguzdoMquémM noablemente.cen fumoderado hmorsefocé 
tan y recrein las partes que tocdn.Diranfe toles en el tercero Jias que hmidecen tn til fimera U carne, que 
la encharcanyembeuiendofe en todos fus porosiy pnalmente en el quartoMs que con fu eicefiiua humidadji 
íaxanycorrompcn^y hazen caer d peda<¡oS)túdos aqueUos miembros ¡que en fus fenos Us recibieren.Semejan* 
temente diremos fecas en el grado primerojat que liuianamenie enxugan el corezico de nueñros miembros: 
anp como enel f!gundo)lds que connotmble moderaciojeffecan el humor embeuido ch los poros.Maj las que 
ya tienen fuerga de deffecar demdpadamente la carnetaqueüds fe difan fecas en el tercerovomo en el quarto 
Us que dejfeeando chupan d hwmido radical de los hueffos, x 

Emperopara que aquefU orden mat per feamente fe entienda,fera Utn proponer algunos exéplos.Viiga 
Utos pues>fla máganitía es caliente en elgrado primerodosmarrubios en el fegudo:el abromo en el tercero: 

. $ U Thapjié eñl qi&toJye la mefma maneraja ceuada esfrk en eígrado primeroien elfegUo U calabdga: 
• • ki&attm 
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U ty4b*$M4!t*el terccrotmji como en el quarto dpapuuer,pe o t rapé t t í a mlüA es hmífo en el prime 
rom elf¿gunhUver4efoga#falmsipéUu lechuga end tinemporquato ningún fittíple fe hatU que fe 
fuefa Úamrbmido j ^ f t ^^ fn t^ .mt lqmto-g ra i&^ luo fino (¡ueremssatribuyr aquelgráfa alafaUt' 
mnirafpor ¡a demeífiadd fuer^ (¡ue tiene, ie, limedcceTiy hater caer a pedamos Uípartes,quaniio fe tragó* 
•tí* mas ni menos é r e m s ^ m l t manganilla es fecden elgrado primeró:en el feguítdo é hinojo: los axenxios 
tn el terceroiy la pimient* en el quartoicon los guales ¡imples aqui recitados comparando todos los gir&Sfpoi 

Afii mefmo cQnuimeenteüde^ne cada grado y exceffodeños^np tiene giran latítud:fegun U qual direk 
mps alguna cofa fer calienks m el principio del quartogrado>como lo es la r&dawtm exquifitumente en eí 
tttdühmficomM pimiemtyptriu-eUtUfaMsomotlorppimnte^ytódaslas medicinas extrem4dam,entje 
aguda y conojimihaziédo en iodos los otros grados y qualidádesiel fmejantejuyz.ioien lo qual no quiero 
4prefentepccup4Tme,pQv fer eÜohartofácil enfuyyodela comptndlófabmefadmicifíimo. Estambíeé 
¿eimaryque dlgmac cofas fon de fi tan templadas tque a ningún exceffo fe indinan, fino pempre ejhn en el 
fiehemo podemos dezhM* c e r ^ 0 n ó f e a U e g ó más^ .vtuxtteMgue aetrOiCÓnfériMnio perpetua 
mme ma fujhmedhcridadde temperamento^i es ajeno del prefemé negocio coñfiderar, que tmchm com 
fas actualmente^ nwchaspbtentialovirtudmente? fe iizen fer calientes o frías. Según U qual differenci^ 
v m mepiucofífuek cdmtary resfriar en tiempos dkerfósicom lo haze el vinoiel qual a¿lualmenterquic 
ro dez^en beukndok:nos resfriaiy dejpues de alterado en el efiomagOjCon fupotentia y facultad noscalien 
ta. Él agua calientepor el contrario^ os Uuays con eUaten el primer oceurfo os calientaiempero a la fin}cott 
fufmrw naturalj propm,os Yesfria.De la mefma mmerattodas las aguas faUdasJulphureaSty atatoinofas, 
4ado que alparecer,y añmhnenteyfon húmidasjtodd via fegun fu facultad y vinudteuidentemente deffefjt* 
Aqui camicne aiuertinq quando dife fer algunas cofas caUctssjp frusto htmidas& fem en el exceffo quat 
tomo entiendoquefcn aáudmente talesypno fofamente en$óteñtia:vifto que folps los elementos poffeen a* 
qüeüas qudidades aftualmentefummas enel talgrúdQ.Uts quaUdades pues afluales fe juzgan y difeiernen 
mediante elfentido del tañoicuyo principal infirumento es^corezico interior de, los dedos, fiendo en medio 
de todoslos exceffoíconjtituydo.Porqüe anfi conmelreño jucz>no deue fanías inclipar 4 ninguno délos dos 
nduerfariosfim tener pempreygudla balan^adela juñifiaini masm nienos ordeno aquel fummo y prudetí 
Hfiimo hrcbiteáonmjiro,que la parte que m a dejüzgarlos exceffosyexoybitatias de todas las qualidades 
prmasyfueffe de todo exceffo y alteración ajena>para que loque á eíla pareciere caliente^ f r h i O htmido, o 
feco^ft mímeme fueffe tenido por tal Aunque para que ^ 
¡ler al tafto darle Urazon por acompañada, porque como pempre el taftotf}guiendo folamentelas apparm 
cks/egm hazenlos ¡uezes pn letras,juzguetodolo duro fer feco:y por el contfanoitoio lo blando fer \m~ 
midoxierto en aquellas cofas que por algún accidente,y contra fu propria natura,fe ablandaron^ endurede 
ronfuele ordinariamente engañarfr,como en el cobre hundido7que la gran fuerza del calor derritió, y en el 
agua con laextremafrialdad buelta enhieló^ada día fe engaña. Nías la diferetarazon»pendo gran bachú 
Vítra^pone diñinélion en laícófasino confeffando abfolutmente^ue todo lo duro fea fecoiniqae todo lo blaa 
do fea hmmdo-.faluo quando lo vno y lo otro perfeuera en fu proprio fer, y retiene vn calor moderado: U 
qual diíiiníiíon excluye todas aqueüdscofas > que fe ablandaron con demapadocálot, o con exceptuó frió 
fe endurecieron: como el cobre derretido, y el agua tornada en yeló. Dedo concluyo rfuefolo el taCb, 
mientras no ejluuiere corrupto, bafh para conocer las dos qualidades aftiuas, que fon cdor^y'frialdadz 
empero quepara difeemir las páfims (anp llaman lafequedady hmedad)ha meneñerporconfejera, y co* 
U\tttrizlarazoh* . .. t 

Las qualidades potentiales fe cohocen por los effeftos,que con ( l tiempo m el cuerpo htmaho introduzt-y 
también por las tranfnmtaciones que hazerfevemos devnas cofas en otras* Por laqüal via juzgamos que el 
azeyteytoias las cofas graffas^unque en tocando refrefquenytoctaviapotentialméte fon vnpocodefuegoi 
atento que echadas fobre las brafasjuego feconuierten en Uamaiy anp no ófamos darlas a los febricitantes, 
de miedo que enlas venas feme¡anlkmente fe encieHdan.Conocenfeiambié las qualidades potentiales de todaé 
las medicinasypor los fabores que en elgujio nos dexanilos quales de vna mezcla ie las quatro qualidades pri 
ms fon engendrados. De donde nace,que a tos elementos puros, y pmpticifiimos, ninguti fabojr fe atrihu* 
ytypor quantocadavno dellosno confia pno de folds dos qualidades. Los fabores pues qué nos alteran 
la lengua, fon el Acerbo, el auflero, el falado, el amargo , el agudo, el agrio, el dulce, y pnalmen» 
te el infulfo y tnuy defagratiado. Llamamos fabot acerbo al afyer», que nos aprieta luego toda la bocaje m i 
haze muy grádentera:qual fe pente en la capara de la granada^ en las andrínillas de monte.Del acerbo i i f -
pere el aufterojolamente por ftr mas blando^ no apretar con tantavehemencia: de modo que diremos fer 
uuforo el membrillo. Salado fabor fe dize» aquel que aunque algún tanto apriete, rartodavia^y mun-, 

A y * dipc4 
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¿i^éá lá!e»¿Ká. LUmfe iépiHnmentéámrgb, el ^«Í yd Urorroeryfmniijícñr esmoUfio.Elpemtítf^ 
de ypka notélchtntt Uknguajt lo haz* con excepiuo c'dorfi deueüdmaif dgüdotcomo agrio y azeáo , ¡i 
tbñ fritldéd demaptdú.De modo qiieft Uattktrd k pimgtn agudá>y el gumode los limones agrio y ax,€do.El 
fahor que htkgá y ablanda el ptUdár irritado > fl ló h&ze dánio conten&tniento y delecte > fe Üamá dulce. 
towogríjjojjfiéwptf^ fe fíente en 

Todtd lM medicmdí eÍtiptk<ts(dehdxo del^uaí ñóOnhre ftcómpreheñíen Í¿sacérbds,yÍíts (táüem} ctímun 
mente fóti térteftrcs yfriM.Líis ftkids fin céeñwr ni resfriar 4 Id cidra dejfecm brdmmefttey ¿priém-por 
dondepreftruan decorrupcion,Las dtnifgti fon dendtura terre^re^unque ikhen pdftes cdlientés^ y muy 
fukiks.tas dgttddtfon excifiiHomtnte calienteSyy mto qtte fe comparin di fttegó.Ldi dgrkt o azedm 'j>p$ 
frids y defnbtiles pcártesiya ejhx cdüfa commóddmcnté abreñlos ópikdos porós^y ddclgdzdn los grucjfoshw 
mores i en ejjjécial fidemdfidddincte no fueren fríos : forqite lo qué hdzerildt dguidt excitando calor ̂  eff» 
toefmoldSdgfiM futlcn hdzerresftídndóSón calientes las dulces¿mperü nótanto queinfidmMenyO encim* 
dan. qmlescon fu moieráiácalóf^digeren^ahrenyytíániMcnte reUtAn.Toddt Ui vnñmfmygrdjfdft 
ndturdlmentefondértds yiquofúiy dnft HimefaémreftHtliuñ y aHdndán.LdiqHe del todo fon defféfái»? 
confkn de partes frids y dqúofd4:pordand€tngrueffdní éptiedú), y fiñálmente engendran cierto efiup'dr, o 
íntormecimiento, en los miembros tócddos deUti. De fes qudes faboresalgu^fs fueleñ dlgmat vezés mcz-
eUrfejdnpcomold* qiidlidddes que losproduztfcdHmto que rmchto cofas fe haüan agudas ¡un&ñtenée y a-
tnatgmy alguna dulces y águdtM. 

ttofaltAton algunos fluedel olor quipeffen juzgar U complexión y virtud de í á medidñMÚois qttales ala 
verdad f t enganáfomPorque no todo lo que huelebieííjes caUénteinitodo lo caliente derrama depbueri'clor. 
Tampoco es todo lohidhndóedténtem todo lo cdlientthidiondoMeSt todolo quehmle males friot n i í e -
ád lo frió huettmalvifio qanpde las ctfds fms¿<ymo de tai caliente^imai fon odonferdsiútrashfáidHdáSi 
y abominables:y otras pnémeAtedefnudas dé oIor.Poj*Í4í quáks raZoñésmnibien fe excluyen jos que dems 
eóloresquieren coiefturar latemperátura y fdcUltaide lúspmpks^Anp qué Udoélrm de íosfaboreSyesmú 
eho mas rathnaly mas ciemMi& que a tai vszes fuékfer peligrofa. Por donde fiempre ta n m i como añu 
tt viejay trincddayen dandoldalgunacofajo pHméf&éjUe bdzécs íkiraríd debitó en hitóúó fégundo olerldi 
y í&vltmade toiogufktlamtíy delkddamenteuunqtténi por todas eftas cautelas deXdn dé hdzérla mil bur 
laSid tds vezes dándola folimdtt d Comer emhüekó en higos,o en pajfas,' 
i Ayudddo pues deaqueñdi vmUerfdlesregldStO amigo UB:or,podfds pndifpctihdconocer, en Üegundo td 
medicina a la bocatde que virtud y qualiddd fea dotuddiy ejió en confirmación de ía particular hi&orid¿quéf4 
hfe ¿kdd ¡imple te propone Diofcoridesúa quul ya es tiempo que interpretemos 
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LLamafe anfi la I r i s , por las femejan^as qtíe nene con el áfco celefte.Produze las hojas có 
mo las del gladiolo,enip€ro mayores,mas anchas,y mas viciofas.Sus flores nace de diuer 

fss partes del tallo,|lircantes ygualmente vnas dé btrasilas qualcs ion algún tanto enarcadas, y 
de vario color»*Porque manifieftamente fe raiieftran b}anca5jVefdes,amariíIas,raoradas,y azü 
les: por razón de lá qual variedad fueron comparadas al arco del cielo. Tiene las rayzes por 
yguales trechos nudofas,maci§as,y de muy grato olorrlas quales cortadas en rüedas, deué fe« 
carfea !a fombra-.ydefpues enhiladas guardaríé.Grecela mejor Iris en Eíclauonia,y en Mace» 
donia:y entre eftas fe naze mas eftima de aqucílaque fiene la ray'z'maciga,corta, dura, algún 
tanto ruuia,de fuauifsimo y purifsimo oior,¥hi¡?uiente al güíloíquc no huele al moho, y que 
haze eílernudar quando la muelen.La íegúdá en virtud es aquella qfuele venir de Africa,blá-
ca juntamente y amarga.Todas en la vejez fe CáfComenjempero eftonces fe bueluen mas olo» 
íofas.Tienen todas facultad de caíentar,y de adelgazar los humores grueflbs: y en efpecial a» 
quellos de! pecho,qu2 difHcilmente íe arrancañ,por donde firuenmucho a la tofle. Purgan la 
flema grucíía.y la colera,beuidas al pcfo de fíete dramas con agua miel. Prouocan íüeño, mué -
ufen lagrimas^y fartan los torcijones de tripas. Beüidas con vinagre, focofrcn a los mordidos 
de las ferpier.res,deshazen el ba^o * valen contra el efpaffrid,mitig3n los friós y temblores pa« 
roxifinálesjy íinaUnente ion vtiles a los que de vn continuo fluxo de eípcrma íe deífáinan.Be-
ládas con vino,prouocanaíasniugercs el menftruo. Del cozimiento füyo fe hazen fomen-
t icionts muy conueniences,para molific3r,y defopilar la madre:y cíyfterés aptos contra el do 
lor deiaíciatic-^ei qual rabien hinche de carne las fiftolas y cauernofas llagas. Las rayzes vn -
tadas con miel^y iTíetidaS a rmnera de calas dentro de la natura de la muger, atrahen el parto. 
Cozidas y aplicadas en forma de emplaíb e,moiifican ios kj;nparones: y qualquiera otra dua 
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reza antigua. OI poluo dellas hinche la cóncauidad de las llagas: y mezclado con mfcl, lle­
ne fuerza de las mundificar ,y de cubrir los huéflbs defnudos de carne. Aplicafe coramodifsi-
maraente con vinagre > y azeyte roíádo,cOntra el doloir dé cabera. Mezclado con el Eléboro 
bIanco,y con doblada portion de fhiel f quita notablemente las pecas y las manchas que cau< 
fo d Sol en el roftro.Mezdafe con los fuppoíitoriosjíon los molificatiuos emplaftros, y con 
las medicinas que mitigan todo caníancio. E n fummalas rayzes de la Iris,vniueffalmentefon 
vtilespara infinitas cofas. 

M o M s u 11 Griego jlííf.Lat.Iris.Af. Aicrfa.Bar.Ireos,y Liliu cscIcftcCaft.Lirio Cafáeno.Cat.Bruyat, y Lliri bíau* 
Por.Lirio de cor de ceo.FríDcs Flambcs.Ic.Giglio aiurro.Tud.Blaurn gilgeril* 

4 N N o T A I A Iris Uamaáa m nueñro vulgar Efyanol Lirio CardatOtprédüze l a ho\M fmt\dntc5 é del Gladio -
« » o N. loflut es vna ciera (jjiadaña pequcfídM (¡¡tal tkne fus hója e o t t o j puntiagudas a manera de eñoque, 

florece en la prima vera la I r i s j ttafíefe de la región lüyrica, Uamada en nuefiros tiempos Efclauonia, fu 
rayz copiofamenté a Venéciaíla qual mictm mat berme¡atestmy mas efiimada,Su virtud fe cree fereaUitc 
y feca en la fm del grado fegundóide fuerte que cafi toca al tercero. HaUa[e la Irts hortenf uyfaluage, a ca» 
da paífoen IftiÍM,y princip*lmente en Pifaj ílorenciaMallafe amblen gran copia deüa en Tífyaña, encimé 
ie los mtrosty por los edificios ruynadosiy dado q»e la que nace por efias partatnQ correfronda en todo a U 
que nos pinta Diofcortdesjoda vía quanto a la fuerza y virtud,no dcue nada a la I Uyrica, o Efclauona: por» 
que no fatamente la feca mue&ra todos los effeftoí arriba dichos^mpero también la verde futle imchatve' 
Zes hazer milagrosiel sumo de la qual dado a beueta vn hydropyco ftt quantidad de vna ongafpor e¡f>acio de 
aUgunosdioí^le purga toda el agua i d vientre^ ala fin A C O R V M » 
les deshincha, y lefana*Tiene masvbra las gratis di~ 
chMilarayz de la Iristque maxcida en ayunaŝ encubre 
el infeéio y corrupto anhélito. Su gimo foruido por las 
Variz's,purga marauiüofamentc el celebro. Es verdad 
que tragado fuele fer daftofo al efiomago-.y por effo qua 
do fe da por ta bocaje mezcla con agua mieUy co vn po 
eo de frica nabdiñl poluo de la iris feca, mezclado con 
losrefélutiuoS emplaftroSyhs acreciea fufuerga. Sola-
menttaos drfc/iue Diofcorides vna efyecie de Iris.couie 
ne a fakrjía tardena. fin la qual fe haÚa otra blaca en al 
gmes Utgaresicomo fe puede ver aun oy dia en Koma% 
tn el traftiberino jtrdin del Cardenal de \ifeo, HeÜafe 
tabien otra roxa-Muerfafolametite en el colar délas o ~ 
tras>ha qual variedidde colores,^ lastfaecies entre¡í 
tien^no es caufa | la Iris fe Uame anfupno la g fe con» 
tepla en aquella cí|íf,o perfil, q enarcado tiene en cada 
hojalacardena.lnfamadonucñraEurop<tTheophralio 
diztquefacadalalrUimnaceeneUacofaqueenloeo* 
loro fes vnguétos meter fe pueda: y en eño haz* nrny 
grÚé agrduio al Cyperota la BacchariSya la Galaga, y 
o tm muchas fayzes de olor aromático yagradable,quc 
eme por e&at pattes.La Iris haze al pie de fu flor vna 
menudica fmienteja qual pocas vezesfefiibraypor fer 
ta rayz & f « natura tatiuazydutableique puede Ueuar 
fe qutnimias leguas entera y apta para fe tranjj)oner, 
vltra que la pUntx engendrada de la fímietejio tiene un 
tn fuerga.stempre quehaüaremos IrUtO Iwroí, en las co 
poficiónes medkinakstdeuemos entéder fu rayz»la qual 
fe vfurpo el nombre de toda la planta, fundo la princi* 
pa ípme deüaiy lo mcfmo conuieneenttnderdel Acoro 
el qual nos pinta ya tras etta Diofcorides, 

D e l A c o r o . 

EL Acoro produze las hojas como aquellas del Lirio Cárdeno: dado que mas angoftas: y 
las rayzes también femejantesjaunqueentficadas^ no derechas hazia la región inferior, 

ímo al íbflayo efparzidas por la haz de la tierrajlas qualcs también ion por ciertos trechos ñu* 
dofasi 

C a p . 1 1 
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áofas/oldnquezinas^gudas al guílo,y de olor no infuaue.EI mejor Acoro de todos escl ma-
ci^Ojei llenojcl b!anco,erno carcomido,y el de muy grato olonqual es el que en Colchide, f 
en Gaíaciajticne por nóbre AípIenio.La rayz del Acoro tiene fue^ade calentar. E l cozimicn 
to della beuido,prouoc3 la orina;vaíe contr»el dolor de coftado,de pecho,y de hígado: fana 
los torcijones del vientre,lasrupturas de neruios,y los eípafmosrconrumeeíba^ocrecido: cu­
ra el eftilicidio de ofina,)'las mordeduras de aquellas fie-is que arrojan defi pon9oña.Admi« 
piftraíe commodamente a manera de baño, aníi como el de la Iris, contra el mal de la madre» 
Elcumo cfprimido de las rayzes,rcíuelue todas las nuues,y clarifica la vifta. Mezclafe la rayz 
vtilmente en las medicinas appropriadas contra veneno. 

Gr.áxe^ajrLa.Acorum.Ar.VageXañ.y Por. Acoro.Fr.Flambe baftarde.lt. Acoro.Tu.GeelSchuuertel. 
í conferimos el vuigcir cáamo aromaticOidd qttal oy vfan los boticarios,con tfh deferipcion deDiofcori 
desM&trmos qures d A coro verdadero'̂ orque tiene las rayzes ni tnaf ni menos que la ír¿s3mdof(st 

hlanquezin&todorif€r4$,y(como dize Géen0)égiáí tanto mdrgas.LtshojMtombien^queíilgunavezvie-
nenfecMit VcntcüimtmcnteconU rayzcs,parecenUsdeU mefma i rk . Atiendedeño,aquclh vulgar 
rayZyqut p&rel calmo aromático fe ¿dminiftni,crece abundantipimamente en Lituama,y en Ponte: de don 
de nfierc Plim0,quefe trahU eíperfeñifitmo Acoro. Anfi queh¿jhagofa hanbiuido en gra ceguedad y er* 
ror, todos los boticarios,por el Cálamo Aromático,(el quaí no es rayz, fino cana ) vfurpando tí Acoro na­
tural y kgitimo que aqui «oJ propone Diofcorides. No faltan algunos eferiptores de meftros tiempos % que 
nos quieran dar a entender, que el Acoro, y la Galanga fon vna mefma cofj. Lo qual conocerán ferfalfo, 

M E V. los que leyeren in Scrapion, fidelísimo interprete de 
BhfcorideStdos capítulos dijferentes, vnoJe la Galán 
ga>y otro propno del Acoro'.vttra que lacólor^y tifa* 
bor}tAmbien rmeñran la differentia.Vorque fi bien no» 
umos , U Galanga no es blanquezca, fino roxa por 
todas partes'.nife difeitrne en eUa aquel amargor, qm 
Galeno atribuye al Acoro * Eí toda via la Galanga fe* ^ 
tnejante algún Unto al Acoro, anfi por los michos -
mdosquetieney como porferaromática, y de naturá 
caliente y feca en el mefmo grado t quiero dezit, en el 
tertio mttque parece algo mas hiruíéte y mordaz algu 
po.La Galaga esamicifiima deleñomagOfCofora mu* 
che la digeñion>y vale cotra los dolores de hijada, pro-
cediaites decaufasfrMs.Beuida con vino blancojefueU 
uc los regüeldos azedos,corrige elanhelito infeñó,y de 
¡pieria la virtudgenitalSuelen algunos falfarios ypar4 
contrahazwlajorcer la rayz del Cypero „3» torcida C-
charlaen remojo ientro de vinagre fortifíimo, con p i ­
mienta : y defyues de feca venderla por la Galanga, 
Mas conocerafe el engaño rayéndola: porque rayd4 
vna vez l<i corteza^n U fuhjiantia de la fophiñicada, 
no fe fíente agudez4»nifabor de Galanga» HaUafe U 
Galanga en algunnt partes de Jtalia, y principalmefite 
en Apulia. Biffiere á Acoro de la Iris, porque haze 
mas luengas,y mas puntiagudas las hojasiy las ¡lores de 

: color amarillo. Eí Acore que ordinariamente nos ad* 
miniñran en las boticas>esvna fuerte delr'ts, que haze 
¡ajloramariUafy crece por laslagunas-.cuya rayz care 
ce de olor,y algufio fe mueftra muy deffabrida:por don 
¿e parece fer de facultad fria.Calienta y deffeca el íegi-
liwo Acoro en el orden tercero. 

C a p . I I I . 

DElMeu llamado Arhamanticojnace gran quátidad en Eípañajy en Macedonia. L a qual 
yerna en hojasy talloes femejante al Encldo,aunquc mas grueffa.Al^afc de tierra dosco 

dosjy eíparze al derecho,y al traues,ciertas rayzes luengas^ubtiies, odoriferas, & hiruientes 
al gufto 

D e l M e u . 
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al guO:o;las quales codicias en agua,o fin cozerfe majadas,)- bcuidas con vlno/on vtiles contra 
la opilación de la vexiga y de los riñones;y contra toda difBcultad de orina. Extirpan también 
todas larventofidades de eftomagOjmitigan los torcijones del vicnire,y firuen contra la fuífo 
cacion de la madre.contra los dolores de las jun¿í>uras,y finalmente cótra los humores que de 
la cabera deftilan alpccho,dandofe majadas,y mezcladas con miel a manera de lamedor. De 
mas deítojprouocail el menftruo, a las mugeres que fe Tentaren fobre fu cozimiemo caliente. 
Aplicadas en forma de emplattro fobre ia vedija a los niños, les hazen luego orinar* Empero 
dadas a beuer en mayor quantidad de la que conuiene^aufan dolor de cabera. 

Gneeo,Mwí».Lat.Meuro.Bar.Meu,y Anethum fylueftre.Ar.Mu.Caft.Piníllo olorofo. Cat.Siftrí.Port. 
Endia^ójy pitiilho de cheyro.It.Mco.Tud.Eber vvrctz. 

EhMeu(€haü<tmgrm(\uant i iaáportoiá lacmpmadtKomii . Hice tmbienenCaUbriaty tit Ui 
mmtaUMfinkimas 4 Botónw* Calienta en el grado tercero^ en el fegundo ieffécaipor donde fe admir 

niñra vtilmente contra Us dificultades de orina.Plinio le hizo feme^nte al ArtiSianfí en Im hojíis»como en 
los taüostap4rtandofe de la real eiiidentia.ha caufa del qual error pudo fdrla femejanga de aqueüos dos no* 
bresGriegoSittHrtvy 

D e l G y p e r o . C a p . I I I I . 

ELCypero llamado también EryfifceptrOjanfi como el Afpalat.),jtiene las hojas femejan-
tesa las del puerró,emperomas luengas,y mas fubtiles, y el tallo alto de vn codo, y a la<i 

vezes mayoriy efqüinado Como el del junco odorifero:cn la cumbre del qual, íalen vnas ho« 
juelas mcnudasjjuntamcnte con lá fimiente. Sus 
rayzef.(de las quaíes vfar folcmosen cafos medi­
cinales) fe tocan vnasaotras,y fe parecen a cicr» 
tasazeytunicasluengas,o fon verdaderamente 
redondas, negras y odoriferas^ algún tanto a -
margas. NaceelCypero en lugares culííuados, 
y a do ay lagunas. Del Cypero fe tiene por me 
jor rayz que ninguna otrajla muy pelada, la ma­
ciza, lagniefla j a diflícilcn romperfe, y final* 
mente la que en fi es afpera,y olorofacon algu-
kia agudeza. Tal es la de Cicilia,la deSyiia,y la 
que viene de las Cicladasy ñas.Tiene la rayz del 
Cypero fuerza decalentar,de abrir, y de prouo« 
car la orina,por donde contra la piedra, y contra 
la hydropefia fuele beuerfe vtilmente.Beuefe no 
con menor fuccefío contra las punduras del ala­
crán. Cozida y aplicada caliente como fomenta-
cion,cura la frialdad y opilación déla madre, y 
hazevenirelraenílruo. Su poluo tieneadmira-
ble virtud en fanarlas llagas corrofiuasque en la 
boca fe engendran.Mezclafe commodamente en 
losmolificatíuos y calientesemplaftros,y ena-
quellos vnguétosa losquales queremos dar cucr 
po. Dizefeque en la India nace otraefpecie de 
Gyperpjfemejante al gengibre: la qual maxcada 
es amarga al gufi:o,y tiñe como azafrán. Eíh, íe-
gun es fama, íi fe aplica en forma de emplaílro> 
haze luego caer los pelos, 

Gr.Kw;5-4<goí,La.Cyperus,Iuncus quadratus.Ar. Salie 
rade,Shad.Cañ.Iunciaolorofa. Gac. lun^a. Port.Iun^a 
cheyrofa.It. Cypero.Fr.Souchet.Tud.Vvilder galgan. 

D E los eferiptores Latinos,vnos üaman junco qua~ 
drado al Cyperoty otras junco triangular: porque 

vnas vazfs produze quaira io el taüo: y otras con tres efquindí. Lo qual entendiendo Úiofcorides, pari 
comprehender efius dos figuras y difjvrentias debaxo de vn mefmo nombre, le atribuyo el tallo efamna* 
da, que puede fer quadrangulo, y triangular. Es pues aquella primera efeecie de Cypero, cuya* rayzes fe 

jparecetí 



llrátlopor el Do6t.La2. i | 
pmc'm rnuéo k Ux t f á y t m ^ p t é y comcidty-vulg<tr cu Ko)m:jh U qualfe luUacfrrf^tfc fc^e las uy* N 

'^fiji»fompdrrfdp»ttt«kengdsiydeaquejidcrsceincreyhlecopidjuntoaVmi^'áoHde orá'mrwnmteje 
trabe 4 vender por Ut caUesta caufa que faDamiftUd ^rmefano ümtn ^ t n m h m o émixam , fino-, el 
poítío ¿efasráyzestconélqmlprrfuman todasf$tropas.Tuhef:timasolorofo Cypvro^Syri'h.y (¡e'Álé 
xdndria.Lafcgmda eficcic de Cyperotqu((fegun m h Diofcorídes)fusk venir deh india j m-e MdreAt 

'%Uthiolo fer aquélla rayz ammUa^ue en las boticas fe dige Curcuma%y parece que Ueua camimporquM- Cllrcnm% : 
tofef:>«e/4 al gengibreAicn^ mucho del olor fiyo>es égun tanto amarga > bueluefe de color ammüo mía 
boca}y haz* caer los pelos.Empero conuiene aduertir^ la Cúrcuma de Serapion}no es tfk *pm U chdido -
nkque deferiue Diofeorídes. Algunos llaman Cypiro con . i . al Glaaido y Cypero con. e. al junco tfa/uina.do: 
anjtcomoafurayzüuandoesluengaiCyperida.Calienmydeffecanjinalgm^^ 
<vna y de la otra fuerte de Cyperoilasejpecks dctqualno díffierm quanto a l é Hojas $ dado que en las rgyzu 
¡HffieranMallafe otra efyecie de Cypero anfi en el junco^mo- en la florjmy fmejaícaUs dichasyCtiya u y z 
m Valencia fe Urna Chufê y juñciaaueUanada en Caftilla^or parecer fe enfigma}y enfabor^ksamUmm 
mondadaí'.kqmlcomida^nxugayconfomcUjlomago, .~t -,Vfi _ .;>ifit)fiq 

D e l C a r d a m o m o . C a p . V . 

EL perfe<StirsírBo Cardamomd es áque! que fe trahe de Coihagcna,_de A'rmenij,y dcíBof-
phororaunque creee aníi rríeímo en la índia,y íambien en Arabia,Deueíe de eíccgt-r el lie 

no,el maci«¿o,el duro y fuerte al romperfe:porqu'é el que no füere tal,tienefc por gaftadoy iin 
fuer^as.Aquel también es loablé,qiie tienta con íu olor el celebro j y al güilo es agudo",)'vn 
poco amargo.Ticne el Cardamomo fuer^á de caleritdr,y bcuido con 3gua,vaie contra la got^ 
coral,contra la fdarica,cóntrala toffe,coníra la |)erleíiaiConíra las rupturas y efpatmos de nef * 
uios,contra ios torcijones de vsentre,y fin.alpehté contra las anchas lombritéé.Empero feeüi -
do con vinGies muy apropriado al mal de riñones,3 la düTicultad de orinar, y á los heridos 
del Scorpion,o de otras fieras que arrojan de fi pon^oña.Beuida vna ¡drama del Cardamomo, 
con la corteza de la rayzdel LaureI,desházela píedra.Dadoporabaxo en perfume, mata la 
criatura en el vientre. Aplicadp^en forma de vndion con vinagrcfariala Cirn3..Mezclare énlos 
vnguentospara que les de cuerpo. ttíi sbfe^so*'^" r,-' ' 

Griego,Ket^ctftáfcei.Lat.Cardamomum.Ar.Cordumení.Bar.GranumParaáiííjyMelégueta.Caft.Gfa KOMBJISS 
na de Parayfo. N , ' ' ; — l^ns él-^si*-

OKdinariamente fe muestran en las boticas tres efjrtciesde Cafdamom:vn4 de Ufquales fe Urna Cár - A N N o T A 
ddmomo mayor^tra Cardamomo menony otra finalmente NtgeUa.Son todas muy aromáticas, mor- TI o tí. 

34^eí CT hiruicntes algujio.El Cardamomo mayor fe partee al Venogreco algún tinto> faluo que es menos 
ybult&do,y mas negróM Cardamomo menor ̂ aunque correjhonde al mayor en la figura efquinada, no lie» 
«c mto cuerpo^ declina mas al color pardiüo. La tercera ífcecie del Cardamomo, es la NigeUa citrina: k 
qual no diffiere de U WgeUa negraftno folamente por razón del color. De Us quales tres efyeckime per -
fuádo^ue la primera ñamada vulgarmente Melcguetij grano de ParayfOyfca el Cardamomo que aqui def­
eriue Diofcoridesmi hallo razón alguna que me fuer de a creerlo contrarioivifto quefi bien miramos>aqae* 
Ha es vna ¡¡miente dura, y mto^uepara romperla, es menejler apremies dientes» De masdejio, lafrefs 
ca es harto Uem y madcaioffcnde con fu fuerte olor el celebro,quando fe matea: y finalmente dexa no&ble 
amargor en la boca3con agudeza y heruor muy gunde. lunfánfe con efhsfeñalcsdos admirables cffeélos fu* 
yos¿ontra todas las enfermedades arriba dichas, y principalmente contra las lombrizes quef ¿elen engen -
drarfeen€lvientre,a manera de pepitas de calabaca De aqui amblen fe puede corroborar mi opinión, que 
la grana de Parayfo fuete venir de Armenia por la mayor parte a Venccia :dondc rcjldiendo yo el año de 
1*4 8. conuerfe con vn Kegufto que venia de aquellas partcs,y entre otras cofas medicinales, trahkgran 
quantidad del vn Cardamomo^ del otro.El qual me dixo,que ejk grana del Patay faera el Cardamomo hor 
tenfey que la otra llamada Cardamomo menor/e tenia por el faluageiempcro que falmdo el vno, podkfe* 
guramente aiminifirarfe elotro}para losmefmos effettos.Los Arabes confunden todas eñas e/pedeí, y en 
lugar de dar ciaridad>m€zcla muy profundas tinieblasiaunque Auicenna parece que atina mas que los otroSi 
porque dizc que H Cardmomo mayorje parece a los garuados ncgros3y el menor tiene macho de las len -
tejas do qual en parte fe verifica conla experiencia, ^ o faltaron algunos eferiptores der.ueñrcs tiempos, $iIÍ i a ^ ; 
que por el Cardamomo de Serapion y de los otros Arabes^ntcndieffen el Siliquafirojlamado por otro «om* q 
bre pimiena de la india, 

PelNar-
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HAlhnfc doscfpeties deNardoda vná de lasquá 
les fe llama Íadica,y la otra Syriácáí tío porque 

en eftas regiones fe halle^fino porque del monte a 
donde cada vna crece,vna parte mira hazia la Syria^ 
y otra hazia las indias. Aquel Nardo Syriaco fe tiene 
por excellénte^que es frefco, liuiano j muy cafeéllu-
do,ruuio,oioroío ^ que da de íi vn olor qual el Cy» 
pero5qüe es Corto de eíj)iga,y amargó al g ü i l o , que 
dcííecá íá lengua,y coníerua largo tiempo la fuaui -
dad de (ú olor.Entre los Nardos índicos, ay vno q 
fe llama Gangiíis,por refpédó del rio Ganges, que 
paita jünto a vrtá moñtaña,en la qual crece: y aque* 
fía efpecie»á caufa de la mucha humldad del lugar, 
cádemenorvirtud;aunquenacemasaIta,y de vna 

/ {ola rayz produze muchas efpigas,pobladas de infi» 
nitos cabellos}entricadas,y de grauifsimo olor* Mas 
la que nacebien arriba en el monte s fe mucílra mas 
olorofa, tiene corta la efpiga •> es vezina en el olor aí 
Cypero,y poííee todas las otras gracias qué dimos á 
la Synacas Halláfeotra efpecie de Nardos llamada 
Samplíáritica, del lugar a do nace*, la qual aunque 
harto pequéña en íi ̂  toda vía las efpígas produze 
grandes,y el tallo mas blanco. De mas defto, hiede 
mucho aí cabrunó,y aníi deue dercprouarfe.Süelen 
la vender remojadatmas conocefe luego el engaño^ 
por la blancura y encogimiento de las erp!gas:y por 

*Lcefecncí que en ellas no fe parece algún*vello* Adulteran 
Grie. yJffiJiz también para hazerlá fer mas mácíga y pefáda, roa 
t%uj 701 cjanjoiá con alcohol deshecho en agua, o en vino 
•Leefeeneí ê (íati!cs.*Quando 'quiíieremos aprouecliarno s 
Griego, del Nardo ^onuiene limpiar bien fus rayzes de to» 
»Vi K rñs do el lodo que a ellas eftuuiere apegado: el poluo 
x$%Us. ¿ej qUai cernicio, es'vtil para limpiar las-manos¿ Todas las eípecíes del Nardo tienen virtud 

de calentar y cnxugar, y afsi miímo de prouocar la orina: bcuidas reftriñen el vieníre,y apli­
cadas porabaxo>atajan aquellas materias o Sores blancas, que colar fuelen délas mugeres. Sí 
íe beüen con agua fria $ valen contra el haftio, contra las mordicaciones de eftomago, contra 
las infíammaciones Í contra las enfermedades delliigado,contra la iciericÍ3,y contra el mal de 
ríñones. Adminíftradopor baxo fu cocimiento como fomentación ? o baño, fana la ínflam-

*Leefecnel maciondelamadre. Alicndedeílofirue eíÑardo *alas palpebras lagañoías y húmidas en 
Crieg. ^ ^ extremey aurt aprieta las peítañasjyhazc las venir mascfpeífas. Echaíé commodamente en 
r¿t it ¿ip~ poluo/obrelos cuerpos demaríadamerttehumidos.Mezclafe en las medicinas contra pon^o-
í«^e7í ftu- ña.Molido y hecho paftilías con vino/e guarda en vafos de tierra nueuos,mas no empegados, 

para medicinas de ojos* 
Griego,N«^(^.Lat.Ñardus.Ar.Sumbel.Bar.Spica nardi.Caft.y Por.Efpíca nardí.Cat. Eípic nart.It.Spi 

gcí nardi.Fr.Spic de oultre mer.Tud^Spiken nardi. x 

EL Ndrdo \ ordinariamente nos mejiranen IM botictsMene dé Sytfyy ílamaft Spka ^ardi^no porpe 
fea ejpigiífao porgue parece ferb^unqueverdaderamete es U y z ^ to qualfíocotradize Diofcórides, 

qmndo affirmet^ el mrdo indico devnafola rayz produze muchas ej^igasiporqueaílípor efyigas entien -
áe i/nos como cogoüostqu€ nacen no de hója^ de ta,Uó,fino dé la mif va rayz a la qual debaxo de t ierra jír* 
uen de cabellera, y aun fón la principal parte, y la mas vtildeÜa. De mus ¿ejio ,abiemmente nos orde* 
na Diofcorid€s,qu€ jiqueremos aproüecharnos del ldardóiÍimpieníOs fm fayttí dél todo : lo qUat fm dubda 

Efplie^o. no amonejhra, ¡i en eUas no conjiitieraía principal facultad yfuerga. No falmn eferiptótes algunos j que 
Alhuzema. también üaman Nardo <tl Efyliego, dicho por otro nombre Alhuzema, y Lauandula, dado que en ningü* 
Laaanduk. na otra cofa fe parece al huiicoy al Syrkco}jino en fer de natura caliente y feco. Empero comiene aduera 

tir,que 
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íif, <|tó ft haUán dos [pedes en cfta plantaico nukned f é e r m4cho y hembmc^lM quaíe$ el efyliego es el m4 
choj la LauanduUtpor fcr tnu coru ie taUo,y vmfecunfa decaiga,fe cree ftr U hembrada qué no time 
mtdviHud. Blverdadeto Nário es caliente en el grado primero :y [eco en Ufin defegmde.H<tZt fe del 
Nardo en Ulndiavna fmrtedc veneno mortífero» ttamdo ?if&: elqualnofokmente heuido? empero 
tmhien dplkddo a vn hombre, quanio f da , le m t á : por donde el t fo del Nardo en aquellas partes, es 
tenido por fofpechofo . Alaba Diofcorides aquel Nardo, que en fu olor fe parece al Cyperp. y vlinió el que 
huele al Cypres: el qual error fe deae atribuirá los feriptores: oalagrande affinidad de los nombres, por 
Id qml muchas vezes Plinio fe engaña i La Spica Ndrdies eñipticat aguda , y algm tanto amarga: de mas 
dcéo amicifiima del higado>y del ejiomago. M czclafe ordinariamente con el R eobarbaro, para que le cor» 
ríjáyguieiy esfuerce* * 

D e l N a r d o G a l l ¡ c o , o C é l t i c o ; C a p . V I I . 
L nardo Gallico naneen los Alpes de Genoua, y llama feAliungia en aquellas partes^ 
Crece también en Iftna,empero baxico. Arrácanle júntamete conl3s rayzes,y.3tádole,ha 

zen del manojuelos. Tiene las hojasluenga8,y algún tanto ruuias: mas la flor amarilla. Vía­
mos tan íbiamente del talio,y de las rayzes de aquefta plánta:én las quales partes íolás fé halla 

la fuauidad del olor.Cóuiene pues vn día antes, 
lauar los manojos con agua,)' en íiendo limpios 
de tierra,cftendedos fobre j5apeles en algún íue 
lo humidoíy el diafiguiente limpiarlos: porque 
anfi no íe facude,ni fe pierde lo bueno y vtil,co 
molo extrauagante y pajÍ2o,eftando yatpor ra­
zón de la humidadjconfirmado, y fortalefeido, 
Contrahazen íe mezclando con el otra femejate 
yerua, la qual por fu hediondez: fe fu ele llamar 
Cabroncillo. Empero differentiafe fácilmente 
aquefta, por 1er mas blanca,y fin tallo: y por te* 
ner las hojas menores,y las rayzes ni olorofas ni 
amargas como las tiene el Céltico Nárdo: del 
qual anfi la* rayzes», como los tallos defnudos 
de lasliojas, fe majan: y deípucs hechos pafti-
llas con vino , fe guardan en vn vafo de tierra 
.nueüo,y muy bien cubierto.El mas loado deto 
dos los Nardos Celticos,cs el frefeo, el olorofo, 
el abundante en rayzes, el difficií en romperfe, 
y el lleno . Eftc tal tiene las mefmas virtudes, 
que tenia el Syriaco, y aunJiaze mas valeroía-
mente orinar,y es mas prouechofo al eftomago, 
Aliendedetto, es vtil a las infíammationes del 
hígado, y a la amarillez llamada iderida. Dafe 
abeuer cón el cozimiento de las axcnxios con* 
tralas vétofidades de eftomago, contra el ba§o 
crecido, y contra laspaffiones devexigay ri* / 

ñones .Beuido con virio, firüe contra las mordeduras de aquellas fieras, que arrojan defi *E1 Códice 
ponzoña. * Mezclafc en los molificatiuos emplaftros,y ynguentos:y en los beurages que fe antiguo cíe 
dao'para calentar. . ncw*«»-« 

GKan negligentia y defcuydo es,an¡t de Uedicos>como de Boti£arios}que naziendo el vero Nardo Cetti ^xX* 
co en mucha* pnrtes de Italia , y principalmente en Us montam vezinas a Genoua, admimñren ^ ^¡[J^l 

«n fu lugar la Lauaniuk: la qual, aunque yerua muy excelente, y vt i l , tanto fe parece al Céltico Nardo, r*;>$**tír 
quanto (lo que dizen )ala cajlana elhueuo* Porque j¡lo queremosconjiderar, la Lauandula esvnafuer fcxr* e-ítj-
te de ejfliego, harto alta^ que tiene blanquezcas las hojas, Ufior intrmerada de azul > y morado, y en-
caramada en la cumbre del aüo t el qual es quadrangular : cuya virtud conpñe m folamente en las fio. ^ N NOTA 
tes : y mas en el Nardo Céltico fe veen quap todas las finales contrarias a eñas.Vor que espianta de hre TION' 
ueflaturd , y (como dtze Diofcorides ) tiene algún mto ruuias las hojas. Sus flores fon amarilUs; y del • 
Üllá y de las rayzes redunda vn olor muy fuaue »Produze4Uende deño k efyigd m encima d d ü ü o , co- ' 

B moeí 
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tno el efpliego, p m encorporacífi tn el rñefmod continmi* co las ntyztStde las quales procede, ytvfienUs 
facupuieSf como en k forma y ligura>el Narác Céltico f t parece 4 indico^ al Syriaco. Cogile yo pormis 
mátiosdafío ác 15 4 9. etilos alpes de GenotM>figuiédo al llluñrifiimoy Keumndifiimo Cardenal de Me 
ioga, quandodefde Komafuearecebird Sertnifimoprincipe Don Philippo, Rey Catholico ielngalater 
ft» la pritneravez que pojo en Italia. 

D e l N a r d o M o n t a n o . C a p . V I H . 

EL Nardo Montano llamado Thylacitc,y Níris,dc algunos, en Cícuia nace, y en Syria^ 
Tiene las hojas,y los pegones como los del Eryngio,empero menore$»y ni eipinofbs, n i 

el Co<i.Grie afperos.Fúdafe en dos ra)^es,y alas vezes en nias;las quales fon negras, y de fuauiísimo olor, 
go, m u femajantes a las de los g3mones,aunque mucho mas pequeñas,y mas delgadas. No produzc 
Vf <^«. tallo,ni frudomi flor.Sirue • fu ray z a las mefmas colas que el Nardo Céltico. 
ANNOT A ArecemosdeñenardoMontanoiauncjueimpormpoco,puesen¡ulygarpodemosvfardel SyrUcofc 
TXON« K^iguripimamente.tUmole Galeno Vyritin, 

D e l A f a r o C a p . I X . 
L Afaro llamado también Nardo falúa* 
ge de algunos, es vna yerua olorofa, de 

la qual fuelen hazer guirnaldas. Haze las 
hojas como las de la yedra, empero mayos 
res,mas tiernas > y mas redondas. Froduze 
cerca de las rayzes entre las hojas, vnas ño» 
res purpureas , olorofas y femejantes a las 
del veleño : en las quales eíla vna fimiente 
c«mo granillos de vuas, feñalada con ciertas 
puntas afperas, y efquinadas. Tiene mu­
chas rayzes,de trecho a trecho ñudofas fub» 
tiles al íbflayo cfparcidas, y femejantes a las 
de la grama, dado qué fon harto mas delga­
das: las quales allende lo fufo dicho, dan de 
fi buen olor, y con heruornotable,rauerden 
fuertemente la lengua.Es el Afaro de callen* 
tenatura,prouoca la orina, y firue contra la 
hydropena, y contra la feiatica antigua. Be­
llidas con agua miel feys dramas de fus ray-
zes, haien venir el menftruo, y purgan co­
mo el Eléboro blanco • Mezdafe el Afaro 
en los vnguento*. Nace en los lugares fom« 
bríos, y abundantifsimamente en Ponto, en 
Phrygia, en Efclauonia, y en luftinos mons 
tes de Italia. 

Griego, Ar«g«?.Lat.Vulgabo.Bar.Caft.Port Afa 
ra bacará.Cat Adzari.Ital. Afaro. Fran. Cabaret. 
Tud.HafelvvrtZi 

NO hazen difjeretitia los Boticarios enire et 
A faro, y laBacchara, aunque cierto entre 

fi difjierett, como lo dtclará DiofcoriieSy que atri-
huyendo elprefente capitulo al Afaro , en el l i * 
hro tercero haze otro m y differente, dcputudo 
alaBacchara. Del qual error nace, que algunos feriptoresauthenticos» penj'andoque entrambas planm 
asfeanvnamefma, mezclenUs propiedades de la Bacchard9 deferiptacnel tercero libro , conlasvir* 
tudes del Afaro,que en eñepreftntt capitulo nos reci&Diofcorides . Es pues el Afaro aqui deferipto , ** 
queüa yerua ,quevulgarment^aunquefalfamente fe UamaBacchara: cuyas rayzes en la funga y vtr* 
t u i fon muy femejantes alas del A coro, y aun mucho mas alas de la legitima Baccharh ; de do fin duhdd 

. vino a Uamarfe el Afaro, Afara Bdcchara, Furgael afaro la colera y fiema, desbazc las opilatiows del 
higado y ba? o 9v4e centra las fiebres antiguas, y es vomüorio:por el qualrefpefa los ddotes de 

las imáu* 

MOMBUIS 

AK NOTA 
TION. 

Sacshara. 



llluílrado por el Dod.Lag. 

ti márá*ñ*$or({üc fegun tengo dwhdjbn i i e y u mefmfcculady n m r a : de fmrte que la ácfcripuo de 
U vn*,en p^rte cenuiene a la otr*. 

P H V W A G N V M . P H V P A H V V M . 

D e l P h u . C a p . X . 

EL P h u afsi mefmo llamado Nardo faluagedealgunos,nace en Ponto, y produzelas ho« 
jas íemejantes al OlufatrOjó al Elaphobofco. Tiene el tallo tito de vn codo,y algunas ve 

zes mayonel qual es liflchhueco, tierno,tirante al purpureo,y compaífado de muchos ñudos# 
Parccenfe alas del Narciífo fus flores • pero fon mayores, y algún tanto mas tiernas, y teñi« 
das de vn cíaro purpureo .Su rayz por la parte mas alta,es gruefla como el dedo menique: de 
la qual obliquameote proceden otras rayzejas pequeñas, y entricadas entre fi meímascomo 
las del Eléboro negror las del junco olorolórlas quales fon algún tanto muías, y grauemen- -
te odoriferssjdado que tiran al Nardo. E l Phu es de caliente natura,y fi fe beuc feco, prouo» 
ca la orina :lo qual también hazefu cozimiento, Vitra lo fufo dicho, es efficaz contra el do« / 4 
lor de coftado,prouocala rangremenftrua,ymetefe en las medicinas apropriadas contra ve» ' 'J í 
neno. Ádulteranle mezclando con el la rayz del Rufco: mas conoceíe bien el engaño, por 
quanto aquella es dura,y fe quiebra con difíicultad,y carece de buen olor. 
Gnego,<iMv.Lat.y Ara.Phu.Barbarp.Caft.Cat.Portu.Ital.Fran.VaIeriana.Tu(l.R.atzen craut. MOiti i . l t 

EL Pbrt^«e aqui nos pinm DiofcoridsSyVerdáierammte es aquella yerna que Ummos vulgarmete Vd 
Imam mayor, U p a l crece a cada pajfo en Alemania, crialM porque tiene toiás aquellas partes, 5 A N N 0 T A 
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Lib. I . deDioíc. 

Carpcfio. 

Cubebas» 

fenrihuyen aíPhu en tlprtfente capitulojaluo queen Idt flores no fe pancc enteramente JmJardffb'M i a 
4c podemos co¡cft*rar,que aquel texto cjh depramio.Uaílafe otra Valeriana menor la qualproduze vello 
fo el tallo, y encima del vnaf fiorezuas muy apañad^y de color purpureo muy claro.Tiene aqmjh muchas 
rayzes cmpei o entncada4,y muy fubtilesicuyo clor fe aüega de la IriSjtñui ho mas que ai del Nardo: y por 
ejjaen Alemania comunmente embuduen éntrelas ropas. -

Galeno en el 6 J e la facultad délos pmpks, dize que el Carpcpo es alvhu femejante^aunque masaperiti 
' UO3 y fubtilUacegfan copia del en Sida,cmdad de Vamphilia. Empero muchos cfcnptqrts modernos, y de 
authoridadno Huma, tienen por refoluto que el verdadero Carpcjh.es aquella fmientearomatica^qm U4 
man los "Boticarios Cubebas.Los qu»les fefortalefeencon Auicena^erapionj A iMuario^ue da matuffjh* 
mete a las cubtb.isjo que Galeno atribuye al Carpefio. Mas los que defienden i j h opinión, deuna aueriguar 
primerOift las Cubebasque entendieron ejlos tres infignes Varones foníjhmefnía grana que por Cubeba* 
nos veden en las boticario qual prouara muy tarde.Vorquc f\ las Cubebas de los Arabes^ el Car pepo de G<t 
leño, fon vna mefma cofa(como realmcte lo fon)mas antes fera rayz^quepmienteivijio que Galeno dize fer 
el Carpepo vna cierta yeruafemejantea la Valeriana, Dedode fe eclígequependo jolamentt la rayz de la 
Valeriana en.vfo,tambien fe deue hazer de fofa la rayz de tas Cubóos cutntaiquaro mas que Galeno tratado 
del Carpepojamas hablo de fu ¡ruñólo pmiente, pno pempre délos farmientosÚQS qualcs dize fer femeja* 
tes al Cintumomo,y por los quales fe pueden entender las rayzes por fer en p fermento fas como vemos lia* 

' marfe eftiga la Spica Nardi, dado q es rayz y njefyiga.Anji que Us Cubebas de los Arabes (portas quales 
entiédo- el Carpepo)y las que ordmariamite fe Uaman Cubcbasientrcfiticnengran dífferetia.Por tfjo en qual 
quiera compoption adoie entra el Carpepo,o tas cubebas de lo< Arabes, fe deue meter en mayor quantidad la 
rayz dt, la Valeruna.las Cubebas de que oy vfames^fen vnapmientr. arematica^yrázimofaodorifera,y al 
guño aguda}y amarga. De las quales qualidades parece, que fea caliente en el principio y feca en la fin del 
tercero ¿rado.Por donde conforta el eftemago, purga el pecho3deshaze el bago prefuelut las ventopdades, 
y firue contra la frialdad de ta madre. 

DelMalabathro. Cap.XI. 

Plenfan algunos que el Malabathro es la hoja del Nardo Indico: y engañaníe perla íiiRÍIt 
tud del olor,no rtirádo que muchas cofas huelen al Nardo,como la Va!erian3,el AÍaro, y 

también el Niris.De fuerte que la cofa no pafía anfi.Porque el IVIalabsthro es > na prdpria efpc 
cíe de hoja que nace en las lagunas Indicas:y fin alguna rayz nada íobre las agiias;como la le 
reja paluílre.Cogida pues eílahoja, la enhilan los vezinos de aquellas partes, y defpues de íe 
csj lá guardan.Dizeíe que deípues de enxutasporel gran calor del eíUo las aguas de aquellas 

^ lagunas, los comarcanos queman con íarmientos Tecos ía tierra ; y que aquefto no liazicndo 
fe,no fe torna a engendrar mas allí el Malabathro. Por bueno fe tiene el frefeo ¿ el que fobre 
negro tiene del blanquczino:el enterOjel rezio,eiquecon íu fuerte olor tienta notablemente 

* Lcefe en el celtbro,cl que íe cólerua por mucho tiépo odorífero, * el^g (e parece en fu olor al Nardo, . 
el Codi anti y finalmente el que íe mutftra laladoaígüilo de otra pane,et frágil el quefaeilméte fe deíme 
guo , »«e^/- núza, y el que huele a carcoma: es tenido por malo.Tiene el Malabathro las mefmas fuci las, 
& t }i>>&f T* que el Nardo,}'aun harto mas eflicazesrporq mueuc mas potete mente laorina,y esmascófor 
y*p</« ,̂, * t&tmo de eílomago.Cozído elpoluo con vino/e íuele aplicar ví-ilmcnce cótra la infiámation 

* de los ojos.Trahido debaxo la lengua, haze boniísimo anhcíito.Pucílo entre las yeftiduras, 
aliende que las haze mu v o!oroías,ias guarda también de todo genero de polilla. 

6ncgo,M/»A«CííT^«r.Lat.I;!oIíúrn,Ar.Sedig.Bar.Foliúm Indum.Cáft.Cat.Folio Irido.Port.Bcta,y B.e-' 
H o M r R x t ter Frau.Feulle des Indes.Tud.Negelbletter. 

ELUdabathrQ feüamaiio folaméte acerca de los antigucs,emperotAmb¡c acerca délos modcrnoss Foa 
lio índicOfporque fe folia traher de las Indian dado que en nuekros tiempos no le conoce les Bcticariosi 

lugar del qual vfurpa algunos las hojas dé la Cafiia olorofa}que es la Canela:y otros las de otro arbol hat 
to arcmctico.y jeme¡üi e ai Laurelilas quales vienen de Alexandria^ fon tenidas por el Tembtd de los Ara 
beslPhhm irahe dosejjtecíesde Malabathrccouiene 4 faber^vna Syriaea de ¡a qual fe exprimía v n azeytCipa 
fá hazer vnguentos dé fuatí¡j¡ifno tílor:y otralndica.De aqueña dizeftr Mejor la que algujio es faUdáyCO* 
t r a í a opinión de Diofeondes.Es el Malabathro caliente y feco en el grado fegundoien suyolugar podemos 
vfar de U Capta clore f i ^ de Nardo.Deli'olioíndico fe vinieron a Uamar Foliatos aqueUcS vnguentos pre 
tio foséenlos quaks je perfumauan antiguamente las MatronM Romanas, 

HaUafecn cierta rp.gío-^-l* lnH« orietaUdicha M<dabar9vn4 yerua miy ohrofa^aroniaticasyta-eoráíat, 
que trayda en U boca9fnft€ntopn comer otra cófa quatro y cinco dios at hombre* hlamanla los comarcanes 

T 1 ON. 
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$(ter.y fin duhdd es el Makbatro Uamdo anji de MdahartqueesUtierra que kproáuze . 

D e l a C a f s i a . k C a p . X I I . 

LA Cafsia nace en la odorifera Arabia,^ ay muchas cfpecies della: dado que todas tienen 
los ramos cubiertos de vna gruefla corteza,y las hojas cómalas del pimiento, Tiende de 

efeoger la teñida de vn color ruuio y gratiofojla femejante al cqral,la m u y angolh, la luenga, 
la grueíra,la fiílulofa,la mordaz al gufto,la con no pequeño heruorconftridiua, la aromáti­
ca, y finalmente la vezina en íu olor al vino:quaI es la que los Arabes llaman Achy, y losmcr 
eideres Alexandrinos Daphnirin. Aun q fuele fer tenida por mejor q efta,Ia que íiendo grueí 
í a y purpurea tirante al negro,imita con íü olor a la rofa:la qual es llamada Zigir, y íirue mu­
cho al vio de medicina. E l íegundolugar fe atribuyea la otra primera. E l tercero a la q tiene 
por nóbre Moífylitico ramo.Todas las otras ion vtilcs,Como la llamada Aphyíemon: la qual 
con lér negra,da de fi yn olor muy ingrato,y tiene la corteza delgada^ hendida.Dela mcfma 
fuerte es también aquella que llaman Citto,y Dacarjios Barbaros.Halía íe también cierta faifa 
Caísia,la qual fe parece infinito a las otras,aú que íe difeierne en el giiíl:o:por q ni es aguda, ni 
tampoco aromatica,y tiene la corteza muy pegada con el meollo. Semejantemente fe halla o* 
tra mas fiftuloía y anchajliuiana, tierna,y ramofa.muy mejor que laá^cha. Reprueuafc la C a í 
lia efcabrofa,la blanquezina,la que hiede al cabruno^ la que tiene fubtil la caña,ju mámente 
y farnofa.La virtud de la Calsia es calicnte,deírecatiua,prouocatiua de orina,y conilridiua li« 
geramcnte.Dem3sdefto,quadr3 mucho a las medicinas que fehazen para clarificarla viftay 
a los molificatiuos empíaítros. Aplicada con miel quita las pecas del roíbo, y haze venir a las 
mugeresfu purgation.Bcuida vale contra las mordeduras de bitioras^cótra las infíammationes 
inrernas,y cótra el mal dejos iiñones.Adminiftrafe en forma de per furae,ode baño,par-
opilar la madre.No hallarmofe el Cinnamomo,fup!ira fu falta en las medicinas»el dobla 
í o de Cafsia.En fumma,la Cafsia es vtilifsima a muchas cofas. 
Gr.K«ffm.Lac.Cafsia.Ar.Sclicha.Caft Canela.Cat.Cañela.Por.CanfeIa ^roj(ra.Fr.CaneIle.T.2rmr 

N O M E R E t 
ANNOTA 
T i O N . 

A Ot/?w epe <íg«í nosymtx Diofcoriáes,ciemmente na es otracofat}mo la que üamamot valgamente 
JL- Cdneta>d<tdo <\ue tenga él nombre Cym¡amomo»Por donde quien quifiere con diligentia rebolfícr mu­
chos facos de Canela en los magazenes de Lüboa,y Venetiá, (loqual yo alguna vezhtztyhaüaramuy áijlin 
¿hmentetodfü las efyecieide Capia en eñe capitulo recitadas.Entrela* quales aquellaqueticné^or nohre 
Zigir,y es la mat pcrfctHde todaf,poj[ee mucho del CinnamomojaUn fegunloaffrma Géeno, en el libro 
de los antídotos) folia en fu lugardiftnbuirfe.Dize tumbie Galeno en el libro primero de los antidotos, que la 
tmy excelléte Cafiiayfe trasformamuc has vezes en Cinnamomo-.de lo qual no puedo dexar de ruraulUarmé 
vijlo que el Cinnamemo era vnaperfeélifima Cafia, y que toda cofa afomatica va cadadia ew.peoranáé, y 
perdiendo tmcho de fu cloryfuerga\por donde parece difficil,poderfe conueríir ett otra mas pafcéta y cor 
diaUque no es eüa. De manera que feria mucho mas razonable,q el Cinnamomo fe cmertieffe en Cafsta^ue 
lo contrario.lSo deue pues nadie efpdnturfcfi acontece en nueftros infortunados tiemposjo que en los pajfa 
dos figlos fev f malquiero díe^ír, ̂ MC por el Cinnamomo nos venda la Canela ordinaria (la qual es Cafséa}vi 
üa Ugrande afinidad que entre j i mantienen. Es empero la Capia no poco inferior en virtud al Cinnamá* 
mo perfeño:y por effo commmméte fe crdena>que no hallando fe el Cinnamomofi poga en fu lugar dobléf 
dopefo deaqueüa.Suelé üamarlos GriegosaefiaCapia dorofaialgunavezCapiafijiulaiyanficaenen g ú 
deerrorJosqueporeüatomanlafolutiuaúaqualaDiofcorideStyaGdenojueigtiofy.M tangrande 
error nace de los Médicos AYabes,que llamaron Cafiia fiñula folaméte ala folunua-.y Cafiialigneata ejiotra Cafsia Jí 
que es Aromatica.De fuerte que conuiene andar fobre auifoirefoluiendo nos,queen todas las compofitiones gnea. 
ie Médicos BarbarosM quales no fe f acarón de Griegosypempre que hallaremos Capia fijiulatfe ha de en» 
teder U q damos para purgar.como la otra olorofaM qaal es caliente y feca en el tercero grado quando kyx 
remos Capia lignca.Empero ¡i las tales copoptiones fuere de authores GriegostO facadas de Griegos,pQr Ca 
f ia fiñula entéderemos la Canela ordinaria>pno queremos caer en la infamia de aqueUoŝ queyComo declara 
mos arriba para prouocar el méjlruojy el parteen lugar de la Capia okrofatal tal effefto apropríadajuelé 
dar Us cortezas de la caña fiñolalaxatiua> que algunos modernos üamanAlgarroua de Egypto: laquales 
buena para que jamas Us preñadas paran:pno que reuiente con la criatura en el vientre.Depotos años acá 
fuele venir de las indias vn agua deñilada de la flor de Canela: y aun de la mefma Canela verdcila qual con 
tra toda flaqueza decoragon es remedio admirable: porque tomadas deUa en ayunas folamente aes cucharam 
ios reftituyen luego a j l mef nos trafjyaffadost y amortecidosiy confortan con increíble celeridadúos e&oma 
gos frióse en extremo dcbtlmdosirefoluiendo juntamente qualquier dohrtque en la región del viétreta can 
[a de alguna ventopdad>o frió, engendrado fuere* 
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ES U CañafiüoU¡ru¿h de vn Arbolgranic, que 

i C A S S I A V I S T V L A . tiene U cortezapardiíla : U maieranegr^mach 
gdt y de md olor: y IM hojaquafi como Us del nogal. 
Velos rmos pues deñe árbol cuelgm IM canas 0 O « 
Us, lueng<(t>redo}fdM,y mcdulofas: l a qiukscomofe 
uan madurándole colorada fe tornan aegm. Viuí 
¿efe fu pulpa de trecho en trecho, por razón de cier* 
<a> efeamas t̂te en fu concamdad fs atrauieffanientre 
Us qmles efhvna fimicntedurifiima, fepuítzdaenla 
pulp4, la qual es de niugun prouechó. Qgando fon 
agitadai del viento ejias canas, facudenfe vnas con o» 
tras,y hazen muy grande eñf úendó.Efcogefcpor bue 
na lagrue¡fa,la luzia,y lafrefeaja Uenay la notable" 
mente pefada. Es la Cafm fiñola folutmajhumiday en 
t i grddo primero^ entre frió y calor tcpUda: por dó 
de clarifica la fangret refrena el furor déla colera, y 
purgaligeramentelos humorescolericos,yPematicos 
q anda vagabundos por el vientre y ejiomago. Empe­
ro hauitndo grande conBpation, p no fe mezcla con 
eílaalgun tanto de agárico, reobarbaro, oefeamonea, 
nofolanienteno purga, empero caufa granes dolores 
ie tripas, porque tenida en el vientre, fe couiertc en 
ventofidades.Vcl refio,es lenitim del pecho, tiempU 
el calos de los rmones,mitigael ardor de la orina, de­
fiende que m fe engendre arenas, yhazc dormir los 
frenéticos: por el qualfohrefj)efto,lafuelo dar mu» 

Cafsia Ver- chas vezes a los defuanados,t>e aqueñas dos differen 
gilkna. Í/̂  áe Cafsia, diffiere la Virgüiana, llamada Cafsia co 

0 roñarla de P Í w a : la qual hazc el mUo quadrado: las 
helas como las delromemy el f m i l o roxo y redondo, 
como aquel del efyarragc,Parece fe mucho al Spartfa 
ejh plana y tomanla por el Cneoro algunos. Sus raya 
zesfon comolas de la Baccharis, y en fu olor y fahor 

tienen mucho de la Canela-de do pudo venirle el nombre, KaUafegran quantidad dtña fuerte de Cafsia en 
K o m a s n U v i f U d m t M m m n a r i t a d c A u p r i ^ 

D e l C m n a m o m o . C a p , X I I I 
E l Cinnamomo fe hallan rauchaserpeciesj cada Vna de las qüaíésle nombra del lugerá 
donde ella nace.Empero ticnefe por mejor Cinnamoino,el q por pareceríe 3 la Mofijliti 

fea Cafsta íe llama también Móífylites: del qual fe efeoge el frefeo, el negro,€l cj de vinoío ti» 
ra íobre color cenÍ2íento,el Ufó, el que tiene fubtiles rsmoss el ceñido de mpehos ñudGS,y el 

J.eefe enel excreniadaméte oiorofoíporqtié de la propriedad del olor ruaue,pdr la mayor parte venimos 
en cognition del perfedifsimó Cinnamoinó. Sientefe en el excelientífsimoy natural Cinna* 

•̂ w ^«V»- momo, vñ olor muy ccrcanó'al de la ruda^ o del Cardamomo^Aprucuan también el águdo, 
Peunivo el mordiente,)' el faladoalgú tanto al gufto^tín cuídente caloh^nfi m€Ímo,*el que quádo fe 

i * muele no íe apelmazarel que no fe mueftra velioío quebrádoíe:y el que entre ñudo y ñudaés T*/̂rrí<t* nuiy Hío y polido.Si quieres mas certificarte del bueno,tdma de vna folá'r&yz vn tallo, y snfi 
•Leefe enel íera facilla prucua. Pórquenos íipagmétosno fon fino cierta mezda dediuerfos peda^o^ en " 
Cod.Grieg. trelos qualesel mas perfe¿lo,oc€Upa las narizés con proprio okmy atífi-haíiéque no fecenoz 
T? .Vití» srAa» cá los otros q no fon tales.Hallafe también vn Ginnamomo Montano; grueíTo, corto:y muy 
"*•**• inclinante al color berméjG.EÍ tercero tras el Moííylitico es ftegro de oíór muy fu 3ue,t amoíó 
*Lccfe ene 1 y ê muy' Pocos ñúdos.l: 1 quarto es blánco,hongófo, abultado,vil,fragil j y 'de grande^ray z: 
Cad.Grieg. oloroía como la Cafsia^El quinto * tienta co íii ólor el Celebro, declina al roxo, parecefe a la 
w»XVff*yf. Gafsiabermejajy es duro al taélo, empero carece de neruios,* y tiene gruefíasrayzes. De toa 

dos los qualés el menos oloroío es aql q fe parece en fu olor al encieío,o a lá Cafsia, o á la my r 

t d l f l^ . ' * •' •» 

nana t 

Cneoro* 
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rai ó'Btsalmt'níeal amomo. Defecharas el bldnco,eI afpero, ci creípoi el q 00 íucre lifo; y el q 
^ kfcs icaofocerca de|aírayz:porque aqueíie-tal es inuriLHallafe.rabien vo Pfeudocinpamo». 
mo que quiere dezir Cinnarnomo íalfcelquai es inutiUy de ninguna eíHma:por queikne el 
olor muy debil,y la virtud mar chitaiEílc fe llama cambien Gengibre 5 pero es Xyloíúnnamo 
jnO, dado que íc femejaal Cinnamomo,en parte.Ay otro Cinnarnomoleñofo,q produze los 
farmientosiuégos,y fuertes,y da de íi vn olór raasxemiííb queelCinnamomo.Nofaltan álgu 
nosque diga,q el Xybcinnamomo diííieie en efpecie del Cinnamomojpor íer de diueifa na­
tura,Todos los Cinnamomos calientan, molifican, maduran, prt^iocan orina.Beuij^is 0 a« 
plícados con myrra expelen el menftruo,y el parto.'fon vtiles contra vefreño;y^cóñrralas pun 
¿turas y mordifcosde lás fieras que arrojan deíi ponzoña: clarifica la vifta: adelgaza los grucf 
fos huíñoresry aplicados con miel deshazen las peccas,^ las machas qua caufo el Sol en el ro #, , 
í íro.De roas d¿áo,firac mucho a la tofre3al Cat3rro,a laihydropefiaja las enfermedades de los 
rinoñes, y a las diíHciikades de orina.Mezcíaníe en ios vnguentós pfeciofos y vniuerfalmen 
te aprouechan para infinitas cofas. Para coofcruarlos mas largo tiempo jlos muelenjy mb!i« 
dos loshazen paftillás ¿on vino y defpues de íecos ala fombrálos guardan. 
Gr.K<»»«/«<»/e»«.Lat.Ciónamomú.Ar. Darfleni.En las otras leguas le cóftmdé con láCancla oríKriaría. K OM B RBS 

S tcn tiempo de Galénd, c¡Uítndo aqüeüosAuguñbs Smperadoresjebdxe de fu fáptro Impefiál $emfub A N N o T A 
cfitodvniuerfofnofe'haUauafinoporgra^ el Principe qtttfo t l o i t ' 

i u hkuerk a í<*f manoseo hazia gua-iar entre fmbeforos con grandifiimd diligentia-.no es maraidllary 
que le dejfeános, y no le cenoz^nmos^n medros tiempos. Aunque yo puedo fin dubda akbamund foUmé 
te de aucría vifio^mpero también teneroy enKotna aquella fegunda tfyectedc Cinnarnomo, qut'inclina 
ál iróxo, y fe dizeMontiLMidelaqual me hizoprefentej'como devna lingularpya,el Doftor BW^e-Gít» 
krto>Medico exceUétífiimo,y amigo mió integerrimo.HaVofe por gran vetura ejhjuertede Cinnamomo, 
entre otras cofa muy ricasyjunmmcnte corWlaria hermana de Anadió y de Honorio EmperadomdeRoim 
y múgér de sfitiemla qual eñaua de mas de 140o. años á tras enterrada en el Vaticano: cuya ¡epükiírafc 
defeubrio en el Pontificado de Paulo 111. De dé fe conoce a U clara el valor detmt Cinnamo)é}i z/iñ<ye[ 
aun que antiguo de i^nh tiempo t todavía es muy agudo y aromático al güito iyretienelafuduíáddde fu 
olor .Es el Cinnarnomo compueño de fubtilifiimas partes: empero m eswUdipimo,niexcedWorátn ter­
cero : enel lugar del qualyfimpre que meneñerfuerejpondremosde k Cénela pefo ioblado^omo antóneñ* 
mosea el capitulo de la Capia. 

D e l A m o m o . . C a p . X I I I I . 
L Amomo es vna mata pequeña,la qual defde el tromco te rebuelue en fi mefro3,y fe api­
ña como vn razimo.Tiene la ñor pequeña , como aquellas del Alhelys:y las hojas feme-

jáces a la Brionia.El mejor Amomo es el que viene de Armenia,de color de oro,la madera del 
qual es bermeja,y olorofirsima. E l que viene de ]Vledia,porque nace en cápaña rafa, y en luga 
res aquofos, es de menor virtudrel qual es grande, y algún tanto verde,tierno al tocar^venofo 
en el leno^y olorofo * como la ruda*El Pontico es algún tanto bermejo, * no luego, empero 
fragil,razimofo, y lleno defrudo: el qual tienta con fu olorel celebro.Efcogcraspues el fre« 
íco,cl blanco, o roxetOjel que no efta en ít todo juntamente apretado y rebuelto,íinó fuclto, *Knyal1¡£a1; 
eftendido,y efparramado:aliende defto, el de fimiente lleno, el femejante a los razimos pe- tienen to f* 
queñoSjelpefadOjeldefortifsimooloríynocarcomidojelagudoj elmordazalgufto /ye l no dos mis exé 

E 

vario, fino fimple en color.El amomo calienta,conftriñe,deflec3,prouoca fueño, y aplicado PIareJ* 
íobre la frente^uita el dolor. Madura y refuelue las inflammationes,y meliceridas-.y aplicado ^ enJí| 
en forma de eraplaího con albahaca,focorre ^ los mordidos del Alacran^y a los afidos de go p£w¡ffl/a&> 
ta. M itiga las inflamraationes de ojos,y la de los interiores mienibros:aplicado con vuas paf-
fas.Metido en la natura de la muger,purifica la madre,y lo meímo haze lu cozimiento, (i í o ­
bre el íe"aflentare:el tjual beuido,íirue mucho también a los enfermos de hígado, y de riños 
nes: yes vtil contra la gota.Mézclale elamomo en las medicinas cótra pó^oña, y en los muy 
preciólos vnguentos.Sophifticanle con vna yerua que le parece llamada Amomide j* ia qual 
carece de okmy de fr liólo. Crece aquefta en Armenia,y produze la flor del oregano.Empcro 
conuiene para examinar íemcjanicscofas,huyr de los fragmétos, y pedamos de plantas,y eíco 
ger las que afid^s a vna rayz, tienen fus ramos enteros. 
Cr.Afcvfiét.Lzt Amomu.Ar.Hamaroa.Todas las otrasléguasvfurpa el nobrcGriego y Latino^ Amomo. 

DE aquejla planaí, como muchas otrAs,no tenemos oyjpor nuefiros peccados, fino el nobre foloj y def* 
mdo*9orque el Amomo que vulgarmente fe mueftra por Us botictdes vna fimiente negra sy peque-
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na^ue vieneitApHÍhvnpoco ercmaticd:yolorofa,nmaf nimnospela J^igeU'.etitreU^M^yéfru 
fio que proáuzc el Amcmotay tan gran áiffirentiayeomo entre loshucuos y iMcelhJñmquanto mdt qu* 4~ 
plka Diojcoriiesno elfrufio del Amcmcjino la n¡(fm*planto, ahfo demcduwa. lambieyerran 
mnahlemente-.los que en lugar del Amomo,vfan del P/c columbinofigutendo el intetpretefaljo de Serapm 
que dizeaqueVrt dos plantm fcr v m weftna cofa. Andan anfi mefmo defatmados, los que cbüinadammte 
porfiMifer elAmomo, U rofa Uemada de Hiericho ven U qual ni fe vee hejacmo aquella de la BnoBW, 
ni fe fiente olor fetnejante alquediffunde delaruda, HofehaUandoputs el Amcmo» lomásfeguro 
fegunelpamerdeG(ikno9enlugarfuyometerelÁ€cro9fíentprequemenePer fuere9pueseulafauh 
tAd fon conformes, 

D e l C o í l o . C a p . X V . 
e l C o l i G r V i L mas exccllente Cofto,cs aquel q viene de Arabia,blanco,huiano,* y de copiofo y fna« 
wh*7rv %x*9 JÍuifsini0 oIor.El fcgundo lugar en bondad le atribuye al Indico:cl qual es rczio, ligtro, y 
táñM»'"!* ncgrojcomo la fcrula.EI tercero fe da al Syriaco:cÍ qual es graue, tiene color de box, y tienta 

con fu olor el celebrcEs perfeáilsimo el frefco,el blanco, el llené, el maci^el í e c o , y el no 
* carcomidojni de abominable olor, empero hirulentey mordazal gufto. Él Cofto calienta^, 
prouoca la onna,y el menftruo,y es vtil contra qualquiera enfeimedad de la madre, aníi puc 
lio dentro déla natiira,conK)adminiftrado en perfumeóíbmentatió. Beuidas do$ cn^as del^ 

j f y / j J S con axéxioiy vino, firuen cótra las mordeduras de biuoras,cótra los dolores de ptcho,cótra 
T. los eipafmosjy.cdtfa las infiamationcs.Bcuido cóclarea, dcfpicrta la virtud genitahy có agua, 

extirpa las lóbrices anchasdel vicntre.Deftcmplado con azcyte , y aplicado en forma de vn * 
dion,antes que acudan los Paroxiímos, refrena los temblores p'aroxifmales,y vale cótra la per 
lefia. Aplicado con agua micl,extirpa las manchas 4 dexo el Sol en el roüro . cMezclare enlas 
medicinas contra veneno, y en los moliíiicatiuos emplaftros. 
Adulteíanle algunos, mezclando con el ciertas ray zcs durifsi I V K C V S O D O R A TjV 
mas de la Enula, que vienen de Comagena. £1 qual engaño fe 
conoce muy a la clara, porque la Enula,ni nos abrafala legua, 
ni es de tan %erte olor, que tiente el celebro. 
Gríego,K«í©*.Lat.Coftus.Ar. Cíuft.Caftcllano, Cofto, y anli fe dize 
en otras vulgares lenguas. 

Dignos fon de reprehenpon, y aun de cañigo míy granÍ€>los boti* 
caries que temédo caudalyyptídiendo hazerfe traher de VcnecU 

el petfeñifiimo Coñe,adonde cada día viene de A lexaifiáyvfan de cier 
Us rayzes no conocidatiqueanto le parecen é elr <̂ <mto el membrillo 4 
U c<tlab4ga.Losquak$>y4 y quieren fer negligentes,^ lo menos deurian 
U fer con menor daño y peligro de nueñrts vidtsi quiero dezir mettédo 
tn lugar de coño(fegun Galeno lo ordendjla rayz de laEnula^ Uam4~ 
nos Alawiño quele esfemejantetpues de auantia,o perezco quieren 
dijj>enfétnoselmefmo,qparanueñrafaludproduxo naturaleza. Es el 
coito algu tanto amargo, empero muy agudos caliente-xon lat quales 
quaUdades, beuido,mato las lombnzes dtl viétre: y aplicado enferma de 
€mplaítro,inPama el cueroyy atrahe valienteméte los humores a IM par 
tes de fuera. Algunos en lugar del Coñotadmimíira Us rayzes de la Me 
<* Komanajlamada Pfeudocojio de los modernos.Vroduzeaquijk yer-
ua fas hojas comoaqueüas de la Betomca,empero masgradeŝ y mas del-
gadasiUt quales derraman de fi vn olor cordial, como aquel de la yerua 
buenaja qual fon en fu facultad femejantes:yU flor como la de la manga 
ttiüa. hlamafe du Cocq en Trances eüa planto: y en Cañifla yerua Roa 
mana. 

D e l l u n c o o l o r o f o . C a p . X V I . 

NAce el junco olorofo en Afriea,y en Arabia,y en la regió 
Nabatheajdc donde viene el mas excellente.Es próximo 

en virtud a efte Arábico, llamado Babylonio de vnos, y de 
otros Theuchitis. el peor de iodos es el que nace en Africa, 
Ticnefe de eícoger el roxo.y encendido en color: el frefeo, el 
íubtil ,y muy poblado de flores;el q quando le hienden, fe muellra por de ¿entro algún tan 
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lo purpureo»el que traído entre los dedos, huele como vna roía: y ÍHialmente el que al gu-
í^o es agudo: y abrafa con cierta mordicación la lengua. Siruen al quotidiano vio las: flores, 
los cañutos,y las rayzes de aquefta planta. Prouccalaorina, ylapurgation ordinariá de las 
mugeres, el junco olorofo:y refuelúe toda vcntoíidad: empero a la cabera engendra gran pe 
fadumbre :y mediocremente es eftiptico.De mas de lo fufo dicho, rompe la piedra, madura, 
yabre los poros. Su flor Beuida firue a los que efcupen fangre del pecho, y es vtil a los dolo­
res de eftomago, del pulmón, del higado,y de los ríñones. Mézclale en las medicinas contra 
veñeno.Su rayzes algo mas conftriftiua: y aníidamosa beuervna áranfa dclIa,con igual 
qüahtidad de pimienta,por eípacio de algunos dias,a los que tienen haftio, a los hydropicos, 
y alos qüe padecen de efpáfftVo, Su cozimiento/i fe fentaren íobre cl,a las que tienen inflama 
da U madre es muy vtil. 

Griego S^ííieí.Lat.odoratus iúcus. Ar. Akdcher.Bar.Squiiiantus.Caft,Paja He Meca. Cae. Palla de Ca H O u i n u 
rocll.Por.Palia de CamcIo.It.Giunco ódorato.Fran.Paifture de chameauIx.Tud.Camel Jieuu. 

EL IfOtcoolorofofeHama vulgarmente efquinantOique qukredfzir flor delunco.Laqudvoz fe corro ANNOTA 
pió de Schoenu anthos.Porqne amos en Griego fignifica la flony Sebéenos con ce diptbongo%el lunco: TION. 

acaufa quf eferipto con hü-, quiere dezir el lentifco.Empero quando eñe nonbre Scboenos fe pone /o/o, nos 
¿celara por cxceUentia el {«neo olorofo. De manera que el efqmnanto>aunquepropriamente quiere deztr 

flpr de ¡unco, fe toma por todo el junco odoriferojelqualfolametetrabéa Venecia Us bofas, los cañutos , 9 
ÍM rayzes: porque en Ut partes donde nace3le pacen loscameüos fus floresiy anfípodemos dezir» que delefm 
quimtono nosfalaotracofayjinoclmefmoefquinantOtConuieneafabnl^ 
tlfrefco'.perque enel ya inueterado y antiguo, nifabor,m olorinivirtudje batió* 

C a p . X V I I . 

EL Cálamo a Aromático nace en la India,y tieneft por me 
i 

mur. 

D e l C á l a m o A r o m á t i c o . 
CALAMVS AROMATICVS. 

r jor el roxo,elpor breues trechos ñudofo,el que fe dcfpe-
da^a en muchas aflillas j el que tiene la concauidad déla í¡« 
í lo la llena de telarañas, el blanquezino, el pegajoío al ma-
xcarfe, el que aprieta, * y el que es algun tanto agudo i la *Leefeeael 
lengua , BeuidoinueUe la orina i y poreflb cozido con li- Cod-Grieg* 
miente de grama, * ó deperexil, íebeue contra la hydrope» vr'fy'pv** 
fia, contra el mal de ríñones, contra el eftilicidio de orina, J¡S 2̂Í2 
y contra ¡as rupturas deneruios. Anfi aplicado , cómobe» mei ,^ . ag 
nido prouocael menftruo. Pueftoen íahumerio por fi, ó femine ne 
con vn poco de terebentina, de fuerte que (u humo fe reciba qua<juá vti-
por vnacaña ,esmuy prouechofoa la to í fe . Su cozimien-
to es vtil , parafentaríe íobre el, las mugeres que padecen 
el mal de madrety metelecn los clyftercs.Mezclafe en los mo 
liBcatiuos emplaflros,y también en los íahumerios, para dar 
les gracioío olor. 
CT'Kith*fi(&> «^«¿etaTíxeV.Lat.Calairiüsaromaticus.Caft. Cálamo a-
rcmatico^ anfi fe dize en las otras leguas vulgares. 

SI conjiderames bien la* feñales que Píini© , Tbeopbajiro, y A H NOTA 
Diofcorides, atribuyen al aromático CaUmo > hallaremos que XIÓN» 

CJ vna eftecie de cana olorofa , la qual nace de aqueüa parte del 
wonte tibanoten ciertas lagunas o ejianques: y anp no puede fer 

' la rayz » p e en fu lugar nos mucüratt en las boticas: la qual ya di- ' ' * 
ximosferel Acoro verdadero iviño queen eUa fe hallan todas las Acor<^ 
partes del Acoro, y ñolas que al Céamo Aromático fuekn atri-
buyrfe > Ni ttmpoco podemos dízir* que aqueüa fea larayzdel 
Aromático Cálamo : pues aunque la hemos vijio infinitos vezes 
tonhojásfecas^femejantesalasdelalristjamas lás vimoseon algún 
troco áe caña* Dtoira parte: ni Diofcoridest ni Galeno, al Calam* 
Aromático atribuyeron jamas amargor alguno ( la qual feñal no 
dexaran)como GalenolQ atribuyo al Acero» y comoala verdal 
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2<S Lib. I . de Diofc. 
f e» ̂  fe h S i . Por (JORJC me pcrfuaio, qut el CaUmo Aromático (el qud es edítente y [eco en et 

gfádofegunio) no fe conoce por eña partes^unque me acuerdo que en Venttkme le mcüraron feco. 
Empero en fu lugar»fegwt Galeno lo ordentt, vfaremos del mufgo de los arboles, Uamaio en Ut hoticM 
yjneá. 

D e l B a l í a m ó . C a p . X V I I I . 
L Balfamo es vn árbol de la grandeza del AlhelySjó del Lycio, llamado también PyxacS 
ta:el qual tiendas hojas como la ruda, faluo q fon algo mas blanquezinas, y fiépreeftan 

verdes;Nace folamente en Iudea,en vn cierto valle,y aísi mefmo en Aegypto.Diffiere los bal 
facaos entre fi fegun k afperezai la longura,y la fubtileza que tienen, De ios quales el que e» 
fubiií,y tiene la cima muy cabelluda,fe llama Therifto en GriegOíquc quiere dczírfcgablc:el 
qual nombre por ventura le vino,^ caufa que ficndo delgadojacilmcnte fe fiega. Cogeíe fu li 
quor llamado Opcbalíamo, en los días Ganiculares: el qual por vnas cuchiliadillas que en el 
tronco fe hazé có ciertas vñas de hierro, tan efeafamente dcjftila,qué a penas del íc pueden jun 
tar íinó feys o fíete congios, cada ano; y aníi en el meímo lugar adonde fe coge ordinaria» 
mente fe vende por doblado pelo de plata.Tienefc por perfedo liquor el frefeo, el igual,cl de 
puro y valiente olorjel no azedo ^ la lengua,eí fácil de deíleyr,y finalmente el eüiptico,y algú 
tanto mordiente al güíto^Empero adulterafc en muchas maneras. Porque algunos mezclan' 
con el,muchos vnguéntos varios.como el Tcrebintino,el CyprinOjCl Lentifcino,el Sufino,el 

* Lecfc en Balanino,y también el Metopio.Suelen aníi mefmo mezclarle miel,* ó el cerote liquido de ar 
losco.Grie. r|yhán,ódcalhcña.MaSconoccfe fácilmente él engañojporqueelpuro Opcbalíamo , i i cae 
^J^l^^/fobrealguna ropadelan3,nihaze mancha,ni dexa veltigio della,Iauandofe: donde el contra-

' hecho queda liempre apegado.De mas de cfto,el puro,inftilado en la leche la cuajado qual el 
fophifticado no haze. E l puro echado en la leche, ó en agua, fubito fe deíparzcy fe torna biá 
co,como la mcíma lcche:mas el adulterado, nada encima como el azey te, ó diífundefe á ma« 
ñera de eftrclla.Mas conuiene aduertir, que el puro y fincero,con la vejez fe engrueíra}y pier -

* El Códice ^II iuc^0 de Tu virtud.* Éngañanfc los que pienfan, q el Opobalfamo purojechado todo jú« 
antiguo tic- to cn ê  aSMa ê va l^go al hondo:y defpues defparzido íe buelue arriba. De l l eño del Balía-
ne *x^«í»» mojal qual llaman Xylobalíamo,cs aprouado eIfrefco:eldcramosíubtiles,ehoxo,ei" fuaue-
d é p «í mete odorifero,y e;l que imita en fu olor al Opobalfamo vn poco Y por quáto estshie neccíía 
rttyi*T»¿}» Ti0 ei vjf0 del frudo del Balfamo, llamado Carpobalfamo en Gnego,efcogcíras el ruuic,el He 
T* ' T S * " no>cl g^dejel graue,eí mordaz al gufto,el hiruicnte en laboca,y el que algún tato reprefen 
sr|*r*»:»íríe ta el olor del liquor del Baílamo, Falfificafe aquefte frudo có vna fimicnte íemejanté ^ la del 
4m***é» fv Hyperico:la qual fe trahe de cierta villa de Paleftina,llamada Pctra.Mas deprthendefe el adul 
/uvzvv*»» teripjpor fer efta algún tanto mayor, vazia,fin f u e r ^ y del güilo de la pimienta. Es la vil índ 
lncj.piit«,4e del Opobalfamoeificacifsima,porfer cxcefsiuamentecaliente: y aníi extirpa todas aquellas 
Petram effe C0̂ 5'1!116 luden obfcurecer la vifta. Sana la frialdad de la madrcaplicado con cerote refado: 
ciuitatcm provoca la purgation menftrua, y a.trahe las pares, y el parto. Aplicandofe a manera de vn-

ótion: vence los temblores paroxifmales,mundificalas llagas fuzias, y digere los crudos hu­
mores. Beuidoprouoca la orina , y facilita el corto y embarazado anhélito. Dafc con leche a 
los que beuieron 3Conito,ó fueron de alguna ferpicnte mordidos. Mézclale en las medicinas 
compueíbspara mitigar el canfantio, en los molificatiuqs emplaftros g e n i o s clcótuarios 
contra veneno.En fumma, la prTñcipaíHcüItadíe ám^^ al liquorjía íegunda al,fru<3:o: y la 
menor de todas al leño del Balfamo, Daíe commodamente a beuer fu fuñiente, contra el do 
lor de coftado, contra el apoftemade los pulmones,contra la toíTejContra la feiatica, contra la 
gota coral, contra los baguedosde cabe§a, contra el afmaque no dexa refollar fino eftando 
cn hkítosjcontra la difficultad de orina,contra los torcijones de tripas, y finalmente contra 
los mordifeos de las fieras que arrojan de fi pongoña. Alicde d' cfto.es muy vtilpara los fa-
humerios de las mugeres: y fu cozimientOjfi fe íientan fobre el,dcfopila la madre: y trahe ha« 

•Lccfeenel 2^ afuéralas humedades que en ellaeftan embeuidas.El leño tiene la mefma fuerza, empe 
Cod.Grieg» ro al gun tanto masfloxa*I>ada.abeuer el agua, en laqualhouiere heruido, cúrala indigc-
d p i ^ i f ftion,los dolores de tripas, el efpafmo,y las mordeduras de los animales empon^oñadosrvltra 
¿}*rff*¿f v* queprouoca la onna,y fi fe mezcla con la Iris puluerizada, es vtil l las heridas de la cabe$a,ar 

j s ranea las efeamas de fobre los hueífos,y finalmente a los vnguéntos da cuerpo. 
Gnego:B«^c-«^-,.LatBairamum.Ar.BcIcfein.Caft.rort.Ita.Balfamo.Cat.Balfem. 
Fran.Baume.Tud.Bafam» 
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Illuílradóporel Dotft.Lag. 
£• Nírc oírtíí WHcíjk« fcHídcs, dttM quales conjh d efyecial amor que Dios tuuo al pueblo luiaico3 es eftd ANNOTA 

¿vm^ue tít foU\ud€4}y enUvczwa parte de Egypto>pYoduxoelBalfan¡b,c TION. 
piantA^uc nució, ni nacerá ¡amMypura ¡alud y conferuacion del linage humano. E / quA tan jingular bené* 
jicio en gente tan ingratu y peruerfa fue fiq, dubda mal empleado. Por donde conuertido el amor en odio, y 
los regdlos enduras patos y agotestcon cicnt mil perfecutiones y afáneseles dio defpues Dios^t los ludios d p4 
gOique por fu ingratitud merecieron.Porque dexaíat otras ruynasy defoUtiones a par te Ja riga que en eÜos 
hizo d exercito de los Vefpafiítnos Emperadorcsjes dio daramente a entenderflue la Diuina ¡ujlitia viene 
jtempre por fmpaff >í comdos* Entonces pues, dize Plinio que les pobres Hebreos viendofe ya perdidoStpov. 
quenogozjfen los Brómanos de IM plantas tm genero fas, no menos fe encrudeciero en los Balfamos falutife 
ros, que en fus propriasvidits: de fúerteque los talaran y dejironcarmtodos3mmasni menos, que degoUa~ 
tmn fm queridas mugercs>y dulces hijos,y no dexaranyfii aun una rayzeja&Üosfiyédoks a las manos los ho 
bres ie a r m i ñ o fe metieran én medio,y defendieran de fu furor a langa y cfpadalos innocentes arbolcsivno 
de losqitiles defpues como infigne y raro tropheo de aquella tan feñalada viéoriay traxeronpor Koma etl 
tmmpho,HalUuafe en aquel tiempo del Ralfamojegun d mefmo Vlinio lo eferiueendos .ardims Keales, 
Etfíp^ro defpues que ia ludeay el Balfamo vinieron debaxo dd ImperhKcmnó por el gran euydadoquc 
ie pidUrley trafpomrk fe tuuOimultiplico tibund^ntifiimamente.<^dtQ alin^rumento con que fe deüt^ht 
rir t í tronco dd arboUpara facar la lagrima,? linio es de otro parecer que Diofcorides. Vorque dize quefí 
íe hieren con hierro, faluo quando le podan?fe feca,y fe mmre luegoiy 4nfirecita,qtíe en los exerciadoí en 
(tqucüaarte, hazian laincifion con vidro^o con piedra, o coalgún cuchillo de hueffo.Uaura dos anos,que vt i 
mercader M ilanes truxo a Roma cierto Balfamo de U nueua Efpam: el qual teñid la color, y el cuerpo, 
devn perfeftifiimo arrope t el fabor ¿gudo, y algún panto amargo*, el oler tan fubido, y vehemente, qtíé 
en olienioíeatordia los de flaco celebro. Ydadoquc fegHnfevioporkprmua, noeraBdfamQverdiidc* 
ro>fino 4%eyte de eñoraqtie purifipno, toda via fe vendió cn.aqucUos timpQWpetey a ocho ducados t% m 
f4',hafU que defpues viniendo de Seuiüagrandifsima copia deLcomengpií caer dereputationy de prechiaB 
que a la verdad par.4 todas frialdades de ejlomago f̂laquezas y enfermedades de nsruioStdif-ficulMdes dé óri 
na, y opilat iones de madre,anfi aplicado en forma de vnfito,como dado a bcuer con vino,fue hallado'admira-
hlvAiUc que a qualquiera fuerte de herida, o de Uaga,es vn foberanp nmdiiasHaztfe el Balfamo aHifieiat 
en mucha4 y diuerfas mantmivna de las quales es aquella de A?idreas Nlathioloja qttal por partéeme ekcel 
lente, quiero queaquife pubUque.Tomiím pues de la refina iddlarice, y del oleo de <tbeto, dé cad*£6(avná 
l ibrare la mmna de encien fo,ydd laudano,de cadci cofa ocho ongas*T>elefpliegd vna drama , Bel íámafli ' 
ga>de lagalagajc los clams deefpeciasje Ucanda,dc la zedoariaje las nuezudeefpeciaSydeUscubeb^iy 
¿elvero Ugnoaloesydc cada cofa tres ongM.Delagomgdel heleniOifeysonsaf,^ 
reo,de ¡oscúexcos de datiks,de ciloraque liquido,y caiamita}de la myrr4,y dd bé\uy,de cadacoff vna onga. 
X)e todo eño lo que fe puede moler, 'fe haga poluo,y encorporado con liquores,fe deñile en vn 4laínbt£[M d& 
vidro curiofavüente. De la qual dcüiUtio faldra primero vn agU4 fabtilifsim y claYa que arde excefsiuSÑ'e'. 
te>y fcdizeel agua rfd balfamo.Tns eUa dcflilaravn aztyte¿mariUo>yfybtihelqudfe llama deoéeBalfa 
tn®. A kf in colara el Balfamo artijicialjc color roxo,y femejante ala purpur.ea.El agua primera betíida,y 
aplicail uredifica y conforta admirablemtnte los e&omagqs resfmdosiconfitmiendo l a f emajelftgúnioy el 
tercero Uquor; fon exceüétesen todo genero de heridas,ycorr0¡ím.Ü4gmfir#mMtodd( las otras eofi^a tas Carpobal*. 
quaks es apropriado d Balfamoiatíque el vltimotitne menor efflcacia.Elvulg0^ 
mknte de Balfamo nos muejlran en las botica¿(cl quales morenoJigerOyVanOfym olorofoMagud^^ 
ne que hazer con d ver dadero-.pues aqueles de color de oroMenojpefathjnoriUemed gufia, y no Ugirame* 

• te aromatico.Vor donde c'$ licito fofpecbar>que %quefle conm Carpobafa mtfma fimime que Xylobalfa-

(fegun recita Diofcorides)antiguamente folia venir de ?étra,famofa villa de pakñina. Afsi mefmo d Xylo mo' 
balfamo qucoy anda enfrequentevfo%es muy diferente del verdadero lemidBalfamo que nospinm los ef 

>criptom,El Balfamo natural es caliente y feco en elgrado fegundoiy el liquor ts m y mas fubtilqueUpla» 
ta, puefio que no nmy c4iente,f¡ fedeue a Galeno dar crédito. Pucdeje poner en liigar del Opobalfamá la 
fior de la myrrajodoleo l r ino^ dpcrfeftifsimo eñoraque.Por el 'K.ylobalfamp en vna necefsidadvfmmob 
áe la rayz de la blanca viola que fe dize Aibelys:y anfi por el Ctrpobalfamo poirems a i m i n i ^ r kCa[* 

>h j ih •• -hta h i n q m W j r ^ v M o r ^ J L 

fia ol<m)fatquiero dezirla Canda» 
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28 Lib. I . de Diofc. 
DelAfpalato- Cap. X I X . 

L AfpalatOjde algunos llamado Eryfifccptro, es vna mata rsniola , y armade de muchas 
^efpinaf, la qual nace en Iftro,cn Nifyrojen Syria.y en la ííla de Roda?.vfan del los perfu-

madores,para dará los vnguetos cuerpo.El períedi/simo Aípalato esgraue, debaxo la cor 
teza algún tanto roxo,opurpufecma^cojoloroíbjy al gufto amargo.Hallaíe c ira eípecie de 
blanco,lefioro,y fm olor alguno^! qual es tenido por malo.Tienc el Afpalato fucila de calen 
tar,con alguna adftridiompordódc gargarizado el vino a donde houiete hcruido,cs muy v -
til alas malignas llagas que en la boca fe engendran.Aplicaíc también alas cancerólas y luzias 
de los miembros oceultos y vergon^ofos:y a las heridas que le hazen dentro de las narizes. 
Metido en la natura de la muger,a«rahe el parto.Sn cozimiento beuido,rertriñe el vientre,y re 
llana la fangredelpechordemas de cfto,rerueluelasvcntofid3des,y facilira la orina. 

RÓMBUES Gricgo,Atf-jr«A<t#«t.Lat.Afpalatus»Ar.Darfifalian.En las otras leguas nos falta el nombre^anfi como 
fe ignora la cofa. 

AMMOTA r j * HgámnfclosquctónMnpordAfraíato, aquel maieroüenoáe w m cmArúU^ynegras,vuígar-
? H' * Mente Uamáio lJnabes,y por otro nombre Oliuaflro de RodMtdel qual hazen los torneros cuétat pé 

Roías.0 r* n f a W ' P o r q M í w a s fe ha viño de aqueüa eftecie de letio alguna que fmffe roxa, como es el Aftala-
to.Tanpocoacierün los que pienfan que el Sándalo roxo: viño que toda eftecie ds Sándalo a fna : y al 
Agfalato fe atribuye virtud calíenteiquato mas que Serapion»interpr(t€ de DwfcorideSiVhra el capitulo de 
tojiSandalos,haze *tro particular del A fcalatojl qual M V S C V S A R B O R V M . 
ÍUmaDarfifaban, Diome vn pedazo de exquijitifii* 
moAfcalato en Roma, el ZxceUente MaeñreGilber* 
tOtOcerrimpefcudriHador de las cofas medicinales i en 
Utgar del qual Afralato puede cada vno fubfiituir (fe* 
gun Gakno lo ordena) el üamado Agnocaíto. Empero 
porque venimosahablardel Sándalo (la qualplanmna 
te en las lndiás)conuieneentender que fehaUan del tres 
tfceciesxitrmayblancaty bermeja. Entrelas qualeta-
queUaCitrinaesdemayor vigor: defjjuesdeaquejh la 
hlanca-.porque la bermeja es inferior a entrambas, drf -
¿o que con fu color agradablesecrea. Las dos prime­
ras fon en extremo olorofasimas en la roxa no fe jiente 
olor que digno de mentían fe*: dado que por venir con 
las otras alguna fuauidad fe le apegare donde nos pa* 
rece oiorif(:ra.So todos los Saioles fríes en el grado ter 
rew, y fecos en elfegundo.El roxo reftfte el catarro: y 
gpUcado con el ¡¿umo dé la Siempre vina, o de la yerna 
Mora, es vtil contra lagofay contra tos apoñemas ca~ 
Uentes.El blanco y eí citrino fe fuelen aplicar con agua 
rofada y vinagre, fobre la frente y penes* a manera de 
defenjiuoypara mitigar t i dolor de cabega, caufado de 
caliente occapon. Dan fe aliende de efto a beuer para te 
piar el grande ardor del eñomago. Aplicados al higa' 
do,al ceragon,y a los pulfoSiConagua rofada,refrefcan 
y dan vigor en las ardentifiimas fiebres. Mezclanfe en 
las medicinas cordiales,por quantoiilegran,y re fufeim 
losvmles eftiritus. De todas eñas ejj>ecies traben a 
tisbonagran copia ordinariamente los Portuguefes: a 
tos quaks fe deue no menosglomfpor hauemos defett 
biertanueuos ciclos y mtmdoStquea Ptolomeo por los 
hauerdeferipto. 

Del Mufco de los arboles. 
EL M«!co llamado de algunos Splanchnon en los ccdros,en los alamos blancos, y en los 

roblcs,íe halla. Empero el mejor detodoseselcedrino:tfascl qualcsíegundo en bon« 
dad el q nace en los alamcs.Del vno y del otro aquel fe tiene por bueno,qes olorofo y bláco: 
reprueuafe el que tira a negro. Tiene el Mufco virtud conftnaiua.Su cozimiento f i le ficntá 

fobre 
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llluilradopor el Do&.Lag. 
fobré el,es vtil al mal de madre.Metdc en el Balanino vnguento, y en los otros, para que les 
de cuerpo. AÍsi raeímo es conuenientiísimo en los perfumes, y en las medicinas compueftas 
para mitigar el canlantio. , 

Griego. B^ve^Lat.Muicusarborum.Ar.Aclieen.Bar.Vfnea.Caft.Mufgo.Por.Vrcliilla. 
Tadcf.Geraofz vonbaumen» 

ESfc Mu feo que aquí propone Dioftoridestno es otra cofa pno aquella yerua entricadd,y muy cattd, que 
a manera de veüo, crece fobre los arboíes^y principalmente fobre los rchles,y pinoŝ Uamada en algu-

ms partes de Ejjyaíia Mufgo.La qual tiene aquefh virtud, q beuido el vino de fu infufio-.pronoca luego vn 
profundifíimo fmño.Del u ñ o cofom el eñomago}reprime el vomto..njhm el fluxo del vtetre Jiaze muy 
buen anhelitoseüituye notablemente el apetito perdtdo,y znftmma es vna cordial medicinó. 

LUmafe también Níufcm en I M botica*, nuejlro vulgar Almizquc, Uamado délos Médicos elegantes Almizquc^ 
jAcfckusJel qual pues que vino a propojito fera bien digamos alguna cofa en ejie lugar declarando, junt*» Mofchus» 
mentda hijtom i d Ambar, y del Aig-tlui medicina vlorofas y cordiales, vi&o que ni Diofcoridesjii G4 
leño ¡h izo ddlis mención-, y efto no porque no las houiffc en fus tiempos, fino porque ( como es d; penfar) 
las teman por profanas er infames uzg^ndoUs fer nw aptas, para effemihar los ánimos de los hombreŝ  
y feduzirlos a todo genero de luxuria, que para hazer algún falutar effetto en los cuerposi aunque cierto 
jiruen dentrambás cofa. 

El Almizqucal qual (como ya tengo dicho) Uaman los Latinos, y algunos Griegos modernos, Mo-
fcho , fe engmdra'en el obligo de vn animal fmejmte alcorzo, que tiene vn folo cuerno en la frente : el 
qn tí quindo anda en celos, fe enciende,y fe torna muy furibundo. Bntonces,pues fe le hincha y apoüema el 
6mbi(go,y le da tan inclemente dolor>que ni eome>m beueyhdfh que ftendo ya maduróle rcmpeyayuáandolc 
fmu bien a ello el mcfmo animal, con fregar fe a los troncos^ alas agudas piedras, que topa: adonde defyues co 
algunos pelillos roxostque la color del animal mueftran,felulU toda ta materia efprimiia:la qual tn hauie 
dolido curada al foUcobra vn olor muy fuaue,y fubiio.Uauiendola pues hallado» y cogido los caladores Ja 
meten en elmeftnopdhjo, adonde fuele engendrar fe. el qual ftempre guardan del animal que matan, pa* 
ra eué cffvño'. Acontece no pocas vezes, que toman las t¡des beftias quando andan agitadas de amor, yfum 
riofas; antes que f j maduren ios apoñemas.En el qual cafofaden arrancar el almizque, pintamente co la ve 
xiga-.o papo^que le contiene, defyues madurar le al So/. Empero ejie tal no es de tunta efjicacid>como el que 
fe madura con eljtaturalcalor de la fiera. Es muy mejor Alwizque el de tenante, que el que nos trahen de 
'•'Poniente: por razón déla paitura que tienen las Orientales hfiias, mucho mas aromatica,que lat Occiden*, 
tnles.Tiene fe pcrperfeñífAino $jmizqne,el negro que bermegca>el que cenfer de olor vcheniente,no da pe 
fídiimbre al cekbro,el agudo algún tamo,y amargo a la kngua;y el que en ¡i es del todo vniforme. Adultem 
le los falfarios, mezA vido con el higado cozido$ fangre quemada, luzgafe por caliente el Almizque em el 
orden fegundo,y feco en el tercero grado. Es cofonatiuo del coragon,aplicado por de fueran beuido:clarifi 
cala vijhiencubre U fabaquma-.y el pzftúcrc olor de la boca.para lo qual fe fabé aprouechar bien dcÜas Car 
tefanas de Koma. M ctido en la natura de la muger.trahe la madre abaxo,y purga el méñruo.Del refto, for 
tífica el cekbro.hazt tfowoml memorU:y fana el dolor de la cabega^ue viene de occafton húmida y fria.Co 
feruafe nuy bien el Ahmzque-.apretado en vn botezico de piorno^ de efkítOyy pueílo en lugar bediondopor 
que cada cofi fe fomtece rodeada de fu contrar^ 

El Algalia que los-Tofcams Uman ZibettOyy algunos Griegos Tapeth y Zambachoyesvna fuziedai Algalíi . 
que fe engendra fumo a los compañones de cierta efyecie de gato femejante a U Faena, quando le hazen fu* 
h r U qual en vehanentia y gratia de olor,n& deue nada al Almizque, Su virtud escaltenítiy húmida : por 
donde flrue a la fuffocation de U madrejnñilibiofc en el ombligo.Támbien desierta la facultad gerntál^ y 
fégun loscontempiatiuos ajfirmanMincreybkdeleyte en elaftoVenereofifevnanlos dos compeditores 
co ella:mne mas el A ¡gaUa,que quita el dolor y zombido de los eydos, infiilada en ellos cb vnpocc de a&ite 
de almendras dulceSyó amargcí*. -

EÍ Ambar pardiüd, f 'gun la mas probable opmon,n4ce como betún en ciertas [balfas que efhn cerca Ambar* 
de Selechito, lUujire ciudad de las Indias, aunque algunos creé que fea eĵ erma de la Vaüena.Tü nefe por el 
mas perfefto el l i m n o j l que fe muestra algún tanto amariÜo,el de oíorddicado, ydque tomfe derrite y 
n¡ezela muy fácilmente • Es'fegunio en bondad el pardiüo . . E l negro esfophijlicado, y ftenq de mil aduU 
terios: anfi que de bahi:/s caro. Es el Ámbarcalienteyfeco en elgraU fegundo.Vortifíca elcclebro,yelfú 
ra¡jo%con fu olor 'miufv-no c ónfortk los miembros debduadosiiefpiirtá y abiaa el fmtido:¿(guza el eiitetr*" 
dimiento, reñkuye k -nenirdx perdjiaialégri'los trices y los melan:oltcos:defopiU la madre.'fana con fu 
perfume eUfftafnoJa f>?rUfta,y lagotacordi corrige elayrepeBiferóiy lo que imporUmucíiQ al bienpu*' 
Wco^prop^parap^marguantes . ' 
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De toiétf f¡hs tres ohriferds meticiMS,pudc$ haztr v m faUtbenima potn4 contra U peñileniid, en Ufcf 
mapguienteJTmarM del Láudano puroyvna on^aidel ámbar media-Jel almizque, vna quam: ¿el dgali* 
vna ochauaidelpoluo de rofaSide los [ándalos citrinos, de la rayz de la Irw, y del lignp aloes, llamado por 
otro nombre Agalocoy Uño del Aguilaje cada cofa vn fcrupulo.Todo tño f r mezcle curiofmHe^nMa" 
¿o algundí goéu de vinagre rofado.Sophiñicafc el Ambar, mezclado con el3tucmos de ternera^ poluos de 
larayz de la i r kS i quieres perfumar bié guantespdefyues de bañados con agua rofada,y enxutos, haz hs 
beuer vna quara de almizquepnoileshecho co agua de azahar>o de treboliy vna gota de vinagre rojado pa 
ra 5 haga penetrar el olor.Hecho ejloydexaras loscolgados vn diaiy ¿efjjucsq eftumeré bie feces tomaras me 
diaongadeambarexce1UtifiimofyietretiraslaenvnalmireZitrayenáolacon la manodelmefmo almirez 
eaUentej mezclando con cüa vna onqa de azeyte de almendras dulces muyfrefco: la qual mezcla defyues 
ham que fe embeua en los guatesXocluido lo fufo dichojomaras vna cchaua de algalia, y vna cr,<¡a de lat 
hauazMiO mucilagines de la goma de tragacato, Uamada en nueñra lengua Alquitirajeshecha en agua ro-
faday hauiedo lo todo muy bien mezcladofiegaras con ello losguantesiporque allende que lo$ ablamkyyié 
luñrefiazc también que eneUo feconferue el olor por muy largos tiempos, 

DelAgaloco. Cap. X X I . 
L Agaloco es vn leño que íe trñhe de la India,y de Arabia, íemejante al c¡ fe dize Thuia: 

r el qual es manchado de ciertas pintas, olorofo,y t ftiptico al gufto,con algún amargor.Su 
corteza parece cuero>y es de varias colores. E l Agaloco maxcado, y trahidoiu cozimiéto en 
la boca naze muy buen anhélito.Reprime elfudor, hechado fobre todo el cuerpo fu pojuo. 
Perfumafe en lugar del encieníb'.Beuida vna drama de fu rayz, corrige la fupei fina humedad 
y la flaqueza y grande ardor del eftomago. Beuido el Agaloco con agua« es vtil al dolor de 
cortado, y de higadoia las cámaras de fangre:y alos torcijones de vientre. 

Griego>Ay«»«^e»Xat.Agallocum.Ar.Hoad)yAgoloian.Bar.Lignumaiocs.Caíl.Linaloe Oriental» 
M 0 Por.Paodaguia.Tud.Dcs heyligen krentzes holtz. 

EL perfefio Agaloco nace en Taprohana if la^ en otros lugares circuuezinossde dode le trahena 'Efyd 
m los Portugucfes: y llaman le anplos Griegos modernos, como los Arabcs^yloalceStque quiere de 

Ztr ligno aloCiO madera del Aloc.por el qual adminiñraua en los tiepos paffados ¡os boticarios el cliuañro de 
Kodatfhajh qfe les comunico el verdadtro.Bs el Agaloco (/? creemos a Serapio) calicte y f :co en el grado f t 
gudo:auq parece cotraditio q pedo txltpueda mitigar los ardores de eüowago,como lo perfuade Diofcorides 

DelNaícaphtho. C a p . X X l I . 

TRahefe tambié el Nafcaphrho de la India,y es cierto gengrp de corteza femejantc a la del 
jnoral.Suele adminiftrarfe en pcrfume,a caufa de fu buen olor:y mezdaíe en los fahume 

ríos compueftos.Su humo es vtil a la opilation de la madre. 
Gr.v*r**0téi y N«$x«f ío.La.Narcaphthum.Á.Nabach.y Lafathcn. B.Thymiama, Cafl.y Por. Alinea. 
Ital.Tignamc. • • 

EL Nafcaphtho es aquel que Hamo Paulo EgmetAtLacaphthoj Serapio Lafahatematique poco aprotte 
cha diputar de los nombres,quado fe ignoralai cóftí&igolo porque ay grandifiima controuerpa y al 

tercatio entre medices}fobre fabtr que cofa fea el Nafcaphtho:aunq yo eStoy refclutifmo en eño,(¡ el vulm 
gar Thymiama de las boticas,y lo que ÍUmamos Almca en CafHUajjon vna mefma cofa co el Najcaphtho, 
3BÍ qual, fegun foy infamado de mercaderes AkxandrinoSique le trahen ordinariamente a Yeneciajs cor* 
teza de árbol llamado eÜoraquefdef^ues que per via de cozimicto la [acarón toda la grajfa» que es el cücrd 
que Uquidoúo qual yo tombien conocí fer anp3por la prueua.Vorque ecziendo el año paffado en Rema gra 
quantidad de las cortezas del eñoraqueja grafía que nadaua encima del td cozimicto, tenia el olor y la fuer 
$a del e&craqueliquiáo-.y la corteza quedaua ni mas ni menos que el Almea,dado quenotagrueffayporno 
fer engrandes plantas las que crecen en la poffefiion Tufculana de Cicerón (adonde aygranáifiimaquami* 
dad de (§toraqm)ccmo las que en la India nacé.Uo folameteprue a los males de madré perfumado el almeâ  
empero tambten a los catarros y romadizos, y atodds las frialdades Íe la cabera. 

Del Cáncamo. Cap, X X I 1 1 -
EL Cáncamo es lagrima de vn árbol Arábico femejante a la myrrasq dexa grande hedion 

dez en el guüo^unq vfan della en los fahumerios.Sirue a perfumar los vcftidos,mczcla-
do con t ftoracjjy co myrra,Dizere,q fi beucn tres óbolos del có agua,o có oximiel, por efpa-
cio de algunos dias.íc enflaquecen losgordos.Daíc a los enfermo^del ba^o, del mal caduco 
y del alma.Beuido con aguamiél,prouoca la purgatió menftrua.Quita fubitolas feñalcs q d i 
impedimento a los ojos:y fortifica la vifta,deftcmplado con vino. No ay cofa mas efficaz que 
el Cáncamo, contra lat corruptiones y llagas de las enziasry contra los dolores de dientes. 

Griegi 
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Illuftradoporel Do¿l.Lag. 
óriego.K#tyíí^«».Lht.Cancaroum.Ar.Sach,& Lac.Caft'Anime. 

EL Cáncamo de DiofcoriicsAa Lacea deSerapionj de los otros Arahesy 4quel perfume vulgár* que N o M a Í̂ B» 
Uamamos Anime «iGtSíQrf/o» vna tnifmacofainoobjhnte que algunos Varones exercitados en Ubi ANHOT A 

J i y k medicinaíytienen a nueftro Anime por vna fuerte de elettro, viédo que echado en perfumeyd* de fiel TIOH. 
tnefmo olor queel ele ftroiy fregado time fuerza deatraherafiUsplumasypajM'.vltra querefrlandecejes 
tmfyarente como el eleftro ¡OÍ quaks razones a mi cierto no me conuencen: por que primeramente mu» 
chMgomi* diuerfa muejiranelmifmoluñre.y echadatenel fuegohuekadeUmefmamaneraxomopdigt 
mos,el añoraquety el benjuy.Defpues deño%el azauache,y el.cuerno^ muchas otras cofas Ufasen el eletiro* 
fiíttdo muy fren fregadas Juelen traher hazia afiltó pajas.Conocefe afii mefmo la diffvrentiaycn ver que el 
eleftro es durijümojy el Anime tierno fy defmemzahle.De fuerte que aqueüagoma róxay menuda, que fe 
vede vulgaméte en las boticas por Lac*t,no es la legitima o verdaderd^que aquinos propone Diofcorides$ 
pues nirnaxcada>ni adminijlrada en perfumeada de jialgún olor.La quaífegun la opinión de algmosjs an* 
tes ejliercol de ciertas hormigas Indicas, que liquor de árbol, ogomaMa^efe también de las hezes del brajil 
otra f terte de haccayfa ntiliar a los tintorerosila qual confunden con la verdadera los Arabes. Diffiere del 
Cdncamo,el Cancano pendo yeruas fegu Galeno, vltra las otrasgratias que al Anime atribuye Diofcorides, 
podemos del affirmir^uepara cofortzr el celebro>y re[*luerfm indi¡¡¡*ptmes frÍMtperfumado ha^e muy 
gran ventaja a qudquierotro fahumerio* 

DelCyphi. Cap: X X I I I I . 
E L Cyphi es cierta compofition de perfume,dedicada a los Diofcstde la qual vfan mucho 

los Sacerdotes Egyptios.Mezclafc en los antidot©s,y dafe a bener a los que tienen afmaí 
Componcfe en muchas maneras:vna de las quales es eíía. Toma medio íeftarío de Cypero, 
y otro tanto déla grana grueffa de Enebro: de paflas grafTas, y limpias de los granillos, dozc 
minas.de refina purifsiina cinco minasrdel Cálamo, y del junco,olorofos,y del afpalato, de 
cada vno vna mina:de la rayrra,d»«e minasrde vino añejo,nueue ícftariosty de miel dos mi* 
nas.Las paíTas en íiendo limpias de fias granillos,fe tienen de majar, y mezclar co la myrra, y 
el vino:y defpues añadirle todas las otras cofas molidas,y bien cernidas:y dexarfe en infufié 
por vn dia entero:el qual pafado, fe cueze la miel, hafta que fe torne vifeofa, en forma de en 
grudo:y eítonces fe encorporan con ella la refina ya derretida^ las otras cofas majadas per-
fedifsimamenteda qual mezcla fe deue guardar en vn vafo de tierra cozida. 

M v> materiales eran <tqueUos Dio fes de los Egyptiost pues fe holgauan con humo a narízestmaf <JHC * >L 0 T A 
con cor ¿(¡mes contritos y atribulados los quales a Dios fueron pempre facripcio muy agradable. 

Aunque vijio que aquella beftiasBgyptiaSien fus tan forberuios y ricos templos» tenían y adoraua perros 
ygatospor Diofts, no me ejjyantOypno como no los facripcauan con ajjaduras y tripMiUs quales cierto rtei 
bierañ de mejorgan^uque qualquiera fmptuofa oblationto preciopfsimo fahumerio. Zmpevo dexadas eftat 
burlis a pirtejos perfumes y fabumeriosprué mucho a la vida humana ,Por quep fon hechos de edientes* 
enxims, y ar omáticas medicinas, enxugan las fuperftuas humedades del cuerpo, maduran el romadizo, re» 
fueluen las rebeldes ventojidades, fortipcan los interiores miembroSyabren las opilationeSy ypndmente ptt 
ripean el ayrc pcpilenteyy corrumptoxonlaqual indujiria conñaque Utppocrates extermino de algunas 
partes de Greck la pepilentia'.qmero ííc^tr, haziendo muchas hogueras de flores, rayzest y plantas oloro* 
fípimxsypor donde mereció eftatuaí^o faltan algunos que afprmen^e capitulo no fer naturaUo legitimot 
jíno inferto de alguno, a V)iofcorides:por venir fuera de propopto.aunque hauiendo tratado de algunas co* 
fasaromaticas y olorofaSfm fedeue nadie marauiüaryque configuientemente trataffe de Uspa8iUas,que de 
Uasfeconpcionan. 

DelA^afran. Cap. X X V . 
EL Azafrán perfe^ilsimo para el vfo de mcdicifia ,'es el Coriceojel frefeo, el de buena co 

lor,el q tiene poco de blanco en las hebras^l luégo,el entero,el q difficilmenteíc defme 
huza,e lnograíro,e l l leno,e lquemojadotiñelasmanos,e lqnihiedeamoho, nihafido de 
carcoma tentado, y finalmente el que da de fivn olor agudo,yfuaue.Porque el que notyuie *Todos los 
re todas aquellaspartes,deuefe de haUercogido fuera detiempo,o es añejo,o mojado.Tienc Codi. Gríe-
feporíegundoenbondad,elqn3ceen vn capo muy cercano ala Lycia:y defpues el del mó gos 1̂!6 he 
te Olympo de Lycia: tras los quales fe figue el q fuele venir dfi cierta ciudad de Etolia llama- vifto.ucneii 
da Egide.El C y renaico,y el Céíuriptno.entre los de Sicilia fon de menor virtud. Toda fuer» I^Vr^rif 
te de Azafrán es fpecie de hortaliza:dado qu? en toda Italia, por fer muy lleno de humor, y T(,- T(i 
de color gratiafa:vfan del para teñir las faifas* por el qual reípeéto fe vende caro. Es muy vtil T»*; ^ue és 

\ cofas 
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f iara rentr 
os morte­

ros fegií ia 
terpreta el a colas medicinales, el que fue deferipto primero. C R O C V S» 
Rucllio au Adulteranle mezclando cóe l vn poco del Croco* 
que aih en magma molidoty vntádole también con arropesy 
corilefpor añadiéndole, para que pefemaMlgun tanto de al­
io contmé niartaga j o de la marcaíita deplomo. Empero de* 
telo conté ferubeíe el adulterio, por elpoluo que en el fe af-
nido: anfi íient3,y por el olor del arrope.Fue opinió de The 
como en- falo, que el A9afran no tenia otra virtud fino fer 
porla^lla 0loro^0»Otr-osdizenquebcuidascon agua tres 
o por la ca dramas del,matan.Su virtud es maduratiuaímolifi 
cuela,lo q catiua, y algún tantoeftiptica. Prouócade masde 
fe guifa en fto la orina,y da buen color al roftro.Beuido có vi 
tí^tc"^!? n0 Pa^0^mP^e â borrachezí& inílüadocó leche 
l lonío quic bumana en los ojos reprime ol humor que a ellos 
re cjleamos deftila.Mezclaíe en los beurages compueftos para 
i v ' w que es fortificarlas partes internas:y ealgs calas y em pla­
no mor te- ftros que fe ordena para las indifpofitioncsdél fief 
madera d* ̂ 0>y de la natura déla muger.Eftimula el Agafráa 
vn^rbo l̂ lia ^H1^3 • Y aplicada en forma de emplaítro, mitiga 
mado Tím aq''ss inflamationes, que tiene algo del fuego de 
i a , fímili-
moala fa-
bina : el 
qual anti­
guamente 
lolía teñir 

^f^aa Del Crocomagm 
el benigno T 7 L Crocomagma fe haze exprimidaslas cofas a-
leftor la le jQ^omaricas: que entran en el vngucto Crocino 
aion que y hechascoraopaftilIas.EI perfedifiimoes cloro-

l~ fo,y tiene mediocremente del olor de la roynha. pemasdefto,esgraue,negro, limpio de 
:efe en a^illss, igual,yalgun tanto amargo^ueiueieWcolow^deA^afrarTiqUaftdo femojay guftado 

el Gr. ¿T* tiñe abundantemenfe la lengua, yios dientes, * de vn color que dura no pocas horas. T a l es 
f t í w r t r v x el que viene dé Syria. Clarifica el Crocogmama la vift3,mueue la orina, calienta, madura, a-
l a s t í ' x s * t blanda,yen cierta manera tiene proportionaímeate la fuerza del A^franj del qual recibe en 

fiquantidadmuysrande. . 
HOMBRES 

afst A'ñton: y es vtil a los apoftemas délos oydos. 
Para que mas fácilmente fe muela,conuiene facar-
lcalfoI,oen algún tiefto caliente,meneádole muy 
a |>neírá.Sus rayzcs beuidas con vino paífo, prouo 
cán la orina. 

mas 
gradare. 

T 

OMBR. ES Grieg0 jK^'je^Xat.Crocus.Ar.ZahafaraXaft.A^afra.Cat.Safra.Por.A^afraon.Fr.Saftan. U Zaífarano.,, 
i o 0 X A 17 L ts muy conocido y vulgar en todas I M partes de Europa. Tiene las hojas angoñás, y tato f 

Xlsparecen cabellos, o jacosila rayzgrueffdyredendafemejateal bulbo.Smfloresfon perfeñaméte mora» 
dais,y preceden las dichasflores en el nacer a Us hojas. de en mi to de ellas penden ciertas hebras roxetzs, 
de,ús guales principalmente fe aprouecha U vida humana,Calientaenel grado fegudoy en el primero éef* 
feca.El mediocre vfo del A gafran alegrajincita a comer# da gra tiofo color al roñfo: anfi contó el dema -
fi(tdo3€ntriñece>ponc hañio,y deruma por todo el cuerpo vná cierto amarillez ntuy epramaliéde q pertur 
bael fendido, y da dolor de cabega.Tiene elAgafran tonto vigor, y efficacia^ aplicado ala palma de la ma-
noypenetra Jubito el coragoXraidofobre el eftomago en vnfaquiüo a rayz de la carne Jnaze 5 no fe maree. 
£5 opinon de algunos, que beuido en gran quatidai con vino, defpachaiy que fe mueren los patientes ryen~ 
¿o'.Vlmio quiereque elperfefto Agafranjuego en tocándole con la manóle quiebreiy anp par ece que cotra 
diz* a Biofcoridesicuya opinión es^uelbuen agafrafe rompe difjtcilmente.Empero nofotros para contar 
dar eít os dos tan exceUentesvarones,diremos que Us hebras del per fe fto Agafran,quando eñanbie fecasy 
cnxumje dcfmenuzan luego en tocandolasúe qual no acontece alas verdes^ humidas: porque reftüen y fe 
tfliendenyqmndo queremos romperUs^Quanto a U deferiptionde aquel Cfocoinagma» quiéU quipere ver, 
k hallara en el libro fegundo de los antídotos de Galeno, 

DelHelenio. ' Cap. X X V I I , 
EL Helenio tiendas hojas femejantes al Gordplobo^ e hojas angoftasrempero mas aíp^-

ras,y mas Iuengas,Nace cnalgunas regiones fin tallo.^ s fu rayz bláquezina, y algún tato. 
bera 

V 
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mas áeftoyoloroiaygraácy aguda vn 
poquillo al giíílo'.dela qualarrárádas algunas hi 
juelas fé plantan a la manera del lirio j y del Aro. 
^Nace en lugares mómofos, y en terrenos fom- # , »̂ 
brios,y cnxutos, Arrancaíc en el eftiola rayz, y X ' ™ * * / 
cortada en pedamos pequenos.fe feca.Suxoximie ^ ^ / ^ 
to beuidOjproüoca lá orina^el méíhuo.EIlamef w «'«f<i<ff * 
ma,digo la raytomada có miel en forma de la- '•«VCÍÍ, 
medor,esproücchoraálatoííe,alarma,alasruptu ¿ t / -VrJ f€* 
ras y efpaímos dernferuios,a las vétoíidades ^ *y a 
las mordeduras de tieraSiEn fumma,fu virtud es ^ W P * * * ' 1 
cahéte.Uas hojas cozidais có vino,fe aplica vtilrhé ^ ^ 
te a la feiatica.* E l Helenio coficionado có vinQ rayit 

paitóos cófottatiuo de cílomagoiy afsi los artiñ-
ces dehazer adoboSjdeípues de feca vn poco fu 
rayljta cuezenry cozida,]a bañan con agua fria: 
y a la fin la echan en arropé,á donde la conferuan 
para víár dellaiMolida y béuida es vtíl alos q ar­
rancan biua fangrfe del pecho.Según refiere Cra 
teuás, otra efpccic de Helenio crece en Egypto» 
La qüal prodüze los ramos luengos de vn codo,. -
como Ibs del Serpol»derramados por tierra: y al 
derredor dellos las hojas,femejátes a aqueílás de 
las lentejas,auhq mas lu6ngas,y mas efpeíTas.Tic 
né lá ráyz amarilla«gfüeíra como el dedo menor, 
í ubtil en lá parte baxájhazia el tronco más abulta 
da,y vettidá toda de vna corteza negra. Nace eti 
lugares maritimos^ en lds cOllados.La rayz rao* 
lictay beuida córt vino,foeorre contra lasmorde 
duras de las beftías que arrojan de íi pon^oñá¿ 

Gr.EAi'w» La.Heleniúj&InnuIa.Ar.Iafmjy Rafen.Ba. 
ínu la campana.Caft.Gat.Por.Ala,y rayz del ala henu cámpana.Fr.AuIneeJt.Enola, y l'ella. T u . Alani. N 0 M 8 * 

VLfrd IMfemles que aqui recitu DiofcoridcSyd Helenio produzefu to,UogYue¡Jotvé¡lofo,de alturadevn AN N 0 T A 
codo,yalgunasveztsmayot^yefquinado:cncimadelqudhazeamariüasliísflores^eneüasvmfímié ^10 N« 

te como ta del vethafco:U qual engéndragran comezón en tocandola.Todas ejlat feñalesconcurren enel He 
ImiOique nofotros Uamamos AU:y haílafe en algunos códices mamtfcriptcs.Üe mas déñoycohocefe en el Be -
knio vn exesfiito atnargór'M la qual qualidad no hizo mención ñiofeoridesi Be dónde podemos jujhmente 
conjeólurar^que coxean todos ejios códices efanpados.Comido el Helenio hage olaidar l a triñczM y congo 
xm de coragon>conferua U berntofura de todo el cuerpojefyierm la virtud genitiUy es venenó de los iraió • 
nes. Aplicado fobre los resfriados miembrosjos rubifica^ calientiiy (fegun la opinión de algunos) inficiona 
los animales que fueren heridos ¿e faétas vntadM con fu l iqmr&l Helenio E^píio parece fer el que üamd 
Tbeophraíiro vekm y Arifiotiles en aquel libriüo de plantUfolenióiy dadó que fedigdfer pUHtt tgyptia* 
me acuerdo que entre Ñapóles y PutjóUvi en cierta montunuela vna yérua que lá reprefenmá. 

Del Azey te, y de la fuziedad cogida del agua de los baños > y 
deiaspaleftras.. Cap. X X V I I I 

L azey te que fe efpfirtie del azeytuna verdeal qualliamá cómüméte omphácinó,es perfe 
tto en extremo grado^y íirue en Talud para muchas cofas*Tienefc por mejor el q es frefeo 

o!ororo,y nada mordaz al gufto.Efte tal es vtil para las cópoficiones de los vngucHtos, y por 
fer conftriéliuojes muy grato al eftomago. Aprieta las ertzias,y eíbbíece los dientes, fi fe tie­
ne en la b;)ca,y reprime el fudor. Empero el q fe efprime de las maduras, mientras mas vie jo^ 
y mas graífo fuere, mas proprio Cera para vfar del en las medicinas* Todo generó de azey te 
comunmente calientatmolifica el vientre: preíerua de frío el Cuerpo ̂  y hazele para las adió -
nes masprúmptoícmbotala mordacidad de las medicinas agudas y corrofiuas, fi fe mezclá 
con ellas:dafe cOfltra vcneno,y a efte eííeéio fe mandá^&étier y gOmítar a menudo, Beuidcí 
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quantovnaHemínájcá otra tata qnatiSad del ^umo de cauda cozida,)' bien eftrujada,o con 

tementerefudue. Aplicado en jfbrmadevnction^cladfiCci los ojos.Faltanda el viejojó ecezc en 
vna olla*éi mejor g haU3ras»feafta que fe torne efpiiTo como la miehy cftonces vftras del, por 

•Leefe enel 
Cod.Grieg. 

ñute» 
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; cabera cómodamenteíc api; 
•líos cadticosrliibpialacaipa:módi&ca lasroanantiasllaga?^de ía cabera : caftra la iavná? quita 
las afperezas delciie,ro:y los q fe ondeada dia cÓe'./cncanecémas-tafdcHszele el azeyfe blan 
co en ella manera. Toma-del masbláco q hállaoes,y q no iba oras viejo de yit añOjCiem hernia 
.nas,y mételas en vna olladehárto bien ancha de boca,la cual fácaras cada día al íbl hiruíente 
de medio disjy con vna eícudilla rebolueras mny a menudo el aE€yie,dexádole caer de alto, 
>bafta que anfi 'por la cócmüa reiiolucion^comc oor razó del golpe,* íe altere, y engendre efpú 
•raaiEftohechoieldiáó^iiroccharasfobród-dkhoazeyte cir.coéía dramasde alholuas lira* 
piapías qualcsayan efladaen.remojo dentro de agua cclientejhafta fe enternecer.-y echaras las 
junjamenté con fus batia2?fs,fto dexándolas deftilar..Defpuc s <)e{lo,anadiras ygual pHode tea 
dé pino grafia y muy rcíinofajtoda deshecha en aíiillas:y paífado otro ochauario, tornaras a 
mouer el azeyte>a>moprimero heziíle- E l quai íiendo yabweltobláco}fí tiene de echar en vti 
vafo nueuOjq aya fido enxaguado con vino viejoten el hSdodel qual primero conuiene po« 
ner onze dramas délas ñores dclmeliíbtOi biendeiparzidas, y otras tantas de la Iris. Empero 
fi coálasdiUgeníias arribs dtchasjaun ño fehoüiera'parado blácojtorneíeal foly hagafé todo 
l o fufo dicho > haftaquefe cmbláquc^ca.Lajnañ tra.de hazer el azeytc llamado Sirycmo es la 
ííguiéte. E n vna caldera de cobre eftañada^y bien ancha de boca/c mete vacongto de szeytc 
blacc^hecho de oliuas verdes,y jumanaeme medio cogiode aguado qual todo junro fe cuezo 
con manfo fuegory entre tanto fe menea muy blandamente. Empero dos héntpres paíTados 
fe- quitadel Fuego t y defpuesque efta frío j fe coge con alguna eícudilla el azeytc que anda 
encima nadandoiel qual fe cueze de nüeuójcon otra aguairefea, y hecho lo de mas que efta 
dichojfe guarda.Preparan le de ella manera principalmente en Sicyomasde donde fe llama Si 
cyonia Tiene virtud de calentar en alguna manera, y contra las calenturas, y en fti medades 
dencruios, es vtiU Vfan del lasmugeres, para dar luííre al roílró. La íuziedad q a manera de 
azeyte fe coge en los baños,calienta,moliÍT£a,reíiielue,y aplicada en forma de vndion, es vtii 
a las refquebrajaduras del fieííojy a lascabe9as de vena? que en aquella parte fuelen hinchar 
Fe. Empero] la que fe rae de los que luchan en las paieftras.y por razón del poluo que conft-
go tiene mezclado,fe parefee a vn poco de lodo^ueí lo en forma deemplaftro deshazelos ña 
dos de las junturas,)' aplicafe caliente fobre la feiatica /en lugar de rcmoliciuo,y fomento. L a 
que fe rae de las paredes y délas ftatuis de la paleftra^alienta, refuelue los apoftemas de dif 
ficil maduracion,y es vtil alas*deírolladuras,y a las llagas antiguas. 
GriégfEA«/*>Xat.OIcú.Ar.Cait.y2íait.Caft.y Por.Azeyte.Cat.OIi.I^ 

PKeguntado Xiemocrito, como pedria biuir los kobrés mcho,y muy fcnossefpondio que comiedo méd^ 
vntjndofe de azeytciaunpc cierto rcfpodiera m(jor,pdixeraybeuiédo azeyte3y vntandofe co el todo el 

cuerpoiviño que por dedHro}y por defuera Juelafer jalubm'imo,El <tzcytc f ác azey tunas verdes fe expri 
me pene por nobre Omph<icino,7c:^TpSís>€n Griego:^ quiere dtzjr acetbey facado QÍfruño vttde b cri* 
dofel qual es muy vtñ para copón cr los vngúetos^y tiene ta&virtud de enfmrSquZtd de rejlrimrji deuemos 
d Galeno ddr creditó.Hazefe femejunte <td Omphacino qmlquier azeyte>en el qu4 fuere echados alguna ra 
mnt Jfn1iti¿ V¡1 jTevte riíte Cdle deltáoliudi CaluA&et.ndtnralméte conítrin? * ÁfífcrA ^pt ntu-v m î ¿ ñ w * íí 

lo Eginctdj/e d t f imn de^ogobriUo amargo,que los Griegos Uaman Sicyonfíluetireicon el <¿umo del qual le 

conferua los cuerpos en ta difpofition que los haUd'.y defendiéndolos del externo calor y/fio, impide tamíne 
kexhalicion dt los, vitales tfpiritmy fimlmtnte defencóge y ejliede los encogidos y mirados mttú&s^i^ 

gran 

i . - • • . 
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Illúítrado por el doót.Lag. 35 
g m refrigerio y fafcafo a los íméhros muy fjtig4dos94iédc que tos haze mas dieñros.Lo (¡mi tmiUo m m 
bien entendiáo los Griefcbs,tto fokmete a. los qüe téniatt de chttar en iíbañójmgero tabien d los que hauta és 
Itich^o vfar de quah^uiera otró corpóreo exécitió^ntamiy ieaian ckrtó en é&ó muy gran razón. Vorqm 
fivems qut vms ried<(i,b aciones virjas (ím qmles fon t/úpoco de cUero muérto^órfetit^arnigai^^y 
cogida que ftan/ouadolas con ton poco deazeytSilát tornamos corrSfuSiblandat.y muy trát íaUesJemer 
es,q&£ en los ¡niébros qui tiene vidala U l f, iftio h4ra,¡tnó mas notabkiáomenoset mifmo tffeño.knp qm 
f j u mfiniUi cofas fue pemprc el vfo del azeytemuy neccjftrio-.el qud toda v u es danofo k Us jtfiólas y Ué 
g&profuHias-.porqtie Im hinche iefuzidadSs tábiimotédtygrduea losdjosj mrtálos entallados y ceñi 
¿os animóle jos ¡que los Latinos Uaman infe&os:comofon todo genero ie mofeas y aram,y otfos muchos de 
eji: Untgt'iiazenfe los azeytes artijicUks en dos tndnerdsiU vna por infufoiy U otra porvia de cczimiétoi 
InfufiolUmo quldo echamos algüosmaterialespntples en elaZeytety dijjjuespdjfaáó cierto tiepojos efyri 
tnimoSipAra que dcoten enel fu fuer^a.vfmos de cotmiento,qttado cozemos crtel azeyte. los txUsfmbles., y 
defrues lo: ficamos>coíando el oko.Empero p queremos bazetla curhfumemCiCouiene que en üafo doHidé 
U al decoñion fe haga-quisro dezir mettedo vn vafo peqm-ñotque ectenga el aztyte^ lospmpks ca el mez 
eladósjétro dé tona caUera,Ue¡ta de agua hiruiente, todas Us cofas fritat fon msftcái qiie las cózidasiypor 
effo largo Hépo fe confertun pn cortüpcion.traíindó detos azeytes Diofcoridesfaze juntúnetc inecion de 

pedeios^ 
taya délos 

Jaríainéfítcmdé 
cuerpo. La tetcera f tzicáad efa,U qúe fe cogia de Uspatedeŝ y délas efktuas iela paleíra: las quales no po* 
dun dexatie r é c 0 r y retener el vapor que el azeytcydd fuior de los cuerpos exsrcUadosMdindriamete 
<XMÍ<íM4.E/2a pues entre todas era de mayor efficacia^orcaüff del cárdetíiUd^qUe metclado co el azeyte} f€ 
arlcaua de l u dichas efhtuas,Era las pakftras en Greda ¿ñas lugares puhlicos^dode los macebos fe exer-
cuuanpen luch^corrctiy faltar ¿ o m en todo otro genero ieetercicio.t>entró de los quales, I tguhs^t Greeú. 
rimtdas a Us paredes ejhuamtiehas ejhtuas de Í>roze>rniKetiióm de algunos fenalados y exctüentes Sí aro-
ncsila* quaks ojleman vn a grade magtHfii:écia,y júnamete iñéit&ua a cadavno de los copetidorér.y Us daté 
ccrage^yardmospara que imituffen ia toirtud y el valor de aqueUosten cUyófauorerapüejiá.Eizc entn ias 
otm cbfoi üiúfcoridestq el azeyte cozido co rudatfana la iliaca pafioi laqual en nuejiro vulgar "Ejhav.oU 
tofurpadofe el nohre agénojude Üamurfe colka:dado | no/c engédraén tí íáteñino Ümáio Coto-fino en el 
lleo.y anp los J padece dtü^fueie eñércólar por la boca.De otra partera qíos médicos üamacoUea, Urna» 
tnos nofatros dolor de yjada,Empero pa el tono y otro dolorfígcedéde v¡:topdades>esvtH el aî eyie le ruda* 

DelOleomiel. Cap. xxix. 

EN Palinyra dudad de Syria, mana del tronco de cierto árbol, vn azey te mas efpeílb qué 
miei,y al gufto du!ce:el qual fe llama oleo miel. Defte pues beuido vn feftarío, con vna 

heminadeaguá,purga lacolera,y loshumores crudo% Empero los que le beacníbiielucnfe 
medie atonitos,y íe pafmanide lo qual no conuienehauermiedotdado que es ínenefter de* 
focrtarlos muy a mcriudo,porq no caygan en alguna modorra.HazefetSbicñ dé la graíTa o re-
nnasq fe cuaja en los tallos del mefmo arbol^vn cierto azeyte:<i?I qual e$ ̂ erfeétifsimó el vie* 
j0,grueíro5gra{ío>y no turbio.Su facultad es caliefitCjy en efpcciátvntan con el los ojos, pará 
clarificarla vub*És vtil afsi meimo a la fafna,y al dolor de les neruios.. 

EL Cieomit! hafta agora no le hauemoS vipo en U Eurcpatni fahetnos que cofa fea:porqiie los 5 pieqfan ANNOTÁ 
fer lo mejko que misí aercOjVulgarmente Uamado manna»muy a la clara fe engaHaíí,pendo 4 todo el TIOÑ. 

mndo notortotque la Mama es vn fuaue roció que cae del cielojobre ciertas matas y arhoU^y el oleo fnielMuníi 
(Jegun lo recití D¡ofcoYÍdes)es liquor que del trónco de vn árbol deáila.Perfuadenfe algunos^uc aqUepe U 
quor a dulcifsinto azcyte^que mama de aquella f arte de palmâ que produzt los cocos Indicos. 

Del Oleo RicinOjoCicino* Cap. xxx* 

HAzefe el Oleo Cicino en efta manera. Tomaras la quStidad que te parefeicre de íos Rici 
nos maduros^ pondrás los áícear al fol fobre vnos car$ós,haftá que fe rompa la cafcara 

y íe cayga:dexapido el frudo defnudo* Del qual defpues has de tomar la carnc,y en vn mor­
tero diligentemente majarla. En íiendo majada la cozeras con agua3cn vná caldera efíáñada y 
fubito que haura dado todo fu natural huniofj la quitaras del fuego, y cogerás con vna cu­
char todo elazeyte q»ie nadaré encima del agua: y Cogido le guardaras para elvfo^Empeftí 
en Egypto,íí*donde mucho mas fuele víarfe,commanm€ntc fe haze de otra manera.Porque dé 
ípues de bien limpios, hazert de los ricinos harinaíde k qual metida en vna cfportilla, efpri* 

C % metí 
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men con vh tófño el azeytc.Eftonces fon los ricinos maduros, quando fe dífhudan dé fus na 
turales cafcaras.Es bueno el oteo ricino,para las manantías llagas de la cabera i para la farna, 
para las opilaciones y defuios de la madre, para los apoftemas calientes deWieífo, para las dif-
íbrmes cicatrices que quedan de las hcridas,y finalmente para los dolores de los oydos.Mez-

GLeruá. c^^0 có ôs emp5aftros,los haze mas efficazeSiBcuidp purga el agua y lás lóbrizes del viétre, 

£L oleo RicwOíó CicinOyCS el azeytt decherm.?erqu€ cí KkinoyO Ctcí»o,« U mefma chema, o C A ^ 
pucu mayor deíot ArábeSiüamada de Seraptó PtntadaftyloníLlamiiife Ricino la tal fmiente.por U fe. 

mefáfa j tiene co vnos aiimalejos Uamados en Bjjjatíol gdrrapatns^en Utin Ricinosfy en GriegoSfKprmmu 

Diela^evta de Almendras. Cap. xxxi* 
ELazeytadealmédras,lUmadoMctopiodealgurtos/ehaze en efta manerâ Tomala quar 

ta parte de vn moyo dealmendfas attlargas b!ertiimpi3s,y enxutas,y majalas ligerámetc 
en clmortero con vna mano depálo,liáfta que fe hagan pafta.Defpues échales encima vn fe-
ilario de agua hirüiente^ anfi las dexa media horajhafta que todo fe emb'eüe»Siendo embeuí 
do, tornaras a majarlas con mayor vehementia: y defpues exprímelas contra vna fablaién Vn 
vaío:y Í0 que fe quedare en los dedósipó lo en vna barreña.Hecho efto,tornaras á echar fobre 
las mefmasalmendrasyá vna vez eÍirujadas>otra hemina de aguary en tiendo embeuida > haz 
como hczifte primero.Darate cada medio moyo de almendras, vna hemina de azeyte.Es vtil 
el azey te de alfticndras a los dolores, a lo$apoíbmas,alasfuífocationes« y a los defuios de la 
ínadrei Ayuda contra el dolor decabc§a,y contra los doldreSjZombidos, y filuos, de los oy« 
idos. Vale mucho a los que padefeen mal de ríñones, o tienen piedra, o difíicültad de orina, o 

# , , afma,oelba9o crecido.Mezcladoconmieí,yconlafayzdellirio,*yGonel cft-oto Cyprino, 
f*Tfffflt'n 0 r 0 ^ 0 » ^ 1 3 ̂ s manchas,las quemaduras del fol,y las arrugas del foftroXlarificá ía vifta,y 
é v ' i u r ñ . dellemplado con vino,limpia las llagas rfiariantjas,y la cafpa déla cabeza. 

i Spdntome como no haze mención Oiofeoridcsfíno del azey te de las dlmendm amdrgMyjíendo eldeídi 
T IOM. _ dulces harto maslemtm,m4*grato alguño del hombrctaUende que para infinms enfermedades[eht 
dc^lmédras ^ Ar * propojtto.Vara hazerfe pérfidamente ejie azeytdtienenfe de pelar las almcdrasj defcucs majar fe, 
dulces. y majadas meter fe en algún vajo vidriadó'.el qual bie cubierto ffe hade pofjer detro de i/na caldera de aguí 

hiruientcha&a que el calor fe commwüque 4 toda U pajiaúa qual en e&ando caliéte>embuelm en alguna ejh 
tnenadobladajdeue meterfe en el tornoypara que aíli fe exprima delta el azeyte.El qualp esfrefeo» h^ze m* 
rauiUds en dolores de cofiador de vientres enlas difficHltiides de orina,Dafe a bemr la qmñtidaá de ftys ott 

^ & n & t ^ s f con*** dolor de yjadaj quita luego el dolor,haziendo euacuacion admirahleSs. ñuy comenienté a U 
toffe%al af m,y a to&air, U* pafiione del pechoJnñilado en los oydosco vn poco de gumo de rauanos^reñituye 
gran parte del oyralos fardos^ refuelue notablemete el zembiio. Mezclado con muy fuertes lexitíjas da 
gran virtud de enrrumanfin que dañen alacabeea.Én lummajodos los effeSios del quefale de lasamdrg4Si 
y muchosmas,h*ze el azeyte de almendras dulcesMtra que en el obrar es mas blando: lo qual teniendo et 
9apa Vaulo bien entandido,fc vnüua todo el cuerpo con eUy hazia que fele adminijiraffen en los potages, y 

v en las frituras* Aqui nos auifa Diofeoriiestque medio modio dealmendraSinos dará vna hemina deazeyteM 
\ qual contiene nueue ongaside donde podemos conjefturar$que no entiende del modio grande.fino del ñamado 

J c L ^ l ^ t f moyíulo,<¡ue puede fer poco mas o menostvn celemín Cafteüano* 

Del oleoBaIanino,Sefan1ino,y de nuezes. Cap. xxxij. 
T i Azefe el Balanino de la mcfma manera: el qual quita las mánchaselas pccas,los barros,y 
I J . las cicatrízes negras del roftrorprouoca el beneficio del vientre: es aduerfario al eftoma-
go: & inflilado con enxundia de ganfo, es vtil Contra el dolor, contra elzombido, y contra 
los filuos de los oydos,De la mefma fuerte fe haze el de Sefamo, que quiere dezir del alegría 
y el que fe exprime de nuezes:y tienen la mcfma fuerza que el Balanino* 

EL oleo Balanino es el que Uaman en I M boticas Oteo de Berna caufa que hs Arabes Uaman ten afia nuez 
vnguentariaide la qual ordinarUmente fe exprime.Vntado pues efle azeytetrejuelue los laparoneSymo 

lipca los apañemos durosUbre las opilaciones del hígado y ba$o,vde cotra el egw/mo,? contra todas las en* • 
femedades frías de neruios,y de \muras.Tiene otra ¿ofa eñe azeyte*que carece de todo olorsy jamas fe en* 
rrancia con la vejez. A. ejh caufa los perfumadores,quando quieren defiemplar el almizqueyO el ambar.pa ~ 

Kux yn ue rd €̂  ¿^ojleguantes>no vfan jamM de otro azeyte*Vor donde meritamente fe Uamo en Latín eí fruño de 
tara. ^ & exPr*m'^u*vnguentaria,y en Griego Éalanos myreppce.Bl olee de Stfamo,que es del alegria¿ngor 

da el cuerpo,corrige Us aftereza* delagargato,aclara lavozd molifica los apoftemas endurecidos.El azey* 
te de nuezes es bueno para el candil 
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ÍÍIuílrado poreldod.Lag. 37 
Del oleo deH^ofcy amOjde Grano Gnidio^eCártamOjííe fi 
iBietedeRauanósjtdéMelanthiojydeMóft^ Cap. xxxiií. 

H- Azefe el del Hyorcyamo en e ib méhera.Majaíé fu fimiente blanca,fecas y rezieílte:y de-
ípues de majaoa^fe baña co agua caliétéjcornd diximos en el azeyte de alnaédras* Hecho 

eftclb jpóne al í o l y en fecadofc la parte toas alta,fe rebüelue y mezcla có toda la maíTa: lo qual 
no fe ha de dexarde hazer,hafta que todo fe Buclua ncgro,y Hidiodo.Eíloces pues conuiene 
exprimir el azeyte^y deípues de coládosguardarlcfes vti l a los dolores de los oydos: y mezcla 
fe en las calas aptas, para blándár la madre, por fer molificatiuo. *H3zeic feniejantemente el * Of«jw^l 
azeyte del grano Gnidiojlifrpio y maladoíelrquáíbeuido, relaxa el vientre.Noes diuérfo el ^ 0 * ! * * 
modo de hazerel Cnicino}el qual fa haze de la fimiente del C á r t a m o ^ tiene la mefma virtud ^ / ¿ ^ ' ¿ ^ 
que el Gnidicó,aüqüe algo más.flacaíEIRaphaninbfe Haze déla firniéce del Rauanb^como los ^ « ' f í , ¡ 
otros.Bs vtii a los que de enfermedad criari gVan quangidad de piojos.Quita las afpereías del 
roftrosy firue a los Egyptios de condimento,)7 adobo;para guilai: las viandas. El Melañthind 
tiene la meíma faer^a que el Rnphanino.El delá moftaza íe Haze en efta manera-Majafe la fia 
miente,y deípues de bañada con agua calicnte>y aígim tato de azeyte,fe exprime. Vntado es 
vtil contra ios dolores antiguo$,porque atrahe de vna parte a otra los humores acumulados. 

EL rftO^ Hyofcymo.ts el pe fe haze Íe kItmisnte dd í l m d o Y e l e m y es folmnc remeiio paya ANNOTÁ 
mitigar toio 'vóementc dolor>iuifcidode catifa culiertte.Diflikfe en hs oydos que iusletiicon agafrmt» TION 

o cajloreorDcticm aqmílds n t á k m s bUnus,quecuelan por Us naturas^nji dclos hobres, como de mú* 
geres f í f : vntdn con el los lomos.Tenido m U boca t $ b > / * M el doler de las míeUs , Aplicado a las t etas, 
Inpi ie que no fe hinchén.y a qualquiera otrap^rte^defiende cjue mas en eüano renázcaú los pslos.El Cnici» 
no qtée fthitze de k (tmisnte ád C¡trt4mo,lije beucjana delaifteritkfdesbdze ¡ai o 'p ikmnes j purga la fie 
m* ' ¿nppo r v o n ^ M n ó - p o r ftuíco de vietre.E¡fotros azeytes no fonm recebidos en el vfo mdicinakpor 
donde nonos d e m i f m o s meUos. . ,. . . . . . 

Del Oleo Myrtinó. Cap. xxxiiij . 
A maneráds hazerel oleo Myrano es e íh .Las hojas mas tiernas del arrayhan negrojfals Oleo M^rá 
uage,o domcílicojdefpues de majadas fe exprimen: y el ̂ umo con ygual quantidad de üo* 

azeyte Ornphadno fe pone fpbre las brafasjiafta que iuntamente con el fe cueza.Eílónces có 
uicfne coger el azeyte que nada cncima.Empcro mas faeilmetc fe haze en efta manera, Cueze# 
íe en azeyte y agúa las hojas mas tiernas del arrayhan bien majadas;y cogeíe el oleo que nada " 
encima. Algunos particularmére echan las hoj&s del arrayhan éna2eyte,y las dexáal fol.Otros 
engrueñan primero el azeyte con calcara degranada,con el cypres,con el Cypero,y con el ef-
quinato. Aquel fe tiene por mas efFtcaz,q es amargo al gufto^raí íoi ve rde j í ranf l^ f í^o^ j^ue 
da de fi vn olor de arrayhan.Él oleo Myr t ino pprit ra,y endurece las parces.'por dóde fe raez* 
da con las medicinas qencoran.Es vt i l a las llagas manantías de la cabera, alas partes abraía* 
fadas del fuego,a las portillas que nafceri por todo el cuerpo, a la cafpa-.al Í3Horno,y eícozimié 
to,a las rcfquebrajad uras,& hinchazones del fieflbjy a las coyunturas muy relaxadas. Tiene 
inas,que reprime el fudor,y todas las cofas qiie quieren fer cónílreñidasiy condénfadas. 

Eh Oleo Myrtino es del Árrayhanjl qual hazen los boticarios curiofos en el modo figuiente. Tornan ¿ i f a f a ' f á 
! dclos ramosydelfruftodel Arrayhan todo ¡refeo vna Ubra.Del g m o facado del me fino [ r u ñ o , media ^ í Q ^ 

libYa.Dc vino negro,y ácerbójos Ubras.Dé a^tyté Omphacino tres libras: y metiélo todo ¡unto en vn váfo ** 
de vidrioso de e^am.eñrecho de boca.y bien atipado: m el qual metido hajla él cuello dentro de vna caldera 
de aguahirukntCylo detan buüir tres dios a manfofuego.Dejjjues lo facan} y exprimen en el torno todo lia 
quor^con clqual de numo meten lasrnefmat cofa* qüe metieron primeros las* dexan heruir femejantemente 
tres dras'los quales pifjadoSiUsexprimen enlamefma maneraMO cejfandodehazer eño tres vezes.Empero 
U vez tercerasvn d i i antes que quieran facar¡o,dexan la boca del vafo defatApada>para que la humidad del 
vino fe exhde.y quede el oleo falo emlvafo.Dejh manera pueŝ digo envafo doblaiü(d qual fe üama'Balneu . 
Mark^fe detién preparar todos los azeytes que fe hazen por via de cozimiento.El azeyté de arrayhan anfi f * - * * 
preparado.fi fr vntan con elyco nforta notMemente el e&omago» reñituye la gana de comer del luengo t tepó ^ i A s / f J ^ J T 1 ^ 
perdiia-.restnnt todofluxo de vientrety mcgclado con poluo de rofas^bolo Armenicoffe aplica commodd 
^éntéfobre quéquicra contufiott,yfnfco apojienid* 

t i ft 



3̂  Lib. I . de 
Del oleo Laurino. 
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Cap. xxxv. 
Oleo Lauri TT^£c^c ê  0'eo Laurino,co2Íendo las yayas bien tnaduras,cn agua.De la cafcara de las quá 

íes fale vna cierta grafl^quefe exprime con las manos en vna eícudill?. Algunos, dcfpucs 
de hauer encorporado el Cypero,el efquinantó,y el cálamo aromatico,con el azey te Ompha 
dnojcuczen en el algunas hojas de laurel ticmas.Otroi añaden algunas vayas.hafta que le fié 
ten fer íubido en oíor .Otros mezclan vn poco de cftoraque, y de myrra.EI mejor Laurel pam 
ía hazer el azeyte,es el mótano,que prodnzc las hojas anchas.El mas loado azey te Laurino es 
el frefco,cI vcrde,el cftrcmadamcntc amargo^ agudo. Tiene fuerza de calenrar,de ablandar, 
de abrir los poros, y de refbluer los dolores.Es vt i l mas que otra cofa nir.guna,a todas las paf 
fiones de neruios, a los temblores proxifmales, a los catarros, a ios dolores de los oydos^ al 
mal de ritíones Trio.Empero beuido rebuelue el eftomago. 

E L oleo Ldurittofidketn Efjjañolitzeyte 4e Vay^iynok hazmloshtic4YÍostpnocompránkcómo 
d oleo de oliudt.Es vtil contri to&u l u iv&fbofiíioncsfrietíd pmcipdñmte ptra vntar los miembros 

pisr&eron fumotimimo>aff(ltoiosde pcrkfi*. 

Del oleo de Lentifco Terebinto. Cap. xxxvj. 
en 
de 

ANNOTA 
T I O N . 
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ANNOTA 
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AKffi como el oleo Laurino íc hazc aquel del Lentifco.Porquc hauiendo (ido primero en 
grecífado como el Laurino,fe prepara defpues con el f rudo maduro.Eftcfana la fama de 

los pcrros,y de las otras bcftíasJÉs vciHísimo paralas calas que fe han de aplicar a la madre,pa-
ra'los remedios contra él canlancio,y para toda efpecie de íarna.'aliende que reprime el fudor. 
D é l a meima fuerte fe hazcel de TcrebintOjCÍqual resfria juntamente y aprieta. 

EN It4i4 toman buena qumttdtdde Ugr.xna del Lentifco y< de algunos dm cogida:y cmzenh en agun 
y en comentando a reuentArJa efprmenfit mezclar otro <tzeyte>por qtyinto eÜa de fi hdze harto. El 

qual tenido en U bocajes muy t/tiU I M infllmationes de U lengua^ dclm m z M s M que fe hazc del frufto dd 
TenbintoMamado de los Árabes grano verdejo fe trahepof ejiaspartes.Tiens^t^ ^ fíítdarlát ĥ rm 
¿Uiyfma el ejhafmo,} molifica I M durezx de neruios. Dize Diefcorides en el capitidoTellfrebinto, qm fu 
fruóto del q'ulfe capone ejie azeyUies eMente. Puedeftr que por el coziwentOyy póf el comerciodtUtgua^ 
aya perdido el calor.Por donde parece efkr corrupto ejie textoivifto que en el fe afjirma,que el oleo dd Te.» 
rebinto resfria juntamente y aprie&.tUmafe azeyte de matu tn CañÜUM oleo del lentifco* 

Del oleo Maftichiip* * Cap. ^ x X v i j4 
rTC* LazeyteJVlafticKino,dc A'maítiga molida fehaze:el qnales vtil a todas las enfermeda-
-tLi'desqueaffligen la madre.Modcradamenre calienta, molifica, y reftrfño. Conuíenc a las 
durezas y a los fluxos de cftomago:y también a la dy íenteria.Qmta las manchas de rpíÍTo,y 
dale muy buen color.El mas exccllcntc fe haze en la isla de C h í o . 

ANNOTA / ^ v R-dintriamente los boticarios cuezen el almaciga con azeyte y co vino blancoMjl'i q fe cofuma el v i 
V ^ l noxlo cfMdí fe deue hazer en vafo doblado,y con azeyte Omphacino.Dejliyfc también efte azey te en a* 
íambique de vidroiy anfl beuiiOiComo apUcadotes admirable remedio contra Ui flaqueza dcftcmugCyy con-* 
fra Ifis fluxos de vientre. 

Como fe han de preparar los vnguéntos. Cap.xxxvnj* 

V lfto que los vnguentos en algunas enfermedades fon vriles,o mezclados con otras me­
dicinase vntados.o dados a olerjpareceme fera bien configuientcméte hazer mención 

dellos.Empero fu verdadero examen y prupua^ confifte en ver fi derraman el natural olor, de 
aquellas cofas, de las cuales fueron compueftos,)' aquefte fin dubda es el mejor juyz io , da­
do que en alguaos vnguentos no fe pueda obferuansí eauía de algunas cofas mezcladas, que 
con fu vehemente olo^obfcurecen y fobrepujan la otrasxomo en el Amaracino,Crocino,Te 
lino,y en ciertos otros:los quales Ce quieren conocer con el vfo. 

DelvnguentoRofado. Cap. xxxix. 
ELvnguento rofadoíe házé en efta manera.Tomadel efquinanto cinco libras3y ocho on« 

< 
Vngíietito 
Rofado. V3S«y de azeyte veynte libias y cinco on^as. El efquinanto majado y batido con agua, fe 

cozera en el a2eyte:y mientras fe cuezeje menearas a menudo, Deípucá que huuiere h era i do 
vnra te lo colarasty en las dichas veynte libras y cinco on^as de azeyte, infundirás mil rofas 

• ¿xcSt iZm enxutas,y con las manos vntadas con miel, las manearas muchas vezes. eílrujandolas blana 
vi dameate:y hauiendo las dexado eítar aafi toda la nocheras efprimiras el ííguiente dia: y én 

yenda 



Illuílrado poréldod.Lag. .39 
ycndofe las hezrs al houdo,traflegaras cfliquor en vn otro vafo enxuguado con miel Toma 
^cí'pues las rofas ya vna vez efprimidas, y pon las en vn badn;y echando fobre ellas del md= 
nio azeyte engraüado ocho iibras,y mas tres on9as,las efprimc otra véz^y tendrás el fegundo 
vngueto: Afsi meímo,fi quifiere tener el tercero^y el quarto^az la infufion y exprcfsion tatas 
ve:ces,y los tendrás iln falta. Empero quantas vezes lo hizieres, tantas vntaras los vafos con 
iniel.De íhas d e í l o , qucrieiido hazer otra fegunda infurion,echaras otras tantas rofas frefeas 
y enxutas * en el mefmo azeyte expnmido,y hauiendolas rebuelto con las manos bañadas en * *IST\ • . 
jnieUas exprimiras,y harás |nfi elfcgundo,el tercero, y el quarto vnguéto. Mascada vez que „ , i f a U l r 
aquefto fe hizierejConuiene echar roías frefeá^de las quales fe han de cortar primero aquellas %h*4tu. 
puntillas blancas,]Iamadasvñas:porqüeaníí feramuy mas efficazel vngüéto.Yb.5izdeeriteri« 
der,que el oleo,fuffre fofamente fíete infufiones de rofas.VItra lo fulo dichortienes de vntarla 
prenía con mie^y apartar muy bien el azeyte del ^iimo.Porque qualquiere partezilla q quede 
deíjcorrompe todo el vnguento. Algunos tomá fe^s onijas de rofas limpias délas vñuelas,y las 
echan en infufion dentro de vn feftatio de azeyte4dcxandolas anfi al Sol ocho dias-.los quales 
paflados, tornan a echar otras tantas rofas, y las dexan aífolear porcfpacio de.40.dias, hafta 
la ttreera infufiontlaqual hecha,giiard^ elbleo. Oíros dan primero cuerpo al azeyte con el 
Cálamo aromatico,y con«1 arpalato.Otrps para darle color, mezclan también el Anchuza y **t'er<s, 
añaden fal,*para qure no fe corrópa.Tiene virtud de reílriñir y resfriar el azeyte rofada. Mez» ^n P ^ W ' 
cía fe cómodamente en la^fométáciones,y en los emplaílros. Beuido relaxa el vientre^ mata el 
ardor del eftomado9hinche de catfíe las llagas hondas, mitiga las de mala natur3,y aplicafe a % 
las manantías de la cabe§a,y a las portillas hiruientes.Vntaníá con el cómodamente en el prin 
cipio del dolórde la cabega.Cnxaguenfe con elquando duelen los dientes,Vntado,abláda las 
endurecidas palpebras^Echafe por clyiler contra las dolores de tripas,y déla madre» 

Dlofcoriiesjlama ®lcos a todos ̂ ucUos^qué jití mezcU de otro alguazeytejje exprimen defruftoSyOp AIfNOTA« 
mientes de arboíew por vnguento entiende losj¡ue fehaztn de az(yte9mezcUdo con otros materiales ^,10N• 

ámerfoS) aunque fe queden liquidas* De manera que todós eftos que de aquiadeUnte recitara per vhguetof, 
no fon ¡¡no verdaderos azeytéskcomo conña por el rofado deferipto en ejie capitulo.Kazefe el buen azeyte 
rofado ohphacinoycon botones áe rofaiechados en mfufloÁ dentro del azeyte de oliuai verdes^ p4rd q [e<t 
mM~perfeilo,dgunos boticarios latm primero dazeyte con agua rofada: y defrúes de Hechas tres o quatro 
infufionrs con aqllas rofa^amien a Uexprepicn vltimayvn poco di gume de las me finas ná bien maduras: y 
anft lo dexaal fol por algunos dm'.y defpues apamn'eioleo.y leguardan»tfte pues tiene mayór virtud,que 
el que nos deferiue Diofcoridcs'.porque refrefeasoforta, reprime el curfo de loshtmores, impidiéndoles qut 
no corran a la parte doliente^mídga el iolor,y esfingular medicina en las heridas de lacabega:principahnen 
te en aquellas que fon penetrantes,por lis quales fe parecen los panículos del cclebro.El vnguento rofado fe 
haze comunmente del azeyte Qmphdcinoyy del <;umo de rofis>y de la enxundia de puercoilas qudtscofiapa 
recen mascallentesq fridsiyanfino fe a qiieatribuyrfe puedaja gran frialdad q entl tolvngunto fe haUa,]i 
no es a la enxundia que fe laua infinito con agua fria}y conferua acuella frialdad perdurablemente. 

Del vnguento Elatino. C a p . X L . 

SObrela Elatcdcshilad^maj'ada.ypüeíla en.vn vafo,fe echa el azeyte Omphacíno,y de* EI"!^"T0 
xafe anfi tres dias.D£Ípucs metido todo en vna efportilla,fe efprime,y en vn vafo limpio fe 

guarda,para quando men'eíter fuere. Empero tanta quantidad íe ha de poner de vno j como 
de otro.Tiene la virtud deirofado,aunque no molifica el vientre. 

C 

Oleo Meli 

Olumela en el X11 í.UbrOjd la EUte que aquí propone TtiofcoridesMama cortezd de palma.Vor la ANNÍOTA 
qual entiendeel doftor Amado laprimera cafcara del coco de la India^mperofinfundamentoiporque TION^ 

aqueÜa no es olorofa^qual tiene de fer la Elatejegun lo teñipca Diofcorides.Vor donde meperfitado>que no 
esotra cofa la Blatefíno aqueüa cafcara que contiene en p el razimo dehs datilesjquando e8an en fu flor. 

DelMelino. • Cap .XLl -

EL Melino fe cófteionaen efta mancra.Vn cogió de azeyte fe mezcla con diezfeftarios de 
aguajy añadenfe tres on^as déla Elate bie majada,y vna del efquinanto. Las quales cofas 

deípues de hauer eftado en infufió vn dia,fe cuezensy a la fin íe cuela él azeyte en vn vafo an­
cho de boca; fobre el qual envnos ^arzoŝ de cañas,© ípbre algún pedazo de eftera rala,fe poné 
vnos mébrillos, y cubiertos con algún paño,fe dexan eftar,hafta que el oleóles arrebate to­
da fu fuer^Orros por die^dias enteros,embueluen ios membriilosen paños»para que no fe 
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exhale fu hutú olor.Dcfpües dcxan los en remojo dentro del azeytc dos dk% cpn fus noches, 
los quales paíTados^íprimen el oleo1& JegüardaniEíleazeytc resfria y conftriñe.Es vtil con* 
tra las llagas farnofas,quc crian cierta caípa}o efcama:y contra las corrofiones que van ctindiéa 
doiEchádo con xeringa, focorrea la madre llagada, y reprime el exorbitante fluxo de orina. 
De mas dell:o,detiene el fudor.Beuefc contra las cantaridasjcontra los bupreftes, y contra las 
orugas del pino.Tieqefe por mas excellente el que huele al mertibrillo, 

EL azeyte de memhriüos cstdmirable para confortar el eftomagoty exátár el apetito perdido.Keñrim 
tumbien todo fluxo de vientretfue procede de caufa caliéte3m<is (¡ue otra cofaningummUiga el dolor' 

de ríñones tewíáoj> tiempla el ardor de la orina. 

Del vnguento Enantino. Cap. xlij. 
Orna la flor de la vua faluage,quando la vieres mas olorofa,y que ya fe haze marchita, y 
echada en azeytc Omphacino,la mueue,yrcbuelueamenudo , dexandolaen infuíion 

dos dias. Defpues la efprime,y la guarda.Tiene virtud de apretar, y feraejante a la del azeyte 
rofado:empero ni relaxa}ni molifica el vientre. Aquel fe tiene ppr mas excelente de todosjque 
tiene el olor déla vua faluage» 

EL tallo juntAtnente con ta flotrde la vid faluageffe Urna en Griego Enantcde U qualfe haze el vngúe 
to Enantino» 

DelvnguentoTelino. Cap. x l i í j . 
Orna cinco libras de alholuas,vha de cálamo aromatico,y dos de Cypero, y por efpacio 
de fíete dias,dexalas en infufion dentro de nueue libras de azeyte,meneandolas cada día 

tres vezes.Defpues eíprirne el azeyte,y guárdale.Algunos en lugar de Cálamo, ponen el Car-
damomory por elCypero el Xylobaífamo.Otros primero con eftas cofas dá cuerpo al azeyte, 
y defpues mete las alholuas en infufion,y a la fin las efpriraen. Molifica y madura los apofte-
mas:y en efpecial a todas las durezas déla madre es muy vtihechafe con xeringa a las q tiené 
difícil parto,quando defpues de echadas las aguas, de gran fequedad feles encoge la madre: 
aplicaíe a»los apoftemas del fíeíro,y echafc cómodaméte en clyftcr contra elpúxo: limpia la ca 

Ipajy las llagas manantias de la cabe^atcuajado con cera fana las quemaduras,y las fricrasrexter 
mina las manchas eauíadas del fol en el roftro,y,mezclaíe en los aífeytcs para dar luftre a la cá 
ra.Efcogefe el frefco,y el que no tiene olor veííemente de alholuas/aliende deí!o, el q limpia 
las manos,y el q al gufto es juntamente dulce,y amargOj'porq el tal fe tiene por perfedifsimo. 

LAS alholuas en Griego fe Uaman empero toi Latinos eferiuen telisjel qual nombre nafce aql adié 
¿liuo TeÜno^ue fe aplica a qualquiera cofa hecha de Alholuai. 

Del vnguentoSampfuchino. Cap. xliiíj-
Vnguento *~Tm' Orna del Serpol, déla cafsia, del albrotano, déla flor del fifymbrio,de las hojas del array-
Sapfuchino. X há,y del fampfuco,dccada cofa la quatidad q fegú fus fuerzas te pareciere bailantc,y de* 

fpues q todo fuere juntamente maj3do,echaras encima tal medida de azeyte omphacino,qnc 
no pueda vencer ni ahogar la virtud de las medicinas infüías.y pafTados qiiatro dias, harás la 
exprefsion. Hechocfto,meterasotras vez ygual pefo délas mefmascofasrezientes, en aquel 
mefmo azeyte,y las dexaras otro tato tiépo,ydeípucs las efprimiras:porq anfifaldra muy mas 
efficaz el vnguento.Empero mira q el Sampfuco fea verdeícurOjy muy olorofo, có mediocre 
agudeza.EÍle vnguento calientajadelgaza^penetra^s vtil a las opilationes y defuios d é l a ma* 
drcproüoca el menftruo,atrahe la criatura,y las pares, vale contraía fuffocacion de la madre 
y mitiga el dolor de los lomo$,y de las ingres.Empero mejor es vfar del mezclado con miei, a 
caufa que con fu eftipticidad vehemente,cndurecelasmugerilespartes.Ticnemds>qL'e vma a 
do quita el canfantio,y mezclafe vtilmcnte con los cmplaftros hechos para toda fuerte de efpaf 
mo,y efpecialniente para aquella, que tuerce hazia a tras el cuerpo: 

ANNOTA- " P L vnguento Sampfuchino fe Uamaanfaporque fe haze principalmente de Maiorana, o almoradux, U 
TIONí I 2 J c[ual en Griego tiene por nombre Sampfticoty también Amaraco.Y aunque conjh que Galeno y Vaulo . 

hazen diuerfoscapitulos de Sompfucoyydel Ámaraco,asignándolesdiuerfostemperamentos^opor effo 
eonuiene tener efcrupuloivijio que el Amaraco de Galeno y de Paulo 9 no es el Amaracoque Theophra» 

fiofihfcorides. 

ANNOTA 
TION. 



Illuílracíopor el Dod.La: 
foyTiiofcoriitSi^r riinioyfudcn Uamarfamtfuco:fino otrapUnto diuerfaiconuiencafakrfd mároientendi 
¿o que dífta ycrua, áebaxo del nombre ie Maro,m Gaknoytti Paulo, hi&jdtnM mencien en los libros ¿í? U 
mteria tnedicinély anfi es de creer>que los códices ejhn deprawdesiy que fe tiene de efcmir máro>aÜi adott 

leemos amaraco.üaze en conftmacion de lo fufo dicho, ver que Galeno guardando íafacultod del amitr* 
ccfeaUegajmchóaljuyzio quedelmaro hizo Diofcorides.Otrós quieren, que el amaro de Galeno y de 
Vaulójfea •jgbrthemo quedeferiue m el tercero libro Dhfcondes9dé algunos Uamado amaracoy mucuéfc 
no fin algún fundamentoiviño que del parthenio>ni de GaUno,niPaulo trataro en otra partc.Mat amila pri 
mera opimon.me quadra.puejiQ que podra replicar alguno. Si el fsmpfucoyel amaraco de Diofcorides fon 
vna mefmacofitypara que haze dm diuerfos capitulos,vno del fampfucino vnguento,y otro del amaracinoi 
Aeffo rejpondcrmoí, que por quanto el fampfuco en Cyzico fe Uamaua amaraco,adonde fe dijjjeñftua per 
feéhmente el amuradno vnguento,y de donde [e di&ribuya par todo el mundo, quiftáDiofcorides áexarle el 
nombre que tomo de fú propria p(itria,¡iendo ttmbien rdzon,quei dos compofícíones liuerfiSytuuiejJen dtuer 
fos nomb res.Porque f i el vnoyel otro fe Uamdra fmpfucinotO amardcinótcongran trabaje fupieramos^e 
qualft auia de entender,ft del uil,o del ¡hmptuofo* 

Del ungüento Ocimirio^qüe quiere dezir de 
Albahaca, Cap. xlv. 

EL Ocimino fe haze como el Cyprino,en e í b manera.Toma veynte libras de 32eyté,y on Vnguenro 
ze libras y mas ocho on^as de las hojas del ocimo, y dexalo todo junto en infufió vn dia, Ocimino. 

y vrta nocherdefpues eíprime el azéyte por vna eíportilia^ guárdalo.Hecho efto,echaras fo i 
bre las hezes q facafte de la erportilla,orro tato azey te^l quaf eíprimidojfe llama vnguéto ftgú 
do,porq tercera infufion no la fufriria elOcimo.Toma deípues la mcfma quantidad de Oc i ­
mo frefco,y ecliala en infufion otra vez en el meímo azeyte,como dijimos en el rofadoey en 
hauiendo cftado otro tanto tiempo,efprime el oleo,y guárdale.Afsi raefmo,fi quifiercshazer 
tres,o quatro infufiones,añadiías íiépre el ocimo frefco.Puedefe hazer có azcyte omphacino, 
empero eftotro modo es mejor.Tiéne la virtud mefma que el fampfucino, aunque mas flaca. • 

Delvnguento de Abrótano. Cap. xlvj. 

SIquifiereshazer el vnguentode Abrotano,toraadel azeyteolorofo,preparadoparacom- **'* Tf»*'f! 
poner el vnguento Cyprinojnueue libras^ cinco on^as: dentro del qual déxaras en rnfu* T* f"̂ *-* 

lion ocho libras de hojas de Abrótano,vn dia y vna noche:y defpues efprime el azeyte. E m - y'^f^^T" 
pero queriendo que fe conferue por mucho tiempo, echadas lasiiojas primeraSímeteras otras Vugnento 
frefcaíi,y efprimiraslas defpues de bien remojadas. Calienta efte vuguento^ es vtil alamadre <íe Abroes* 
opilada y endurecida, vltra que expele el menftruojy las pares, j f á ^ t í ^ ^ ^ L p ^ d L 

Del vnguento Anetino. C a ^ xTvij. 
no. 

Vneuenm PAra nazerei vnguenco Anetmo, en oenoñoras y nueueon^asae azeyte,meteonze 11- ^ ^e ldo 
bras,y ocho on^as déla flor del ene]do,y defpues que houieren cftado en infufion vn dia, e ne 0i 

las efprimiras con las manos,y guardaras el oleo,y íí quifieres hazer fegfinda infufion, torna­
ras a meter otra^ftores del eneldo frefeas. Abrela opilació de la madre,y es molificatiuo de fus 
durezas;aliende que firue a los temblores paroxiímales,y efto calentancfe^ y quitafldo el can-
fancio.Tiene masjque mitiga los dolores de las junduras. 

Del vnguento del Lirio llamado Sufino. Cap.xlvi ij . 
EL Sufino, el qual llaman algunos de Lir io , anfi fe prepara. Toma nueue libras, y cinco 

on^asdeazeyte.-cinco Jibrasy treson^as de Cálamo aromático: y de Myrra cjnco f Uuecnt„a 
^as. Las quales cofas tienes de mezclaí y cozer con vino odórifero: y defpues de colado ej e a5uccnas 
azey te,hás de añadir fobre el, tres libras y media de Cardamomo molido, y con agua lloüe -
¿iza bañado: y dexando lo anfi en infufion, efprimiras defpues el azeyte, del qual en cite 
modo engroífado, echaras tres libras y media en algún bacin ancho, empeío no hondo: y 
juntamente mil flores de Lirio deshojadas: las quales moueras en el dicho azeyte, con las 
manos vntadas con miel: y áexandolas en remojo vn diay vna noche, la mañana figuien* 
te efprimiras el azeyte en yna rtdoma , y le colaras, apartándole del agua que con el fe 
cfprimio: porque ñola fufreefte enfneomo el azeyte Rofado: antes luego que fe efcalien-
ta con ell3,hierue, y fe corrompe todo.Por eflb conuiene,que muchas vezes de vn vafo le traf 
fiegues en otro,vn'tado fiempre con miel,echandble fal molida,y quitando curiofamente la fu 
piedad que en el fe jüntare»Hecho eftojtomaras de la efportilla,los aromáticos materiales que 

C 5 quedaron 
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quedaron déla infufion,ya cfprimidos.y pondrás los en vn bacín, echando fobre ellos ygual 
pefo al primero,de aquel oleo odorífero, y añadiendo diez dramas de Cardamomo molido. 
L o qual todo fe ha de mezclar con las mabos muy dien:ramente,& defdeapoco erprimirfe, 
y lirapiarfe bien el oleo que diftiláre.Puedes hazer de las cofas mefraas otra tercera infufton, 
añadiendo Cardarrionio y íal,y ¿on las manos vntadas con micljhaziendo lo fufo dicho. E m ­
pero fera el mas perfcólovhgucntd de todos, el que fe efprimiere primero :fegu|^5 en bon-
dad,erqucfe eíprimiéte tras el; anfi como tercero, el-que agora diximos vltirno. Tomaras 
aliende de cfto otra vez,mil flores de l irio bien deshojadas,y echaras fobre ellas el á¿evte q fe 
cfprimio primero, y añadiendo el CardamomOjharas la exprcfs*on3como arriba efta declara* 

* iv) ra» d():locjual fepuedetambienhazer#conelfegundoy tercero azey£e:porq tanto mayor vigor 
AI»TI{«V fe je ¿g. qUantas mas vezes los lirios ffe£cps fe k echan.Siendo ya perheionado elazeyte, aña-
^ ^ r ^ T dirás á cada vna délas compoficiones, fetenta y dos dramas de myrra elediísimasfetentay 

cinco de Cardamomo,y diez de azafrán.* Algunos echan ygual pefó de a^afrá y de Cinnamo 
mo.Defpues de bien molidojy cernido todo lo fufo dicho, lo meterás en infufion dentro de 
vn vafo de agua, echando el azey te de laprimeracompoficion encima: y en hauiendolo de 
xado eftar juntamente vn pequeño efpacio de tiempo,apartaras del agua el azeytej8¿ meterás 
le en vnas vafijás *pequeñas, enxütas, y poluoreádas todas de myrra, o de goma, & rociadas 
con a9afran,miel,y água:lo qual tambjen fe puede hazer con la fegunda y tercera exprefsion. 
Algunos hazen fimplcmente efte vnguento: contiene a faber, echando en infufion las flores 
del liriOjCon el azeyte Baíanino, o con otro qualquiera. E l mejor de todos es el que fe hazo 
en Phenice^y Egyptorde aqueftos fe tiene pét mas pcrfeélo, el que huelé ^ los lirios. Efte vn­
guento es de virtud molificatiua&caliénte:abre la opilation déla madre, refüelüe fusapo-
ftemas,y vniuerfalmentees viil alas fecretasenfermedades délasmugeres.Aliende decido, 
íirue a lás manantías llagas de la cabera , a los barros, á ía cafpa, y a las poíHllas Jiiruientes 
Quita en breue tiempo las feñales de las heridas, y buclueles fu natural colór.En fumma, efte 
vuguéto * abre y relaxa losporos,y beuido, purga por abaxo lá colera,y mucuéla orina, em« 

Aaú (ut d- pero rebueljjeeí cftomago,y dáñale. 

SOn tAn cUm Us compojicionesde aquelios quéro vnguent os y4reci&dos,digo del ocímitiOydelabromi 
nOidcl anctinoj dd fujino (Jos qualesfon de aíbahdatide abrotoño, de eneldo, y de 4<¿uccn4s)qu: no re* 

quieren expofíciofufaluóp no queremos tratar de los fmplés que los componemU mtura y virtud delos<lu4 
leseen fus proprios capítulos fe dir&qatnib fu tiempo y fazon viniere.Solamente auifare aquidlos leñares, 
que me parece ejiar aqutl texto corrupto,<tdo mada Diofcorides^en ocho libras y meueon^as deazeyttMt 
ter onze libras y ocho ongas de flores de eneldo, viñd que aquella quantidad de oleoi a gran pena bajía para 
humettar la mitid de l ú flores. 

Del vnguento delNarciíIb. " Cap. X L I X . 
del^fardíío 1 7 SpeíTafe el oleo íTarcifsíno en la forma figuiente.Tomanfe fefenta libras y cinco on^asde 

Jirazeyte lauadory feys libras, y dos onqas de Afpaiatorel qual hecho poluo/e remoja * con 
tanto aguatquanta csla tercera parte de todo el oleo;y anfi remojado,y mezclado con el azey 
te,fécueze.Defpucsfefaca el afpalato>y fe muele cinco libras y ocho on^asdel cálamo aro» 
matico: y vn pedazo de myrra,todo molido,cernido,y batido con vino viejo,olorofo.Mez-
ciadas anfi aqueftas cofas,íe cuezen: y hauíendoheruido aífa^fe quitan del fuego: y en fien-
do resfriadojel azey te,fe cuela.Hecho efto tomaníe del Narciflo muy muchas flores: y ponen 
íe en vn bacimfobre las quales fe echa del azeyte la quantidad fufífciente: & anfi fe dexan dos 
d ías : empero entre tanto conuiene fiempre monerías ( como fe dixo eñ el azeyte de lirio ) y 
defpues efprimir elazeyte»y traflegárle muy a menudo,de vafo en vafo,porque tábien fe cor* 
rompe.Es vtil para ablandar las durezas que moleftan la madre,y abrir íus opilacioncs,aunque 
da dolor de cabera. 

Del vnguento Crocino^ que quiere dezir de 
Azafrán. Cap. L . 

PAra hazer et vnguéco del azafrán jefpeíTaras primero el azeyte cotí ygual peíb y medida de . 
todas aquellas cofas,q fueron dichas en e lvnguéto de lirio. Defpues tomaras tres libras y 

media de aqueftc azeyte:con el qual mezclaras de azafrán vna on5a,mouiendo lo muy a me­
nudo» 

ANNOTA 

Vnguento 
Crociao* 

• • i • 
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í^do^por efpado de cinco dias.Alíexto diacolaras todo el azeyterauylirnp aña # »V) fy-íi 
dirás al azafrán qqüedare en ci coiadorjOtro tanto pefo de aÉeyte,y menearas los tres dias.De S*íí *'v 
fpues añadirás quareta dramas de myrra molida y cernida,y todo junto lo mezclaras dieítra» 
mente en vn gran mortero: y mezclado lo guardaras para el vio* Algunos en la compoíiciort 
del crocino,vían del azeytc aromatizado para el Cyprino vnguemoi Tienefe por t i mas perfe 
d o de todos,aquel Crocino,que da de fi vn copiofo olor de a^ifranry efte tal fe vía mas en la 
medicina.Es íegundo en bondad,el que huele a la myrra.Cahcntael vnguéro Croc ino^ pro 
noca fueno. Por donde muchas vezeses vt i l a los phrcneticos,apIicado á la frente, y olido,o 
metido dentro de las narizes. Madura los apoít€mas,y mundifica las llagas. Es conueniente r¿ 
medio contra las durezas,opilaciones,y llagas diíHciles de la mad^rnezClado con cera , con 
agafranjCon tuetano,y con doblado pefo de azeyte.Porqüe aníi madura^molificá, humedece> 
mitiga el dolor. Aprouecha mucho a los que tienen corta la vi íbjpor fer muy garbos ; ínHila­
do en ios ojos con agua^Tienen femejante virtud con efbjel vnguenro hecho de la manteca* 
y el Onychino,y el de eíloraqueiLos quales aunque en los nombres diífieran,en las fuerzas y 
en la compoíicion fe pareícen. 

Delvnguento Cyprino. • Cap. Lí. 

TOma vna parte de ázeyte omphacino iauado^y tato y medio de aguá Uouediza:deía qual VnguenfH 
echaras la vna parte fobre el széyte^y có la otra deftépláraslas medicinas q íe M de infün cyPrino¿2 

dir. Defpües tomadas cinco libras y media de afpalatoríéys y media de cálamo aromático; vna 
de mymutres y nueue on âs de Cardamomo:)' nüeuc y cinco 00935 de aZeyte» molerás el A -
fpalato,y deípues de batido có aguace cozeras en el oíCO,hafta q hiérlaaíHéchó efto, encorpo 
raras el Cálamo aromático ble moüdojcó ía myrra desleyda en vino vicjo,odorifcro:la quaí 
mixtión echaras en el dicho azeytejfacando primero el Aípalato:y en hauiédo heruidojquita-
ras la caldera del Fuego,y colaras eí azeyte:en el qual Gonfigüierkeriiére has de echariel Cardá 
tnomomoli4b!y batido con e! reílo del agua mezclando continuamente con vnaefpatula,fm 
ceffar hafta q fe aya enfriado.Como hoüieres acabado cílo .en vernte y ocho libras de azeyeé 
muy bien colado,meterasquarentayfcys libras,y ocho 009as de ías flores cypriaas4«juicrode 
air del Li.̂ u(h'o:las quales en fiendo bien remojadas, efprimiras el azeyteporvna efportillaJ 
.Qíienendo hizermayor quanddad, echaras otra vez en infuíionel mefmo pefo de flores fre 
fcas,fobrc aqUíl mefmo azeyrcy «íbrimiras las de nueuo; lo qual podras hazer ( fi quiíieres) 
dos y tres vezes;y cierto haziendote anfijtiertc muy mayorfuer^a.Ticheíc fierapre de efeogeí & f ^ f 
él perféfto:el qual con fu buen olor tienta el celebro. Algunos en efta compofidon mezclan - ^ 
él Cinnamomo.Ñatúralnaenté calienta» molifica, abre los porosas vt i l a las enfermedades de 
los nerüios,y de la madre.íirue al dolor de collado.y a las fradaras de hueíTos^o aplicado por 
fuoVon algún ceroto.Metefc en los emplaftros vtil es contra los eípafínos que tuercen el cuer 
po hazla a tras,cOntra las eíquiaancias ,y contra las irtgres apodemadasiMezclafe también eori 
las medicinas vtiles al caníancio. 

Del vnguento Trino, Cap. L l t 

TOdia de la corteza del t rudo de la palmajlarílada en Griego Spathc^y elate,feyslibras,y VngueñW 
ocho on9as4La qual muy bien molida echaras en infuíioa détrodefetenta libras,y cinco Iano* 

cintas ds oleo:y añadiendo diez minas de aguajlo dexaras todo juntamente heruir,en vn vafo 
de cobrCjhifta que el azeyte en fi reciba el olor.üefpues le colaras en vn ca90 bien vntado có 
miel.Defte azey-te aníi aromatizado^fe haze priraeraméte el vnguéto Trinoj mezclando la Iris 
cóe},deípues d? íer engroffa io,como eíla dicho.Prepárale tabien en efta manera.Confetenta 
•libras y cinco on^as de azey te,cozeras cinco libras y dos on9as de xylobalfamo bien molido. 
EteípusSífacado el xylobalíamo,meteras mieua libras y diez on^as^de Cálamo aromático poí 
lieriz3do,y vn pedazo de myrra,deftcmplada con vino viejo odorífero. Hecho e í t o , en qtiá^ *t.xxJt¡íés§ 
torze libias de aqueíte azeyte aníi engroíTado y aromatizado ^ meterás otras tantas déla Iris H Í K C ^ Í ^ 
mplidaíy defpües quehduierceftadoen infuííon dosdiasy dos noehes l̂a efprimiras fuerte^ »8». 
mente. Y fi q i ¡i eres que tenga mos cfíkacia efte vngucnto,tornaras la fegunda y ía tercera vez 
a meteré! mefmo pefo de la íris^'áeíprimirla en la mcfma forma, lis el mas perfedode to» 
dos,el q no huele fino folaraenre a la Ir isxomo aquel q fe prepara en Perga,y en Elide5ciuda-
¿es de Pamphilia,y Arcadia.El vnguento í r ino caliéta,sblanda,quita las coftras engendradas 

dek>í? 
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deíos cauterlos^mundífíca las llagas fuzías,y llenas de corrupciones vtil a los males de madre, 
principalmente $ las inftammationcs y opilaconc? que la dan pefadumbreiexpde el parto,y re 
laxa las alfüorránás,ÍnftiIado en los oydos con vinagréírudá, y almendras amargas, vale con* 
trael zámbidtíque feíucíefentirícenciios*Sivnfaradscon c lh nanzcs,cs vtil a las hidion-
dosllágásqücengendrart en ellas,y a los tatáríos antiguos. Beuida la quantidad de vncya-
to,reÍaxá eí vientres mitigáel dolor líiacoí mueue la ©rina,y finalmente prouoca el vomito a 
los que diíBcilmente reuiefan,fi vntadósCon ellos dedosro qualquicra otro vomitorio iníbíi 
raento/e le meten en la gargata.Vntadoiy gargarizado con aguamieles vtil a la e íqumant^y 
á las aíperezas de la caña de los pülmonesiDá fe a los que bcuieron eicuta,y culantro,© comié 
ron hongos maleficios* 

ELvnguentó Cyjymota aquel que Uamn los Arabes oleo k A Ikmmjnuy ápto para tettir tas crineŝ  
y Us coks de toi cauaíhs-.el qual en mejiros tiempos no fe difaenfa. Por la Iris con que prepara clvn-

guenío Irino Dlofcóriksechemos de entender la rayano \ M fioresdá lirio cardenoipues lando de fi vn o-
Íor hidiondo y muygfauetno puede hazer el vnguento con fmuidad oloro[o;lo qmlpUedén bien las rayzeSi 
pendo como fóñ m&bkmente aromáticas* 

DelGleucinovnguento. Cap. LUÍ . 

HAzefeTímplementc el vnguento Glcucino,del aZeyte omphacinojdcl efquinantOjdel cá 
iamó aíomaíicojde la efpica Gallicajdc la fpaca del palmajdel aípalato^del coítojdelme» 

liloto^y del mofto.Empero el vaíó adonde femeten todas aqucU:ascOfas,íc ha de euterrar ea 
el qrujdjd caxca,que queda defpües de eíprimidoel moílo;y dexarfe aníi por eípacio de treyn 
ta díaSírrieneandó lo cada día dos vezes.Defpues efpriraido eí azeyte íe guarda,El quai calicn» 
ta)moiiÉca,y refuelue^Es vtil a las cemb}orcs,y a les paísiones délos neruios,y de la madre.Ea 
fummáiíiendomoIificatiuo^mitigaelcanfdncíOimasque otra cola ninguna* 

ESta cómpopcioti del Gkucino dquirecmda/e Urnafimpleteu coparacioti de otras>quefe componen dfe 
muchas mu* medicinas', coatufe vee enCoUmel4.Por donde fe puede creer,que quado Plinio dixo que 

el vnguento G leucinó reStrima y resfriáuaterttendio no de aqueña compoficionfino de alguna otraycompue-
¡ k d e materiaUs frioSi 

DelAmaiacinóvnguentó. Cap. L I ÍI. 

TION. 

rm re 

ÁHHOTi-
TlOíf. 

^niaracino EL perfediísimo Amaracino íe hazcenCizycosdel azeyte oíuphacino, y de! balaníno 
• engroflados primero con xylobairamo,dquinanto,y calamo odorifero:y aromatizados 

*svfi0fM tí>t. delpuescon coftojamaracojamomojnardojcanelájcsrpabalfáraojy myrra^ Algunos para le ha­
zer mas fSreciófOjañaden el cinnamomo.Hanfe de vntar los vafos con miel, y deftemplarí^los 
materiales moIidos,con vino.Calienta el Amaracino vnguento, prouoca fueño, ábrelos po-
ros,molifica,madura,mucue la orina,cs vtil a las Hagas llenas de corrupción, a las fiftolas, y a 
las hernias aquofas,deípües qiic las abrió el cirujano.Hazer caerlas coftras que quedar ó délos 
cauteriosíéonuiene mucho a las llagas malignas,que fe dizen Theriomata. Si fe vntan el íieííb 
con e],íana las inflammationes que fe engendran en la tal parte,expide la retenida orina,y abre 
las almorí anas. Aplicado olanaturade lamugersproüocaelmenilruo»y fefueluelas durezas 
y hinchazones que fuelen íbbreuenir a ía madre.Bsexcel!cntc remedio alas heridas de ios ner 
uios y de ios murezillos,putílo encima dcllos con lana bien carmenada. 

AKNOTA » A hezinios mención dejie vnguetotquando tramos del Sampfuchino.Voreffo diremos aquifoUmete¡ 
•irION . X que (fegun lo recita Galeno en el libro.t.de ¡os Antidotos) antigudtnente en lugar de amanto, metían 

los boticarios el maro^para dar mayor olor al vngucntoien el qual tugaba tñi pérefcer.por el amaraco enten 
á o Gelenp la vulgar maiófana:y por el maro aqueUa meaudica y olorofa eti e%fremosque¡Uele ümarfe Per 
fayporauer venido a Italia primeramente de Ver fia. 

Del vnguento Mcgalinó. Cap. L V. 
PReparauafé el vnguento Megalinoen ios tiempospafTados: empero del pues fu compofí» 

cion perefeid. Déla qual no lera fuera de propofito hazer ahora mención, para que quede 
éntera ella hiftoria.Cóponiafc ni más ni menos q el amarácino,faluo q fe le anadia reíinsiy en 
efto folo era lá diíFerencia.Por donde molifica ligeramente.No fe mezcla la refina con los vn-

f utytvreté guentos para ids conferuar * ni para hazerios fuaues,üno para darles color y cuerpo* * Mez-
dafe 
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Illuílradopoféí Do(5fc.Lag. 4 $ 
clafe también la terebentina,empcro cozida primero,hafta que pierda el olor. Aunque el mo- »̂' u* T * ^ 
¿ o áeGozcrla fe dirá derpues,quando déla refina trataremos. ^»í/»i»>*> 

Del vnguento Hedycroo. Cap. L V. 

EL llamado Hcdycroo,reacoftumbrahazer en C b iypajreccíe enlavirtudycompofiéioh Hcdycrod| 
al Amaradnóiempero e$ muy mas oloroíó. 

TRafee GtUnó UdéfcripáS del tingueúto tíidjcfóójn elpHnterolihro de tos AnÍidoÍos>jac<td4 d€ Ait 
dromachotcn e/fd: mancra.fomam delntároj ddáfdroJc cada cofá dos dram¿ts.Ddamar¿cotaft>aU 

to ¿fquiniítOiCdmo arotttático^pbu Potico,xyloaloCiópobalf¿mMnnamoiHo>y coño de cada cofa tres dra 
ntití.Úe myrt&folio de maUbathróyttdtdo Indico^ctfranjy de cafíiáj'é cÚx coja feys dramas.'peamomo 
doze dramasiDé attiiafiiga de Chiofliia dráma.Todos éftós ritatéríáles molidos fe encorpoYan co vino Vha* 
Urno^y fe h^zen pa\lflÍ4s,como las de la carne de biuoraj de la ceboÜa albarrana:y fe guardan para ¡nfitti • 
t u cofa j ptra componer la Thcríaca.Amcettnayy con el toda la Partialidad Arabicatüaman al Hedycroo^ 
trocifeos Andaracaron, en la deferipcion de lu Theriaca que eüos componen: dd qml Andaracaron traben 
mucha cómpojicmeSy y muy differentes dejla^ado que harto buenas égmas deÜafy parí andar 4 charote» 
QS'ere destir Hcdrycoo en Griegotde jocundo color.y tilparefee eftevnguento» 

DelMetopio. Cap. L V l 

I" \zffe en Egyptoel vnguento,qae los comarcanos de áquellji tierra llároáti Vüígármeri-
MetópiOja caufa del Gjlb^no qiie entra en íu compoíidórt.Jorque ánfi llaman al ár­

bol del qual naíce el gálbano. Componenlé pues de almendras amargas ,azeyte omphacino, 
cardamomo, efquinaríto, cálamo aromatici mief»vino,myír3,cárpabaífanio,galbano, y refi­
na. Aqüel fe tiene por niasperfedo,que Tiendo grafio, da de íi graue olor,y tira mas a la myr-
ía / / al cardamomo.que algalbano. Vehementemente caliertta^abrarajabrcatrahc.y mündlfi» 
Ca las llagas.Mezclada con los corroímos Vnguentos, es vtil á los mUrezillos y rieruios corta-
dos,y a las hernias aquofas.Metenle en lós cerotes y emplaftros. ApfoüscHá müchb^ál tem» 

*blor que precede a las calenturasjy a los crpafmos que tuercen el cuerpo hazia a traiProuoca 
el fudor,abre la madre opilada,rclaxa las durezs que k engendran en ella, y en fumma, tiene 
ne virtud de molificar. 

O entiende Diofcorides que fe componga eñe vnguento de ta carne de las almedras amargas: fino del 
uzeyte que deüas fueleejjprimirfe: lo qual fe puede conjefturar del capitulo de las mefmas almeñdrZs 

amargasyadonde dize que t i ateyte deilas fe Uama Mstopio:el qual nombre (como 4 mi me parece") por otw 
tazón no le comenta fino por fer vtd a la compojicion del vnguento Metopio. 

DelvnguencoMendefio. Cap. LVIÍ . 

CÓmponeíe el Mendefiodeoleo balaninojmyrra, canela , y refina. Algunos vltráel pefo 
de aquellas cofasjañaden a la fin,Vn poco de cinrtamomOjempero inútilmente 1 Porq las 

colas que juntamente no fon cozidas,ninguna virtud dan de fnTiene la facultad de Metopio» 
aunque mas flaéá. 

l¿muafe Mmdepoeñe vnguentOtporque fe preparauaén afaetiaparte deEgypt{í,adóndeel cabrón A N Ñ Ó t ^ 
_ Umaio en fu lengua Mená«,cr<i tenido y adorado por Dios.Dela qual idolatría m detefhble, aquellos ^ 1 0 ^ ' 

fueblosfe Uamaron Mcndefiosianfi como Mahometasjlosquéhazenfaertficio a Mahonia, 

DelaStaae. Cap- L V I I L 
LO graffo de lá myrra frefea, molida y bañada con vn poco de agua,y defpüfes crpri.dii<ía Sta¿*¿. 

en el tornojfe llama StaétejEl qualliquor es m"y olorofo.y de grande cllima:p6rqu^ 
ftiefmo íin mas,es el vnguéto llamado Stade. Aquel es pcríedifsimo, que no tiene mezcla de 
azeyte:y cuya vna mínima partezilla,póffeemuy grande virtud. Tiene fuerza de calentar fc# 
mejante a la de la myrra,y de los vnguentos calientes* 

N : 
ANNOTA 
TIGNÍ 

Mendícfío 
Yuguen. 

• 4 

T A Sta^e que aqmdefcfmeüiofcoridestnoésotra cofa.finoaqueí efloraqüe¡iqtiido>qüedizeSerapioH ANNOTÍ 
Xsfaéarfe déla myrra bañada con agua ydeftués efyrimida. De maní ra que * Stafte no es natural f fino XION. 
iofa hecha por artifició: condene a faber, ta parte mas graffa de toda la my r» meada en U prenfá,e tor-
éoipara el qual (ffe3o hago yo bañar la myrra>no con agua>ftno con dgUn otórofo vino:y anfl tiene la Sía 
§ e fara todas las indif^ofuiona de netuios^macho mayor efjicacia.Perfmienfe algunos Varones Doños* 

s ¡lueaqud 

• 
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tniao vag, 

4 6 Lib* I . deDiofc. 
que ¿(ptl eftorkque íí^ítfdo^c orditutiatmtt nos venden en la botkdŝ es U íegitíma &<ifte:y cierto en 4 

íftoráque H jtitfmo error vn tiempo yo abien anduueáefatinadothalh <¡ue por la perfuajiondelos mercaderes AUXM 
tpiáo. ¿riMStque le trahende tetunte^ por la p m ú a J fohre el negocio hiz^vine a conocer a U cUra^ue nuc-

ftro vulgar ejioraque Uquidojio es otra cofajino lagtafía que fe coge de la mcfma cortez* del cftor^uf, 
guando la cuezen en algunas caUerasto quando la quemamaunque por v k de cozírntéto fe coge mucho mtt 
olorofoM es de creer̂ que fe pudiera dar por precio an viUcl e jlouque Uquiiofí verdadeummte fuera U« 

^íarcaphjo» quor de la mytraipues a lo menos.cojhra auto como eUa.TienefeajU mefmo por refoluto,q el llarcaphto, 
Almc». o Alimono es cofafaeraqutüa mefma corteza del e&oraquejcfrues que por via del cocimiento ya dicho, 

perdió fu Uquordfuer^.ñi jingultr el eñoraque liquidoycontra injimtas enftrmeiadxi f r i t í j pmcipaU 
mmtefine parafieiliar el partoytneticndofe con azeyte de agucen^ por las pan es fecr etm» 

Dalvnguento Ci 

EL Cinnamomino vnguentoíehazedel oleob3laaino,engroír«lo co xylob»1 íamOjCfqúi 
nanio,y caldtno aromatizo y aromatizado con Cinnamomo,carpob3lf3rao.) myrra^dda 

qual í ehade echarquatro ve/esmasq del cinnamotnorparamezclarbier^is^q?i3ÍCí.co^sfe 
inflila vna fufficieatc parte de miel. Aquei es entre todos loado,que raoftrácMe jgutio al gu 
ftoída de fi vn olor muy blando y fuauccomo el de la myrra;y aliende deíto es grutflb, oio* 
tofo,y no poco amargo,Porque el q tiene eftas partes, no recibió cuerpo de la rdina, lino de 
la myrra tan folamentc: vifto q la refina ni da amargor,ni olor agradabic.Es efte vnguento de 
fu natura muy agudo,calientí ,y amargo.y aníi con fu gran calor, ábrelos porost relüelue, de 
Iparze, y atrahe los humores y las ventofidadcs a fuera: empero a ta cabera da peíaduinbre, 

^Mezclado con doblado pefoaeazeytc,conccra/«con tüí:íano,eseíBcaz remedio contra los 
y males de madre.Porq aníi pierde mucho de fu agudeza,y le buclue moi tificatiuo.üe otro ar» 

M tCjabrafajy endurece las partes.mas q otro quaiquier vnguéto á renga cuerpo. Es muy bailan 
Jte remedio contra ías h{toIas,y llagas infedasde corrupcion.Siruemucho a IJS hernia> aquo« 

fas,a los carbüncüíos,y a tas mortificationes de las parces apoílemádas,fi íe mezda con cirda-
momo^plíCádo en forma de vndion,csvtil a los efcalofrios y téblores febrilts,y a las moide 
dmas de aquellas fieras que arrojan de fi poncoña.Mczclado con higos muy bien jnajadosjCÓ 
rhódámente fe aplica lobrc las punduras de alacranes,y arañas. 

DelNardinovnguento. Cap. L x . 
fÍArdlao vá IpReparafé el vnguento Nardino en umerias maneras.Porque,o fe haze con la hoja Malaba 
liento. J, thrina»o íin ella.Hazeíe por la mayor parte.dcl azeyte Balanmo,o del OmpliacinojengroQ 

. fado con e(quinanto2y aromatizado con collo,3momo,nardo,myrra,y con balíamo. Tienefe 
por muy eJídellente e! fubtil,y no agudory el q da de íi vn olor de la fpíca nardi íeca,o de amo 
mo.Su virtud adeÍgaza>cortatmundiiíca}re]axa los humores,y da color.Es Iiquido,y nopega-
jofo/mo íe le añade refina. Hazeíe fimplemente de azeyte omphacino^e elqusaanto, de cala 
mo tromátícó.de coll:o,y de nardo. 

DelMalabarhrino. Cap. L X l 

ENgrueífaíe el Malabarhrino con las mefmas cofasqueel vnguento nardino: empero añá­
dele le mayor quantidad de myrra:por donde calienta^ tiene la mefma virtud qel C r o ­

cino^ Araaracino. 

Del vngucntolafmino. Cap .LXTI . 

GOnfictonafe el vnguento lafmino en Perfi3,con las flores del alhelystde las quales fe po« 
nen en infuíion dos'onyas,dentjo de vn feftario Itálico de azeyte de íeíamo.Empero mu 

danfe las flores como fe dixo en el vnguento del l iria Vían del en fuscombites los Perfas, pa­
ra dar buen olor.Es vtil a todo el cuerpo en los baños, quando conuiene calientar, y relaxar 
los apretados porosraunque fu olor es pefado,y poreíTo huyen del muchos. 

ANWÓTA- TJ* Ktevocahloufmino,quierei*zifvioUdo:y anfielvngueío deferiptoaquide Diofcorides^porquato f t 
f ION. JLV prepai a no con el vulgar lafmiñ (el qual aun no era conofeiio de Griegos) fino con las fiares del alht 

ly^Uamado de los Arabes Kciri,y de algunos Atticos íafmefy leacoyon.fedize con jujia razón Ufmmo.Dio 
hiena entender Serapiotuq^cl lafmin no es alguna efyecie de violuefermiendo fu hijioria en el capitu.176* 
y la de tas vioUr.en elcapii%¿*ouun que por parecer fe el lafmin a nue&ro alhelys en Us flortSiVulgarmett 

Z m h i t . tefc k dio el mefmo nombre.Es ejle común Li/wi/t,*! qual los Arabes Uama también Zambacfy Samhacy cé 
i m b i c Uetexti el grado fegundo,y hmeio en el primfroXonfwne la¡Um*,confon4 con fu olor el celebro Jonificé 

Ufacidtai 

no vag. 

iafmlno tft 



Illuftradoporel DoíiLag. . '4? 
y k i $ $ S ^ M í ^ í g ^ ^ f f ^ & w & o * tídkfi'tmhiendtü* m i g a r 
j j fmm tres efpmctxunuic-.te a faberU bl0caj U a:narilla,y U azuí.Su úzcyit Üaman Sambmn&M A r a -
¿cs-.porcjfG comene m.Urfobre Amjo^y mirar 5 con d3m cofandamos el Smbuc i íw^uecs aquddel piuco* 

DelaMyrra. Gap. L K I H 
LA Myrra es ü q u o r de vn árbol que naice eti Arabia, fémcjahte a U Egyptia e íp ina . f ) e í 

qualiiquorvna parfe'dcííila íbbre c imas "efteras por U íhHüoD que íc ' í iazeen el "árbol: 
y otra fe congela al derredor del tronco. Hál la le vna eípecic de Myrra muy grsiia^Tramada Pe 
dis í imos , de la qual eíprlrmda íale la dicha ilá'élé.Áy otra también grafsiftjma^quc tiene G a -
birea por nombre :1a qual nace en vic ió íos jugare* , y da de íi támbien gran copia de Stade. 
Tiene el principado entre todas la Troglodyta' , Üamadá aníi de ía tierra que lá produze, 
Eñá es al'gün tanto Verde, tranílucida ¡ y morejaz al gufto.Cogefe también otra menuda, fe» 
gundatnperffdion defpues-efií l aTrag lódyt tca : la qual como Bddid? fes blanda^empero" 
reípira vn olor algo graue5y nace en lugares .ííioleadoN.Orrafe llama C s u c a l í s , y"éfí¿ ú í r tmt* 
chita,negra, y . c o m ó toftadás*La peor de todas es la qu^ fe dize'"£igafima,toda llena de moho 
y fu? gra^empero.al.gufto aguda,y íemejante-a la .goma, en í u parecer y fuer^avKíepnieuafe 
la llamada Aminea. í í íprimenie i iqüores dc tcdas, empero graífos y odor i íeros de Jas frailas: 
de las iecas magros y "iin olonlas paftillas de íosrquaíb .po i t \m$$ feranmuy fragi les í i al for­
marlas no fe íes echare algtlná mezcla de azeyte. F^Hificaíe 1 a myrra. Con goma h inada en eí 
agua de Ai infubomHas d e e í e o g e r lafrefea, laque íe de mcíiuza muy fáciim.í nvt, la Haiaoa, 
la que por todas partes es del raeímo color, la que, rompiendak: mtieftra dentro ciertas veras 
blancas y liías, corno vñ.as i la que fe.deshaze en granos pequcnos-.la que es amarga, okirofa, 
aguda en e l g u ü o . y hiruiente»Tiene por inútil la graüe y de c o b r de pez.La myrra calienta^ ' T J ^ t ^ é J á L -
prouocafueño^íuelda,defieca,reftriñeíe,molifita lairjadre,dcío|>i]a y atrahefacilmenit la pur 

gacíon merirtruajy el parto,puefta dentro de ia natura con axenxios,y con lá infufion de los ^ e f J t f J i 
altramuzes 5 ó con el (jumo deruda.Tragafe quanto vna haua contra Ja toíTe antigua', contra 
el a lma, contra el dolor de coftsdo,de pecho,y finalmente contra los fíWos de vientre, y en 
eípecial contra la dyfenteria. Aliénele d e í l o } b e u i d a c n quanndad de vnahauajCon agua y pi-^ ^ 
mienta,dos horas ames que acuda la calentura.ataja los temblores paroxíímale*. Tenida de* 
baxo de la lengua, hafta que íe deshagájcorrige las4 ulpertzas de la caña d é l o s pulmones, y de 
;bo2ronca,ha^e clara.Mata los guíanos del v ientrem¿xcafe contra el corrupto anlie!ito,ap|i-
cafejcon alumbre liquido contra la fobaquina: deítemplada con virio y aẑ  yte, y írahida eti 
la boca, eftablece las dientes y las enzias: p u e í b en forma de cmplaftro, fuelda las heridas de 
la cabe^a:aplicada cop la carne de caracolesjana las contufiones de los oydos,y yifte ios huef 
fos d e í n u d o s : iní lüada c ó ñ meconio, glaucio* y c a í i o r e o , cúra los inf lámados o y d o s j y 
los que manan materia: aplicafe con miel y canela jpara extirpar los barros del rcftro:bati-
da con vinagre^ y pueíta fobrequalqnierempeyne, le mundific.? '.-deshecha con y-ino^zty-i 
te de arr3ylian,y laudano,confirrna los cabejios caducos; mitiga los catarros antiguos, meti­
da con vna pluma dentro délas natizes:hincha las llagas quefuden h a z e r í e e n í o s f»jos:quirá •• 
í u s n u u e s y cataratas,)' adelgaza las afperezas que fe engendran en ellos. Hazeí ede la myrra^ 
anfi como del énc ieníb , vn cierto hollin, p r o u e c h o í o a las meímas cofas, como deípucs moa 

.ftraremos.La M y r r a Beotica, es rayzde vn árbol que crece en Beotia. T i ene í e por mejor, la 
que en íu buen olor fe parefee a la myrra.Calienta, molifica,y refueiueiy metefe en los perfu^ 
mes commodifsimamente. 

Griego.S^Jím.Lat.Myrra.Ar.Let.Caft.Cat.rort.ita.MyrrafFran.M N o M BÜ É? 

LÁ M?rr4 « U g r i m de vn árbol de k r a b k : el qual es lleno de efpin^, áurc , d io de cinco codos,y * N N 0 r 
tm-giriteffo que el de encienfo. Tiene la corteta muy lifay las hofa corno el oliuo, empero pican» T 10 N* 

tes y crefpas* La myrra que ordinariamente vemos en las boticas, «0 es L que aqm nos pinta Diofcof idcs» 
fino fophi&icddi. Porque ni es verde, ttigraffa, ni aguda>ni oloroja^ni ¿e color vniforme. Y j? fe deue 
totar entre las efpccies de myrrajera llamada Caucalis^ UÉrgajimaiviño g es negra Jecd^y como tojiáda 
Es verdad que de la perfc ftijiima Myrrd7yo v i vn pedazo en V€netia,enla efpeckria ds la corona: adon­
de la ttnian mas para mué j i r a , que para difpcnfarla, o venderla; como hazen los tauerncros-,qut os m u ú 
¡ h a n vn pno}y d r i l e s os venden vinagre.Falfificaudn la myrra en él tiempo de Galenp^co otra goma Üa 
mda Opócaípafo.La quaUdado que por defuera es v t i l contra muchas enferm€dadcs,toda v i a f i fe beuescs Opoealpaf* 
veneno mortif¿ro:y anfíferiue el mefmo Galcno,quf m uchos de los que tomar >r la baca la myrra aduU 
teradacon Opoc4pafo,pencisron* Oiofcoridesvitupérala myrra Ammayui qual celebró Galeno en el 

trataáodG 



I t Y R A X . 

Lib. 1. DeDioíc. 
t r m i o ie los Antidom^por U mejor que fe pódia hallar en Uf efrecies de U r teghiyt fa i fof té qudfofie* 
chan algmos^ue uquel texto de Diofcoridts efti ¿tprmddo.ta m y m es cáttentey fecd en el fegudo grado*, 
preferm de corrupcio qudquier cuerpo tmertoj time no pequeño amalrgoriCdH elquál mati los gufanos}y 
ta criatura en el viétreisn cuyohgar fe pone el dromatico calamóitiénéfe de Metet en lós einplañros la myr 
raiquandoje qnim delfuego,porquenofufré cozmentOyni ms ni fñéñós <¡ eU&bdry enzienfo.La myrra 
BeoticatHofe conoce en la Europa.Hazefe vtt exceUentipimoa%eyté de myrra paraconfomr los fmreziüos 
y neruiósj re&ituyrlesfu mouimiento perdidoten e¡h manera.ToMan vnd dozena de hueuos cozidos cofu 
cafcara duróse deftues de mondados los parten a la luenga por medmy les facón las yenw.mcho eñoyhin-
chenaqueÜM concauiMesde myrra perfeéhy muy bien moUda9y dexatianfilos dichos hueuos eftar en vn<t 
bodega puejioi entre dos platos,por termino dé tres o dequatfodmjjalh que U myrra colas mefmas clam 
cozidMfé venga jutítumenteadeshazeren vnóíeo efcurodeUefheíura de arropeielqual fe guarda para mu 
chos efftttósiporqué vltra de lo fufo dicho9hmche las UagM hondasyy quimlas feriales del roñro9pot antigua* 
que feantUó topo Celeftina coníñeazeytejotiqudHtofueiapiditriai 

DelEftoraque. C a p . L X l I I I . 

E L Éítoraque es Hquor de vn árbol qué fe parécdaí membrillo: y aqtíel fe tieíie por mas 
excellente,q es roxo^graflb rcfinofojblátiquezino en fü$ grafto^q pcfféüérá «luy luen -

go tiempo olorófo,y qíiatido fe ablándala de íi víi humor fcmejáñte ú la mieLtaí es el Gaba 
lite,el Pifsidiaco, y aquél que traheñ de Cilici3¿ 
No vale nada el ncgro,el mohofo.el q faeilraen» 
te fe defmenuzá,y parece de falüado eftár lléñ5¿ 
Hallafe del cierta efpecieifemejdnte álá goma,q 
tiene el olor de myrraiy es tíanípafentc» Empeo­
ro deíla tal nace poca.Falfifica el eftoraqué con 
la carcoma de fu proprio madero,deciertos gu« 
fanillos roydo,me2clada con miel, y con la hez 
del vnguentoIrino,y con otras coías.Otros to* 
man cera,o gordura,y defpuesque la han dado 
olor có algunos aromáticos materiales,la encor 
poran con eftoraque,al Sol muy agudoy ardien 
te; Hecho cfto, la paffan por vn harnero de an« 
chos horadosjefprimiendo deHa fobre agua fria 
vnos como gufanillos pequeños:los quales ven 
den,lIamadolos eftoraquc vermiculanqwequie 
re dezir}formado como gufanos. Apr ueuan los 
idiotas elle tal eftoraque por puro, no mirando 
a la fuerza delolor que en el perfe&o fe halla: el 
qual da de fi vna fuauídad muy aguda.El eftora 
que calienta,molifica,y madura.Es remedio ala 
toíre,al catarro,alromadizo^ la ronquera^ a la 
boz atajada*Deshaze la dureza y opilación déla 
madre.Beuido y aplicadoaprouoca el menftruo. 
Relaxa el viétre ligeramente,!! en pequeña quá« 
tidad mezclado con terebintina fe traga en for» 

, ma de pildora. Metefe commodamente en los 
emplaftros refoIutiuos,yen aquellos que fon vti 
les al cáfantio.Qucmafc,y aníi como del encien 
fo,fe haze también del cierto hollín, vtil a todas 
aquellas co(as,a las quales íirue el hollin del en-
cienro.Ha2efe del eftoraque vn azeyte en Sy ria, 
al qual llaman Styracino,ciertamente excellcnte para calentar,y molificar: empero a la cabega 
da pefadumbre y dolor,y haze dormir muy profundamente. 

M o M B RES Gr'Srtff«|.L.Styrax.Ar.Mehaha,&Aftarach.B.Storax calamita.Caf.yPó.Eíloráquc.Ca.Storacs.I.StoMce 
A N N O T A | A pmcftifSima goma.del Moraque folia venir de Pamphilia dentro de ciertas cam a Roma: y anji 
n o n . X ^ f de cálamo, que en G fígnipca la caña, vino a Uamarfc comunmente Calamita todo eftoraque. 

HaceelEjtoráque.fegun diz* Plinio, en ¡a Syria, próxima ala lude49d derredor ds Gabalay de Mará-
thuna& 



ílluílrado poreIclo(5t.Lag. 
thantd'.pór donde en lugar de Gtí4b*lite,que tienen les exeplítres Griegotyufe en ejh mi trdsUcion Gabali 
te. Crece táftbicn y en grande abundancia la planta del eñoraqueytot&lmente fmejante al mébriUo,y qual Se 
rapion la défcriuejunto a Roma en los ctybs de Cicerón, que fe dezian TufcuUnos antiguamente}y agora 
tienen por nomb re Vr afeada.De donde machas vezet yo la he cogido^untamente con fu goma y fufruftoiel prafca(j¿<i 
qú t l« muy amargo alguño, y fe parece a vna cimela pcqueHa}y bUncarfe ías que vienen por fant Miguel. 
EÍ c fietaque beuiendof ? en quantidád pequeña: buelué ferino y alegre el roñromas tomado fe demafíado,h<t 
Zc ptfadamcnte dormi^yperturba t i fentidom mat ni menos que el a^afranj la myrra. Por el azeyte del 
ejioraqttsricmdo a la fin del capitulcentieado aquel odorif&o balfamo,que agora trahen de la ntma Ejj?4 
tíaiel qual con fu fuerte olor^ddgrm dolor de cabe^y por ejfo muchos ño fe quiere aprouechar del en algu 
nasenfermedadesipard las qmks notablemente aprouecha.Del efiotaque liquidóla diximos en el capitulo dé 
U Stiftt,como era lagrajfi que fak deli corteza del eftoraquc,por via de coztmiento. 

DclBdciió- ' Cap. L X V. 

ELBdclioes Uquor de vn árbol Sarracénico» Tiencfc por bueno el emargo algufto,eItran 
fparente como I-a cola,© engrudo de toro,el q\íededétroesgraífp,!elqueíe *ablad3muy • 

facilmen^el que no tiene mezcla de afi;illas,ni de otra qualquier Íu2iedad,el q encendido ds| * 
deíi muy fuaue olor,y femejame al de la vña olorora.Traheíc déla India vna fuerte de Bdelio *r«>» 
negro,fuzio, y amafiado de grueííos ped3^os,q tiene el olor de aípalato. Traheíe tábien de Pe ^ ^ BaI 
trajCiudad de Arabia^otra efpecie de feco^elinoíc^y cardeno}el qual en facultad es fegundo, famó ait Pe 
Fllfificafe mezclado con goma: empero eíletai no es tan amargo al gufto,y en los perfumes trac líe Pile 
Boda olor tan íuaue.Calicnta y molifica el Bdeiio:deftcmplado con íaliua en ayunas3reíuelue ílin^vrbem 
las hinchazones y durezas de la garganta,)' deshaze las hernias aquofas:aplicado p^rabaxo , y 
adminiftrado en perfume5abre la madre opilada,prouoca el parto,& todos ios otros humores, 
beuido rópe la piedra,}' mucuc la orina:da fe cómodamente a los tofsigofoSjy a los mordidos 
de alguna fierares vt i l a las rupturas df neruios,y a los efpafmostfirue al dolor de eoftado, 5£ 
a las ventofidades que difeurren vagabundas por todo el cuerpo:mezclafe con los emplaílros. 
vnlesa lar durezas & impedimentos %;neruios.Majado fe deshaze con vino,o agua caliente. 

Griego.Bí\'^<<jf.Lat.BdeJiium.Ara.MolochilC3ft.Por^B¿elio,Cat.Bdelli. . „ 

EL ordinario 'Bdelio de las ho tiempo aquel excellente^l qml atribuye Diofeorides el primer grado de N o M a n. FS 
pcrfefiióniauH que ya podría fer aquel que fe traína de la Udia^ de Arahia.tl Braffauolafe perfmdcq AN NOTA • 

U myrra que pommunméte fevmde por tal./s el perfe&ífiimo Üdelioiy a mi no me parece anfiiporque ni en TION • 
color,ni enhhmien fabor%rifpSndcperfeñamett^iücodkiottesáelMeUd^Séra^ónhazedos capítulos 
fáuerfoity anjidos efpeckSide éddioüa vna délas quales Urna Bdelio ludaicotque es el mefmo del qual trata, 
eueíie lugarBiofcoridestykotfa áize que eselfruñodeciemplA^'. femejantea la palma,entenákttdo el 
coragon dd palmittrja qud planta no ts cogoüo ni renucuo ddárbol Uamado palma, comopiéfan aigunoSt, pajmit0l 
fmo entele muy differenteiviño quedgunMvezescrecen palmitosrado nunca jamM huuo rajlrode pdnm. 
Es ordinariamente el pahftitOypoco moyor de vn coác,crece debaxo de tierra.es todo cubierto de hojai femé 
jantes a ios de. la palma^por donde folammte en CañiUafo le dio aquejie nombre.Llama fe Margaíhn en €a 
ülunia y Valencia: y Cephaglion en Napoles.Crecen Us palmitos en S'¡cilía,y en grande abundaniia. Lo qual ajjoni, 
Me haze peiifar,que quando Aukenna confunde dos ejfeeks de Bdelio, llamado Siciliana a la vna, entkn* Cephaglió, 
de aquejie Bdelio de Serapíon sfemejante a la palma, ^«e es el Palmito. Defch'mo la luxuria.humana, 
ejh fruta, camo a tm much^ty^iok mtn repukcion' y crédito, que es muy eñimdi por todas par t es j fe Adione. vi) 
traheyaordinaríatrienteaUsmercadosdsKbmLPo^ jujlo^qüela reynd delosdeleytes,y elalz.l? ^erre>aic 
hergo de todos los regalos del mndotcmckffe devnagolofiná m agradable a Madoua Venus. Come/f ^ k m e c a 
folamentedeeUavn cog;oUicotiernotque amanera dfecor<rgofl, fe hallaenlasentram deaquejhplantd: ¿ ^ ^ I Q . ^ 
para llegar al qual es menejler quiür mil panaUstCoa gran difyendio del tiempo. Empero quien quiere co» tafle radi. 
tner el auesconukne que primero quita la pluma^omo dtze la buena veja. A l qual cor agón o cogoüo ̂  llaman palmitom 
Cifilio los Arabtsiy ejlo fegunyo píenfoqueriendo imiar a Gaíeno,que le Uamo palmee enccphalon^ qué «'agreíbum, 
lo mefmo que celebró de palmaiel qual nombre Serapíon corrompió en Cifilio-.de donde también mfcio Ctpha 
gliontvocabio Napolitano.{Xujnta a la natura y facuhi defh planudo ft ofrece que áezir otra cofap* ^ 1 ^ ° / 
no que dejpkrta la virtud genitalsy es propria para holgazanes: en lo de matipuedefe por eüa de^ir, loepie Cifilto» 
dixo el diablo quando trefquilaua los puercosfpoca lana y ¡mcho ruydofviño que trae mucho embaracé con» 
figotf poco mantenimiento. 

DelEncienfo. C a p . L X V I . 

EL Encienfo nafce en anqlla Arabia, que fe llama Thurifcra.Tiencfe pormeJor,cl macho, 
llamado ftagoniasmaturalmente redondo.Eí le tal es entcrojblanco, y de dentro quando 
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Corteza de 
Endenfo. 

Máttna áe 
Eilcicnfo* 

Hollín de 
Bncienío, 

fe quiebfa^grafíbjy luego en llegándole al fuego,ardc.El Indico tiene del roxo3y dél cardenaí 
Hazefe también tedódocon artificio'Porque dcfpucs de cortado en figura quadradajie trahé 
al deredor en vnos vafos de tierra,hafta q le torna redódo.Empero eíte cncienfo con el tiem­
po roxea.* y tiene por nombre Entorno (que quiere dezir cortado, o Syagro.Es íegundo en 
bondad el llamado Orobias,y el que nafce en Sraile,alqual llaman algünos Copifco, mucho 
menorj& masroxo. Hallafe vna efpccie llamada AmomiteSj la qual es blanc3,& tratada entre 
los dedos, fe eftiende como la almaftiga. Adulteranfe todas las cfpecics de encienfo * artifi-
ciofamente con refina de pino,y con goma: Mas conofee fácilmente el engaño, porque la g ó -
ma encendida,no haze Ilama,y la refina fe va toda en humo: donde eí encienfo luego arde, 
Conofcefe también del olonEl cncienfo de fu propriedad calienta,conftriñe,clarifica la vifta, 
hincha las hódas llagas, y cncoralas»fuelda las fréfeasheridas,y reftriñe todas las effufiones de, 
fangre,aun quefalgan delospannictlos del celebm.Mcxclado có leche,y aplicado» con vnas 
hilas,mitiga las difficiles llagas del ficíro,yde todas las otras panesrvntado con pez y vinagre, 
derriba lás_verrugas que parefeen hormigas,en el principiojy fana también los empeynes:cura 
las quemaduras del fuego,y losfauañones,mezclado con enxundia de puerco, o de gaforapli-
cado con nitro,fana las manantías llagas déla cabe^a.xura los panarizos cncorporaddscÓ miel: 
y con pez, lascontufiones de las orejas: anfí como todos los dolores de los oydos, ínftiládo 
¡con vino dulce.Aplicafe vdlmente a manera demplaftrOiCon la tierra Cimolia y azeyte rofa-
do,a las tetas apoítemadas delpucsdel parto» Mezclafc en las medicinas apfopriadas para la 
caña de los pulmones, y paía los interiores miembros. Bcuido ayuda a los que efeupen fan-
gre del pecho.Empero alosqlebeuen en fanidad,tornalocos,y bcuido con vÍno>mata.Qiié-
roafc dencienfo en vn ticfto de tierra limpio,aplicandore a La candela vn granOjhafta que fe 
inftammety encicnda.Empcroíubitoque fuereperfedamentcencendido,cortuienecubrirle 
con algún otro vafo,haíla que del todo fe amate.-porque anfi no fe buclue en ceniza.Algunos 
para coger el hollin,fobre la olluela fen que fe quema el encienfo,poncn en vn vafo de cobre 
toncaüo,)' horadado en el medio,como declararemossquádo hablaremos del hollín del encié 
fo.Otros meteñ el enciénfo dentro de vna olla de tierr^í:ruda>y deípues de atapadá muy bien 
con barrojlc queman fen la hornaza.Tueftaíe también den tro de vn vafo de tierra nueuo, (o-
bre las biuas brafas,hafta que ni bulla,ni eche de fi alguna gordurabó vapor. Puluerizafe fácil» 
^ente el encienfo que no fuere del todo quemado. 

De la corteza del Yncienfo. Cap.Lx vij. 

PReficrefe aquella corteja de enciéfo que és grueflafgraífa,oldroía,frefca,lifa,no farrtofa, ni 
encamiíadaiContrahazcn la mezclando con ella la corteza del pino,ó la caícara déla piñay 

aunque fé defeubre la trayeion con el fuego.Porq ninguna de las otras cortezas en el perfume 
fe enciende:antes humeando todas fin alguna fuauidad de olor fe amortecenrmas la del cncie 
fo arde,y echa de íi vn vapor fuauemére oloroforQuemaíe aquefta corteza,anfi como el mef-
mo encienfory tiene la mefma virtud, y aun mas va le roía: y mas conftictiua: por dondebe-
üida es vtil a los que arrancan fangre del pecho,y pueíla por abaxo reprime la fañgre lluüia de 
las mugeres.Curanfe las cícatrizes de los ojos,y fus llagas hódas y fuzias^con eíla.Tbftada eof • 
rige las inftammacionesfarnofas que en ellos íéengendran. 

DelaManna del Encienfo. Cap. Lx vi i j . 
' A buenamanna deEncienfo,esla blaneaílimpiajygranada.Tiene la mefma facultad qúe 

el encicnfo,aun que algo mas flaca* Algunos parala sdulterar,mezclá con ella refina de pi 
no cernida,y flor de harina: o corteza de encienfo moUda:empero defeubrefe con fuego el en ' 
gaño.Porque la conrrahecha,quando fe quema,no refuelue ygualménte de fi vn vapor claró í 
y celeíi;e5Gomo la pura y perfeóla: fino turbio y machado: en el quál juntamente con él fuau&. 
olor,fe fíente cierta hidiondez. 

Delhollin del Encienfo. Cap. L x i x . 
L holl ín del encienfo harás en effa manera. Encendidos a la candela con vnas tenázillas ' 
vhoa von,los granos del encienfo,los echaras cn*ma olla de barro nuéua^y cubrífaslos 

con algún vafo de cobre, concauo, lirnpio,y horadado en el medio,poniendo entregos dos 
vafos de la vna patre,o de entrambas,vnas pedrezuclas altas de quatro de dos,para que fe pue 
da ver,íi íe quema el encienfory para que aya lugar por donde fepgta otro encienfo,antes c| 
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ANNOTA-
TION. 

Illuftrado ppreldqíl.Lag. j i 
fe acabe de qucioar,y cuafumirjelpHmerorio qual tienes fiempre de hazer,hafl:a q veas fuíH-
ciencc quantidad de hollín congregada.Empcro entre táto,con vna cfpongia bañada en agua 
fria,tienes continuamente 4c rcfrcfcar por defuera el dicho vafo de cobre: porque íiendo anfí 
templado fu hcruor,fe le apegara mas-firmemente fel hollinjcl qual,no haziendofe aquefto, fe 
caeria con fu ligereza,y fe mezclarla con la ceniza del mefmo cncienfo.Rayendo pijes del C0 
bsrtdr el primer hollín, podras hazer lo mefmoquímtasvezes te parefeiere :*cmpero cogerás 
fjeenpre á pártela ceniza del encienfo q fequcmare.El hollin del cncienfo mitiga las inftams 
maciones que moleftan Üs ojof.rr1 Imc los humores que a ellos deftilan:múdifica Jas llagas 
fuziaSjhinche las hondas,y finalní%*a ataja las cácerofas.Hazefe eh la mcfma manera el hollin 
de la my rra,el de la refina, el del eftoraqvie,"y el de qualquicra otra lagrima: cada vno de los 
quales es vtil para las rnefmas cofas. > 

Griego, AiC«»^Xat.Thi0Ara.Ronder.^ 
Fran.Encens.Tud.Vveirach. • 

Eh árbol que proiuz* el Encicnfoyes femejante al LdureUy en Griego fe Ums Libamsycomo Libáitd -
tos fuUtgrimas.Empéro los eferiptores Latinos^o ejie vocablo ThuSyjigmjican lo vno y le otro,Crece 

pues ejhplam en Arabiayy pmí'ipalméte en v& bofque del reyno de los Sabcostque tiene mas de treynm le 
guts de luengo %y m menos de qainze e(Mncho,Tkne lájurifáifiion del ü l bofqucvna* trezientas familUt, 
a Us quales toca por fuccefsion y herenciajl trabajo de coger el encienfay el intms de diftribuyrle.Suelen 
tos de aquefie linage al tiempo quehieren los arboles, para que deñile el liquor,y en lafazon que fe coge 
el encienfaabjlenerfe de fus mugercs}y de Ui exequias de muertosydando ños a entender» que ynagoma a i m 
fanthfro fejexa trator dtprophams manost-por ia quat fuperjlicio^üps en aquella tierra fon Uamados ha 
bresj agrados, y elencienfo tenido en ntfs.Cogefe dosvezes alano el encienfo: vna por el Otoño, y opa en 
U prima veraiiado que el que fe coge por el Otoñóos S mayor efficacia, y de mafalto precio: por quanto 
el otro roxea, y fbvirtud dura peco. Dizefe bimbien que el qfe mana de los arboles mems^s mas bUt̂ cp y 
tff4í valtrofo^que el que produzen los viejos.Yltra el ordinario encienfo quedeñÜa fd>re ciertaf eñeras ten 
MtíaVpk del arb&Uay otro que apegando fe al tronco,fe queda en el congeUÍo,Elie pupferae concuchi* 
UGS%y ¿ajitrahe necesariamente configo alguna corteza í^arbol , de la qud hizo capitulo particular Dios 
fcoriies.El cncienfo es caliente enelfegundojfeco en el grado prmero^con vn poco dévirtnd conjiritftu*. 
t a corteza w eRiptica7y dejfecatiuu en el orden fegundo.Vor donde fe aplica commodamety;e}en todas aquén 

enfermedades que han menefter ádjiriftion.ha manna del enci enfo no es otra cofafino aquel poltto qué Manna é i 
fe dcfgfana del mefmo €ncienfotquando fe frega y facude vn pedaco co atroi con la'qualfiúnpre feveen em Eacienfo. 
bueltasvnat miguajuclisde ta cortcza,que Uhazen fervn poqmo eñipticay anp nñrinemasqmel en* 
cienfOfaun que también es maduratiua, ' • « 

Grande ignorada fue U de aqueHos^qu^penfaron fervnamefñta cofa,elh manna de Encienfay la otra Manna íblu -
Uxatiua^con que ordinaria mete purgamos los mños,y las preñadas.De la quaT diremos lo que toca a fu hifto tiua. 
rii,quando llegaremos al capitulo de la mielEl hoUin del encienfo calienta y deffeca en el principio deigrd» 
do tercer obtiene alguna virtud\ie mundificqr.Empero conuicne aduertir (como doñaméte lo annoto ú Ma 
thiolo)que qumdo Galeno dize enel capitulo del enciéfojer masfeco y caliente ehran^3queel mefmo cncien 
fo,aquellugar ijh, deprauado,aníÍ en todos los exempíares hatinosycomo en los Griegosiporque en lugar de 
hoUin,ejia pue&o ramoidel qiuútan manlfiefto error fue caufaM affiaidad de aquejlos dos nombres (5rie~ 
gosf*tt*'to tque quiere dezir hoUim,y S á ^ ^ q u e fignijica el ramoilos'quales fe trañrocaron,t 

Del Pinby de la Picea Gap. -Lxx . 
LA Picca,muyconocido arbol,y el PinOjfon de vn ruffmo linage,aunque en efpecic difíie 

rcn. Es la corteza de entrambos eíliptica:por donde molida y aplicada,cóuicnc mucho ai 
íahorno y cf'ozimiéco.Mezclada con lithargyrro y manna de encienfo,es vtil a las llagas fu» 
perficiales,y a las quemaduras del fuego, Encorporada con el ceroto Myrtíno^cncora las lia* 
gas de ios cuerpos tiernos y delicadosjque no fufren medicinas agudas.Molida con caparro» 
Í3,refrena las llagas que van cundiendo.Pueíla en perfumejprouoca el parto,y las pares.Bcui-
dareftriñe el vientre^ mueue la orina, hojas de aqueílos arbóles majadas y puertas en 
forma dcmplaftr^mitiganjasinflámmacioiies/y h*ze» q las heridas no fe apoftemen.El vina 
gre caliente con que fe houieren cozido,majadas:rclaxa el dolor de los cfíentcs,íi fe cnxaguan 
conel.Beuidasen quantidad de vna ¿rama con aguafimple,o con aguamic]?fon.vtilesaíosq 
padecen'del higado.Hase el mefmo e í íedo ia cafcara del piñonjjuntamente con las hojas be* 
uida«Aliuiarafc también el dolor de los dientes, enxaguandofe con el vinagre adóde houiere 
heruido la tea de entrambos árbolcs,dermenuzada en aílillas:de la quai tea fe hazen efpam'as 
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conuenientes a laj^repsradon de las medicinas que rnltigan 
ten en las naturas oc las mugeres.Coííeís el holíin de la tca.qi 

,y de las calas que femé 
quema,como muy vtil 

parajiazer tinta fina de efcreuir, y para mezclarfc con bs vngiicntos,conq í f adornan las 
peftañas,y ccjas;el qual también aprouecha a la corrofion de los l3grinjales,a ías peftanaspe-
ladas,y a laiagrima que continúamete deíliIa.El fradq del Pino,y ^e la Picea,el qual fe halla' 
dentro de fus proprtós piñas,ticne por nombre Pity ides,que qiii^-e déztr Piñón :1a virtud del 

Piñbncs. qi^il es eftiptica,y caliente algún tanjj»». Comidos por fi los piñones, o mezclados con miel/ 
fon pauy vtiles a la toíre,y a las enfermedades del pecho. Los piñones mondados,y comidos, 
obeuidoS con la fírmente de ioscogqmbros,y con vn poco de vipo paílc^prouoco ala orina, 

fé / . yticmplan cl|rdordela vexigay ríñones. Bcuidoconsumo de V€rsíg|3gas,va}encontraía 
* mordicación del eftomago, rellauran las fuerzas pcrdidas,y reprimen los humores corruptos 

Cogidos frefeos del arboI,y con fu caícara propria majados y cozidos en vino paíío, notable 
mente aprouechan a los que tienen antigua toííe, y j ^ i mcímo a lospt^cosjbeuiendoíe del 
tal coziraiemo cada día tres cyatos. 

H o M a R ss j j g j Pino .GriegOjnít^.Latin, Pinus.Arab. Sonabai.Caft.y Cat.Pinonegro.Portug.Pinlieyro negroi 
Franc.vngpih.Tud.feia Fothen*' 
DelaPiceaGr.Wiiff.La.Picer.Ar. Arz.Caft.Pino aíuar.Por.Pmheyro aluar.lt.Pezo-Tud.EynFicIitdauné. 

ANNOTA a "pvl/jficm entre /? t l?ino0 UVicta^como lo legitimo* y lo baftard6:porquf ciertamente k Picea no pa 
T i O N . ' JLX rece f ir otra cofa,pno vn Vino haftariOiqué tiene mucho del Laricc^y del abeto. Produzc ta Picca fiti 

hojas cortásg meuoípuntiagudííffiuc delmoientpero Us nw luengíisiks 'qutks nafcen de la ex* 



Illuftrado por el doét.Lag. 53 
tremÜdd fe losumosjo contrario délo qttalfyhaUa tnelpüto'.paésíaspiñM de f t c fonnMmhnÍMd quafi 
jtemjmfyeynw&r ¿ItaqueUés &ngulos¿fo1>fcos>4dohde fe jmtah los rmos.Utze el pino fui hoj® de dos 
m dos0o qadmbien es infepduble 4 U picea) muy derechasjiejhs, y tan agudas, que ojfenden^Dfmtide 
lo fufo dicho}elpino,plequemnvniívezlas rayzestnotornaa nacendekquaUnjuria no hazectfoUpi* 
cea^orque es cuerda^ dejfeahmirfo^relahazde la tierra* 

L A R I X . ¿ á a s t ^ a4't>*/c.. /¿¿<^'<frc^ A B I E S. ¿ f ix^ ' -o 

Í : 

tlhdriceCconelqttal tiene no pequeña femé jangá la Vicea) es vn árbol grandifsimo, cubierto de corte-» Lárice, 
Z i muy grueffa, y toda Uena degrietis: U qual por dedentró fe muejlra roxa. Produce fm ramos de gram 
¿o en gradeen torno de todo el majlilTiene las hojas tueng^angojiaSycabeMdasMernas^y no agudas paré 
ofender; las qutlesen lapn del Otonotde verdes fe tornan muy amarittas,y fe dexan todascaer en tierral 
de fuerte que falo el Varice, entre losarboksqueproduzen refina, quedael inuiernopn hojas: no oblan­
te que diga lo contrario el RueUio. Nafce fobre los troncos del Lárice el excellentifítmo Agaricos delqual Ao.an-¿( 
dtthda Diofcorides,fí es,hongo, o rayz» n& también el lárice aqueüarcpna muy vakrofa, que fe lia- -
mavulgarmente de todos Terebentina iporhauerfaccedidoenel lugar de aqueU^quedejiiU delterebin 
to:como en tiempo de Galeno fe vfurpaua la del Abeto :con el qual f [ parece también infinito la Piceaiy tato 
quemuchos fe engañan gomando alas vezes vnaplanta por otra, porque entrambas fon de vna mefma €t0' 
hngura, de vna mefma groffeza, y produzen quafi Us mefm as hojas; faluo que la Picea fon maí efcu -
ras, mas angoftas, mas tiernas i mas Ufas, y mas botas de puna. De mas deflo, la corteza déla Picea dea 
dina algún mnto al negro }y es toda enfi pegajofa, y trafable como vnas riendas: la del Abeto alcona 
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t r á r n t e s enpcéñizknti^yefliranioUno ddnam S V X N V t ^ é / v c K j c s r f r * 
da de fi, antes fácilmente fe conompe.La picea por h f J r * * ¿ * C ^ ^ r ^ / K ^ ñ ^ / ^ e ^ c t t m m *¿*r 
la ma^úr parte haze fu refina dura y e¡^t¡¡asentr€U & A & 4 ^ . 3 k f , ^ ¿/s/fc, 
cortezaiy el tronco» áaio que algunas vezes la Hora 
liquiiaty femé jante a la laricina. Í A M el abeto produ» 
ze aquel exceUcnte liqttor incógnito a los antiguos, 
commumente Uamado oleo de Abeto-.d qual fe coge 
fonípitnio titrtés vexiguña que fe hinchan entre 
cortexa y cortezañcl iicho Abeto^ct-hs qudes mila* 
grofamentefe engendra. &y g r m muchedumbre anfí 
de Abetos>como de otras npMf tm plát<M,en ¡ M mo 
Utm de TreviOyddondc 'os cornxrcánm haztn gran 
u u ñ d dcjlc dzeyte* Semejantmentc fe hallan todos 
aqueños arboles en el Vaífuyn de Scgouix. Es el oleo 
de Abeto muy claro* puro, trajfyarente, olorofo-, y a* 
margo . Es encarnamú,mwidificatiuotrefolunu03 y 
tiene virtud de foliar I M herida frefcas}y de encorar 
las üagas.Tomadc p .r laboca^eftítlue todaventofi* 
dadívale contra los dolores dcijadájpurga U4 arenas 
de los rutonas, y mitiga todos los dolores de las jun-
¿iur¿cs}y de los nerum. Kefierefe al mejmo linage de 
Uf plantas arriba dichasjl Uamado Sapino-.elqual (fe 
gunPtino) no difHere de vna Picea bien cultiuada: 
pmfio que fe parece mas al lárice^ al abetoipor don -
de algunos le tomaron por ú abeto hembra. Recibie­
ron dé fapiño los chapines fu nmbre, ni mas ni me* 
nos que ÍOJ alcorques del alcor noque.por qmto U ttía 
dera dd Saptno^por fer ¡miaña en extremosy no em-
beuer enfid agua,ni el lodo, antiguamente folia en~ 
trexcrirfe en dios, como fe entnxere aun oy dia por 
t&da ¡mlia en lugar de los corches. Produze elfapino 
fus pmM lueng4$,y détro deUu Unospmonkos menú 
dosycuyds cafcaras fon tan tiernas,y delicada que en 
apretMidolas an mala vez tolos dedos, fácilmente f : 
díjm:nuzan.Los piñones dan grandertnatcmmiento, 
y engeniran tmy buen htmor^aun que co alguna dif 
futílad fedigzr n .ü - mu dejioifon maduraíiiioSyle* 

nitiuosj rcfolutíuos.Scn peñoraleSiyacrecienlan carneaÍQffldcosiempero emborracha comiendo fe en qua 
tidad,y mordican el eftorrtagofi antes que fe comando fe dexan tn remojo dentro de agua caliente. Prepara 
dos dejle arte9augmnta la efljtrmiiieftiem ¡a virtud genital, mundifican los ríñones y la vexiga fin acri­
monia algunaj fon entre frío y calor templados-.Llamanfe los piñenes en Griego Cocali,y Strcbiliwitre les 
quales fe prefieren aquellos del pinosa todos los otros. 

DelLentifco, Cap.Lxxj. 
T ? L Letifcojaflaz conocido arbol,es en todas fus partes eftiptico.Porque e! frudo, las hojas 
X I J y la corteza de los ramos y de las rayzcsjtienen vna.merma virtud.Hazcfe déla cortez3}de 
las hojas, y de las rayzes,vn iiquor en efta manerSíCut zefe quanto hafte, todas aqueft&s co­
fas en aguada qual quitada del fuego/e dexa enfriar.Deípues de enfriada:Ce Tacan las hojas, y 

* Sbcr'eTdiíe Pone otra vez a cozcrjhafta que fe torne efpelís como la mielBeuido el Létirco,*por razón 
cho iTquor! ^e û v*rtu^ conftrióliuajf.s ytU a los q arrancan fan* e del pecho, a los fiuxosque proceden 

deñaquezadeeftomas[o,alasdyrentenas,alas demaíiadas infutionesdel mé{hüo,y ala ma* 
dre,y al fieíTo Calidos fuera de-fu lugarXn furfima podemos vfar del4en cabio de la Acacia', y 
de la HypocifHde.Lo mefmo haze el gumofacado de los hojas majadas. E l cozimiéto delias, 
aplicado en forma de foméracion,hinche las llagas hódasjCÓfirma y íue'da los hueflíos rotos, 
reprime los immoderados fluxos del méitruo,rcfrena las llagas que fe dilatan^ prouoca la ori­
na^ eft.ablece los dientes quefemenean,íi fe enxaguan con el, £>iruen comraunmente los ra-

milios 

moüss. 
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millos del Lentifco, quando eítan verdes, pará 
en, lugar de canas,módar los dientes»Hazeíe de 
fu frudo vn azeyte muy vti^a todas aquellas co 
fas#que quieren fer reftrimdas;Produze tambié 
el Lentifco refina,la qual vnos llaman Lentiíci-
na,y otros almaftiga.Efta pues beuida^if ue alos 
que arrancan fangre del pecho,y a los que pade *r $ 
cen de toffc antiguare mas de efto,es muy ami 
ga al cftomago^empero mueue regüeldos.' Me- / 
ten la ordinariamente en los poluoras compue­
rtas para fregar los dientes, y en los afeytes he­
chos para dar luftreal roílro«*Confirma efta las * «>«x«^« 
peftamscaducas,y maxcada engédra muybué 
óloren la boca, y aprieta las relaxadas enxias. x^^J1? ' 
Nace abundante y exceílentiísima ealaííla.dé ^í*"*-' 
Chio.Tienefe por mcjor,la que reluze como lu 
cierneg3,y tn lu blancura fe parece ala ceraTo 
fcana, íicndogrueífa, tortada, frágil y defuaue 
oIor.Dc la verde no fe haze tanto caudal. Adul* 
ran la con encienfo,y con la refina de pinas. 

Del Lentifco,Grieg,2^T»(9ir.Lat.Lentifcus.Ara.Da-
ru.Caft.Mara-Cat.LentiíqiPor.Arcoyra.lt. Lentifco. 

Del Almaftiga.Gr.Míí?/^^.Lat. Maftiche,y Refina 
Lentifcina.Ara.Meftech.Bar.Maftyx.Caft.AImaftiga. 
Cat.Mafl-ech. Portug.Almecega. Ita. Maflice.Franc» 
y Tud.Maftiá 

EL Lentifco esmny frepénté en í tutU^princt* 
pálmente en el circuito deKomaj por todo el n i 

no de N4polcs.Crefce de U altura del auetlanojiene lat 
hojas como el alhócigo tempero tmyvtHéfcumyy el 
olor quafi de Terebinto^con el qua^por fer fmte , d4 
dolor de cabeg<t*No pierde jamM ks hojscs, fino en todo 
tiempo efb, verde.Su frufto antes de madurar, hermem 

gea^ycomova madurando ^ fe buelue negro^Vroduzevltra del dicho fruño \ Apegada a Ids hojM3vn{tt 
ekrtií vdyniÜas, a manera de bolfft, o cornezuelos flenas de vn liquor puro: el qual como fe va enuege* 
ckndoyfe conuierteen vnos animéefos^alados como mofquitosj:mejantes a los que fe engendran cnlas ve~ 
xigas del Olmo. Eüospues en pudiendo bolarjnazen en cada vayvavn agujerico fubtiU por lo qual vno 
avno fe cuelan.Conjh el Lentifco de dos effenciasda vna de lasquales es aquofa, cr ligeramente, calientet 
y U otra no poco terreítre, er f r h . Deffeca en la fin del fegundo grado y o en el principio del tercio:em* 
pero entre calor cr frió ygualmete es templadoiproduze el Lentifco de Italia, aun que miferamentc>t$mbien 
almajhigayla qual no fe deuc comparar con la Chia. Es ejh de Chio blaucaipura^my tranfearente, y en 
virtud molificatiuajmfomente y eñiptica, que fon dos facultades contrariar,ha que viene de Bgypto es ne­
gra, y mas dejfecatiua que eñiptica, Hazef z de la Chia el azeyte de almañiga>el qual confom marauiüo-
famente el ejiomago, y refirme elfíuxo del vientre. Es vtil al mefmo effefto el emplajiro que fe haze defo~ 
la almajliga,y Aun rejirine mas eficazmente que el otro, no folamen te la cámara, empero mmbien el vo* 
mito. Trahida en la boca el almafiiga, aliende que corrige el anhelito^efcarga mucho el celebro^ engen» 
genira vn apetito infatiablcide donde nació aquelprouerbio que trabe Luciano.Eftds hambrientey quieres 
maxcar almaüiga f Faljifican la algunos con alcamphor, y con zedoaria. Es el alcamphor.vna goma üama -
da ic los Latinos Cdphura,y de los Árabes Camphora,no conocida délos Griegos ancianos. Nace en la In* cldh 
iiadeciertoárbol t&ngranieyquspuedenejhrafu fombramasdedozientoshombres.Quandofecegecsro Camphora* 
xa^empero dcfjjues con el calor del Sol, o con artificio defuego^e torna blanca. VfandeUalos Sacerdotes 
de aque.ÜAi partes ordinariamente tn fus facrificios, ni mas ni menos, que del encienfo nofotros. Encendido 
vn grano del klcamphor, y pu&o fobre vna lampara Uena de agua, da de ft vna purifsima ¡¡ama, & muy 
cvnfomtiua de los o)os,y del celebro: empero es m delicada y fubtilyque al menor fóptico fe amata.. Es frió 
y feco el Alcamphor en d gr.uh tercero. Mitiga el dolor de cabera, procedtente de caufa eulieme: refre fea 
el hígado y hs ríñones: rejhña la fangreimetefe en los affeytes pAra dar gracia y tez a la cara: beuido 
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con el poluo de Cdrahe, y dgud de Nenuph<tr,rejime Id fmiente d hs que fe^cffiymn^ á U mugcrcs fui 
menñruos blancosiy lo mefmohdze deshecho coñ lds bauazM de la zdragdtona^o co el gamo áe Id yermmo 
rdfy aplicado [obre los rfííoneSty fobre las vergocofa partes. Aplicado a k frente con vna clara de buen 
«0,0 cen el <¡tmo del üdtitenyO délafimpreviua,y metido dentro de las narizes, reprime la fangrequea 
grdn furia dejlilddeüas,Mezclado con loscolyrios>es vn foberano remedio contra qualpier mal caliente de 
ojos. Dado en quantidad mediocre abeuer,o aplicado^roiwcafimo-^ qmtée, dij«wírrráná(¿e dmá/wdá 

/ mente.Perferua de corrupción^ anpfe mete vtilmenteen losantidoioj compucjios contra vehcño,cotttfa k 
peñilencia^y contra los mordí feos de animales emponzoñados. Conoce'ft el alcamphor p es'puros o adultera­
do» metiendofe en medio de vn pan caliente, qttandofale del horno -.porque el perfeftofe deshaze fubito m 
¿gua: anfícomo el contrahecho, fe feca. Si no fe guarda con diligencia muy bien cerrado en ¡a caxa3fe fue* 
le refoluer muchas veza en hmo.y dexar burlados los boticarios: por quanto en fu lugar hallan viclc.Vor 

. cffo communmente le conjeruan en vafos de mamólo de aUbajlroyCntrc la fmiente del ímo, o Je azaraga» 
tonaMgunos creyeron por el olorfubido que tienej porfer anfircfolubhfer caliente la camphoraiempc 
ra fus effefius ¡mejiran bien lo contrario. 

Del Terebinto. C 

EL Terebinto es árbol muy conocido. Sus hojas/ruók» y corteza,reftriñen,y aprouechan 
a todas aquellas cofas, a las quales fe apli­

ca elLetifco,preparadas y tomadas en la mefma 
manera.Comcfe el frudo del Tcrebinto,empe-
ro offcndeal eftomago,calienta ,prouoca la orí 
na, y incita a luxuria.Beuido con vino, es vtil a 
las pundurasde los phalágios»Trahen nos fu 
refina de la Arabia Petra.Nacc tábien|en ludea, 
en Syna>en Cypro5en Affica,en las islas llama» 
dar Cicladas.Tienefe por mejor la blancaza trá 

' (párente, la que tiene color de vidro, declinan* 
te fobre el azuUy la que da defi vn olor fuaucy 
proprio del Terebinto.Haze gran ventaja a to­
das las otras, la refina Terebintina. Defpues de 
la qual es fegunda en virtud, la que del lentifco 
deítilaiTras efta fe íigue la de la Picea y abeto: 
a las quales fucceden la del Pino,y la que de las 
pinas refuda. Todo genero de refina calienta, 
molifica, refuelue, y tiene virtud de mundifv» 

• ó xxXix- car»*Cada vna dellas la mida por fi,o con miel, 
telr Kxfi es muy conuenientealos toísigos» y ptiíicos: 
uvTn*, ¿V» limpia el pecho, mueue la orina}digere los cru-
vaft%hlr»(r. dos humores,relaxa el vientre, y aplicada eíta* 

blece las peftañaSjy cejas caducas. Mezclada có 
cardeniHo.caparrofajy nitro, fana las afperezas 
delcuero,fife vntan con ella.lnftiiada cómie] , 
y azcyte,purifica los oydos que maná materia, 
y mata la comezón de los genitales miembros. 
Metefe en los molificatiuos. empIaíl:ros»y en las 
medicinas hechas para mitigar el canfancio.Es 
vtil al dolor de cortado, adminiftrada por fi en 
forma de vndion,o de emplaílro. 

Délas otras refinas. 

SIS 

Refinas va-
tías. 

Cap. Lxxi i j . 

^ f c f i ^ b n. , ? r « ^ " f ^P^'^cUGsbt ia .que esvezinaa los Alpes, vnafuer­
te de refina.U qual llaman Urranalos comaranos.Efta lamida por n.o có algún leSuario.es 
fmgular remeioeontrala toffe antigua.Diffieren las refinas en el colór.PorqL vna e b 3 « 
otradecobrdeazcyte.yotrademiel.comolalaricina.DetelatambienddCyervnareto 

liquida, 



• ílluílradoporel Doél.Lag. ST 
liquida,-! qual a las mcfnus cofas es vtil.De las refinas fecas vnamaaa délas pinas del Pi-
rja. 6£iíaniaíe S!;robilina:otradeiAbeto:otra de la picea: y finalmente otra del pino. Has de 
eícoger la mas oiorofa de todas, la trafparente, la que ni es tolhda, nidemaíiadamentehiia 
niida}fino que fe parezca a la cera, y fácilmente fe defmenuze.La reíina de la Picea, y Abeto, 
en valor íobrepüjan a todas las otras: porq uc fon olorofas; y fe parefcen en fu olor al encien -
fo. Vienen las mas excellentes de Pityufa, isla vezina a Efpaña.No tienen que ver con cfta las 
que de la picea, de las pinas,y del Cypres, deílilamni muellran tanta efíicacia: dado que vfa-; 
mes deilas para las metmas cofas, a las quales aquellas fon vtiíes.La reíina del Lentifco, cor» 
refponde a la Terebintina. Qu êmafe toda refina liquida, en vn vafo de quatto tanta capa -
cidad, quanto es eliuimor que meterfe tiene. Metido pues de rezina vn congio,y dos de agua 
llouediza, juntamente y a manió fuego fe cuezen,mezclandofe íin ceíTar, hafta que perdido 
fu natural olor ,1a reíina fe torne frágil» & muy tortada, de fuerte que obedezca a los de* 
dos.La qual deípucs de enfriada, íc guarda en vn vafo de tierra por empegar. Hazefe la re­
fina muy blanca,fi defpues de deretida fe cuelajpara que fe aparte della toda la fuziedad.Quc 
male también la reíina fin agua, primeramente con fuego templado: y defpues con mucho 
mayorjquando ya fe endureíce. Tíenefe de eczer fm ceíTar tres diasjeon fus noches, haíla 
que de fus propriedades quede defamparada; y eílonces fe ha de guardar como arriba dixi-
mos. Empero las que ion lecas, bafta que fe cuezan vn día enterro. Las refinas quemadas 
fonvtiles parala compoíicion de los olorofos emplaftros, y de las medicinas que mitigan 
canfancio: y para teñir los vnguentos.De la refina ni mas ni menos que del Encienfo/e co­
ge hollin, vcil para adornarlas peftañas y cejas : elqualfirue tambienala corrofionde los 
lagrimales, y alas pefadas palpcbrasy ojos que íiemprc lloran. Hazefe también del,tinta pa^ 
ra eferiuir. 

Griego,T4gM<»r®>..Lat.Terebintus.Ara.Albotin.Cañ.Cornicabra.Cac.Lo abre deípi. 

EN k efpecie del Terebinto f t haüa macho y hembra. El macho no haze fruño^y en ejio foto diffieré de 
U llamada hembra-M la (¡mi fe haüan dos diflinfiat eĵ ecies-.porquevna preduze fu [ruólo rdxo, deí 

Uñe de las lentejatiy otra tn tos principios verdey defyues de maduro, negro^y tamaño como vna haua, 
Vroduze el Terebinto Us flor es r ox^y las hojas como Us del L4Mre/.Dc mas deftoMze ciertas vexigas ni 
mu ni menos que el olmo,grue¡fis: a manera de nuezes: dentro de las quales fe recoge vn liquer pegajofo, 
del qual fe engendran timbien mozqtútos. Empero U Terebintina no fe coge de las tales vexigasifíno del 
mrfmo tronco del arbol.Su frutto verde,nada encima del aguaiempero el madero fe va luego al hondoMaüa 
fe el Terebinto en algunas partes de Ialia,principal¡nente en las ruynas de Koma,y en las montunas de Tren* 
to.Crccecopiojifimo en Cypreje donde^rahen a Venetia la Terebintina perfséi ajado que aüi lo fophijlí-
can con otrasJbaziendo de vn barril veynte^a que vulgarmente f : Üama Colophoniupor las boticas3no es 
otra cofajíno aquella cfyrcie de refina cozida.cuyo cozimiento nos enfeíio Dhfcoridcs.La qual dado que fe 
halle de diuerfas colores,como CriílaUna,lacintina,y bermejajoda via no procede aqüa diuerfidadfíno déla 
dijf erencia de las nfínas>ie I M quales fue fabricada, todas ejhs refinas calientan y fon dcjjecatiuas de humo* 
reSyaun que vnas mas>y otras menos.La que mana de la pina del pinojlamada Strobilina^es la mas caliente, y 
agudadefyuesdejiaMdd Abctoiy trasefhislaTerebintina.LaquefaledelLentifcOydcffeca fin mordacidad 
algum,y es muy propicia al e^omago9al higaio, d todos los interiores miembrosjpor cierta, eñipticiiad que 
tiene.Es coníhriftiua tmbienimas no tantoja Terebintinaiy tiene algún amargor>pnr razón del qual fuele 
mundificar y fanar la farnaivltra que madura y trahe hazid <t fueraymis vigorofamente que ningmaotra 
repna.Purga U Terebintina con grandifiima facilidad eÍviemre3los mones,yla vexigaiy defopila marauU 
Uofamente el efiomago^l higade^l bago,yla madre.Tiene enfumma laTerebintina el principado fobre las 
otras todas^putíío que algunas fean mas agudas^ mos calientes.La cortezajas hojas^ elfrufto del Teres 
bintOjcaliencun en el orden fegundo^ manijieflamente deffecan. 

De la pez liquida. Cap. Lxx i i i ) . 
LA Pez liquida fe coge de los maderos mas graífos déla Picea^ del pino.Tiencfe por mas 

excellente la que reluze, y eslimpia,y liía.Es vcil a los que beuierd'vMehójá lÓVptiiicos, á 
los q acumularon materia en lo vazio del pecho,a los q padece de toíre,y de afma, y a los q no 
pueden arrancar lo s humores grueíTos del pecho, fi fe lame della con miel la quantidad de vn 
cyato,Adminiftrafeconuenientementeen vnéUon, conrra las inQammaciones de la campa­
nilla, y de las agallas, contra las eíquinantias. Inftüafe con azeyte Rofado en ios oydos que 
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mananmatena,y mezclan con falmolido,fe aplica fobre las mordeduras délas ferpientes. 
Encorporada con ygual quaotidad de cera,extirpalas vñas farnofas, fana los empeynes, & re» 
fueluelas apoftemas de la madre,y las durezas del íieffo.Cozida con harina de ceuada,dentro 
de orina de niño,rompe los lamparones. Reprime las llagas cundientes,aplicada con adufre, 
o con corteza de Picea,o con faiuados. Mezclada con ceroto, y manna de encienfo, conglu­
tina y hinche de carne jas llagas hondas,y fana las grietas de los pies, y las resquebrajaduras 
del ficffo.Vntada con miel,mundifica y encarna las llagas. Puefta en forma de cmplaftro con 
paíras,y miel, rompe y defeoftra los carbúnculos, y las llagas llenas de corrupción. Metefe có 
modamente enla medicinas que tienen fuerza de corroer. 

DelazeytedePez. Cap. Lxxv. 
Azeytc'de TTAzereel 

azeyte de Pez,teparando el liquor aquofo, que anda encima della nadando, co-
^2* I X m o fobre íaleche el fuero, Para efteeífecto,mientras la pez fe cueze, conuiene colgar fo­

bre ella vn vellón de lana bien limpio, para que reciba en fi todo el vapor q exhalare:el quaí 
en íiendo muy bien bañado/e tiene de efprimir en vn vafo. Tiene eftc azeyte las virtudes de 
la pez liquida.Mezclado con harina de ceuada,y vntado, haze renacer los cabellos caydosa 
caufa del aíopecia,ni mas ni menos que la pez liquida:y fana las llagas y la fama de todo gene 
rodebeftia. 

DelholImdeiaPez. Cap. L x x v j . 
Hollín de U T T L hollín de la pezlíquida fe haze en efta manera. E n vna lampara nucua con fu mecha, 
6̂35* XI/mete vn poco de Pcz,y enciende la mecha, cubriendo deípues la lampara con vn vafo de 

tierra nueuo, hecho a manera de horno; el qual por encima fea redondo y eftrecho, &por 
abaxo tenga vna ventaniI¡a,como lo tiene loshornosry en efte modo dexa que arda la lampa 
para.Empero en fiendo la primera pez confumida,tienes de añadir otra de nueuo, haih que 
tenga de hollin lo qüe fuere menefterpara el vfo.Su virtud es aguada y eftiptica. Es vdl para 
los vnguentos con que íeadornan las cejas,y para hazer que las peftañas renazcan. Aliende de 
cftojconuiene mucho a Ids ojos debilesjlagrimofos^ exulcerados: 

De la Pez feca* Cap.Lxx vij. 
LA Pez feca,llamada Palimpiífa de algunos,fe haze coziendo la liquida.Hallanfe dos efpc« 

cies della:yna pegajola,quc fe parece a la liga,y fe llama Bofcas:y otra de! todo feca. Tie ­
ne fe por buena la que es limpia en fi,grafia,olorofa,roxeta, y muy reíinofa.Tal es la Lyciaca, 
& Bmtia,las quales reprefentan la natura de la pez, y de la refina.Calienta la pez,molifica,ma« 
durajrefuelue los tolódrones,y los diuieflbs.-hinche las||lagas,y metefe en las medicinas aptas 
a las heridas* 

DélaZopiíTa. Cap. L x x v i i j . 
Zopiflk. - Lgunosllaiuan zopiífa la refina mezclada con cera,que fe rae délos nauiosjy de muchos 

X A es llamada Apochyma.La qual por fer batida con fal marino,reíuelue. Oíros llaman Zo­
piíTa la refina que deílila del Pino 

AÑMOTA* T A pe?: liquidaos aqueUa repna.que áeÜik de los pinos, quando fe (¡uem<in,U qud fe haze en ejh met" 
TiON. jL^neYA.Toman los'pinos trtdt viejos que haÜattyy parten los en afliüdí, de Ut quaks hazen vn gran mon­

tón tn algún fuelo limpio y enUdnüado, cuyo medio fea vnpoco tms ala que la circunferencia^ por tocUs 
partes ygualmente fe incline a eUa.Duejjjues de compuejh muy bien la km% la cubren con muchos ramos de 
Abeto,y con barracara que no pueda remirar humo ni Uamaiy anjila ponen el fuego: por don de conuiene 
que ta refina>con el grande calor,el qual todo fe queda dentro/crrmédofe poco a poco, fe cuele y defienda 

*é baxothajh que la reciba vn canalfabricado para ejie ejfefto>en torno de la hoguera^fk pues es la verdam 
¿era pez liquida*, la qual recoziendofe mas, fe endurece, y haze m feca, que la pueden puluerizar. Es U 
vna y la otra negra, fife comparan con la refinaje la qual falemy ejio por razón delbtmp y delfuego,L4 
pez feca calientuy deffeca en el grado fegmdo,aunque tiene algún mto mayor la fuetea Íe de¡¡'ecar}que de 
cdetttar.La liquida tiene todo al contrarieporque caliento masque iejfeca : y tiene algunas partes fubtiUs9 
Aliende defto es toda ejpecie de pez abñerpu^ madurátina, y refolutina3con algún amargor , y agudeza! 
A ejie azeyte depez^que aquipone DhfcorideSyGakno te fiama fuero y flor de lapez^o azeyte; porque el 
verdadero azeyte de pez^ue los Griegos V.amaFijfdeon, quiere que fea vna mezcU de pez y oleo. BlhoÜm 

deU 

Fez feca* 
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itUpcz* como el de tofos lis otras cofasjdcjfccdjy tiene í c m / í r r e¡f:ntÍ4> mczclidt con síguna dgudczj* 
quek pedo del fuego. ^ 

DelBetunqlosGriegosllamanAfphalto. Cap.LxxíxJ 

EL Betún ludaico tiene perogatiua íbbre todos los otros;y de a q u e í h es tenido por rauy Áfpiiaico¿ 
mejor,aqud que réfplandece como la purpu^y el de! pefado, y de miiy fuerte ol̂ ^̂ ^ 

pfueuafe el que es negro y fuzlo.Contrahazenlc con la pez.Nafce en Phenice, en Sydon» eri AÍplia Itu eí! 
feabylonia, y eíi la iíla llamada Zacynro.Haüaíc también en Sicilia^n el territorio de los A^ri ociorc gra * 
gentinoSjCÍerta fuerte de Betún liqüidojque nada fobre vnas fuentes:del quaí vían los mora- "pj10" aute 
dores en lugar de ázeytespara las lamparas,llamnndule Siciliano oleo; dado que en cño k en - {^p^umCn-
g3ñan,porque no es íino vn genero ele betún liquido. qüíííit pia-

DelPilIafphalco, Cap. Lxxx , gmcudoae-
Lamafe otra efpede de betún PiíuifphaltOjla qual nafee en el territorio delá Velona, que 
efta junto a Ragul«:y arrebatada de la corriente del rio, baxa de los montes Ceraunos,ha PüTafphalt* 

fta que la echan las ondas a la ribera;de donde amafiada en vnospedagos redondos, la cogené 
[Tiene el PiíTaíphalro vn olor de pez con betún mezclada. 

Pelbetun UamadoNaphtha. Cap. L x x x j . 

OTra efpccie dé Afphako íe llama Naphtha.la qual es cierto blanco liquor de betún Batí y Ñaptha, 
lonko:dado que también íe halla negro.Eíla eípecie tiene tanta virtud oe atraher a (i él 

íuego,que aun que e ñ e lexosjluego falta en ella la llama. Vale contra las cataratas, y contra 
las blanquezinas nuueSjque en los ojos fe engcndran.Todo betún defiende las panes de in* 
fíammacion,fuelda, molifica}y reí uelue. Rcduze á fu proprio lugar la madre f ubida,o íalida 
a fuera,y efto aplicado,olido,y adminiítrado en perfume. Defcubre los que tienen gota coral 
anfi como el azauache,(i fe perfuman con el. Beuido con vino & Caíloreo, prouoca el merí-
íhuo.Es vtil a la toííe aníigu3,al afma, ai corto anhe]ito,a los mordiícos de tas ferpicntes, a la 
fciatica,& al dolor de coftado.Da íeen forma de piidora,contralas cámaras que procede» de 
jftaquezadeeftomago.Beuidocon vinagredeshaze los cuajarones de fangre. Deshecho con 
ptifana,y echado como cly ftcr>fana las dyíenterias . Es vtil a los catarrosjponicndofe en fahü-
merio.Mitiga el dolor de dientes/i fe pone en forma de cmplaftro fobre ellos. E l betün feco 
pueílo con vnatienta,confirm3 los pelos caducos.Mcelados con harina de ecuada^eraíy Ñi» 
troA' aplicado catientecs vtil centra la gota}contra los dolores de las junduras, y contra la U 
targia.El piflafphalto tiene la mefma virtud que la pez y el betún mezclados. 

E L Ajbhalto que nos mitftran m Us botica por hetun ¿e luiea^no es el verdaderófli conefaonde et U ANNOTA * 
deferipcion de Diojcondts&ace d perfeftifiimo Afpháto en ludedjm vn cierto Ugodcntro del qual en TION . 

ira elrio lordan,tres teguas de Hierko.Ño produzepeccsaquejleUgOyniplan&s ¡ni otros animales algunos: 
antes los que de otra parte fe arrojan biuos en eljucgo mueremperquanto es excefsmmente falaiojamar . 
go :de donde nacequealgunos le ¡¡amen mar muerro.Empcro üamafc también Sodemeotforquef iccedio en 
aquel lugar,4 do Sodomu y Gomorra fe hundierctt.Tiere mas ejie lago3que ninguna cofa de las que fe echan 
tn el Je va al hondo,fino todas nadan encimaxomo por la mayor parte acontece en todas las aguas faladas:y 
ejlo por razón de la grade ¿¡pereza del agua.Encima pues de fie lago nada el betun̂ cemo gr^ffa. El qual ala 
$¿£0 deltó ondaSiO delvientOya U criUa3entre las piedra* fe amaffa^ con el ardiente calor del fol fe perp* 
cionay fe cuezc.Vizrfe que elkgitimo Afyhalto no fe puede diuidir de fi mefmo}porque pgue fumprelamd 
íío^cr fe cjiiende en vna immenfa correa:fatuo fi no le cortan con algún hilo infefio con fangre méñrua. Es 
caliente y feco el Afphako en el fegundo grado. 

ElFiffffchaUono es otra cofa,pno vna mezdá de pezjuntamente er betumeóme fuetymologut lo tme 
$rahorque Viffa en Griego pgnipca lapez:anp como el betún,Afyhaltos.luUafcel piflafpha'to dedvs ttía, 
nerasiporque vn o deüos es natural^ facafe de debaxo de tierraiotro fe haze de pez>y betu artipciofaméte» 
El mineral es aquel que viene de la Velonaideí qual tmlien f t hallan en lidia infinitas venany priricipdmc* 
te en el ejhio del Set¡or hfcanlo Colon,¡unto a Caüro:de donde me hize traher vn pocote c»írc otrasÍCM 
fas exquiptifsinus guardo. 

Embaíftmud fe antigúamete los cuerpos muertos délos principes yfcnalados varones en SyriayCon Aloe¡ 
apfmmyrra y balfamcúa qual copübre permanece au oy diaiempero los délos pobres y populares,cd viffa 
jphaltOidel qué cdliciona¿& en el vietre defuntifaed el liquor déla carne humanare haziay haze la mmia}c[ Mi 
ia ordinafiamete aplícalos médicos AYabes}4 diuerfas enfcrmedades.Y dado 5 <íc aqfla cenfeflion de bal fama 

y tnym, 

- - — - .- •. . . . . i 
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y myrr^eonUqud fe conferudñ incorruptos hs cuerpos de Señoresjehdgdvnd m m i á t m y 

pcrfcttü t que U que conjh del Piffafyhalto, es toda vid de creer, que la fcsí ¡amas no viene a nofotros; 
pues ni fe venden* ni fe pueden m fadlrtiente robar* los cuerpos embalfamados de perfonas grandes, y pom 
derofíis,como los de otros hombres vulgares. Por donde me psrftmdo, que la rmmiaverdadera}y legitima, 
délos ArabeStrto dijf ere del Fiff4j})lMtotfíno enhauerfido i ^ ^ ^ de los humores del cuerpo huma. 
no.Ejio pues quiere pgnificar Auicenna^uando en el fegundo libro de fus cañones dize i que la mumia tie* 
ne U virtud mefma que d Aff>halto mezclado con pez.ló qual cierto entiende de Pijfijjphalto. Confirma mi 

Serapion. parécer Serapionjl quaíen el43ó4.capitu.atribuye a la mumia palabra por palabrajodds aqueUdf cofat, que 
Úiofcorides atribuyo al piffaphalto, en ejh manera. La mumia nace en el territorio de la Velona, er de-
feiende de ciertos montes, por los quales paffan algunos ños , cuyM onda* la arrojan a la riberd, adonde fe 
cuajâ y fe haze a manera de cerAtd*ndo dep vn olor hidiondo de pez mezclada con elÁfahdlto.grc.Deys 
quales palabras conjh, que ta mumia no esotra cofa, pao el Piffafthdto fermentado dentro de vn cuerpo 
mmtó*, y anp fon dignos de grande reprehenpon, los que adminiñran U carne momia en lugar del Afyhal-
tobándonos a beuer ciertos mancarrones caydos de alguna horcas, para fortificarnos. Porque como puede 
confortarlo preferuar de dímo,y de corrupción, lo que conferuarfeap mefmo no pudo*Empero caymos en 
tdestiempos^quelosque biuosne valieron, ni aun el cabefiro, con que los ahorcaron, antes merecieron 
fer echados del mundo, como inútiles y perniciofos a la República, muertos nos los venden a pefo de oro: 
que a pefo de oro i digo a cofia de nueftm viddi. Anp que vfaremos del Pi¡faf¡)haltq,p en dgu mmpo nos 
faltare laveramumUique es elmefmo,facddo del vientre de vn cuerpo müertoiy en lugar del AfyhaltOtpo» 
dremos adminijirar la pez liquida No f a lm algunos varones doáos, quepor la mumia entiendan U ve~ 

thdxh» ra ^ría)Cíuc cs d ÜqUQr Cedmpor quantófe dize delkique corrompe la carne biua,y coferua los cuer 
pos muertosúA) qualpendo anppodremos vfar deUa para embalfamar los de fundos, empero no para dar 
(alúdalos biuos. Es también la mumia caliente y feca en el grado fegundo : p rué mucho contra todo dolor 
decabeqa procediente de occapon friaies vti l contra la perUpi,contra la tortura de boca,y cotra la gota co ~ 
rdúnfliUda con azeyte de lafmin,ftna el dolor del oydoiconuienc mucho a la tojfe,bemda con alguna de~ 
coftionpeftorahtomada con agua deyeruabuena,esexceUenteremedio contra las enfermedades del cora* 
^o». Dá/c quanto vn efcrupulo deUa, con medio de bolo Ameno, y cinco granos deagafrdnty vna onga de 
pulpa de cdtíá0olá,o quatro efcrupulos de Keobarbaro,contra los inconuenientes qne fuelen fucceder a Ué 
caydos viotenlds,Beuéfepara elpngulto,o foUpo, con el cozimiento del apio. Mezclada con almizque, ca* 
étoreoj oleo de ben,y metido dentro de las nariZes:purga el celebro&euid* con el cozimiento de méorana^ 
o de torongil,prue contra los venenos mbrtiferos,y contra la pun&ura del akcrathVonefe también fobre la 
mefmapunélura,mezclada con mUteca de vacu frefea. Aplicada por de fuera,reflnHe los fluxosdefangre: 
y beuida umbien es vtil a los que le arrancan del pecho. Beuiendofe con leche, mundifica y encera las Ud* 
gM de la vexigd,ylM de la canal de la verga, templando aliende dejio el ardor de la orina. Torna pues a 
dezir,que la preciopfima mumia,no es otra cofapno aquel condimento y adobo,de abe,agafran,myrríí,o' 
halfamo , con que fe cónferuaron mucho tiempo los cuerpos de los Principes y Reyes defunftos: de ¡o qual 
tne puedo alabar, que tengo vna Cuantidad no pequeña. Porque como en el Pontificado de papa Paulo, fe-
gun diximos, hablando del Cinnámmo,fe defcubrieffe el muy foberuio fcpulchro de María hermana de A r -
cddio,y Honorio, y dentro del, fin infinitas joyas, fe haUaffemuchay excettentifiima rmtttia, por intercef* 
pon de algunos amigos, me cupo a mi buena parte deüa, con vn pedago del hueflo de la cabegado qual toda 
merifámenteguardo como vna fantta cr tneñimabk reliqHia,viB:o que acabo de.t4oo.aTios, aun trafeiéde 
oy en eUa,el olor perfefto del Balfamo,y de U myrra,como fi ayer fuera conficienado.Tambien el Licencia -
do Fuentes, Cirujano muy do fio y exercitado, meembio los dios papados decapóles vna caxicattenadé 
exquiptifsima¡Tíumiajaquai fehaUoenlaisíade Nicmjetrode vnppulchro antiquifsimo de masde.isoo, 
añosique fe defeubrio vltimamcnte muy rico y muy fumptuofo: adondecftauaenterrado vn Marco Sanguí­
neo Romano: en la quahmmia permanece aun oy dia el olor de la myrra,y del balfamo,cofa digne de admi-
yacion.T>e manera que mientm no tumeremos la mumia perfe(ia,vfaremos in cabio deUa,del Pijfajphalto, 
co que hoitiere pdo cofer nado algún cuerpo:y dexaremos la carne htmana,para los que quieren fer anthro* 
pophagosxpues aliende que engendra afco,es mas dmófa que vt i l a la falud humana. Aunque la calauera del 
hombre quemada,y dada a beuer en poluo con agud de faluia,o de maiorana,en quantidéd de vna drama, fda 
ttd los enfermos del mal caduco. , 

Kephthá* De la Naphtha dize Pofiidonio que ay en Babylonia dos fuentes: vna,que la produze blanca, er otra 
deía qual falelaNaphtha negra* La blanca quiere que fea el agufre liquido ¡porque atrahefubko hazia 
d p el fuego: la negra dizequees betún humido,y quepodemas vfardelen lugar de azey tejara tas lam-

Alquitrán, paras. Ni es agenopenfar, que el Alquitrán natural, fea vna eftecie de Naphthantgra.Race en el territo­
rio de 



Illuílradopor el Do$:.Lag. 
y» Uoitttut w i cieño « i q t t Sdnwáo Petroleojportf«Í rtftda dt curta pkdrtíid qud fáMn <titirafu ^txckú* 
bitokfiUUam^fc le pdrece mcbo ¿ UÚupbtha Mancaiy ampodemQí ávcb qw es v M cffxcit d'eUatVtH 
enex t rempmíod^mmfh i^dades f i i é sdenmios , 

Dtte Díofcoriieí ehdcapittib ietattaphthííiqtie todo genero de betún reduzeUmdre 4 fu proprh ln 
g(íy9o/cít f éidstá bííxd<ceti h (¡tidtiene muy ¿rr<m rtfzotuPorqae comofíempre k mrfdre buya delméolof* 
y todo hetan fea bidhndo,b<(zek retirar dH lugar i do le aplicamos.De fuerte quequZdo eUafefube arriba» 
metido dentro en l a narizesja haze luego baxar.yfípor eíconirarío defeiende nt4s délo que comáem> y fe 
fdek fueraiperfitmadoporítbdxtho metido dentroenitnituraMconftrtitek fubirfe mas quede fuffo* Ef 
también de rntauque <mji como U ahuyentamos con graptes y hidíondas oloresini mat ni meneé ta hateemos 
venifiy atrahetmsicon okrofo i ík parte adonde los apíicáéospél qual feútido tan exquijitot jusgaroh aU 
gumsVhAofopbosexceUemeSiqmk madrefueffeanmé^ 

DelCypres, C a p - L X X X I I 
REsfria y reftriiicd Cypres.Sus hojas beuidasc6 virio paflo,y con vn poco demyrra,re£r« 

nan los humores qdeftüan^ia vejdga , y fon vtiles h la retención de ia or¡na.Sus DUCECS 
tnoíicUs,y beuidas con vino, aproucchan álas 4 árrácan fangfe del pecho )á la dyfentcria, \ ' 
cualquiera fiúxo de vientre,^ prqcedé de flaqueza d*eftomag6,al aíina,y fifialinentc I la toí* 

C V í R E S S V S » , .. ^tt .cozimí^Qtp í i m e l a s aioTmasco&s* 'Ma- , 
jadas con higos |ecos,abiandan las durezas, y lát 
n m los |)olypos que fe engendran dentro deias 

y, narÍ2es.Co2ÍdafS en vinagre,ymajadas có altra-
niuzes,exurpan las vnas farnofas. Aplicadas en 

. forma de,empÍ3ftro,defienden que no defeiédá 
á la bolía las tripas en los quebrados. Las hojas 
tienen la mefma fuerza. Creefé también que las 
nuezés pueftas en fahumerio>con la cima del 
presjhazen huyr los moxqmtos.Las hojas mata 
dasypueftas fobre íasheridas ftefeas, las (ueldár 
y reftrmen k fangre^Majadas con vinagre, hazf 
negro el cabello. Aplicanfe por fi folas,.y con pii 
chas de harina contra el fuego de íant Anton,cd 
traías llagas que van cundiendo, cotra los car­
búnculos^ cótra Jos inflSmados ojos. Mezcla» 
das con óeroto, y aplicadas, dan vigor al efto-
mago», ... 
Út.i^^J^térHX,Cxt^t9Sw.Kt^xthCi&,C^t». Q'it* KOMBRE8, 
C/prer. Po* Acipñe.n.CypíeÍIb^r.Cypres.Tú.Cypíeft£ 

HA U&fe Mcypnsmchoy hembraide losduaUs el AUNO T A 
macbohazimuyefíiarzidoslosramosiykhébra T10H» 

por el contrario:jmtos¿ muy apitíados. Era d Cyprei 
antiguamente confagraio k Vlutóniypor ejfb fe folian 
deftarzir ¡lis ramos l Ui puertú de íb$ dcfmños* Ef 
perfeñifsimo Cypres nace en Candkudode finfembraf 
losjti cuUÍuarlos>crecé 4. cada pajfo injinitos^y muy vis» 
cicfos.Vroáuze el Cypres fusmezestresvezcsaUííoi 
condene <t pbcr,por ñneto-.por Mayo, y por el Sitie» 
bre:kpmkntt ie Us qmles es tan pequeña y menuda, 
que con gran dificultad fe difeieme. No pierde jairnts 
el Cypres fus hojAsiantcs ejia pepfe verde.ttifi'úa de a* 

queftc árbol vna cierta repnafemejante a k kricinayharto mordaz y hirtUmtc al g ufto.Sus hojas majaday 
puejhas entre qualquiera fimiente¡k defienden de todo gufano.La madera del Cypres por vieja que fea%nun* 
ca fíente carcoma^ da de fi vn fmuifiimo olor,y guárdale para Jicmpre3aunque offende con ei notabhnen* 
te al celebro^ por cjfo es muy datiofo a los fubjeftos k gota coraitas metes del C^prcŝ que algunos tamhie 
Uaman galhulos,deifccm con tanta calor^y agudam^quanta bajía fokmente para hazer penetrar fu eftip tici 
dad hajta las partes profundas.íJamati algunos al Abrótano bmbrafChamecyparifjbique quiere dc%ir baxi Chzmew *• 
eo Cypresty eflo porque le parece infinito en U( bojat* > mtiíV», 

^ Del 



6i Lib.I.deDioíc 
DelEnebro. C a p . L X X X I I t 

AY dos cípecies de ÍBnebíoJa vna p e q u e ñ a ^ íá otra grande í empero enttibás fon agudas 
al guÓ:o.El Enebro caliéta, prouoca la orina,yperfumado haze Jiuyrlas ferpientes.Su fm 

aollamadotambien Arceuthis, vna yezere^ , 2 y $ í I P E R V S . 
cétangi-andc como vna nuez : y otras como 
vna aueUanaielqual es redondo, oíorofo, dulce 
al guftojy algún tanto amargo.Caliéta y réíiri« 
ñe mediocrcmente,y es amigo al eítomago» Be-
uido vale contra las paftionés del pecKo^contra 
lato{Ie,contraIas ventofidades, contri ios tora» 
cijones del vientre,^ contraías mordédurás de' 
animales emponzoñados. Demas defto, haze 
orin aî y es vtil ^ Jas rupturas y efpáínios. de ner-
uiostyUafuffocatioridela madr^ • i 

M i oriegOiA¿x»ví/f*tat.Iüfllpéros»Ar«AKóija?»Caft.Eoefcrtf ..-í 
Cat.Ginebr¿.póf.2<ÍÁl&i'o» It«Giriepro.Fríia.GeQcurc* SU 
fruílo eo Caftilla fe IlamaÑetirinsis*' 

EL Enc&ro esjjiíintdmy comdfaticuyaMetu fiid 
uetiiehle olorofi, etuni j t t i corrómpérfe truchos 

centmtfts dt S6s.1S.lfrufto que proíuzee? recíonio* 
¿zuly qml nos U'pinta Sioftorid&Jmctm del Ew^ro 

zeve rn ix^Sandkr i t x jn ld t éñ^ 
(fe <t(gtmoí TÍÍÍCÍMÍ tomptíéienteU dknmnh-rt.de $dn~ 
ñoretMidádo jttt U $ 4 t ^ a é 4 Í e p i o $ r U t i , J áe ¿d-
doslosGriegoí,évni ejJ»eefed[eOrofimei¿e»róx^w 
nenofúy muy e á i M m ^ w M con^ne^WHri^ue t 
idodukr* úúé hm&ems :tfci$te'ÚÍ^WtosMtef• • 
Arécs SattMracafi detie entender U g ó m dtf E«éVo,, 

Ummpsvdgétnenié'grttfjk entaftilU i 'Mfi con 
mo el OropimenU) qumdo en los libros de los autores 
Griegos Uvieremos. Hcfttcfc cTe/íd ômrf dt &nebfo,y 
Heí azeyiedeptnien&'deUnO) m .b'&nizU(lmdo'i m y 
vti lpdmdrtríkspintumbuen tujire9 ypiri t emharni 
zar toda fuerte dehierro yel qual tibien aprouechainfi 
nito,par a mitigar el ffitp^y rekxar la inchacon dé U Á atmorrdMf. l Á g o m del Bnehro^fueíuey madura 
t i catarrotreftaña elfiuxo del menpruo^enxuga Us humükdes fuperfiu^mata: bsgufanos que en el vfcnttt 
fe engendran^ mezclado con azeyte rofadojana I M nfimebrajaduras del pejfo.Bl azeyte de enebro es vt i I 
d todáflds enfermedades frmyhumidtts de los nerimSéha goma del Enebro es caliente y feca en el grado p r í 

, meroianft contó en el tercero fm ho j^sú frusto comido en aymds3refuélm U flemas Us ventofidades Se$» 
magoJJisaftiM del B«e&ro fon vt i léspédmndar ios dientes:porquelos confortan como elleHtifcoiel hum 
mo de Us quaks purifica el ayre corrupto^ por effots muy conueniente en iimpo de peMentk, 

DeíaSabina. Cap. L X X X I I l í . 
H' Allanfe dos efpecíes de la Sabina:d¿ laíí "qúáles la vna fe parece al Cypres en las hojas: em­

pero es algo mas efpinoftjy da de íi vn grátte olor,de mas d'efto j pica y abrafa la lengua, 
y es planta de baxa eil:atura:porque.mas crece eft ancho que en luengo.De las hojas de aque-
fta fuelen vfar algúnos,en lugar de dtro fahumerio.La otra eípecie produze las hojas como las 
del TarayrB^iibjas1 de la vna y de la btra,pueftas en forma de emplaftro, reprimen las llagas 
que van cundiendo,ymmgán;todaTuettede mña?ri^ 
limpian las manchas negras5y las fuziedades del cuero}y rompen las coftras délos carbücuíos: 
beuidasconvinojprouocanla oríná,ycohellájúntamerttelafangferpueftasdentro déla na* 

* tura,óadminiíbadas eB fahumerio,acelecanel parto.MeZclánfeen losvnguéntos que tienen 
fuerza de caleñtaijyefpecialmentc en el que llaman Gleitcino*. 

OMñitÉS Giíe^3g^wí»Lat«Sabina.AnA^el.Caft»Cat.Porat,S4uma.Oaí»Saidoieí«Taá.Scttenbaiira 
U 

ANNOTA 
T10N. 

Yeiníx» 
Sandarax* 
Sandáraca 

Graüa. 

Barnisi* 



lIl«fí;racíopot• el Dód.La 
r A SMim es ytrua muy conociaa ac M S mugcrcs, porque erdmmmentt beuen¡u cozlnlcto, pdra pro ANKÓTÁ I 
X^uocar U purgación reprefada.Es caliente y fcca en el grado tercero,? pone fe en k lijkde aqueÜasco* TION» 
foque fon defuhtili¡üifw partesjor donde tto nosdenmos mtramÜarjhaze o r m r la fangre, y maUU 
aidtmenehientre. 

S A B I N A . C E D K V S. 

Del Cedro. Cap. L X X X V » 

EL Cedro es vn aiból crccido,clel qual fe coge la rcíma llamada Cedria. Produze fu frudo 
redondo como el Énebro,y tan grande,comG el q nace del Arrayhá. Tienefe por excela 

Icntifsima Cedria,Ia grueflajla trafparentejlade muy graue olor^y la que diftillandoíe gota a 
gota,no fe defpar^e,íino queda toda junta en vn euerpo.Tieneaquefteliquor propriedad^deí 
corromper los cuerpos viuos,y conferuar los inuertos:por donde algunos le llamaron vida dê  
los defunctos.Corrompc también el paño,y el cuero,có la exceísiua fuerza que tiene dé calen 
tar,y de deflecar. Empero es vtil para clarificar la vifta,porq quita las cican izes, y las blancas 
nuues que offufean los ojosJnílilado có vinagre mátalos guíanos q fe engendran dentro de" 
los ovdos;y refuelue los zÓbidos y íiluos que le fienten enellosáinftilandoíe con el cozimiéto 
de hyííópo. Metido en el horado del diente,le quiebra,y juntamente quita el dolor, lo qua! 
haze tarabien,íi con eI,deshecho en vinágrele enxaguaren los dientes. Si fe vntan el micm=s 
bro viril con eljantes del ado venéreosle ha2e inepto para engendrar. Aprouecha mucho fu • AT¿' 
vndion para relaxar la efquinantia ^ y las hinchazones de las agallas. Con fu vnctura mueren WÍ. 
fublto los piojos, 8c juntamente las liendres. Aplicado con falces remedio contra la mórdedua 
ra de laGeraíla.I^uido co vino paiffojocórre contra el veneno de la liebre marina: tomado7 
en forma de lamedor,y aplicado en vnólionjes vtil a los leproíos. mundifica el pulmón llaga 
d o ^ fanale,fi fe beue quanto la medida de vn cyato;echado por via de elyfterímata las lom, 

brices 
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brize^y los guíanos que parefcen pepitas de calaba^a,y arranca la criatura del vientre* Hazcfc 
dcla cedriajáníleomodela pez vn oleo» colgando encima de ella, mientras' í ecueze , algún 
vcllocico de lána:el qual í ime a todas aquellas cofaSj a las quales aprouecha la Cedria, empe­
ro particularmente fana la farna de los perros y bueyes:y de todos otros animales quadrupe* 
des:de más defto mata las garrapatas que los molefi:an,y encoralás llagas que les hazen ai traí. 
quilarlos.Llamanfe las bagas del Cedro,Cedrides,y fon de caliente natura, y aun aduerfarias 
al eftomago.Empero hazen prouecho a la tofle, al efpafmo, & ruptura de neruios, y al eíHU« 
cidio de orina. Beuidas con pimienta molida, prouocan el mcnftruo:& con vino,focorren a 
los que beuieron algo de ía liebre marina.No dexan llegar las ferpientes al hombre que íe vn 
tare con cllas^mezcladas Conelvntd,o con el meollo de los hueflbs del cieruo. Mczclanfe en 
las medicinas Con venenOíCogefe de la Cedria también hollinjcomo diximos cogerfe aquel 
de la pez a el quaí coríeíponde en virtud. 

Griego,kt^t^.Lat.Cedrüs.ánAÍ íerbiü.Caft,Gat.Por.lt.Cedro.Áünqiíe q^ealgunos quiere que ea 
Caftilla fe llama Aler2e,püefto que el tal hombre parece quadrar mucho mas al Lancc.No fe halla la leí 
gicima Cedria,con la qual tiene gran femejan^a el azeyte de Enebro llamado Miera en Caftilla» 

DEÍ Ceáro tenemos dos differentuuiconuicne a faber mayorj menor. HaUafe el Cedro menor eñ alga-
ms partes de I/a/w,ett todo femejante 4 Enebro * faluo que es algún tonto misgrande, 'y produze f% 

frufto rexosy fmucalgujlo*. por donde algunos herholatios fe engaHm,tomandok por mayor el Enebro* 
El Cedro mayor crece en la isla de Cypro,taalto>({ue a las vezes fe haUa luengo de ciento y cincuentn pies, 
y m grueffo por el tronco, que eincó hombrei afíáós por las nmos, a penas le pueden bien abracar. Es h 
madera defte Cedro duripimay quapdevida immortd t y anjiquifo aquel Sapientísimo Salomón feruhrfe 
detla,en la fabrica de fu tan foberuio y fumpiuofo ttmploty los Griegos no hazkn de otro lena aqueüas r i * 
cas ejiatu^que deffeauan perpetuár.El Cedro es caliente y feco en el grado tercero:nus la Cedria que es fu 
liquorjlegital principio del qu*rto,y es de fubtiiifiima* partestpor donde corrompe la carne blanda, ¡m áU 
gun inpgne dolor, como lo hazen todas las otras cofas ^ A V R V S . 
que tienen Umefm4fuerga.íílfru&odel Credrojlma* 
do Ceiris, es mucho mtá témpUdo, y tanto que fe puede 
cómenamque coiniendófe iemapado» da dolor de cabe-
qaty engendra muy grade ardortf mordication dsftoma 
go. El Bcüonio pina el Cedro mayor con p i m , y muy 
femejate al lariccpn trabemos authoridad de algu eferi 
ptor.fpara que le creamos. 

DelLaureLCap. Lxxxvj. * 
E l Laurel ay vna efpecie q hsze la hoja eftre 
chátyotraq la produze anchatmas entram 

bas tienen virtud de calentar,y ablandar.Por do-
de fu cozimiétOjíi fe fientan fobreel,es muy vtil 
a las pafsiones de la madre,y de la vexiga«Sus ho 
jas verdeSjl igeraméteconítriñen: las quales maja 
das y pueftas en forma demplaftro, valen contra 
las p ú d u r a s délas abifpas,y abejas.Mezcladas có 
vna pucherilla de harina,y có miga de pan>miti« 
gan toda fuerte de inflamación. Beuidas enternc 
cen el eftomago,y le prouocá a vomito.Las vay­
as tienen mas fuerga de calentar, q las hojasty an 
íí majadas y cncorporadas có mie^o có vino paf 
fojy dadas en forma delaraedor,apfouecha mu­
cho alos ptificos,y a los afmaticos,y vale cótra to 
dos los humores q deí l i lan al pecho. Beuefe con 

/* / / v^no contra Ia pundura del alacrá,y fanan los al-
^ í ^ J t fax ^r^rf uarazos.Inílilafe cómodamétefu gumo covino 

D: 

• / ^ £ añejo,y azeyte rofadoicotra la ditícultad d1! oyr: 
f ^ V ^ / T ^ ^ y cótra los dolores de los oydosí Mezcíafe en las 

t i d ' ^ ^ * / ' ^ medicinas que mitigan canfanciojyenlosvngué 
fas '7' íJlfwt ¿ff it^tos de caliete virtud,y refolutiuos.La corteza de 

/ , t , r S l o * 
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Ilíuftrado por el Doót.Lag. 6s 
la rayz rompe h piedra, mata la criatura en el vientre,y beuicndolc de ei.a tres óbolos con vi 
no odoriít ro es vtil u los enfermos del higado. 

Griego,A*^»^}Xa^Lau^^Sw\r.GAuf.GaftXaurel.Gat.Lo^e^.PorXou^eifo.It.La^^o)}yOrbaco.F^i Lau NOMBRES 
jier.Tud.Lorbebaum.Su fruíto en Galtilla fedue Vayas. 

E L Laurd es árbol muy conocido:porque no folamenteen Iftiíwy Ejpañ^empero tmbien en Francia, A N N 0 T 
y m Akmuma>cr£ce:dadQ que en f/fef regiones f r ia es eñeril de frHtto.Confagraron el Laurellos an* x i 0 i i 

tigaos al Dios Apoloiy con el fe coronauarien los tiempos pajfados, todos Us Emperadores de Koma: pjrá 
el qual efjvfto (fegun cuentan I M Komamts hijiortAs) vn aguda embiada de lupiter > dexo caer etí el nga* 
füdeDmjiÜitmuger de Augujioyvnagallina muy blancatlaqual üeuauaenelpicovn ramiHode Laurel, £)ru£]ja# 
cargado de vayas muy olorofas'.el qual piando multiplico defcues en grande abundantia. Coronauan tam­
bién con Laurel antiguamente a todos Ips vencedores-.y como elOliuo erafenal de paz^nfi jiempre el Lau 
rcl pgnificauaviñoriarcodos los eferiptores confirman^ue el Laurel ¡amas fue,ni puede ferjacudido de ra Tit)Crio c 
yo.pordonde Tiberio Ce faryfiempre que fentia tronarle ponía en la cabera vna guirnalda Laurina: dado fa^Cno fr 
fjuc en nueñros dUs elaHo det j} g.aqui en Koma fe vio la contraria experientia, quando en el palacio del 
huqm df Cañro , cayo vn impetuojifitmo rayo, ^ quebranto vn rmy hermofo Lturel, que aun oy dia fe 
vce herido y dej^edagadoúo qttd cierto fe tuuo por muy infeliz agüero, de U defafiradafi^ M* Dij ^ ^ 
zo el mcfmo Duque en Plazentiaiel qu.il efiam no menos afegurado que fu Laureltpaco antesquele affaU pi^catU. 
ujfen. Anfique a la ira de Dios(como dize las víej<M)no áy cafafuertemi fe haüa cofa tan efjicaz 'que bajte, 
adefendernos de los juyztos fatdes.Tiene el Laurel en j i virtud de produzir fuego, Porque j?¡regamos dos 
palos del Laurel fecos vno con otros íes echamos encima vn poco de aqufre puluerizádo^ fubito fe alfa U 
Urna. Echadas l¿s hojas del Laurel en el fuego, dan ejiaüido como la falyW hazen faltarla brafa.E&a fié* 
f re el Laurel anjt en inuierno, como en veranOfVcrdcy imy poblado de hojas. Las hojasyelfruño del 

P L A T A N VS. Laurel cdkntan cr dejfecan valerofdMente, aunque el 
¡ruólo tiene mas efjicacia.La corteza de las rayzes es me 
nos caliente y agudayempero fin coparation masamarga. 
Eí (¿umo de las vayas y bajas, tiene fuerqa contra vene* 
no;y fornido por las narizMy defearga mwamUofamen* 
te el celebro. El azcyte Laurino es admirable remedio co 
tra la perlefiaytontra el efftaf no,y cotra todas las pjfíia~ 

, y nesfrias de neruios.LlamSfeiás vayas en Griego Daphni 
des.Uaüafeacado paffo en Italia vn cierto Laurelfalua-
gerf qualprodazevnasvayas menudas crazulesj total 
mentecorrefconde al que nos pinta P/wía, üamado Tino Tinas» 
por otro nombre, 

DelPlatano. C a p . L X X X V I l 
LAS muy tiernas hojas del Plátano, cozidasen 

rvino,y aplicadas eo forma de emplaítro, re 
aprimen los humores q a los hojo< defl:ilan:y rela| 
xanlosapoftemasy inflamationes. Enxaguanfe 
los dientes qduelen,con el vinagre a do huuiere 

Hu corteza heruido.Su frudo verde, bcuido có vi 
no, íirue a las mordeduras de las íerpientes:cmpe 
ro mezclado con vnto, fana las quemaduras del 
fuego. E l vellezillq de las hojas y frudo, fucle ofi» 

' fender a los ojos,y a los oydos,{i cae détro dellos. 
Gr.n^r«»(«f.La..Platanus.Ar.Dulb.Caft-Pladaao.lt. tfousn. ts 

l Platauo.Fr.Plaine.Tud. Ahorno. 
L Plátano es vn árbol muy grande, q efcarce dtffu A N N o T A 

f faméte fas ramos haztédo dellos techo y reparo, fi? T i o N. 
í̂ríi la inclemétia del cielo. Dize q en el eñio entretexe de 
tal fuerte las hojas, q no puede el fol penetrar por eUas,a: 
desbaratarle fu fomhrayporla qualgano fiempre repua 
tio y credito:empero q en viniédo el inuterno, las abre nú 

tabkmeteyrelaxa^pa.ra q pueda piffar los rayos del mefmofd a calécarfus r<iyzes, y cofumirla fuperjlaa 
humidad de la tierra.ío qua' conocerán fer patrana^hs que vieren aqui en Roma inpmtos Platanostquepier 
dm tmmentefui hojas por el mierno.El Plátano tiene la corteza m y SfueffaJiM ho¡as anchas femejams 
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Texol 
Milos* 

Orn«. 

Diftamo 
blanco. 
Frefaíllo. 

á l M k U v i i , y penitentes de vnpegociUo luengofy algún tanto bermejo.Su flor íí ^«elk,>tenida devn 
hknquezino amaríüo.El frufto también menudo» reioáo, afyero cerno vn cardillo, y cubierto de mtnudico 
veUotfl qual dize Vlinioq fe hazevn aizeyte.Suelecrecer el Vlamo quande tiene cielo y tierra a propofito, 
d i la altura de ochentapies.Ewpero eftoi que cada dia vemos enKomayen la vina tranftiberma delKeueren 
¿ifiimo Cardenal de Salüiatis^y en o t m partesifott harto de menor efiatúra^y no ton poblados de hojdí, que 
puedan rep&ir alos rayos del fol co efUítantes parece que fe confumen, y ejlo d( grande enojo y defyecho» 
viendo que'antiguamente las rayzesdelos Plátanos fe regañan en Koma con víno (del qual fe embeodan) 
y a ellos ágora les abebran con agua. EÍ el Vlatono de complexión no mucho maifria y humida,que la que 
perfefamente es templada.La corteza y el frufto tienen fuerza de de¡fecar:El poluo que falta deU* hojaí 
del Plátano entrando con el refottojrrito la cana del pechojy daña mucho a la bvZ' Ojfmdc también al ver>y 
t i oyrfí cae en los ojos y o dentro de los oydos. 

DelFrcfno, Cap. L X X X V I I I . 
LFrefno es árbol muy conocido.Sus hojas aplicadas en forma de crnplaftrojy beuidas có 
vino,y también el ̂ umo Xacado dellas,foeorren a losniordidos de biuoras. La ceniza de 

la corteza vntada con agua,íana la farna. Dizen 
que la limadura del leño beuida,mara. 
Gr.M*A«e.Lat.Fraxin9.Caft,Frcfno.^ac.Fraxino.Por. 
Freixo.Ic.Frafsino»Fr.Fraifne.Tud.Afchbaiim. 

HkUanfe dos ejfeecies de Frefnotla vna de las quales 
crece muy alta,?? tiene el madero blancOyneruofo, 

tiene devenasyzr crefpoúa otra es mas baxaim^ajjjera, 
y mas amariUa.Untrambat produzen la hojas femejam 
tes a I M del feruahempero mas puntiagudas, y menuda* 
menteafferradas por toda la redondez.Nace détro de vn 
hpUejo de figura de almendra 9 el frufto del Vrefno: el 
qual es menudo^ algún tato amargo,Rejiere Plinto que 
í<« hojas del Vref w matan el animal no rumiante^ue las 
comiere: lo qual dixo Theophrajio no délas hojas del 
Icrefno, pno de I M del Texo: anp que fe engaño P/w/o, 
por lagrade afinidad deaqueños vocablos Griegps^Mi 
los,y Meliaide los quales el primeropgnipca el Texo: y 
el feguniq quiere dezir el Frefnoide fuerte que entendió 
por el yno el otro-.y cierto las hojas del Texo comidas de 
qualqukr animal que no rumU fubitole dejpachan: de 
la qualpropriedad no folamente fon ágenos las que pro 
duze el FrepiOyempero también fon valerof o remedio co 
tra el veneno de las enconadas ferpientes; y tanto que en 
tojo lo que puede oceuparfu fombra^nuncafe vee jamas 
ammal venenofoúo qual fu prueua por la experientia. 
Porquep dentro de vn cerco hecho co hojas de Freftto, 
puperemos en la vna parte alguna ferpieatej en la otra 
brafas muy encendidaŝ a ferpiente fe aütgara mas al fue 
go,queal frefwjanto es el temor que le tiene. Por don 
de vemps que florece el ¥refno ordinariamenteyantes que 
las ferpientes falga dedebaxo de tierraicr nuca dexalas 
hoyvs hafk que todas fon bueltos a fus cauefnas: lo qual 
ordeno anp en nueftrofauor lafabia naturaleza.Ay otra efpecie deiyefno>tiamada en Uaíia Orno: d qual 

' ambien fe üama Orneoglojfon,que quiere dezñr lengua de aueipor quanto produzc aquellapmietíte.qua 
mo Serapion Linguam auisfcomo la produze también el Frefno. Empero no es otra cofa d Orno, pno cier 
to ¥refno faluageliaze también las hojas femejantesa las del Frefno,aqueÜa planto vulgar, que Uaman los 
modernos DiíSmo blanco:& de algunos por eñe refpeftoes Uamada VrefniÜoide la qual vfan muchos en lu 
gar delDiftamo verdadero,que fuele venir de Candia.Esla rayz de (jh planto algún tanto amarga, y anp 
mato las lombrizes del vientre.Vizen que cofi fuprópriedadocculta,es vtilcontra la pefti¡entia,cwtra¡ los 
venenos mortiferos,y contra las mordeduras de fieras empongoñadas^e mas de efto>cciforta mucho elefto 
magOimadura los humores crudos del pscho,y es rmy vti l a los af matkos. 
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DelPopuloblanco. Cap. L X X * R l X -
A corteza del populo blanco bcuida en quantidad de vna on^a, es vtil contra la feiatica, 
y contra el eftiliddio de orina.Dizen que fi fe beuc con elriñon del mulo, * caufa efteri» 

lidad;y lo mefmo hazenfus hojas^beuidascon vino^erpues de la pur^ation menílrua; el 911»̂  
ni o de las quales,inítUado tibio dentro de los oydos^es mitiga el dolor. Aquellas pelotillas qdf-
fe mueftran quando primeramente brotan las hojasjfi majadas ymezchdas c®n miel fe aplica, 
firuen mucho a la flaqueza de viíla.Efcriuen algunos,que fi tomamos las cortezas del Populo 
blanco y del n^gro>y ddmenuzadas las foterramos en algún lugar bien eftercolado, produzé 
en qualquier tiempo hongos que íeguramente fe pueden comer. 

Del Populo negro. Cap. X C . — 
As hojas del Populo negro,aplicadas con vinagre,mitigan el dolor de la gota.La refina q 
de fu troco deftila,fe mezcla con los molificatiuos emplaftros. Dafe con vinagre commo-

damenteabeuer fufimiente, contra la gota coral. Dizefe que el liquordel vno,y delotro, 
quando deftilafobre el rio Eridano,vu!garmente llamado Po, fe aprieta y condenfa, dege­
nerando en el Succino, que los Griegos llaman Eleélro, & algunos otros Chryfophoro.Es el 
Succino de color de oro, & quando fe frega, da de fi buen olor. Molido, y beuido reftaña el 
cftomago,y vientre. 

Del Populo blanco,Gr.Aivmj.Lac Populus Alba. Ar.Haur.Caft. Alamo blanco.Cat.Alber.Por.Atniero, 
y Alamo branco.lr.Albero.y Pioppo.Fr.PaupIier.Tud.Sarbaucbau,y Alberbaú.Del negro.Gr.i»/)'»^^, 
Lat.PopuIus nigra.Cañ.Alamo negrillo.Del Succino.Gr.H/3í«rg«i>.Lat.Succinñ.Ar.Karabc.Caft.Ambar 
de Rofarios.Poa.Alambra. / 

EL Fopulo blanco>es aquel 4rhol vulgd^que Umamos aUmo blanco en Cajiiüu :y afii mefmo el Vopulo A N N o TA 
negro, es el Alamo Uatmdo negriüo.Son entrmbos affaz cqnocidos& haíUnfe a cada paffo en I«ÍM, T 1 O N, 
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g ío 
Pregula. 
Gerfon. 

Sudaiu 
GleíTaria. 
Gleí lo . 
Cornclio 
Tácito» 

principaímen te por toda U ribera áel Pow dode f : vee mamr de ellos en la furia de los calores, cierta goma 
amarÉaq ue fe parece a la Arabica,De dode tomar o occafio los POCÍÍÍÍ parafabulcfamente efcrcuir, q lm 
hermanas de Phaeton Morando junto al Eridano U muy defáürada muerte de fu dukifiimo hermanojfe traf-
formaron en fcmejátes <(rboles,y en lugar de lagrim^Uorauadc aUi adelate perpetua mete el Eíeñroyq en 
CafttUa üamamos Ambar.Empero nieUat fe covuertieron en Al<¡mes,nide AUmos nace el FJeñro^ Sipa-
mos pues, de donde procede ? Es opinión de algunos^ue el Ambar nace en ciertos arboles, que a manera ¿e 
pinos faluagestcrecen en las coitos delmar Glacialyy por todaí aqueftas islas Septemrionaks,qiie fon -veci­
nas a Denamarca3en conprmation de lo qual arguyen^ue el Ambar echado en el fuego da de f i vn olor de 

kunícsb refinada qual opinión es mas probable que verdadera, mas lo que yo he podido alcangar, er lo que puedo 
Mon te R e - Afirmar como teñigo de uiña,acerca de efle negccio,es que en la coña del Océano Gcrmanico>cn la región 
gio» de Pr«/?M,o Boru^ia,colocada entre los Saxones, y los PolacoSi fe vee vnafobcrUia ciudad, Uamada ht* 
loannes de nicsberg en lenguaTudefayenLatin Monte Regio: de donde fue aquel Excelente hjirolcgo Icannesde 
Monte Re- ^0J| í f ^fg^que pendo ella noble de ¡i laenobkfcio mucho mas co los eñudios quevlUfundo de Mathema 

tica^y Aürologia.A ejia ciudad pues viene delaparty Meridional a tener vn rio Uamado délos Tudefcos 
Vregulaj Ftolomeo Gerfornen las dos orillas del qml , obra de legua y media antes de la ciudad, fe defeu* 
bren dos fuentes marauillofas, que reboffan cierto betunónos vezes blanco ccm Crylial,ctmamarillcy y 
finalmente otras negroidelqual fe cov.pcicna el Eleñro q vulgarmente lUman.cs Ambar.TPorqae cano el di 
cho betún defeienda por aquel rio,yfe engolfe en el mar Germánico, que dtña de aüi f lys millas, anfí por el 
frió inclemente de aquellas partes>que le condenfa, er aprkta,como por lafuerga del agua marina, que re-
fuelue todo lo vaporofo,yconferua lo grueffo y tcrrcñre en elfViene a empeácrnecerfe del tcÍQ,y mudar 
fe quafi en natura depiedra,como creé algunos hazerfe el Cryjlal delyelo.Endurecido aquefteliqucr en la 
forma ya declarada,fuele fer arrojado de las mpetuoffiimas olas.por todas aquellas ccüas vezinaciyprinci 
pálmete por las de la isla Sudau, que eüa frontera de Monte Regioja qual antiguamente fe üamma Gleffa 
ria,por recoger fe en eUagraquatidad del EUélro,lli>madc tembitn Gkjfo de ¡os antiguos: de dode dej¡mes 
fe deñribuye por todas las Alemanias-.lo qualviendo Cornelio TacitOiáixo que fotos los Tudefcos vezinos 
deaqlmar Octano cogia el verdadero He¿lro,no cbfiante q algunos affrm^hailarfe mineral en otros mu 
chos lugares.Dedarafer el Eleftro betüyy no piedrajegñalgunospéfaroniinuchas cofas títrams^emo fon 
pa]as,mofquitos,y hormigas>que fe ve en erdinariamete en fu centro afidas,y encarccladaside dode podemos 
fácilmente conjefturar,que el Eleñro manando y corriendo de fu minero, eogio y emboluio de paffada conp 
go aqueüos anmalejos,y qualquiera otra cofa liuiana yfuelta,que fe le pufo deUnte:y la cenferuo enp per-
durahlemente.Yo tengo dos pedamosdeEleftro purifiimo: que huue de ciertos lapidarios en Rcma^n el vno 
de los quaks eñaenbalfamado vn mofquito3yen el otro fepultada vna maripof¡t,con fm alas muy epedidas: 
cofa digna de Wmiradon.HaUanfe tres efjpecies de Eleáro'xonuiene afaberoVna blanca otra a)nariUa,y la 
tercera negrada qual variedad refulta de las diuerfas mezclas €lem€kres,q el liquor recibe en las venas,Vcr 
que anp como la flema mezclada con la fangrecopiofamenteja buelue blancaiy la colera fuele tornarla ru 
ma,y negra el humor melacolico'.ni mas ni menos quado cocurre mayor poftion de agua y de ayre, q de los 

. otros dos dementoSien Information del Elefirojale claro como vn Crypahamarilh}y rcxo,quado mayor 
de fuegoty pnalmente negro,quando concurre en mayor quantidai la tierra. Es efyecic de eleñro aquella 
como g m a nmy encendida en color^ue f ; Uama vulgarmente Lyncurionfy es de algunos tenida por orina 
del hyncdno pn grandipimo error.El eleftrp negro,p miramos fu color,y fu olcr,parece tener mucho del 
Azauache,y au quapf .r de la mefma efyecie» Algunos varones leños tiene por refehm,que nmñro vuU 
gar Amme&mbien esvnaejfceciede Eleftroiymueuenfeno pn gran fundamento: viño que el Anime tra 
he femejantemente las pajas,y adminiñrado en perfumera dep vn olor feme\ante,con fer umbien tranca 
rente,y tener la mefma color del Eleftro:la qual opinión aunque trabe harta aparentia,toda via ye mas me 
inclino a creer,que el Cáncamo^ el Anime»fean vnamefmacofa. También el hlefiro tiene por nombre 
Karabe^quepgnipca en la lengua Verpana,arrebafádor de las pajasiel qual epíteto le viene a pedir ¿c boca. 
Digamos pues por concluy^que el Karabe de los Arahes,el Eleftro de los Griegos, el Succino de los Latí 
nos, esvn liquor mineral,y en fummaja mefma cofa que aquel amarillo ambardel qual fe hazen las cuetes 
y los muy preciofos fartáespara las moqasde cantaroJsixe amarillo ámbar para difjvretiarle delotro muy 
vlorofo3cuya color es pardiüá.Bazéfe de eñagoma los trecifeos dichos de Karabe,mity vtiles para refBMar 
qualquiera fluxo de fangte^np beuidos como por defuera}aplicados.Es el ámbar caliente en el grado pri* 
inero,y en el fegundo /eco. 1 

El Alamo blanco^ el negrOi délosquales,comb eña dicho arriba,feperfuaien algunos deftilar elUama* 
do hleftrojon calientes en el grado primero,y vn poquito mas fecos que los templadoside mas deefto, fon 
compueflos de partes fubtiles.Empero las ¡lores tienen mayor vigor que las ho¡as. La repna es defemejante 

virtud 

Lyncurio. 

• 
Anime. 

Cáncamo» 
Karabe» 



Ilíuílrádo poncl Do¿l.Lag. 6g 
virtiifaunquccéimtA algo mds que IMflores De Í M flores del Alamo blanco fe huz* íomunmente elvngm 
to llamado Vopuleon^lifml adminíblemente refrefea^y mitiga todo el dólor-.atmque fegun Gflettoy Paulo 
%gmeto$&eceque fédekel^&deiMflores d d ñ t ^ flores del Alet* 
pso entienien los efmptóm^queÜM pelotiÜM vulgarmente Uamaia* ojos > q fe veé n entrambos Alamos 
al ajfomur de las hojM'.de las quales fe baze el vnguentoiporque ni el vnó ni el otro pyoduze flor, cototo bié 
lo annoto el Hemolao en fas corqlarios.El populo blanco fe üama anfi^orqHetienfelknuts at % hojM bla 
foSúotrofeüaiva negro ̂ oripe de entrmbMpart^sts.vxrdefcuro* 

, DelMacer. Cap. X C I . 
Tfj» L Macer es vna corteza que viene de Berbería, vn poco roxeta^Tueííajy faertemete efti-
JtSplica al gufto.La qual fe beue para reítañar la íangre del petlio,y cohera la dytehteria, y 

eza dééftomaeo. 

: • -

NOMBRES 

V L M V S. 

coijua losñuxos que proceden de flaqueza üe e i tomagí . 
•Gnego .M^.Ar íTa i i^y taliíaí^n. ' r • • 

DQs que pienfan que aquella cortezica primera ieia mez mofcaia^eniáis hoúctá Uamda Macis * es el A N N o TA 
íftaccr que aquí nos pinta DiofcoríieSimifefablemeñte'j\engañdv^ T I O N . 

ana maneraifino¡yotikaguda.olorofa^y quafi inf moblementeamarga&ttqml&ffemtíaconociéi» Aui Áuicenna, 
cena}ttatoM. vno y del qtro fimpkmente en diuerfos'capitulbsicouiene4 ftbef de U Mms en é . ^ S ^ d é Macis. 
M<icer snel 494/0 cltitulode Talifafan. Alieride deífafi nueñra Notéis vulgér, fuera elque •Uámañfr Ní'a 
cer los Griegos/de creer es que hicieran alguna mention áé la nuez Mófcada,qiie del:feuifle/undo m¿dict 
na M cordialEmpero conio confieqtíe ni Diofcorides^ni Gakno,ni Vadó^rátaro de eÜarpodem&sfégura 
menteafflrmar}gíe natítuierp tíqtitia denuettra Macis^anjicomofuNíacer esigmto anofotros.Es Ut M 4 
cis caliente y feca en el principio del grado tercer&^confortaMrdmüofamentc^lejhmago^rouoca UoriM 
deshazeU piedra^ re füeíuequalefqtíieravmtojídades. 

DelQlmó. Cap. X C 1 Í . 

LAs hojas,la corceza,)^ los ramos.delOlíTio, tienen virtud conitddiuai Las hojas Etiajad^ 
con vinagré,)' pueíbs ion vtiles a la Tarna ,y fueidan qiulquitr-aherida empero mucho 

mas ía corteza interior faxada , por q le ds^si /.1 
tratar a manera de vna correa. Beuida vna 0J1 
9a de la corteza mas grucff3,eora vinoH o.casi 
agua fría ,púrgala flema. E l cozimiento de 
las hojas3o de las cor teias de fas rayzesi apii- .... «. -
cado a manera defomentation , íuclda Tubiai 
lamente los hueífos quebrados, con cierto ca 
lio que les engendral- E l humor q-aít apuntar 
de las hojas la hallaren vnas vexigas fuyas^ da 
clar o luíire al ÉOÍbo, ii fe vntá con ¿LEI qual 
en rccádüíe,íccorititórteen ciertos aoimale# 
jos,que parecei? moíquitos. Las hojas del ©1* 
mo tiernas íe cuerzen para comer a manera de 

-la otra hortaliza. 
Griego, nrtaí'rt Lat.Ylmus.Ar.Didír/^LuíkcH, 

• Caft.Olmo.Cat.Olft?,Pors,'Vlma.Er. Orme Tud. NO M B R « 
Vlmen,ykueftern.. : 

N lngunqay que ho conozca muy Uen el olmo^ * N N o r A 
YA liquorque fe halla dentro de fmvcxigasy T10 

es vaierofo remedió contra I s quebraduras de ¡ps 
niños pequeños y aplicado debaxo del braguerito en 

^'vnpocodeliengp^ 

Í)ela Carcpma de los made­
ros. C a p . X C I I L 
LA Carcoma q fe coge de ¡os maderos & 

trócos vrejí^apiieado como harma^raua 
difica y encorá las llagas. Ataja rabien aqueíías 
q van cundiendo,fi mezclada con igual quá» 
tidadde anis^ con vino,íeeftiende envnhé 
^o,y fe aplica en forma de emplaíbro. 

fi 3 Griega 

mmM 

. . . 

http://Caft.Olmo.Cat.Olft
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Gt.J^ctv^uTw .Lat.paries. Caft.Carcoma.Cat.Corco.Por.Carugen.It.Tarlatuira.Tud.vvurmaiccl. 

LA Carcoma de hs md(ros3 tanto mM proprM fera para enxugar I M Uag^quúto mas defíecatiuo fue 
n elkmde cuya corrupUonnacc:yanjiv€mos, que la4 carcomas dellem guayaco fy del áriñoloquÍ4 

redonda^ de la Impotentifimamente purifican y encorálas Uagas fuzias, porque aqueUai cofas delasqw 
les preceden tenían ejh mefma virtud, 

DelaCaíía. Cap. X C I I I I / 
Ntre lisefpecies de CañaSjay vna llamada Naftos,quc quicie dezir mací§a3dela qual ha 
zen faetasiy otra qué fe dize,la hébra,de la qual fabrican las lengüetas para las flautas.Vla 

tradecftas ay otra,!iamada fiftular,muy carnofa toda llena de ñudos,y propria para efereuir. 
Nace otra grueíra,y vazia,ccrca de las cornetes, H A R V N D O» 
llamada de algunos Donax, y de otros Cypria. 
Hallafe también otra blanquezina y delgada,la 
qual fe llama PhragmiteSjquc quiere dezir apta 
para cerc3r,harto conocida de todos:cuya rayz 
majada fola por fi,o con fus adherentes)*y apli 
cada, laca las aftillasjy los caxquillos de las heri 
das.Mezclada con vinagre^ pucfta,mitiga las 
diílocationes,y el dolor de los lomos.Sus hojas 
verdes majadas,)' aplicadas, fanan el fuego de 
Sát Anto,y las otras inflamationes.La ceniza de 
la corteza^mezeiada con vinagre,y vntada fana 
las alopecias.líl vello de fu panoja haze enforde 
cer cayendo dentro délos oydos. E s de la mef 
ma virtud también la caña llamada Cypria, * 
Gricgo.^«Xí*t«f.Lat.Harundo.Ar.Cafab.Caft.Caña» 
Pon GanavFr. Chalaméau.Tud.kor. 

Phm&mel, i6.capMli61yend,i iMUz4Aího> 
trahe veynteynueue ef¡)eciesd' camr.entre las qua 

kshazementionde vna efptmolorefa, quenaceen U 
lñdiaty en Syriaitnuyvttl para el vfo dé los vnguenm 
tosxentendiendo por eüa d verdadero Cálamo Aroma 
tico>De la qual Uama Diofcorides Ndjf ai, ay muy gra 
quantidadpor todo elreyno de Ñapóles^ en efpedal 
por las cortientis i d GareUam*De la fiñular fe4prct 
uechan ordinariamete para efereuir en toda la Grecia: 
a dode no fe haze caudal de la plumaiy ejto:por<l cier* 
to fe eferiue mejor>> mas blandamente: con vna cana 
muy bienbjada* que con catiou deganfo: de lo qualfe~ 
¿un pienfvyes la caufa, la conformidad que tienen con 
la cañad Uno y el cañamo,de las quales plantas procem 
Se t i papel Ay tanta difeordia y enemifhd entre el he* 
lecho,y U caña que la rayz de cada vnade aquejhs plantas majadaty puefh en forma iepnpUftro, faca lue­
go el ptlo dela otratpor mas hincado y hondo que efte en alguna parte del cuerpoiaunqpe algunos atribuí* 
rian ejiomasaconcordia)queadifcrepantía.Dízen los que vienen de la India^ue fe hallan en aquetlaspar 
tes vnas carias tan gordas^ue fuele de cada canon dtüas hazerfe vna fuffidéte barqueto,para Ueuar tres ho 
hres holgadamente.tíaUafe algunas cañas corrofiuas, y vettenofas iccmo to fintkron con fu gran daño los 
otros dtaSidertos criados de vn cortefano de ROHM, alos qualesje hauer mmdado tnascañaStpara entre-
texer las en vn jardín fe les hincharon en menos de vna hora las manos, juntamente y los rcñros: como va 
lias hotasXo qual a mi parecer procedioide hauerfe cogido lat dicha* canas de aígunlugar putrilaginofo, y 
peíiilemtal de donde enbfuieroneüai de¡t cierto maligno vaportcond qualdefpues inficiemron aquellas 
partes áefnudas^que leconuerfarony recibiéronos m fecunda plántala caña^que aun cortada^ quemada, 
renace de fu propria rayz-.tmy mas vitiofa que antesXamña calienta y deffeca en la fin del orden fegun* 
io;y ¡u rayz es también díutfa por ñudos. 

Del 



Illuílrado por el Dod.Lag. 71 
DelPapyro. Gap. X C V . 

£• L P.ipyro del qual íc haze el papeKesconocido de rodos,y adminiOrafe commodamente 
^en la medicina,para dilatar las tiftolas en efta manera.Bañafc primero, y delpues rebueU 

uelcle vn cordeljCÓ el qual fe expfime,haíh que quede enxuco. Hecho eftc/ aníi ellrujado,/ 
(eco fe mete en la fiftola,adonde luego fe empreña de humor,& hinchandofe la dilata. Tiene 
fu rayz vn no fe que de mantenimiento:por donde maxcando la los Egyptio?, traga si ^umo 
d£lla,y echan el refto.Vfan de lasrayzesen lugar de la leña los mcímos.La ceniza delpjpyro 
ataja las llagas que van paciendo,y no íolamentelas déla boca,empero las del cuerpo vniuer 
iodo qual haze mas potentemente la carta quemada. 
Gnego,níé!rugav.Lac.Papyrus»Ar.Burdi.Caft.runco de la India.Por.Canade Bengala» 1 

E L Papyro es vna plana^ue a manera de ¡unco, /Mee en los pamnos de Egypto,y en ciertas l gtms A N N o T * 
ie Syrühgruejfa como el bra$o de vn hombre^ de diez codos íuengacttyo tallo es triangulartdd qual T «o N. 

antigúamete fehazia el papeheomo agora en nueñrostiempes fe haz* de trapos viejos.Eícriuiátambiclos 
antiguos en hojas y cortezas de arbolesiy anp fe mueñran oy dia entre otras reliquias muchas, en la igU fta 
mayor de Metz de Lorena ciertos libros riquísimos, eferiptos de letras de oro en corteza de árbol >dexa * M ctz. 
dos de Cario I&agnotf fundo cr doto aquel rico y foberuio tcmploien vno délos qualcs me acuerdo haucr Cai ^ Mig 
vifio y ley do: vna donation de cierta pofefiiones y tierwque hizo el mefmo Emperador a ta dicha iglefía, no# 
confirmándola con palabras equiualentes a efhs.Por donde fe las effrefcemosy damos y confighamos, dcfde 
el cielo hafk el abifmo: en fe de la qual donationfirmamos la prefehte denuefira mano,y la fellamos co ntte 
firo feüoimperialfprefentes nueftroscaros fobrinostKoldaniy oliueros, y el Argobifro Turpin. Efcriuian 
también nuejiros antepaffados en pellejos de carneros $ ouéjasilos quales del nombre de la ciudad de Pcrga - Pergamo» 
mo,adode fe adelgazaua viniert a fe Uamar Pergamenas cartasiy Pergaminos. Tiene algunos por cierto i | 
aqueüos jucos grueflos yrmy ligeros,^ Üamamos canas de la lndia>en los quales fe apóyalos prelados y Prm 
cipes vie\os%es el verdadero papyro de la qual opinio no me apartoivijio qfu medultypor ferporofaen cx-

M Y R I C A , tremo,es tmy útil para dilatar las Uagasangoñas.Empero co 
mo quiera qfea 3 del Papyro fe hazia l * cartí, para efereutn 
la qualquemada,feboluia vnamedicinamarauittofaméte def 
fecatiua ¿e üagas. Mas como nuejira carü, q vulgamete U4 
mamos papeleo téga la mefmafuerga q la otra^or hazerfe 
de trapos podridos y hidiodosjto fe como fe pueda prcpa.rar 
en eños tiepos aqU<t medicina q deferiuio Galeno» de cam 5 
madajancottuentéte para la$ Üagas fuzias y cauefnofts: fai» 
uo pno fe haze de la ceniza de los ¡uncos arriba dichos, 

DelTamarifco. C a p X C V L 

ELTamariícoes vn árbolaíTaz conocido, que 
nace junto a las lagunas ,y eftanques. Haze el 

fruélo a manera de flor,& como mufgo de arboles. 
EnEgyptoy enSyria crece vn Tamarifco dome-
ftico,en todas las otras cofas refpondiente al falúa» 
ge,faluoque produzeel frudo femejante alaga* 
lia, y defigualmentQ ettiptico al gufto del qual vfa« 
mos commodamente en todas las medicinas que fe 
hazen para los ojos, y para la boca en lugar del aga 
lla.Dafe a beuer para reftañar la fangre del pecho, el 
fluxo de flaqueza de^ftomago,y la fangre lluuia de 
las mugeres.Dafe también contra la ideritiajycontra 
las mordeduras de los phalangios. Aplicado en for­
ma át empiaftro,reprimc las hinchazones.La corte­
za tiene la mefmafucrca.Beuido en vino en que fue* 
rencozidasfus hojas,deshaze elba^o quita el dolor 
de los dientes/i fe enxaguan con el, reftriñe el fluxo 
del mcnftruOjíife Tientan íobre fu baho:y finalmen­
te mata las liendres,y los piojos, que fueren con el 
mojados. Lacen iza de fu madero aplicada reibña ta 

£ 4 bien 
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HOMB&tS 

bien la purgatíon menftrua. Algunos hazen vafes del tronco del Tamarifco para dar a bcucí 
conellos a los que tienen crefeido el ba^OjCréycndo que anfilss aproucchara mucho lo que 
beuieren. 

Griego^vgixíXac.MyricajyTamaríx.Ar.Tarfa.Bar.Tamarifcus.Caft.Tamariz^ Taray X a t . ^ 
. rill»Por.TamaTgueira.It.Tainarigjo,y Atarfe.Fr.TrmarifcTud.TamariskeUjy Porft. 

AN N 0 T 1 3 L ^ 0 en ̂  Mp-tó-M loAibrOi entre los arboles que carecen de frudo ypmenUiConto el Tammfco^y 
T i o K, X verdad eñe falttuge que áca tenemaSfConfk que es muy eñerihporque del otro domeBco, no poáe« 

mos juzga fondo ignoto a nofotros.Tambien el mefmo Diofcoridesfigü paréennos da a entender,̂  elTtt 
marifeo vulgarjio produze algüfruftoyquZdo dize aqutjhs palabrasfK¿s7re> ¿Var^ ¿téa í̂g«»<r«e Q^Zhs, 
Us qmles nopgnifican que el Tamarifco no hazefruáo perfeño fino ciara eftecic dcjiorjemeiante 4 muf 
godearboles.ProduzeelTamarifcoUshojasnimMnimcnosquelaSabina:? cercadê  

A Us íagunastcr cenadaleŝ empero también a la* orilla de muchos rios grades y caudalofosi y anpfc haUagra 
y f ¿ J t r f1 copia del Tamarifco por toda la ribera del Poique riega la Lombardia. Tiene el Tamarifco z-vtud de mm 

i d r c c*í*- U r M ^ * * *~ cortar¿on algu afiriftionipor donde conuiene mucho a I M opilationes del hígado y b a ^ W t s vní9 
^ i & c ^ P ' j f j í ^ 1 ' ^ ' remedio contra la hydrcpefia.Uefeett authoresaut'entícoSyquefí diéremos pemprea foUtrycomr 

^/rey*H ** tn algunas artefa de Tamarifco a lospuercos^y deíbu^ ^ matoremoSyhaÜaremvs los fm baco, 
r ^ ^ W ^ : E R I C A . • R H A M N V S PJSUMVS» 

y** c r í* f*h W_ s 

ANNOTA-
TtON. 

Déla Erica. Cap. X C V I I . 
T A Erica es vn árbol ramofo,3nfi como elTamarífco,aunque harto menor.Reprucuafe la 
X-'miel engendrada de Jas abejas que pacieron fu flor. La cima juntamente ylaflorde eíla 
planta puefta en forma de emplaftro,fana las mordeduras de las ferpientes. 

Griego jEít/^.LatErica.Caft.Brc^o. PonVice,y Torga.Fr.Bruyorc.Tud.Heyd. 
TTAUanfedoseftiecies de aqueíia pUntitconuicneafaber vnatmy femcjate al Komero>deU quaí <ty gra 
X 1 copia enApulia y CaLbria.yotra que fe parece tmto al Taray,qitcagran pena puede del difeemr» 
feUa qualefreciefegunda queaquipinmmos^en CaMafe dize bre^yfu carbón es famltartfmo a ios her 
nroi.Tienegran propriedad la Erica de refoluer en vaper qualquiera inflation y dureza. 

E DeIRamno. C3p. X C V I I I . 
L Ramno es vna cierta mata, que ordinariamente nace en los íetos, yprodaze los ramos 

derechos^ 
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derechos,y efpinoros,como aquellos de la Oxyacanta.Tiene las hojas pequeñas, empero al­
go luengaSjtiernas^ algún tanto graíTas.Hallaíe fm efta, otra cfpecic mas blanca:y aun latera 
cera que haze las hojas mas negras, mas anchas,y tirantes fobre lo roxo.Los ramos de la qual 
fon luengos quaíi de cinco codos,y mas elpinofos que los de las otras efpeciestaun que tiene 
lascíplnas ñacasjy algo menos pícantes.Efta produzc fu frudo ancho, b{anco,rubtiI,a mane­
ra de hollcjo,y femejante a la torrera del vio de las mugeres.Las hojas de todas eftas cfpceies 
pueftasen forma de cmplaftro/on vtiles al fuego de Sant Anton ia las llagas que vancundié 
do.Dizeíe que los ramos dei Ramnopueítos a las puertas,y a las ventanas no dexan entrar en 
caía ningnn hechizo. 
Griego,P*fe»«fXat.Rlumnus.Ar.Naufig.Caft.Camb^^ 

T Odds cjhs efyecies de Kamno^amadaí en CafUUa Cambrones fon muy conocidM en muchdt partes, y 
hallan fe a cadap^fo por Im vareddsyfetos principalmente en lugares fecoSyy ajfokados. E l Kamno 

deffecay refuelue en el orden fegmáoiy resfrid enla fin dtl primero, 

DelAcacalis. Cap. X C I X . 

EL Acacalis es frudo de vna mata de EgyptOjen algo femejáce al que nace de 1 Tamarirco. 
La infuüon del qual fe mezcla en los calyrios aptos para clarificar y aguzarla vifta. 

DE ac¡HcjÍ4pUna tenemos foUmenteelnombreen UEuropa:y fu frudo nunca¡atm viene por ejUs 
partcsidado que algunos muejiranpor ella fimiente de UThmaPliniana. 

^v^DelHalúno Cap- G. 
L Haiimo es vna matajpropría para cercar heredades femejáte al Rano empero deíarma» 

.-/ da de efpinas.Produze las hojas de OliuOjaú q mas anchas.Nace en los fctos,y en lugares 
markimoSjCuezéfe íus hójas,y guifá fe para comer,como la otra ortaliza.Bcuida co aguamiel 
vna drama de la ray z,vale contra el efpafmo,)' cótra las rupturas de neruios,y mitiga el dolor 

E 5 detripas 
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• Forte le­
genda yA«< 
•'^i^pe^ajo 

KOMBRIS 
ANNOTA• 

Agrifolio. 
AZcbo. 

de tripas.De mas defto,acrecicnta la leche l 
Griego, A?ii|te Lat. Ha limus. Ar, MoIochia.Caft la 
Salgada.Por.Salgadeira.Ven Molocucci. 

LU m Aetio al Halimo Haímyrintforque fe fíente fátalo dgufto. Solino ¿ize que folamente guñtn* 
doleje defyide luego la hmbreipor la qual razón fe ieuria de pronunciar Alimos pn aftiration, que 

quiere dezir cofa que trabe hartura, Comtnfefics cogoUicos tiernos, y aunguardan fe en adobo, como I M 
verdokgast por todo el e&ado de Venetianos.Haüafe junto a Vorto por dqueUa marina de Komajgtan quá 
tidad dx eña píant* * L4 qual pues tiene tana virtud de hartar pn mu los hambrientos, debrian algunofs de 
nuejirosreuendipimostembiar aun a Egypto porcia, para con fuprefentiadeperrarU cruelharnbre de 
fm tinelos, . 

DelPaliuro. Cap. C I . 

EL Paliuro mata muy conozida^s efpinofojy duro. Produzc la fimiéte grafía,* y de color 
delhollin. La qual heuida ablanda la toíre,rompela*préclra dentro de la vexiga, y es muy 

vtil contra las mordeduras de lasferpientes.Las hojas y la rayz, tienen facultad de apretar: el 
cozimiento de las quales beuido?reftriñe el vieníre,mueue la orina,y conuiene mucho contra 
todo veneno,y contra los mordifeos de aquellas fieras que arrojan de íi pon90fia.Su rayzma 
jada y puefb,refuelue los lobanillos rezientes y qualquiera otra hinchazón. 
Griego.n«?.í«vg«f.Lai.Agriíoliuin,y Aquifolium.Caft.Azebo.Por.Aziuinho. 

GKan ñifenpantia fchaüa éntre los efcriptores,a cerca del Paliuro. Por̂ ttjc Biofcoridés, TheophraZ 
¡ioiAgatocíeSty ?lutarcho,le pinm cada vno de fu maneraiy anj] no es m<ir<i»íB<*, que no conüe totd 

mente entre nofotrosyqual plana feaX)ado que el Agrifolio que en efaaña Uamamos azcbo>de cuya corteza 
fuele hazerfe la liga para coger los paxaros>me parece a mi fer el legitimo Valiuroiel qua l produze I M ho-
j¡as mát anchas queU* del lauro gruejfttycrejjjaSiy por toda la redondez ordenadaméfc efymofas«S« corte* 
za es muy verde y vifcofa:elfruttoredópdo,y roxo: dentro del qual fe encierra vn cuexco pequeño y duro. 
Echado fu dicho fru fio en elvino^a eljyapbueluemuymdf fuaye. Algunos toman por elPaliuro aqueUd 
tercera eftecie de Kamno, cuyo fru&o fe parece a la tortera del vfoila opinión de los quaUs carece de difeur 
fo y razón. 

De la 
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IlIuílradoporelDoa.Lag. 75 
Déla Oxyacanta. Cap C H 

LA Oxyacanta llamada dé algunos Pyrina}y de otros Pityanta,cs vnatbolfemejantcaiPc 
ral íilueílrcaunq menor, y n.uy efpinoío:. Produze vn fíUd:ollen«,colorado,fragil,y fe 

O X Y A C A N T H A« mejante a las bagas del arrayhá:el qual cótienc 
détro de fi cierto cucxco.Echa efta plata la ra y z 
muy defpar2id3,ymuy hód3,Su fruárocomido, 
o beuido,reH:ana el fluxo del viétre,y del merx« 
ftruoXa rayz majada,y puefta, faca delí» herí 
das los palos,y lo J caxqíiUlos de las íaetas.Dizfi 
fe que íi tres vezcsblandanricte íacudicrémoi el 
viétre de las preñadas con elta,o íl eó fu ^u'mo 
le vntaremos>la5 haremoslucgomoiicr.. 
Gr.O|u«K«»í«.Lat.Oxyac,antha.^r.AmeriíarisCaft. 
Efpino d^majuelas.Cat.Cirerode paftor.Por. Pirl¿« 
teiro.lt. Amperlo,y Pane de prfo.Fr. Aulbe erpine.. 
• | T N^i&m ftíosq por ̂  ÓxyácantAyCñtkndeaá^ 
S^Ua m<<íd,5 vulgarmente UammosBcrkrisii'fñó 
| en muy pocaícofú fe parece al peral faluage:ni llém 
frúño femejátealquenacedelarrayhá) enrcdúdezui 
en gradeza fino harto ró«ior,m más íucgoini ectu fut 
rayzes muy hodafíno derramadas fuperjtciaíméte fy 
bre la ti(rra,La qual opinio dexadapor vanajigamos 
que la verdadera Oxyacmd el verdadero Berfcms de 
los Árabes3es aquel efainofo árbol que Uamamos en Cd 
fldla íífjjino Majuelo: como puede conocer a la clara, 
el q difmrriere per fmfeñÁles. Porque fi bien lo mira» 
mÓSiifi el concurre toddi aqttcüas partes, que atribuye 
aU Oxyacana Diofcorides. Vrimeramétefui ramos 
portodiHpartes éfiaÜenos deefpinas muy '¿¿UIÍMÍ 
tieftks.Su madera y corteza nó difcvepa de Udel perú 
motefim y faluageiy echa la4 rayzes muy hodds.Sufrí* 
fio es redodojlenoicoloradó^ delagroffura de lagr* 
m del Arrayha:el qual entre los dedos facilméte fe def 
menuza.Hallaftdétrodeaque&efruftoyvncuéxco, 
poco mayor que el grano de Upimiét&.La flor que pm 

hze es hlacayy quap la mefma del peral campe fino. So lamente difjxere del en las hoja* Jas qualesfe parecen 4 
las dd rfp/o, y anpUs deue tener la Oxyacanta.Vorque Diofcorides en el capitulo dé las Nefyeras, hablando 
de ÍÍÍÍ Uamadas h.romafidize que el Nevero es vna planta efaino fd>y de las hójaífemejantes a la Oxy acata 
ere. La figura de las quales declarando Theophrajlo^n el u.cap.del nulibro, dize que las hojas de aqueüaí 
efyeck de Nefpero,fon de tnímanera comda4>q en fu extremidad fe parece a lasdelapio. De áode podemos 

B E R B E R I S . concluyr que el efainó de Us majuelas es U verdaderd 
Oxyacanti'.pues en todas las otras cofas esfemejate al 
peralfaluageyy en folala incifio délas hojas» alapio, 
lo qualtambien featribuyeala mefma OxyacatOtHa-
üafegra copia de aquefa plana por todas partes: y Scgouia. 
principalmete en el vaüe de tejadiUa q efia junto a Se 
gouiamitierraiadom&Aémrdofiendomochacho ha 
uerido a coger muchas vezes majuelasique anp Uama iyia;U€ia,é 
el fruélode laOxyacatiut.fiotroque communmeie» 
auq impropriamcteüamamosberberis-.por la mayor Bcrbcrij.-
parte produze no troco de la rayzyfino ciertos farmic \, ¿* 
tos l uégoSjé traues efaarcidos ,y armados de efainas . 
blancasyluégasyypütiagttdasi las quales de tres en tres 
van pueftas en ordenanza. La corteza de fus ramos» 

ts blahcd, lifa,y fubtil: de la qual fe viñe la materia del ltHo,amarilla, ¡ragilty muyporofa. Sus rayzes fon 
tabiédmariüasjf í intOiqueparecé aqafranadas*Tiem iashojM como las delgranado,empero mas anchas , y 
8Í4Í fubtilestf por toda fu redodez cercadas de efpinm muy delicadas.Vroduze en vnosrazimiUos cierta flor 

ammüa. 
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Lib. I . deDiofc 
amanUa y muy chropt en d principio de Mayo: <i la <¡ual fue-
.ceden defyttesvnosgunicos lumgos^ue anfícomo fe van ma 
Mfandotfe bueluc muy coloradosi los qualesfon agrios y e^i 
pticos:y enfu figuray color, femelates aaquetíos déla grana 
davdado que no mgruejfos^ llazefe de efle fruéiú vn vino y 
arropefcommmmente üamado de ÚerberiSjfmyvtiku las ar 
Mritifiimasifiebrestpor quantorefa^ 

i -mitígdUfed*Da fe eirlarftuxosdel vientre^ reÚKatiomsds 
efiúnfágo&t&atía la fangredelpechoiy k dmapada purga* 
Moémñrua&argarizaio confort* los dientes y en%ia4, y de 
toda injiammation y ef pimaritiaydejiende lai pméíinteriores 
de lagarganta. Suelda Im frefea* heridas, y deffete tas Hagas 

r ule jas, .ikohizieron los antiguos ífiintion deeña planta} ni 
/ojeípSa.^' ' fotyáM '&J* vu(y?fyina, oxrefratfue algún tanto fe le fe-

iWjrft&f qüal produze fití -cpíhbiitqueUas deíapió: y eífru 
fío (HtÓldry fitbpr, a manera de ágrazoncMou ilfa» fiel crdi 
nariamntc quando efta verde, en lugar de agrazxpprque re» 
jrefea y tiene vn agrio inuy ccTffial por donde conuiene inu~ 
ch'oen la* pebres agudctíiéozidocpUs viadas,.? enlaf flaqzM 
/tt$oníagpprocediétes de caufa caheteide mas deeB,o,esgr4 

Gtofíellcs.iipJmoaW GrcjfeU 
le adonde fudefer mujfrequente en elvfo,Híillafe yaplan* 
jfacfo £ Í f | f > í W ^ 

tiaydé ftanires^SolamenU encaba me acuertip no le bautr 
hí&o,d donde no fon tan cufiofosdel paladar, o por no lesdar 
cflagloría> tAn induñriofos los hombrestcomo en otras partes 
Idél niunMpues ni goz^nifAbc gozar fino fe lo quela tkr* 
rade'f«f rópr/d natura y bondad produze,la qual p fuejfebie eultmadajrt 
cj[uetida,y regaUda% como lo fon lasptras, feria mucho mas Uheralyfers 
'iü'qla Feliz Arabia. Empero por faltar quien UfdUite>qu9h de muchas 
cofxselíeriUanp como los buenos ingenios^quepor no fet ayudados con l i 
Ver ales artes^y difciplinuj• refuelüen e n changonetasfindar dep ¡amas 
algún frufto.Crece copiopfsima en Francia3y por t oda Jtalia^tra platA 

Ribes. ^f mím0 ídc^» fywfiM A Arabes Kibesilaqual haze la hoja de 
vid,y en ciertos razimtflos produze vn p u ñ o menor que el de la vua efyi 
najrcdodQsagriOiy algu tato dulcet el qual quado fe madurare torna muy 
cdlorado, m masm meno$ que el Berberisicon quien tiene gran femé jan -
$a%nofolQ en eJlo,twpemtambíen en lasfuergas yfacultxdes;porque anp 
dfru fió en coníerua,conio él mno que del fe haze» es <£ueMentifsimo pa 
ra teplar el ardor de los cuerpos febricitates3mitigar la fedptfrenar el fu 
ror áe U colera^cíinuyrlaganade comer ya de mucho tiempo perdida, 
reñañar toda f «críe de puxoyy pnalmente para todas aquellas cofasJ a las 
qmles fueleferwl el tierbem , NohazePlinio mention alguna de la 
O xyacanta, empero attibuye alPaliuro todas las virtudes que atribuyo 4 
eUaDiofeondes, 

Dcla^ar^aPerruna. Cap. C I I L -
t é t & i n w i y A ^ar^a Perruna es vna mata comoarbol3mayor harto que 
r ««iS» ^ 3̂r<ía or^*nai:*a: cuyas hojas ion muy mas anthas que las 
^ « e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^urta,P,0^U2e ^n rorno ê fus ramos, vnas efpinas fuer-

tes., Su flor es blanca, yeIfru<5toiuengo,femejanteal cuexco 
^cl azeytuna: el qual aníi como va madurando , febuelue ro-

}e*i{K**mi xo, ) engendra dentro deliciertofíucco. * Cozido en vino 
!T« yajTJíf tfteffuéto feco , y deípues beuidojreftriñe el vientre: empe­

ro antes de 1c cozer,conuieñe quitar ie los Quecos, porque 
T ji .i- •..; .' ' •' : • ' • íon-

VVA S P I N A . 
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fon dañólos ala caña del pecho, « ^ U S T O » 

Gr.Kvii<s'«-?<«Tíy.Lac.Sentis,&Rubus canis .Ar.Sent.Caíl^arp perruna,o re)et7re£wv 
áe efcaramojos.Cat.Gauarrera.Porc.Syku maciia.Ita.Rofaio faluatico.Fr. /«"«f s»4wi 
Englencier» >&) J S - Í Í ^ S Í -

LAfdrfrf pemuutyfi bien confideramosfu defeription es aqucíl^qm pro* *es-
duze fí efearamojo ,ha qu*l IHinio en el 2; capitulo del 23 Mbrorfarece AN N 0 T A 

que quiere llamar Cynorrhodon9queesrofa canina, o fduage.Forqaedize T I0N« 
que la ceniza de aqueUascfyonjuelas que nacen entre las efeinat del Cynor~ 
rbodon, mezclada con miel, es remedio contra la Valarela: y como las tules 
ejjjongias en ninguna otra planta fe haüen,¡itio en U garga perruna>déla qual 
nacen los diches efearamojoŝ parece que la confunde m la rofa filuejiifc.Kea 
pert Pimío en elmefmo lugar,que hauiendo ciem mugtr Ejj¡>amla fonado, 
que embiaua la rayz déla rofa faluageafu hijo para que la beuiejfe > le eferi-

i MÍO que obedecijfe a la Diuina réuelation: de fuerte que lejlego la carta en fa» 
zen y tiempo, que le hma mordido vn perro rauiofo: yanfife faluo fin jaa 
mashauerlo efyerado^on aquel faludahle remedio, el qual de aüi adelante fue 
de todos[olennizado* Por dondepaquejio es verdadjio fon del todo vanos 
losfucños. 

DelLiguftro. Cap .CIII I . 

EL Liguftro es vn árbol q al derredor de fus ramos produze v» 
ñas hojas femejantes a las del 01iuo,aim que mas anchas, mas 

L I G V S T R V M . tiernas,y de color mas verdes. Haze las flores blan 
cas, como amafiadas de muígo de arboles, y de 
fuaue olor.Su íimiete es negra, y parecefe ala del 
fauco.Nace el perfedifsimo en Afcalona, y Cano 
po-Las hojas tienen virtud eftiptica: por donde 
jprouechan maxcadas,a las llagas que en la boca 
fe engendran. Aplicadas e n forma de emplaftroj 
fifuenaios carbunculos, ya las inflairimationes 
hiruientes.Su cozimiento mitiga las quemaduras 

>del fuego.Majadasy deshechas conel^umo de 
'k yerua lanaria, hazen roxo el cabeIlo,La flor ma 
.jada y puefta có vinagre en la fréte,quita el dolor 
;de cabera.El vnguéto Liguftrino mezclado con 
cofas calientes,calienta y ablanda los neruíos. 

[ Gr.kvVg©--.Lat.Liguflrum.Ar.Chenne.Bar.Alcanna. 
Caft Arbol de parayfo,y de Alheña.Por. Alfenheyro.lt» 
Oliuella,y Calloftro.Fr. Troefnc.Tud.BcinhoekzIin. 

r Alí<</c ordinariamente y en grade abundantia elLi ANNOTA -
[guñro entre las gargas y hs cabronesjqual aqui nos TÍO J*. 

le pinta Diofcorides.Sus hojas fon compueñas de qualida Deshecha 
des y fubflatias diuerfas^anji tienen mixta virtuOPor vna drama 
que poffeen vncierto, que de relolutiuojm&mente con ^Alheña en 
vnafubñantia aquofa,y templadamente ediéte: y por o- p f ^ j / a ^ 
tra parte}r,otable virtud eñipticajepeniiente dcfubñan mo e ^ i ^ 

Jia jriayterrejire.Llamaro los Voem a las flores de aque flro a las al-
ñe arbolyliguñraiy a fu frufto uacinia* En Turquía con morranas 
Us rayzes de aqueüa plantafuelen teñir ordinarkméte lasliS fana-
colas aloscauaUos* 

DelaPhilyrea. Cap. C V . 
LA Philyrea es vn árbol grande, como el Ligu * 

ftro,que produze tábien las hojas fémejantes- \ ^ 
a las del Oliuo:empero mas anchas,yalgo masne ^ 

gras,H32e el frudo como aquel del Lentifco,negro, algún tanto dulce,y pendiente como en 
ra2imos.Nace en lugares afp'eros y efcabrofós.Son fus hojas eftipticas,y no menos vtiles que 

las del 
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las delOIiuo faluagejpara todas aquc]lascofas,quchan menefl:eradílndion:empero eílrema 
damente aprouechan a las llagas que en !a boca fe engendran/i las maxcan,o íe lauan có fu u) 
X!niicnto;Beuidas prouocan la orina,)'el menftruo. 

T A C ^i"™*1 fc to^os áqueUosfluc por la Hiüyrea que aqui deferiue Diofcorides, entienden el árbol de los 
JLL» Latinoi üamado Tiíw,y de los 2ft>moksT€j4,Del qual tan grande error creo fer caufaja grande affi 
mdad que entre ¡i tientn aquejlosdos nombres Gncgos^hilyrayy Philyrca>dado que figiiijicandwerfat pía-
tds.Porque como U Tilia fe Uame PhtlyrafConfunden la co la Philyreayde la qual no es poco dmTfa.Produ~ 
zc h Philyrea fm hoja* como la* del Oliuoyy la Vhilyrafcmeiates a las de la yedra^empero mai pütiaguda¿,y 
menudaméte ajferradaí por toda la redodezwda vna de las qualcs tiene apar de f i como hijuela, otra hojied 
luengdfdngoiiailifd» y muy blaquezina:del lomo de la qual faíevn tzüico fubtih de cuya extremidad naceld 

Flore flauo. flor y el frufto\La Philyrea bazet€l fruftocomo aquel deliLctifcOiy la Philyra*tágradc como vna haua.ta 
Philyrea esvn arbolico pequemy la Philyra es árbol harto crecido y grande. Ay otras differentM no pocas 
entre.efhs pldásjat quales conocerá facilmete el que quifiere leer a TheophrajloM qual deferiue ampíamete 
la Philyra en el x.cap.del iiij.ha corteza de la Tilia maxcada y puefh en forma deemplajlrojmlda latfref* 
cas heridas. SWÍ hojM majadas, refueluen las hinchazones3hazen renacer los cabeüosty impiden que nofe cay 
gan.El qumo de fm hojas.es dulcen fufrufto no fuele fer jamas de ningún animal tocadcSu maderaafiimef 
mo no fe come jamas de carcoma. 

Del Ciño. Cap. C V I . 
' C ' L Cifto llamado de algunosCitharo, o CiíTarcnace en lugares muvpedregofosjy es vna 

I , n»ata ramoíajbaxajy poblada de hojas;las quales fon redondas,creípas,y acerbas al gufto. 
La flor del macho fe parece a la del granadoty la de la hembra es blanca.Su virtud eseftiptica. 
Por donde las flores majadas y beuidas con vino auftero dos vezes al dia, valen contra la dy» 
fenteria.Pueñas en forma de emplaftro,ataj3n las llagas que fe van cílendiendo. Mezcladas có 
ceroto,fanan las quemaduras del fuego,y las llagas antiguas. 

De la 
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DelaHypociñide. Cap. G V I I 

LA HvpÍpUHde nace jüto a las rayzes del Gifto,y parecefe a la flor del granado. Hallanfe 
rres eípecies de la Hypodftide:vna de las qualeses roxa:otra vcrde:y la tercera blaca.Saca 

fe della vn ^umo anfi como de la Acacia.Empero algunos dcfpues de feca y majada, la echan 
C I S T I S F O E M. en agua,y la cueEen,haziédo todas las diligemiasrq fe fuelcn ha 

zer para el LyciaPoflee la raefma virtud de la Acacia,aun q rea 
ftriñe y defíeca mas valeroramente.Beuida y echada en clyíle-
rcs reftaña los fluxos cyliacos,y dyíentQricos;reprime la íangrc 
del pecho^y la dcmafiada purgación mugerih 
Del Cifto.Gr.Kíff(^.Lat Ciftus.AnKahietCaft.yCat.Eftepa.Por.Cerga NO M a R. i s 
9os.DelaHypQciftide.GriegQ.Y^/V<fXat.Hypociftis.Ar.tT3ratim. | 
Caft.Hypo^uiftidos.Por.Putegas. 

HAÜafegríícopia del Cijio en los ntdsefcabrofos alpesde í t á ^ d e U ^ N N 0 ( 
ráyz áel qud fale la Hypociñiiccomo cierto pimpoílo,y remeuo, T , 0 

t Aquel pmple que vulgarmente fe llama Hypociftisen las boticas^o es el 
verdadero gumo de la Hypociftidcfíno el de U barba cabruna, que Uama 
Diofcorides Tragopogo.El qualerror nace de los médicos Arabes,q üa 
marón también al Ciño barba hircinaipor dode los boticarioSfCreyédo q 
hauian entédido de efiotra barba cabrunaffaca deüa elliquor,y le admini 
üra por la Hypociñidejudiedo vfarfiempre de la legitima:en cuya fal 
tu para los mef nos effeftos nos podemos feruir del A cacia^ dd <¿umo de 
las balauñUs.Plinio engañado de la grande affinidad de los nombres^oa 
el Cijlo confundió el Ci¡fo:que quiere dezir la yedra. Conoce fe ejk difft 
rsntU entre el macho er la hembra^uelashojas de aquel fon redondas: 
y las flores roxas¿orno las delgranadoiy alcotmioilas hojas de la hem 

bra luen* 
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hrdJuengMjcájí como Us ie Ufalukíyjus flores muy blacasjxcrpto t i heto d tm mdto9 <\ut es<m<rr¡^o 
hus ñores del Ciño conñn«en,y dejfecan mas vakrofamente que todas las otras partcs,y tanto que ccnfíüi 
tn eígrado fegundó.Bmpeto no es el Ciño tan frio>que no tenga vn poco de moderado calor. La hypocijii 
áe conforta todos los miembros del cuerpOydebúitados por alguna grande abuntátia dchumor:y añil fe me 
te vttlmente en Us epítimas confortatiuas de e¡lomago,y hígado, n i por otro rcfyeftofe mezcla en k cow-
poption i e h perfefta. Theriacdjino porque da gran vigor al cuerpo, tiene fuerza contra veneno. 

Del Ládano . Cap G V I H . 
Y otra efpecie de Ciílollamada de algunos Ladon,la qual es vna mata q crece en la mane 

.tadel Cifto,empero produze mas lueng3s,y masnegras:las hojas.-febre las quales íe reco 
ge cierta grafía y vnáuofa vifeofidad a la prima vera.Es la vinud de ím hojas tíiipticaí y vtU 
a las meímas cofas que el Cifto.Dc aquella plan 
rafe haze el Ladano.Porque quando pacen fus 
hojas los cabrones y cabras, pegaíeles aquel li* 
quor graíTo a la barba,y a los pelos de entre los 
inu£los,por fer de fi pegajofoiet qual los pafto 
res les peynan,y deípues de le hauer coladojCo 
mo fe cuela la miel hazen del vnas paftas,y guar 
dan le.Otros por ettas matas pafían vnos corde 
les,y hayedo defpues el liquor que fe les apega, 
le amafian^ amaflado le guardan ,Tieneíe por 
muy excellcnte acjucl Ladano,que es olorofo, 
algún tato verde,traá:able,graíío, y ni arenifeo, 
ni puluerulento»fino muy reíinofo: qual es el 
que nace en Cypre.El mas vil de todos es el As 
rábico &: Libico.Caíienta el ládano, conftrine, 
iíiolifíca,y abre los poros. Mezclado con vino, 
myrra,yoleorayrtino,defiéde q los cabellos 
no caygan.Vntado con vino, dilminuye la feal 
dad de las cicatrizes.Inftiiado con agua miel, o 
con azeyte rofadoífana el dolor del oy do. Ad 
miniftrado enperfume,f3calas pares.Mezclado 
en lascalas,molifíca la endurecida madre.Mete 
fe commodamente en las medicinas que miti« 
gá el doloriy lá toíTe-.y en los molificaiiuos em« 
plaftros.Beuido con vinoañejo,rcílnñe elvien 
tre, y prouoca la orina. 

MOUBR 
A M N O l A • 
T l O N . 

D r l Lcdo.Gr*Vií^«»«La.Lcdum,yLa(lum.Ar.Chafus« 
Caft*Xara.Por.Eftcya 

Ciflb. 

Ládano. 

ESta efpecie de Ciño .que aquideferiue Diofcori» 
desfo U qual f: coge el liquor en las boticas üama 

do Ládano^ Láudanofes aqueüa plata muy pegajofa, 
qmCañiÜa tienepor nombre "Xara. Crece gran copia detlaen las montanas de Gmdarrama,y en íemo 
del Colmenar,adonde viniendoyo de Toledo a Segouta^l año de tf.me moÜrovn boticario mas de diez U* 
bras de Láudano perfeftifiimo3que hauia d me fino cogido^chando en agua muy hirmente la xara ufaran 
do defpues la grafja^quea manera de azeyte nada por enzima detcozimiento.La qual vid ie recoger el ¡att 
áanottengo por mas homjh, masfacilty aun mucho mas prouechofa. Porque no folamente parece vna co-
fa fuzia,fea,y abomianbleypeynarla batba,y lo de mas, al cabron,empero tamhieel Láudano cjUe en eftxfof 
ma je adquiere,por mas que lepuripquenipempre hiede al cabrmc.Efcriut Vlinio en el cap.xvf.del xij-íi-
tronque fe coge déla yedraaertoliquoridelqualfuelehazerfeclLaudam.hwperoaqueñenr^^ fl 

y* declarado^procede la femejanga de los vocablos,porque Ciño nospgwfica vna fuerte dexara: ycifc 
fo p05* otra parttja yedra: de fuerte que tomo por el v m el otro.Llamafe la xara no foUmcnte Ciño.em-
pero tumbien Ladon y Lada-de donde fu liquor vino a Üamarfe Ládano. Quieren Gdcno y Aetio ̂ que cí 
Cíjio^del qiialfale Ladar,o,no difpera del otro padre de la Uypociñide, fino por fer mm ca¡ieme, a caufa 
que nace en regiones mascalidas: aunque cierto enlafigura fe conoce también entre ellos m vulgar iiffe « 
n t í úa , El Láudano es caliente en la fin del grado fegundoty ¡tmtaimnte algún tanto eñipticc. De ma-; de e« 

ño fu» 
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Illuílrado por el doót.Lag. Sí 
p f a f é & m t k tsfubtilypord6demoUfic<t,refuelue>y élan&t.Vfan i d losperfunmdoreftpm házerUi 
tu4S muy olorofatporq fe incorporan tmy bté co elafi el o í ^ ^ y ^ el ámbar* como toios los otros olores* 

Del Ebano. Cap. C I X ; 
U L Ebano perfediísimo es el que nace cnla Ethiopiajnegrajfin venas^iío,y en ruygualda4 

JC/^emejáte al cuerno polido • Efte quádo le rópé,fe niueftraUeno,y macizo/iendo mordaz 
t i guft9,y algún tanto eftiptico.De mas dcftojcchada Cóbrelas brafasjda fin humofuaue olor. 

L I G N V M 1 N D I C V M . E l frefco llegado al fuego, fe inflamma,por razó déla 
refina q tiene: y fregado contra vna piedrajfe buelue 
roxo. Ay otra efpecie de Ebano q fucle crecer enla In 
dia: la qual tiene vnas vetas blancas y roxas entrexe-
ridas:y con ellas tambié muchas manchas.Empero el 
mejor es aquel primero. Algunos venden por Ebano 
el Icnojdcla eípina Indica,* o del moral,porq fe le pa 
recen.Mas conocefe fácilmente el engaño, por quáto 
la madera de aqueílas plant3s,es efpongiofa, y fe rom 
pe en ciertas aftilias pequeñas,algun tanto purpureas, 
& ni mueftf a mordacidad al guítOíni da fuaue olor d" 
íijpctfumada.Tiene elEbanp virtud de clarificar la vi 
fta.Reprime las antiguas dcftiiaciones,y deír£ca las po 
ftillas que fuelen engendrarfe enlos ojos.Para las qua 
les cofas fera muy mas effica2,ü haziendo del vn agu 
zadera/regaremos loscolyrios en ella.Infundefe fu U 
madura dentro del vino dcGíjio por cfpacio de dia y 
noche,y defpues fe maja con diligencia, y fe adminin 
ftra en lugar de colyrio muy faludable alos ojos. A l ­

gunos muelen primero la limadura, y defpues de muy bien molida, la ciernen,y anfi hazen el 
reílo.Ocros vfan de agua en lugar de vino. Quemafe el Ebano en vna olla de tierra cruda5fia-
fta que fe haga todo carbon.Lauafe como el plomo quemado,y adminiftrafe defpues commp 
damente contra las inflammaciones fecas,y afperas délos ojos. 

GriegOjl/StVc^Lat.Ebcaus.Ara.Abanus.Bar.Ebaiius.Caft.Ebano.Por.Abenu. 
T ? L Ebano, del qud fe hazen las cuentos 9 ylos peynes t m eñimados, crece principalmente enltf IttdiM, 

de donde primero f otro ningmoje truxo a Roma Pompeyo enel trimpho de Mitridtíes.La materia 
i d Bbanô es muy macigayejfysjftipor dondetaunq fea feco de tmchosamsjcchado enel aguajuego decieu 
¿tal hondo-.enla qualtAmhien fe refueluefíle batencott ella. Eí compueflo departes fubtiles9j tiene virtud 
mndijicatiuaycaliéte. Haüanfe muchas efrecies del Ebano, entre las quales es vna>y la mas exceUéte^uel 
bendito yfanfto maderoMamado vulgarmente Guayaco, elqualpor ladiuinabqdady mifericordkjuecom Giwyaéd 
mnicado alos hombres.Porque dado J Dios todo poáerofo,por nuejiros maldades y exceffos nos caátga con 
ínfinitasenfermedadeSitoda viicomo padre piadofótpara que no nos defefperemósfjuntAmcnte con cada vna 
M<isynos da fubito el congruente remedio, Vues como fea anfiyque el grande^ excefiiuo deforden de me» 
jiros tiempos,aya aquijhdo vn fíueuo genero de enfermedad con&giofajlamada comunmente mal de buhas, 
y no conocida délos antiguostquifo aquel Protomédico exceUentifiimOfy Redor del inundo vnÍHerfo,contra 
tUa focorrernos con ejh nueua efaecie de Ebano Jlamada leño déla India, del qual carecieron nueñros ante-
pdjfadosipara que el que co leño refeato nueftras animas^ fe las quito al Cerbero Can de éntrelas vnas y dié* 
t«,con letío reparaffe ümbien las flaqueza y enfermedades de nue&ros cuerpos. Anfi qu^os deuemos que­
darnos deU naturaleza, pues aunque nos negó el Cinnamomo, y el Bdlfamo» medicinas muy exquifitas^que 
abundantemente concedió alos antiguosjoda via nos recompenfo con otras mas valerofas^ ala falud hmna* 
na mucho mas impormtes, délas quales eUos no tuuieron notitiaicomo es la Capa pñola, y el Reobarbdro* 
y efle leño fanftifiimo,que en expeler y exterminar todas las enfermedades friasta qualquier otro remedio ha 
Ze muy gran ventija.Porqus nofolamente fe cura con el aqueíla infeftien Francefa, m odiofa al mudo vni 
uerfaempero también para U hydropejiaypara la quartana,para todo genero de opilaciones, paraUgoty co 
rdtpara el afma, y para el mal de vexiga cr ríñones, es vn foberano remedio. Trahenfe comniunmente dos 
Recles de leño Indico-, délas quales la vna es muygruejfaiy tiene el coragon negroycercado de vna circunfé 
*(nti4 amariüaila otra es fin comparación mas delgada^ anp de dentro como de fuera, blanca, o por hablar 
Ma propriamenteycenizienta y pardiüa.El leño dejhfegüik efcecices mas agudo aígu&Oymas olorofoyy pa 
f* el vfo de medicina mucho ma¡s efficaz, por fer mas nueuo que el otro déla primera: el qual fe ennegreció 
ionios ¿ños, Segundizenlosque vieronenlas indks eñe árbol,crece dek altura delfre¡no,yhazefealo 
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2 Uhi I . de Diorc. 
mus mMtt!$ngrúe¡fo como el cuerpo de vn hombre. Proá«^e l a ho fo anátSyCÓrtMjrezmy fetotjdñits aUs 

¿faoJUj i ixX ^» í | yS í« / i om /ofi amariü^y el fruño gruesa manera de nuezes,el qttal ¿¡firma fer folumo del vüc 
írc. Otros diz en que el U ño Guayaco es vna efyeck de hoxd que no diffiere deí^ni en ¡ruólo ni en hojas: y 4 
la verdadU madera del lmo Gu<íyaco>eí maci(¡a,pefada,y quap como aquetta delbox. Úa¡ido mas q bejiial 
Í£fcuyd9tel délos mercaderes lndidnos,que trayendo a SeuilU cddd dié muios cargados del dicho leño>nmc4 
fe han acordado de trahernosvna vez P quiera por nvAe&ra&n btd!io¡o délas hojM, y (lores, enlas quaíá nó 
es pofiible que tzmbitñ no fe héüe virtud para infinitas cofds. Procuraremos pues que el Uño q queremosdi 

. tniriiñrarjea nueuo^ezientemenl^comdoyceniziento por todas parteSyentero^Uenojmuygraue.no hedido, 
ño toedio de corrupción o cdrcoma,¡ino muy rejinofo^odorifnoymordienteala lengua^ algu tanto amargo» 
Üé¿que&e ñl lacortezdfuete fer ümbienpr(fcrid4>a la de todos tos otros: la qual feáeuearrancar delmef* 
mo árbol verdey guardarfr.porque la que fe arranca del viejo, fuele fer carcomida y fin fuerqas. Ttafe el 
agua del Uño en muebds y muy varias maneras.Émpero el modo que yopgo en adminiñrarle, alosque pade 
cen el mallrdnces, »1*«frío que caliente, es adueñe. tomo de aquel Uño efeogido y efeofinado, vna libra, 

ó y u £ f ? w ¿ * s t - ' t i e l a corteza dos onfas, de la rayz del Ariftoíochíareionda, pulueriz^media onga. Déla Palomiüafe* 
camediaon<¡a. Todds aqueñascofasldtdéxo en remo jo vndia natural, dentro de, xvAibras de agud,envna 
oUa vedmddty muy bien cubiertu. Va¡fadas,xxmj,hords,lo pongo todo a cozer a manfo fuego,y ftn hmo* 
meneándolo de rato a rato con vna efyatula hecha del mefmo Uño, hajh que fe confuma la media parte; U 
qual confumidajfe cuela el humor que queda,y fe guarda en vn fia feo de vidrio curiofamente atapado.Aca* 
hado eita,fe torna a echar fobre las mefmas cofas ya vna vez cozidas, otra tímfá quantidad de agudj y feie¿ 
xa htruirth<(¡h que fe gañe la quartu parte. La qual gafada, f : cuela eí reño,y attp mefm o el otro cozimien 
to fe^guarda&aajecommunmente de aqud coZimtento primero caUente,nueu€onqasala mañanaty o t m tm 
tds a vifc&as,defdea, xij*horas,para que fude el enfermo con eUas. Del otro cozjmiéto fegudoyfe beutaco 
mer,y cenar,y entre dia. SMCIO t&mbieH a hs de complexión Pacay fridt en lugar de fie cozimimofegundo¿ 
iartesvino preparado en efa m4ttera,Sobre todas aqueüds cofasydntes que fe ayan cozido,pue¡ks en vn bat 
riljeho quatro adumbres de muy buen vino blancô  hiruiente, 51 aüpando la boca del vafo, ío dexo anp tres 
didj: los quales paffados t̂telo el vino,y le guarhipara que beuan del ordinarídmente. Si alguna vez temo el 
¿alor d é hígado > quando fe adminiñra el prhner cozimiento, en lugar del Ariñolochia ¿pongo vn puño <í̂  

' / t i c t l / tas tayzes de endiuiayy de lengua de buey,y vna onga de regaU^á • Quando quiero deshinchar et vientre de: 
algún hydropicoto deshazer algunas opilaciones muy viejas,o prouocar la orina^no miiocofa ninguna i éfii 

j f u n ¿ / u pero añado delat'rayzes ie endiuktbuglojfaihinojo, perexil, y apio, digo délas cortezas dé cadama de eñai 
q t t p m j r f t t r f - - rayzes,vna ongd:dela corteza déla rayz délas alcaparras,del bfufco, y del tmarifeo, de cada ima dos dra» 

féfjffArtu&f^mM'Seruira también eñe cozimiento para deshazer el bago crecido,y exterminar la quartandyprincipalmett 
te pañadiermos fobre las cofas dichas, dos ongas de muy efeogiia Sena, y vna de la ¡ior de borrajas, 
riendo curar algún ptipco,fobre el leño y el Ariñolochia, ftelo añadir medicinas muy pe florales conuiene d 
(aber,regaUza,paffaApngranosMgos mgrosMtiles, capara de limón, agufayfas, piñones mandados, y la 
yerna Uamada hyjjbpo,de cada cofa vna onga: y defines de hecho el cozimiento, y colado, le mezclo libra y 
media de buena mieltcon la qual le torno a cozer vn poco, hafa que tome punto de vn apozema tmy claro. 
Podría yo nombrar mas de ocho ptipcos al prefente, que arrancauan elpulmon a pedagos, los quales con el 
ayuda de Dios todo poderofo,por medio deñexaraue fueron perfeéhmcntereftituydos, Epufaáo fera aquí 
dmonefhr,q cada vno que toma el agua del leño,conuiene fea purgado tres vezes,quiero dezir^ vna vez an* 
tes que comience a hazer ejh penitencia: otra papados los quinze dios: y la tercera enla pn délos treyn(xti 
quandeelcuytudoquedaabfueltode culpa y pena. El tiempo apto para tomar el agua delpalo.es el de 
la prima vera, er el del Otoño t porque tomandofe eti el r / l io, inpamma demapadamente loi cuerpos: y en 
el intáerno haze menor effeftoydunque toda v k aprouecha,y ¡amas daña, Emperop fuéremos conflrenidos 
údminiñrarle en alguno de aquepos tiempos contrarios, templaremos los exceffÓsdeUosconartipcio :y 
mezclaremos conel leño enel inuierno cofas muy mas calientes: anp como en et Eph, templadas. Lo que to* 
ca al modo dealimentir elenfermo3no foy del parecer de aquetlos,que le confumen con dieta: los quales juna 
tAmenteconlosdolores,€xtirpanmuchasvezes el anima. Porque ponen en tan grande ejlrcchoalos defuen* 
turados que cogen entre las manosty los deffecan en tal manera con la cruelabñinencia, que quando los cuy" 
tadiUos quieren defyues comer,no ay orden, faltándoles fuerga para lo digerir, y el appetito para lo deman* 
dar. Eponces pues vereys los Médicos muy turbados, y como remordidos de la confcicncia, andar muy diíi* 
gentesy apreffados, a majar y ef^rimir pechugas, depilar capones, y hazer inPauratiuós y confuvmaios9 
para embutir y empapuxar, quando no ay remedio, al pobreto que enpaquecieron eUos mefmos, y derri* 
harón por hauer hecho efcrupulo ya de darle en fu tiempovn hueuo.Eños fon los que infaman las medicinas 
poxnofabervfar deüas, Eños losquta todas enfcrmedadesta todas naturas y complexiones ¿a todos fexos $ 
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R O S A . 

IlluftradoporeIÍ)o6t.Lag. 8j 
heiUkw fittiitmcntecn qucslquier tiempo y faon^iminihun el cozimknto del lmo3preptf<tio ie vna incf 
pía munerdim ma ni niemi que el ̂ patero, que con vnahorma f o k , fuele hazer qapatos para toda diff c* 
fentids de pies.Tornando pm's al prppófiio3de donde fe defmando nuejira platica, alos que hago tomar et 
agua delpalojcfde el principio lés doy a comer vn poUojero pequenito, y affado: y con el fus pajfa y a l -
mcndr4s,y tres ong& de buen bifcocho.Empero a la cena tratólos como a monostquierc dezir, con jólM paf-
f s y almenim.Üntre las otras dotes que fe atribuyen al agua del lena, es efia vna, y no de pequeña iwpor-
mtias que corrige el hidiondo anhélito^ para blancos los dientes, Conftiraron contra ejle leño fanfto y ben 
ÜtOtde ciertos aiíos acalla china y la ígarga frmiíla, rayzéjnU debaxo jUelo»y del pduo de tierra eleuadas. 
Aunque cierto déla titcompetentia,el quedo mas claro j más fcñaladoi ganando nueua reputación y crédito: 
y eüxs fe ohfcurecicronicomo fuelén obfeurecerfetcotejadas con el fol las candelas.Verdad es que al principio 
mtes de fer conocidas ejhjs fon ámbitiofas plantas, como el mundo fea grande amigo denoucdadcs>fehazi* 
fgfan caudal dettas : y en efpecialld Uamada China: porque cierto aquejkf jieñda frefea, y no carcomiday 
prduoca brauamente fudor,y tiene grande efjicacia en refoluer las antiguas gomas déla éabega,y exterminar 
I M iñueteradas frialdades de todo el cuerpo: pueño que lo q ue el leño no hizieres ¡iendo admihijlrado como 
conáiene,no lo harh m eU</, ni lagarga pañitta. Y dado que algunas vezes no fucceda fu dejfead<)¿ffeftQ» 
por fer ia enfermedad incurábleiO por auerfido ddminiñrado fuera de fazon y propojito, no por ejjo deue 
fercátimiadox antes es\uño dar todaldcul^a al ^edico^pues infamo vn remedio m g e m ^ ¿ ar a -
ct do nó era expedienteto no anfi como comenia. ha garga parrilla (tomo dinmes en fu lugar) no es otra r i | ¿ ^ p 
cofa finó la rayz delá Smilaceafyeraja qual crece abundantemente por todas partes.Qnant o afusfuergás y 
faultudesjs dejfabrida d guñojanf i no mueüra tener alguna virtud eftraña. Echada en infüpon, fe defx 
haze toda en bauazdStCoiho lis rayzes del maluaüifco, aunque no mto la qtie crece por titas regiones: y fu 
cozimimto dado en grande abundantia^proHoca vomito rmy valerofamenteipor donde f Me álgunas vetees - •• t 
«Huiar el dolor de Id goii,. t i China tiene mucho de la rayz del Lir io, y es notahlementé aguda y mordaz CIun** 

d Id lengua Í Tiráhefe de aqúella poñirema parte 
üeialtidia Oriental, tidmdda Chihd, qué eña mas 
alia de íd infuta Tapiróbahd. Bafh agora pocas 
vezes he querido vfar delta, ¡pareciendo me cargo 
grandísimo de confeiencia, pudfendo c0feguir el 
fin de mi intento ypropofitOy con el cozimiento del 
leño fattílo i ya infinitas vezes prouado; el qudl f : 
vende d vil precio ¡ hdzer que gañen los enferúios 
fu hazienda, en vna rayz may mohofa y marchU x 
« , quefeles vende a pefo de oro. Empero défeít* 
brefecadadiamntA variedad de remedios peregri" 
msyejtraños, que los enfermo; cuytados ya no o-
fan curarfe.y ejhn f ífyenfos-, como el otro defnudo 
y muerto de f r ió , que trahia fobre el hombro no fe 
quantas varas de p*ño,ha¡k ver en que parauan 
losirages» 

DelaRofa. C a p . C X . 
LA Rofa resfria y 3pr¡cta,émpero mucho Rofa prsecí* 

mas la que és feca.Ddas Roías íreleas fe }Hlé aIba, 
faca el <;umo, majando las hojas en vn mor- ft^""^^ 
tero, defpues deleshauer cortado las vñas iuxCafl0-
con vnás ligeras(llamanfeaníi aquellas pun-* rúm pedicu 
tillasblártcas) y efprimiendo dellastodoel loscoJoreni 
liquor: eí qual fe dexaa la fombraj háfta que Suend5croj' 
fe haga efpeífo y entonces fe guarda para ías " ¿ ' ^ 
medicinas que fe íüeleninftüar en ios ojos. 
Seeanfe también las hojas de laRofa,ala íom 
bra, boliiiendd las a mcniido, para que no 
íe paren mohofas. La exprcfsion de las R o ­
fa s fecas cozidas con vino, es vtil alos dolo­
res de la cabega, de los ojos, de los oydosj 
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dclas enziasjdel fíeflbjdel redo inteftino, v déla madre, aplicado con vna pluma, o echado erf 
clyfter. Las meímas hojas íin eíprimir el ^imoimajadas, y pueftas eniorma de emplaftro, íir-
uen ala inflaminacion del.diaphragm3,ala iupcrfl ua humidad del eftomago,y al fuego de fant 
Antón.t-as fecas puluesizadas,fe íuflerj echar íobre los elcozidos muílos, y mezclarfe con los 
antídotos conuenientcsalas heridaSjy con los llamadosancheras.Quemanfe también para dar 
luílre alas cejas.La fior que en medio délas roías íe halla,coiínmodamente fe aplica deípues de 
feca,contra los humores que ddtilan alas enzias.Las cabezuelas beuidaSjreftriñen el fluxo del 
vientre,y la fangre del pecho. 

Délas paftillas de Rofas. Cap. C X I . 
-rjrAzenfelas palmillas de Roías en efta manefá.Tomanfe derofasfrcícasyenxutas^quando 
J t x comienzan a pararfe marchitas.xl.dramas.Del Nardo Indkfo dieí; y delamyrra leys.De 
aqueílas cofas juntamente majadas, fe forman ^nas padillas, que pefen cáda vna dellas haílá 
tres óbolos; las qualcs deípues de fecas perfedameníe a la íombra, fe guardan en vn vafo de 
tierra por empegar: y atápado de manera que no refpire. Algunos alas cofas dichas añaden 
del Coí lo dos dramas,y otras tantas déla Iris Illiricá,mezc'adss con vino de Chio,y con mieí. 
Trahen las mugercs eftas padillas al cuello en lugar decollar, para encubrir el hedor de la foak 
baquina. * Vfan afsi mefmo dellas folas molidasjy también mezclados con los vnguentos,pa*. 
ra poluorearfe, y vntarfe al falir délos baños i Empero en fecandofe fobre el cuerpo, fe lauaa 
Conaguáfria. 

GríegíjEs'^Bí.Lat.Rofa. Ara.Nardi.En todos eñotróslugares^ofa.Tud.Rofen, 

t 
AÜanfe tres efyccks de Kofas domeüiaí^muy vtilcs ala vida humanatque fon Im hUncMjMYo%iú,y Ids 
.encarnada i Son temddspórmé exccUentesltíróXM^fíporU fuauid<iddelolor,enU qual hazeit 

gran ventuj* aUs otm^omo por el color muy gr4to,con que recrean y conform U v i j l t : allende que tic-
fien Ufubjhntia déla hojas mdsfolida.Por los qudles refyeftos, de aquejias foUsfuelcn los boticarios hazer 
h cónferúá rofada, y tos xaraues confortatiuos. Secan las también para hazer poluo deüas. Be Us bkncdt 
hazen menos caudalyque de todu ¡OÍ oírásiyanfi fe aprouechati dellas folamente pau dejiiíar el agui rofa-
da:U qual para fer perfeéh, y nofentir ni al h'mo^ni al plomó, fe deue deftilar fismpre con alambique de 
vidroyen vafo doblado, qual es el üantado Balneo MarU. Anfi como participan del blanco} y del roxo, Us 
mcatnadas^ni mat ni menos tienen de la virtud de lis vnas 3 y déla ñaquez* dtUs otras f'4 parte • EÍ gimo de 
todas aqueñtá rofa poffee manijiejb, facultad folutiua, y principalmente el de las encanadas, con el qual 
fe haze xaraue excetente^dicho de nueue infupones,que para purgar la colera, y clarificar la fangre,* to­
das Us otras medicinas haze muy grán^entaja: cuya compoficion es ejh. Toma délas fofas encarnadas acá-
hadas de coger i y limpias de aquellas vnitdas blancas, feys libras. Sobre las quaks metidas en vngran vafo 
vidriados ejlrccho de boca, echarás, xviij. libras de agua hiruiente i y atapado miy bien d vafojas dexa* 
ras anfi por feys horas: Us qualcs pajfad^cókras aqúeUámfupon, ej^rimiendolabUndamente t y dé/pues 
de calentada otra vez, la tomaras aechar fobre Otras feys libras de rofas frefeas con furoch: y femejan~ 
temsnte pajfadas feys hóras>U colaras cfarimiendola, y la bolueras al fuego; lo qual no cejfaras de hazer 
mieuevezeSihajhquelaMlinfufionretengiperfeflamenieelcolorieloloriyelfabor de las rofas. Con-
cluydo lo fufodteho,tomaras feys libras deüafy quatro de agucafpno, y harás el xaraue fegm el arte lo or» 
dena&el qual a vna natura fuerte pueden ¿arfe cinco ongas^eñempladas con caldo de gallina finfaUo con 
agua de lengua bouina.Purga fin reboluer el eñomago,y con mtAfaciUdad,aqucjie xar€uefquc mal año pa» 
ra la manna y Keobarbaro. Y aunque dizen qtu: euacua folamente los humores fubtiles, que halla en los in-
t(ílmos}prueuafe lo contrario con la experientia, Porque a las vezes haze purgar, xij.y. xiiij.cámaras, de 
ciertos humores grueffosy muy vifeofos, con la euacuacion de los quales vemos cepar luego los dolores y 
pefadumbres délas junfturas3dela cabega}y de todo el cuerpo i lo qual no aconteceria fino los atraxejfe y ar* 
rancaffe de todas aqueUts partes. TPor donde al lüufirifiimo y reucrendifiima Cardenal de Mendoga ( dea 
baxo decuya fombrayamparo fe fabrican eflosnueñros trabajos) no le fmlo jamas purgar fino con el di* 
cho xaraue foloi con el vfo del qual fehaUa fiempre fano,frefco ,y gallardo: y mky libre de infinitas opiU* 
tiones, que ordinariamente kfatigduaü , 4ntes que del vfaffe. Aiifi que m refueluo en dezir, que es la mas 
fdíudable y catholica médicinayde quautas Dios crio para el vfo délos mortaks.Vorque confortmdo el e&o* 
mago,y refrefeando el higado,y el cvfagan»purga benignamente tos humores fuperfluos, abre las opilatio-
nes,y tiempU el ardor déla orina . Pwo conuiéne aduertir, que algunos boticarios endemoniados, por ha-
zer íe masfolutiuo fin tinminfufionesJemézcUn efeamonea: los quales foñ dignos.degran cañigo. tas ro 
fas fon compuejhs de pirtesmuy difiinéUs Jdifferentes, comiene a faber, de térrefírcSj aqmfasy aereas, y 
dé aquúas que imitmla natura del fuego i y anfi confian de facultades contrarias* Vorquede Us partes 

. terreñres 
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i m & r t s y aqucfajUnenfuers* de rcñreñir.y luntomentc ieresfriaridcla acrcds la fuauiM delclorj aU 
gan unto del fabordulcdconcl qual tiemplatiídeUi que ptrticipan delfuegojas quaksíon calictesyngudtSé 
poffecn vn notable amargor^ mamjiejk virtud folutiua * Son I M tofos frefcoi W4Í amargas que eñipticat, y 
por e¡Jo mM UxatiuM que Us viejas y fecas > ehlis quales el amatgnr, del qud nace la purgación. es menor 
que la elipticidad, Dize Galeno enelviij, capitulo del tercer libro delafacultud délos ¡imples, que anfildf 
rofacortto el qunto facado deÜ^ cuídenteMen te feifrian: aunque parece fe contradice en el pguimte capi* 
tulo.afjirmandfO que el gmo deUs rofas time en fi cierto calor templado. Empero haitetños aüi de entender, 
que juntamente con las partes friasjiette otrti moderadamente calierttesjo l¡u quales fu frialdad fe modera: 
o(comó algunos quieren interpretar) que el gumo délas rofas aplicado por dé fuera, resfria i y dado a beuer 
ca l imba rofa es fría enel orden fegunáo % y enel primero tUxeyte tofado: el gumo conjiñe en medio de 
entrambas iofas.Vltra de eflas tres differencias de rofas^y otra efpecie de aquetlas roficas blancas >y de fuá» 
uifiimo olortqutfe dizen vulgarmente táofquetasiy íiamafceítas: Us quales demajhdamente fon laxatimu. . 
Porque fife comen xjct o xXv Je fus hojuelas, antes del* vianda» hazen vna euacuacion infolente: por don* q °t^s 
de yazgo que titnen algo delcorropuciL<irofafalüagt%qüe ttamanCynorrbodon losGriegos, esmuymas ¿ufceruL 
sBiptlcaimas afpera^y nienos olorbfa^ue las hortenfes, Plinio y el Hermolao confunden ejh rofa,con el Cy* Cynorrho* 
nosbatos, Las hojas délas rofasfanfi beuidaSiCoiKO ¿plicádas,ccnfomn el coragonji hígado, y el eñomago: «Ion. 
mitigan los dolores nacidos de caufa caliente; y reprime las hiruientes infiamtttaciones. L O Í florezcas ama- Cynosbi-^ 
fiüastfHe como hebras de agafran fe haUan en medio deUasJbeUidas con agua de UanteHi reüriiíen las purga» tos* C-'**?? 
tienes blancas délas mugeres * Los Barbaroi UatnaH a ejhs fáíes flores Ánthera, no mirandoque acetcade Anttará¿ 
todos los autborcSf anp Griegos, como Latims, eí Anth&a no es medicina fmple, fino de tmchos fimples 
compufjh: cuya defcripciottfe hallara enel fexto libró dclaccmpojicion de las medicinasaptopriadas a cada 
panedd cuerpo: adotrata Galeno ddas Hagas que inficiónala boca. Las cabeguelas délas rofas en nfhreíur 
y apretarjtienen mas efficacia que todas las otras partesipor donde nos aprouechamos de fu coziwiéto, para 
refamr qualquier fluxo-Llaman kslos Gfiegós algUHas vézes ¿ft<p»>ui>i>quc quiere dezir ombligos t y anji 
Artüoldes traando délas fofasihizó vñprobleína i que.porqueraZon las qUe tienéhfu ombligo a ¡pero, fon 
rmcho mas olorofas.La qUal queñicn traslado de Griego el Concdiadcrjubtilmente eñ eítá maneta. Porque ^ . .|. . 
les que tkheh el ombligo aj^eto Jhuelen nejor que los otros* al qual fe hauia de irefíionder litigó, porque los ocllláioSi 
bufaUs cerno vóSife penen a t m M a r la lengua que tío fabeh niehtieHdin, Y aun no contentó coñ ¿ ío j de 
hauer anfi peruertido eltexto de aquel pkllofopho, hiZovhágrahftlateriayCr dixo mildefuarioí, pdr^ ve­
rificar el problema, con no fe que coUigantia que hmo tener el cinbHgo con las Harizes: porque veays que 
tiene que hazer él faluonor cpii las qtutro témporas i tlize pues A riüoteles, que las rofai que tienen lascam 
begudas aĵ cras^huclen mUchó mejor, que las que las tiehen mas Ufas: > e/f o, porque como la rofa natural 
mente fea pUnm efainofa * pdrect que la que tient la tul afaereza, fe tiega mas ala natural perfettion de fu 
tfyecie.Podemos también d€zir,que las rofas que tienen las cabeguelas afreras.eñanya perfeShmentemaiu 

K rasyy anfi por tener el ha/mor y vapor mas digeñó i fon tnii^ho toas olor o fas. Las pa&tUas de las rofas que 
iefcriue Diofcoridesje pueden üamar trochifcoS Díarrhodoh,auHque debaxo deaqUe&e nombre los difaen-
fan diferentemente los boticarios * Dura la rofa cinco anos fi r.o la coran, o queman, Porque corada, quem 
maia o tranfpue&aje haze tmcho mejor, y torna a fu juuentud.kntre las flores de la prima iserd, la rofit 
fude falir mas tardety morir fe mas preñó. Empero faldra temprana,fi haziendó al pie deüa vHáfoffa,la hin 
cheremos de agua caliente.Las rofas fylueñres fon mas afptraSimenores^y menos odoríferas, que las horteti 
¡es y familiares* 

DdLycio. Cap. C X I I . 

EL Lycio llamado Pyxacanta de alguno^e^ vn erpinoíb árbol, que produze de tres codos 
fus ramos,y algunas vezes mas luengosral derredor délos quales haze vnas hojas efpeíTas 

y lemejantes alas del Box.Su fruétoes como la pimienta, negro, amargo, lito, y macizo* Tie* 
nelacortc2aamarilla,yfemcjante al Lycio bien defleydoé Echa muchas rayzes de fia)/oíla-
yo.y duras a manera de palos. E n Cappadocia,en Lycia, y en muchos otros ]ugare$,nace co* 
pioíamcntCiHuelgaíe en fuclo afpero. SaCaíc íu ̂ umo en efta manera. Majados primero \oi 
ramos conlas ray zes,y dexados algunos días en remojo/e cuecen: y Como Ion cozidos, íe fa-
can.Hctho eítojfe torrta a coZei' el iiquor, haíla que venga efpeflb como ia miel. FaUificaffií 
el Lycio añadiendo le mientras fe cueZe,la hez del azeyte, o gumo de axen Jcos, o hiel de va* 
ca.QuitaniecjuandocuezejUerpuma y guardan la para las medicinas vti'esa los ojos ya* 
proucchaniedel refto para otras cofas. HjZefe también el Lycio j facado de la mdmá mane-
ía diurno de la (imiente,y aflbleado . Tieneíe por pérfeáifsimo el Lycio , que llegádd 

fuego fe enciende, y deípucs de amatado, haze vna roxaefpumaí el qüe defuera es ne<i 
F 5 giOtf 
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L Y C I Y M i groj y quebrado por de dentro roxea: el que no 

tiene olor hidioado: el que con algú ajuargor es 
eftipcico: y finalnieate el q es de color de a^afra, 
como aquel déla India, el qual es mas excelícte y 
cfncaz q todos los otros.Tiene virtud elliptica el 
Lycio,y vntade refueluela obícuridad de ios o» 
joszfana las aíperezas,la comezó, y las viejas defti 
laciones q íueilíobreuenir alaspalpebras j es vtil 
alos oydos que maná materia,a las llagadas enzi-
aŝ alas agallaSjalosiabrios hendidos, al ficíTo ref-
quebrajado,v alos efeozimientos í Métele en los 
clyíteres j y dafe a beuer en los fluxos eftomacá» 
les,y dyfentericos.Daíe con agua alos que arran» 
can fangre del pecho, y contra la tofle. Tragaíe 
quanto vna haua en forma de pildora > contra la 
mordedura de perro rauiofo, y también fe beue 
con ae[ua • Enruuia los cabellos, fana los panari-
3tossy"las llagas corroí!uas^ y llenas de corrupció, 

* 4T« y«- Applicado por abaxojreftriñe la fangre lluuia de 
h»ll^;tic- las mugeres,Beuido*con lecheo tomado en for* 
neu mis Co ma de pildora, focorre a los mordidos de qual-
dices Grie. quier animal rauiofo.Dizefe q el Indico Lycio fe 

i haze de vn arbolillo q fe llama Lonchitis, el qual 
es vna cfpecie de planta eípinofa, y produze los 
ramos dcrechos,luengos quanto tres codos^o al» 
gun tanto mayores, y eftos muchos de vna rayz, 
y mas grueílbsque los déla gar^Deípeda^ada fu 
corteza, íe raueítra roxa, y fus hojas fe parecen a 
las del Oliuo: las quales (fegú fe afHrma)cozidaS 
con vinagre,y beuidasifanan las inflammaciones 
del ba9o,y laideritia,aiiende q prouocan el men 
ftruo.Creefetambien,que las ¿^35 3 beuer, hazen los mefmos ef-
fedos.Dizen mas^qüe Beüido medio cyatho deTurfiii|ícnte,purga la £ema,y es remedio con 
tra veneno. 
- Griego,AJKíi>»,Lat.Lyciüm.Ar.Hadadh,y Pelzharag. 

EUl&cio ordinario deUs boticMtno tiene ninguna de aqtteUts inpgnes partes^üe mihd atribuye al ver 
iaiero Diofcoriies-.porque ni fe encieniejtti es roxo de dentro3ni amargo al guftotpor donde me pare» 

ce fophiñicadoXreceniat plantM deí legitimo Lycio enlos Alpes de Genouay enla Dalmacia, Es el Lycio re 
Pyxacatha. folMiuo>y deffecaiiuo enelgrado fegundoiy f 4 calor muy templa<io*Llamafe Lycio, porqué el mejor foUa ve 

nir ie Lycia.El árbol que le produze fe üama ümbien Pyxac4nti,qHe quiere dezir efaina de Box. 

Déla Acacia. Cap. C X 1 1 1 . 

LA Acacia nace en Egypto, y es como vn arbolillo efplnofo, muy poblado de ramos, los 
quales no fe eftienden derechos. Produze blanca la ñor* y el fruáo femejáte alos altrarau-

2es,encerrado en ciertos hollejos, del qual íe efprime el liquor, y íe feca ala fombra. Empem 
aquel que del maduro fe faca,es negro: aníi como algún tanto roxo,el que fale del verde. Ef -
cogeras el que blandamente roxea, y es tanto oloroío , quanto conuiene ala Acacia. Sacante 
algunos, eíprimiendo juntamente las hojas y la limiente. Mana también de aquefta eípina 
yna goma.Tiene el Acacia fuerza de conftreñir y de resfriar. Su liquor es vtií a las medicinas 
para los ojos. Vale contra el fuego de íánt A n t ó n , contra las llagas que fe dilatan , contra ios 
fauañones, contra las vñas quefuelen crecer enlos ojos, y contra las llagas que enla boca fe 
engendran. De mas defto, reduze a fu lugar los o)os faltados a fuera, reftaña el menftruo def-
ordenado,reprime la madre falida,y haze los caballos miiy negros. Beuido, o echado en cly-
fter, reftriñe el fluxo del vientre. Lauan el Acacia para las medicinas vtiles alos ojos, batién­
dola en muchas aguas, y derramando toda fuziedad pegadiza, hafta que la vltima agua que» 
de ciar 3,y muy lympia, y entonces forman deliapaftillas. Quemanla metiéndola enla hor­

naza. 
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íXáz3,dsntro dé vñ vate de tierra crudo,quando fe cuezen las tejas.Tucftafe también fobré las 
braras,fopiando contiiiuamente.La fomenracion hecha con el cozimieto de toda la planta^co 
firma las relajadas junduras. De la goma fe tiene aquella por la mas excellente, q en la formé 
fe parece a vn gufano, yes tranílucída como vidro,y muy libre deaftillas.Tienefe por bue­
na defouesdefta la blanca:anfi como por itíutiljía refinoía y muy fuzia.Opila efta gómalos pd 
ros:mezclada con las medicinas agüdas,las reírenajembotandó fu Ciiercaraplicáda con vti hue 
uo en forma de emplaílro,no dexa falir vexigas de las quemaduras del fuego^Nace otra efpecie 
de Ac3cia,en Capadocia y en Pónto;la qual aunque fe parece a lá Egyptia,es toda vía mncbo 
menor,mas baxajmas tíefná,y muy armada de efpinas. Produze aquefta las-hojas como la rü-
da.Haze fu fimiente al Otoño,menor algo que la Icnrejajdentro de ciertos hollejos capaces de 
tres o de qiiatro granos/También el gumo defta es eftipticojaunqüe harto menos qüe el de lá 
otra,y para las medicinas de los ojos inutiL 
Gr.<iíxíex/<e.Lá.Ácacü,Ar.Aiacliie»Lapriítieraefpecie creceabúdatifsima cñlPeru,adode la llama Guacia. 

A L ¿rboí âe produze aquel $umo üamado Acaci^Uama todos Efpim 'Egyptia,y Arábica, porque nace A N N OTA 
etidquelUs partes, y fino es el trunco,eñd todo lleno de efpinds,?roduiz.e vnaflor muy hermofa* y mto T t o N. . 

que antiguamente fe ddornauan Us guirnaldas con efíd.De fu fruQo fe aprcUechan los curtidores eñíugar de E rFina Egf 
agáílasjpara curtir los cueros. En cabio del qumo de aque&a pláttyadminiftran agora los boticarios el qefpri Vtu' 
mn ádas aniriniüas de monte9defpues defecado al folyal qual Uainan fámbicn Acacia. Vódriamós affi mef-
nto tomarenlugar déla vcrdAaidaJas hojas delgimaquej elgumo facado délas hojas delLentifco}y deU 
hpociftide:porquetienen la mefmafuer<¡aiLagoma déla efpina Egyptiacayüam Serapion goma Arábica, 
impero comieneconjíderar^ue anjl como nos es rara la Acacia ktabied, ni mas ni mems tenemos falta de Goma Ara« 
aquella goma. Porque la goma Arábica ordinaria délas boticas ¿ indignamente tiene tal fobrenombre : vijio ^^3* 
que m es eñ/píicd,ni con&riftiua, como la otra, fino muy lenitiua, y nace acá entre mfotros, de los cirue» 
ioSiperaleSiCerezoSpy almendrMiy finalmente de todos aquellos arboles, que no produzen rejím . Por don-

F 4 ác conjhf 
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88 Lib. I . de Dioica 
Í ( confaque Uptdnft dslos Griegoŝ como idos efcriptores tatinos,pmpUmente feJUmágom^ts U nuc 
f l u vulgar gomi Arabic<ítcon U qud Ifts donzeÜM fe adornan oriinammcnte Ui crencha. Eñagoma com 
Zfda con ccuada,y dtshechiss admirable remedio para deshazer las afmeza y cmpeynes de todo el cuerpo, 
y en efpecial délas maños.fi fefregan a menudo con eñrf.El Acacia deffcca enelgrudo tef(:ero>yenel primero 
resfriaiaanciue fiendo Uuada,res¡riata enel fcgundo,porque piefde anfi el agudeza ̂ «e tiene deUs partes c4 
Uentes. L A fegunda fuerte de Acacia^ut tiene I M ho\M de rudaj\ hato, en Apulia, 

DelAgno. C a p - C X l I I I . 

E L AgnOjllamado Lygo por otro nombrcjes vna mata como árbol, la qual nace en lagares 
intuitos y afperos,€erca de riberas y arroyOs.Produze los ramos luengos,y difficiles al ró -

perfcLas hojas haze como las del Oliüo^empero mas tiernas.HalIanfe dos efpecíes de aqucftt 
plata. La vna haze fu flor teñida de vn claro puf 
purecy la otra del todo purpurea^ la fimienté 

„ anfi como la pimienta, ucne el Agno virtud ca 
líente y eftiptica. Su íimiénte beüida,es vtil alos 
mordidos de fieras empon^oñadasj alos enfer­
mos del baijo, y alos hydropicos. Beuida deila 
vna drama ron vino, acrahe la leche a las tetas, 
pfouoca el mcnftruo,deflecá la efperma, tienta 
el celebro, y da gana de dormir. Él cozimiento 
déla yerua y déla fimientc,íi fe fieman (obre el, 
conuiene mucho alas inflammac'ones, y a qual 
quiera otra indifpoíicion déla madre.Beuida cd 
poleo fu fimiente,y aplicada,© puerta en perfu» 
me,prouoca la purgíció menftrua. Adriilniftra-
da en forma de emplaílro,íana el dolor de cabe 
^a. Mezclada con azey te y vinagre, fe derrama 
commodamente (obre la ca^^a délos lethargi-
cos y phrencticos.Las hojas efparzidas por tier­
r a ^ pueíbs en fahumeriojahuyenran los anima 
les que arrojan deli ponzoña. Aplicadas en for» 
ma de emplaftrOjVaié contra las mordeduras jle 
fiera*.. Encorporadas cqn manteca, y hojas de 
vid}ablandan los compañones endurecidos.La 
íimiente aplicada con agua,mitiga lasrefquebra 

^adurasdelfieíToí yfiíeañaden las hojas,fana 
las defencafaduras de hueflos, y las heridasfre-
fcas Creefe que fi los caminantes lleuan vna va 
rilla del Agno enla mano, no fe deflbllaran en 
ninguna parte del cuerpo, a caufa del caminar. 
Llaraaíe en G riego etta planta Agnos, que quie 
re dfezir cafta yentera,porque las matronas que 
guardauan caíHdadcnlosfacrificios de Céres/eacóftáuart fobre fus hojas. Lhmafetáblén ly-
gos,que es lo mefmo que vn mimbrera cauía que fas ramos fe doblegan muy fácilmente. 

« A u »* vi GriegojAyMÍ,<c?ú A«»y®-.Lat.Vitex & Salix Amerina Ar.Faroanchcft.Bar.Agnus caftus.Cáft.Saüzgatilloí 
* Cat.Agno caft.Por.Pimeüteito rylueftre.Tudiíteüfchbauffl. 

A N N o T A T í L Asn0 a ^<im may conoctt* en ltoli<**deU qual fe haüan dos differenciti, conuiene a fahef blanca y 
y l 0 f i t X_> negra.Eña que es lamayortcrece del altura del Sauz-La bltHca,dado que estnüy mendryes nM pobla* 

da de ramos, y tiene blanca* y veüofaf htx hojxs, y Id flor encarnada. Es el Agño el primer árbol que flertct 
tnla prima vera^aliente y [eco enel orden tercero * agudo yeñiptico é guflo, y compuefto de fubtiUfiimat 
partes: no obfhnte que Galeno en el fegundo de las medicinas aprepriados a cada parte del cuerpo, cuenta el 
Agno éntrelas mediciitas resfriantes: adonde algunós leen no &Y*«nfwo d*'iy«tí, la^UalpUnbxreifna^fegüñ 
Viofcorides Su pmiente beuida y aplicada, defmwuye el apetito Veneno^yeñonofolamentedcífccandó el 
humor efpermaticojmpero también refoluiendo mas que ningún otro remidió, lasventopdades del cuérpa^ 
fm U importunidad deks qm\es>m[e múeue Madona V«««í. Qjaeren algmós que aquejh planto fea la pi* 
miento fylue&re. 

Del Sauz. 
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Del Sauz. Cap. C X V . 

EL Sauz es vn árbol conocido de todos,deI qüal el fructo, las hojas, la corteza, y el (¡vimo¡ 
tienen virtud eftiptica.Las hojas majadas con vn poco de pimienta, y beuidas con vino^ 

S A L Í X ; valen cótra el d<$\Qr Iliaco» Temadas por fi c o a s * * ® 
a^ua, hazen a lasmugercsqUe noicempreñerS 
Su fimiente beuidá finic a los q alrañcan íángre 
del pecho. Lo raifmo haze también la cortezas 
la ceniza de la qual mezclada con vinagre, (ana 
las verrugas a manera de elauos,y los callos que 
fe vrttaren con ella, E l «jumo délas hojas f de la 
Corteza,€Ozido con azcyte reliado en vnacálcaa 
ra de granada j al dolor de los bydos es vtil. L a 
fomentación hecha conel cozirriiento de entra» 
bas cofas,es muy conueniente ala gota, y iimn» 
difica la caípf de todo el cuerpo.Herida fu cor­
teza quando flórece,fc coge del Sauz yn liquor 
que fe halla congelado en la mefma hendidura, 
y es fefficácifsitnb para quitar todos los impedí* 
mentos que obfeurecen la virta. *v 
Gr.i74at.La.Salix.AnBülef)yCha!if.Caf.Sáu¿.Cat.SaI 
zer.Por.Salgueird.lt.Saiice.Fr.Siulx.Tud.Vveiden. N OMB si al 

D; ANNO XÁ 
TiON* 

luidefe en tresefaecks el Sauz: vna átiMqutks 
tiehe los ramos gruejfos, y U corteza purpurea 

Otra tune la corteza amanÜai y es mat delgida que U 
prifftéra»La tercera produze vnos fubtiUfiintos wíw-
bresiproprios para texer canáñiUosi&' fe vijie de cor 
teza pardiUa,Produze el Sauz cierto fruñoiqüe antet 
de eñar ntádUrofi tefmlue eit ¡luecóS} y en vita fuerte 
como de telarañas: por donde fHermthehie Udmo a e¡Í4 
planta Homero, ¿Mm^*»*, que quien iezir, pierde 
¡rua.Las h o ¡ M y las flores del Sauz /1« mordacidad def 
fecan.y tienen cierta cjlipticidad moderada: con la qual 
mdrauitiúfdfneHtereprimen qmlquieracontupon, cr 
frefcoapoñenta.ta corteza csm4sdeffecatwa,qu€t(ím 
dásltóotmpattesi 

Del Oliuo faluage y domeftico. Cap. C X V L 

LAs hojas del Oliuo faluage, aprietan. Majadas y aplicadai en forma de emplaftro, íanan eí 
fuego de íant Antón, laspoítillas llamadas cpínydides de los Griegos 9 los carbúnculo^, 

las llagas que van cundiéndolas corroíiuas, y finalmente los panarizos. Aplicadas con mielj 
hazen caer las coft ras engendradas délos cauterios,muridifican las llagas fuzias»refuelucn los 
diuiefl'os,& inflammaciones, y lueldan y cóngiütinan el cuero apartado del hueffo déla cabe» 
^Mascadas encoran lasllagas queenla bocafeengeñdran,y fcfpedalmentc las deiosniños.lo 
qual femejantemente haze el ^umo dellas,y él cozimiénto. E l ̂ iimo aplicadojreíláña las efíu» 
(iones defángréjy el menltruo.Reprime tabicn las txCrecétias ^ ticnén forma de vuaé, las po-
ílillas,las llagas,y lasdeííilaciones antiguas q fuelen acudir alos ojostpor donde cómodamen­
te fe mete enins colyrios vtílés a la corroíion deías palpebras.PafaTacar el §umo conuiene ma­
jar las hoj3S,echandoIas vino,© agua^y dcípues efprimiendolas.Efprimido íe Teca al fol, y íceo # *TI¿[¡ (*„ 
íc diítribuye en pailillas.¥Empcrtí es muy mas eífícaZ,y cónferuaíe mtiy mejor el que fe cfpri- T0V¿r^.. ¿ 
me con vino,^ el que con agua.Es vtil alos oydos que tienerí lUigas,y manan materia. Aplican h d rZv 
fe conuenientemente las hojas mezcladas con harina de ceüáda,enlos fiuxos eftomacale^ i*kipm%**i 
íuntamente con fus fíores las hojas, para ¿|ue fu ceniza firüa en lugar del efpodio, íe qúeman ^ 
en vna olla de tierra cruda,muy bien atapada con barroca qual fe dexa enel horño,haft3 q per -̂7#3«¿¿ 
feSaraente fe cueza.Quemadas anfi las hojas/e mata echádoks vino: conel qual amal ía i s f e ^ / ¿ M . * 

F I tornan 
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tornariá quemar otra vez enla meíma forma: y ala fin Janada fu ceniza como lauamos claía 
uayaldeiíe diítribuye en paíliüas. La qual ceniza no deue nada al Efpodio, en mitigar la ma­
la dirpoficion de los ojos rantes es de creer, que tiene íemejantc virtud. Las hojas del Oliuo 
domefticcdela meíma íuerte quemadas, tienen lafacuit¿d meíma , empero algún tanto mas 
débil: & anfi por fér más blandas # fon mucho mas a propoiito para las me dicinas vtiles a los 
b|os.La efpuma que mana del verdeOliuOjquandofequemajíana la fama, ios emprynes, & 
la cafpa que fale por todo el ctierpo»El fru<9o del Oliuo aplicado en forma de emplaftf o ex« 
termina también la cafp3,las llagas que íe dilatan, y las que pacen la carne * La pepita qtie e lla 
dentro del cucxco^mezclada con graíTa y harinaYhaze caer las vñas farnofas. * 

HÓ M B R i t Del OÍiüo Domeftico. Griego,tAu*. La.dlea.Gaft.Oliuo.Cat.Oliuéra. Éor.Oliuéyra.Íta.Oíitfo,Fnu 
Oliuier.Tuíí.Olbaüm. Del Saliiage.Gne.Kar*t«s,y ¿ygrtWaXa.OieafterXaft.AzebucKeXat.VUaítre. 
Po^Azambulheyro.ít.Ólil^o faluatico.Fra^liüier fauluage.Tud.VvSlderbaum. 

Délas Azey tunas faladas, y Coñferuadas en efcáueche, 
ó adobo. C a p . C X V I L 

LAs Azeytunas conferuadasen eícáueche (llaman las Colymbadas los Griegos) fí fe aplicS 
majadas,no dexan leuanrarfe vexigas enlas quemaduras del fuego ^ & mundifican las 11a-

gasfuzias. Su falmuera comprime las enzias, y confirma los dientes que fe andan f̂í fe cnxa« 
guan con. ella.Las Azeytunasfrefeasvy antes de madurar', algún Unto roxas,íon masconíor-
tatiuas de efiomago.Sí refirmen el vientre: empero Jas negras y bien maduras, corrompenfe 
facilmente,fon al eflomago ingrataSjno hazen próuecho aios ojos / y engendran dolor de car 
be^Verdades,quefecasy aplicadas, atajan las llagas que van cundiendo, y arranean las co-

C-flt' ^ ^ ^ ^ f t r á P d e l o s carbúnculos* 
t>el Azcytc 

\ 



E 

E 

IIluílracíoporerDo¿t/Lag. 
DelAzeytedélasAzeytunasfaluages. C a p í G X V i l L 
L Azeyte délas Azcytunas falüagesjtraydo enla boca, es vtil alas húmidas y podridas en-
ziasjcftablece los dientes mouidos,y adminíftrado caliente, vale contra los humores ^ue 

deítilandaaias enzias.Empero conuiene al cabo de vna tienta reboluer vn poco de lana, & con 
ella bañada enel azeyte,vntar las enfermas enziasjhsfta que le veen blancas* 

Déla Goma del OliuoEthiopico. C a p . C X I X . 
L líquor que dellila del Oliuo Ethiopico,es algún tanto femeiante ala Efcamoneajroxe-
tDjamaíTado de menudillas gotas,y al guflo mordaz.El que pareciendoíc ala goma , & ai 

ammoniaco>negregiical& no mueftra mordacidad, es inútil. Nueftros Oliuos domefticós de 
lahiagcSjlloran vna goma como eftarla qual inftilada^vale contra la flaqueza de vift3,y corrige 
las fenales y nuues q perturban los ojos:prouoca la orina y el menílruo; metida enla concaui-
dad délos dientes^quita notablemente el dolonmetefe enlaliíla deloj^venenos^rouoca clpar 
to:íana los empcynes,y feraejanteméte la fama. E | Oliuo Ethiopico,íclláma tábien faluage. 

De FAlmurca délas Azeytunas. Gap. C X X.. 

LA Almurca es la hez déla azeytuna eíprimida. La qual cozida en vn vafo de cobre, hafta 
que fe haga efpefla como la miel, es conftridiua i y tiene la mefma fuerza y virtud que el 

Lycio.De mas deíto,es muy vtil al dolor délos dicntes,y alas freícas heridas, aplicado con vi­
nagre^ con vino fimple o con mulfo. Meteíe enlds medicinas vtilcs a lós ojos, y en los que 
cierran y atapan los poros. Hazefe mas efficaz ceñios años. Infundefecommodamentc enlas 
llagas del ñeíro,dela verga , y déla natura déla muger. Cozida con azeyte Omphacino, hafta 
que venga efpefla como la raiel,& puerta al derredor de los dientes podridos, los haze caer. 
Mezclada conelcozimiento del cardo aljongero, y deIosaltramuzes,fana lafarnade lasbe» 
ftias dequatropiesjíi fe vntan con ella. * La calientífomentacion de jafrefea y por cozer,mi­
tiga el dolor déla gota,y délas junduras k Vntado vn pellejo con ella, y apliego al vientre de 
los hydropicosjlos deshincha. 

HaUanfeios principdks efrecks de Olma: U v m domefiM» y U otrú fdudge. EÍ Oli«o iomíftico es 
planto tmy conodda, y crece en infiüitas parteSiprincipdmeie en regiones maritma* y edieies. El fal 

uage fe haUá enla marina de Sena}el qual Ü S algu ünto ej^inofoyy harto menor que el domeftico'Mene cortdi 
Ut ho¡4t:y produze menores U¡ azeytumyaunque mas¡ahrofa y mas abundantes.Wor̂  anfitds platas fylue 
^reíjcomo las rufticas y capejjnas mugeresjuelenfer mas fecundas que lasvrbanM'.de donde confia*^ el re-
galo y vitio comunmente engendra eñerilidad, Y anfi vemos que los principes y grandes fetíoreSy criados en 
toda la delicadez del mundo, cr (co wo dizen) con agüeros¿azen tmy pocos hijosjy effos flacos,tiernos,cUy* 
uiiíioSiy de muy cora vida.El Oliuajlro biue mas que el Oliuo dome&ico, aunque ejte, fegun Theophrajió^ 
dura.ioo.añosXonocefet&naenemilhdentreelOliuoyla ñnzinayquedexan de produzirfrutoiy fefec39 
j i fe planta el mo cerca del otro.tíazenfe tumbien los Oliuos eñerileSyenpendo pacidos de cabras: y efto,/e-
gm yo pienfo,por el grande enojo que tomante ver fe roydos de vn animal m fuzio& hidiondo) maximd* 
mente eUos que compitieron fíempre conel LaureUy fueron eonfagrados ala diofa Mine fuá. Por e|Jo' quien, 
quiere azeyte^no tenga cabras. La goma del Oliuo faluage-,0 Bthicpico, en nuejlros tieposnQ fe haüayaun^ 
algunos creen que fea la goma Uamada Elemiúo qual va fuera detino^iño que la vulgar goma Elmyno es 
nada mordaz al gufto,y fubitofe derrite ala lumbreipor donde parece fer mas refina^ue goma. Es la goma 
Ekmî aunque rio fabemos de qual árbol nazcaM mas exceüente detodas^ara las heridas deld cabega.tosra 
mos del OliuottAnto poffeen defriddadiquanto de facultad eñiptica* Las azeytunas negra4fperfe¿hméie ma 
iuras,que voluntariamente fe caen del arbohtienen calor moderado,y relaxan vn poco el viétreumpero 
verdes fonfr'm y conjiriftiuas,Solian antiguamente no con hierro, fino con algunas cañas agudas, farjar en 
tres o en quatropartes las azeytunas,que querían conferuar en adobo,para que mas pcrfettnmétebeuiejfen 
la fal y el vinagrero qual aun oy en algunas partes fe obferud,El Amurca , Uamada en Griego «Vgy», que 
aquí nos propufo Diofcorides, es aquella parte gruejfa y terreíiretqHe quedo déla expresión délas azey tu-
naŝ aunque también fuele Uamarfe Amurca la mefma hez del azeyte. 

DelRoble,delaBellota,delaHaya,y déla Enzina.Cap.cx x i. 

TOda fuerte de Roble es eftiptica,principalmente aquella camiÍ3,o tela, que íe halla entre 
la cortezay el leño: y también la pellejuela quecíladebaxo de la cafcara déla bellota. 

Dafefucozimientoparareftañarel fluxo Celiaco, y dyrenterico: & para detener la íangre 
delpecho^ajanfey metenfeenfocmade cala, paiareítrmir lafangrelluuia délas mugeres. 

ecrrÁqiue-ct* 
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KOMBRE* 

ANKOTA• 

iTienén h mifma virtud las bdlotastproüocan la orinarcoraidas hazen dolor de caht^a, y en­
gendran ventofidades: aunque fon vtiíés a las mordeduras de los animales que arrojan de fi 
ponzoña. El cozimiento délas bellotas, y de fus cafcaras, beüido con leche de vaca j es falutar 
contra el toxico. Majadas an(i crudas y pueíhs g, mitigan las inflammaciones. Mezcladas con 
enxundii de puerco íaladáyablandan las durezas rebdcles,y fanan las llagas malignas. La* be­
llotas déla enZiná fon nías efíícaces que las del FLoble/La Haya y lá Enzina, entre las cfpccicí 
del Roble íe cüentan,y tienen feniéjante virtud * La corteza de las rayZes déla Enzina, cozida 
en agua, que fe deshaga, y aplicada alos cabellos toda lá noche, los pará negros, con tal 
que primero dyan fido limpiados con lá gfeda Cimolia. Majadas las hojas de entrambasadef-
hazen las hinchazoncs,v fortifican las partes fbeasí 

Del RobIé,Griego,Agwí Lat.Q¿ercus.Ar Cííullol>& Alhelutíi.Caft.lioble.Cat.Roure.Por.Carualíid 
ítá Ciucrcil.Ff.vngCheíne.Tucl.Eyche. Dclas be!locas.Griet^ítX«e»(^.Lat.Glándes. Caft.Bcllotas.Ca* 
Belloteá.Por.Abelotas.lta.Ghiande.Fr.des Glans.Tud.Eychelen. Déla Haya.Grie.O»»y«íLa Fagus. Ar» 
Chinaos.Caft.Háya Cat.Fax.Porf .Faia.Ita.Faggio.Fra.Faus.Tud.Bouéhboum. Déla Enzina. Griego^ 
n^iWLatJlet.Ara.Barbes.Gaft.Enrina Cat.Alzína.Por.EnzinheyraJtá.EIice. 

Este Griego vocablo Drys9qu€ propriametttefignifiad KoblcUamadú ddoi titinosKohur, y Qwfr-
m>€s*quigencrd y commm a todos dqueÚosdrboles que produzen beUótn* De fuerte que lo que aqui 

atribuye al Kóble Diofcorides, fe déue entender de todas la*gUniiferaS plantos, délas quales ay innúmeras 
di¡ferentias<tinpero el que prepridniente fe Uanta RoWc, diffiere déla Üntirta, principalmeMe cnlaS hojas: 
porque tas tiene mnygrandesjmasafperaŝ icr por elcontorno hendidas. Cuentafe tnmbien la Haya entre loi 
arboles queproduzen beüom i dado qtie fu frufto es de.diffirente figura y forma: el qual fe fituefira porde 
futra redondón veUofo, cr venido de muy afperd cafcara: dentro de U qmlfe encierra vn meollo duro, y 
tridnguUr,cubieftó de otra cafcariUa Ufa f f t m f f l color cajiañoinl qüalfrufto es dulce cr de grató fabof 
aunque ejiipticó alguflo. La Enzina es árbol harto crecido, y produze las hojas fentejanteS alas dd laum 
m p a o por elenuesblanquezinas.Ttene la corteza cafimaty U madera maciza, dura, fuerte ¡y aígm m * 

to b€rmt¡** 
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to hemc'jd.SM bsUotasfon muy psqucms,y mas itujleus quelítsdelKohlc.Ld brafa de fu carhottynoda&n* 
k pefáiHmhrs d edcbro, er dura mas largo tiepo.Haze ¡in las hdlctas v m i púotñas bcmt\as> las quaUs 
mjadjs con vinagmcommodammte fe aplican [obre las frefeas heridasiy fohre los ojos fangrientosMaüd* Cuícvíiami 
fe v m fuerte de mzin<t muy baxdja qual llaman en CajiiUa Carrafco. t a Cofcoja Uamada de Plínio Cufcu- Carrafco. 
lim,t&mhisn es efyecie de mzina-.y coge fe deÜala granayUqual fe haze en vitas vexiguillas pequeñas, Uamá Cofcoja. 
¿ÍÍCOCOÍ.EÍ kicornoque^delos Latinos llamado Suber̂  es vna jhecie de Koble,quednfí enel frufto, como en Grana. 
Us hojas,fe parece ala enzind. Empero no es tan poblado de ramos, y tiene la cortezd fin comparación ^ > l w r n ^ ^ ^ ^ 
grueffaideUqualhazenaqueUosandamioSiqueenCaPiüafuelen u er. • 
la dijj}opfimt<¡ue por fuerte cupo alas hembrasiy engañar a ciertos defuenturadosflue penfando üeuar m** 
geresacafajlcutn defaforados corchos tccn los quales fe feftenganj no fe vayan alhondo, en los mv.ypelia 
grofos golfos y naufragios del matrimonio-Je donde tomándola occafion los Griegos, Uamafon alas muge* 
res cortezds de arboles. El capuüo déla bellota, del alcomcquetes mucho mayorsy mas afyero}qüe el de todas 
las ctras.No f : feca el alcornoqu€,aunque le deffuiílen mil vezesj le dcfnuden de fu corteza: porque la natii 
ra lefocorre luego con otra:y porque huelga de padecer̂  con tul que fe. firuan las damas, La cortezd delal~ 
cornoque puluerizdda,y beuidacón agud calicntejrejiaña la fangre de qualquiera parte del cuerpo. El cor» 
cho qucmddca' aplicado con dzeyte laurino^ haze venir mas efycffoSiy mas negros, los pelos caydos de pe* 
lambrera.El agua deftilada delashojas del Koble>quando falen inuy ternezicas, beuida» fand el Jiuxo Uamá" 
do hepaticü,dtshaze U piedra délos rmnesiy curd las blancas purgationes ddas imgeres. 

DélasCaftañas. Cap. C X X I I . 

I Ás beiietas Sardian3s,que algunos llaman lopirrasso CaftañasjO bellotas de Iüppitér,róni 
^ tíl;ipíicas3y hazen los mefmos cífedos, que las otras bellotas: principalmente la camifilla 

que fe halla entre la carne y la cafcara i Su meollo comido, es vtil alos que beüierori el veneno 
llamado 
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llamadoEphemérd. 
NOMBRES GriégOjSwg^ía/jiaAaíftfi.Lat.Caftancar.Ara.^ardianalachiCaíi.y Cat.Caftanas» Por.Caftanhas. íta.Cá^ 

ftagne.y M arroni. Fr.Chaftaignes.Tud, Keften» 
ANNOTA « T ÁÍ CajhndSt fegün GaUnOtdánd cuerpo mM nutrimtnto que ningún otro fruftofáuage: empero c»-
XIÓN. X~*génÁra. ventojtítdesyhinchdy reftrinen el vietrejigerenfeco difftculüdtfrouoca d apetito veneree,? 

comiehdofe en quXtidtd hazen íolordecahegd. Crecen I M cajianas por la mayor purte en lugares motuofos, 
y afaeróSiénlos qualcs fecogétmy poco pamde donde fe conoce U prouidenck deU natumque Ufala ásvn 
fruftotquiforecompénftr co ottOjdundo alos cuerpos robuños y montefinos,matenimHtogrut¡fj}yproprh 
a fu complexio'.y dnjt vemos q enel territorio de Genouefesjt enla bera de VortugaUporfer regiones ejleri* 
leSif? coge mucha cajkfta.Úelas caftatm fecas al huntOfy mundadaíje haze ciem harina* qfuplspor la de 
trigo^n tiempo de care¡iU:coú¡o el ano de.L.fevio ala clara en Koma, quaio no quedo cañ/rid: ni haua, ni 
heÜotú%que molida y amafidááyñó fiiruieffe depanXáf verdes fon daño f u alos pulmones:por elqual nfyeño 
fobre fu (pprii cafcara Us armó la ñaturdide otra muy efpinof<i>y a manera de erizo^para q ningü animal Ut 
tocaffe dntes de fer madurM.Las cañañdf majdddi co mie^y co falt cómodamente fe Jplica ¡obre Us mofieda 
ras del p'rro rauiofoXa madera delcajiario Wilpard UsfabricéUjempercpara la kmbreno vatiñddds 

Del Agalla. C a p . C X X I I I . 
S fmeto del Roble la Agallardela qual fe hallan, dos fuertes; la vna fe llama Omphacitis, y 
es pequeña,verrugofa,maci^a,y en ningtína parte horadada.La otra es lifa, liuiana,y lle ­

na de mil horados.Tienefe por mejor la Omphácitís, por fer mucho mas efficaz. Entrambas 
tiené grá virtud cóftridiua.Moíidas refueluen la carne füperfliia:reprimé los humores que de 
ftilán alas enziasy tábien ala campanilla:)' fuelddn aquellas llagas que enla boca fuelen fobre-
üenir alos niños.*El cora^oncillo de entrarabas,ínetido enla cauernofidad délos dientes,qui-
ta el dolor. Hechas brafa, y defpucs amatadas con vind ^ o con vinagre, o con azeda felm uera, 
reftañan el ñuxo de fangre.Su cozimientOjfi fe fientan fobre eljhaze tornar arriba la madre ba 
xa,y rejprime los humores q a ella deftilan.Majadas con Vifíagrc,o con agüa^iiaz^ los cabellos 

negros. 

9T»as f¿x~ 
ira» tivTiH* 
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ptgros.Molidas y aplicadas con vino o con agua, o beuidas, fon vtiles alos fluxos dyCeníeri* 
cbs ó cftomal-ales. Deuen también mezclaríe con las viandas, o heruii íe enteras primero en el 
jgua,enlaqu¿l fe oúiere de cozer alguna cofa conueniente á eftas enfermedades. E n fumraa, 
vfaremós délas agallas,íiempre que fuere mcnefter reftriñir y deflecar algo. I 
Gr.fc«xífXaJGaIIi. Ar.HafsXaf .Agaik.Ca^^ cf Galle. T.GáíIpcpffel K o M i l 

TOáápkflía^bazebeUota(JegundizePlmio)produzeümbimagaUMiempcroprindpalmétedlRohlc, ANNoT4 
4Í <¡ual Theophrafto ü m a enzina fdmge.Vone a p i dos efyecm de agaUas táfolamete DiofcorideSiú T I o 

Us quales fe puedéredazir todas Usotm fuertes y differétidf.La Agalla Omphacitis, esaqueUa pequeñica}y 
tnas eBimada que todas t delaq(íalfeh<tzelatintafina,ya¡aqtidlpor cfte réfyeftodeué mucho todas las di-
fctplmaf,y los cultores deÜas: la otratsk común agaüa»Sirumpiendo vna agalla fecaj no agujerada, de U& 
que ft cogen por Margojtaüitremosdentfo della ciertos moxquTtos,ftgmfican grande abundancia y fertili* 
dd de aquel añoianfi como careñiafí arañM:y mortandady fife hallaren gufknos, Es toda fuerte de agaUát 
fecaenél grado tercetey end fégundo fría: con Us qualesquaiidades cenürimdprimtyreduzeavntonilos 
miembros disolutos yrelaxados.En aqueflas facultades la Omphacitis es mucho mas efficaz* • 

DelRhu. G a p . C X X I I I T . 

EL Rhu que fe mezcla conlas viandas,llamado de algunosErythro,es fruélo de cierta plan 
ta pequeña, con la qual los curtidores adoban y aprietan ios cueros. Crece éntrelas pie-

R H V S. dras aqueíb mataiyquafi doi codos aka.Pro 
duze las hojas luengássalgün tanto bermeja* 
y por el cerco aíferradas.Su fructo fale como 
razimos cfpeíTo, dé la grandeza del que nace 
del Terebinto, y algo cftendido en anchura; 
del qual es muy vtilla cafcara. Sus hojas fon 
conftrióh'uas, y tiene la virtud de la Acacia. 
Ennegréce los cabellos fü cozimient^y con 
uiene ala dy fenteria echado en clyfter,ybeui 
do,o fi fe fientá fobre eLInílilafe enlos oydos 
que manan materia. Sus hojas majadas có vi 
nagre^ con miel,y aplicadas,curan las llagas 
encanceradas, y las vñas que enlos ojos fe en 
gendran.El cozimiento de las hojas íecas efis 
primido,y tornadóa cOzer,hafta q venga ef 
peíTo como la miel,tiene las mefmas faculta­
des que el Lycio.La fimiéte haze losmefmos 
effcdtos;Echafc cómodamente fobre lás vian 
das de aquellos, que padecen de dyfeníeria, 
o de íluxoCcliaco.Majada con agua,y aplica 
da en forma de emplaftro, h aze q no fe apo» 
ftemen las partes aporreadas,deírolladas,y a* 
cardenaladas.Mezclada con mieí,quita de la 
lengua toda afpercza. Reftaña el menftruo 
blanco délas mugeres,y fanalas almorranas, 
aplicada có carbón de roble molido.El agua 
en la qual vuiere eftado en remojo, fi fe cue« 
ze,fe haze efpeífa,y en parte es mas efíteaz q| 
la mefraa fimiente, Produze aqueíb píantai 
vna goma,la qual metida en la cócauiaad de 
los dientes^qUita el dolor. 
GriegG,P«í;s.Lat Rhus.Ar.Sutílacli.Caft.y Gat.Stt NOÍilBREf 

hiaque.Por.Sumagre.Ir.Soraaco» 

EL Khu común de los Griegos,esaquella pkntavulgar que en Ejj¡>ana llamamos gumaqueyirnitado d ios 
Arabeŝ que también la Uamaron Sumachvfaron los antiguos de la jimiente de aquejh planta en cambio 

de faLpara dar alas viandas fabonla qual cojiumbre>aunoy fe guarda en Syr ta y Egypto.Aprouechanfe de 
fus hojas los gurradorestpara curtir los pieleŝ porque tienen gran virtud de conjirmirty enerefpan. Su cozi 
miento es muy vt i l para confirmar y cjhblecer los dientes que fe andan , como teclas de monacordio, en lo? 
*zogadós}a cauft dtl mal Emees. Galeno en el. f j ; de U compoficion de Us medicinas apropmdas 4 cad4 
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Lib. T. deDiofc. 
ptrte delcnerpchdzcMención demuchs fuertes de KhuiconuUneafaber^MSytidcOidelPcntícoJeíhut* 
no panguifar, del apto para adobar los cueros, er finalmente el roxe: empero cumple entender, t[ue todat 
tftas efcecies fe reduzen a vna.El Khu déla* viandas(como aprueua Divfcorides)es frufto deaquejh planti, 
hat hojas y los ramiüosyfou el (¿maque con que fe curten los cueros.El <;tm¿que roxo no esotmfino elfru-
fio no acabado de madurar.porque ü perfeáamente madmoies poco menos que negro,El Syriaco er Poníi» 
€01aunque nazcan en diuerftt regiones>no por tjjb [on de diuerja efrecie. El gim@ del gumaque es deffecatk 
no tnel orden tercero^ enel fegmdo frió. 

Déla Palma. Cap. C X X V . 

LA Palma nace en Egy pto,y cogcnfe della los dátiles al Otoño, en eftádo medio maduros; 
Los quales ion femejantcs a los mirabolanos de Arabia . Llamaíe poma eíle í rudoen a-

qucllas partes,y tiene verde el color,y el olor de 
membrillo.Empcro íi íe dcxa bié madurar,buel 
uefe de color vayo, y toma Phenicobalano por 
nombre.El Dátil es wcérbcy cftiptico:y poref-
To fe beue có vino auítero, cdtra el fluxo del vie 
tre,y del méftruo. Aplicado en forma de empla» 
ítro/eprimelas almorranas, y íuelda las frefeas 
heridas. Los PheniccbalanosfKÍcos, fon mas 
eftipticos q los íecosrengendran dolor de cabe-
^aty íi fe comen en gran quátidad, emborracha. 
Comidos los mas paflados y feces, fon vtiles a 
los que arrancan fangre del pecho, y a los q tie­
nen fluxo celiaco odyfenterico, Bncorporanfe 
conla carne del membrillo^ cóel ceroto Enan-
tino,y aplicáfe cótra las enfermedades d îa vexí 
ga. Los dátiles llamados Caryotides s ablandan 
las afpcrczas déla caña del pecho comidoí.EI co 
zimiento delosThebaicos beujdojmata el ardor 
de las fiebres dichas Caufones: y fi fe beue con 
agua miel hecha de muchos dias, rehaze las fuer 
^asaloscoualeícientes. Tienen lameíma virtud 
ellos mefmos comidos. Hazefe dellos vn cierta 
vino,vtil a todas aqíias cofas.Su cozimietobeui 
do por íi folo,ygargarizado,valcrofamentc co-
ftriñe y aprieta.La ceniza de los cuexcos de dati 
les qucmadosjcomo le quema los otros, en vna 
olla de tierra crud:i,y amatados có vino, fiendo 
muy bielauada,fuple por el eípodio,y fe mezcla 
vtilmertre en las medicinas hechas para adornar 
las palpebras. Empero fino fuero la primera vez 
bien quemados los cuexcos ,tienéfe de quemar 

iáentieuo.Su virtud eseíHptica,y opilatiua delos poros del cuerpo. Son vtiles alas vuas, y alas 
poítillasjque fuelen criarfe enlos ojos: y también ala pelambre délas peílañas, íi fe aplican jun 
tamente cón la efpiga del Nardo.Mezclados con vino, y pueilos, deíminuyen la carne íuper-
Ílua,y fueldan y encoran las llagas:para lo qual ion muy vtiles los délas Palmas Egyptias y prin 
cipalmente los délas baxicas. 

DelaPalmallamadaEIate. Cap. G X X V I . 
líate» T A Palma llamada de algunos Elate, oSpatha, es la cubierta delfudo de la Palma tomada 

l—»quando la planta fíorcce.VfaD della los vnguentarios para dar alosvnguentos cuerpo. Eit 
tenida porexcellentela odorifcra,eftiptica,grawe,macÍ9a,y por dedentro grafía. Tiene virtud 
confl:ridíüa,rcprime las llagas que van paciendo la carne,reduzc y conforma las relaxadas jun 
éhiras,y majada fe mezcla vtilmenteenlos molificatiuos cataplaímos y eraplaftros. Conforta 
loshypocondrios, y el flaco eftomago,y es vtil alas enfermedades del hígado, mezclada con 
emplaftros conuenientes a feraejantes cofas. Ennegrecen fe los cabellos con fu cozimiento, fi 
fe lau^n a menudo con el. Beuido es notablemente vtilalos vicios déla vexiga , delos nñone s, 

y delos 



IlIuílradoporelDod.Lag. 9 7 
«¿e los interiores miembrasreftaña elfíuxo del vientrc,y el de la madrc.La fre/ca mezcla» 
¿ i con cera,y reíinajfana la íarna,íi íe vntare veynte dias con ella . E l í r u á o que fe encierra 
enlata! cubierta,tienc también por nombre Elate, y de algunos es llamado Boraííb'.la virtud 
¿ciquales eftiptica^íemejante alade la mefma cubierta: empero no es tan vtil en ios vn-
puentes.El meollo blanco del troncojcoraiendoíé freíco, y cozido, tiene la mefma facultad 
jel Borraíío. 

Griego,4»eí»4.Lat. Palm4.Ar.MáckIa.Caft.y Cac.Palma.Por.Palmeyrai.Tuci.Dattelbaum. 
f^pjjca región cdientej fcca, lalJalma:por donde Us que crecen en Roww,© no proiuztn de p f ruño ^ w 0113 * 
y jgmoio a lo ma mas,hizen vnos datiÜUos V4nos>y jtn fubjiantia.tíis de Ctniia y de Cypre fuelen tkr A N N 0 TA 
¿efifrttfto,aunque no un perfefto como Ui de lud^y principalmente aquellas que crecencerca de Hieri* T10N# 
co.fuepempre fewtl y premio de viftoria la palma: porque no fedexa vencer ni doblegar de ninguna cofa, 
porgraueypefadaqtteftaiantescargadafealga'.yporeffoalos vencedores fe daua antiguamente la Pal* 
pid,De los iattlcs fref roí fe haz? en aqmüú partes vna cierta efyecie de vino, de la qual beue <suap todo el 
)¡0ente.lM Vaímai h m b m no produzcn¡amas fufruf toj im tienen cerca de pelmacho: y ¡ i acafo fe le 
corm.o el de fi mefmo fe tmert>paia pempre quedan eperilesiy pendoles enojofalavidaypoco a poco fe va 
fcando-.il quá exemplo p tuutejfcn delante los ojos continuamente las bludastno tratarían de nueuas bodas» 
mientra duran los refyonfos y las exequias de fus veladostcomo le haz'n algunas deUas>qutentÍ€rran apa 
wmdosoyy fe cafan mañána.Loscuexcos de los datües molidos y dados a bê ^̂ ^ enquantidad devna dra* 
m>con agua az^rada^eftañan la fangre del pechos íapurgation dmapada de las mugeres. Los mefmos 
beuUo convino confomn eleñomagOyy el cora&Conocefe que fon cordkleslos dichos cuexcos, en ver g 
frpartimos altraites qualquiera deüospor mediô en cada meytud fe mueñravn cora^ocicomuy roxogerfe 
¿hméte efeulpidotpor la qual fendnos quifoiecUrar la naturalezayqua amigos fueffen del coraron. Lactni 
za de los quemados echada fobre el peffofalido afucratle reprime a fuproprío lugar co tul qfea primero U 
mdo con vine tinto cdiente.Los Dátiles Thebaicos vienen afecarfe y endurecerfe entequep hazc deUo$ 
barinaide la qual dejpuesfefueléamajfar panes*Digerenfe difícilmente los Datiles^grauan mucho al efía 
mugo.y engendran humoresgrue¡fos,ypegajofoscon los quales fácilmente opilan elhigéio .empero los ver 
¿es fon mas dañofos a la faíud^que los fecosy paffosiporqtte hinchad vientre como los higos.Los dulces fon 
culiétesy vaporcfcSypor dode no nos deumos marauiUar fiengendran dolor de cabê ay y potentemente er̂  
hoYtaihan.Los verdes y eñipticostfonfrios y terrepresy anp caufan opilationeSiy enfermedades fiasMaf 
zefe de los dátiles aqueÜa fokmne compoption>que fe dizc Dkphenicon ordinariamente por las boticasim» 
ptro remojados primero en -wn^rr.eí qual les quitu gra parte de fu malitia.Nacé los dátiles en % n muy gra 
de razimo dqual quando efh, en fu flor primera y fe encierra dentro de vnaciertx cubierti tabcüuda cr de 
humolory que parece maforan la qualy como va creciendo y engroffandofe elfrufto, reuicnta, y feabre}pá 
u qúefdga el razimo. E j h cubiem pues no es otra cofa ¡vio la Spatâ o hlateídela qual hazc capitylo parti 
cuUf T)icfcondes;dado que poreUa entienden algunos la cafcara cabelluda del coco Indico: la qual opinión 
^recenaUcudr caminotpfuc¡polorofaladichacafca^ 
amliuyetiwfcorides.Otrfs fe inclina mas a creer que la Elote y nueÜro Macis vulgar>quiero 2ezir dedaim 
l)iem.deiam<Z mufeada^ deefjxeiesfonvaa mefma cofa. Empero losvnosy los otros fe engatía^por »0 
hmr vifto ¡amas elfrufto de la pMma fiorido.Si damos fee al vocablo A rabigojendremos los Tamarindos, Tamarín-
por vna efrecie de Datiks^que fuele venir de Indiasgorque Tomar en Arábigo eslo mefmo que Datihy anp ^¿¿1*™ 
fienüortugaltporla vezindad y comercio que t i e m e o n ^ Pordonie amar*s# 
m perfuado que los TamarindoSitto fcfperen de los Thebaicos datilesivifto que los trahen de Leuate y pop-
feen la mefma fuerga que aquê os.Es el árbol del Tamarindo (come iizé algunos^vna eftecie de Palma fat 
tuige que produzelas hojas luengas y puntiagudas femejantes a las del Sauz» No nos traben acá pno muy 
pocatvezeslosTamarindosenterosyporqueporUmayorparte vienen majados,y amaffadosen formade 
p*¡k dentro de la qual fe haüan ciertos cttexcosamariüosj deforma Muerfaŝ Tienenfe por perfeftos aque 
2OÍ (¡ue fobre el negro roxeanyfiendo tiernosfiefcóSry graffos.Falppcanfe co lapulpade las ciruelas paffas» 
Son píos y pees en el fegudo grado.Beuidos purga la colera y los humores adupos.So vtilescotra l*s pebres 
contmMmuyardientesicontra laphrcneps)y melancoUatypnalmente contra aqucUas enfermedades, que 
proceden de humor aduñó%ú colérico^ de flema falada.Emperoprimero qut vfemos deüos, comiene mujf 
fáUuarlosyhajh que pierdan toda lafahpor quantovmen todos faladospara que fe conferuen mejor* 

De la Granada- Cap. C X X V I I . 
TOda fuerte de Granada es de loable mantenimiento,y cóf orta el eftom3go,aunq mantie­

ne poco, tas dulces fon mas vcilcs al eftomago,empero en el encienden algú calor, y enge 
¿rávcntoíidadestpor dode noconuienea los febricitátes.Las agrias tiéplá el ardor del ettoroa _ 
80>y reftriñen mas,y fon mas prouocatiuas de orina dado que con fu apretar irrita fuertemltc 

G la boca. 



Lib. I . deDíoíc. 
laboca. Las que tienen íabór de vino, entre las MALV & P V N I C V M. 
vnasylas otraspoíTeen virtud moderada. Los 
cuexquillos de los granos de las granadas agrias, 
facadas al rol,y mezclados con las viandas, o cb-
2ido$conellas,coforta el eftomago, y reftañael 
fiuxodel vientrcEchados en remojo dentro de 
agua Uouediza/e da cómodamente a beuer a los 
que fuele eícupiríangre, Su cozimiento es vtil a 
los dyfcntericos,y a las mugeres q padece de fan 
gre lluuia,fi fe fiétá fobreeUEl^umo q fecfprime 
de los tales graniliosjcozido con miel, vale mu ­
cho contra las llagas de la boca, de la verga,y del 
íieflb.Es vtila lasvñas defapegadas, a las llagas 
quepacen & deftruyé lacarnejalacarnoíidaafu 
perftua, a los dolores de los oydos,y a las paísio» 
ncsdelasnarizcs: efpecialmente íi los granillos 
fueren de granadas azedas. Las flores del grana-
do,llamadas Cytinos, aprietan, fecan, reftrmen, 
fueldanía$frefca$heridas,y firuen alas mefmas 
cofas que la granada. Su cozimiento fi fe enxa^ 
guan con el, defleca lasenzias llenas dehumor,y 
eftablece los dientes que fe andan. Metenfe com 
modamente en los emplaftros vtites para foldar 
los quebrados, Dizefeq qualquiera que comie* 
re tres ftorés delgranado,por pequeñas que fea, 
en aquel año no fentira ningü mal de ojos.Efpri 
mefe el gumo délos Cytinos,como el déla hypo 
cíftide. La cafcara de granada, llamada Maíico -
rium,y Sidió,tiene virtud efl:iptica,y acómodafé 
1 todas aquellas cofas?a las qualesfiruen las fio -
res roefmas.Beuido el cozimiento de la ray« del 

granado mata los gufanos anchuclos del vientre,y echa los afuera.Llamafe BalauíHa la flor del 
granado faluage,de la qual fe hallan muchas cfpecics.Porquc vnas dellas fon blancas, otras FO 
xas,y otras rofadas.Efprimefe dellas el 5umo,aníl como de la HypociíHde.Las Balauftias tie« 
nen virtud eftiptica,y hazen los mefmos eífeáos que la Hypociftissv los Cytinos. 

H e M , B K S <Mégo,P«/«.La.Maium Punicum.Ar.kuman/yKiunaa.Caft.Granada.Ca.Magranas 
granato.Fa.Pomegranaáe.Tuá.Granatoepfel. % 

LA Gtaaad* feUmocn Griego Khccaj en Latín malum Vunicum^orque enaquelU parte ñc Afric* 
antigmmente Uamada Vunic^en U q u é fe comprchenden Carthago er Túnez* nacecjie ftu fto m«y 

petfefto y engrande abundantia: pueño que le deutrnuy foco, el que crece en los terminas de k ciudad ie 
iSranada, de donde barruntan algunostque cobro el nomhredosqualesjimptemette fe engañan, pues no por 
nacer en aquetlaprouincia eñe frufio^no por fermmpuejh toda fu fubjhnüa de granos, vino 4 üamarfe 
Gramda.H«U4nfe per fe ftifiimas 1*4 granadas en todo eí&ey^ Ñapóles, c r wnbien en el de Valentk. 
Hdzc mention Diofcorides en el prefente capitulo, de tres cfyecies de 4queftefrufto:comiene a faberJcU 
granada* McestdelMagrÍM,y de lasagriafdulceStque fon las queUaman vimfas-.alasquaUs tres differen*. 
tías fe pueden reduzir todas Us cinco de Plinio.Las granada dulces f m muy m a y o r e s h e r m ó f a s , y mtó 
preñadas de grano y de ^umo^ todas las otras.uazefe de cada vna deUas vti cierto vinoiqne fe puede confer 
«íír todo el amicon el qual folemos engañar a los fehricitMteSjque mueren por el de cepa^cr feguramente ft 
tisfazerlesafu deffeo.Porque alómenos el que fe efprime délas granadas agriasyno folamente mitiga con[i* 
fabor vinofo la fed êmpero mmbien en las fiebres ardientes conforto etcoragonyel eñomago, tiempla dgrX 
de calor del higadoyreflituye el apetito perdido^ clarífica lafangrc.Diofcorides y con el todi la parcialidd 
de los Griegosta la f lor del granado domeüicoMaman ordinariamente Cytmoyyaladd faluage BaUuiÍ4' 
Empero P/í«/o,er ÍOÍÍOÍ losfcriptores LatinosJUman a entrambm Balaujlia. E l poluo ds vna granada, lo 
Rada en el hornodentro de vna oüa bien atipada con lodoibeuiendofecon agua de Uantcn, o de cahsqueUs de 
r&fas re&rine m¿s que cofa hmguna.qualqüierfluxo delvientre.Conocefe muy griíde amiñad en el granado 
y el amyh(tn:porquepfe enxeren el vno en el otroM^uéfe tnuy maíferttíes^ueantes que fejmlfen.ro 
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Illuílrado por el Doét.Lag. 9 9 
¿4/«frff gratada es ejUpticd^ria^y dtffecatmi empero tnts que la dulce, la «zeda: y deáquejk tmcho 
Mds la cafcara Uamada Malicorium de los antiguos*. . 

Del Arniyhan,y myrtidano. Cap. C X X V11L 

E L Arrayhan domeftico & negrees mas vtil en el vfo de rnedicina,que el bláco: y q aquel 
mucho mas el montano:aunque produze el frudo no tanto efíicaz. Anfi la planta, como 

M Y R T V S. fu frudet íenen virtud eíliptica. Dafe a comer la 
íimiente verde & fecaja los que efeupen fangre,y 
a los que en la vexiga fien ten efeozimiento. E l 
mo que fe exprime de la grana del Arrayha verde 
tiene la mefma fuerza: es muy amigo al eitoma -
go,prouoca la orina, y beuido con vino,es vtil a 
las mordeduras de los Phalangios, y a las pundu 
rrs del Alacran.El cozimiento de la fimiente ha -
ze negro el cabello :*la qual fimiente cozida con 
vino, & aplicada en forma de emplaftro, fana las 
llagas que fe hazen en las partes eftremas del cuer 
po.Aplicafe vtilmente contraía imflammation 
de los ojos, mezclado con flor de harina, & con* 
tra las fiftolas de los lagrimales.El vino que fe ha 
ze de la grana del Ai rayhan,cozida primero algu 

rtanto (para que no fe haga azedo)y dcfpues efpri 
midafefi fe beue antes delotro vino, impide la 
borrachez. E l qual vino tiene la meínia virtud q 

fli grana del Arrayhan. Es vtil a la madre faüda a 
fuera,a las indifpofitiones del fieflb»y al̂ demafia 
do fluxo del raenftruo, ii fe fientan fobre el.Lim-
•pia la cafpa,y las húmidas llagas de lacabe^a: del-
Jeca las viruelas,y detiene los fluidos cabellos que 
no fe caygan,Metefe en las medicinas de los Gt ic 
gos llamadas Liparas,anfi corno el azeyteque fe 
haze de las meímas hojas del Arrayhan. Él baño 
del cozimiento de las hojas, es vtil para fentaríe 
encima, y para confirmar las relaxadas junduras, 
que no fequieren juntar.Hazefe también vtilmen 
te fomentation de lme ímo , para foldarlos huef* 
fos quebrados,que fefueldan dfficilmente, y pa­

ra fanar del todo los aluarazos.Tnftilafe el tal cozimiento en los oydos que manan materia, y 
vntados con el los cabellos, fe bueluen negros. Hallafe la mefma virtud en el ̂ umo. Las ho­
jas majadas,y aplicadas con agua,fon vtiles a las llagas húmidas , a los humores que deftilan 
aqualquiera parte del cuerpo,y a los fluxos que proceden de flaqueza de e í lomago. Mezcla­
das con azeyte Omphacino,0 con vn poco de oleo rofado,y vino,firuen a las llagas que fe der 
« m a n , al fuego de fant Antón , ala inflammation délos compañones,alasepinyáid3s,&a 
las durezas deiíkflb. Aplicado el poluo de las fecas es vtiliísimo a los panarizos,a las vñas que 
deforman los ojos, & a la lupcrfíua humidad de los fobaco$,& ingres,aliende que reprime el 
fudor en los delmayos, y flaquezas de cora^on.Las crudas.o quemadas,y mezcladas con ce-
totó, fe aplican comraodamente a las quemaduras del fuego,a los panarizos, & alas vñas que 
en los ojos fe engendran, Efprimefe de las hojas el^umo echándolas vino viejo, o agua de 
las goteraSjCncima.Eroperovíaremosfolamente del frefeo: porque elfeco tientaíede careo* 
nía, & tiene poca virtud.Llamafe Myrtidano aquel additamento hinchado y muy deíigual,q 
como renueuo fuyo,& de la mefma color,abra9a el troco del Arrayhan, ni mas ni menos que 
f» fueflen dos manosrel qual es mas eftiprico que el mefmo Arrayhan. Majado con vino au-
ftero,fe deftribuye en padillas, las qualcs fecas muy bien a la fombra,fe guardan. Mezclado el 
Myrtidano en los cerotos, y en las calaren los cozimientos para fentaríe encima, y en los era -
plaftros,mueítra mas efficacia que la fimiente,& que las hojas de Arrayhan en todos aquellos 
cafos que tienen nccefsidad de aftricUon. 

G » Griego 

4 

MalícoriS-

6ttf 



Líb. jtl deDlofc 
NOMBRES 

ANNOTA» 
T I O N . 

Mytudano. 

C E R A S I A . 

M«U BBftS 

ANNOTA-
TION* 

l o o 
Griego.M^riffl. Lat.MyrtHs.Ar.Alas.Caft.Arrayhan.Cat.y Por.Murta.Ita.Murtcüa.Fr.Meurce.T«4, 

Vvclfch Heydelbeér. 

HAÜÍW/Í doí priofip4Í« c^cci'w Arr^btfB^oíiMiVne dfaherjvm domtfiica.c otrafaluagr. ie U 
w<Í4 vw/e ¿«idcruoír^doí, ^«c/b« bknca.y mgra.Porqucanpett cldcm€jlic@j ccwocnd 

faluagejc halla vn Arrayhan vcrdefcurotel qual en comparatw dd otro más cUro^areccnegro.Mmpcro 
conuiene aduertirtftte quando 4qui hablamos del Arrayhan falmgcno entédemos el Kufccel qual fe ü a m 
tmbien Arrayhan filueñrejmo de aquel Arrayhan,quefm fer cultmdo dcinduflria humana, fmle nacer 
porlosbofqueSjyltUcampatUs.AÜéde lofufo dichoycadavna de (¡hs eftecies fediuideen otras dosdiffirc 
tií(f>qne fon Arrayhan mayor y menor, TProduze fm ramos el A rrayhan domejiieo, a manera de farmientot 
correofos>ymuy trañáblesúa corteza algún tonto roxa:Uf hojas m pocolucngasd degroffeza mediocre 
Usquales ejkn jiempreverdes-.la flor blanca^ taolorofafqUe de&ila de eüavn agua delicadísima, para los 
txceÜentes per fumes ¡Su frufto esluengoy algo femejantea Us azeytunas faímges el Arrayha ¡üueñre no 
crece ton élto como eNomeñicojúproduze el frufto tmgrande.Entre el blancoyy elnegrotanji faluage,co 
mo domejiieo^o ay otra differmiafmo que el blaco tiene el verde de las hojas mas ckro.El Myrtidano que 
aquí deferiue Diefcorides^no es otra cofa fino vn pimpollo que nace al pie de la mefma pláto.Es el A rrayha 
empuefio de diuerfatfttb8antias,y aunque tenga partes fubtiks,ynotahUmentecalÍ€tes en eltoia vudom 
mínalas terrejlresy friasipor dode deffecavalerofamente,Las hojas fecasy puluerizadasytienen grafuer$A 
iere&rimrtapretar9y repercutiny ¿nfimeritamente fe aplican fobre las partes aporreadas hauiendolas prit 
mero vntado C M azeyterofado.El xaraue del Afrayhan^ue ñaman communmente Myrtmoydaio a cuchi 
rad44>es admirable remedio para rejhñar la fangre quefale a borbollones del pecho porque no folamete re~ 
ítríñeempero ablanda tabien la toffeilas quales dos facíiltadeswceffarias a ejh periculofifsma enfermedadt 
no fe kaUan juntas y tan inftgnes en otra medicina ninguna. 

De las Cerezas. Cap. c x x i x . 

LAs Cerezas comidas frefeas, relaxan el vien-
•tre:el qualfecas reftriñen.Lagoma delCcre' 

zo beuida con vino aguado, a la toífe antigua es 
muy vti),da buen coloralroftro,aguzala viíí:afy 
engendra buen apetito,Beuida con vinopuro,es, 
buena contra la piedra. 

Gricgo^^Via.La.Ccraíia.Caft.Cerczas, y Guindas. 
Cat-Círeres.Por.Cercjas,y Ginjas.Ital. Ccregie.Fran. 
Cerife.Tud.Ktrfchen. 

EL Cor^o no fe hattia vifto en la Europa, hafk que 
Lucio Lucuüo le traxo a ]tolia,de vna ciudad de Po^ 

to üamada Cerafa de donde le quedo el nombre a la plan* 
ttXlaman los Latinos al frufto del Cerezo Cerafia i el 
qual apellido comprehendeno folamctelas quenofotros. 
tamamos Cerezas^mpero también las Guindas.Keduxe 
ron los antiguos todas lasefcecies de las Cerezas t a tres 
principalifiimas difjvrentias:Uamando vnas dulceSyCtras 
4ufieras3y finalmente otras agrias. Por las dulces enten* 
¿ieron aquellas que Uamamos en CajUUa pmplemente Ce 
rez.as:las quales a la verdad fon dulces,Gr pendo perfem 
ftamente maduras» molifican el vientre^aunque per otra, 
parte fe corrompen muy fácilmente, y engendran en el 
cuerpo humores peñilentiales. Por las Cerezas aujleras 
iauan a entender aquella fuerte de Guindasrfue en me-1 
tiendolas en la bocajhazevna befiialdeterat como lasan\" 
iriniUas de mote.Efias pues reüriñen el vientrecr aunq \ 
ieffabridas y afretas todavía fon mas vtiles al eflomago 
que las otras porque no relaxanffino antes le aprietan, y 
ettcogen,para que abrace muy mejor Us vüdts.Entédie 
ro por las agrias Cerezas Us ordinarias guindas, q tiene 
vn fabor agrodulce^co el qualcofortan tmcho el efiomagopeñituyeel apetito perdidomtigala fed>tiept& 
el encédimiHo del vientre^ fiendo algún tato agudaŝ adelgazan loshumores vifcofos y grue¡fos,queimpide 
la digefiion*Dc aqueü* tercera efieciefe kaÜan anfi en faborjfomo en gradeza ycolorjummeras differe* 

r- tUnaunque 
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ÍIJüílfadoporeíDo¿kLág. ioí 
ti4S,*un$ttoiMcon$iratt preprnÍM c ó n w 
car (ti forrhd de dcñiurio,y anpfon muy masfahrofa y deUcád4s .La pepitu del cuexca de la guinda comi­
da o beuidacon vmfasbaze U piedra,purg4 Lts arenas delosmones, y con fu delicado amargor, matt Ui 
lutnbrizv del vientre. Secanfe las guindas al fohy enel boritójnji como las ciruelaí. 

Délas Algarroual Cap. G X X X . 
LAs Algarrouas comidas írdcas,danan notablemente al eftomagOj y relaxan el vientre:el 

qualreítriñen fecas,y fon muy vtilesal eftomago . Prouocan también la orina, * y pHnci-
S I L I Q^v A E . pálmente aquellas que fe preparan limpias de í i -

miente & de cafcara. 
Griego,K4{«ír<«. Lat.Siliqua:. Ara»Charnub. Cáft. ÑOMBÍLÍÍ 

Algarrouas.Cat.Garrofes.Por.Alfarrouas.Ical.Caro-
be.Fran.Carouge.Tud.S.Hansbrot. 

Eh árbol que produce las algarrouas, fe üamácn ANNO rA 
Grif^o xyleceras>a' Ceratoniay y la mefma algar * * o *u 

rouaCeration : los quaks nombres nacen déla figura 
de dqueffefruéo: porqus como fea hecho a manera de \ 
cornezuelo, anji eUcomo fu planta, tienen epiteto cotm 
nudo: por quanto Ceras jignifica el cuerno en la lengu4 
Griega.llall4fegran quantidaddealgarrouaSi en el ca­
mino que va defdeKoma a Ñapóles , aüa entre F«»a 
di e3* Ure i fuera de la via Uamada de los Romanos an* 
tiguosAppia , Son arboles de mediocre ejhtura, da* 
do que fw ramos feeñiendett mas altraues, que en al» 
to.El color de la corteza es pardillo ilashojM fe parem 
cénalas del Vrefno , j¡no que fon mas anchas, mas du* 0 
ras, y más redondas. EÍ fruño quando fe coge del ar~ 
hol, es muy desabrido al gufto: empero defrues feco al 
humo,o al Solje haze dulce. Las Algarrouas dan pifa­
do mantenimiento, y fon de digerir muy difficiles, aun­
que prouocan la orina, principabnente fu pulpa facadá 
en limpio,como lá déla cañafifiola. Empero advierto el be 
nigno leftor, adonde efl&la eñreUa, que todos los codi~ 
ees Griegos cjhn corruptos, y deprauadbs: porque ná 
hauemosdeUer r*UTaivift<pv&,iiiifii\QT¿ Xtcrus sig, 

Detodo generodeMan^a-
n o s . C a p . C X X X I . 

As ho}asitas'flores9y los tallos de todos los manganoSííbn conil;ndiuos,y principalmente 
'los del merabriilo.Toda mangana verde es cíliptica,empero la madura no tanto.Las que 

tienen furazonenlaprimavera,augmentanla colera, fonalos neruiosdañofas ,y engendran 
ventofidád.Los membrillos fon confortatiuos de e í lomago , &proiiocan la orina: los quales 
aíTados fon mucho mas amigables; Son vtiles alos íí uxos eftomacales y dyfentericos, a los 
que tienen concebida materia enlos cOncauidades del pecho,y alos colericos,principalmenté 
comiendoíe crudos.Beuida fu infuíion,es muy vtil contra los humores que deftilan al vientre 
y cftoniago.El ^umo délos crudos, facilita la eftrechura de anhélito. Aplicado el cozimientó 
dclos membriilosjhaze tornar a fu lugar ía madre falida,y el fieífo. Los membrillos conferua-
dos en miel,mueuen Ja orina: empero la miel atira afi la facultad dellos, y anfi conftriñe y aa 
prieta.Los melmos/i fe cuezen con miel, fon mas gratos al paladar y al eftomago, empero re-
«riñen menos.Mezclanfe los crudos enlos emplaftros,para reftañar el fíuxo del vientrejCorre-' 
gir los reboluimientos y ardores de eílomago,atajar las inf lámaciones q fuelé engendrarfe en 
las tecasjreprimir las durezas del b a ^ y relaxar los apoftemas del íieíTo. Hazeíe también yind 
délos membrillos majados,y defpues cfprimidos: al qual,para que íeconlerue mejorjíe añade 
la deeimafexta parte de miehporque no haziendoíe anfyfc azeda. £ s vtilaquefte vino a todas 
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tquellas cofas arriba dichas.Componefe de los membrillos e! vnguento llamado M c l i n o , del 
qual víamos^a do quiera que tenemos necefsidad de adftríétibo ¡"Conuiene ílépre efcoger los 
mcmbrülos legitimosílos quales fon pequcñps,redondoSjy muy olorofosipoiq aqllos qfe lia 
man Struthios,<'on grandes,/no hazen tanto al propoíito.Lasflores délos mébrillos,verdes y 
fecas Je mfezdaa enios empkftros,y fon vtíles a iodo a q ü d l o q quiere fet reílriñido, & ala i n -
flámacion délos ojos, y alafaogre qfe arranca del pecho, Beuidas con vinoreftananel ftuxo 
del viécr?,y del menítruo.Las manganas por el fabordela miel llamadas Mclimelas, ablandan 
el vientr^y expelen del las lombrizessempero dan trabajo al eftomagpsporq caufan encendió 
miento. A ellas llaman algunos Manganas dulcesXas llamadas en Griego Hpiroticas, y en La 
t in orbiculareSjfbn del eí lomago amigas,reítnñcn el vientrejy prouocan la orinasaimque me­
nos efíiC3zes,quc los membriilos.Las maeganas fa!iiages,fon en virtud feraejantes alas q crece' 
por prima vera,y tiene facultad de apretanpara cí qual cífedo deuemos fiempre efeoger aque 
llastque ton verdes y acerbas.* Las manganas llamadas Perficas, fon cófortatíuas deeftomago: 
6¿ ft fueren maduras, relaxan el vientre: el qual reilriñen las verdes. Las Tecas fon mucho mas 
conftriíStiuas:)' anfi el cozimiento dellas rcprimelos humores que deftiían al eftomsgo y vien 
trc.Las ArraeñiacaSjque los Latinos llaman Precoces/on menores que las ya dichas,y rnas vtí 
les al eílomago.Las manganas de Media,o de Perfia.llamadas Cedromela, que fe dizen en La­
tín Citria/on de todos muy conocidas.El árbol q lasproduze.cn todo tiépo del ano cíía car­
gado defruto-.porc) en cayéndole el vno,luego comiéga a falir el otro.La mangana de sqfte at** 
bol es luéga^refpa^de ColQr de oro,)' graueraéte olorofo^^tmiente ( la qual es como la delá 
pera)beiiida có yincreí if te corra veneno¿7elaxá el vTctrcAnfi e! cozimientolcomo el gumó 
del fruclo,fe fueíe tener enla boca^para hazerTuauey olorofoel anhelito.Comido el fructo5eSt 
muy vti l enlos grauesliWos delis preñadas , y en aquella fuerte de antojo, q llaman Cita lo? 
Griegos, Metido enlas arcas juntamente conlos veílidos,fe cree que lospreferua déla polilla. 
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Déla Mangana comun.Griego,Mj}Xitft.La.MaIum.Caíl.Man^ana,Por.Ma5a.Del MébrilIo.Gr.K^íJMíí HOÚ * k l H 
ta.Cotonea,& Cydonia mala. Ar.Saffargel.BanCytoHia.Caft.Mébrillos.Cae.CodoynsiPort.Marmclos. 
Ita.Mele cotogne.Fr.Pome ds coing.Tud.Quieten. Délos Períícos.Gric.nt{«««feíX«. La.Pcríica ma­
la. Ar.Sauh.CaI>.Prifcos,DuraíliosiyMelocotpnes.Cat.Prefechs,Por.Peflegos.Ita.Pcríi che. Fr»Pefches. 
Tud.Pfcrficli. Délos Armeniacos. Gr.AgftiuxKct & Bi5<̂ ¡«'*«t4«. Lat.Armeniaca,&Príecocia.Ar.Mermex* 
Bar.Chryfomela.Caft.Aluarcoques,y Aiuerchigas.Cat. Albercocs * Ita.Bacochc,Grifomcle,y Armelini. 
Fí.Abricoc.Tud.S.Iohans Pferíich. Délos Ltmoncs y Cidras. Gr. Uti&K» ftnkx, & Kî ga ¿ííjA*. La.Mala 
Medica^el CedromeIa.Ar.A]trungi.Caft.Tóda fuerte de LimonjCidrajLima.Toroftja.y Naranja. Cat. 
Totes fbrsde Liraons ,y Terong8s.Pór.CidrasjLimone!5,y Laranjás.ífca.Ogni forte de LimonccllijC'tro 
ni,&MélangoIe.Fr.Des Citrons,ydes Oranges.Tud.Citrin Oepftel. 

DBbato del nombre déla Man<¿<ttta,que en Griego fe üama f t ^ ^ y en tatin Matum» copreheHclio Dio» A u u ó i k 
fcóridts muchas y muy varias frutas, como fon las que ordinariamente ¡lamamos en Ca&ittd Manqa* r 1 o N. 

nasjíos MembriUosJos Duraznos,y AluarcoqueSy y en fumma, todo genero de Cidras>y de timones, Ha* 
blando pues áelas qué vulgartíieltte[olemos üamar Manganas: todas las efyecies de aqueña fruta, fott por 
la mayor pafte efliptícasJfriáSfy ierfejlres&mpero particularmente las agrias dan depvnfubtil y frió man 
tenimientoJLas dulces fon demalíadamente húmidas, empero entre calor y f m templadas. Las desabridas 
txcefiiuamente fon frias y húmidas^ offenden micho al e&6mago*Las acerbas,y las aufleras, resfrian mas 
qué las dulces^ fon mas deffecatiuas que tódas-.por donde reítriñen el vientte.Entre todas las efyecies délas 
mánganosos la masñtceUenteaqueUa que Uantamos Camuéfa en Üft>ana.1>orque aliende de fet aromatica»es , 
muygratayfabrófaalguflo.Ho me acuerdó auer en otra parte viñó eña fmayjtnofolamente en Eftatía,y Caniueía, 
w algunas partef ie flandres'.aunque la Camuefa deFlandres>no tiene aquella fuauidad q la Ca&eUanaypor 
iMcerentierramashumidayfria.Traslá Camutfafe deueelfegundogradoenhondad^al l?ervdeñeldojpor 
ventura Uamado anfî porque huele al enelioiy tfas ejie.alas M elapias de Italia. tas Melimelas y Epircticas, p«ro d'enel 
délas quales aqui haz* mención Díofcorides3no fon conocidas en ejias partes: y hazen nos poca falta: quan ^ 
to mas q las UelimelasCfegun elaffirma)danptfsduñtbreal eftomago. tlamanfeMelimeksyporque fondul e 3̂ iSU 
w (omo k mielty anfife cottttkrten en ciertá colsU amarga^emo todas las cofas dulces, quando entran en 
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Mañana, 

Mébriílos» 
Cydonia. 

Chryíbrae-
la. 
Struthios. 
Miluiana. 
Duraznos. 

tjiomdgos muy caUentss'M do procede.pe psrturbanio el cftomdgOifundhnente eftimuíeny reUtien eíviB 
írerer con fu amargor mitin y expdcn Ims hombrizss que enel fe engendran. tlaman los Latinos a las marin 
Sanaŝ MatianaSfel qual nombre fedema de Matia,que es vita pequeña viüt&ezifo. déla ciudad de AquileU 
adonde nace eña frum mas perfeftay mas abundantesque enks otras partes de Italia, f / 

Los membrillos fueron la primeravez traydos a Ualiaje vna ciudad d&reMj¡4Ínad4.Cy don-Je dodevi 
nteron debuts a llatntrfe Mala £ydcnia:aunque algunos los llaman tambmXletonea. Haíhnfe de ñombri* 
Uos comunmente tres dtjfmntiaskta vna es de aquellos que Diofcorides fiftfe üamarlegitimossy Chryfome 
\a Plinioúoi quales fon pequeños^mariUoStredondo^y ejlremadamente okrofos.JM fegundaes deles Uam4 
dos StruthioSylos quaíes fon muygrandazoSyhlanquezinosJlenos de mucho ^wo, deffabridosty en fabor fe 
mejantesalas peraz^s.La tercera ej^ccie es de aqucüos.que Vlinio llama Comea Milmana: y efios fqn tpem 
bnüos bajiardosaporque nacen del verdadero membnÚotenxerido ene l qué uamamos Struthio > o deatfuefic 
por el contrario enel otro.De modo que e¡h tercerd efpecicanfi enlgradez<t)como.envigort tiene vna ¡uña 
mediocridad entre las otras dos differencias.Son muy vtiles los membrillos anfi en friudycomo envfofyuíedi 
ciná.Vorquefe haze deUos azeyteivinoyxaraueyalmimrigelea^mAm^lada^y muchts otras cofas comales 
confonatiuas de eñomago.Los mebrillos defu natura fonfrios y efiipticos. Comidos antes délas otras viadas 
rejiriñen el vientre'.empero ft fe comen defaueSprelaxan kyComprimiendo.Cozidos con vino roxo» y,aplica~ 
dos fobre el vientre y e^ow^go en forma de emplañro^co poluo de coral y de rofasjejiriñenda dyf£nteria}y 
el fiuxo f procede de flaqueza de eñomago.Son prouocatiuosdejímaty eñq accidenUrkméte^omo lo fon 
todas Us medicinas que impiden cámara, Vorque anfi como cadd dia vemoŝ que ciemn los albdñares, tod4 
la fuziedad que folia por eüos vaziarfe, reuienta por otra parte ni mto ni menos ¡fí fereñrine el vientre, 
aqtteUoshumores fubtücs, que folianpurgarfe por elfe comprimen Ofla vexigay acrecientan notablemen» 
te U orma.Tamblen por la me fma razón fife aupa la ve%iga,o el caño, gxa parte délos hujnores aqaofoSy 
q folian por aquella viaeuacuirfeyregurgita,y fediuiefte hazi* elvientrej k haqe rpas diffoluto. DeaqvÁ 
naceque todos los que tisnenfíuxo devientrefhazcnmuypoca&ma^^porelcQnJiguienteflosque mean 
mucho fon de enmara ejiipticos^Porque vna euacuation impide wdmriamente U otjra. 

Ldsmanganas Perfícas fueron anpUamidas, porque vinieron primeramente de Verji4, HaUanfe 
tdmbien debaxo de aquefte nombre muchas GT muy differentes efteciesicomo fon el Durazno * er Pri/co, el 
Melocoton^lAluarcoquCjtr^gunas otras cuyos nombres ignoro. Antiguamente, antes que los meloco* 
iones houiejfe en el mundo «oíiíM,cntB ÍOÍ Duraznos mucho mas ejlimadost^r por fu natural durtZAife Ut 
manan Mala Duracina.Empero defpuesqueUindujlria humana^ontraftandocon la Naturalez*» cr aun 
dexandola no pocos paffos atras,quanto a lo que toca alguarguerojos produxo el Melocotón, comento el 

Melocotón- Durazno a caer de reputation er de credito.Es el Melocotón verdaderamente un durazno bajiardoyporque 
U4ce del Durazno y del Membrillo enxertos el vno enel otro: empero no por ejfo dexa de fer me¡or, y mas 
hemofo que loslegitimesicomo fuele acontecer en muchos hijos bafiardostque m bondadjnduftria, cr v4-
íor, hazen gran ventAja alos herederos • Keluzen enel Melocotón claramente lasfemles cr virtudes de en* 
trambos padres,?arecefe primeramente al Durazno,enla figura, en el fabor, y en tener la carne apegad4 
al cmxco.Es femejante al membrillo enlagrandeza* en el olor, enel color amarillo, y finalmente enel mm* 
br&Vorque anfi c orno los hijos efyurios ftelen tomar el apeUido del principal délos gemtoresy ni mas ni me* 
nos el Melocoton,procediendo de entrambasplantusjno quifo tomar del Durazno,fino del Membriüoyfu fo-
hrenombre>por f : r árbol mas gemrofoiy anfifobre el nombre commum démelo» que quiere dezir Manga" 
nasecibio el Coton^uepgnifica membriUo:faluo pno queremos dezin que aüi Meló fe toma por el durtz-
notara que melocotón fea unto como durazno membriüo. 

EÍ Vrifco f • vfurpo el nombre dedicado 4 todo el linageyaunque conupiio ie Perpco.LÍamnmos Prifcos¡ 
todos aquellos duraznos,que no tienen la carne m apegada al cuexcorque fácilmente no fe puedt apamr: 
délos quales ay innúmeras differencias.Vorque vnos fon blancos ¿tros amartUos,otros berm ejos ¿tros par di 
UoSyy finalmente otros azules.De mas dejio,vnos fe haUan veUof potros imy pelados y lifos» y vnos tienen 
la carne maciga y dura}y otros como harina fe deshazen entre las manos, 

Los que vulgarmente Uamamos en Cafiitta aluarcoques, reprefenm aquellas Monganas que Diofcori* 
des Uama Armeniac4ss porquelasprimeras vinieron de Armenia: er los Latinos Prtcock mala, quequie» 

4rmeBiaca. re dezür primer izasyO primerasen madurarfey porquevienen el mez de Mayo, antes quelas otras efpecies. 
Todas lasdijferencias de aquejhs manganas VerficaSyfegunla opinión de Galeno, fon de ruyn nutrimen-
to,y muy prefio fe corrumpen enel e&omago: por donde fe deuencomer primero que tas otras viandas, pa­
ra que falgan preño del cuerpo, y porla luenga turdanga, no fe conuierm en humores malignos. Los Al* 
uarcoques, fegun elmefma Galeno refiere, aunque fe parecen mucho alos Prifcos, toda via no fe corrom* 

» í>e« ton preflo como eUos.El Melocoton>a mi parecer, es el masfaludable, o por mejor dezir, menos malo 
de todos» 

ÍDumnof» 
Buracina* 

Prífcoí 

Aluarco-
ques. 
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ie todos ejios ftu&os Perjícos.Porq ft algund maligniiái en f i t m k d durazn&yfe conigio mucho cokmz 
cUyconuerfaionddMemhritíoidqud es bañante aun a corregir lávenme ' * 
ios flores del Prifco,purgm por arriba y por abaxo^ongran violencia. Bngamnfe los que pienfan,^ todat • 
•ejlas perpcasplantasjran primero veneno fas en Terfia, y defpues Ueuadas a Egyptotf aüi planteas, fe bctl 
uitronmuy benignas y cordiales'.y ta caufa de aqueje error % es que las confunden con otra muy différente 
planttJUmada lJerfea,deU qual ala fin de cite primero libro refiere lo mefmo Diofcorides. • 

Bebaxodelas Manganas Uamadas MedicaSjporquc nacen muy exceUentesenlaregion de Mediar fe com* 
prebenden UsCidrasJos Limonesylas LimasylasToronjas^ylasnardnjasiaunque Diofcorides no conoció fino 
ton foUmente las cidras: el árbol de tas quales fe Üama en Latin Citria mabts. Llamo Verpco tumbien a efte 
frufto Diofcorides^npcomo A¡fyrío,Vlinio:porc[ enla v m región y enlaotra}multiplica en grade abunda» 
cia,ha Naranja fedize en Ldtin Aurantia, porque quando es per feamente madura, tiene color de oro* 
Pdm pgnijicar el Limón, la Lima ) y la Toronja, «o tenemos nombre Griego, ni Latino, quepróprio fea, 
fino les hazemos parte de malo Citrio, que nospgnifica propriamente la Cidra. LOÍ Yalentiams Uaman 
ala Naranja Toronja, y pendo la Toronja otra ejjjecie diuerfa, y no poco femejante a la Cidra. Veefe el 
árbol que la produze, envnjardin dellUujlrifiimo y reuerendifiimo Señor ion Bartholomede la Cueua, Don Bírto-
CaTdenalAmpli^imodeUfaníhYglepadeKomaiymuyrej^landefcienteej^ejoy dechado, de verdade* 

' ra f tnftimonia y piedady acompañada de valor, magefhd, y grandeza. Toáoí aquejios f ruñes , aunque en a ' 
forma y grandeza difjieran, toda via fon dotadosquap déla mefma virtud poffeen las mefnos partes i y * 
anp las plant4s que las produzen, tienen entrepgrandifiima femejanga: enlas hojas de las quales folamm* 
tcayejhdifferentiayquelas del Naranjo hazen junto al pegón cierto coragonciUo diftwfto'.ylasotras 
fon feguidat cr yguales > como las del Laurel, pn tener diuipon alguna» Anpen inuierno, cpaio en vera-
no\todas ejhnpempreverdes^ horadadas de fubtilifsimos agujeros.No feveen jamas biudas iefruño eñas 
pUntaSiporquepempre el vno fuccede al otro.Vroduzen vnas flores f MuipimíH»ordinariamente dos vezes 
é añoiconuiene 4 faber al entrar del inuierno, y iefcues déla prima vera: las quales conficiomdM con miely 

G s oagacar 
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o ¿(¡ucdrifoYtifUán ¿dmirMemente el foWf oft,y el e/fenwgo. H^c/f áe^/íor Je/ N<mm/o e ^ « á í ^ w ^ 
<íe Azéartodonfcnpimáfobre todas las otra, y exceücnte para esforzar la virtHdvmUprmcipalntme de 
Us rezknpmdastfuando lesfobnuienen defmayos.Todaí eflat differécm de ¡ruñes, fon muy valerofas co 
trael venenó j contra I M pmftwa* de a(¡ne¡l*sjierat,<¡ue arrojan de j i ponfonaiempero principalméte elU 
wott.y la Cydra.Keperé Atheneoyauthor novutgarjii liuknoj[pendocodemados en Egypto dos malhecho 
res>a fer mordidos dtl Ajf>ide,para yfegun lai leyes delreyno^npfeneciejfenfusvidas'.y hauiendo entrabas 
comido vna cidra^ue Usfut prefenaia quádo tos Úettauan al lugar déla execucioH* aunque fueron defyues 

ál otro nadaiy que de nueuo los Ueuajfen a juñickr.ho qual pue&o luego por obra, el que comió ta cidra, fue 
libre:y el otro en hreue tiépo expiro todo Úuio y hinchadoiDigó pues y todo genero de Limo, anp comido co 
inoaplicado>es vn foberano rmedio%cotra los mordí feos délas bepias enipo<¿oítadas> y cotra lat punBuras dd 
áUcraipara lo qüalprincipalméteprue lapmietty él $umo.Vale tabien totra los huinores coléricos^ melan 
cólicos el UmúHyy cotra fehreípepilencta^^ del gumo del limón i>n xaraue Uamadó acredine Cítri, 
muy vti l pará las cofas dichas,y para templar la fedj el calor de las fiebres ardientes. Los limones comidos 
trudoSiCo difpculíndfe digeré:empero conpeionados coti aqucar,o miel^yuda muchó a la ¿igefiion. La corte 
za primera cteld cidra o limones deffecatiuaen elgrado pritnero,y algún tamo aguda>yaroiitatica aíguñoi 
impero entre calor y frió teplada.Digere fe difpcultofaméte,aun q comiddjecarf como cofamedicml, co 
fort!ilavirtuddigefiua,Lacarneio pulpa que eüadebaxo depacortez^esflematicayfriajy degruejfo mati 
nimieióitl meoUa déla Cidra(ttamo áñn todalaparte azeda)esfrioy dejfecatiuo enel ordctercero i Sueletí 
te eehar'eñel vinagre fiaco>para hazene mas fuerte.La pmiéte de aquéñe fruño es amarga^ caWfré&fm 
tnelgtado fegundo -como lo fon las hojasMaüanfe de las Naranjassanp comó de las granadas, tres e jpecks 
iiuerfasi^mero dezir dulces, agriasj de medio fabof, que fon agrias dulces. EÍ gumo de las dulces es modt 

féSmeaU 

. 



uftrado por eí Doét.La: 
fomente Miente: el deks otns és mto frio.quSto agrio, ha (rafeara ida Naranja es mM aguda y amarga 
que la del Umon3y la delacidra:y anfi es tenida por mas caliente.HazefedeÜa vna vulgar coiiferua, para ca-
Untar el eftomago resfriado.Zl gumo del limón quita los barros,y qualefquicra mancím del rojlro: y dado a 
Uuer,mata las íombrizes dél vientrCideshaze admiraHemente la piedra>y purga Us arenas délos riñoties. 

Délas Peras. C a p . C X X X Í I . 

D lilas Peras ay muchas diííerenciaSjempero todas fon conftridiuas: por donde commodá 
mente fe racten enios emplaftros repercufsiuos. El cozimiento délas fecas,y ellas meímas 

comidas crudasjreftrmen el vientre.Si fe comen en ayunas,ofíenden. Aquella efpecie q llaman 
Achras,es vna fuerce de peras faluages, q fe maduran muy tarde. Son eftas mas conftriótiuas, 
y valen alas mefmas cofas que las domeílicas é Sus hojas tienen también facultad eftiptica. L a 
ceniza de todo peral, manifieftamente focorre a los que de hauer comido hongos fe ahogan, 
pizen algunos,que cozidos con peras faluages los hongos^no hazen mal. 

Griego,AíTíaí.Lat.Pymm.Ara.Humechte.tÜaft yPor.PeraXat.Peres.Ita.Pero» Fra«Poiré»Tud,Éyrem N oMB RES 
ta pera fahiage fe llama en Griego Achras,en,Lácin Pyraftrum,y en Cañeílano peruétano. 

Hküanfc ¿das Pem^n¡i como délas maugAnas}a cada pajjo innúmeras diffiréciasiks quales todas aprie A N N o t & 
ían y rejiriíicn el vientre, aunque vnxs mas, y otras menos: por donde fe deuen Jiempre comer tras las t ION?. 

otus viandas- Son por la mayor parte vento fas todas las perasiempero pierden mucho dek ventepdad affam 
M^y mucho nmft fe cuezen con vino^anda^y agmr, 

M E S P Í L V S P R I M A . M E S P I L V S A L T E R A í 

» 1 

4 ^ 

Del Mcfpcro. Gap. C X X X111. 

EL Mefpero llamado de algunos Aronia,es vrí eípinofo arboL queproduze las hojas femé 
jantes ala ̂ oxyacanta.Haze el frudto íuaue,y a manera de vna pequeñita man9ana:el qual Enel codícé 

tiene dentro tres oífezicos pequeñosipor donde algunos le llamaron Tricoeon,que quiere de antig ¡eléi . 
2ir trefcuexcos.Madura fe tarde efte fru¿lo,y comido conforta cl eftomago, y reftriñecon fu 'fy**»*^ 
facultad eftiptica el vientre.Nace otra efpecie en Italiana qual llaman vaos Setanium,yÉpime 
lida otros.Produze aquefta planta las hojas como las del Man^anOjaunque algo menores . Su, 
frufto es redondo;tiene ancho el ombligones bueno para comer,conftriñe, y madurafe tarde* 

Griegai 

•1 
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Azarólo. 

Vnedón. 
Arbuto. 
Madroño^ 

ANNOTA-

GriewOjWtVyí^'tat.Mefpilus.Ara.AlzaruríCaft.Mefpero^y NieCperaXa^.^ 
Ita.Ncfpoio.Fr.vagNefp'ier.Tud.Neípel. 

y* Qiiella primera ejfeck de Me^cro,(jMC <tpi ümd AroniaDío/coni«,«o tune que házer con nmgu 
d x no de meítros vulgares Mefterosívijio que tqueños no produzen I M hoja hendida,como l<tó del efyi 
no mdjuelóiümado en GriegOiOxyManmjti fu fruño es fúm.fino dejfabrido^ muy (tfperoienel qual fe en* 
€Íerratno tresfao cinco mxcos.Empero k verdadera Aronw, es a\ ÍÍ4 plana muy familiar por todo el re} 
ne de Napolesflue artnada de duras efpinas,y veñida de hojds femtjantes alas del apio,produzevnM mansa-
nitas pequ:mfroxas,gratifiimat al e¡lomago,y muy fabrofos y cordialesidédro délas quales fe haüáfolamen 
te tres cuexcos.Llmafe aquejh planü Azarólo en Italiá-De donde fe colige aU clara, effixr corruptos todoi 
aquellos teitos^ue aqueja primera efaecie de Mefrembazenfemejante alapyx4can%y nú ala oicyacanm 
talas hofas'.conkando que las hojM déla oxyacantAtpe es efpino majuelo Jon anfi como las delapioiquales di 
Zefer las del Mefpero Aronio Tbeophrafto,enel.xij.cap.deUij.Ubro )ylmde la pyxacanm fe parecen alan 
dq hoxSiigo pues q el Azarólo de lía/w,? el Aronio que defcriue Dioícorides>fon vna mefma efpecie.La o* 
tra efpecie de Mefpero q Dhfcorides üamaSetuniaj EpimeliÍa>no diffiere en nada de nueñro Mefpferotauñ 
que Galeno por la Epimelida entiede otro frufto diuerfo) acerbo^ muy ingrato al eñomagotel qual dize fef 
Umado délos vilanos de Itdia Vntdon&mpero comiene aduertiryque el que llamaron Vnedon los Latinos 
esel Arbutojlamado de nofotras MadroñoAel qualhizo Galenovn diñmftocapituh.Serapion enet€ap.cjx 
atribuye al Sorhojodo loque realmente es del Mefpero.Llamamos communmente a fu fruáoen Efpaña Ne 
fj>em:de do vinieron mmbien a Uamarfe anpypor la femé jangá q con el tienenyaqueüat campanillas de hron» 
ze^que fe ingeren enlas nofturnas muficas.hos cuexcos délas Nefjeras, contra las arenas y piedras de losri* 
Üonesyfon remedio folennizado: délos quales fecos y molidos conuiene moler.xxx,granos,con otros, xv . de 
nuez de efpeciaity con. vij.de buen agafranfl beuerlo todo junto en ayunas con dos engas de vino blajiccpor 
cfpacio de algunos dios.*El agua en que ouieren heruiio quatro o cinco Nefpcras ya maduras, tiene Undo f4 
bor,yett color fe parece ala decanela.y conforta maramUo¡amente el eñomago relaxado. 

Delarbol llamado Loto. C a p . G X X X I I I I . 

E L Loto es va árbol muy grande,y produze mayor que la pimienta fu frudo,dulce,bueno 
para comer,confoftamiode eftomago,y conftridiuo del vientre.EI cozimiento délas ra* 

ípadurasdefu maderojfcbcuecomodamcntejy L O T V S. 
íe mezcla conios dyftercs,contra la dy fenteriajy 
Contra elf luxo del menftruo. De mas defto,en-
ruuia IOÍ cabeIlos,y reftriñe las cámaras. 

óri.Aftrroí Lat.Lotus. Ar.Sa<lar,y fu frufto Ñabach. 
Caf Almez lt.Bagólaro,y ccrafe d'inuierno.Fr.Alifer 

EL propno Loto que aquí nos pina Diofcoridesy co 
munmente fuete fer tan grade como el PeraU y algu 

nos vezes mayor.tiene la corteza muy lifafl de color a* 
ZuUharto agradable ala v i fh . hojits fon como las dt 
la enzinaji afferadas por toda fu redódez^Las quales fié 
pre antes de mediado Setiembre comienzan a blanquear. 
Su frufto fe parece alas cerezas pequeñas %y pédiente co 
tno cfl<M de vn pego harto luengOial principio fe mué jira 
verdeidefpues co vn poco de amarillez blanqzino-.yanfi 
como fevamaiuradOife torndroxoiempero en pedo per 
feftAmente maduro, fe buelue negrosdulce, y al paladar 
gratifiimo:dentro del qué fehaUa vn offezico pequeño 
como el grano detapimienta.Otra efpecie de Loto haze 
fu frufto ftn cuexca» y ejh es mucho mas efiimada, por 
hazerfe deUa ciem fuerte de vino. HaUafe otra beüipi* 
tna differemia de Loto, en el moneñerio dc S.francifco 
Tranñiberino de Komaiq produze copiopfiimo frufto, 
y alas cerezas muy femejaníe, aunque de color blaquezi 
tto:el qual fe tmeñra muy harinofayyco cierto amargoir 
dulce y muy deffabrido algu&oiy e/fe es el qPlinio fuek 
Uamar Loto ít&lico. Su cuexeo es muy duro, hcrmofoty 
tícanalado'.de fuerte que hazen del cuentas. El Loto es co 
puefio de fubtiles y deffecattuas partes^on las quales tie 
ne tabien virtud conñriftiua^mpero muy moderada. So 
tlgunós de parecer, que <t do dize Diofcorides, Enruuia 

los cabelles 

^1 
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ios cabellos cjh corrupto aquel textoiy que ieue de iezir^Detiene los cahcUos.̂ n confirmÁtio de U <¡u4 opi 
nion&dleno héUndo del Loto en el vij.deit facultad de los fimples^dize en c¡k mMeríi.T>e mas deño, pues 
conjh que detiene los cabellos que no fe caygan, es feml que tiene en fi virtud algún tanto eftipticaj mode* »EI C O dí., 
taimente deffecatiua: Porque de tul natura deuen fer lar medicinas que fuelen impedir U pelambre. ant. tiene. 

Del Corno. Cap. C X X X V. ^ % 

ELCorno es vn árbol muy duro.'produzc el frudo algún tato luengOjComo las azcymnas: r*¿t , w t i 
*el qual al principio es verdc,y anfi como fe va madurando,fc buclue de color dé cera: y r»A*' 

roxo quando ya eth maduro.Comefe aquefte frudo,y tiene virtud conítridiua. Comido có "T4*1 ^*!*^ 
arrope,o con las otras viandas,reílr¡ñe el fluxo ccliaco,y dyfenterico.Confcruafe con íalmuc ,/^<", 
ra como las azeytunas.El liquor qucdeítiladc las hojas verdes quando fe qucman,es vtil pa* 
raíanar los empcynesjfi fe vntan con el. 
Grigo.K{«»<«.Lat Cornus.Caft.Cerezo fYlueñre Ita.CornioIo.Fran. Vng Cornier.Tud. Vuclfch kirfen. KOMXKC9 

D Ei Corno ay macho,y hmbra.El macho es muy masgrueffo de tronco, y de ramos: y tiene la m t e m A N N O T A 
dunfiinMyfoliddyy fin meoUoJanto que hazen los fuertes venablos deüa. Crece de altura de doze codos T 10 «• 

y produce las hojas como lasdeUlmendrojmpero masanchas^asgrueffas^y mas neruuias.La hebra tiene 
<roríí/?/Mo el tronco empero echa de p muchos ramosjnas traflabUs que los deí machos no tan macigos* E l 
macho preduze y madura fufrufioporelejlio: y la hembra en U fin del Otoño, hartomenos bueno que 
aquel del macho.No fe deuen plantur e&os arboles cerca de las cotmenas:porqu€ las abejas en gu&ando fi«t 
fioresjuego fin redemption mueren,Las hojas y tallos de dquejhs plantas Jejjeca valerofifiimamente, y por 
*ffo fiteldan las heridas grandes y frefcasgrincipalmentc en los cuerpos duros. Antonio de Nebrixasüamo 4 
CQrnotCerezofaluage. 

DelafruftadelSerualjqenCaftillatc ¿ i z e Serua.Ca.cxxxvj, 
E l frudo del Serual,(i antes de madurar,quando fe mueftra amarillo,le cortan en tajadicas: 

y k comen deípues de bienfeco al SoUrcftriúe el vientre* Su harina comida en fosma de 
poleadas» 
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polcadas,y fu cozimtcnto beuido,haEen el meímo cffeéto. 

MOUff ft, ik Griego,ovatjLat.Soiba.Caft.Seruas.Cat.Serues.Por.Sorba.ySoruciro.TuJ.Sporbyren. 
A N N o TA "C ^ f̂  foudft baü* tombicnmacho y hembra de los quaks U hmbra [ola produze jruño.naUánfe tnm 
Y io n , ¿o* tifftrentks de Seruas,pcr<¡ue vnas fon redondas^ mas dulces que las otras,y mas fahrofas: o* 

tras lueng is como pericast y femejautefa los hueuos délas ptlomas. Son conjiriftiMS ksferuas>y quaji íie. 
mn la me[ma virtud que las nefteras» 

Del Ciruelo. Cap. Cxxxvij. 

EL Ciruelo e$ árbol muy conocidotcuyo frudo fe come,aunque aduerfario al eftomago* 
y folutíuo del vientre.Las ciruelas de Syria, y principalmente las Damacenas, dcípues de 

íccas fon vtiles al eftomago, y reftriñen el vientre 
E l vino en que houieren heruido las hojas del C i 
ruelo,adminiílrado en forma de gargariímo?rcpri 
me los humores qne deílilan a las enzias, a la capa 

; nilla, y alas agallas. Hazen el mefmo effedo las an 
drinillas de monte .Tecas dcfpucs de maduras: las 
qiiales cozidas en arrope,íon mas cófortatiuas de 
c í tomago, y tienen mayor virtud dereftreñir el 
vientre.La goma del Ciruelo tiene facultad de fol 
dar:y beuida con vino rompe la piedra Deshecha 
con vinagrey Vntada fana los cmpcynes que fue* 
len venir a los niños. 

MOliB&i» Griego,K«x<^iíA»«.L3.Prunus Ar#^nas.Caíl Cirue­
lo,Andrino.anfi como fu frufto ciruelas y andnnas.Ca. 
Pnines.Port«Amexieyia,y fu frufto amexas.Fr.Prunier 
yfufrufloprune.Tud Pílaumen. 

AK .VOTA * Njidciruelocomofufruftossmuyconecidedeto 
t x o N. J\ dostHaUanfe a cada paffo entre las ciruelas mil diffe 

renttas.Vorque mas deUasjan verdeSiOtrasblancaStOtras 
negras,otras mariUas, y otras bermejas. De mas dtjio 
vnas fon pequ€wc4stotrasgr4nda,otras medianas: vnas 
redon Jas,otras luengas,y otras ouaUs:y finalmente vnas 
iulceSyOtras agrias^otras acerbaŝ y otras de agrodulce fa 
tor.Énírc las Ciruelas de Ef^amytiene el principado aque 
¡tas, que fe dizw de monjeidefyucs de las quales fe deue el 
fegundogrado en bondad^ las que vienen porSant Mi-
gueUTras eñas fe figuen las redonda* ,que üamamos Att-
drinas. Son muy loadas de todos las Damafcenasi las qua-

^ - tei(fegun la opinio de Galenctietun virtud jolutiuaum* 
: pero las frefeas mucho mayor que Ls ya pa¡jad4s»Y dado 
- " que Diof :oridesp irezea de contraria f mtentia. toda vid 

podremos reconciliar eños dos tan exceüentes authores, 
¿iziendo que las Damafcenas p4¡fadas%empcro no muy atítjas.relaxan eívientre>4unque no tanto como las 
frefeas- el qual refirmen las que ya con la vejez eñá fecas, y en extremo grado arrugadas. De fuerte que 
quando Gdeno dize, que las ciruelas fecas, fon folutiuas,entiende de Usemelas paffas, que aun cfhn muy 
íenas de pulpa: y quanio Diofcoridcs las atribuye virtud eñiptica, entiende de lasi ñejas, de las quales con 
t i tiempo fe refoluio todo lo groffo y [ubtiU quedando lo grueffo y terreare. Cozidas las ciruela f paffas 
€onaguayvino,y acucar yhifh que fe paren ellas hinchadas, y fu cozimicnto fe bueiua efpcfjo, a manera de 
almiuarjon mucho mas laxatiuas, y gratísimas al eñomago-empero deuenfe de comer antes áe las otras via 
las, Purgan las ciruelas paffas la colera,y acabada la purgacionycon&rwen y confortan el vientre.como los 
Hiyrabulancsy Tamamdos .por donde fe admini&ran commodamente en las fiebres ardientes y agudastco* 
mo mantenimiento delicado y ligcro>ycomo cordial medicina Esfruélo a las ciruelas muy femejantetanfieñ 
la figura>como en l*s fueras y facultades, el Uamado Sebejien de los Barbaros^ Myxa, o Myxaria, de los 
Griegos modernosidelqud ni Diofcorides, ni Galeno, fegun conña hizieron fam4s mentían. El arbolqus 
produze eñe fruéiot fe parece mucho al ciruelo, empero no es tan grande. Tiene blanquezina la cortez* 
del tronco, y la delosramos verde. Sus bo¡*s fon redondas y tiefias.Su frufio fe¡eme¡a a vnas pequeñicat 

druetét 

Sebeftcn. 
Myxa* 
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ckiielmy tient trntro dep mcuexco triattguUt*, $ -
Ul qml frufto jt fe coge maduro del arbolas ver» 
iefcurofiétefedulce algufto fy esenfí pegajofo. 
Por dode fe haz* del vaa fuerttde liga fmy^gluti 
nofapaw caqur los paxarcs, U qual fe trabe de A -
kxüdria a Venetia como fe conoce a la clara de los cuexcos que mezcUdos viené con clU, y del fahor duké 
que notublemente fcxa en la lengua.La pulpa del Sekejien purga fácilmente U colera¿l y humor melanca -
lico, ablanda el pecho » miU y echa l a lombrizes del vientre, y tiempU el ardor de orina. Es mu /críií A ü£1¡fas< 
tlS€heñen>quevn falo árbol que fe halla en Sicilia t bajhaproueer quafítodaUysla. Ticnencon ejios mmb?.*'* 
fruftos alguna fcmqanga las Agufaifaquelos barbaros llaman iumbM y los Latinos Zizypha, anjt como Zízypha. 
los Griegos Sérica de las quales no hablopaUbra Diofcorides* Oyitogran 'cmditoalai Aqufaifatla_ gran Scrica. 
de autoridadde GaknoteíqualhablandódeUasenelfegundodclafacul&d delos mantenimientos , dizc * f á ¿ ¿ ^ y ^ ¿ : & \ 
en efh manera. Verdaderamente yo no puedo teñijicar en que cofa lasa^ifaifasfean vtilestpara confer* ¿ í / t ^ ^ ^ 5 * i # ^ j 
uar lafdud, o expeler Us enfermedades. Solamente conozco que f m viania de mugeres, y de niños defen - ^>^4v>S 
frenados. Mantienen rmy poco, digeren fe con áifficult&d, y al efiomago fon cofltrarks&cdjqualteñi* " 
monto noobjhnte, las¿(¡ufaifa fon peftorales, engruejfinloshumeres ciáientesy fubtiles , deñilanal 
pecho, y mitigan los dolores de U vexiga, y de los moHes,Son Ut alfalfas calientes y humidai en el gra 
do primero. 

DelMadrono. Gap. C X X X VIÍI. 
A planta del Madroño es feínejante al Mcmbrillo.Produze las hojas fubtiles, y el fru<fto 
grande como vna andrma,empero vazio de cucxcOiCl quál fe llama Memecylo,y en fien 

do perfeétamentemadurojeá algún tanto 10x0,0 bermejo.'íiftc quando fe come,engedra cier 
taafperczaen la boca, como fi fueíre pajatempecc el eftomago,v da dolor de cabera, 

Griego5Ke:u«g«fXat.Arbutus,VQe4o, Mcdronheyro^ N 0 M 
Medronho.l'c.Albatro.Fr.Arbuces. t!*.*. 

EL árbol de los Madroños en fu grandeza ft parece al lAembriUo3anpcomo elhaurtlen las ho¡& elco 
lor de las qmles es vn verde a^nariüo.La corteza de fu tronco es aí^eraiefeamofa^y de color efeuro, t i ­

rante al roxo.Produzc eriía fin del eñio,cÍ€rtM flores blancas a manera de camprnUa*, muy bien orden** 
¿t íenmosrazmos luengos. Su frufto (fegun diz* Píinw) torda vn So enft m<<£Í«r<ir.EÍ qual quando 
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Lib. I . deDiofc. 

A M Y G D A L A E . 

m 
f fva miunnioJevcrkfehudve a m r i ü o j deftucs de mahro» muy roxo.Es por defuera todo muyptr 
poUidorf Heno de ciertosgi anosjcs quales quando fe maxcansexafrcran el paladar y la légua^Del re&o, p4 
rece fe el madroño a muchis cortefam de Koma,U* quales en lo exterior direysque fon vnas nimphasjcgii 
van Uem de mil recamósicmpero fi las ejheculays debaxo de aquellas ropasMÜareys que fon verdadero re 
trato del mal Vraces.Digoloiporque eftefrutto defuera fe mueñra hermojo en extremoyy cernido hinche de 
tfentopdad elcliomagOyy da gra dolor de cabegailo qual fue caufa>que los Latinos le ditjfen por nóhre Vne 
do,amone¡imdo que nadie comieffc del mat de vnoüunque Galeno refiere que el ¡ruño déla ÉpimeÜde,fcÜ4 
mana también Vnedo en itaUa.Algunos dañ abeuer el poluo del bueffo ¿el coraron del cieruo»con agua deíti 
Udadelaiho¡aídelMadroHo>co}nofy^ 

De las Almendras, Cap: Cxxxix. 

MAjadas las rayzcs de los almendros amargos, y defpucs cozidas , quitan bsmanchas del 
roftroylo mcímo hazen las almendras apíicadas en forma de emplaílro.Pucftas por aba 

xo a manera de cala,prouocan el menftruo. Aplica'das con vinagre, o con azeyte. roíado, fo-
bre la frente y {iene$,{anan el dolor de cabera. Vntadas con vino valen contra las epiny ¿tida^ 
y cetra las corrofiuas llagaSjy llenas de corruptió: 
«mpero mezcladas con mieljfiruen alas mordedu 
ras de perros.Comidas fon mitigatjuas de los do-
lores,relaxan el vicntrey próuocan el fueño, y la 
orina, Tomadas con amtdon,y con yerua bi^éna, 
reftañaira la fangre del pecho. Beuidas con aguado 
lamidas con refina Terebintina, fon vtiles al do­
lor de ríñones, y ala inflammation del pulmón. 
Danfe a beuer con vino paffoa los que tienen pie 

. V dra, o alguna difñctíltad de orina:y mezcladas có! 
Y r Teche y miel* a manera de Ismedor, en quantidad I 

de vna nuez auellana, cótra las paísion^s del higa 
do,contra la toflcjy contra el dolor de ijada • Cin» 
co oícys almédías amargas,comidas antes del p̂  
ftojimpiden la embriaguez.Mezdadas con clcc» 
no de las rapofas, y comidas dellasJas matan. La 
goma del almendro efcalietiray reftrme:y bcuida 
reftaña la faneredel pecho. Deshecha con vina» 
^ ^ y ^ t ó á í a n a Sos empeynes que fe engendra 
crflá fúpéifficie del cuerpo.Beuida con vino agua 
do, es remedio faludable contra la tofle antigua. 
Beuefe vtilmerite con vinopaíTo, para romperla' 
ptedra.Las almendras dulces, fon buenas para co» 
mer,ferfípero no tan cfBcaces én el vio de medict* 
na^comoíotí íás amárgairaunque toda via adelga 
zariip próiüdcan la orina.Las almendras verdes^o 
midascon fu tierna cafcara, c&rrígén lafuperftuaj 
ifumidad deleftomágo. 

«eMlGriegoAíct>yí1«Xj-Lat.AmygdaU.Ar.Lanei.Caft.Alffl€ 
dras.Cat.AiTicllcs.Por»Amendoas.It.Mandole,Fr.Am5 
dcs.Tud.Mandel kern. 

A "C L AhnendrpfiroiHzeprimercUflor, que las hojas: 
A N K o T J^lo qúdquapa ninguna otra plantá heontece. Son las 
r i e ^ Almendras amargas m y mas calientes y áeffecatiuas t que no las dulces: y a eña caufa mas indpuaü V(tr 

donde anp comidas» eémo aplicadaSitienen mas effkaciajpara adelgazar y purgar los humores gmejfos M 
pecho.y para abrir las epilationes del bazo del higado. y de las venas.tas almendras dulces fon mas melifi* 
catiuas que las amatgasy por dulces que fean, debaxo de fu dulzura tienen algún amargor, el quat con el 
tiempo fe mAhifitlh,El azéyte de almendfas dulces acabado de facan y dado a beuer de vn golpe* en quan­
tidad de v^on^as notablemente réaxa el vientre, yes conuenientifsimo en el dolor de cejkdo ¡yen el dt 
ijada amenes, en lugar de otroqualquier folutiuo. Xas almendras amargas fe hucluen dulcesfi fe barre 

na el tronco del árbol hajhi él meoUo^n taparte mas baxá que confina con tas rayzes, y defyucs fe dexa de* 
ñilarel 



Illuftraáoporeí DoótLag. iij 
kHar d humor.Vor d contrario Us dulces fe tornan amarga*Ji quado tos almendros fónñmuos,acoti 
ce quef ta pacidos de alguganado , De comer almédras amargai, nofolaméte fueU morir tas fapófaí, 
ernpero tabien losgatcs^omó cofia por íajxpémncia. tas quaies afit mefmo comidas, matan las íom» 
faizes del vientre.La kxia que f : haze co ceniza de almUro,ts niuy buena para enrubiar.Üigéréft 
é ñifficultad Us almedras dulces en los ejiomagos flacos, y echa ftepre ciertos humores vaporófos d 
UcdbegaiVor dodéfón dignos de réprehefio todos aquellós medicós,que en qualquier enfermedad y co 
plexiSiluégo oríenAvn almUrada al enfermo, la qúal es matenimietó péfadó,y fino fe tiempla con U 
leche de pepitas dé fnden^ó dé caiabaga>y con lafimime dt dot-midef ̂ fácilmente fe inñamma,. 

P I S T A C I A . T̂Tr̂ - tir^T «KTO K V X I V G L A N S . 

Del Alhócigo, Cap. G X L 
EL irado del Alhofiio,el qual nace en Syria,cs femejante al piñón, y cóuenientc aí éfto 

mago.#Comido por fifoló,© majado, y vcuidp con vino>contra las punduras délas fer 
fiemes es faludable. 
Gne.níraKí^Xa.Piñadá.Ar.Piftecii.BarFiftidXaft.Allio^^ 

V Ee/e la plát% délos Alhócigos en Gaetay en Romaúa ql es de mediocre eB:atura,y(pduze las ho* 
¡dffemejates a Us del letifcó, empero algo mayores y fobre el verde roxetax.Su fruéíro és tomo 

ptquemtas almendrasipende de ciertos pegones cortos^ y rezios en romperf t : y muefirafc vérde por 
d meoUo.ns confirtutrno de efiomagojefyicm la virtud genmUy tefiauraús fuer gas perdidas, auit 
5«c Galeno dizé <¡ue da poco mantenimiento. 

De las Nuezes. Cap. C X L I . 
L As Nuezes Reales,q los Latinos llaman Iuglandes,y algunos Perficas, digeréfc có ¿if-

ficultadjhazen daño al eftomago,augmentan la cholera,dan dolor de cabe^ajaccrecié-
lanlatoírc, y comidas en ayunas Ton vtiles para prouocar vomito/Tiene virtud muy gran 
^ contra los venenos mortíferos conl i igós ,y íüda, fe comen ántés*y defpües ddlos.Co 
midás en gran cantidad exterminan las lóbrizes anchas del vientre. Apíicanfe en foíma dé 
eniplaftro con vn poco de miel,y de ruda,fobre la inflammaciort de las tetas,y fobre qual-
^üier apoílema, y diílocacion de miébros.Aplicadas con miclífal,y cebollaj fon Vtilés con 
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Lib.I.de Dioíc. 
tra las mordeduras de perros, y de hombres.Quemadas có fu cafcara,y pueftas fobre el om 
bligo,mitigan los dolores de tripas.Quemadas las cafcaras de las nuezes:y defpues de moli 
d a í mezcladas con vino y a2eyte,házen crecer el cabello a los niños, y que torne a nacer el 
que Te ha caydo,li fe vntan la cabera con ellas.Empero lilas nuezes mondadas fe quemá,y 

* * vq^inadfis fe aplican có vino3reftañan el íluxo del menílmo-Maxcadas las nuezes viejas, y 
{^/pf&ífyuQ&asfonzn fubitoias g,angrenas,los carbunculoSíy las filiólas de loslagrimales:yhazen 

renacer los cabellos.De las nuezes majadas y exprimidas,fe haze tabien azeyte.Las nuezes 
• y*»*» TI- frefcas,*por fcr mas dulces^no offenden tato al eftomago: y aníi las fuelen mezclar con los 

aj os,para quitarles el agudeza. Aplicadas quitan los cardenales del cuerpo. 
Griego.k*^í«/3«<r^iK».La.Nux Iuglans.Ar.IeuSiCaft.Nucz.Cat.Nous.Por.Noz, y Nogucyraelarbol, 

NOMBRES lta.Noci.Fran.Noix.Tud.Nuífe,y Vvelfch nufz* 
A N N o T A -r* L No^rfí es árbol muy conocido:dd qud anp IdshojáSiComo los extremos rantiUos, tienen vir tui 
T i o N. Jt l e^ipticaiaunque tmcho mayor f t haUa enU primeracafcara de Us mezes verdesidel gumo de Ut 

Í^alescozido con meU fe haze vnexceüentifimogargar ifmo, contra - N V X . 

rfí injiammationes de la boca y de la garganta y no inferior al arrope 
ie moras, has mezes fref :as fon mu f olutiuás del vientre, qtte las añe 
japorque tienemenos delcojlríñiuo.Zmpero dexada* en remejoden 
tro de agua I M viejds, tiene cafi la mefma virtud^q las fref:as. Blazey 
txqde las rancias f r efyrime3es muy refplutiuo.Las verdes antes q fe 
endurezca fe copcionaco mieUó agucar^y anfi en coferua fon gratas 
d paladar, y miy cojvrtAtiuas de ejíomago. La'fombra del nogal es a 
todo animal rmy pefadaydamfayprincipalmetefi a eüa f ? duerme.Debaxo del nohre de Nuez* copft 
héde algunos el coco déla Indiada nuez mofcada3o de efyeciaS) la VomicaM Metela,y finalmete elfrit 
ñ o del knacardoidelas duales nuezes los antiguos Griegos no hiziero mencio.El Coceo nuez dek I t 

Coco ie h dia,es frtifto de vn árbol lndico,rmiy f:me¡ate a la Palma; C O C C V S 1 N D I C V 
india» el qud antes q le defmden de fu prime 

ra*cortexA>es ta grade como vngruef* 
f 3 melo.Í)ebaxo déla primera caf wa? 
la ql es nmy cabeUuda,y de color cajia* 
no, fe mué j i ra otra miy dura y fuerte 
horadada co tres agujerosq parece o ¡os i 
y boca.Ejia pues tiene abragado enp vn 
cierto meollo blaco, duro, dulce,graff J 
ygruejfo como el hueuo de vngaf r. en 
medio del q l fe haUa vna cocauidad, üe 
na de vn liquor matecofo , y f tbroppi* 
mo al gupo ipépre q el dicho coco m 
fitere muy racio y vie¡o.La pulpa de aq 
&efrufto,es caliete en el f tgudogradoyy hvmda en el primero. Comida engedra buenos htmores,auit 
5 co dtfficultadfe digereiacreciétalaejj>erma,hazeengordar admirablemete&fyrimife deUavn az0 
te míypnguUr,para mitigar el dolor dé Us almorranas.De la primera - t fuyaM qualfe pue* 

•|»»*M de hilar, haz^ los indios topizesiy de la feguda q es muy dura y leíiofaife h S unariamente vaf is 
parabeuer.Fuehoradadaejiafegtídacorteza» N V X M E T E L ¿ Á ¿ T M O S C A T A . 
déla muy artipcio 

*Í J a fa natura ypara q 
fe exhdaffe por 

Wuctestno los agujeros todo 
lo agudo y mor* 
daz di p u ñ o . Las 
nuezes de epiecias 
dichas vulgarmé* 
teMofcadas,nacc 
en cierta isla que fe dize mdum.y fonf r^ lo devn árbol femé jante al durazno, aunque tiene Us ho* 
jas mas cortas 9 y mas eflrechas. Suele venir 4 Portugal en conferua el túfru&o, redondo, y tarrjfa 
como vn melocotón, o durazno: la carne del qual es cordial en extremo, y fabrofa d gupo. Comi* 
da-la dicha carne, fe defeubre en el centro deüa vna cortezica fubtiU aguda, olorofa, dico­
lor de canelado, y texida en forma de red: U qual es meftra Macis vulgar, y tiene dentro ¿ t p 
dragada otra cafcaramq mas dnra^ncuyaconcauidady fenoconpñek mez Mofeada. 

genfede 
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N V X A V E L L A N A . 

IlluílradoporelDod.Lag. m 
ütnfc t** nmzcs mofcadMs<(qucil<i$ que fon tmyfrefc<títgraues,gr<i¡fiS}Ucndí de bumoryyfin ctlgudgu^ro. 
Son calientes yfecM m U fin del grado fegüio.Corrige el anhélito hidiondo>clarifican U vijUfon confería. 
fíuM de ejlomagw fortifican el hígado y ba^o.De deño.prouoca la orinafnñrmn el viéntré, refuelué 
y ventofidades, fon vtiks a la madr<3y finalmente pruen a I M mefmas cofa* que los clanes de efyccm. Saca-
fe de nuezas mofcad<fí,moUdai,cdrnt3íd4t,y en el torno efrrimidas, vn l iper muy f uaue> y muy vtil a U 
M á d d de Us ¡u&nm y de los neruios.no fuero conocidasde aillosantíguosGriegos nue&uf mezes mof 
cdtó-.por do>kfc dem pefarj¡ tabié fue deüos ignorada fu fior g es el Macis que tenemos agora en vfo* L4 ^*cz Vo' 
nuez Vomica,f gun Scrapion la pinto,, es mayor algún tanto que la aueüana, todaÜena de nudos,y de color mi"* 
verde claro teñida, taNíetela esfemejate a la Vomicayticne afeera la cortez^yfu meollo es como el dé la ma INJUW> 
¿ragor<i,mant€cofo}y muy agradable alguflo.Su facultad esfria en elquartogrado.Comido el pefo de dos tella? 
¿ucddos de Ids nueza mételas: mat&iy enmener quantidadtembeoda'.lo qual ft verifica no folamente e;i los 
pcrrosicomo pknfan algunos empero también en los hombres. Aun que los boticarios toman la vna nuez por 
Uotraicontu ú error de los quales digamos que aquellas nuezas que hazen ciertos nudillos a manera de 
ojos, fonlMVmicAsverdadem-.y las otras que fon üanas,y muy vcüofas, canias quales fuelen matar los 
perros Jeucnfer tenidas por Us Mételas-, no objhnte que algunos por la métela tomm el frufto dú Solano Stramon. 
tjjymofyUamado por otro nombre Stramoni<uLos anacardos{fegun Serapion lo affirma)fon frufto de cier Anacardos*, 
ío arbohanp en figura como en color, fmejante al coragonciüo de vn paxaroidentro del qual, quando efa 
frefeofe haüa vn liquor grucffo a manera de fangre:y en el medio vn meoüo blanco» como vna pequeña al» 
rnendra. Son calitmes yjecos en el grado tercero. Su liquer Cel qual folamenteprue al vfo de medidna)re 
¡iituye los fentidos perdidos, fertífica la memoyia debilítAda>y es muy vtil a la frialdad délos mrtüosg del ce 
khroiy mnque por otra parte es corrofimyy tiene algo del venenofotremedianfe toda v k fus danostcon Ie« 
che de vaca bemda,o con el azeyte defm pepitas. , 

Dela^Auellanas. Cap. C X L I I . 
As Auelianas, llamadas Fóticas Nue2es,o lcoptocarya,quc quiere dezir nuezes menudas: 
al ello mago Ion danofastaunque majadas,y beuidas con agua miel, fanan W toííe anti* 

gua. Toíladas, y con vn poco de pimienta * co­
midas, maduran los catarros. Quemadas con to« 
das fus caícaras, y majadas con enxundia o grafía 
de Oííb,y ap]icadas,ha2cn renacer los cabellos. 
Dizen algunosjque la ceniza de las calcaras de 
las Auellanas,aplicada con azeyte íobre la mollc 
ra de los niñoü que tienen los ojos gar^osjles há 
ze tornar las niñeras ne gras. 
Griego,?ii?r«r<»Ki6gua.La.Anclan^ nucesrAr. Agileuz,^ N o it s K i t 
Buiiduch Caft.y Cat.Auellana.Por.Auellam.lt. Nocci 
uolIe,yNocelle.Fr.Noyfette.Tud.HaíreInufz4 

L Laman fe Nuezu VomicaslMÁueUanas en Griego, A N N o TA 
porque vinieron de Ponto a GreciaXlamafe enL4 T i o N» 

tin A ueÜan&porque en vna ciudad de Cámpania^ fe di 
zeAueUa crecen exceUentifiimas>y engrande abundan 
tia-HaUafede las Aueüanas dos fuertesipcrque vnas fon 
luengaSy y otras de figura redonda, son mas fabrofastf 
muy m e p m M luengas empero ma tirdias en maiu* 
rarfe'Lds AueUanas fon mas te r reüm y fms>(¡ las me 
zes:aunque dan mantenimiento mayor^y mas ¡olido .EÍ 
AueUanq Uamado de los Latinos Corylofí tiene defru* Corylim 
ñtficar}quiere fer muy podadoiporque p le dexan crecer 
todo el fruño fe le va en ramos. Los aueUanos faluagess 
trafcucfiosjuelen dom&icarfe.Dize Bioclcs, y co el B ~ 
tros fcriptoresalgunostque las AueUanas enel efiomam 

jgo nadan fobreelmanjartf iandolordecabegautla qual 
fententk reclama con la experientU tabienla commun 
opiniomporque ordinariamente las buenas viejastfuelé 
hazer ciertos hormiguillos de Aueüanas tcfkdas»para 
affentar el eñom4go,y confortar el celebro, no fin feliz 
ütcceffo* 

H t De lMo-
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Ii5 Lib. I . de Díofc. 
DelMoral. Cap. X L I I I . 

EL Moral es vn árbol conocido de todos. Su fdruorelaxa el vientre,corrópeíe facilmete,y 
es contrario al eftomago. L o mefmo haze el qumo que del íe eíptime: el qual cozido en 

vn vafo de cobre, oafoleado febueluemas conftdéliuo, y fe mezcla vn poco de miel con el 

*rvf »A««1 

es vtil a los catarros, a las llagas muy corroíiuas, y 
alas inftammationcs de las agallas. Acreciéntale 
íu virtud fi íe añade alumbre defmenuzable,pol-
uo de agallas^yrraja^afran, fimiente de Tama» 
rifcojris^ cncienfo. Las moras cogidas verdes, 
y molidas dcfpues defecas/e mezclan có las vian 
das.en lugar del qumaquejcontra los fluxos c í lo-
macalcs.Bcuidaelaguaen que houiere heruido 
la corteza de la rayz del Moral, relaxa el vientre, 
extermina las anchas lombrizes, yfocorrea los 
que beuieron aconito.Las hojas del moral maja­
das con # azeyte, y pueftas valen contra las que» 
maduras del fuego. Cozidasen agua llouediza, 
juntamente conlas hojas de la vid, y de la negra 
higuera, enegrecen los cabellos que fe fregaren 
con ellas.El gumo de las hojas efprimido,y heñi­
do quanto la medida de vn cyato, es vtil cótra las 
mordeduras de los phalangios. E l cozimiento de 
la corteza y de las hojas,es vtil contra el dolor de 
los dientes, que con el fe enxaguaren. A l tiempo 
que fe íiegan los trigos, de las rayzes del moral 
defcubiertasy hendidas, mana cierto liquor, el 
qual fe halla el figuiente dia congelado, y es muy 
efficaz contra el dolor délos diétes,aliéde que re-
fuelue las hinchazones,y es purgatiuo del viétre. 

M « M B J s S Gricgo)M«g¿«>& rvxufuiiít.LfLt.Moxns* Ar. Tuth. Caft. 
Mora^yíu fruftoMoras.Cat.Morera,y Mores.P.Mo-
reyrajyMoras.It.Mori.Fr.Meurier'elarbol, y Mcures 
clfrufto.Tu.Maulber bau elarbol.-y Maulber,Ias mo 
raSiMoracelíi commumente fe llama las moras blacas. 

M O R V S ' 

ANNOTA» 
T I O N . HAUanfe del Moral dos ejbecicítcouiene a fabertvna 

r 

t j 

bUca(l4 qual no fue conozida de aquellos ancianos 
Griegosjy otra negratde laqualenxerto el Alamo blan­
cote cree que nace íablanca.Bl Moralentre toáoslos domeñicos arholesjs elvltimo en produzir fusrenm 
uosty hojas-.porque no lax echa de jihajh que del todo fon paffados losfrios-.y anp pota vezes» o ningutu, 
fe yeU por donde los antiguos mérmente le Uamaron Vrudentifiima platAiViflo que jamai quiere poner c» 
condition y balanza fufrufto>fometiendole a la diferetion y beneficio de la prima vera inconjiante.Es elMo 
ral m amigo de comerfationhumana^que por marauiUa quiere viuir en montañai, o defyoUadostjtno peía 
preenlugaresfrequentados de hombre los quales con fu frufto agradable y fabrofo, mantiene juntamen' 
te de carne y de vino. Las moras antes que fe maduren fe muejiran blancas: anp como fe van maduran* 
dofetorndnroxdsiyalafinquandoefanyaperfeékimentemadum ideltodo fe bueluen negras y ejion^ 
ees titíen fuertemente Ids manosila qual tinftura fe quita deílas, en fregando Us co las verdes.Las moras qtú 
do fon bié maduras ̂ relaxan elvientretdan poco mantenimiento, y corrompenfe fácilmente, comidas trtó 

; v , otras viandasiempero p fe comen en el principiólo fe detienen en el ejiomago, ni en el padecen talcoY" 
ruption^ faluopno le hallan Ueno de vitiofos humores : y no cerrompiendofe humedecen juntamente y 
refrefean: yhazenel camino al manjar . El<¡umode las maduras, por amor iela efiipticidad quetie* 
m *** ^ P*r<t i** medicinas conuenientesd los males de boca. Las moras verdes, y defyues fecadas, re­
firmen el vientre valeropfiimamente, y anp [e adminillran como remedio vltimo en las dyfenterias, y & 

i Malquiera otrofiuxo de viHre.tas moras blancas (de las quales no haze metion Diofcorides) fon muy duU 
cestempero ingram y deffabridas alguño-.y anp menos eñipticas <[ las negras.Las hojas del moral que pro 
iuze las morés blácasfon mas tiernas^ crece en mayor abüdaciaM Us del moral negro: por áode fon mu 

vtiles 
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Illuftrado por el Dóft.Lag. 
otiles purdd mantenimiento de los gufaniUos que nósfahricdn I t fedatk {jttaltyues fe ofrece agoré fu p/d-* 
ticd)es caliéte y fecd en el grado primeroialegra el coraron atribulado y affliftoifortifica la virtud natural 
y viaUclarifica lafangreialubra y de¡¡>iem los fentidos exteriores y internosiy jinalméte dguz<* el entendí -
tnieto.Tienefe por ntai exceílété lacruda^para cofds de medicina: en las quales la cozida y teñida de eohres% 
no quiere Aüicenna que fe admmiftrc^üque Mc/«e la tenida eñ grana>mrtc en el Xarauepmple de pomis, y 
en la cofe&ion nobrada de alchermes.Fue m eñlmá iá la fedd en aqueÜos¡Igloi pa^ados^que óirdinariamen Diuo i , 
tefe vendía a pefo de oroide fuerte que d Emperador Diuo Aurelio) jamas quifo ve jiirfe detla, pareciendo urc' 
Ufer vna cófa excepiuayy excrbimte.hazer m grade g a ñ ó en ropattá fuhtiles y delicadds:las quales eftima 
uafer mas apmf para efjvminar los animoŝ que para cubrir los cuerpos:̂  anfi en aqmÜa beata hedaá^quando 
primeramente fe haUo,fu€ dedicada la feda foldmenté al atuuio de las mügeres.Empeiro agora, o por fu muy 
grande abundatitiayO por el gran defordetij vanaglória de los mortiUs^ha venido a m gran tnenójjprecio, 
que los molaos de efl>uilas UhueHa debaxo de los pies\y no ay remendón m faüid&ique nó fe viña oy de feda9 
de U qual antiguamente los reyes muy poderofoSya gran pena fe atréuian a eúa r puntos al collar del ¡uboñ,' 
por donde no es de mrauiüár fi los hombres en meñros tiempoŝ no pueden ya fujrír los arnefesjo los qua 
les comían y domian fítmpre medros antepajfadosypues el utio y la luxuria les ha hecho fán tiernos y deli 
cadost que aun los veñidos de panojes dan iHuy gran pefadumbre* 

Tornando a la platica de las woras.dize Galeno en clviijMb.de ¡a facultad de los finipteSique tí $umo fa Stomaticas 
tado de las maduras es vt i l para la compojition de las Stomaticas medicinas» perlas quales entiende aquellas medicinas * 
que fon a la boca apropriadas; Vorque Stoma en Griego pgnijica la boca: del qual nombre fe derlua Sto-
m^th o^q quiere dezir cofa perteneciente a la boca,lo qual mirando algunos cemmentadores de aquefle au~ 
thúr^tmq Varones exceUétipimos,en ejle lugar citan jiniejiraméte al mefmo Galcno^ueriédo con fuautho 
tidaí perfuadi^que el ymo de las moras maduras conuiene a las medicinas hechas para el efiomagodas qua Stomacíii-
Us d nuca Uamo %tomaticas3fmo Stomachicas.Vorque anfi como de jiobtá quiere deztrla boca-* hace aque* cas.medicí¿ 
ge Mie&iuo StomaticOini mas ni menos de Stomachossque nos fignijica el ekómago^' principalmente fu fu njls* 
perior orijiciotnace eñotro Siomaticho que quiere dezir cofa concerniente al efiomagó, hneñe mefmo er» 
ror tabien a cay do ía vniuerfalÁcademía de los médicos Arabesúos quales enganadois de la grande affinidai 
He aqudhs vocablostiodos los remedios que Galeno Uaina Stomaticos* per ftrvttles ala boca,tienen por co 
fomtiités de e&omagóty aun los dan a heuer por tules no fin gran perjuyzio de la vida y falud humanajpor 
que muchas cofas aiminiítradas engargarifmojonfaluberrimasala bocâ y a l a gargantadas quales trag* 
ÚM fon veneno muy perniciófo. Para no caer pues en femé jantes inconuenientesfiépre que algún tommenti 
rio Gritgó» o en Lutiñó tráfladadó de Griego^añaremos eñe nombre Stoinaiico,ju$garmot que fe refie­
re a la bocaicomo al e&omago quando viéremos Stomatico.Bl gumo Umbien de las nuezes verdeŝ anfx como 
el de Us motM *Haduras,publico Galeno por Stoniatkhoipor donde los mefmos interpreteSyqué arriba díxtt 
UÜdmaronekomaéaL 

Dtía higuera Egyptia llamada Sycomoroen Griego. 
Cap. C X L 1 I I L 

A L Sycomoro llaman algunos Sycamino,que quiere dezir Moral.Su frudo fe llama tam-
pCA bien SycomorOíporelfabor que dexa muy floxoy deflabrido en el gufto, Ese lSycoé 
inoro vn ai bol crecido, femejantc a la higuera, muy poblado de ramos, y todo lleno de Ic-
chercuyas hojas fe parecen a las del MoraliProduze ttes y quatro vezes al año íu frudo, no de 
los ramos>como de la higuera^ino del mefmo tróco,y femejante a los higos faluages: el qual 
es mas dulce que los higos llamados groíTosjy vazio de granillos.No fe madura ette frudo íi 
primero no íe rafea có la vña,o con hierro.Nace copiofamente efta planta en Caria,en Rodas^ 
y en otros lugares no abundantes de trigo:adonde íocorre con fu grande abuñdantia defru* 
éto,quando ay careftia de grano.Su frudo relaxa el vientre, mantiene poco, y é$ molefto al 
cftomago.Sacafeel9ümodeaqueftearbollaprimáuéra,quandocstcrnezico,yantes qdefi 
eche algún frudo,híriendole fuperficiálmente la corteza con vna piedra:porque íi mas pro» 
fundamente le hieren,no faldra nada del. Cogefe el liquor que dé la herida dclHla, con vna 
cfpongia,o con vn poco de lana:y deípuc» de feco, y formado en paítillasfe guarda dentro 
devn vafodetierra.Eltal^umotiene virtud de ablandar Í de foldar las heridassy de refol-
Uer losapoftcmas que no quieren venir amaduration.Beueníe y vntanfe con el̂ los que fue* 
ron mordidos de las ferpientes,los que tienen empedernecidó el ba§o, los que padecen do« 
lordeeftomago,y losqueefperan el frió paroxyfmal: empero carcomcfeprefto. Crece otrd 
Sycomoro en CyprCjde differente cfpeeie:el qual íiendo realmente Olmo produze las hojas 
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del Sycoro y el frudo deí tamaño de la ciruela,aunque mucho mas dulce: y tiene todas las o* 
tra» coOs,remejantes a las que arriba diximos. 

e M B *.& s Griego.Svie/jtía^f. Lat Sycomorus. Ar.Muraciz.Las otras lenguas le ignoran:y anfi les falta fu nombren 
ANNOT A» A N fr míá ehiturarcomo en Us h o ^ e l Syccmoro fe prfece d mord: y produze fu ¡ rudo dd mcfma 
n o n » JTJL troncó y k los magrucffos ramoSffmejÜte en U figura y cuerpos mejlroí higos domeñicor. y a los 

fdmges en el faborel qudlfrufto carece enteramente de granos pmeiédefe pues d Moral y ala higuerarfa 
i$(¡m por dmrfos refaeftasaquefk plan^mermmente f t Hamo SycomQrostque quiere dezir higuero mo 
raUtoínandó apeüido del vnoy ddotro arból.Leefe en ÍMhijioríasfagraiaSyquc Zachto hombre júftó, y de 
imy haxicaeflaturdipara poder verycontcplar bien aChrijio¡ypíifa fer vifto del fe [ubio [obre vn Syco-
moro.Uo fe madura fu fruño primero no tefar¡aco Í4vH4,o con algíi otro injirumento d€hierro,piro f 
iefiile la kche^y pueda U virtud del Sol penetrarleúo qml ha^iHofeMene maduro dentro de quatro dm-.y 
fubito que es cogido del mefmó lugar fde otrojuccedíédo fiempre el verdeé maduró hsfk la quam gene* 
y<itiofí,y eño es en vn mefmo año>Produze el Sycomcro rmyg*dcopU de kchcyy cómdo «-/fe jupre verde* 
faluo¡ino arroxa en el agua:y anppara fecatle^ fuelen arrojarle en ciertos ejhnques3en el ondo de los qua* 
Usfefeca, ydefaues defecoel mefmo con fu ligereza fe huelue arriba^y flrue paramil cofas, por fer junm 

Of oflos^ mnt f rez*0 y UMMO'Les higos que aqui Uama Groffas Diofcoridesje diztn en Griego olymhiiyfon aqut 
Olyuthi. Uos que jamas han dicha de madurarfe> 

Délos Higos,)̂  de la leche de las higu eras5y de la lexia de 
fu ceniza. Cap. C X L V . 

HAllanfe dos fuertes de higoSjpor que ay d o m e í l i c o s y faluagcs.Entre los d o m e í l i c o s , los 
maduros y frefeos al eftomago fon dañofoSjy relaxan e! vientre, aunque fácilmente fe 

reltriñe el fluxo que prouocarcn.De mas defto,mueuen fudor,engendran poftillaspof todo 
d cuerpo,miti|anla Í€d,y matan el caloí demaíiado.Los higos fecos dan al cuerpo manteni-

miento. 
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0Í€tití>} calientan,acrecientaa la fed,cntreticnen lubrico el vientrcy and no conuícíien,quan 
¿o dcftilan humores a cl,o al eftcmago: aunque en las enfermedades de la garganta, de la ca« 
na del Pulmón de la vexiga,y de los nñones,íu vfo es conuenientifsimo • Conúiene también 
jlos de alguna enfermedad luenga dercSloridos,a los dímaticossa los hydropicos, y a los que 
fon fubiedos a gota coral.Beuido fu co2imicnto,en el qual aya entrado también la yema lla­
mada hyffopO purga los humores del pecho,vale contra la tofle antigua, y contra las viejas 
énfermedades délos pulmones. Majados con nitro, y con la fimientcdel alamor, y comidosi 
tblanáan el vientre.Gargarizado fu cozimiento, es muy vtü a las agallas y garganta infiam-
piadas. Mezclanfe también en laspuchczillas queíehazende harina de ceuadaya2eyie,y 
co^ptifanajOConaífaoI^aSípara fomentationés vtiles a los lugares fecretos de las rougeres* 
Su ccteitnieiiro en el qiial houiere entrado la ruda, es vtil en los cly ííéres, contra los dolores 
lempas. Cozidos, irfajádoíi,y aplicados én forma deemplaítrc' '.uéTiien qual^uiera du« 
reza, ablandan los íóbimilos, y las hinchazones que íehazen m oydos, y maduran los 
diuieílbs, principalmente íi fe mezcla juntamente la Iri$,o el nít O,G la cal. Los crudos maja -* 
dos con fas coías ya díctiá^tieflén la mefríia fuerza. Mezclados con cafcara de granada,roun* 
¿ifican las «-ñas que füclen hazerfe én los ojo i : y con caparrófa , las-malignas llagas de pier* 
ñas que por el continuo fí uxo de humores, fon difficiles de éfteorar. Cozido's con Vino}cótí 
axenxios,y harina de ccuada3 fe aplican a los hy dropicQs,y no fm feliz fucceflb.Queíríados; 
y cneorporados defptíes con ceroto,fanan los íauañohes.Majados ¿rudos, y mcZclatíós con 
fiiniente d^mdftaza, d connitro,y metidos enlós oydoí,refüeluen los 90mbidos,y l^cóme-
zori que en ellos fe íiente.La lagrima de la higuera laluage y doméftica haze cuajar la lechel 
ni mas ni menos que él quajo: y por el contrario , echada en la ya cuajada, la dcihaze, como 
él vinagre. Es corroiíua la leche de la higuera abre los poros, relaxa el vientre, beuida con 
almendras majadás defopila la madre,y aplicada por abaxo con vnayemá de hueuójd cOíi ce­
ra Tyrrcnica,csprouocatiua del meníhuo.MeZclada con harina de aiholuas; y corr Vinagre, 
es vtil en los emplaftros con tra la gota.Áplicada con harina de trigo, mundifica la farna, los 
cmpeynes,las quemaduras del Soleas manchas blancas del roÜro1, ¿(perezas del cúeró ; y 
lasllagas manantías de la cabera. Inftilada dentro de h herida, ts vtil a los que hirió el ícor-
pión, o qüálquiera otro emponzoñado animal,y a los mordidos de ál^un perro ráüiofo. Safa 
na el dolor de los dientes, metida dentro délos horadados, con vn poco de lai*a. Deííecálas 
Vctrugas que nacen á manera de hormigas,apíÍGaáa al derredor delaísiento dellas con grafía. 
Tieneíameím^fuer^ael ^umo que fe faca de los ramos tiernos déla higuera faluage.Los 
quales quandó eftan preñados de leche, y antes queechen renucuos/e majan, y majados fe 
efprimcn, y el íiquor efpriraido defpues de feco a la íombra, fe guarda. Metcfe ánfi éí ^Ümó, 
como la leche de la higuera faluage, en las medicinas corrofiuas del cuero. Cozidós los rá-
mos de la higuera con carne de vaca, hazen quefe cueza mas preílo. La leche fe tornamás fo 
lutiua,fi mientras hierue la menean con vn ramillo de higuera en lugar de efpatula . Los hi­
gos olynthos,que algunos llaman Erineós, cozidos y aplicados en formade emplaftro,ablani 
dan los callos y lamparones. Crudos y encorporados con nitro^y harina, derriban las verru» 
gas femejantes a hormigas, y las llamadas Tymos. Hazen el meímo eífeéto lashojasrlas qua« 
les aplicadas con fal y virágrejcnxugan láS llagas manantías déla cabera, limpian la cafpa * y 
fanan las Epinydidas. Freganfe con ellas las hinchazones del fieflb:formadas a manera dehi 
gos, y las afpcrezasjque íe fuelen hazer en las palpebfas.Hazcfe vn vtil emplaftro de las hojas, 
y délos ramfifos tiernos,de la higuera negra>contra losaluarazosrlas quales cofas aplicadas c ó 
miel fanan las mordeduras de perrós,y las Hagas de la cabe^queparecen panales. Los higos 
llamados Olynthos, aplicados con las hojas de dormideras faluagesjfacan a fuera los hueífos 
rptos,y reíueluen los diuicíTos,fi fe aplican con céra.EncorpOrados cOn vino,y con yeruos i*y 
pueftoSjfanan los mordifeos del Mufgaño,y déla Scolopendra. De la ceniza de los ramos de 
la híguera^nfi faluage Como domeftica,fe naze cierta lexia,la qual para q fea mas fuerte, * có 
Uicne muchas vezesrenouar la ccniza,y dexarla en remojo gsandefpacio de tiempo. Efta tal 
lexia*femezcla vtilméte con las caufticasmedicinas^es muy falud|ble remedio cótralas lia 
jgas mortificadas: porque extirpa y confume todo lo dañado y fuperfluo. Anfi,que íiendo me 
hefter vfardella, bañaremos vna fpongia muy amenudo en la dicha lexia,y aplicaremos laío 
bre la parte enferma. Somos algunas vezes forjados de echarla como clyfter en la dyfenteria, 
«n los muy antiguos fluxos del vicntre,y en las fiftolas caucrnofas,y grades porque l*s mudi« 
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fica> íudda, y encam3,tcnicrtdo no menor virtud de juntar !a$ partes dmlfas, que en las mei 
dicinas apropriadas para conglutinar las heridas frefcas.Rcz'entemcntc colada, fe da abéuer 
con vnciato de agua,y vh poco deazeyte,contra los cuaiarones de langre, contra la caydat 
¿eaIto,y contra las rupturasy efpafmos de neruios. y- j h también della íola commodamcn 
te vn cyato en ios íluxoseftomacales y dy{entéricos *Mczelada coh azeytc, es vtil fomenta-
tion contra el elpafmo, y dolor de los neruios,porque prouoca fudoi*Dafc a bcuer a lós que 
por la boca tomaron yeffo.y a los que fueron mordidos de ios phaIangios.Í.as mefmas f acul^ 
tades tienen todas las otras ie.xias,y principalmente la que fe haze de la ceniza del rob!e:empe 
ro todas fon conftriítiuas* 
Qr.S«iw Lat.Ficus.Ar.Siü. Cáft^HIgucraclarboijy liigo el frudo.Cat.Figües.Por* Fígóí.y Figucyr** 
le.Fico.el arbohy el fruftoT:te \ r.Figicr elarbol, y Figues loj higos.Tud.Figuen.y figuen baum* 

LA higma nuncajjnicfá¿.<i a,y en lugar deflorpraduzduego fu frufto&iptftque no fe hall* jamas 
h m r p á o afifaitdei/ iáqmlkplanm^eloshigos a cada péffoayimtiniei'di difítrentiat, dñjt 

tn color y fahortcomo tn l i ' y grandeza: de Ut'quaUs.por fer mnifiefiííía todoi,no pitraaquihá-* 
zer métion. SolamHe dire^ue^quetlos higos que h*zcn gran venmjaá tos otroSiquefofi inaduror, enxutot* 
tiefiosiduicesjgrájjosty muy fayrofaxquales f m vnosiiegrost^ Je c é de Us higueras maduros- mre Vate 
tia y ^ d t ü a X o s higos ¡refeos relaxa el vientre^Urgan I M aremis efe los rMoneSfda mucho nmtenmientó 
^ífKcrpo^fngoydííCjdMB^Me eM^^rcrtt'flá f írRf/loyrf^ hlaiax^De r m dejto^produzen en el vientre 
muchas iKtopdades,^ offenderian hartOijíMfe nfqluit'ffmnmy preflo.Losbígos fecos tienen U mefmáft 
culad de purg^emptro W M remijftifon íenitiuos y peftorales'.pjr donde couicné mucho a la toffe: y da al 
cuerpo «o tinto mantenimiento como los frefeos yunque harto m*sfirme,y foíido.Verdad es quefi dcmafin 
dámete fe comé,engendran fangre vitiofa ,> per todo el cuerpo vna infinidad de pw¡cs,t>emM deüopóhtit 
grdie <liio,hincha el vientre^ finalmente opMel hígado y bago.Dado que no fe opilo aquel pupilo, qfokré 
apuejk me cqmiofeys libras de higosjos mtífuzios y enharinados^ fe pudieron halkr en el defafiadero dé 
SaUmancaiei qud fegu tenia los aUctosfieuaua vn ayre de fe comer o tm tdnfásfí fe I M pupeu delate.Kái 
m nos deumos marmüar>porqtte eñudkntes,priiícipalmente pupiÍos>digerira el hierro como los A beñrit 
zeslputifin duda tienélohoseti los epomagos.Tampoco reucnto vn Portugués ma,rinero»Uamado iorge Pi 
xezdeMmada (esdigno feméjantehcbre,qué por fu pnguUr garguero fea p 
jandoyo de lluaií a Ej^aña en vn nam de Vortuguefes,y hauiedo nos fuccedtdevna muy cruel Jorménai 
al tiepo q ya rdos lós maÜikhy bolada las velas iodo el mundo alqatia lat manos a Dhs>piáiedo mifericor-
dia,y preptAraiofe para lo citremoMtome muy de prieffa krntar de encima de vn cofre fuyoyfohretl qudl 
yoiitjMundidoyphiloioph&iocomigo mefmoíaimmortididaddelenimaiy abiertoeítólcofre^quaitdo pe» 
fe que facaua algunas horaSip cuenmsparafü deuoiionjacovna talega de higos negros muyexcetlétesá dé 
Algjruequea mi parecer tenia mas de xvjMrasry fcnmdo co vngra defcuidoy repofo apar déüa, no cejfa 
¿e enguüirthjjhque la defyacho todajdiziendo M otra Martatcr morra famty que ¡uraua el a Dios, que 
pues le auian ccjhdo muy buen dineroso bauian los peces de gozar deüos.pno que fe los tenia todos de Ut~ 
uar conjjgo enel buche,El quathombre horrado dcfcues que fe vio fm higosfy el peligro pajfado,tüuuo pd 
ra echarfe eh la ]S\artde puro eno¡o ydefyecho>viendo que en balde fe mia devna i/ez tragado toda fk hé" 
gtéda.Ue iraydo eño aipropoptpipara dar a e«íc«df r,^«f /os higos fecos^u^ fon pe fados y duros de digé 
riritpdaviaeneñomagosrtzjiosfqualeseranlosde aqueüos/'des fycopkantas que tengo dUho fe cónuier* 
icnpreño^foUdOffirmejy loable mantenimiento. Son calientes los higos en la fin del pf/mcío, o e n Ú 
principio del grado fegundoi y tienen purtei fuhtiles por donde maduran y re fuellen losapoñemas endure» 
ctdoí. También U verde higuera, es de natura caliente y agudayComo lo nmefira bien la leche qite deUa fna-
na+y elfumo que de fmhofas fe tfyríme. LMrefdelasdepatpdehigueratfonenelmH. ' • -xpcrqu t 
tomo la almaderafea toda fpongiofa» fácilmente recibe enp lapunt* del aduerfario, y iefpues de recebid^ 
ta tiene Muy tenazmente, de fuer te qticno fepueim feruir mai detía, Por donde la* prohiben en mucha* 
fartes.Kefiere ?Unio que Catón Üeuó vn higo (refeo al .Sefiad&:y moñrañdole a tos Padres Confcriptosjeí 
pregunío dequantos dios lespareciafitelfecogido'y que como tódos letuukfjcn ponmy rezi^e^cs d/xo, 
Uiradquan cerca de nuejirps muros tenemos los enmigos^ue m ha mM de tres dm que fe cogió en Car » 
thago.Con el qualargumento>animo atodo el Scnaio.a que fe kizielela tercera guerra Púnica t cení^qual 
fueaffoladaaquellam antigua,1? t&ninpgneciudad.que hazia temblar toda lía/w.Dfpocoí aTiosani feh* 
Ua en Itduvnaplanta llamada higuera de la lndia,laqual en lugar de ramos, produze amanera de palas>v-
nashojasrmyanchas,?grttefias,encaramadasyenxeridasvnasfebreotras^por todaju redódez, armada» 
defubtiles efpinas.Ellrufto deaquefh planm es a manera de breua, muy dulce , y muy dejfabrido. Son pe-
gajofts fui ho\Mty en elfaborfe pamen a U maygr Siempre viuatpor donde ¡HZgoqne fon ¡rías y h m i 

• • • • • 



Illüílraclo por el Dó6t«Lai Í 2 Í 

I B £ R i S* 

yuluUdf:pór-ldexperimtidique admirablementefitddan Us reztentes hcrifas.Qgjierchtlgutios df^i>,| 
¿ii&jh j veres -dé arbúUes k Pala df PUníodo qualyo náüfo a^rm^r,Losque comieron algún higo dé la a l paü¿ 
fUnájcbati lúegó kmnamafrigca qué la pittifsima [attgreiyanji condbtatmor muygrmie^rno co 
weerU cáufidd'dcci-kníéú . 

' DelaPerfea. Cap. C X L V I . 

LA.Períea es vn arboí de EgyptOjque produzevn frudto bueno para comcr,y cófortatiuo T J 
des^ftomago:en el gual íc íueié hallar losphalagiós^lama^^^^ 

te en Thebaida.JUs hojas de aquefta plantajfi fe aplican fecas; y puluerízadasjreftanan las eífu 
lioncs de fangre.Dixeró algunos que eíle árbol era en Pcríia venenoío^yroortifero: empero 
^ue tranfpucilo en Bgypto,mudando fu complexiónjfc boluia feguro mantenimiento. 

LA PcrfM de Égypto (cótño yet h tenemos 3icho)jdif[tcre de nue&rb h t a z h o j es árbol de hermofa ¡ h - A N NO TA 
tuu:el qual anfi en los ramoSyfiores,y hojaSiComo en elfrufto es muy feMejante al Peral j faluo que la x ID N» 

perjea no pierde jamas las h&jasiy en todo timpó ejh poblada de fru^o.verde, maduro, y pajfado'.el qual 
tóahaio de maduraras duke,fabrofo}fanolfAcil en digefir[£>y tamaño co'mo vna pera. Su cuexca fe parece 
d que da de ft U ciruela JaUio que es muy menor, y mas tierno.La madera del árbol es dura, rohujh, er 
buen parecencr anfifiruea infin'mscofas mecamcas.Ejcriuen los I H M dedos y exercmdos en los naturales perfco; 
ptylierios>que no fe Uamo Perfea eila planw.por hauer venidoL a Egypto JtePerjiaypno por hauer ¡ido plan Alexandro» 
udo de Perfco en el Cayro'.zr anjidizen que Alexañdró ordeno,que confm hojas fe coronaffenlos vencedo Pluurchoi 
ns,en honor y reuereñtia de aí¡uei fuprogenito*. Plutarcho affirma que U Perfea era muy celebrada ett 
BgyptOyty confagradaaíaüiofa ljistacaufaque fu frufto fe parecía mucho al coraron en la forma: y Ut 
fcoj^ a la lengua del hombrelo qual tenian por vnafmgulargratiai v iño que con lo vna.parte de aquejjks 
feconcibia toda feientia, cr doñrinaiy con la otra fe puhlicaua, Dclrf qual authofidad meuido MarceUo 

y irgiliojpienfa que la Perfea de Egypto, & nuem 
(tro vulgar durazno fea v m mefmacofaiyeñotpor 
que el frufto de algunos duraznos es luengo, eonai 
gana femejaga de coragon humanoty las hojat de ta 
dos imitan quapala lengm. . \ 

De la Iberide Cap .CXLVII . 
LA*lbcride o Cardamanticaitiene ks ho* 

jas como el raaft«ci^o,aunque en la pri* 
ma vera muy mas vitiofas. Produze el tallo 
de vn códo»y algunas vezes menor . Nace eri 
lugares no cultiüados. Haze en el eftio cier­
ta flor blanca como la leche; y en aquella ía- / 
2on ttené mas effipacia. Fundafe en dos ray-
zes, femejantes a las del ntaftuer^OjIas qualcs 
Üenen fuerza de calentar y abraíar. Por don­
de majadas có vnto dé puerco falado, y apli-
tadas en forma de emplaftro fobre la lfciatica¿ 
por quatro horas íuelé fer faludablestel qual 
¡emplaftro quitado,deüeluegofentrar(een el 
baño el patiente,y defpues vntarfe cóazeyté 
cmbeuido en lana. 
Gr.ijSi;/?.Lat.Iberis. Catt.Maftucrgo faluage;Cac¡ N g ^ | ¿ | | 
Morritort faluage. P.Meftur^o faluagé.lc Ñafi-
tort fálüaticó.FíCrcífo íauluage.T.Vvilderkrcfz» 

ESíc capitulo parece ejiar trajirocadoy fí le eferi ANNOTA 
uióDiofcorídestpotqüe pendo la Iberide v m TIOIÍ. 

fjpcciedé Maáutr<¿o fatuage ytmy fuera de propo- , 
fito fe trata de eÜa en eíprefente lugar, Üamocrate$ 
fued primero que a ejh yerna pufo por nobre Ibe* 
fide,porquantovn medico amigofuyo,encierti 
prometa Umada Iberide con eUâ fano de la feia* 

H í tÍ€a.Diz4 

mi - . 
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tíct&izé GaUno que k Iheride y el Lepidio, no difpere fino foUmente 'en el nombrea' iun Vduh Bgk 
ttetA es de U mefm opiniom Por donde fe perfnaden algmos9<¡ue efie capitulo fue enxenío 4 Diofcoridesx 
el qualp hornera trat&do ttqui de U Ibetidem hiziera dcjpuesparticular mention dei upidioycomo lo ha* 
ze pendo V M me(mdpUna*hUmifetmUenÍA\heri& en Griego Cafa , que 
quieredezirntaftuergofaluageiporqueCardamonpgnipca elmañuer<¡o:yanp en Lútmfedize Haftuu 

tiumíyÍHeítre.üe fuerte que elLepidiot U Iberidetla Qardmantica%y elVa&urHo fylútftrcfon 
m d mefm cof&Úcfcriue Vtulo Bgineta otra efricie de lberide,la qua lenü verdad fe p4 

rece a efay al haurel en lashojASiy aquefa creo que m diffiera del Lepidio áeVli 
mo^ucvdgamentetfeceporlosjardmeSiyacaufadefufafo 

tienfViperitis por nombre.En vn ahtiquijtimo Códice Hó fe lee i \ m n 
fclrt iytosque interpretamos con azeyte embeuido en Umi 

^ fino iv**»*p^'ettév'.quequkrc dezirconazeytc 
mezdado-cont/m y anp parece que 

leyeron aquel lugar Aetio, 
Vlimo>yDamocrates» 

Fin del Prmi ero Libro. 



LIBRO S E G V N D O D E P £ 
P A C I O D I O S G O Í U D J 3 S A N A Z A R B E O , 

A C E R C A DE L A M A T E R I A M E D I C I N A L T R A D V 
Eido de lengua Griega en la vulgar Caftellana, 

& iiiuíttado con fucciiidas Annotationestpor el Do» 
dor Andrés de Laguna,Medico de 

lulio I l L Font. Max. 
P R E f A t l O N D É D I O S C O R I D E S . 

N el primero libro que compufe de la materia Medicinal,© Ario mió Gharifsi* 
mOjBauemos tratado de todas las aromáticas medicinas,de los azey tcs,dé los vn -
guentos,de los arbóics,y finalméte de ios iiquores,gomas,y frudos, que dé ellos 
nacen. Agora en cfte legundo, es mi intention tratar de los animales, de la miel* 
de la leche,y de la enxundia de las legumbres^ de la hortaliza: añadiendo todas 

aquellas yeruas,que fe mueftran al gufto agudas: por quanto con e íhs colas tienen afñnidad; 
comoíon los ajos,las ce.bollas>y la moftaza;y efto para que délas colas q íondevna meímá 
náturay fuerza no fe haga diuordo fino que fe traten tod^s en vn meímo lugar. 

B C m U V S M A R I N V S . 

E 
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Gi 
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y tiene la redo A n u o t á 

Del Erizo Marino. Cap. L 
L Erizo Marino es cóueniente al ellomago^blada el vietre,y prouoca la orina.Su cochá 
cruda empero toftada,fe mezcla commodamente en los vnguétos qdelTecan la íarna. I.a 

ceniza de la mefraa concha quemada,múdifica las llagas fuzia^y diíminuye la carne crecida* 
diego, t^ífaí $aK¿rTi9f. Lat.Echinus marinus.lt.Riccio mariiio.€aft.Hfizo marino. 
3| LEri^o Marino fe pmce mucho en fu forma al Brizo déla cajiam falúa q a apUnaio, 

a mmerá de vna roia^a.DHro de fu cocauidad de trecho a trecho fe haüa vitas hebrtcas $ carne ra T 10 «• 
**,q fe parece en el fabor al dtüfdado,o a Us anchouasja qual comida anji cruda es muy grande alcahueti 
M vino. Todo lo dé ntMcjh üeno deciemagua falaia, vfael Erizo mamolas efpmhpdfdtnoüerfe en ííl 
g*r ds piesiy afii etttl ejiribar tmchasvezes fe le defauntan. Su caminar es rodando.Tiene la boca enel cetro 
h*zia tierra, por fer aquel lugar mas feguro cotra Us inpirm extrinfecas.Dizrfe que quandófc efyera en 
I A mar alguna tempefkd, o tormenta Juego los erizos ntarinos la annmcidkcubrieniofe con las pedre» 
ZueUs que haüan:dc lo qual auifadoslos marineros procuran con mas ancharas ¿eeflabkcer fus vafos. Có 
toidod Erizo marino como fe comen loscaracoks,purga las aren^y deshaz e 'ta piedra. Halla fe otra efyecii 
de trizo marinoMamada Echinometra>la qual tiene las eff>mas muyluengas>yla conchapequetíu,.pel v~ 
"o y del otro Erizo aygrqn copia en Gaetx* 

Del Erizoterreftre- Cap. 1L 
f * L pellejo del Erizo terreftre quemado,)» mezclado con pfez liquidaíí'e aplica vdlmété cá 

#tra las alopecias.* La carne del mefmo fec3,y beuida có oxymiel,valeal mal de riñonessy 
a aquella fuerte de hydropefia que fe derrama entré cuero y catne. Es vril a los efpaímos, a la 
lepra y ala mala difpofition que llaman cacexia los Griegos . Dcífeca también los huraores 
«íuc correa los internos miembros; E l higado del Erizo terr^ítr1í,íacadó en vh lieílo al Sbl/e 
guarda y adminiftra para las meímas cofas. 



icouBHiS Griego.txit&txiiTotes. L4t.Ermácca»,o Écliinus tcrreftrit.Ar.Ceufud Bar.Éricius. Caft • Erizo.Cat* 
A r i ^ Por.Ourizo cacheyro.it.Ricio.Fr.Herifon.Tacl.Hechel. 

¿ T ? L Brifo Terreñre es vn animalejo múy conoeidótque parece lecboiel <fu4 tiehi teio el cuerpo drmtdo 
o l í * ^ t & ^ 4 * efyMMifáluo el o^i^«iííd,eí vientre,y los píes adonde tales amaf no conuenü&jle Ú M 

do ¡tente atguii cagador,o perroyfe encoge comovn ouiüajefuerte que pira U ajítifon mmeñer ntanopm 
empero yd qué fr vee perdido^ como deftfcerado: baHaft con fu propria omajieftiíential alasp uas, & a 
todo el pellejo dellontó^or amor de l a quaks ptrtes¡tente que leperjígmn.Kebuclcafe el Erizo fobre las 
manganas cr p&as que derramadas por tierrd topa: y enhiladas en fui efcinai, fe üeua las que puede coger9 
y en algún árbol vazh pata fus nécefiidadeslasguard<uEfie animal es defrigidifíima complexión, y folo en 
trelosqmdrupedcs tiene los compañeros apegados a los nnoneL La ceniza dclErizoanjt terreñre como 
marino, tiene virtud de rc/bl«cr,<tfr<ifjer,:y müdificar. Es tamhie efyecie de Erizo ta Uamaia de los asttiguoi 

Hyftrlx. Hyñrixanimdharto mayor que elordiñario Erizo^ Cercado de muy mayores y maspeligrofas ejjjinasicott 
lasquales fuele no folamenteatramffar lospcrros,émpero dar heridas mortales amblen a los cagadores.Ejkt 
fe aqüejfofiera quajt todo el dia en fu cueuayni mu ni menos que el loboiy a las noches fale a bufear U vida* 
$u mizAdad* 4 beuerfonfim* k criatura enelvientre. 

H I P P O C A M P V S . 

DelHíppocampo. 
L HioDocáínoo es vn nenueño 

Gap. III. 
. Hippocáíñpo es vn pequeño animal maríno,ía ceniza delqiial encorporada có pez hii 

Xl/mida,o con enxundia,o con el maracino vngucnto,y aplicada haze renacer los cabellos, 
a do quiera que ay alopecia. 

tioMS * ES GriegOjixWisitfeT^.La.HippocapusCaft.Cauallo marínq.P.Caualmhomarinkó.It.Cauallcto marino» 
AN K o T Á p L Wppocampo esvn pecezico pequeño,que en la cabega y en todo elcueüoi fe pareceal cauaüo, de los 
TXON. I^GriegosUamdóHippóianficomoen elreficidgícuerpo,aciertosgufanos veUo¡ottquefehaUdporlo* 

jardines. 

T I 
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prdineslíamadossn Griego Cmnpx.y en la lengua Latina Bruc^: de los qualcs animales tomo fu 
pocampo,€S como j i digamos canaüo orugaMaUafegran quantidad de eñe pece por toda la* cofas del mar 
Venetiano. Es imti l para comer.empero muy prouechofopara cofat medicimtes-.atteto tím fu cenizfl tiene 
édmirable virtud3en defftcar todat las Üagas húmidas,? en hazef las venir el cuero, 

P V R P V R A. B V C C I N A . 

De la Purpura, y de la Bozina. Cap. I I I L 
LA Purpura quemada <ieíreca,Iimpia los dientes,conftimc la carne fuperflua, mundifica y 

cócora las lla^as.La mefma facultad tienen las Bozinas quemadas empero fon muy mas 
cauílicas.Si fe toma vna Bozina llena de fa!,y fe quema enVna olla de barro cruda, hazefe de-
Ha vn poluo excellente para polir los dientesrel qual echado fobre las quemaduras del fuego, 
es vtilEmpero conuiene dexarle encima, haíta que íe haga vna coftra:porque en fiendo en 
coradas las quemaduras,el fe caerá de fi mefmo.Hazefe délas Bozinas vna fpecie de cal,como 
k dirá quandó trataremos della.Cionia,o colIumniIIas,fe llaman aquellas partes,qüe eftan en 
medio de las purpuras,y de las bozinas:aIderredor de las qualesanda el caracol de la concha. 
Quemadas pues aqueftas de la meíma mancra,lon mas caufticas que las bozinas, y purpuras, 
porque tienen virtud de apretar.La carne de la Bozina es al gufto fabrofa,y conueniéte al efto 
magotaunque no molifica el vientre 

De la Purpiira.Griego»n<jg^yg«Xa.PLirpura,& Miircx.Ar.Naporam.Caft.Purpura. De la Bozina Grie* N 0 M1 
K«{u|.La.Buccina.Ar.Barcora.Caft.Bozina. 

LA Purpura que Üaman los Griegos Porphyrates vna efyecie de concha remolinada: dentro de la quat A M M 0 
fe haüa aquel pretiofo liquor^on que fe teman antiguamente lut foberuias y fumptuofas ropas de los T10 N# 

Ktyes cr Emperadores la color del qual es la fuya propria>quiero de%ir purpurea. Hattafe eñe liquor den* 
tro de ciem vena en la garganta del anim<il,quando efbx biuo: porque en el muerto no comparece: antes fe 
refiielue,a caufa de fer fubtil y may vaporofo: por donde los pefeadores procuran de tomar ¡iempre biuas 
U9urpura^,Biuen fuera del agua faladacinquen^diasyfufienmdofe con fupropriafaliua : empero en 
echándolas en la dulce tmeren* Tiene vnaletigualapurpuraMenga como el dedo devn hombre, y an 
durayfuerte,y agudo^que atrauieffa con eüa las ofiras9y otros femejames animalejos que'caga para fe man» 
tener, ha Bozina de los Griegos üamada K«V|5(j«e quiere dezirpregonerotes vna efaecie de Purpuras yati 
p Atherieo diz* verdad, de la Purpura nace. Llama fe propriamente Bozina porque defaues de enxuti, fe 
puede tañer con eüa, mmbiencomo con vn cuerno.Es laBozinaalgo menor que la Vurpur^cr no tiene tan 
afuera co.ncha>en el rejio diffieren poco.Tiene cada vna deUas en fu caracol tantos circuios, quantos años a 
cuejks.Haüanfealgunasvezesperlas enlasBozinasiaunqueporlamayorpartefepefcanen ciem efyecie 
de conchas, que fe parece infinito alas o&ras.Acuerdome que el ano de. xxxix.comiendo en Mitelburg, ciw 
dad principal de Zelandia.vna oñra, falto poco que no me quebramffe los dientes-efeupiendo pues para mi 
rarlo que era, vivna perla gmeffa como el grano de la pimientoyy clara como las que vieneude Oriente U 
qudguardo como reliquia, para dar a entender, que el Océano Septentrional , anficomo el OrienttUlas 
produze, aunque no en m grande abundantia, LM perla* mas eítimadds de todas, fon Usgrueffas, Ufas, 
pefadas^ trafrarentes.Pierdenfu luñre er valor con los ams>y bueluenfe can la vejez amarillas. Las per* 
Us dentro de la mar efm tiernas -.empero luego en pefcandolas, fe endurecen: por donde pareetnier co* 
mo hueuos de aqueüas mefntas conchas que lasproduzen. Tienen las perUs jmygran vhrttíd to el vfo de 

TA 
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medicina porque eonfortun & alegran el coragon:effuergan las flaquezas de ejtomagosejlituyen eUpctito 
prdidoyenxugan las lagrimas de los ojos^Urijican la vi jh y paran como vnas perlas los dientes. 

DelosMitulos. Cap. V-

LOs Mitulos excelIentes,fon aquellos de Por.totlos quales quemados tienéia mefma fuer­
za que las Bozinas.Empero fpecialmeníelauados como íc laua el plomo y mezclados có 

micUfon vtiles en las Medicinas que íe haze para los ojos,porque adelgazan las palptbras en« 
groffadas,y refuelüen las nuues,y todas las otras cofas que oífuícan la viíta. Aplícale commo-
damente fu carne (óbrelas mordeduras de perros ' 
Grieiro MyW.LacMituIi.Ar.Amarchas.Por.Mexilhoes. Fr.Des Meulles. Tud. MoíTclen. 

^ T E L L I N A E . 

1 *sw "iisTiy • De las Telinas. 
é t Í T U Í 

A N N O TA 
•XION» A Los Mitulos Uama en Griego Myacasty aígunos como TiippocratestScaphi(ías3c¡quiere dezir harqui 

Has: porg ciertmete cada cocha del MituloMene figura de barca,o efquife.HaUafe gra copia de Mitu 
los por toda la mar Brmnicaiadode vulgarméte los Uama des Mouües.So majar ordinario en Puris, y prouo 
can mucho a luxuria.Las Telinas fe parecen mucho alos Mitulosfíno '¿¡ fon menores^ no timé ta tttgras9 
ni tacorcobadas lascochasipor dode no nos deuemos marauiüar^q cofundiejfeaquejhs dos fpecies Atheneo, 
alos mittdos UamadoTelinas.Ay grade abüiatia deaquejhs en Komaj ttamafe aü oy aüi ordinariamece Te 
Unas, fon ftbrofas y delicadas al gu¡io3empero vienen fiempre Uenas de tierra^ dajmy poco matenimUto* 

C H A M A E ; 

Cap, V I L 
E L caldo también de las Camas,y de las otras conchillas.cozidas con vn poco de agua: reía 

xa el vienire,empero tiene de beuerfc con vino. 
Griega, 
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{5friVgo.X>jF«^<X3.H'atpIx.Ar.Harne Por Conchinas. KOMBÍ?.Í$ 
T AS Camiscomprehmdendebaxodefimichatyjmy vdrmconchdSimenudMypeqtieñic<is:dun* ANNOT^ 
X-/ que principámente figñifican aqueÚ¿(s,c¡ue los Latinos ttaman niatuÍM,por haUar fe no cerrudM TIQN« 
como Uf otm-ypiiopempre abiert^y como refy¿rímdo,en Ids oriÜM del mar. 

V N í S V l S O D O R A T V S . 

1 • "K H o 
1 ALJ . 
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Dela Víiaolorofa. Cap. \ 
A Vña olorofá es vna cierta conchuek,que cubre vn pecezilló femejáte a los arriba dí« 
chos:la qual fe parece al cobertor déla Purpura. Hallafe aquefta ¿fpecie de concha en 

la Indiajen las lagunas que produzen el Nardo.Da de íi vn fuauirsimo olor,por qüanto allí 
los peces fe mantienen deLNardo.Cogefe quando por el grantalor del eftio vienen a fecar 
fe aquellos eft anqües.Tieñe fe por mejor Vña ,k que fe trahe del mar f ©xo,y es blanquezi-
ná,y graífa.La de Babylonia es negra, y menor.Entrambaá en fáhumeríos fon olorofas, y 
huelen algún tanto al Ca-ftoreo:hazen boluer en íi las amortecidas del mal dé madre,y los 
sque cayeron de la gota coral.Beuidas relaxan el vientre.El méfmo animal juntamente con 
fu concha quemade r ?alasmefmas coíasque la Purpura,y laBozinai 
€rie':Of¿|v La.Vn gu i? afaf,y •Ather.Ban.Biatta bifdntia -Caft.Váa-olo^í^PoirXJochirilia-chycéfiii! . . 

A V/Í híííí-rfíoí cc;t;vs úm acá fon hidiondóSiypefiilentesMem la India odoñferosimkes lacle 
mentía y bettigníiad de aquel cielo. A efia efyecie de conchaiqm. en-Griego fe dize wto& Uamaen •ANNOT4. 

tisboticdiBlattim Bi fuv t im; aunque cierto la BUt&Bifantid q.uecmímnmente f i vende por vña T10 N<-' • 
clorofa.no da de f i aquf üa fuauidad dé olor^que deuria dar, pendo eUaipot donde la tengo por fofye* 
chofafoluopmiquermosdezir^queUfrefcamfQlamente eslaque-áidep- bmnolor.oqucm ¿10 
(onchapma fu carnedatdfumdad fe atribuye^ ... , 

C O G , H X« E A E . : ^ r 

Délos Caracoles. Cap. X I ; 
LO S Caracoles terreftres fon vtiles al e í lomago, y co difficultad fe corrÓpen.Son excel 

létifsimos los de Cerdeña,losde Áfríca j o s dcAílypalca, los de'Sicijia, los de Chio,y 
los q nace en los Alpes de Genoua,llamados Cobertorcillos.Tábien ítiei los marinos e í t o -
inacales,y facilmete decieden.Los de lostios tienen abominable olor. Los agreftes que fe 

I f c hallan 
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Ta» eiuxtiet 

hallan apegadas a íás 9át$aS y matases qüaks fe llaman íeíiilosípeiturbaij el vicntre,y pro 
uocá el ertomago a vomito. Quemadas las cochas de todos ¿ f t o s / o n calientes y cauíticas, 
mudificán la farna^y los aluárazos: y limpian tábien los dientes. L a ceniza de los caracoles 
con fu carne <|uemádos,mezckdá tÓ miel>y aplicadá,deshaze las cicatrizes q deforman los 
ojoSjrefuelue las niiues,fórtiíica la vifta, y quita las máchás q dexo el fol ene! r o í b o . L o s ca 
racoles crudos majados con fus cónchillas,y aplicados en forma de empláf tro , deífecan las 

^ 0¿» hincházones dé los hydropicos, * y no fe defapegan jamas , hafta q las partes a las quales fe 
r í t n a é ^ m aplicájCÍlé del todo fecas y enXutas.De mas d e í l ó , mitiga las inflamaciones de los gotofos, 

~ faca las efpinas o áftillas hincadas en alguna paité del cuerpo, y jsroUocan el meftmo de la 
' mcfma fuerte majados y pueftos. L a carne fola majada c ó myrrhá y énciéfo,fuelda las fre-

feas heridas,principálméte las de los neruios^Mezclada con v i n á g r e , reftaña la effuíion de 
é Z S r * >% la fangré por las narizes.¥Sacada la carne del caíacoljprincipalmente del Africano^ anfi bi 

$t»ré tía tragada,f elaxa ló§ dolores de eftomagó. Si deí caracol entero, y con fu concha majado, 
»«ÍUMT«5, fé h t \ iQ con vino, y con myrrha vn poco ^ fana el dólof de ijada, y también el dé la vexiga. 
t i r * " " * * * ' ^s^aua2as ^eáliá¿0lterreftrc,raydasdefiicarnecóvnaaguja,y aplicadas alasrayzes de 

los pelos que fe quieren caer,los retienen y conglutinan. 
N oMBC ES Grtgó K«^X/«fXa.C6íElca.Ar.Dalzumb.CáíiCaracoICat,Caragol,PorX 

dól í ,^ Lümaéhc.Fr.EfcaFgotz.Tud.Schtieken. 
A H * 9 T A T JAlianf*muchdtcfoeciesdecaracoUs'.porquéunoifonm(trinos,ydtrotHrreftres.Delosmarinoí 
t t o * . l Í a y innúmeras dif^rceüii^cMfa de UtgfSdezM y figura diuerfifiimti de Ut cocha. Entre eüos 
í?i>.il,<íüí ̂  uti4 éftéc^ ^ue fe dizc Vmbiliatí mmnus ,pórqutp parece al ónibíigo httínam, cuya ceniza exce 

de ala de todos los otros}para dejfecar las Uagas rhay mrmdas. De los terreftres la mayor parte trabe 
f u cafilUiquiero dezif f 'i concba3éonflgó a cuéjhs: aunque ay algunos def tudos dcUa.Bftos que no tic 
nen concha, f ? haUan m Uf bodegas, y en otros lugares miy húmidos. Beñi la f t deüos vn agua muy 
prouechofaa losptijicfay vtileontfa tas fiebres tercianasicontrala quales también dizen fer a pro 
poptoyvna pedrezuele: blanca que tienen en U cabera. Su ceniza mezclada con Acacia, y beuida en 
quantidad de media ontaiconelifiñó deíarrayhan, es fingularremcdh contraía dyfenteria. Qare* 
ten todos los caracoles dé ojosiy én tugar deUos tiene dos como cornezuelo ny tiernos,y f ínptiuos, 
conhs quales tienfanyjíententódo lo queíespuede fereonuenicnte,od fia cafo topan coal* 
guna cofa molejh>luego fe encogí retrayendo fe a fu domicilioMax- l les parece efiAr muy 
fegurós de todas las injuridsextrinfecaf. Conof:efe fácilmente en elgujlú, deque pafiurafemantum 
ron los Caracoles.Vorqueía carne de los que pacieron axenxios,es en etftrem amarga^y por effo ex* 
¿eUente para ma&r las lombrizes.Los que fe criaron encenadales>féen totalmente al lodo,y fuele f ' . f 
peáifir!>s.Aqueüos que fe criaron entre poleo y orégano, fon muy fabfofós algufioyy vtiles al eáo* 
inagó.tn Valencia de Aragón fe comen mas caracoles que en todo elrejlodel mundo > y guifanf: aüd 
de cient mil maneras. HaUanfe en ¿Sgyp t ó por aquellas ribera del N/lo ciem efyecie de Caracoles 
muy bózinglerosjos quales todo el uerano jamas ceffan de refonar, con vn tono triftey muy lamenti 
Me.ÜingUH caracol tiene fangreien lugar de la qualfe ks dio aquel himorpegafofhque parece mocó 
y bauaty.Gaíeno y paulo Égitied infaman la carne del CaracoUcomo dura enel digerirf r,> de ruyn? 
fafie maUentmkntúypuefio que la alaba Diof :orides. 

C A N C E R . 
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IIluflradoporeIDo¿tXag. ng 
Del Cangrejo. Cap. X. 

LA ceniza de los Cangrejos de rio qucmados,dada a bcucr tres dias con vino, en quanti»» 
dad de dos cucharadas,con otra cucharada de la gcntiana/ocorre a los mordidos de al-

gu perro rauiofo. Aplicada con miel cozida:mitiga las refqucbrajaduras de los pies,y del ficf-
j0.yes remedio a los fauañones>y al cáncer. Molidos anfi crudos y beuidos con leche de bor-
fica,íon víiles contra las mordeduras de las rerpientes,y contra las punturas del alacrán. Co« 
zidos,y con fu caldillo comidos,aprouechan muchó a losptificos,y a los que beuieron de la 
liebre marina.Majados y pueftos con albahaca fobre los Eícorpiones,Ios matan.Los marinos 
hazen las meímas cofasjaunque no con tanta cíBcacia. 

Gne^Ojk^w^.Lat.Cancer.Ar.SartKan.Caft.yPorXagrcjoXat.CrancJt.Graaccio.Fr. Cancre.Tud. 
MeuíTer. 

L Cangrejo es animé pec¡Ucm,y ridiculo empero tiene muy gran virtud pira extirpar enfermedades 
7rMipmM,y confcruar U [alud humamipor donde no nos deuemos maramttarjpentre los dozepgnos 

¡e vemos coiocádo en el ciclo.Ei Cangrejo verdaderoydel qual entiende DiofcorideSyes vn ánimalejo redon* 
iojfm cola-.d (¡mi camina al iraues.Tiene ocho piernat algún tanto enarcadasiconuiene a faber, qmtro de 
cdt pxrte-.yjin eÜM dos bvaqo^cuyM extremidades pueden abrirfe y cerrarfe^a manera de vnas tigerat: y 
fon por la parte interior dencídas.Es el Cangrejo de luenga vida,y remeua fiempre la coñra de las efpaldaf, 
defecbando de p k vie¡a,en entrando la prima verane la qual también fe defpojâ echado tres dios en leche. 
ZjUn en grandifiimo error ¿os qm con el Cangrejo de Galeno yDiofcorides, entienden aquella efyecie de 

A S T A C V S, Camarón, que e» Griego fe üama Gmmaro y Á&aco: y por toda 
Italia fe dize Gámbaro. Son los Camarones o Gámbaros ¡ mm delga-
dosy mas luengos que los Cangrejos^caúfa delacola que les anadio 
la Naturajosquales quando fecuezen,fe tornan roxos como vn co* 
ral. Confirmo fe en algunos el dicho error, por Uignorantia délos 
imperitos APronomos^ae en lugar del Cance^que es el Cangrejo, 
puperon el Camarón en el Zodiaco de la fihera, cemó fe vee en aU 
gunas epampas. En la efyecie de los Cangrejos ay vnos muy peque» 
mcoStque nunca crecen como losgrandesúosquales dmniutiuamen 
te de Cancrifon llamados CanceUi, que es lo mefmo queCangrejue* 
los.Tabien entre los Camarones o Gabaros, ay vnos muy menudstos, 
aunque delamefma pgurajosqualesfe Uaman GambareUi enltt* 

IU U Langopa marina $ de los Griegos UamadaCaraboSy.y de algunos SquiUa, parece fer también vna 
(frecie de Camarón, del qual quapen nada%pno falo en UgrandezaJifpere.Todas eñas efpecies, y algu* 
m otmyfe dizen Malacojiraca en Grkgoique quiere deziripefeados de concha blanda, para dijfereniiarfe 
de otros Uamados ofiracodcrmataiporque tienen vna concha empedernecida en lugar de cuero. El poluo de 
los Cangrejos quemados biuos en vna farten de cobre>quando reynan los calores canicularesjomanáo fe ro-
cido con agua qumo vna cucharada biengrandeiqtarenta dios continuos^s vndiuino remedio contra las 
mordeduras de los perrosrauiofos. Ewpero no atuendopdo los mordidos focorridos defde elprincipio, con* 
ttienc darles cada día dos cucharadas.El mefmo poluo aplicado febre qualquiera Uaga corrupto y encance* 
rdaMgo ataja toda la corrupciomlo qual fe v h claramente eñe año en Koma,a donde ePando Diego Grff 
itín^riado del lüu&rifimo Señor Don Alonfo de AlencaPro, Embaxador del Serenifiime Key de Fortu-
gal en c/Í4 corte Komanaja defahuziado de cirujanos y médicos» a caufa de vn cierto apoPema, que fe le 
meanecrotf le yua ya paciendo quap todas las tripas: ordene como a cofa muy deplorada, que echaffen fo* 
he toda la Uaga el poluo de los dichos Cangrejos quemadosilo qual hechoje engendro en aquella noche fo-
bre la parte enfermayvnacoñra dura y muy negra^que arranco conpgo toda la carne infefia y corrupta, 
dexando la Haga limpia y bermeja como vn coraUla qual fe encoró defpuesfacilmeñ'te dentro de pocos dias, 
Lts pkdras que fe haüan en la cabera del Camaron,deshazen y purgan euiientifpmamenteylas que fe engen 
dun en los nilones. 

Del Alacrán Terreftre. Cap. X I . 
EL Alacrán terreftre majado aníi crudo,ypuefto fgbuelue remedio de ías heridas que el 

mermo hizo. Cómele también aííado a efte effedo. 
Griego,SKa^/«f^^r«74f.Lac»Scorpioterreftrís.Ar.HarrabXaft.Efcorpion,yAlacraa.C^^ 

•Aíacraon. it. Scorpxonc 
X Mucho 

N O M Bit ES 

A M NO t A 
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Gammaro • 
Aftaco. 
Gámbaro» 
Camarón. 

Cancelli. 
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Líb. I I.de Dioíc. 
S C O R P I O T E R R E S T R I S . 

T I O N . 
MVcho Seumos d U N4í«f á to,pKfí ya que pitra mm aJortutr d mudo con tatita vdrkdad k nnm* 

Usfqmfo produzir algunos virulentos^ perniciofos al hombrejuntaméte co €Üos, y en efloj me/". 
' mos nos dio el remedio y U medccina.De los Alacranes ay dos principales efyeciesxonuicne a faber, vn* de 
los Marinos, y otra de los Terreares: aunque añade la tercera de los Aéreos VaufanUt. El <¡ual a ffirma, que 
vio algunos Alacranes cofraUs.Vure ordiñariamente la hembra del Alacra onzegufaniUos a matura deme 
uoSyde los quales (fegun cuentan algunos) fe come luego los diez dexando el masrobufto y diejlro de todos 
para perpetuar el linageiel qual defrues^n recompensa de tan pngular beneficio, acordando fe mxt de la ínjít 
riat y muerte de fui hermanoŝ que de la gracia propriaycomo criatura ingratipima¿onfj¡)ira contra fu pro* 
pria madrej la matn.Uieren fiempre al traues con la cola los Alacranes, y efrrimen en la herida cierto vene 
no blanco^l qual mezclado y encendido con U ftngreyfe efjiarze por todo el cuerpo^ pno le atajan, dentro 
¡de tres dm defyacha. Riere a muchos animalejos el Alacran>empero a ninguno cffende de los que caneé ¿e 
fangrcDize Vlinio^que ninguna dqpzeüa herida del Alacrán efcapa.Bs mas fiero y púigrofo aquel Alacú 
que tiene la cola diñintta co pete ñuiosyqueno los oíroí.Ld mayor parte la tiene folaméte partida en feys» 
L¿tí abejis no pican jamas a perfona^ue herida fuere del Alacramel qual refufeita, defrues demutrto(feguñ 
"Plinio lo affima)jí le tocan con el eléboro blanco.Media drama de la ceniza del Alacrán qucmadosdado a be 
uer con el efizimiento de la rayz del hinolQrfdmirabymnte deshaze lajjiedra de la 'vexiga^y de los rimnest 
E i azeytede Alacranes cffc^ira^ortifica,y preferua, contra la pcMenciaJy centra qualquier venenota los 
quefevntarécon el lospulfos,y eícoraron.Aplicado alos rmones>deshazeU piedradeüosiy puefto fohre 
la vedijatO echado por el caño con alguna xeringa} defmenuza la que en la vexig4 fe engendra* Trahe&l 
fue dos mdneras de componer eñe azeyte, t 

S C O R P I O M A i U N V S . 

i /I 



Illuftradoporel DoótXag. 
Del Alacrán Marino. Cap. XIU 

* A hiél del Alacrán Marino es vcil contra las Cataratas, contra las nuues, y contra las fia* 
jL/quezasdcviíh. . 

EL AlacratiyO Bfcorphn mdmotdcdngó e¡lenombre3no porque fe pmzcd mucho en figura á t eñe- A M M o r A 
¡lre,pno por U punftura y herida mortó/»<j«e también haze con cierta ¡¡tim. Haüafe otro pe fado fálj**** 

¿gerente ejjxcie,é qual Uamah Scorpiena^por la mefma razomquiero dez^por amor de vna muy veneno corPiefla* 
/lí S Í M A M fofttá™es ^ lomOfCon la qual hiere pelig¥ofij?imamente:y aunq algunos la confmddn co el 
veridero Efcorpion3conoc€fe toda vte fácilmentekiifferentia:porc¡ el Efcorpion es algún t&nto roxo^gw 
toyférofoal gaf ioj pefcafeeiiáñ mar.y U Scorpicna esnegraje mal fáhoriytom0fe hdzkk orilla, 

D R A C O M A R I N V S . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Del Dragón marino. Cap. X I I L 

EL Dragón Marino abiertoy aplicadojfana la herida que hizo con fu propria cfpina. 
Griego,Ai>c¿te** ittXetm^Lit.Dxsico marinus.Caft.Dragonmarino. NOMBS.ES 

EL Dr<ígo« marino defde lacabegahajia el fin déla col4,por encima dellomo,tiene vna hilera de muya- ANNOTA* 
gudat y ponzoño fa efpinMicotra el daño de Im quales,para q no bufcajfemosel remedio muy lexos>yen- TION. 

tre tanto fe endurecUffe el veneno en el cuerpOynos dio la naturaleza el mef mo animahq fue caufa del malem 
¡icio.kl qual fobrela herida aplicadoiparece quefebuelue el mefmo veneno9como a fu natural minero. 

DelaScolopendra. Cap. X I I I I . 

LA Scolopcndra marina frita en azeyÉCjhaze caer los cabellos íi fe vntan con ellaXwefma Scolopédra 
en tocar folámeme el cuerpo engendra gran comezón. marina. 

LA Scolopenira m r m tiene gran femejánga con aquel animdejo terreflretfue Uamamos vulgarmente A S N O T A 
cient piesyy coxixo de tierrdMfcriuefe entre otras cofis de la Scolopcndra marina,que quando fe fienm TI O N. 

te dftda de algún anzuelo', gomitA las tripas y quanto tiene en el cuerpojfo qual todo Jíuego torna a tragar, 
tnauiendofedefapdo.Si elhombre con la mefma faeilidaipudieragomitar el higadoy el ejlomégo embaracé 
ios y defpues de vazio tornarle afulugar proprhipttdieranfeyr a efpigar los médicos^ fentarfelos botica 
fio, a par de fus medicinas, i 

T O R P E D O. 

I t De la 
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132 Lib.II.deDíoíc. 
DelaTorpedo. Cap. X V . 

r T A Torpedo Marinajfi fe aplica cnlos antiguos dolores déla cabc^niitigala vehcrocndi 
X^dellos. Aplicada la meímaireprime el íieíTo relaxado,y falido a fuera. 

fTOMBS.s» GriegOjN^x^Xa. Torpedo.Ara.TeadXaft.Trcniiclga.Por.TramelegaJta.Tremolo, 
A N N O T A T A Torpedo marina csaqueUa fpccic de pcce^nchayy muy termUofa^ en Efpam üamamosTrcmielg¿ 
TÍO * • X-' Roxw €&€ pece enel Icmojcbre el qual tiene cinco manchuela* ntgras^ manera de ckr tos ojos, ha fa» 

tulttdyfuergafuya es un grande^uependo afido cenel anzuelo>p<ij¡a fu virtud por el fedaly lacamyhajk 
el hra$o del pefcador9y te entormece di &l manera, que queda quafi fin fentido cr pafmado: h qual iefpues 
de muerto efie animal̂ no haze>vipo que fe come fin detrimento. Por donde podemos ftzga^que tápecck 
Tremielga muerta relaxa eldolorde cahegajo qualfuele hazer accidentañamete la hiuatlquieiodcziri qui» 
mdo ala parteenferma el fentido t como lo haz* el opio, y toda las medicinas queentormecen losmiébros< 
Aprouechafe aquefie pfece déla indu&ria y arte del bruxo:porque efeondienfoje debaxo ád cienofaze lúe» 
go dormir quatttos peceños a el fe allegan^ engútíefelos defpues de dormidos. 

V I P E R A . 

NOMBRES 
•ANNOTA 
TTXON. 

Déla Biuora. Cap. X V I . 
A carne déla Biuora cozida y comida,3gU2a mucho la viftá, es vtil alas flaquezas de ner-
uios,y refuelue los lamparones que van creciendo. Empero conueine defpues de deíTo» 

Hada la biuora,cortarla la cabe^y lacola,porquanto eftaspartes fon defnudas de carne:por» 
que dczir quefe ayan de cortarlas extremidades bafra vna cierta medida, lo tengo poríabu» 
lofo. Todo el rcílo del cuerpo libre délas tripas y entrañas, hauiendo fide muy bien laáado, 
y cortado en peda^osje cueze con azeytejvinojeneldojy vn poco de fal. Dizcn algunos que 
los que comen carne de biuora^ngendran muchos piojos: lo qual es falío: otros «iiBi roá,que 
los que fe acoílumbran a ella,fon de mas luenga vida.Hazefe déla carne déla Biuora vna íuer» 
te de fal, muy vtil para los mefmos cffedos 3 aunque no de tanta efficacia. Metcfe vna biuora 
biuaen vna olla de tierra nueua,y con ella juntsmente^e ía),y de higos pafíbs muy bien ma-
jados,de cada cofa cinco feftarios>y fey s ciatos de miel • Hecho cfto, ic arapa la beca de la olla 
con barro,y fe cueze enel horno,hafta que la íal fe conuierte en csiben: la qual defpues faca-
da y molidacfe guarda. Algunas vczes,para que fea masgrata al cílcmagOjfe mezcla déla Spi-
ca nardi,odefuhoja,odtlMalabathrovripoquillo. 

Criego,!^/^»!). la.Vipera.Ara.Labame alfahay.CaíKCat.Por.Biuora.Tud.Bramfchlajngcn. 

LA Biuora je Üma en hatm Vípera, y en Griego "Ech^y Echiáne: empero el primero deaqueflcs ¿os 
nembres vltimosfígnifita el macho,y el fegundo la htmbra.Es la hebra déla longura de z n codo»rcxé, 

y toda Uena de ciertas manch^anfi azulestccmc pardiUat.Tiene los eyos muy encendidos^ cabera anchue" 
íaty la gargata. avgcfk.Su cola no fe va adelgazado prcpcrtionadcmente»quiero dezir peco a pcccipr.o fu* 
hito la vemos hazer fe muy fubtiltf fm carnr.alafin déla qual fevee vn orificio tic ar.chctpor dede fuelévd 
Ztarfc la( fuperfiuidaáes del vietre. De rntu de lo fufo dichojune quatro cclnnUejcs o dictes diches caninas» 
con losquales'offende:y efics encubiertos de cierta* vexiguiVa fuhtiles&tro ¿tías qvales r f k enctrndt vn 
venenoclurcdulce^hartofabrofo alguüo, empero mortiferoypernieicfoififc mezela ten la fcngrf ¿el 

hombre 
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Illuftradoporel Do6t,Lag. 
fjomhre.lXo pueSe morder con aquellos dientes la biuorafín que juntamente fe corrumpan k í tiles vexig^y 
fe derrame fu pongoña por la parte mordida.Kecogefe ambien parte del veneno en la lengua* y aun quanto 
fuedo juzgarlos vipéreos dientes fon también venenofosúo qual conocíala clara los dios pajfados en Roma. 
porqu? como enla botica del Perapno tomajfevna ¡biuora muerto ya de dos dios, yafftrrajje con fus dientes 
U tetiUa de vna codornizhiuatlmgo fe le ennegreció la herida»y elpobremmalejo cabeceando covngran; 
fuemfe murió en menos de vna hora.Camina la hembra tan cautamente»cr de efyacio, que parece no me* 
nearfe-aunque quando quiere mouerfe^s muy ágil, Elmacho tiene Ucabeqa muy masejirecha, elpefcuego 
m anchojodo el reílo mis fubtily masluengOyy tan folamente ios colmillos mortíferos, pe medio cuerpo 
arriba fe mucue co grande velocidad el machos fe mueüra muy mconjirnte, ta* dipfadas^ue quiere dezir DlPíadas. 
Sedientas fin vna efaecie de biuoras,que fe hallan ala onUa déla mar AjricanattodM machadas de negro: de 
Ids quaks anft la carnê como la mordedura.engédra inexpugnable /eá,4 caufa q ellas mefmM fon muy [ala-
dM.LM Acides no diffieren de 4quejÍMslino enla color mas clara.DefcmeHertmlao en fus corolarios tres Afpides. 
efyecies de Ajj[>ide,que fon las ChelidonmjM Cherfe^y I M Vtyadm. Creefe que con efta vltimd efreciejio 
icfañrado fin a fus di^aqucUa celebrada Reyna de Egypto Cleopatra. Porque como Augujlo, deanes de cleopatra. 
muertoel defdichadode Antonio Ja hizieffe guardar a muy buen recaudo: para defrues triumphar deüa Ausu 0' 
en Koma,y no la dexaffen cuchitto^m otro injlrumete alguno3 cen que matar fe pudieffcprocuro la tnfortn 
mda feñora^or no verfe en femejantc infamiayla que fe hauia viño Keynade tantos Keyes,que en vn cana 
jliüo de higosypara engañar lasguardasúatraxeffe cierto villano vn Ajpide, co la qual dcfyues de hauer ht 
cho primero la muy lament&ble prueua en dos donzeUM* y deudas fuyatJUs mas charas y fiuoridM, fe dw a 
f\ mefma la imerte.Dizen pues los Uifioriadores^ue las guardas fofrechando lo que a la fin fuccedioyropic 
m apresuradamente las puertas de fu apofento, que por de dentro hauim arrancador por prejlo que üe* 
g<tron,haUaron a la Keynafy a la vna donzeUa fuya, defpedidis ya deña luz, y que preguntando a la otra 
que hauia repflido algo mas al veneno, amque eftaua ya boqueandoiple parecían aquellas fer exceUétes'ha 
ztmsefpondioconla vltima voz y* mortal y caduca, p que fon exccUentesj dignas de mugeres que de tú 
Imge defeienden. Añaden mds,qm Cleopatra con la mano derecha fe hauia aplicado el Afpide,y co U fínie* 
¡Ira la hallaron que tenia fobre fu cabega vna Real corona, para dar a entender al mundQ}que aun haña fus 
postrimeros dits fue Reyna.Entre todas las ferpientesAabmra para biua criatura,dado que engendra hue» 
ttoíjcowo los pezes. Produze fus biuoriüas no todas juntas» pno cada dia lafuyay comunmente mfta veyn 
te,emhueltas todas en vnas telicas tiemassa manera de pdr€s,que fe rompen al tercer díamelos quales anima. 
Ujos^queüos que en nafcer fon pofireros, algunas vezes fuelen anticiparfeyroyedo en el vtetre de fu madre 
U dichas telas, yanp falir antes de fu limitado tiempo, de miedo que los otros no les hurten la bendición: y 
eñaesla opinión de Arifiotelesúaqual Plinio Ínterpretand0pnieñramente,efcriui0 quelas biuorittas horada 
smn el vimtr-e a fu propria madreara falir a luz,y anpla matauan,Nlas ejie es tan grande errerjomo el 
otro en que eñanjos que pienfanque concibe por la boca la hembra, y en acabando de concebir ¿ranga con 
los dientes la cahega dd macho. Porque yo con mis proprios ojos muchas vezes he viño en Romayen cafa de 
Mtejlro GibertoMedico exceüentifsimoyy muy curiofo efeuiriñador de la generación de todas aqueña fie 
r ^ d macho y la hembra entrep mezclados, a manera de las otras ferpietites: y la biuora defpues de hauer 
pmdo naturalmente fus biuoriÚM, lamerlas, quedando fana,y enteraiy anp quando Galeno refiere, que con 
ciben las biuoras por la boca,y que defpues reukntan pariendo, trahelo comofabulofa fittioñ de Nicandro, 
Por donde conuiene juzg<írrquelos Latinos üamaron a efta ferpiente viptra^no porque para con fuergay 
vioknciaypno porque pare biuos fus biuorillostcomop la llamaran viuipera.Creyeron algunos, que no foU 
vtéte la cabega viperea,emperotambien la cola,fueffe participe de veneno* Á eíta caufa Nicandro, en la pre 
par ación dda bmora,para componer la Theriacafmanda que f? corte hafia quatro dedos de entrambas par 
ífí.Ld qual opiniónpguiendo Galeno en el capitulo vndecimo del libro fegundo del arte curatiua ad Glauco 
ñemeos dexo el mefmo precepto,amque en el vndecimo déla virtud de lospmples,en el capitulo déla carne 
vipérea hablando de fu propria opmon,dize que le parece fer cofa muy razonable,cortar toda la cabega a 

biuora por amor del veneno que en fu boca fe encierra: empero gran difparate cortarla cola • Es la carne 
& la biuora de complexión muy feca.y caliente-.y tiene iñuy gran virtud de expelar los humores corruptos 
y pe¡iilmtes,de las partes interiores al cuero'Jelos quales no es marauitta que fe engendren alas,vezes excr 
útos de piojos, aunque le parece epr año aHiofcorides. Anp la carne comida,como beuido el vino, en que fe 
Comeré ahogado la b'morayfana todaefpecie de lepraSon las biuoras naturalméte deffeofasde v!no,yemh'ri4 
gasipor la quaicaufa los que quiere cagar gran muchedumbre deUas,fueléponer vnosvafos ¡lenas de muy 
buen vino, junto a las matas en la campal t: dentro délos quales hallan defpues infinitas,y todas medio borra 
chds.El proprio tiempo para caqar las biuoraŝ delas quales fe ha de coponerla buena Theriaca: -es la fin de 
^ primeraverato defde mediado Abril>hufta mediado Mayo:por^eftonces andan muy gordas^y f i carne es 

I 5 mas 
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elorofdy fme^cdufa déla flores que pdcenXds h i m m que fe toman entdi m<trm¿ut tienen muy fa¡4m 

da U cdrncj por cjjb no conuknen aU Therkca.Llamafe Ubimratcomo qualquiera otra ferpiente, TIJC-
rion en Griegoiel p a l nombre general y commun a todaSiquiere dezir vna fiera de donde aquella mediem* 
folenne, por componerfe de la carne de aque&a fierd>vmo a üamarfe Theriacai cuya compejicion fe haUau 
p9r extenfOfen el libro que Galeno cempufo deHaJedicado a Pi/en.Cwco/a Plinioft Antonio JM«/<i,Mdics 
4c Ctfer Auguflodanáo a comer la* hiuoras,fanaua toda Haga tncurable. 

S E N E C T V S A N G V I V M . 

Deldefpojodelasferpientes. Cap. X V I I . 
L defpojo de las ferpientes cozido con vino: y ínftilado dentro de los oydos que duelen, 

^losfana. Tenido en la boca mitiga el dolor de losdictes.Me2cl3Íe con las medicinas que 
clarifican la virra,y principalmente aquel de la Biuora. 

Griego,Gíí{átf ¿^wf .La.Scneftus anguiuin,& Spolium ferpertis. Ar. Alchael.Caft. Cuero de culebra.' 
Cac.Defpulla de ferp.Por.Spolho de cobra.It.Spoglio de ferpi.Tud-Ein íchlangen valk. 

Todas I M Serpientes, luego como viene la prima vera, paffando adrede por dgm lugar ajuero y mu} 
ejirecho, fe desojan defde los ojos haña la cola, de fu camifâ o pellejo, quedando mejoradas renoua* 

¿at de otro mas delicado y mas tuzioflue aquel primero,hl dffpojo de la biuora puluerizadOiy aplicado con 
tzeyte Laurino fobre la cabega peladafaze renacer los cabellos muy prefichl del Afpideiñplkado co miel, 
cUrificá notablemente U vifla, 

L E P V S T E R R E S T R I S . 

De laLiebre niarina,y de la Terreftre. Cap. X V I I I . 
LA Liebre marina fe parece a vn calamar pequeño-.la qual majada, y aplicada porf ío có 1* 

hortiga marinajiaze caer los pelos. E l celebro déla liebre terreftre, afíado y comido, es 
vtil contra el temblor de los miembros, caufado de enfermedad. Si con el fe fregan las enzias 
délos niñosto fi íe le dan a comer,haze les falir mas prefto los dientes.Toda la cabeqa quema­
d a ^ aplicada con vnto de oflb a o también con vinagr^ hazc renacer los cabellos derribados 

del alopecia 
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¿elalopecia. Dizefcque elcu3jodel3iliebrc,dadoalamugerabeuer,trcs díasdcfpucidel 
parto: la haze de alli adelante efteril: e'i qual aliende de efto reíhñacl ftuxo del vientre, y deí 
mcnftruo, y es vtil contra la gota coral. Dafe a beuercon vinagre contra los venenos mortí­
feros, y principalmente contra la ledae cuajada en el cuerpo, y contra las mordeduras de bi-
uoras. La íangre de la liebre, fi fe aplica caliente,extirpa las quemaduras del Soleos aluarazos 
y las pecas del roftro. 

Grie.A«y*«V^t{y«T!^XaXepa»,Kr;ArneberriXaft.LiebreXatXlebrc.Pon M o u i U l i 

DEbaxo del nombre tan generé de liebretfecomprehenden también los cpnejos,Esl4 liebre mar'm ̂ «c ANN OTA 
aqui deferiue Diofcorides, r¡n pece algo toxofin eljjin<(>y fin hueffoyel qual en la cabera y coloree pa T i o N. 

rece mucho a la liebre terre¡lre .E¡ie animal es tenido por venenofoiporque no folamente comido9y beuido, 
cffende,efnpero ümbien pvna muger preñada viere a la hembraje le rebuelue luego grauemente el eñoma 
goty con muchas vafeas mal pare,Dizen que el Salmonete folotcomiendo deña beftia no mutre,X)a de p vn 
olor muy hidiondoj todos ¡os hombres que deUa por defajire comierenjhajia la muerte hieden pempre a pe 
frdáo.Dc Usliebres domeftícaf, anp engranieza>como en colorje hatían muchas diferencias a cada pafjoi 
de U A quales no haré »ie«pion,por/cr muy notas a todos.Es la liebre el mascouarde animaUde quantos pro» 
duxo naturaleza» y el que corre y huye mas diePramente. Porque anp como a los animales feroce$iesforqa-' 
dos,y belicofoSfproueyola natura de ciertas armas con que fe defen^iejfen^omo fon dientes^cuernosty fuer 
tes vHas9 ni mas ni menos a los medrofos y puplanimes ¡focorrio con ú ligereza de pies, p<ír4 que mediante 
eüafe apartaffen de les peligros) y inconuenientes. Duermen las liebres pempre con los ojos abiertos, y fo* 
h ejie animal tiene lat plantas ds los pies, y los labrios, pelofos.Repere Archelao, y es vulgar opinión»qut 
hs machos también fe emprenan^comop fueffen hemaphroiitasiel qual error nace de la grade fecundidad 
dt I M hembras: porque preñadas fe empreñan denueuoy y paridas quedan preñadas i de fuerte que cada mes 
paren*Viendo pue$ multiplicar las liebres a tanta furia^y hallar fe tan gran muchedumbre deUas,€onqu4ntat 
cada dia fe comen V matan: ypareciendeles que no bañauan folas las hembrast4 produzir de p vna tan gran 
de ragatvimeron Uspmples gentes a kuantir aquel falfo te&imonio a los machos,Acrecento tambié aquefia 
opinioñia manera de mezclar fe entre p las liebres.Vorque como fe junten cola con cola al tiempo del engen 
drarya caufa 5 los machos tienen la verga buelt* hazi* a trotino fe difeierne qual ei el tnachotO la hebra,Lá 
eme de la liebre es enxuüidifpcil de digerir^ engendra melacoUca f4ngre:empero es v t i l a las coplexiones 
fltgmaticasty ettiasenfermedades f r m y húmidas, ha qual muy bien toPadajambietíprúe a las dyfenterial 
Lacarnedelosgagaposyconejuelospequeños,engendrafangretemplada^digerefeconmucha facilidad* 
ta ceniza delaliebre quemada en el horno con fu pellejo» dentro de vnahoUadebjtrro atipada, pfe beiié 
con vinojeshaze la piedra de la vexiga,y de los riñones.La hiél de la liebre,mezcf¡¡da con ague4r,y m/ííí<t« 
da en los ojos, clarifica notiblemente la f r/k.El eñiercol de Ut liebre metido en U natura de la tnuger^refk^ 
M p u x o delmenfauo,y enxuga la madre* 

P A S T I N A C A M A R I N A . 

Déla Paftínaca Marina. Cap.x i x. 
j g L aguijón que (e halla en la cola de la Paftinaca Marinai redoblado hazia arriba entre I 

•fífcamas.mitiga el dolor de los dicntes.quiebralos y échalos fuera» 
^ric.rjwyií l«y«wA»»ta.?aftinaca Ma» ifea.IcjuPcíce Palombo.No ci conocida «a Efpaña. 
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* AVaf l i iu icdJAí tr íM^uelosGricgosUmaronTr:^ mnU nirelospcccsanchúsy tmUlofok 
J ^ r t w n en la colapor U parte é t a vna eftinaagudtfJmd, n tí htnr veriencfa- de U qual los ^«e/bjj 
hatdos>pad€cen vn dolor muy commoyconcurto c f i u p o r y t y ^ o de todo d cuerpoMa mefma <ft>m 
fatta el dolor de los dmtesrfife farjalái enzüs co e ü a M cenizmtzdada cm wboro bknoovy metida tg 
laconcauidadáel dtenteje quiebra^ le faca fin netabk dolor.La ctmra áetoáa la paítinaia, mczcladacon 
vinagre^ aplicada [obre la punéiura ea forma de emplajireicontrafs* proprioiemao es vtiUSuhtgado c9 
Sido en aztytejana perfeñamme kfarnaj í fe friegan co tLtmctirm i t k f é í m * limpia fcfus cfeam 
y e f h m j e tom e [eguramente, 

• 1 * S E P I A . 

NOMBUES 
ANNOTA 
T I O N . 

DelaXibia. Cap. XX-

LO negro de la Xibia cozida,es clirfícil de digerir, y ablada el viét|e /Los ce yrios hechos 
del hueílo de la Xibiajadelgazay alifanlas efperezaí que íe fuelen hazer m aspajpebras. ' 

Quemado aquello elpongiófo de laXibia en fu piopria conchajiaíia que fecrr, fuma toda la 
coftra de encima,y di Spues hecho poluo, limpia los aluarazos, la caípa,la (uzk cuid de los dié 
tessy las léñales que hizo el fol en el roftro. Mezclafe defpues de lauadp,en las íDcdicinas que 
clarifican la viíl:a,)r íoplado en los ojosdelos animales quadrüpedes, les des ¿e lasnuucs*. 
JMolido con faUv eclLidOiConíuroelas vñas que en los ojos íe engendran. 

Gr.S««/«Xa.Scpia. Xr. B.hariXaft.Xibia,y X ^ 

LA yiibia es pefeado muy conocido,?' femejatite al pulpo9y al calamar. Tiene dentro de [ i vn cierto huef 
fo%U tfcama del ^«ul es dura como vna pedra-.y el meollo que dtüa fe cubre^harto tierno.blancOiéfpe* 

ro,y ejjjogiofo.V fan los plateros de aqjia conchabara eftapar en eüa las med<íUai}y aniUc^y Us cofas muy 
ielicadM de plata y oro ,Bs también familiar alos muchachos quevanalaefcuda, y tiettffario como el 
pan de la boca: porque limpiando con eüa los borrones de la eferiptura, fe libran muchas vezes de acotes. 
Tiene matiaXibia dentro de fien lugar de fangre,vna fuerte detmta muy negra tcon¡a qual fuektur* 
%ar y ennegrecer el agua,pempre que quiere huy^y no fer v iño dclmfcador%o de algún pefeado enemigo, 
E l qual liquor negro echado en el candiUen cambio deazeyte,y no hauiendo otfaluzque ¡a fuyayHazeq** 
todos los ajSijientes parezcan vnosguineos. Cada mes pare la 'Kibia ,y fegun plinio lo efcrm^mbiue mus 
áe dos atíos.Su carne es dura de digerir^ engendra erudos humores: empero fi fe dig< •; 'e :>erfcñamentey dd 
loable mintenimiento.Los hueuos de la Xt twcomí iox , prouocan la omajt purgan U ifeofidad y arentí 
Áelosrmones, 

Del pefeado llamado Mulo. Cap.x x i . 
Omido muya menudoel JVlulo,parece que offufea la vifta.Defpcda^adocrudojV aplica 
do en forma de emplaftro,fana las mordeduras de los dragones maríno3,de los efeorpio 

nts,y de las arañas, 
tf OMB KXS Grie.r^V?i«-La.Mullus.Cañ,Salmonete.It.Tfiglie.Fr.R.ugcts barbctcs,y Surrisulets. 
A M N o T A *TC^ Ve wt/tc pece muy eitimado en los tiempos pajfadoSjy tanto que fe comprauad ptfo de píatd ordind* 
TioN» I T riámeníe.Eí el Salmonete de cuerpo mcdiocre:tiene k color roxa^y declinante al morado ; la cabera (ñ 

proporción del cuerpofarto grueffatfu carne es enxutaj folidaila qual fácilmente fe defmenuzdy defgra* 
m i de fuerte que no « nadagrafla ni ]>ega¡ofa,¡mo muy ftbrofa,y familiar a k natura humanu. A q^Uos 

m g. 

v i 
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frímonctesfon los mejores^ los quales cuelga ¿ O Í h trhideU quixáié infcrhrXemio élvinoenttqüdfí 
houiere ahogado algún Salmottetca los hombres hazt impo t(ntes,y a Us mugtrts eficrües. 

DelHippopotamo. C a p . X X I I . 
LOs compañones del Hippopotamo feces y molidos, fe bcuen contra las mordeduras de 

] fias ferpien ees. 

| | - . 

Grie.iiTjriiTeT^af.La.Htppopotamus.No es conocido eíle animal enla Europájy ánfi carece aeproprío M o M BVBS 
nombre. AS SOTA 

EL tuppopotumojegun Vliñio y otros hiStoricoStes v m befliá del Nilo* Muy tnM alm que el Crocodilo: /<f TI o N, 
qual tiene \¡u vrm hédi ias cómo los bueyesjos lomos ¿ l cueUotUs crines y el relincho, como vncauaüo: 

licoUtuertitCom, y malpobladadecrrd*f, romo elocico: los dientes dejm<tUnj<mnqueno m dattofosny 
dpeÜeio ta duro como vn4 adárgale fuerte que fino fe remo^repfte a qualquier dfww enhafhda.nmp€ra 
es muy differente de aquejie el hippopot&mo q fe vte oy en Komá peleado con vn Crccodilofen elfrifodeU 
figura del Wlo^q eña en medio del Vaticanoyde donde fe facola figura pyefente&s elHippcpotamo vn ani 
Wdí tan aftuto,que quando entra á pácer en algunos trigos,va hazu a tras reculádóúo vno porque juzgue 
dÚM pifadM los labradoreSyque es ya falidoiy lo otro para que ¡ i alguno viniere a ojfender,no le tome a tray 
don por I M ejj>aldas,y defcuydado.El mefmo quando fe fíente muy repleto y cargado, yendo fe a loscañaue 
tdesicon el primer tronco de cana agudo que haíla>fe habré en la pierna vn* venaje la qual dexa falir tan 
t4fangrexquanta para fedefeargar le parece fer fufficienteúo qual hechotcierra con lodo la herida. Marco Marco Sean 
Scaurotraxoel Hippopotamo a Roma juntamente con feys Crocodilos. ro. 

DelCaftoreo. Cap. XXI11. 
EL Caftor,cuyos compaño. :ien£pornóbrc Caftoreo,es animal ambiguo,porque cÓ 

uerfa en agua y en tierra:dad. je por la mayor parte reíide en el agua: adonde íe man­
tiene con los peces, y los cangrejo', Tienen íuscopañones virtud cótra las venenofas ferpien 

X s tcs,hazea 
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tcs,hazen cfternudar,y firuen para infinitas cofis.Beuidas con poleo dos dramas delIos,pro« 
uocanel mcnftruo,y expelen la criatura,/ las pares.Bcuenfc con vinagre contra las ventofidt 
des t contra los torcijones de vientre,contra el ̂ ollipo, contra ios venenos moi tiferos,y efpc* 

MUMXt"' cialmentc contra el llamado Ixia.*Defteinplado$ con vinagre y azey te rofado, ypucftofo* 
}% w bre la frente y Tienes, defpiertan los que con lethargia, o con otra qualquiermodorra, eftaa 

s M r m ^ profundamente endormidos; y lo racimo hazen dados a oler, y pueftos en fahumerio. Aníi 
w beuidoscomoáplicados enformadevnguentOjaprouechanalosteroblores,yeípafraos,yt 

, todas las enfermedades de neruios.En fumma^tienen virtud calorifica* Efcogcras íicprc aque 
ievt 

V f • T T U f 

^ por todas partes al derredor en vnaspcllejuelas naturales y proprias. Suelen algunos falfifU 
¿ r a ^ » . ' **- ci t ĉ  Caftoreo, mezclado con el goma Arábica, o Ammoniaca, y fan^re: y dexando lo en 

vna vexiga todo junto fecar. E s friuolo y vano lo que fe dizc,que fíendo perfeguido eftc ani­
mal délos ca<jadorcs,fe arranca los compañones huyendo, y de ft los arrojarporque no fe los 
puede tócar,a caufa que fon rcftri¿tos,y recogidos a tras,aníi como los del puerco. Conuienc 
pues dcflbllando el pellcjo/acar todo aquel liquor de color de miel,juntamente con la camia 
fa que le tiene abra^adosy defpues de feco darle a beuer. 

F I B É R . 

tvftíÚfUtéff 
* ¿ tivTli 

flf • u B x. tt (5riego,it»V#^*f a^if .Lat.Tefticuli Caftori».Ara»lnchiam,y Beduftcr.Bar.Caftoreum.El animal en La-
A H H o t Á tin fe áize Caftor.y Fibcr:cn Caftcllano Biuaro:cn Fran.Bicure.cn Tud.Biber. 
»10 M, - r rh in imal delqual fe arranca el Cañoreo, esrmyfemejatttealaNutria,faluo(¡uetietteUcoU matan-

tZchajmMgrSdetfordqiefeperfuadé algunos que los te&icttlos de ta Nutria,fon ton efpcazescowe d 
Cañoreo, HaUaf i por todo el Danubio a cada paffb ¿ f fie animal, y principalmete en el Ducado de A ttñrit» 
a donde vulgarméte fe llanta ein Biber,Tiene entre otras cofat vnos dientes deazerotcon los pales affierra 
ietot manera,que jamas fuelti la parte mordidathafta que ¡tente cruxir los huejfos.Los que dizen que aque 
{teanimalredimeftt vida con los compañonicos, por los quales es acoffado: y que a bocados yendo huyendo 
fetos arranca^ los dexa a tos caqadoresjaifamente fe leuamwifio que no puede alcanzar a eUoSypor ejiar 
encogido y retirados: y aunque alcangaffe^o Ueua el cuytadiUo effe efracio, y antes dexaria los ojos, que U 
tul prédtLEl Cafioreo que en las boticas nos adminijiraiparece fer cotrahecho:porque vítra de otras mucha 
razonesyes Abültodo y grandefpendo los compañones del ¥ibro fin coparacion mas pequeños, JS.s catiéte yfe 
axel Caftoreo*y anft aplicado por de fuera,o dado a beuer,es exceUéte remedio contra todas aqUas enferme 
Í4des,que proceden de repleción fría y húmida: y en todos aqUos cafos a do cuplé enxugar y atraher a fue" 
ra.Sana el dolvr de los dientes, infiUado en el oydo del mefmo lado: y aun ¡ i fe inñila co epiotmitiga el dolof 
ie l oydoJLa orina del Vibro fe mete en las medicinas contravetteno,y guardafe en fu mefma vexiga. 

Déla Comadreja cafera. Cap. XXIIII . 
LA Comadreja q vapor las cafas,fi delpues de chamuícada la lacan las tripas,y la echan ea 

fal,y finalmente la dexen fecar a la fombra, y de fu poluo fe dan a beuer dos dramas con 
vino,es efficaz remedio contra las mordeduras de todo geuero de ferpientes, y tábié cótra el 

toxico 
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toxico.De mas defto,ru eftomago rellenado de culantro,y dexado íecaijü fe bcue molido, ío 
corre alas mordeduras délas ferpientes, y es vtil contra la gota coral, L a ceniza de toda la C o -
jnadrqa.qutmada en vna olla de t¡erra,fi con vinagre fe aplicaos conueniente a la gota. Con 
íu íangrcíevntan vtilmenteloslamparones;la qual también lirue a la gota coral. 

M V S T E L A. 

NOMBRI? 
€r.G«^. La.Muftela.Caft.Comadreja Por.Doninhajy ComadrinKa.Ica.Dornola. Tud. Ein Vvifel. A N N O T A 

D !MiSe/é eo muchas efpecies k Comadreja.Porque dtxada a paríc U dome8:ica,y la faluajcdos tíurcncs T j Q N. 
ias Mimst f finalmente las Fucnas, fon dclmcfmo Imge.Los Latinos párticklamcnu llamaron ala Huronéi. 

hurones Viuerras, y fon aquellos animalqoSy con (¡uc los muchachos perpguen los paxariUost fdcando les Martas. 
de fus proprios nidos.Siruenfe afii mefmo deües los cagadores* p>xra facar los co//fJOÍ defm cauertmtf m* Fucoas. 
¿riguerauTedos eños animales fon cdpmles enemigos délas ferpientes, con las qualcs hauédo de pelear, Re Viaena* 
mn vn poco de ruda en U boca.Las Comadreja efpeculmente maton los Bapltfcos, mmiédo juntamente c» 
Has en la b4üSii>por razou de fu hidiondez peftifcra. 

R A N A E . 

DelasRanas. Cap. X X V . 
LAs Ranas fritas con azeyte y fal,y comidas anfi con íu caldo,fon remedio faludable con­

tra qualquier ferpiente,)' firuen contra los apoftemas de las cuerdas ya inueterados. La 
ceniza de las qaales poluoreada, reftaña las eífuíiones de fangre, y aplicada con pez li luida 

forma de vnguentOjhaze renacer los cabellos bolados del alopecia.La fangre de las verdes 
Mnas impide que no renazcan en las cejas ios pelos/i fe iníHla en el proprio lugar, del quaí fe 
arrancaron. E l cozimicnto de las heridas en agua y vin3gre9trahido en la boca, mitiga el do -
lorde los dientes. 

Griego,B«T^«.La.Ran^.Ar.Dif<íaIia Cafl.R.anas.Cat.Granotas.Por.Raans.Ic.Rartocchic.Fran.Gra N o M 81 t j 
aoiIle,yRainexTud.Ein Frofch/ ANNOTA 

DE U Í Kanas ay infinitas efpeciesy differentes tnften complexión y natura como en color y grandeza T j 0 N 
i3f las quales vnas nacen ordinariamente en los nosotras en U mar^otm en los eñanques, otras en los 

patfifioíjo cenádaleSiOtras entre las mam, y finalmente otras fe engendran fubito fobre la haz de la tierra, 
p i r o dezir deU üuüia y del poluo^on los bochornosilo qual haze creer a algunost<¡ue Uueua ranas. Por U 
K'fyorpjrtefon buena para comer aquclU¿¡,que fe totmn en dgU4S comités^ en égmos efpaciofosy muy 

clares 
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Efcuerfo. 

cUros c¡Í4tt<lues'.porq Us q biué en cenaiaks'. tienenfe por muy perniciofas, a caufa g proccHedecorruptiÓ, 
De aqueñas es la que por biuir entre cañaueraleSitiem Calamita por nómbrela qual es muda y mM verdey y 
mas menuda que todas lasotras.mUafe que «í buey que por defafire la heueje eñiUe lu(go,No es menos da 
ñofa que e&as\a que llámalos Griegos Vhryney los Latinos Rubeta, por foler haüarfe entre gurdas: Uqual 
hauiendo nacido en aguace hizo defpues terre&re.Keduzefe al linage délas KubetasxaqueUa rana peñifera 
que délos Griegos Uamada Cherfydroten Latin tiene por nombre Buffo.y en Cajleüano SapbtyEfcuerqo.Es 
tan virulenta y pongotíofa ejia efpecie de Kana^ue aun con folofu rcffotto inficiona', por dode quado fe eno 
\a>fuek toda hincharf reteniendo f * mortifero anhelito,para echarle defpues todojuntOiCon mucho mayor 
violentiaj abueltas del algunt perniciofafalm^contra los que quiere ofender. Tiene cierta pedrezuelaen 
la cabeqa el EfcuerqoAe figura de media cafcara de auéüanaúa qual trayda, tiene virtud notable cetra el do 
lor de ijada. Las ranas délos lagos fon quafi todas pulmón^ por ejfo tan bozíngleras y atronadoras^qus an­
tiguamente con fu continuo ruydo despoblaron vna ciudad de Francia, fegun lo cuenta Varron.Comenfe or 
dmarkmeíHeafaUa de pefeado las ranasiy dan poco y frió mantenimietito, 

S I L V R V S. 

MOMBKIS 
A NN OTA 
T I O N . 

DelpeceSyluro. Cap. X X V I . 
COmido el Siluro frefco,m3tiene y ablanda el vientrerel falado esde mátenimiéto poquif 

íimo,empero mundifica la caña délos puImones,y defembara^a la boz. De mas defto,U 
carne del falado aplicada en forma de emplaftro, faca las aftillas hincadas en alguna parte del 
cuerpo.Su falmuera,ft fe bañan en ellajes vtil enel principio ala dyíenteria, porqtrahe bazia 
la fuperficie exterior los humores que corren al vientre. Echada en clyfteresjfanala íciatica. 

Griego,AiXet>g«f.Lat.Silurus.AnHarbe.Tud»Acchia,y Bolich, 

EL Siluro fehaüa principalmente enel N/ío,5i enel Danubhydelos qu4le$rios es vn muy cruel tyrano.Vof 
(jMe como fea muy valiéte de cuerpo^ téga los dictes for taimes, no folamete fe vfurpa el imperio y U 

fuerga fobre todos los otros peces^mpero tambié enuifte d las vezes con tos cauallos q nadanj los t raüom 
Por donde todos aquellos que por el Siluro entienden el SHirio,manipelhméte fe engañan: viño qus aquefle 
ni tiene dicntesjnifemueftrafer tanferoztpendo vn imocentifiimo pecê y porU mayor parte marítimo* 

-*tfflp:-j? 
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DelpecellamadoSe árido. Cap xxvn. 

« T A cabera de! íaladó Smarido, quemada y molida, reprímela carne crecida fobre las Ha- ^ P * * ® * 
X-íg3s,ataja las llagas que van cundiendo, y extírpalos clauos > y las verrugas endurecidas, T ^ p Z i i * 

y qualeíquieraotras carnoíidades.Su carne falada anficomo toda íalmuera, es vtílcontraías 
punturas del cfcorpion,y contra las mordeduras de perros. Mt*. 

M AE N AE. 

Dcla$ Menas. Cap. x x v 1 1 1 . 
* \ Plicada la ceniza délas caberas délas Menas echadas en fal, y deípues quemadastíána las jrñ* 

j t x encallecidas reíquebrajaduras del fieíTo. La íalmuera délas Menas, fi fe enxaguan con p * " * } * * * 
cll%deííeca las llagas déla boca llenas de cOrruption. ÍKH»***-

LOsSmaridvsylMmnxsfon ptcesmuyfmefmesyfinduhá* efpec'KsieatfueUoí que en Griego t i c - A » ^ * * * 
nen por nombre AnthracideSia caufa quefe pueden affar fácilmente fobre Un brafdt y por fer menudos A N N ó TÜ; 

y delicaios.Theodoro Gaz*,y con el otros muchostfor Us Metuu que los Griegos ü m S MenidM en diminu T l 0 V t 
tmoyttos interpretan balecults,que quine dezir harenquillos%o aleches, A do eftan lás eñreUueUí tiene el exé 
piar manuferipto que quiere dezir echad** en faUy parece quebrazón la demanda:porque pen 
do aqueÜM cabequeUi primero falad<tsty defpues hechus ceniz<*»por dosrefpeftos dejfectrm effictcifíiiiM* 
mente:éiende que por amor déla fal rejiñiran a qualquieraputrefañion, 

G O B l V S, 

Del Gobio. Cap. x x i x. 
SI en vn eftomago de puerco mctieresel Gobio frcfco,y defpues de muy bien coíldo,Ie co 

¿i eres en doze ieftarios de aguajhafta q no queden mas de dos,y dieres a beuer fu cozimié 
tu coÍado,y resfriado'al lereno,relaxa el vientre fin alguna moleilia. Aplicado tambié por de 

fuerces 

• 
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fuera.esytil a los heridos de ferpientcs.o perros. " 
Griego,kjíl3»9^Xa.Gobius.Ar.Kamen.Por,Cadozcs/lí.C.iío22Í,Capítoni>y Morzoni.^Fr.Gcuipnf. 

E L Gobio a pecc muy conocido por toiát Us riberdf dd mar Adriatuo^unque umbtert [challa en aígu 
* ttM laguna y ños. Tiene U cabera en proporción M cuerpo,muy grande-.y aunque del je haze no gran 

• . caaáat,tdd¿ vía es muy fabrofo al gultotdigerefe frcilmenté,por tener la carne muy delicada, y cpnuiettefs 
^ €» buen nutrimmto,pmcipalmente aquel que fe pe fea entre algunos p e ^ ^ . 

T H V N N V S . 
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Gtro. 
Halme. 
Muría* 

Heliogaba-

DclAtnn. Cap. X X X . 
A carne 3«! Atuñ falad^ique en G n é g ó fe llama Omotarichos,íi le come en grande abun 
dantia,íocori"2 alos qtse'mordto laBiuora qiie tiene por nombre Preftcr: empero conuic-

ne fobre ella darks abexier gn̂ an co^ia de vino,y Forjarles a gomitar.Es vtil también para pro 
«ocar gomiío de aquellas viandas,que por fer muy agudas,dan moleíHa al eftomago,Aplica* 
fe commodamente contra las mordeduras de perros. 

Griego,#t;»»®-.Lat.Tliunnus. Ara.kefam.Caft,Acun.Fr.Thun,y fu carne Toñina, en Caílcllano como 
en Francés Tonine. 

Los Atunes entrando Mayo^pcrfeguidosdevnferocifiimopecetUmaioefyadatpor quato tiene encima 
del rojiro vn hutflo muy agudo y muy fuerteycon el qual puede hender vna barcayhuyen del mar Ocejt 

noyy paffan por el efirecho de Gibraltíir>al Mediierraneo,y al Adriatico.La tonina de la ijada es masfabrofa 
algujlo>y por cjfo matelilmada que la magra del lomo^unque es harto mu dahofa al eñomago. » 

Del Caro. Cap. X X X I . 
/ n p Oda efpecie de Garo(lIamafc anfi aquel liquor que refulta de los peces y de la carne que 

1. echamos en fal^aja IJS llagan que van paciendo,ft fe bañan con e],y fana los que fueron 
de algún perro mordídos.Echaíe pHor clyftcrjanfi en la dyíenteria,como en la feiatica :* en a« 
quella,para cicatrizar y encorar las parteé.llagadas:cn efta para irritar las íanas. 

Del caldo de los préces. Cap. xxxn. 
L caldo de los peces frefeos benito por frfolo,y con vino,relaxa el vientre.Hazefe particn 
larmcnte¥para efte effedo de los Phycides, de los Alacranes,*de las Iulidas,de las percas, 

y de los otros peces de blanda carnejque fe crian entre las piedras,y carecéde toda hidiondez, 
los qufksftmplemente fe cuezen en agua,con fal,azeyte , y eneldo. 

EL Garó antiguamente fe hazla de las tripa* devn pece Uamado Garo,del qual le quedo aqvel nombre. 
Defyues ftccmenqo a hazer del Sgómbro,y de otras muchas ffyecies de pecesiy a la fin fe efiendio efte 

vocablo íe Garosa pgnifickr la falmuera mezclada con el Uquor que refuda en ellaje qualquiera carne, o 
pefcado:y€n eB.a¡^nificacion le tomialprefente Diofcoridcs.La falmuera por f^en Griego fe Urna UaU 
me,y en Latín M ipiayy falfugo&l Garó no conoce nombre Latino. La falmuera que fe haze con fal y vina* 
gre^propriametíte fe dizt Oxhalme:anp como Oxigof íWM,eí Garó que fe prepara con eüa.Era muy efiimd* 
¿o el Garó que fe haziade pcc«,en tiempo de los Komanos-.y preparauafe en ios cozinas de aquellos Prwcí 
pes con grande foténnidadtporqueferuiu de faifa y condimento para infinitas viandas.El primero que lo 1«-
uentOfdtzen que fue Heliogabalo>iigno¿e fercoado éntrelos iafígnes bodegoneros,antes que entre los Etn* 
peradores de Koma'.yefió bañara quantoálGaro. 

Qjianto al caldo de los pecestno f r ofrece otra cofa,jtno que en el Códice mnuferipto en lugar de lo que 
tifa éntrelas dos ejlrcUaíJee T U S ¿ * Í o-K^mu* ^ M y » ^ ^ Vvvfw.que quiere dezir* contra lat pw* 
tlurat de los Alacranesyde los Phycides,*conuiene a faber/e haze de U l u l i d a ^ c L a qualleftion mep¿ 
rece Ucunr caminoiefcojan los eruditos ú que nuuafu gujlo fuere» • 

Dclas 
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De laschinches que fe crian, en las camas. Cap. x xx m i , 

S iete chinches de lecho mecidas en la cafcara de vna ha na, y tragadas antes del paroxyfmo, 
jprouechá a las quartanas.Sin el tal %)llcjo tomadas.fon vtiles a las mordeduras del Aípi-

¿e.^idasa oler a las mugeresqueahoga la madrc,las hazen boluer en íi.Beuidas con vino,o 
vin3gre,expden las fanguijuelas quefe beuieronjy apegaron a la garganta. Majadas y meti­
das en lá canal de la orina,remedian la difficultad de orina. 

C I M I C E S. 

Griego^o'fliíf .Lat.Cimices.Caft.y CatXKinches.Chifmcs.It.Cimicí.Fr.Punai-fes.Tud. Warttzenr 

EÑtre todos los aiemigosnofturnos^ue rompen fu dulce fueño y re¿o/o al hombrejiíingmQ fe haüd fátt 
cYU€l,m perniciofoyui tan peííiferccomo es U chinche:pucs no folmente fe le come a bocaiosj le for 

ue k idee ftngre,empero también con vn hedor infernal le inficiona^l qual muchas vezes es caufaque no 
nos ofemosvengar de tan capital aduerfariofíno que aunque le tengamos entre las manos,y anuefira difere 
cionje demos faluo condufto>y le embiemos Ubre y en pazfoerd de nueñros lechos: por qitakto file mata-
moscos atosiga luego con fu hidiondeZ'Haüanfe contra Us chinches algunos preferuatiuos remedios^mpe 
to el m¡tí excedente de todos^s el Alga marinajigo aquella yerua muy fecâ que en medio fde los vidros,pard 
que no fe quiebren,ftele venir de Venecia a R oma-.el qual remedió conocí a cafe.Vor^ como hiziejfchenchir 
¿s eüa vn xergon^para ponerle debaxo deloscolchunes^or parecerme muy bUncaJimpia^ ligera, de fde g 
en la cama fe echo, que va yapara fiete atíos,nuca mas fcntichincheSyUsquaks me degoüaua cada verano. 
Comunicado pues eñe tangramyjlerio a algunos amigos miosje diuulgo de mano en mano por toda Roma, 
de fuerte que £a no fe vfaotra cofa,y la yerua que primeramente fe embia a los muladares y agora fe vend? 
come algodomporauer contra tan familiar veneno de laspefUferM chinchestaciuiftadografama y crédito, 
t iman aqueña yerua en EfpaHa,f£gunpmfo>Ouas marinas.Dadejien los principios vn muy fuerte y a* 
hominable olorjOporhablar propriamente3cierto tufo tnarino^con elqual es de creer^ue naturalmente ex* 
termina Us chinches.No folamente beuidos eños ammakioshidiondostempero también adminijlraáos enfa* 
humerhyhazen caer las fanguijuelas que feafieron en la bocado en lagargantaúo qual el otro dia efperimé 
te en mi cauaUo^Vorque auiendofe le quedado de cierta agua turbia^ vna fanguijuela afxda enía kngua>lue-
go fe deafio coel humo de vnas pocas de chinches: lat quales.mueréUbié co el perfume de fanguijuelatiporcí 
de ruyn a ruynfiuien acomete v€nce»Prouocan a orinar notablemente las chinches^ ejlo no tanto majadaiy 
pueñaSiComo metida* biudí dentro de la canal orinaria.De fuerteque no ay animal tan danofotque en algu* 
na cofa no firua al hombre fino es el hombreiel qual vna vez fiendo malo,para nada es bueno, fino folamenm 
te para verdugo de fu Unage.BaUanfe algunas chinches faluagesfluales fon aquellas>que en l a maluaí,y en 
algunas otras plamatje engendran. 

Del animalejo llamado en Latin Milepeda. Cap. x x x m i . 
LOs llamados Milepedas fon vnosauimaleios de muchos pies, que leerían debajío de 

las tinajas del aguados qualcs en tocándolos con la mano luego fe encoge. Eftos pues be 
uidos con vino.fon vtiles a la difíicultad de la orin3,y a la iélericia.Vntanfe también vtilmen* 
te en las eíquinantias con elíos,empero mezclados con miel. Majados y calentados con azey 
te rofado, en vna calcara de granada, fi fe inftilan en los oydos que duelen, notablemente 
aprouechan. • 

Griego,Oíe«.Lat.Mi!Iepedx,y Afelli Caft.Puercas.Cat.Porcelletes.Por.Porquínhas de San: Antaom. 
Ita.Porcelleti.Tixd.Efeln. 

N O he vtño ¡amAs animal m pequeño» fer do&do de mtosnombresycomo eñc.Vorque en Latin fe Uama 
MiÜ€peda,centipcda>rnultipeda,y amblen afellusien Griego Onos,Omfeosyy cubam: y finalmente en 

Kueftro vulgar Caftcüano,Ptierca¿y PorquttnSttgedrafe no folaméte debato de lm rw^^empera m qual -
quier lugar 
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quier lugir humido.Cmirtít con muchos picSiCubrcle vn rdo vcUoy es de color p4rdiüo,7?rito m <izeyte,y 
^ puefaivde mucho contra los dolores antiguos ie U caht<¡4* 

De las Blatta s de los Molinos. Cap.xxxv. 
O intsrior de las Blattas que fe hallan en los molmos,fi majado con azeyte,o frito/e iníli-
la dentro de los oydos que duelen quita el dolor. 

A N TÍ o t A T ? Sfí nomhrc ie üUttdfe efiiende 4 todo genero ie poliJUiy 4np es menefier darle alguna aidicm,pm 
Xl¿(¡ue pgnipque aquellos como guf4nosaladosique muchas vezes fe hallan embueltos con el pan,? con k 
harmfUamados en Griego SilphavJos quales(fegun Plinio)firuen mucho en el vfo de medicina. 

Del Pulmón Marino. Cap. xxxvi* 
EL Pulmón marino frefeo^majado y puefto en forma de cmplaftro,cs vtil a los fauañones,/ 

alapodraga. 

A N N o TA Tp L pulmón marino es femejante al de los animalestypdr€ce fer mtsefyecie de planeo ie efpongia, que de 
T i o N. klpefcado,Es lucido y transparente como el crijiahy aunfife frega qualqukv varilla con el,da de j¡ vn re 
Pulmón raa fpUndor9y dumbra muy bien de noche» Qttetndo fe muejlran muchos pulmones marinos fobrela* ondas del 
m<lí mar>fon f e M de tempeñad y tormenü.Uaüafe gran quantidad de pulmones marinos por teda 4qmU<M C9» 

f a i ie Oftkty de cimtn Vechi4'.a donde los Uman comunmente Wotai rmimu. 

T I O N . 
Blatta. 
•«Silphaí. 

ANKOTA 
T I O N . 

DelosPulmonesde algunos anímales. Cap X X X V I I . 
L pulmó del Puerco,del Cordcro,y del Oflbjaplicado cada vno deítos,haze que los pies 
efeozidos a caufa de los ^apatos cítrcchosjno íe apoftcmcn.El pulmó del rapoío, beuido 

íeco,cn poluo,es vtil a los afraaticos.Tambisn elvnto defte animal,derrctidoyechado dentro 
de los oy dos,les quita el dolor. 

EL Vulmon es instrumento ie la refpiraciomporque como fea muy efpongiofafacilmente recibe en fi t i 
ayrefrio, p m refrigerio del cora<¡on,dil4Kniofe:y le torna 4 expeler defpues de caliente, copñmicti 

do fe i 

-
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fafc drñánérdie fueUes»El Pulmón Íelrapofo,tto folmettte 4losque tienenafmsempero ímhien, yauú 
jjMcho mMy(tlosptificos,fueU fer prouechofoiy efto 4n¡i por la ftmejantgaque tieneco el humam^omo for 
f^o/j de fiera propriedad 4 tiofotros occula. 

Délos hígados de algunos animales Cap. xxxviij. 

EL hígado del Alnoaííadojy comido en ayunas,cs vtil a ia gota coraLLa fanguaza q deíli* 
k del hígado déla cabrá,quandoíe aíTajechado en los ojos de los que tiene corta v i íh de 

noche íes aprouecha.Es también muy vtil recebír con los ojos abiertos el vapor del mcímo hi 
g3do,rüientras lé e í b n aííandórcl qual añado y comido.tiene la mefmá füer^á.Dizefe que los 
fubjedos a gota coraUfi le comen,y principalmente aquel del cabron,fe deícubren y manifie* 
ftan,porque luego íoñ arrebatados del mahEl hígado frefeo del laualin^ G Teco y hecho po l ­
vo fe heue cón vino, es vtil Contra ías mordeduras de las ferpientes,*y de los animales quadru 
pedes.Creefe que el hígado del perro rauiofo,dado a comer aflado a los mordidos del mcímo 
los aílegura del temor de las aguas* Acoftumbr átambien los mordidos^para preferuarfe de a» 
queftemiedojtomar vn colmillo del perro que hizo el daño,ydeípues de metido en alguna 
bolíiila de cuero,atarlelea la muñeca por nomina.Dos cucharadas del higaáo del cueruo ma 
riño falado,y muy feco,beuidas con aguamiel expelen las páres. 

EL higddo fe Urna Htpar en Griegcy en Latin lecur: aunque 4 Usitezei fc dize Vic4tu> y principalme-
tc el ddpuerco^ fe houiere mantenido con higoside losqules le vino 4qucl nombre%Ejh el bígado fiem 

pealapme derccha^dtháxo de Ut costitUí'.y es como vna hoticap tauern4tel <\ual fe cueze U fahgre y de 
ámfe dijiribuye por todo el cuerpr.y Anfi vemos que todás I M vena procede y nace del higado. Conoce fe 
(Uramete fer el higado defaenferoyauthor & toda la fangre^en fu color y fubjhnti4: por | no parece jino 
fcngre cuajada-.por donde todo higado poco mu o menostes duro de digerirsy engendra grueffosjjitmores: 
y aunque bs hig4dos de los animales de leche, fon mas tiernos y delicadostque todos los otros j co mayor f4 
ciliitd fe digeren, toda via ia pefadumbre 4l eñomago. Los hígados de los ganfos matenidos con higos,eran 
antiguamente folemi&dos.Til higado del puerco ó de Ug4Um)fc cutnm entre los menos datíofos: anp ce -
wp t i del broxetcque üamaLuciottntre los fabrofos y agradables 4lgullo.El higado del r4pofo,fecoiy moli 
dojiizen que defopila el bago,fife heue con Oxymel.úi en el vientre del mergo Uamado cueruo marino, «i 
crt U peUé̂ Uela interior de la moUeja de l4gaUtn43tacelebr4d4 de los modernos Micos p4r4 confomr el 9' 
fiomgOfdize Galeno que haüo jamas juuamento alguno, 

E Del Vergajo del Gieruo. Gap- xxxix. 
L vergajo del Cierno rnolidojy beuido con vino focorre a los mordidos de biuoras. 

SEco en el horno,y molidotel vergajo del Cieruo9y dado 4 beuer con vino, defcierm 14 virtudgenmhy to 
mado con el cozimiento de rofas feau ês efjíc4Z temedio contra la dyfenteria» 

DelasvñasdelosAfnos,ydelasCabras. Cap. XL¿ 
Acenizadelasvñasdel Afnojüfebeucn dallados cucharadas algunos dias aprouechai 
fegun dizen a la gota coral: lá merma ceniza mezclada con a2eyie,rcíuelue los lámparo < 

Higados ¿I 
uetíos. 

A N N Ó T 4 
T I O N . 
Ficatum» 

L 

Vcrgaj© á.e 
Cierud» 
ANNOTÁI 
TI6M¿ 



I4<5 Lib. IT. de Díofc. 
nes.Sana también las frieras y fauañones,aplicandoíe*con vinagre. * La ceniata áe las Vñas dé 
fabrá,aplicado con vinagre,cura las alopecias. 

AWTÍOT i * T As partes de quaíquier AnmaUodM prué pau injinias cofujaluo aqueÜM del hombrc,c¡ue p á u nm» 
t w s * X s gtotu vcil fon bnetMSyfino pura mil maldades y hechiKeria*. Digoloiporque aun áefauts de mmrto elaft 

no defuéturadojhaze ferukio ai homhrt\Ut virtudes del c¡u4 animal quiero ptffw por filentio > de miedo | 
fio fe dtga que tiene parientes en corte* vltfade aquejhs cofas amha dichas quemadéi las vms delZteras de 
la vjca,y heuidas,acrecienta a laS mugerts la leche*Q£?madas Usde ta mUU»y beuidascon fuero, hitzé a las 
mugeres ejierilesiy co fu humo echa todos los topos de cafa. A do ejhn aqueU<ís efirctla^haUo en el Códice 

i manufcriptO fciT H ^ q u e quietedezir}co umagreilo qualfalti en todos los e&dpados>y fe deue amdir>pQf 
tjuanío mezclada có vinagre aquéÜa cenizattendfa mayor virtud de refolucrj de dejfecar. No explico Dio 
¡condes con qUe fe hauiade béuer la ceniza de las vttas del Afno» y pues a nueftra difcretion lodexojera bií 
iarlacon el cozimieiito de ta rayz dépeonia^o de otra cofa «propríada a la goto coral. • 

Delosempeynesdelos cauallos,enGriegodichos 
Lichenes. Cap. X L L 

LOs empeynci de los cauaUos,fon aquellos callos endurecidosjque tienen junto a las coi* 
uas,yváas los qualesií molidos íe dieren a beuer con vinagre, fon celebrados contraía 

gota coral» 

f tON* 
t a TytiifiolosaUhacotraéldokr de tosdietes.y Galeiiocontrata mordeduNdequáquieranimaí, tmper^ 

J . nwyfaUos,y dtjjjroueydos ha i efkr de remedios los médicos quádo viítieré a vfar de vn ta infame y ta 
ÍÍ4«IO.SO afflosmpeyncs naturales alos camftostfmo 4 hsgtües los efaolonesiy nace ¡úntamete co elios. 



Illuílrado por el Dod- Lag. 147 
Délas fuelas de los japatosviejos» Cap. X L I l 

Y Asfuelas de los^apatos viejos quemadas, molidaSjy aplicádas, fanan las quemaduras del 
J^fuegOjd fahorno^ los eícozimientos queíe hazen en Ios|>ics,por razón dd calcado. 

NO fotmente Ucenizddehsgápdtoímjátésvtüpárt tMcófdi ichfampfá bumo&dlú AKKOÍJK 

por IdsnarizeSfhitzehítxdrUnKíirefubito4fuproprblug^uandofubiettdofctírrib*-» ponempelU T ^ * * 
gro defuffocationUs rmgerestfien&titr* virtud e m h u m , qtiehtízthttyrUsfcrpientes? d t k u f * Monde 

m 

• JOle los GiáUóáy de las Gallinas. Cap. X L Í I I . 
LAsOaiiinas abiertasjy aplicadas caIientes,fon vtíles illas mordeduras de lasferpientes: em­

pero, conuienc muy a menudo quitar vnas y poner otras. Da fea beuerfu celebrocon vi ' 
no, contra ías mordeduras meímas,el qual también reftana la laugre que corre del panículo deí 
celebro.La pellcjueía que fe halla dentro de la molleja del Gallojfemejante al cuerno de la lan-
ternajlaqualfueíenecharámal,quandoquieren cozerlamollejajdeípuesdefeca y puluerizas» 
dâ fe da conuenientifsímameiite ábeuercon vino,á los qüc tienen flaco el eftomago. ^ E l caldp 
fiiftple d¿ vn pblló,fc ííiele dar para corregir la complexión depratiada,y para templar los ardo­
res ac eftomago. ^ Empero el que fe hazede vn gallo viejo, adminiftraftpara purgar el víétrét 
yíieñeeffedoconuiericíiicandole primerolas tripas, en lugardellas meterle fal,y.deípues dé 
niuy bien cofido,cozerle en veyntefextarios deaffuathaíi:a que dellos queden tres heminaStá 
folamentedás quaíes dexádas de noche al fereno,fe deuen dardeípues ^ beuer todas juntas. A l ­
gunos meten la ver§a marina,!amercurial,el carthamo,y elpolypodiojuntamente a cozer con 
erGallo.Purga efta tal decoéition los humores grüeíToSiCrudoSjVifcofoSjy negros. E s vtii contra, 
las fiebres luengas, * contra los tem blores paroxiímales,contra la difíicultad de anhelito,contra 
Itiü dolores de las jun<5hiras,y finalmente contra las1 ventoíidades de eftomago. 

GriégOjA t̂KTguoáí,̂  «Xtxráf/^f.Lat.OalliGalIinace^íe Gaüinae.Ar.Dcgedí.Caft.GalIos>y .GalUnaŝ Pon:* 
Gfllo,y galinhaí.Ita.Galli, & gallino.Fr.VD Cocq,* vne puIle,ou.gemnc»Toá.Hao,y Haqneij» 

ES eí GíUo m m i m l ambithfofiroz/oberuhi y en mfo^dotatimofo^mcon elAguikrojlro kro-
firo fe a t r m Mucha vezes4pH€drJ}e mátdeftoyesmw departir, jinquerer fer jamas dea 

irWidQiyqtMiido vee alguna vez otros dos contraftindefemete en medh9yno pudiendo recottciliarlosjauo 
ncepeprc k U parte mas fiac&ConociUgran vtoiudyvidordths Gdflos>élafío de.tyen Londres de Ingak 
^«dáortáe elRey Kenrrique o&auo de aquefienobrejenia congrande artificio fabricado vn mphitheatro 
% fumptuofakmaHera de cólifeojeñinado fofamente paraUs peleas y luchas de aqueflos amimejos: en el 
^oycercodeláMlhama inmmerascaponerasipnteneckntesi muchos Vmeipes y Varones del Keyno. 
jto weáto del t é colifeo, p bien me acuerdo ejhüta enhiejk vna emo coluna mocha, <tfet quap palmo y mdio 
w íierr^ji t&ngrueffaque a penas la pudiera abraqarvn homhreúiazfcuftpuesefionces entre todos aquéüos 
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1 4 8 L i b . I I . de Dioíc. 
fobrc á p t í U coUmndJeímte k infinitos pe los miráurn: y en meiióieUos ha joy^y prefeáf^uefe ¿pojlfo 
tiMihtstytóksZtMM fiwpK dquel cuyog<tUovenck&o puedo dexár de mtir(tuiü((rme3ftépre queme m t r » 
do de ios vaítrofos y beUicofipmíús GdUodos qudes luego que en el dicho tugar perón metidos por fia pnári 
noSiComengaron k mirar fe tmy denodados el v m al otroicomo pfueran dos capimesyfacudiendo U a ú s j en 
dm^ndo Us creps para tramr ía batatlatía qml defines que muy recatados homeron dado d derredor cafa 
vno^ñpaffeOifevrdio entreeílosm fangrientaytancruda3quemfeikpt¡íeronjamds3 haña que el vnoie 
hs dvs3quedo en tierra muy efiendidoiy el otro tun mal tratado y Heno deherid^quedende a poca* horas mu* 
f/b.EÍ qaal) fubito que fe vio vecedor,aun que yá por la mchafangre qtie del hauia deñitadoM faltaua el alñ 
fay íafuerqa,bolando fobreeladuerfariúi>encido,comett$o¿cantarconifotccaducáy enfermaren f M d e k 
viftoriaganada^maron para fu cfca mu(^s^urjanésiexpfr$o^¡¡n ¡os que para curar tos GallosheriioS) 
fon en Londres affxlariadosi 4 M p M P M t É p M M W luraua defyues de muerto, t i 
dueíio del dicho gaUo>qut no le diera por mil ducados, Deshazitndo pues yo aqueUa manera de pajfaimpo» 
deUnttdealgunosgentileshombreslnglefe5,ydi¡deniólesquemepareciagran nitieria ybaxeza, hazer de 

Thomai caudaUacudio vn cauallero Uamádo Thorm VLmyat>hombre de raro ingeniotel qual hauia ¡ido Em 
* laxadoY ciertos años enlacorte Cefarea,ytomandoUbozdetodo$9mereg>ondio9$Ío es fino cofamuygra 

ueineceftatia¡ydlgnade fet celebrada en qúalquiera bienin&ituyda RepubUcatpuesdexado¿parteelpaf~ 
fatietnpo que fe recibe grande de aque&a lucha,no ay principeMi capitán algunoje quantosk ella prefentesfe 
halUn,que contemplando con quanto heruoracofia de fusproprias vidaSifrocuran eftos anímale jos viftoria> 
en lo qüe les va nada^un J fea de natura couarde>no cobre vn cierto vigor de animofiara ó vencer, ó morir 
vácrofamentefftempre } co«mífrt pelear por tos hi¡os3por la reUgion,por los tempU>s3y finalmente por U hí 
rra y faluá de Upatria.Lat quaUs razones m viuaf3adornadas de palabras muy elegantesduego me comen» 
cieron&mpero yaparece rtm efto hikoriade hazañas GaUicaŝ que expoption de hs effeáos del GaÜo quato 
d vfo de medicina; aun que kúsvezes agrada entre colycol(como dize élrefran)lechuga* 

Aplíaído elpeífo delgado muy bien pelado3y aunjregado con faUfobre la mordedura de alguna fiera3 o Je 
Ut virulentas ar<mas3ni mas nimenos que p ftefíe ventofa3atrahe hazia 4 p3toda la maligmdaddelvenenoit* 
pmmuerefeluegotyor donde cmene de rejhjcoapUcarotr^^ 
torja parte mordUaty elgatío nortcebir detrimentó* Los compañones del gallo meUo3que aun no hafubiio 
fobre lagaUinafin muy refiauratiuos de la virtud3digerenfe fácilmente, produzengran quantidad de éfytr-
ma>y conmenen mucho líos heüicosM caldo delgaüo viejo fe prepara de infinitas maneras3reUetmdo tlgá 
lio pempre de aqueUas cofas3que conmenen i Us dijjfoptionestque penfamos curar con fu caldo, * 

DelosHueuos. Cap. X L I 1 I L 
• i Aixttr®- " C hueuo blando mantiene mas que el que íe puede foruer de muy liquido: y el duro da 
•íwr*» w Jtlmas nutrimento que el blando.^ La yema del hueuo aírada,y mezcJada con a§afran y azcy-
ripn*e¿i teroíado^s vtil al dolor de ios ojos. Si lemezcla con iyielildto,£iruc Mas inflammationes ya» 
•>í*^«» poftemas del íieflb.*Frita con §umaqucs ó agalías,y comida, reftrifie el vientre: lo qual puede 
!M J'rrwíií "azer tam^íeií P o r ^ 3 , ^a c^ra hueuo crudajrefrefcajaprietajatapa los poros, y mitiga 
«•» rtl» la inflammarion de los ojos. Aplicada fubito á las quemaduras del fuego, no dexa leuantane 

fe&wk ampolIass y defiende el roftro contra el ardor del Sol.Pucfta con encienfo fobre la frente ama 
v p s r%r*f ñera de defeníiuo;reprimelos humores que fuclendeftilará los ojos: y mitígalas inflamma*. 
m { i /ííTTe tiQtjgs q^e les facceden, fi mezclada con azeytc rofado, Con miel, y con vino, y embeuidaen 
Av.» pMy* vri pOCo ^ ianajfe aplica,Beuefe cruda ytüméte contra la mordedura de la ferpiente hemorroi» 

de.Soruicndofe tibia íirue l las mordicationes de la vexiga,£i las llagas de los ríñones.^ las afpe-
rezas de los pulmones, al efeupir fangre, y finalmente $ los humores que deftilan dé la cab^a 
al pulmon,y al pecho. 

Griego,«f<¿.Lat»Oua. Ar.Nayd,y B5ydl.Caíi:.Haeuos»C«.Óus•Port.Houo8,I^Vuo^JO.F^.Oeuf.THd»Eyél,» ay ando pmplemente habimos del hüetíopemp're fe entiende el nacido de lagaUina,porfer el masfalm* 
^ b l e 3 y mas fabrofo de todos.Losbuenos pfueren ¡refeos, digerenfe faci¡mente3danalcuerpo0* 

cho mantenimiento y muy prefio, refiguran las juergas perdidas 3y acrecientan la virtud genital, Por fati* 
deciertabuefpedaqueyo tme en Pam3 mugerya en dias3empero cafada con vn mancebo, tenia muy 
razón, y no menor vigikntia,de hazerle foruer quatro hueuos frcfcos,acabados de fdirdel vientre ^ 
la gallina, cada manana>Loshueuos que e&an medto crudos ,yquapnaña cuajados3fuelenreboluer d ejtP 
iiiago,y ^or ejfo no fe digeren bien3y dan poco mantenimiento, aun que fe foruen muy faeilmentey adelg*** 
la boZ^Los eme e&an de td fuerte cuajados,que no es popihle foruenos3aun que fe puede mojar en eUos el pdh 
fon masfubfiantiales que aquehswas m tanto como los dkm,íos quales dan mucho mantenimiento, amf6 

refirió 
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l l l u í t f á d o p ^ í DolbXag. 
'rcfirmífi d v h n r v y efto es lo quedize Diofcorides. Guifanfe los huetcos en diunjai manem, ¿ H M quaUi 
gsUM(¡or>la ác los P^dospordgua.hajh qiisfm cndurcccrfc fe cuajen. Les (¡ue queremos af]art o coz*r 
con fu cafcaru eiterosyconmne prhnero co Upmti de vn cuchillo romper'os.puru que el maligno vapor té 
p por do refcjre-.porque anfutoferm tundaHofos.Los fritor con azeyte.o mtecafi digeren con ham difj 
.fulüldan pefudumbre 4 e}lomjgo>y corropenfe en el faümenteilo qual fe vee por los muchos rcgucldoi.y 
m y hmofos que engendran. Los buenos que produzc de ft la gaüinájigo fin comercio de gaüoJon tot^l 
y t f f i f i ^ & P * dan tiin!:0 mjntemmiento.niun bueno coins losotros.Hacende los hueuoi higos va* 
gdoi&s q'ules fon mas fabrofos)ordinitr¿amente los muchos^ de los redondosÍMhebrJis.fí creemps a Co 
Itun^y^ P I M Í M M Í M Ariñoteles parece de contimopinion.Bmpero el tettimonh v ¿ 
rones,y úexer diados én U ru&ica difdplinajleua SáfafiUbdtótf . Amechar fe U gallina fobre eüos, ay 
mnerá defacar los hwuos poUosúa qual qmen qmflcre ver por extenfojea los commentarios de Cojhntt* ¿¿ 
n d , ^ yo h i & Latinos de Griegos.Lo principal del huenoj lo que esfuerga y mámienejs la yema-porqué hueuo. 
U clara da de fí muy poca fubjhnti^y es difjicil de digerinpucño que para foldar las heridas frefcas.y rejh . Ci¡ra de 
ñir los finxos de fangre.por fer toda en ftgluúnofa y t$ mas efjicáz q qualquiera otro remedio. La qual tie ^úeuo. 
ne m / » ^ v lTt^ cjafrrfámafi mezclada con vn poco de cáU fuella can.rcziammt los vidrosyy los mar­
moles rotos, que fe henderá antes por otra p.írte,que por dode fueron conglutinados. Los buenos cozidos en 
vinagre hajh einpedernecerfe.rejhnan marauiüofatátela dyfentcria. M etidos con fu cafeára crudos dhro 
favmgre bianco^myfuerte.vienen a adelgazarf.y ahlandarfe de tul maneru.que pajfuran fadímete por 
maMÜo.Conferturemosloshueuosfrcfcos por niucho t i e m p o ^ 
¿dh nmchM vetes elagua el qualfecreto aprendí del buc Aluiradoymayordomo del muy lüuñrefcñor Do 
t'mcifkú de Toledoieí qual paffando yo por rrento vn viernes del año pa¡fado>me hizo comer ciertos hue-
nos,* la verdad Maüorquinesiempero clarosMíOS^nos^y al parecer acabados de falir del vientre de Ug4 
Uind:q fegwt el me juró en fu confcientiayfe hauian conferuah defde la primera fefiion del concHio>con la iti 
idruya iecláraüi lo qual va fundado en razo.viño que dentro del aguatni ayrc ni calor puede haUarfe^. 
los altere o refuetua. Verdad es que los hueuos anp conferuados, pierde mucho de fu fabor.y p bié me acuet 
fa^fám ¿Üi comi(lo qual no digo por alabarlos)eramiy beÜacosj dejfabridos.y aü me parece q defdé 
entonces regüeldo a eUos,y que me piapoUicos en d ejiomago.El azeyte que fe efprime de Us yemas dehue* 
Msa¡fdis>yendurezidasiesvtila.lasaj¡?crezMdelcUeró)alos empeynes, alas grietas dcloslabriosy de 
qudciuiera otra parteólos dolores de los oydos}y a las quemaduras delfuegOiEn lis heridas penetydtcs,y co 
tHfioñesde lac4bs<;a,yde los paniculos del celebro haze aimirablemente fepararUi paHes danadsde ÍM 
¡mtíy enteras. Efrrimefe afii mefmo de los huems duros,y de vn poco de cardenittó.águcar piedraj alübrek 
todo mezcUdo,vnazeyteadmirable,par4 clarificar la vifaDefrues de lagaUm, fon íoados tíaeúh's Üi 
los dclfaifanitm e&os los dclganfo y del anade,y de otros animales aquatiles: los quales todos en digenrfe usríos» 
ám peffitmhrt al eminag^y engendran grueffos humores.Los de la paloma fon muy calientes; y luego fe 
'corropen y inflaman,en qualquier colérico c&oinugo. Los peores de toios^y los mas contrarios a la félui hti 
mnafon los del Pauon,y del AbejlruZ' Los de tasgaUinxs de la mdiatcompiteñ con losdelgoafoi 

C I C Á D A E . 



I S O LfaAtáe&iótc: 
DelasCígarras Cap. X L V . 

T ^s Cigarras comidas aíFadaSjTnitigan los dolores de la vexiga. 
A N NO TA 
9 l O H* LAsCigafrafón vitos animalejos que carecen dé boceen lugar de la qúd tienen ciem lenguet* tnckn 

delpschoiConiaMteManéadaiConqlatneneltocfo fujientxr .Sirueles tambkn ej 
Ul infirtt mento para formar y órganit i r <t<¡}*el canto>con H qual por toio el efiio j ¿ m s ceffan ie cherrUr, 
fXo fehatlan l<u Cigarra p m en tiemu demapadamente c<aíi€ntes:y an¡í enVlaniesty en Alemania, no 
que beñitó fean*ComenUs en égunas regiones^mtes que fepan volariporque eftonces fon muy fabrofas ^ 
agarras comidas con otros mtós granos ie buena pimiem,fon m y vtiles contra él dolor de ijada^yptiei^ 
(ecom&háfkfietK 
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DclasLangoftas. Cap. X L V L 

EL humo de las Langoíbs es vtil contra las diíHcultades de orina^ en las nougeres prínci 
palmente.Su carne es inútil del todo. Aquella efpecie de langofta, que fe dize Aíiracus< 

y afníllo.la qual carece de alas,y camina fobre muy grandes ^ancasji íiendo frefeá la fecan, y 
la dan a beuer con vino es muy vtil contra las puncfcutasdel Alacran.Coraen la hafta Hartarfe 
della los Africanos que biuen en la región de Lcprts. 
Griego<Ax§/^»íLa»Locuflaí.CaftXangoftas»CatXla¿ !'? .Por.Gafanhotos.It.SakarelIi.Fr. Saultarelíc» 
Tud-Henuefcreken. 

L A Langojh a capml enemiga ie las kgunbres-.empero toda el dmo que acarrea por ejh via,nosreco* 
-'penfd con el focorro que nps da contra la puñura del efeorpion. Sudé las lagojhs volar de vna región 

á otra paffando mares muy grandes^ juntar fe en ta gran mucbedumbretfue parecen verdaderamente nubla 
doside fuerte que f¡ alguna vez <k paffuda decienien en algún territoriojno dc%ayerua,ni rayz»que no 0-
lenty anjt acontece que dcfjjueblen en muchas proumeias. Acuerdóme que el año áe t j 4 i . vino de heuan* 
te vna üuuktan infolente deüat qu^pufo en muy grande eñrechó ahs Hungarosty a alm Almd* 
«W.EÍI algunas partes las defcomulgan,mandandohu qiie luego fe vayamy dizefe que obedefeen aUs cenfu-
rasiy que paffan al termino mas cercano.Son vianda familiar a los P.tríboí, y a otra< muchxs naciones: por 
dondíeno nosdeuemosmarauiüar¡que las comiejfe en el dsfierto S¿nt luán Baptqh^l qual no era t¡m ap¡* 
rofo 3 delicado, ni caudalofo, como algunos prelados de nue&ros tiempos : losqualcspor vna peqtieni 
lamprea, para feruir a fus apetitos, mandaran a vezes dar cieñe ducados, con qué pudiefan mat&r la ham -
hredecientbiudds necefiiadas, Llamanfe también los Kttiponces Langofhs^de donde tomando ocajion 
algunos interpretes de lafagradafcripturafe perfuadieron^ue las langojks de qtte vfaua Sant luán, ewn 
aqucjhsrayzejaí. 

Del paxaro llamado Ofsifrago. Cap. X L VIT. 
•¿«TVAIV*». T^teftomago de aquel paxaro que íe llama en Latin OfsifragOjdado«poco apoco abeucr, 

C í é g u n dizen haze orinar la piedra* 
K o M B K. BS Griégo,<r>»WLat.Ofsifragus.Caft.Qu.ebranta hueflo.CatQuebra el os.Por.Quebra oíTo» 
A ti a o T A Y J > L . Osifrago es vna ejfcecie de águila empero bajkrdd,li qual nunca jamas engedr^por donde fe deleyt* 
,t í o N» J* , j jépre 4e erkr hijos 4genos:y anjx es3̂  qüdo el Aguila fatigada cofm agniíochos, o los echa de fuo los 

defimpar* 
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IHuílradoporel Dod.Lag. 
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iefdmpara >el Ofiiftagb los alberga luego tH funtíojíi 
{tentándolos haüa que iitnen fuerga para bolate indti 
firta para bufear la viddi ío s{Ual tiaze por titantetter di 
feordiatntrehi^y padres s yporgrangear amigoSi 
€on el fauor de los pales pienfa perumr al imperi?, 
que [obre toda las ótfas aues el Aguila tiene ya de mu» 
cho tiempo vfurpadoé Nace el Osifrago del Haliaéto, 
que es aguilocho marino, y de o tm diuerfas aues, que , 
fuelen con el mez^irfé. Es tmy córto de v&a el ofii* 
ftago, empero m valietfte yrobuño j que con fu r<»« 
jho no ay hueffoque no quebrante: y anji le quadra bic 
aquel nombre de O^tágo^ que es tanto como quehraú 
k huejfo. 

DelaCugujada.Cap.XLVllL 

LA Cugujada es vo aiíezica pequeña que tic 
rte encima déla cabera ciertas plumas enhic 

ítasjeomo el paucn.La qualafTadá y comida, es 
remedio contra * jos dolores de ijada.* 
Gi.k^ví/[ctk\¿í.li. Galeritá.y AÍaiiHa.Ár. Háflabro- tooüii 
ch.Calt.Cugujada.Cat.CugiilIádá Por.Cdcouia.It.Lo ANNOTAÍ» 
dc)ía3yCapellina Fr.Aloüette.Tud Vváldlerqh. TIOM* 

H A Üinfe algmM Cugujada* que no tienen aquel pe 
nacho encima de la cabeqaSs U Cugujada animal 

muy timido3y efto no mto dci hombre {al qual fuele or 
dinarümtHteenerar queotta efyccie ninguna) co 
mó de los gaUilaííes y bakoneside los quales7qmndo los 
JteHtihoUrjt fttéU'icégermchávezesJfáfliA íosfs* 
nos dd hmbre:por donde muejtra fer le lurtoé 

L £ Ü I i A i 

inclmada-.y anfí fe oté que nos faíe quafifápre at camino. Cantan fuauemente tos Machos j fón de los f rimé 
*os qannuc&U p*iMa w r * cofu dulce h*monia*Varia los códices Griegos en fu temedi^ Por | vnos tie* 
«é K^XUMÚS «ípiMÍ-l quimMzl* «' vtxlcr 4 los enfermos deeftomago * y otros if«Xi»*»r«>%A»7..J csca 
tralos dolores de ijadasnfi como ye traslado)figuiedo lacmun opinio,SUíeniz<t^neU n t fma cfficackk 

Délas Golondrinas. Cap. XL1X 

A biertos quando crece ia Luna los Colondrinítos del primer parto de la Goloñdrífia, Ies 
tallaras en el vtétre vnas pedrczuclas:delasqua!es tomarás dostcóüiene a íaber.vnadedí 

ueríos colores,y otra dé y n o íolo y muy puros las quales antes que lóíjuen a tierra, émbudtas 

I L 
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en vo valdrá de vezerio,o de cieruojy atada^ al bra9o,o al cuel ló/on muy vtiles coptra la go 
ta coral,v muchas vezes la fanan del codo.Comidas las golódrinas anfi como la ficedula,agu. 

.'i 1«. ̂ .««J **~.u:*n r,rM^ r^níia He las golondrinas vieias vnouezic»sJ 

la metma luerte aplicada, también contra ia eiquiuaiuia,y vw»» a,a, ,.,«-„..M-V.~.. w ~ - v « 
panilla,/ de las agallas. Vna drama dclí>oluo de las íecas golondrinas viejas y nueuas, bcmda 
con 3gua»es vtii al que áene cfqainancia. 

lt o Mi Ms Ori^íXi^Vla.Httttndo.Caft.Golóárma.Por.Andprinha Schual̂ , 
A M N o f * r A Getonárwrf eí if ««|ttcfl<íf kuézicM quemuian hites, Porque partimdofecad4 ano de Africa per d 
t i o M. Í«« de Wargú Mtrauieffi el m<ir,y i * rovfigo en la Europa, adonde fin r e seño ntngmoyy a difp-ecio, 

fe apo[enta por todas las cafa*tíémpíos¡y paUcios,que fe le ahtoji: tanto es U confianza que tiene enlos hom 
^bres.fv los quaks cierto m viue engatíadaiviño que en eáda parte fe tienepor¡acnUgioymaUadtyaupor 

ptfiiUncial aguerpiUhatarU^o en algún modo cffcnderla.y eflo no pn alguna razo. Porque f i las muertes de 
losfobemos Embaúdorei de algunos mortales prmcipes:futlé cofkrtmy caro,y fer caufa de crueles guer 
ratide creer es^ue la muerte desuna fmple y imocente Goipnármm,la quat embia Diosalos hombrestcot»o 

- . p d menfajerafláraque les annuncie el veranojathpoco quedara pn caftigo. ÍUuiendo pues pjrido en la E« 
Ce idoxua. vezeS) y tleU4¿0¡m poUos, quado viene el tquinoftio AutumnaltCon ett&s fe bueluea futiefra, no 

pudundo fufrir la inclemencia de nueñro inuierno.lAeñrortos la golondrina el vfo de U Celidonucoptra la 
ceguedad-PorquecomovnavezkvieffenUeuarafunidaeñayerua^y coneUareftituyrafm galodrmtcs 
riegos la vifta, vinieron defrues los hombres a aplicarla en diuerfkt.enfermedades de o¡ost y con harto fdtz 
fuccíffo.hlamafe Chelidonia efia yeruacomo p digarms Golonirmm. E l eBimol de la golondrina* pc^ 
caliente enlos ojos^os ciega. 

Del Marfil. CapJL 
p o w s R » f ^ rafura del Marfil aplicada.fana los panarizos,/ tiene virtud eftiptica. 
ANNOTA Gr.BA4>«í.Lat.Ebur^ 
T i O N » i» Marfil no es otracofa>pno ddiente del Elephantc,anmal capaz de difcipíinaj ebedicnlifiwó al ho 

J!lshre.HAUafegran quantUad deElephantes,en EthiopÍ4yy enla india OricntahUs quaks regiones fe /ir 
vendcUos^omo en efiaftdeUs bejliasde carga.Tiene el Ekpljante la cabega fmygrandcelcw Uocon0,'& 
ore]** atich^y luengai de dos grandes palmos, y las nimes como vna trotftp^de la qual p ayuda contó de 
manoseara llegar el mantenimiento a la bocajt aun paré t \ a r f t de lasque l t hazen algún agramó-.pwq 
fi arrebata con ella vn hombreje arrojaordinariamente tm é t o $ t e muere antes que torne a tkrfa-Mqm 
nuncafuelehazertpnograuementeoffendido : porquantode funatura es ammdbciiignoy ckriieiite. 
Salen de la boca dos colmillos muy luengost muy víile 's no folamente para cofas mecamcus, epipctú taP** 
bien, y aun macho matpara medicinales. Tiene las piernas grandes, y fuertes: y los pies exqu$t*fníme 
redoniosiy fortalecidos cada v m dgcinco vTm» que parecen mediocres venerM.cniM quales ¡ctotñT* 
mn otros tantos dedos muy cortos, y indiñinfamente formados, tm ina el &lephahte pejkdamm^ ras 

ecU fó» 
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tch m luengos pafíos^ne 4 cualquiera buen corredor fe adeUnta.U^ze Vlinio mention de cierto HUpha 
íc,5 fuhiay baxaua por una ekiraia m¿froma,cofa digna de admiration en vn amml ungraue* Poffec rm 
cb los Elephantes del ingenio fuyzio btmano porqm entienden el lenguaje de fu ntiion^obedecen a los 
que tienen juño imperio er mando fobre eüosyconfnuan tenazmente quantus cofas aprenden.por fer dotn 
dosdevna hnmoml metnorUtOr guardan ciem efrecie & religioihinclinattdofe al Oriente Sol, y a la hun* 
leefe acerca de la prudentia y fagacidad de los zkphantestque como vna vez houieffendeferUeuados atgu 
nos deUos a tierras cUrangcras y peregrinái, no quijieron jamoi entrar en lat nauesjuafkque aquellos que 
los Uewuan,les juraro de boluerlosal mefmolugar de dondeíos dijlrahian. No comete adulterio losBlepha 
tes: por quanto cada vna fe mezcla folamente con vna hembfa:de la qual fe abfí'mejíttego que la ¡tente prc 
M t f No fe putde faber limitadamete quanto dure elparto de aquejh e^ecie,A caufaque de cierto refpefto 
y vtrguen<;ayno fuelen jmtmrfe los Elephantes fino en lugar muy remoto er fecreto. Tiene grade temor a l 
futgo,y oféndeles infinito eí frtcBíWtf fegü algunos mdtde lob.afios-.y cottferuafe hajh los So.enfusfusr 
f<«. Uatrahido algunos Elephantes los Vortuguefes a nueftra Eüropa.Vfan del tnarfil ordinarimenteios 
medicoSjparaconfomrUvirtidvmlrefrefcarelh^ lasnuigé-
W&sfrioy feco el marfil en ei grado prmeroMallafe ekrto marfil irinerd, 

DelcarnicoldelpuercOjllamadbAftragalo. Cap. L L 
EL carnicol del puerco quemado harta que de negro fe torne blanco, y deípues molido y-

bellido cura las ventoíidades del inteftino Uaipado colo,y Jqs torcijones del vientre* 

rr 
NOMBRES 
A N M O T A PEnfoque por el carnicoU ot4lon,emien(k aqui Diofcoriies la vna o gapatiUa iel puerfo. Vorqut fiem „ „ 

tendiera el verdadero Aüragalo, el qual en todosíos animales es vno de los hmfjor poftrerm del píf, TJO N. 
WítéentonUpierna,no áixera,haík quefmrne blanco de negroiviñó que todos hs hueffos fon blancos. 
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Del cuerno del Cieruo. Cap* L I I 

BBuidas dos cuchapádas de la ceniza del cüerhtí del Cierüó la üada, fon vtilés contra la éy 
fenteriajreftaña la fartgre del péchojíiíüe a 1| iéteritia.y á lalfláquezasde eftomago. Apro 

«echanalosdolores déla vcJíigaitomádáscon alquitira: ScálaSdémafiadas pürgationes del 
mcnilruo,con algún liquor a tál íridifpófiiEionaprdpnado.La manera de cjuemarla es aquefta 
Defpuesde ¿ortado menüdo,& metido en vna olla de tierra cruda muy bien atapada con bar 
ro>le dexan en d Hórnd hafta ¿jue venga bláfíco*Efte pues lauadó coriio la cadmia^s vtil a las 
llagas y deíHlationeS áé oios,y limpia los dientes qüe fe fregaron Cotí éLfel íahumerio del cru 
do expele todas las íerpiéhtes de cafa.Trahido en la boca el vinagfé adonde houiere heruido, 
toitiga el dolor que en fu nacimiento fuelcn caufar las muelas. 

KOMBKES 
GriegOjtXaV»»»*!** Lat.Cornuceruinutn. Cift.Cucratf dé cicra©. CanBaña^y corno de ccruo-Fr. CON 

A N ^ 0 TA KC de cerf.Tud.Hirtzhorn. • 
X i ó n * L cieruo muda los cuernos ca.U ano en vinkndp Uprinti vemyeHto&üqmitiepoquetjhm efe, 

J C h a j h jne le fulen los otrqstcom& hombre que fe hapdadOi noofdpárectrantegetttcszyanjife ejhio 
faeídu efcondido,crvknc • pacer la noche.DizerMtjlotekSique efeondeftempréé cuerno fimtün^pat 
faber que time mucha vírtudxunque Plinto quiere que et efeondido fea si cuerno dencho.L&hébm no tie 
né cuernos ni losmfcbosque fe caUra antes q les affome.Los q fe caftran cofnudoi nuca pierde t é caemst 
y en ejlo ay h jños por cí túüdojtti femé jantes.Los cíeruos tienen m y luenga vidaty p cada ana d e losq bi 
«en les howjfe dt falir materno nueuo(fegun muchos fe perfuadm)ay algunos que Üegamyaco las cuer 
nos al tiehtú alómenos lostendriJth como vn nogal. teefe que vms ckrms dome&icos de aquel A kxmiro 
Uíagnot fe tomaron en ¡AS monañaí mas de cient anos defyues que el mefmo Álexandrafue snaxnoty fe co-
noeieron en los coUares de oro^que aun tenían al cueUo3cubiertos ya dehs plkguesdel mUy endurepdo pe* 
Üejó.bfíi mefmó una cierua.q hauiapdo delulio CefarJuehatUdamichospglosdej^ueSfycóncciát encitr 
to coUirdeplatiycuya Utradezia.Noli me tungercquia Qafark fuvH-.que quiere dezirjüo rMtoques, que 
foy dé CefariConócienio tos candores que el cieruo comiendo el DiShmo expelli Uí jaetái'ddcuerpü^ubli 

Sangre Ccr Carón eí txi remdióiy afífl para aquel effeñoJuedejjjuesfoUniztdóenelvfode medicina, tiene el cieruo 
tuna. vn cierto htmor verde en la col^el qual fi fe comees veneno mortifero.ta fangre del cieruo ecbada en cly -

fteryes vtil contra la dyfenteriaty contra todos los antiguos fluxos delvietitre.La mrfmabeuida co vinptre 
fifle al veneno de las faetasthós caernezicos tiernos de los ceruatos>que aun ejkn todeí Uenos de veüo qut 
mados en vna oÜaj dddos a beue¥ en poluotcon vino, m>rr<f,> pimieti,fon vn remedio ddmifable centra el • 

Comm éda- ^or ^ ^SP ^ f • hattáp el coraron del cieruo ,es medicina muy cordkUy vale cotra toié ve* 
tur contra «"to mortiferoj cotra la peñilétiqtlCMéfttSLdel Cieruo quemado conferua incorruptos y mUyUancos lot 
ifchiaticum dientes^ ejkblece los mouedizos* Es de complexión feca y fria* 

«trcl: De las Orugas, Cap. L U I 
tttt ccruinu. T-^T^efe que el que los vntaré Con las orugas que fe crian en la hortaliza^eshechas ea azcy 

té,efl:aran fegüros de íer mordidos de las fieras que arrojan de fi ponzoña. 
Gncgo.ka^jj.Lat.Eruca olerum.Caft.driiga de lá hortalízá.Por.Lagartadás verps.It-Bruthi. 

X As Orugarque nacen en la homliza, verdadera pejlilentia dehs f4rdinest fonvnos gufaniüosque 
y de UÍ ho\M verdes fe éngendrandosquales quandófbn vtejoSiOpegadós aalgm troco de nholjueli b» 

zer vn capuUo ammüode l qual defttues roto falen lasmaripafas. Es muyprdmdú remedio paU'éwyeW* 
cña fuerte de orugas vn Cangrejo de rio fi fe cuelga en el huerto» 

Ve 

Maripofas. 



líluílrádo por el Doít.Lag. íff 
0elasC^rharida^BuprefteSiyOrugasdePino G a p X l I I I : 

L As &'á¿ha'ri4as 9 *$das del trigo,tbh buenas para guardar fe. M^icíe aqueítas en vn vaío 
ílc ttcrra por ernp :gir}el qual acapado có vn paño.de lienco litnpio, y ralo,íe cuelga boca 

•gordas como las Blattas/on tenidas por las mas efficazesty anfi por el cotm a-jo las que íúue -
í lr i vn folo co!or,nenen fama de Hcxas-Guardaíc dt a q í b meuna ir . ineh tábiélos BupreílVl E 
(cuentáfe aqílosentre las efpecies de las Cathaúdas) y có ellos fas Oruga<> de pmos.Las q u a l c s . Q ^ ^ J U 
tenidas /obre el rcfcoldo dé la ceniza caliente en vn arnero aigú tanto alto, íe^tucítan vn poco pino?* 
para guardarfc.Tiené todas vna común virtud,de corroer y exulcerar la carne",v ó vn calor de 
niafiado.Por d ó d e c ó m ó d a m é t e fe mezcla en las medicinas vtiles á las llagas encáceradas, a U 
larn^y a losempeynesraluagei.Mezcladas con láscalas q fe metcneiilá's naturas de las muge 
res para abíandanprouocá el méiiruo.EfcriLrieró algunos q las Cliantaridas pueftas en los san 
tidotosjfon vtiles contra lahydroperiajliazsedo orinar.Otros dixeron, q ci íeberano remedio 
contra el veneno de las bsuidas Chantaridas, eran las alas y pies del roefmo animal, 

C A N T H A R i D B S / B V P R E S T E ^ E T P i N O R V M E Í Í V C A E . 

moa 
'.»->• »--.-¡ 

DcíasCátK.Gr.K^ííí^f.La.Chátariclcs.Ar.Carariha.Caft Abadejos .P Mofcas freixo.it.Catareie. j j ^ ^ g j ^ ^ 
Délos Bupreítes.Gr.Bous-gíj'f Í.Í La.Bupreítes.A.Xophofti^.Caft.Mata buey.C.Mofca de afe.P.Atauay. 

LAÍ Canthmditífon ünM m o f m fdiutgis'9de color verde azul, er de figura de psqt4ems efearauajos, A N N o T A 
beirío conofcidM de todás. Lm quales nacen de cicHos g á f a n o s que fe encierran en IM vexiguiUds del TÍO N, 

Trefno. Son tan calientes cr corróptíái, <¡uc f i fe aplican iovn poco de triajja, o enxudiaxfobre alguna par 
te ¿él cuerpojuegé icuantan dmpcÓítí: cr anjiños aprouechamos dettas jiempreque queremos reuocar loS 
humores de U^ff-tcs dé detófo,ci ÍM fuperficiarias.Úadas a beuer dos o tres deüascon vino prouocan bra» 
uamente la t&inayzr irtcitattlt virtud geniul En cierta botica de Mm>rcpdkndoyo en aquella ciudad, (ue 

' décaíiafí* 
y acón* 

:Ua noché 
del Iodo,cr aun peor» la cama,yU nonia-.y elfraylé por otra parte que tomóla del nouío,aiiduuie¡fe por to¿ 
do el conuento(como pédéys bien penjar ) hecho vn endemoniado^qué no bijhuan pozos,nialgibcíjni tjhii 
queseara le reffriau Si fe tofnan las catharidas en mayor qudntidddyhazen orinar fangíreMagaH el eüoma* 
godos mones,y la vexiga,y a la fifi fnatan*Yd mé acuerdo q vn Cahalíero principal de Akmania{cuyo no* 
ore quiero callar por fu honrra{vn día de Cartieñoüendas hizo dar aderto capellán fuyo(por quaato acev 
t i de la fornication hazia muy del hypocritx)en el vino para Ufetif iMti mas de quinze mofeas cath¿ri-Us 
hié mclidas'.co los quales le malo en ejpacio de xxiiij<horas,lin ¡amas poderfele dar remcdioSi-ele darlas ordi 
teñamente losmedicosjfíncabesasfinpiestcr fin alas > contraía injhtutión de Galeno r a ' fundafe fo* 
htvnaauthondad deWippocrates.eiqualcnlafin i d regimiento de las enfermeiades agudas', parece 
que manda darlas anfi: aunque Galeno interpretando aquel texto , quiere dar a entcndcr,que U'ppücratis 
«o lo entendió como lo entienden eüos: ¡¡noque quifo dezir que f : dieffkn a b m r /cimente los pies ja cabe» 
f^Cr las alasilas quales partes e&os echan a maiEmpero como quiera que fea, el lugar es harto difjinl de 

¿oncoráaf 
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€oncordar,Vor donde h t m feguro feta, huyendo de los extremo^ allegónos al mtdioih qué haremos, o 
no ddndoUt por la boca a ninguno fift puede excujarloya que fe ayan de darJandoÍM anfi entera, fin qui* 
txrles aquelUsextremidadesfqueíes dio la natura, para focorrertws contra el veneno que de los cuerpos de~ 

procedejegun parece quelóamnejh Dicfcofidcs.toi Cántharidas con la vejez fe carcomen,y fe hazi 
del todo inutiles.Los Bupreées fe parteen a las ChaHtkafidds infinitóle Ut quales no podrim bien difeernir 

i ftipfaíft** verdes como ett4SM<mtienéñfe de iat hojas verdes,y comiíos dél hue^k maütttfc donde les vi» 
^"S*5 no t i nombre.Lás Orugas del Pinojon vños ciertos gufanos roxo^y algún mto vcUofos, que al inuiemo 

f a u reparar fe delfrio,fe encierran fobrelos pinoSten vnas tehu nmy fubtiles J texc a manera de tcUraftai. 
S A L A M A N D R A. 

TION. 

Déla Salamandra. Cap. L V . 
A Salamandra es vna efpecie de Lagart¡ja,muypcrezofa en mouerie,.y de color harto va-

'riada qual nedanience creen a'.gunosjque no fe quema en el fuego.Tiene vinud de cor« 
roer y llagar la carne, con manifiertocalony anfife mezcla con las medicinas corro{uus,& 
compüeitas para caftrar la íarnajni mas ni menos que las Cantharidas, y guardafe en la mtf-
íria manera*Su ceniza mezclada con azeyte,hazen caer los pelos.Conferuaíe la Salamandra en 
miel para el mefmo éfíedojempcro primero conuiene íacarla las tnpas,y cortarla U cabera, y 
los pies. 

ji 0 M 8 n Bf Gricgo,2:«X*fíi»%Ac«"Lat.SaIamanára.Ar. Adhaya.Tud.Hoím. 
"ANNOT/I» I r A Salamandra fe parece mucho al Lagarto, fduo que es mu ptqueñu y en propartion delcuerpo tie* 

jL^nelacolamuycúm>oé todo ellomoejirellado con infinitaf mancbuelMAc las qaalcj vna fon negrü, 
y otras muy amaritUt.Echada fobre el fuego la SAam.indra,p¿receque no le fíente por vn ejjjacio de nan-
po»jíno que antes o con fu mucha humiiadjO con fu pefo le ahogaiempzro dzxandola cjhr vn rato, y aya • 
dandolacon vnpar defueUes,nolaagraia mdala efUntiatniladeteniria el i i é l o : pot^ÉLay gato fohrt 
Ut brafdiqtte tanto corra.VLngendra la Salamandra en la boca vna cierm faliuiJbUnca cMn •. leche, em* 
perom pongoríofa>que jialcanga algún arbohoaqualqíiiera partedel hdbre>con eüu,el árbol fe fec* luegOt 
y el hombre viene todo a pelarfe;por donde conjh fer también f i mordedura muy vsnenoU. Dize üiof :ori -
ies^m U virtud de la Salamandra es corrojma & caliente; aunque por otra parte Gaknó , CH el capmí» 
quinto dd tercero Ubró de la faculad de los fimples,efcriue>que la Salamandra en compwtion del hiottíbrt 
tsfriaúoqual parece Ueuar razon&iño que es animal friolento. Anfi que no fecomo deumos concemr e-
ftMgaytatypno dezimos que la Salamandra aftualmetitejy antes de fer alterada de nueñro calor, resfria en 
pero potentialmentety defaues que ha tomado vna ciera preparatbn para f t aftiuidad, de nofotros^aheti' 

iú imí t fx t ÁtgUñóspsrU Salamandra toman la Salamanquefaj cngañanfe:porque la Salamandra no fe halla en B/^ 
Sepa. tía-y U Salantanquefi es vna fuerte de Lagartija que Diofcorides üama Sepa Chalcidicaúa qud en Latín tic 

ttepornomhreStcÚió. 

De la Araña* Cap. L V I . 
EL Araña llamada de vnos Holco,y de otros Lobo)fi quebrantada con vns tablilla, y c^é 

dida fobre vn poco de l iendre aplica a la frente, Q íienes,fana ios paroxy irnos déla ter-
tiani 

Srellioo 



IJÍuftrado poreíD uicraao porer uoct.La^ 
tian^Su tela apíicada.reftrmé lás ehufiones de langrcy defieríde que laá heridas fupcrfiliales 
rókapo íWi iéo .Ay otracípccíe de Aráñala quaitexcvnatelablanca,(ubt!l, y fuert¿menr« 
tapida.Eíh uues atada en vri valdre§,y afida ai braijo.dizé que quita ias accelsiones de la qaa¿ 
tana.Ffita en azeyie rolado,y inüilada en Jospydosqué duelen aliüia el dolor; 

€ricgo,A5»^»íX3iAranius.Ár.Handcbut CaftXa^Por.ArañaJt.Ragno.Fr.Arainc.Tucl.Spiñ» N o M i » . ss 

LAS A r a m primeramente fe diuidenea fas efcetksikvfa MM^les-ho hazt 4**to m g m O j y U ó- A H ' H O ' T M 
t u es poncoñofa, y muy preiudicial a los hombres, AqmtU primera eftecie proprUmente en Griego f e r x 0 N, 

Urna Arachnej en Latin Aranettt.Eñotraanjien Latincomoen Griegottiene Phalangium por nombre* phalangíu.í 
LUmanfe todas Holcostporque attiran aj í Ui mofcaŝ lo qaal quiere jignificar el vocablo: y Lobos porque 
hs forhea la fangre.Occupanfe ordinariamente las hembras,™ ordir y texer fus telasry los machos en cafar 
algunos ánimalejós de aqmüos que fe defmtndan.No texen ¡ama* I M arañas con cielo claro y fereno> fino pe 
preqmtido haz,e ñublado.Siruen lesaqmUasteUs de e§tantiaty juntamente de redesypara dether los flacof 
mofquitov.porque los mofeardones y abejonazoSiConfu infulto las rompen^ iesbarat»ntcomo fueleii órdimt 
rimtntes los neos violar y romper las leyes: í ünknfe para engendrar añedí co anconi mas ni mehós que los 
conejoí, Pann las aran ts vnos gufanoS menudos,a manera de hueuoSiloi quales fe derraman por toda la te* 
l aum por que nacen f a l t á n d o l e los VhaUngfos anfí en forma* c orno en tnkldadiáy mas linagesde los que co 
utmn a Uvidi y falud humana-.entre los qüales cs vnó^aqud virulento y muy pernitiofo, que en Apuíiá, 
y por todo el kejno de Napolcs,fe dize cchuínfnéte rarantola.El quál fegu el diay la hora en q muerde, y Xaramciji» 
fegíin U dtjjyojítion en q toma el hombre,quando le a[faltdtengendr a accidentes muy varios.Porque vnos can 
tañarosrim,otrds Üorántótros falt&niotrosduermen^tros fudan>otrós tiemblan^fimtmenteotros ha* 
Xtn otraí cofas eñrañaé. \lmpero a todos eños accidentes tuti difcrepanteSiCS vti reiéedlo comtmn la mupca: 
l¿ <¡u4 mientras dum^éi^ é íé torna eñ fl mefmo, y parece no tener mal ñÍñgímo,y en ceffando la boZtO los 
ñ&rummóSybudue a fu propria locuras anfí es quefiendo cauddofo el enfermOide dia ep de noche le d i ' 
«if ríen con iodo genero de armonia,y los médicos de aqueüa region,entre tanto procuran con fdudables re 
toeiios^uulcs fon la Theriacaj el N[etridato9refrenar y reprimir lamaligniiaádelveneno.Nacio ellinage 
de IvaruñisM la fobtruia y ambitio de vna tmgerciVta Uamada Arackneúa qml como quipejfe copetrr con Aradiné. 
^nerm^enelartedelhilary texeriy ala fin fueffedeüavencida^porque cierto es v^ á e h t m o , todó 
quanto pienftn faber los hombresten comparation de la Úiuina fapientia} ordenaron par fu grande atretd I 
tniétoj poco rejjjeftOjhs Dio fes que tras formada en vn animal muy fuzio,y guardado fu preprio nombref 
^loffiytexeffe^micfttras dúrafeel mitndoiyanp hila( como vemos)todala vidaiy quantotexcen vn año U í 
wmiiUítivtene defyuts vn barrendero can v m efcoba>y fe íit dejhdrata en vn credo. 

Déla Lagartija. Cap. L V I I . 
T A cakeqa de la Lagartija majada y puefta/aca las eíp¡nas,y haltíllas,y todo lo q cfta hinca 
••^do en alguna parte del cuerpo.Extirpa los barros,las verrugas que tienen forma de hor-
^gasjy Us que parecen pender de vn hilo,y los callos a mancrt de clauos. Su hígado metidd 
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dentro de los dientes prodndos,quita el dolor. ApUcandofc abierta dajcfrigcrióy aíiüío, cük 
tía lus punturas del alacrán. 

L A C B Ü T A» 

De la Sepa, Cap. L V l l l. 

LA Sepa llamada de algunos Lagartija Chalcidica, bcuida con vino,es r.aitd.o contra fui 
irordeduras proprias. 

OriceOjSi^.Lat.Scps.Caft.^iUmanqucfii.Por.Salamantega.it.TarrantoIa. 
S E P S A E 11 U 

LAt¿g4rtíjdeSánimaUonofcidoty'refimfcd fu eftecie eltagarto, M o m f t i t r M f t r c z y tncon^ 
áo.EÍ <{ual muerit m fu€rt€ment€% ^«e en t\ hierro ¿exa ta final de los ¿ ie r ia . Cuent&jt ía Uga*' 

T10 **' tija entre los animaks p e pare S E P S D I O S C O R I D I S , 
huems^anjt como las f&piétes* 
Baílaft en la Campaña de Ro« 
majpor todas las regiomsher 
uietes vna cj^edeie Lagértij* 
vtnemfam extremo^Uamada, 
tnCajttÜuSaUmAqfa^yen Ualia 
TertatoU'Muydmrfadela o-

SteWio ira TarÁtola cotaia entre los vhaldgios'.por^ a^Uies de lindge de las araHdtiy efiottd tiene fornt*^€L4^( 
*i3# - f & o 5 poffee U cola fnat corttiyy la cabera más aplanada.K&a fe Üama StcUio en Latín» y *tV****^,l 

c« Griego,? a mip4recer,eí U SepaCbaicidica 5 ag nos pmtiDiofmid(s:por% U 5 defoiue A t t i o p ^ ( 

1 / 



IHüíMdo por el Dó&%ág. íf* 
Mfd ¿e ferpitntéjsicngo quanto dos coiosxl qual pendo gruejfo al principio, poco <t poco fe vk Mdelgaztú 
¿o es ¿urdo en d caminar,time la cabera muy ancha>y puáaguia laboca:y de maf dettojl cuerpo Heno de m i 
chM bUncdí.por donie U Sepa de Aetió, cr aqueüa que cuenta Dtofcorides entre Us e¡j>eciesdc lagartija, 
parecen fer dijftrentes. Main Uvnayla otra Sepa en efcacio de tres o quatro du í . Llamafe Sepa, porque 
¿otfotnpi panto con [ta dientes alcansaiyCbdcidicapor ratón de dertu ¡fas que por d cuerpo t i m e f a 
gantes en la color al cobre* 

$ C 1 N C V S* 

DelScinco. C5áp. L l X . %llCoÁ ̂  
ELScincónacc en Acgypto,y en la Trtdiaiy ¿ri el Mar RoxóiHallare también en * ApuIiá y tigruotienci 

en Lydiade Mauritaniaiel qual no es otra cofa,íino vna propria y diftinda efpecie de Cró ¿»V? 
codilo terreílre,que traen coníeruada con faí y niaftuer^o.Dizcfe que dada a beuer con vino ^*4 
Vna drama de carne que fe le halla cerca de ios ríñones,clUmula mucho a luxuríarempero que 
cita!apetito y ardor,fe remedia,beuiendo el cozimiento de las lentí jascon mieUola fimien-
te de las lechugas con agua. Mezdafe en las medicinas contra veneno» 

GriegOjWyKí^.LatSciiicus.Ar.Afchanchur.Bar.Stincuji 

LOÍ Sáneos üamadosen las Micas Stlncos j que ordinariamente viéntn de Alexandria de Áégypto» ÍOÍ A N N o T A 
¡imlcs f i m n alvfo de medicina/on como pequeños lagartos aunque macho mas delicados, y cubiertos T l 0 K# 

por todo el cuerpo de vnas efcatíias f ibtiles,que parecen fer plateadas. E/ mayor Scinco de iodos¿s el que na 
ce en U mdkiy defrues de ehe^s el J viene de Arabia.vfamas no folaméte de la cafne que fe halla cerca de 
los ríñones empero tabien de todo el cuerpo molido para ayudar algunas vezes a los probetos rezié cafados, 
«̂e fe haUan jijeos de lanq^y pienfan que va la vida^ la faluacionten moílrarfe muy hazafíofos,no mirm* 

do losdoloridoSyque mtas agadonadas dan en fus fepulturas. Siruen mm¡>ien tos Scincos pára hazer orinar» 
tn lo qml [míen fer admirables, Dio me tres fcincos frefcos,y perfeftifíimos, el año pajfado en Venetia, el 
muyiHujire Señor Donfrancifco de Vargas, Embaxador Cefareo en aquel Senado. Porque entendiendo el 
Kgocio que yo trahia entre manos, y viédo que andaud inueñigado por todo el mundo medicinas exquiptas, 
y rar^para conferirlas con las antiguas hijioriastquifo ayudarme con el td/impít*, como hobre najeido pa -
w cI bien pubíicó'xuyo zelo y valor fi fueffe imitado de todos,no f i baria tan pequeño caudal de Us artes UH 
ralts y iifcipUnas: ni andarla por el fuelo tuntas hombres de letras.De los Crocodáos ay dos efpecies: vria de 
hquales fe üama aquatiliy otraterreñre.Son los Crocodilos aquaticos vnas fieras muy grandes, a maneré 

Ug<trtazos¿i enemigos capitales del hombretlas quáles dé longwra de xij.y de xiiij.cOdos crecen por las r i 
btm del NHo>amque nacen de vnos hueuos no mayores que los delganfo.Carecen eñós animales de lengua, 
y thsfolos mueué la maxiUa de encima, t eniedoqueday firme la baxa»Sus ojos fon muyferocesJ.it vñas & 
^dientes muy fuertes jypromptos para offender.tosterreñresfonmuy menores hom 
bn. BÍHcñ e&os entre las odoríferas plantas*De las tripas de aquejh fegunda efyeciejehaze vna medicitutfi ^ P3?2^^ 
tiene Crocódilea por fobrenombre^uy vtil para clarificar la vijh,®- para extirpar Us machas del rofíro. as " ^ 6 ' 

wiza del pelle\o de entrambas^plicada con vinagre en forma de emplahmf ibre íos miebros que que* l̂lŝV rrain* 
fe^oj cofíar,o ajferrar ¡les quita de tal fuerte el fentido,que altiempo del obradlos enfermos no jienten nin* 
& dolor, veefe el Crocodilo entre los díeto i d ñippopotamo tn Rom^cí» la figura del Níío que ejh en Bel 
to fotU qual te dimos pintaiaé 

P e lm 
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AM N O TA 

De los güíano de tierra* Cap. L X * 
ir Os guíanos de tierra majados y pucftos,! ücldan los ncruios cortados y fanan las fiebres 
X-ítcrdanasXozidos* con agua^yenxundia de anfaron,y inftilados, fanah las enfermera» 
des de los bydos.El azeytc con que fe houicren frito jmitiga el dolor de los dientes, iníHiaHo 
en el oydo contrario.Majados y beuidos con vino paíro,proiiocah ia orina. 

GtitgOjX'níitTi^tt.Lá. 'terrx iiv:eñinx,& Lumbrici.Ar.Cháracia.Caft.Lobrízes.Cat. Cues de teru.Por, 
MinLocas.It.LumbHci.Fr.Vcri tic terre.Tud.Regen Tvuím. 

Eljgcniranfemmbicn de 4g « w corruption de I M entratítt de U tierra gufanos¿nfi como en Ui del ha 
brillos guales prueñ parMiífuitáf cofts d cuerpo hítitíano,(iuefe comen defcues en recompéfa de ío/cr 

mdóiHaÚanfedegufános detimamüchMymttyvaridtejpecies^ habla en cjtewpi, 
íUÍo,/iít9 de aquellos roxoŝ redondoŝ y luégós^ue los Griegos Uaman HelminthíU. Ejios ahogados en vino 
hUnco y muy olorofay debuts fritos en azeyte de mangatuHâ o de â ucenasyfon muy confomtms ie U j« 
ñwMiy de los nemos>&mitigan fubito los dolores que en I M tales pírtes fe engeniran^on t i l que no pro 
ccááíi de caufú exceftiumite cdiente.Empero conuiene primero, con el azeyte caliente hazer vnafomtnt4 
tionyfobre U parte enferma,? defrues aplicar lat bmbrizes majada*. Cuezenf i también las lo mbrizes folas 
cr/í» azeyte erfiwa redama bien aaipadatcr metida dentro de otro vafo Üeno de agua calientet hafk queví 
gan Í Ó Í M a desbazerfusT conuettirfe en vn liquor muy vifcofoiel qttal tiene admirabe fuerqa y virtud ,áe 
foliar quaíquiera herida frefea de neruiosiy en eñe modo fe deurían jiemp re preparar los azeytes medid* 
ttales'.qUier$ dezire»pafj¡>sdoblkdói,que los Mchimijias lUman balnea Marit.Perque quando fe hazen tn 
eagoté fárttnjef* eluefe en humo toda la facultadtCr anjí el azeyte,como lo que en el queremos freyrfi $ 
ma.Laceniza de Ut lombrizes quemadasMuida con agua de Taray¿o de doradiUayes vilerofo remedio de U 
iñetitiatybeuiendofe con agua de perexiUdeshazt admirablemente la piedra. Elpolth dela f̂eca* acrecim 
t i ta íeche.EH fumma no nos deuemos marauiüartfí las lombrizes en michas cofas fon remedio delcuerpo hit 
mano,y ceñ el felts confronta la fangre^ifio que del biuen̂ y nacen. Quando tas lombrizes falen de fm a» 
mrnatiamenazan con üuuiaj con tempsjhd. Añadimos aqueüas dos partes (con aguacen el texto guiaiat 
itvnantiquifiimó y fidelifimo códice, que tiene. rv*}v*Tis ,w. 

M V S A R A N E V S. 

ü 
AMM OTA 
TXON. 

Deí Mufgaño llamado mufaraña por otro nobre- Cap. LXI' 
EL Mufgaño abierto y aplicado,íanala mcfma mordedura que el hizo. 

Grie.M««y<*'A)í.Lat Mus arancus.Caft.Mufgaño.Mufaiaña.Por.Murganho» 
in* L Mufgaño en Griego fe Uama iAygale,que quiere dezir Katon comadrejaiporque a la verdad fe p* 
ü r w e mucho al ratoty a ú comadre¡a:y anp creyó Amyntastfue el Mufgaño nacía de vn adulterio co* 
metido entre el ratón ¡y la feñoracomadre*Tiene el Mufgaño vnos dictes muy mepudit os, empero pejM' 
tiales. De fuerte que p eí mordido deüos no fuere focorrido có tiempo, muere. Por dode procuran luego co 
ger el animalejo para que co fuproprio corpeziUo rehaga el daño, tiizen que huye pempre el Mufgatiofi 
tos carrilesiy quepalguna vez entra en eüos,expira fubito. Añaden mas que vn poco de tierra cogida ¿a l 
gR carr i l j echada fobre la mordedura de aquejie animaltla fana. El Mufgaño es de color de la comadre]** 
y tiene cortx la coÍ4,> la boca muy pmtiagudd, dentrotdela qud anp miba^mo ab4Xo fe le veen dos Ut* 
féticiieHtesJosvnosdetmdelosotros* , 

P«ÍÓ5 



Illuftradopor el DoéLLag. i 6 í 
Delosratones Cap. L X ! ! 

TIencíe por ífueriguado,que lo§ ratones dómeílicosjabiertosjy aplicados fon vtilcs contri 
la mordedura del alacrán:/ que aíTados,/ dados a comer a lc^ nióosjles deflecan la íalmíi 

que les abunda en ia boca. &í V K B S* 

<#riego,Muiff.Lat.Murcs.Cafl:.Raton:y Mur.Cat»Rattes.Poi-.Rato.It.Sorgc,y Sor ce. Fr.Sof ís.T.Máufz* NOMBRES 

HAÍld/ir de los ratones tres principales efcecies vna de las^mks es la de aqueños ámeñteos pQhÜay'pe ANXOTA 
¡iÚentia iel (¡uefo.ha fegunda esU délos üamados momos,los quales tibié entre fi d¡ffieten.L4ter<:e T1 o N. 

w la de los Poníícoí,c{Me por razón de los varios colores*f i diuiden en otras efyedes muchas vnd de Uti <¡ua 
tes pendo blanquifiimajos da de fí aquellas muy eflimadas peüejaSique ttamaños Armiños Enfre todas ejks Armmos«41 
ejjjccicsja domeñica imltiplica en uta manemque fino fuejft porfag*tos>nos haurian echado del mundo* 
Efcriue Ariñcteks.que en cierto lugar de Verpayfí€ndo a cafo v n t ñ j j t i t t m d e m ratona prcuada t fe U 
haüaron dentro del vientre o tm hebras amblen prtñadas^anteHeJcrjiaí^^Los ratones motums por k 
tnayor parte(on mn grandes comogá^apoStem^ero mas h a ^ m M ^ ^ m j g ^ ¡acábelaredondat er Í M 
ore¡a$ muy cortas:el pelo como el del texo.y 0S^ntadbste a g u e ^ 9 f ^ K B M é » E l verám<mMdtmbol 
en arboUy hazen fobre las ramas fus nidosimas en viniédo el intfki^o.recogfn^^U profundidad dch tk r 
uMeuando aüa conpgo todos fus muebles y alhajas.La manera de trdnfaortanoes efkiqueldhébrajt eitii 
de de efealdastf abraca todo el heno y paja que abarcar con los bracos y piernas puede: y ei madié cmo el 
msfuerte,dpendolacon los dientes rezúmente del raboja tira ni m*s ni menos que fifmffe c ^ m t i k y ü Uc 
M hafa el nido arraftrando: yanpli cuytadiüa en aquella fazon > tiene rogados todos los lomes, tuenfcft 
el lirón ambien entre IM efptcies jLe los ratonesmontanos.Eleftiercol de los ratones majado ecnviuagrefy Líron. * 
putñoMze renafcer los cabcUosta los que fe le pelaron del malEraces.y l& mefmo haze la cxnhotie Itt cabe 
$4k algunos ratoneñosquemadas,applU4da con ázeyte de «rrayhan.Beuido rápela piedra de la vexig4. 

De la Leche. Cap. L X 1 1 V 
TOdo genero de leche communmenre produze buenos humoresrda mátenimiéco al cacr-

po,y ablanda el vientre,aunquc en cleílomago y en las tripas engédra venroíidades. í.a 
L leche 
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leche que fe ordena,en la prima verajes mas aguda q la ordinaria por el eílio:y la que fe cngl, 
dra de verde pafto,mas molifiGatiUa del viétre.Tienefe por bueña,la leche bláca, la igualmcte 
grütílasy la q echada fobre vná vna,fe recoge,en fi mefmaXa Cabruna relaxa menos el vien» 
tfCja caufa q por la mayor paítelas cabras paCert cofas mas cóftrictiuas,comD foli las hojas del 
roble,del létifcOjdcl oliuo,y del terebintoíy por'eflb es cóueniente al eítomagOiLa leche Oue 

e t , juna es gruefla: dulce,y muy gtaíTatpor dóde para el cítoraago es tenida por menos vtil. La le 
f t T ^ ,XT«- c^e ^e ^acas^a âs borricasjy la de las ieguas,*relaxan mas efticazméteel viétre, y cótur 
¡ i t r t S i * * hanle.La leche de qualquief animal que houiere pacido la efc-amoneajO el clehoro,o los mer 

curiales,o la clematide,(de las qualcs yernas d iximos eftar llenos los montés Iuftinos)rcbuela 
ué y desbaratan el eftomago y viétre,Las cabras 4 paciere las hojas del eléboro biaco, quádo 
primero falé de tierra gomita cllais mefmas,y engendra vna leche,^ rebuelue y perturba el efto 
mago, dádole grande gana de reüefar.Todaleche cozida reftriñe el viltreiV principalméte la 
q có algunos guifarros marinos encédidos y echadoí dentro houiere perdido la aquofida-d.B 
ftatal cómunráéte es vtil a todas las interiores llagas^y en efpecial a aquellas de la gargatajdel 
pulmó¿de las tripasíde los rinonesjy finalmente de la vexiga.Oafe tábié frefea la lcche,có miel 
cruda,y agua,y vn poquito de fal^contrá las comezones y portillas del cuero^y tontra todo vi 
tio de humor.Bueluefe me nos vétofa la leche,en haüiendo aleado vn heruor.La que a fuerza 
de guijarros muy enccdidosjhafta la meytad fuereconfiimida,es muy falüdablea los fíuxos 
del viécreacópañados de llaga o exülceració.Tiene toda fuerte de leche mezclada configoel 
fuero:el qual apartado della purga mas valeroíaméte.DamosIe a los q queremos purgar bláda 
tóéte>comoalosmelácolicos>alosquep3decédeiiigotacora!,alosíarnofosjalos leprofos,& 

•^21^«*«* a los que fe hinchen de portillas por todo el cuerpo»*Diuidefe toda fuerte de leche coziendo-
*̂» y«r la en vha olla nueua de tierra y meneándola CQ vn ramo verde de higuera,y en haüiendo alija 

_t%nvl*m do tréso quatro heruores añadicdola de oxymel tantos cyatosj quátos fueren las heminas de 
lcchc:porq aníi aparta el Cuero de la cuajada. Empero para que bullendo ño reboíle la leche, 
cóuienecó vna eípógia bañad^n agua fria,refrefcar muy amenudo el borde de la olla, y ga 
hundir en ia mefma leche vn ágtómanil de plata Heno de agua muy fria.Dáfe a beuer del iue-
ro harta cinco hcminaSiempero vna hemina por vez,y interponiendo entre vna y otra, cierto 
efpacióde tiempo,enelqual ] ^ q u e b e u é el fuero,fe tienen de paílear*Es rabien vtil la leche 
frefea contra las mordicanones y encendimientos que dexaró algunas medicinas mortíferas, 

•afi ' coato¡lá^G2tharidas,olaSalamandra,ola oruga del pino,ola buprefteoel* aríenieo,*oel do 
tiguo tiene, i-jclaío^o el aconitOíO finalmete el ephemerozcontra las quales cofas efpecialméte es vtil la va 
Mts%n3t*v* cuna. Aprouecha mucho la leche gargarizada^las llagas de la bocajy de las agallas. La leche 

de borrica,trayd3 en laboeaíparti€ularméte,cóforta los diétcs3y las ertzias^La ouejuna, o vacu 
vna,o cabrun3,cozido eóencMidos cuijaros,rcítriñe losfluxos del viétre acópaña dos d llagas, 
y íemejáteraéte los puxo$,Suelefc echar en clyfter por íi fola^y mezclada con el 9umo de ceua 
da mondada,y cozida,o de efpelta: porque anfi mitiga mucho las tripas exafperadas. Echaíe 
también dentro de la madre UagadaXa leche de la muger es dulcifsima,y mantiene mas que 
otra ninguna. M imada de las tetas.es muy vtil a los que padece n rofion de cftomago,y a íos 
ptiíicos.Sirue tábien cótra el veneno de la liebre marina beuido.Mezcláda có poluo de encié* 
í b j e inftilacommodaméte en losojos dealgun golpe íangrientosiEncorporada con meconio 
y ceroto fe aplica vtilmente cótra la gota.Toda leche es dañofa a los enfermos del ba^oj y del 
íiigado:a los fubjedos a gota coraba los vaguedos de cabe^ata los que padecjü de flaqueza de 
iicruio$íaíosfebricitantes:yalosquet¡enédolordeGabe(ja:Saluo íialguna vez no queremos 
darles el íberojpara pürgarlos,como arriba expuíimos*Efcnuen algunos,q la leche de Ja per­
ra, parida del primer parto haze caer los pclos,fj fe vñtan có ella: y q ue beuida es remedio cá 
tra los venenos mortiferoijy expele la criatura muerta en el vientre. 

DelQuefo. Cap. Lxiiij 
L Q u e í b í " ^ ^ ^ comido fin fal,mant¡cne,es coímeniente al eftomago, deftribuyefe fá­
cilmente por todo el cuerpó,ertgendra carne,& ablanda el vientre mediocremente : era-

pero ay vn quefo mejor que otrOÍegun la lechedeque fe haze.El quefo cozido en agua, ^ 
defpues efpriraido,y aliado reftriñe el vicntre:aplicado en forma de emplaftro/irue a las iníia 
mationes,)^ cardenales quefuelen fobreuenir a los ojos "4 Él quefo rezien faíado i rio da tanto 
roantenimicntOjesproprioparadefminuyrlacarnejOÍfendeal eftdmago, 5¿ da peíadúbre al 
Vientre,^ a todos los interiores miembros. E l mas viejo, es reftridiuo del vieutre. E l í uero 

que de* 

E i 
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qaei«fl i^ del quefo,cs exeellentifsimo mantenimiento de pcrros.El qucfo llamadoMippá<;eá 
esqiieíb cauallíinel qual aunque tiene vn olor hidiondo,toda via da mucho mantenimiento* 
y correfponde al vacuno.AlgunoS llamaron hippace al cuajo de los cauallo$* 

Déla Manteca y de fu lollin* Cap. Lxv. 

HAzefe la buena manteca de la leche mas grafía de todas,quaI es la ouejunaíHazefe tambié 
de leche de cabrasimeneada en vnos vafos,hafta que fe aparte lo graíTo della.tiene molí 

ficatiua y oleoía facultad la manteca por donde fi fe beue copioíaméte,fclaXá el vietre:& a fál 
{adeazeyte es vtil contralosvenenos mortireros,Me2clada con miel,y aplicada^yuda a falir ' 
los dientes prelto a los niño$,y ticmpiala comezón ĉ ue les caufan en las enzias j quandó fai-
¡etn y finalmente mitigales las llagas que'en la boca feks engendran. Aplicada por defuera éh 
forma de vndion^difpone el cuerpopara recebir mejor el Mantenimiento ^ y preferuale de á-
quellas poílillas blancas,que fuelen por todo el cuerpo engen¿rarfe»La mateca frefea 4 y libré 
de mal olor es efíicaz remedio para la madre inflamada,y endurecida: tchafe en \ o i ci) íiercí 
Contra la dyfenteria* y contra las llagas del inteftino llamado coló:* mezclad con las medid? 
ñas que maduran los, apoffcemasíy principaímente^prouecha en las heridas de lós neruiossde 
los piniculos del celebro»y del cuello de la vcxiga*De mas defto mundifica & iñnche lás Ua^ 
Ms,cngendra Camc,y aplicada en manera de emplaftro,fofiorre a los mordidos del Afpide* 
llczclafe la manteca frefciij en lugar de azeyte con las viandaszy en las frituras de farten,íupíe 
la falta de la enxundia.La manera de coger íü hollinjes aquefta.Metida la manteca en vna lápá 
ranucua,la encenderas,y defpues deencendida,la cubrirás con vn vafo de tierra * el qual pof 
la pacte alta tenga ¥íi refpiraderp apgpfto^a manera de embudo,y pJóílajEbbaxo * fus vfiniani* 
lias como los hornos:y dexarasla anfi arder,echando fiempre otra manteca de nueuó,quaildo 
vieres que la primera es gaíbd3,hafta que fe aya juntado aquella quátidad de hollin,que def-
feiSjla quál defpues cogida con vna pluma,fe guardara para el vfo.Es vtil aqueíie holiin,cn Ja$ 
medicinas para los ojostporque tiene facultad deflecatiuay eíliptic33có la qual reprime los ñ ú 
xos de humores,y encora las llagas, 
Delalcchc.Gr.ya^a.LXac.ArXcbéXaXechc.CXlíetPof.Leíte^t.Latte.FréLa^ NOMBRES 
Gr.«M«f. L» Serumlaftis.C.Sucro delechcXat.Sorigor.Po.Sorodclefcc.it.Aquid^^tt6^1,211' &ü d*** 
hitTTr^cíz waífcr. De la qüajatía.Gric. ^/r»'» ycthccXiuLic fcirsilc-CLecbe prefa ,y cuajada.Ceoa 
Uada.Por.Leite cohallado.Del <^efo.Gr.T»^V.LXafeuáxaft;QHefo;f?-Q^ejsre.^rfttage.It . ForMá* 
gio.y cafo»Fr.Ff-.From4ge.Tud.kacfz De la Manteca. Gr.^^W^oiiXaitiiutyrum^Ar.Zcbd* C . Manteca. 
C.Mantega.Por.Manteiga.It.Butyro.Fr.Bcurrc.'T.Butter. 

LA leche no es otra cofafí no VM benigna fuperfluicUd de fangrefi U naturaleza emhio 4 ím tetM ¿tí A N K O T A 
Ut mugeres, y alas vbres de las hebras quadrupedeSypara que aUi je aíteraffcy tomando otra nmua co T t 0** 

Isr y formatpruiejf: de mantenimiento a las tiernas criaturasyquando falkjfen a luzty anfi vemos % en nacic 
<íod<aúmde]o>aun<{ue ciegoty pndifciplinaalgunajlaprimera cofa que haze^uiadode fuproprianatura? 
klwatwBrfs aprfe al pezón áe la madre,rienegratt parentefeo ytfpnidM U leche de Umugertcon el me 
fimtaciujadeciert¡ísvenas quedeUmadrefeeñiendeha¡klastems:por lasqualesaqueUafangre5 fecíi 
[umia en fujientar la criatura en el vientreAuego defrues deipartoje fube toda a los pechosfy aUt fe trafmit 
i * en blanco y dulce Uquorjpara mantener U nafciia.Tye aqui procede que Us mugeres que cria no ks yie * 
ne,o muy mal fu coftumbre»y p les acude copiofamentefe les feca la leche&io k naturaleza tatas tetas a cd 
i * animalfluantas le pareció que bañauan^ara mantener las criaturas que en luz echaffe: aunqm las dos 5 
¿10 a la muger^no baftan ya en nueñros diastpara fujienür vna fangui¡uela que pmiantes cuplé bufear qU4 
troei$ntas 4mas,y pn eUas hazer mil puches y poleadatypara la empapuxarfan infatiable animal es el hóbre* 
Eíjift comparation muy mejorj harto mas natural a cada criatura>la leche de fu propriamadre^ue lape-
ngrina y eñraña.Por donde me parece digna de grande reprehenpon U mugenq hauiendo matenido por e* 
fado de nueue me fes détro de fus entramtty co fu propria fangre}vn pedazo de carne poco menos q muer 
guando defpues la vee delante de pya bm,y tornada hombrejolo porque nú fele estraguen los fachoSyU 
entregapn ninguna piedad â vna viüana fafiaj a las vezes a vna efclaua,que condiuerfo mantenimkntoM 
^ude fu natural cop/exton, y le de 4 mamar lunümente con la rupica leche»4grePes y fduages coftubres.t 
•np acotece que en pago de vna tan gran crueldad (mirad como eapiga Dios 4 ios perras) fe les cuaje a tai 
tales madres toda la leche en \M tetas9y caufandoles accidétesgrauipimos las coñrim dar a fabiteffosy átanos 
*%Uosmcfmospez9ms>qn€garoH a fus propria criaturas.Ki para el que por k 
myor parte vienen a tiles términos^ apoítemandoftles Us temsycon crueles nauajonazos cumple cortar fe 

4 pedafosty4 corruptas$y encmceradasipara J Us que tal hazen tal pagué.hití quales grrw me dmeffen 
L a 4que 

L-L M U 



d díte propcpto Us abrió T>ios dqueíl^ ios j u m t s de leche en ks pcáotfwo para f matuuieffen aftn crit, 
tomnzie^cid&iWfihjhntia famfite aUdefu nafcimkmtfues dé vna mejmacefa biuimos^ fcmos 
coñituydos.http que no ámmos marmüarnosfí fó¿ hijos no remonden fiempre a fm paires t p m m í h a 
wzes U edumtm intreduze otra meua n a t u r a l M he hamna muy más delicafa ^ tod^y mmfmilkr. 

teche H u - ¿ i fá foef íymgerquecr ia jemminedebuenú: , i l M U s v í d n d d s i U s q u d e s p e n d o ^ f i m é 
niana* bles^ngendran m a leche pérMitiefay ahbpimtíe^rras la leche de lawPgerMene elfegmdogradc'tn bon 
Leche ca^dAdUcabnmaMdoquefegunmfaGdkno^ 
bruna. mgo facilmtie fe cu^dXopite la de la bonica m rjh>y aun en pártela haze muy gran venta^.poYquüe 

Leche de L¿§¿ t m M m f «íe,j)or razo del mucho fuero que tienen esjolutiua delvientr€tefi el qué per matauü 
borrica. ^ r e ( M por ^ á c / b í á f í/¿ « vtil alos cjiftiemn todo elcuerpp muyfeco.y aliendtMPsjrim, plefau 

. S los rdnes como lo tepifica Galeno end v j .capMfanÜatc tufaU leche áela o u e j m m ^ g m ^ tic 
Leche ouc- ^ . ^ m s fucr^que Us arriba dichuide do ceneque feietme mas en el W t V ^ i & m 
Leche vacu y la BufaUnaJcnnta* g r f ' W wgrue f í a s quetódas.Bnduígor deftuesdelahum*na,noay íúyfyna qm 

fe iguale a la del camelío-ttofi cuaja la lechle de ningún dnimalque tiene diHes en entran bat nmtVai-Vcjfú 
foTaÉleciéáeíechffigiiñ^ diucrfas:cotmiene a faber tlfutro.k 

ua. 
Leche Bufa' 

manteca^ el que/o¿l fuero tiene uirtuá deWundificar.abrif las cpiUticnesyy relaxar el vkntnXafynt t i 
¿ e l i n a '«* 'naturU^ente ablMaimatiemy hinche ¡as profundas UagM ds carmilas quales el quefo eriXug^McL 

fueUa3y eñcorá.yíendb pues cfto anp,no ay medima tan a propojtto para fanar los ptiñecs, cerno esU ka 

vi i^e ro i iScJuer te^e por todose¡ksre$eftcs,deuemos dar l4leclfeá1^ífrificos?y prmapálmenteU 
hmam^fcándoles. algjunamuget he tmt f í ¡n ¡^m<4sUff i^ 
teíP» en la bouiy anp con fu dulce comerfation^ome con fu leche fabrof^srehaga,y t ^ r ^ n i p m 
porquéayalgimos f i í e n T t f c o J v c r g u ^ ^ dt lamuger jommtmjcramuybié quec-
"ños Ules mitmé la de'vna borricatcomo m o i ú a qual por fer muy [ubtiljanafamat preüo Jas taksUagai de 
los pulmcneSiaunquenQ dará tanta fubftantia al cuerpo, A falta de aqueñdt dos efteciesde lecheafmma 
a<íá c ^ ^ ^ d ^ f c ^ c ^ ^ ^ H ^ c ^ f í 0 h c M Í S j L . 0 c o r r o m p a . B s v t ü tambiénUkcheaío$k 
tífcoZy ^ o T t t s K o m b W ^ de complexión fecay caUente, cdfi tai qunwjwgaiWíímres ccr* 
wpfwñétcpümago. ^T^ue jamas concederla lechfailasnebresque llámn p u t r e r a a d^Jhcukrc 
M o r de caheg^yjhpmefmoladeucms prclxbir e n t e W t í ^ e r m d d d e s f r m é - humiau ccmfcnptt 

r i c p & c a U r r o s ¿ § a ^ ^ opiíaticnes.p muy contraria la leche a tos dientes, er a las erzw» 
I puepo que ds la Apnitid dize lo contrario lüwfccride&y anp irnos que en flandres}y en Klemank , per d 

] ordindrio vfo dcÜá^cmmunmente todos tienen ruyn dentadura.Vor dondep alguna vez fe adminiprareja 
gargarifmoycontra las impanmadás Hagas de la boca,y de lagargata>a Us quales fuele fer mikhati^cs qnt 

\ ¿efiues de hauer gargarizada ccn cUa vn ratone erixaguen con el cozmiento deceua$a y Uanten,Vara f f 
Id leche aprouecheyconuiene beuetía en dcabandofe de ordeñara en ayunasiporquep esalgo azed^e fe mz 
cía con algunas otras viandasjacilmente fe corrompe en el vientrc.Dcfiues de beuida la lechero es 
fler dormirtpno hazer mediocre exercit¡o}para que lentamente per Us venas fe depribuya * Eí interuah i 
jyiofcorides quiere que aya entre hemina>y hemina(por la qual medida tiene de eniederp v m cepa) de la i i f 
tretio y juyzio'del medico pUe>el qüalno dará U podo feguda hapi q U primerafuere^ muy bien digcpAiCr 
fus fuperfiuydades vaziadas.Kefrefcay humedece la leche tomada come conuiendabíada el pcchcengcridi 
cngedrAbuenaccloridefriertala virtud genitayugmentala efterma Jigerefe fácilmente nuca fe haze en 
el eílowapo amargajelaxa el vientre,tiempU elardor déla orina^y lo que primero fe hauia de dezirjoccr* 
.. . t i i l - í - t ' ^ L ^J-.. n..- . •• » 

P comofufahorMce.La fiMatia eduiene qfea mediocre.quiero dez:irjútnuygrue[fa,ni muy aguda yfub 
tihpnc talq echada vna gota fllafobre U vita del dedo pulgar,qde cofanteenp, y no fe demme.Ld opimo 
de Áripoteles.quato a¡ color de la leche, no fe tiene por fana.porque dize que la leche de color cardetiOrt* 
tnas apta para criar que k blaca.Dize dliede de cfloCen lo qudlfe allega a razon)que laleche masfubiil, & 
m s claraos mas faludable a los ninossempero que los mantiene menos pallena de qurfo. nablandode ioí 
prouéchos a trahe copgo la leche añade nueñro Diofcoridesque es vtil cotra Us mordicationes,y encUmic 
ios que i e x a m las medicinas mortiferas:? hazmdi conpguienumete mention de algunas muy correpuah 
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cuma el hyofcymo entre e t ique es el vekmúa qu¿ yemt no JoUmcnte tto engmdrd mQrdkdtion algU'-
(fM,o cncéiimiéto,empero es pngular remedio contra femcmtes indifpdfltioncs-.pordue con fu muy excepi* 
fafriddaitqumel fentido a Us 'partesj La h4zc que no fíentun fus proprios daHúfeefmle que todos los 
WXioUdnjl mdriufcriptesycomo eflmpadósjon en^úcUugarfmétidosJdmvnMHquifíimCi eñelqudft 
\)dA no veTKvxu^yfiñó ¿swíwviqueqimre dezit Oropimente. 

la Mantecá aplicddditiene virtud demadurítry de refoluer los dpoftemsts er tus durezMmediocmi por­
que U*grandes cr pcrtmces.qmren mjasefjicaz remedio^MezcUdácon wíe/,o aguca^y dada <tcomerpo* 
(0ipoco,es máy leniduddelpechojnitigalatoffe^hazearucar j in traua¡o,dafecomodifíimamcteenla fin 
¿ti dolor de co¡hdo,y mezdafe en los vñguétos que ablandan Us afperezl4s)cr mitigan todo hlor.Tambié 

I (fon defrttuzdos todos los textos Latinos y Griegos,en aquel lugar dd capitulo preprio de la manteca* a dó 
tUnen^ y contra Us üagM del intejíino Umudo C0lo¥en lugar de lo quid, fe ha de fuñituir,* contraías flá 

del miembro viri l*, cómo lo haüe en vn exemplar antiquismo, el qual tiene, isv *e*? Kelv^u'^uinu 
0cgtifetambkn nüejlrateftion 4 laexperienHajrazon,?orqueIM UagM del inteñitio Uamado Colojíédo 
húmidas en extremóMeneñ necefiidadde remedio mas dejfecatiúo y mas fuerte-.viüo queU manteca es medi* 
ciña muy delicada j a do ay putrefatlion^a acrecienta, 

t u natás(flamafe anji aquella fior quenada encima de toda la leche j e donde te vino el nobre) comdüs fre 
fm co agu€ar,y f J brimetejantes de Us otras viaimje conuierté en loable mantenimiento. Empero com 
cnqmtidad>oenfinddpaftoselaxatodo el eñomago^onémúygradehaRhyCorrompenfe > yuidanji 
t i Manjar.Llmnaron a las natas algmos Melcem,el qual nombre fignijica la leche en Tudefco. 
TAdzefe de U leche vna fuerte de cfrumaila qual en Griego fe Uama Aphrogala j vunda cierto para entre*, f ^ ™ 1 

tawt tm quepdra hartar los hambrientos. Comcfe.con fuplicationes, (id ningma o muypooafabfhntU al Aphrógáli» 
(uerpOiemperotieneeflebienquelehinchedeinfiñifá -

Todogener-oáe quefo esdanofo a la faludhumana.Timtfepor menos nociuo el frefeo, porqueno offende 
tmtoalefioínagOtydigmfehartom^facilmente.UlaneioquepM ' 
jfí que acarrea mas danostporque da grandísima fed,digerefe co grande difjimlmdsmfiammala fangre^ re» 
trine d vimrefengendra hwmores.grutjfosj) melancólicos ¡y es materia de Usrartnas y piedras qm fe crian Ciu]ad& 
enlosrmonesjenU vexigUMazefe todo quefe co Uvejez masagudoymorddz. Lacu4jadiiinotsotr4co 
fdifino leche Ubre de fueroide fuerte que contiene en fila manteca juntamente y dquefo'. p«riimáe/ii es tan 
dmoft al eñomagojcomo el quefo por jiirefrefc4 el hígado y los riímeswitiga U fed^eítrinú los fluxos co 
Uricos, y digerefe facilmente^caycndo enlympiosj r.obuños(ñomagos. - -a-

BifuerOid qual es toda la aquojidad de ¡a lechees notahlemlte abjkrpu&tcWifm U fangre^úhre las opi Su¿rbk 
Utioncs de hígado y baqo,fana l u fiebres aniiguastrefrenah colera,€Xtirpa todas las infeBionesdel mero, 
prga el humor mdacol;.co,y(aunq M efue dize f escaliéte, en el grado primero)es refrefeatiuo de tos rimm 
'ms^ tiepla el ardor de ¡a onna,Tienefe por me¡or elq fe haxe de leche decabraká manera que yo tego en 
áiminijirar el f uro es aqucfh,Tomo diez on<¡<is de fuero de cabras frefqmfftmo^ defyucs de rmy hien clarí 
fiedo al fuego meto en infufion dentro dd,mcdid on<;a de fenade Alexandm$parah4zákm4sl4xatiuoty 
mfi le dexo toda U noche di fermo. A la mamna le hago algav ios heruoreisy dejfyues de rmy bien caUdoJe 
dóy a beuer can m4 on<¡4 de miel rofada, o a<¡ucar,Si.a<jl 4 quíé le adminfárojienealgÜ ramo de mal fraces, 
mudo en la dicha infufion dos drdmas de la cortez* dd leíio índico. Queriendo abrir algunas opüatiottes* pú 
go vn poco de la rayz de las alcaparras^ de t i córtezd dd tmarifco.Q^mdo quiero purgar fimplemcte^ 
mezclo co el fuero purifjimOjdos ongas dd.xaraus denUcue infufiones hechas con rofu Álexañdrinas. En 
Koma cjhn ya todos los lecheros in¡iru£los,de darle durante la prima vera^ezdado co¡n gamo de palomi* 
Üay anji acuden a cafadeÜoStpara beuerle cada matíahaya vanderas dtfpkgadas infinitos fdnos y enfermos» 

El tiempo apto para tomar dfuero,es defde d principio de Abri l , hajh mediado lunio: porque durante 
tytejhfazonUs cabras t'ienznexceüétepañuraj anda Uenis de 
en d €¡110,4 caúfa que fe feca las yeruas^engendran poca leche y cólerica^dado o los lecheros vfan de de vnd 
fnay t&uta mildad,p4ra acrefcentarfela ejionces .Porque haziendo comer infinita falaltí cabras0 caufan 
doUik nft mucha fedylás hartan defjjues de aguada qual por aquella atraftion que fe hazc en d continuo or-
deríarje va luego toda a las tetas,y conuierté emMchd leche aquofa y falidaicuyo fiero no puede ferft* 
no perniciofo y peftifero ala falud humana* • 

Délas Lanas,y déla grafía que tienen llamada de los 
Griegos Oefypo. ^3?* L X V L 

LA excellentifsimalanafuziaes la bláda,y laque fe trefquila del cuello, yde entre las pkv 
n3S.Bañada en vinagre y azejee^o en viney puefta es vtil en eí principio a las í re feas hc« 

. L 5 ridas 
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y contuGoncSja los efeozimientos de! cuero,a los cardenales dexados de algunos gol. 
pe5,y a Us fraéluras de hu£ÍTos:porqueembeuc fácilmente en fi ios liquores en lífs qnaks fe 
mojaty a caufa del Oelypo que tiene es molificatiua.Sirue también al dolor de cabera, y a las 
pefadumbres de ell;omago,y de qualquicra otra parte del cuerpoji mojada envinagrey a2ey 
te roíadojíe aplicaXa lana quemada tiene' * nid*de mundificarjde calentar^deengédrar co-
ftras íobie las llagas,dc conlumir la carne ci^mafiadamére crecida^y de enconar. Qucmaíe de 
ípues de limpia y bié carmenada,en vna olla de barro cruda,como laj* otras cofas. De la mef-
ma manera también fe queman los fluequezillos que fe hallan en las marinas purpuras. Algu 
nos defpues de carmenada con fu íuziedad la lana^y rociada cqn miel,ía queman de la mefma 
arte* Otros atrauieíTan ciertas barrillas de hierro, algún tanto diíhntcs vnas de erras, en vna 
olla de tierra jque tenga ancha la boca:fobre las quales ponen muchas artillas de tea^ encima 
de ellas la lana muy carmenada,y bañada de tal fuerte en azeyte, que no pueda deftílar gota: 
yenefta forma tornan a hazer los mefraos eilrados , vnavezdeaftilias^ otr3de}ana,haík 
que á la fin poniendo fuego a la tea,queman muy manfamente la lana,& cogen defpues íu ce 
nizary li a cafo en el quemarle las teastdeílilo dellas alguna pez o refina, cogida juntamente h 
guardan.Lauafc aquefta ceni2a,para las medicinas vtilcs a los ojoscon agua en vn vafo de tier 
« .Empero conuiene fregarla bien con las manos,y deípues dexarla a {Tentar» derramando en 
í iendo aílentada,aquel!a agua primera^ echando otra de nueuo para tornar a fregar la cení* 
za.Loqual fe ha de hazer tantas vezes, ha íb quepueftafobrclaiengua, no muc íi-fe alguna 
mordacidad, antes fea algún tanto eftiptica, Llamafe en Griego Oeíypos la fuziedad de la la 
na,y prepara íe en c í b manera. Toman la lana iuzia muy blanda, fin auer íidocuiada con la 
rayz de la yerua lanaí ia,y lauanla con agua caliente,efpriroicndo dclla muy bien la íuziedad: 
deípues echan eftas íauazas en vn vafo muy ancho de boca, mezclando con ellas mas agua. 
Hecho eílo, aleadas muy a menudo con vna grande eícudillajas dexan caer de a!to,o me­
nean con algún palo muy reziamente,hafta que fe leuante dellas vna muy alta y muy gisífa 
€fpuma:fobre la qual deípues echan vn rocío de agua marina, y abaxada con t í h indú ftria la; 
dicha cfpuma, recogen toda la grafía que nada encima del ag ua, & reponen la en otro vaío. 
Defpues defto, fe torna a echar mas agua en el vaío de las Iauazas, y fe procura otra eípuííia ^ 
nueuo, fobre la qual fe echo aquel melmo roció de agua marina,y fe defnata la graíía, c c v.o 
primerorlo qual nocefladehazerfejhafta que íiendo ya cogida toda la íuz ieda ino {eletiáie 
mas cfpuma encima del agua. Cogido en efta manera el O e í y p o , íe tiene de íouar con las ma 
nos,& limpiar de las fuziedadeSf íi a cafo tiene algunas mczciaiip>s:& defpues de bien decora 
da toda el agua primera,cumple echarle encima otra freíca, y traerle entre IPS mano?;, haíia q 
nofefienta mordaz al guílo,€mperomuefl:re alguna adftriátionjVÍea todo blanco ¿ j u r O j S í 
rcfplandefciente.Eftonces fe puede guardar en vna olla de barro.Empero todas eílas c<5ias íe 
tienen de hazer al folhiruiente. Algunos toman la grafía del Oeíypo cola da, & !a fcuan en 
agua fria con las manos.anfi como las mugeres iuelen lauar lacera:porq en efra (orraa el Oefy 
po fe torna mas blanco.Otros lauando la lana eíprimen della toda lá íuziedad, y la cuezen en 
vna caldera con agua,cogiendo fiempre la grafía que nada encima, U qual iauan con agua en 
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,„forma ya dich2,yderpues decoladajy metida en vn vafo de tierra que tega aguaca]iente,lá 
Cubren con vn pedazo de lien^p^y la dexan al folj hafta que íe haga harto grueíía,y fe torne 
bláca.Algunos de dos a dos dias vaiian el agiiá pHmerajy meten de refrefeo otra»Ticnefe por 
ei mejor Oeíypo,el que fe faca ds las lanas nocuradas có lá yema lanária,tl que no íiené áfpé 
icza nmgüna,cl que hiede a la lana fuzia^y finalrriéte el que fouadó cori agua fría en algün ba , 
cin,luego fe torna bláco,y no tiene en íi cofa diira^ni apelmazada como el adulterado có cero 
to y gordura.El Oeíypo calienta,molifica,& hinche las llagasiprincipalmete aquellas del fief-
foi& de las partes oceultas de las mugeres, mezclado con meliloto y manteca. Aplicado a la 
madre con lana prouoca el menílruo,y el partó.Saha las llagas de los Oydos,y de los genitales 
fliiembro$,íi fe aplica cori enxündia de ganfo;ES efficaz remedió contra la corroddn y íarna 

e los dos lagrima!es,contra los callos^ deforman las palpebras,ycÓtra la pelambrera de ce« 
jas y de peftañas.Quemafe el Ocfypo^en vn tieftó nueuo^haíh que tornanddíe cenizaj fe de 
'poje de toda la graíla.cogeíe también hollin del Ocfypo, en el modo arriba ya declarado: 

l qualíe mezcla vtilmente en las medicinas para los ojos. 
D e l Ó e f y p o . G r i e g o . O í V w ^ . ^ ÑOMBÍIEÍ 

fuziaiCát.Vngt deTbnafuzia.Po.Ifopc húmido. ANNÓTA * 
O fúlamentt nos cubrey defiende de la inclementk delfridM lah^empero también nos focorre coú • ^rtON. 
trd mucha (Hfermedadeifpr'mcipdmcte la fuzit U qual con aquella natutal y benigna grafía que tié 

tfábUndaimolijica y refuelue todo dólorty con fu ralez*} elpongiofidad,facilmente recibe^ embeue en f i 
<>i*fomentatm]que queremos aplicar 4 qudquiera parte dd c«cfpo,y laconferua ¡idelifitmamente. DeU 
uél no fe offrefee que dczir al prefente otra cofa faluo f i repetir no queremoslodas aqueÜM €ofastque dixo 
eüo m diffufamente DiofcoridesiLiaman a lá fuzicíad de la lana los Griegos y Latinos Oefypotde donde 

hs médicos Birbaros,cof rompiendo el vocablo»la vinieren a llamar ñyffopOtañadiettdó el fobrenombre de 
mmid^pira differentiarla de la yerua Uamada hyffopo,yunque también haüamos en Patilo Eginetu mcdi~ 
coGriegOivmr** queet hyffopo húmido. 

Del Cuajo dé algunos animales. CapX X V í í . 

BBuidos tres óbolos del cuajo de la Hcbre*con vinagre,© con vino,firuen contra las mor- ^ ^ . ' ^ 
deduras de fieras empon^oñadasreontra los fluxos eftomacales,dyíentericoSjy menílrua fr^ *9* ** 

ksteontra la íangrecuajada en el vientTe,y contra la que fuele arránCaíre del pecho. Aplicado •El cod.ao. 
con manteca a la madrejCn ceítandola purgationy^^yvn p o c ó l n t e r ^ e f e j ü n t é l ^ T i r t i b l ^ ^ Ue.MtKpctr, 
el varomavudr en el vienlrCty ha¿e las mugerese» 'ft**** 
fterileUiíebeucdefpuesdelPyto.Eljuajodel^caiiallollamad^dealgunostHippaces partí ' I ^ t l ' ] " * * 1 * 
curaTmecéesvtil a los fluxos Celtacos yUy fentericos,E 1 defcabríto^del cordero, dd ceruatií- 9^1 codiñi 
lo,de la dam3>dc 1« cabra mótesilamada Laticornia,porque tiene Itís cuernos anchos^dcl dor tieúc*7w*U 
co}del cicruojdel vezerro,y del BufdIo,todos eftos cuajos tienen femejante virtudíy bellidos «« 4 quiere 
con vino,(on vtiles a los que beuieron aconito:y tomados con vinagre, deshazc la leche cua ^e2ir Cauá,i 
jada en el vicntre.Empero particularmente el del ceruatillojñ defpues de la purgation muge- 1 "* 
ril,fc tiene tres dias dentro de la natura de la muger#qüita la efpcran^a de concebir. E l cuajd 
del vezcrrO marino^en fu fuerza y virtud íe parece al caftoreo:y crecíe que es vtil contra lá gd 
ta coral.y contra la fuffocacion de la madre.donoceíe fi es de bezerro flnarino.en eíla manera 
Echaras fobreelcüajodealgun otro animal,y principalméte fobre aquel del cordero, vn po 
co de agua,dexandoÍe anfi en infufion vn pequeño efpacio de tiempo i Derpucs con aquella 
mefma agua,remojaras el cuajo del vezerro marino:porque fiendo verdadero & perfedo,luc 
go fe desnara:y no lo fierido,íe quedara como antes.Tomafe eí cuajo de los vezerros marinos 
quando fon tan pequenos,qüe aun no pueden nadar con la madre.Ea íuiirma, todo cuajo jú 
ta y cuaja las cofas liquidas,y di ííuelue aquellas que cftan cuajadas. 

Gnego.n<Tt»'«Xat.Coágüluiñ.Caá.Cuájó.CaCuaIl.Por.Cualho. . KOMBRÉS 

EL cuajo no es otra cofa fino aqueüa blanca fubjhntia^ue fe halla en el ejlomdguiUo de qu*lqui& dni- A N N O T Í 
makp de teti,rezic nacidotcon la qual defpues dé fecada al humo fuelen cuajar la leche.Es toda fuerte i ion» 

h ciMjo, aguda y mordaz alpufioipor donde conñd que refuelue y defftcá. 

DelaGfaífa. Cap. L X V I 1 I 
LA graífi frefeá del anfaroPjO de la gallina^ conferuada fin fal^s vtil a la madre indifpue* Graflas p á 

fta:anli como capital enemiga fuya.la falada,y la que con la vejez fe boluio aguda, y mor tos dáucrfoí 
daz.Tomando pues la frefea de aqueíbs graíras,y quitándola todas las pellejudas, la meterás 
«n vna olla de barro nucua^uy a capacidad íea dobladá,a la quátidad de la tnxundia q có fer 
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uar quicre$:y dexandola muy bien cubierta a donde le de vn fol vehemente, colaras defpties 
en vn otro vaío,la groflura que dclla fe dcrritierejhafta que fe coníüma toda la grafla,y dcifo 
tida la guardaras en lugar muy friojparavfar d' eíia^Otrosenlugar de ponerla al foljppné la 
olla fobrc agua calientejG fobre bráía menuda y hianda.Gurafe también la graík por efta via. 
Limpia de fus pellejuelas fe maja,y defpues echada en vna olla,y puluofeada có vn poco de íal 
fe dcrriteiderretida fe cuela por vn paño de lino,y fe guarda.Es vdl aquella grafía para las me 
dicinas que fe hazen contra el cáfancio.Curáfe la enxúdia del puerco y del o í fo , en la manera 
íiguiente.Tomada frefea y muy graíra,qual es la que efta cerca de ios nñones,y limpia de to 

«El codan. das las peilejuelaS,la meterás dentros de grá quantidad de agua llouedi2a,y fria en extremo: 
ti.n'cne ^ y aiiilá fou3rascuriofifsimamente,cll:rujádola*y quafi derritiédola entre las manos. Defpues 
ÜjJl!'**"*' lauada muchas vezes con otras aguasjla meterás en vna olla de barro, cuya capacidad pueda 

en íirecebiría enxúdia q quieres curar,y otra tanta:y echaras fobre ella la quátidad de agua, 
que bafta a fobrepujarla.Hecho efto la pondrás fobre las lentas braía&y la menearas a menú 
do con vna efpatula:y fubito que derretida la vieres,la colaras por vn cedacillo, fobre agua,y 
la dexaras enfriar.Empero luego en viéndola fria, la efprimiras deíoda aquella agua,y la me­
terás de nueuo en otráolla de barro muy bien lauado,y cubierta otra vez de aguaba tornaras 
a derretir blandamente.Defpucs de derretida la apartaras del fuego,y la dexaras vn poco ha» 
ftaqlasheze$dedcndan:lasquale$ydasalhondo,meteras delicadaméte la grafsaen vn mor 
tero de piedra,bañadocó vna efpógiajy en íiendoallieladajla apartaras de toda la íuziedad 
que fe fue abaxo,ykla derretirás la tercera vez fin mas aguary derretida, la tornaras a echar en 
el mefmo morterojde donde a \a fin la íacaras purificada:y metida en vaío de tierra, ía guara 
daral muy bien cubierta en algún lugar frio.El feuo del Gabró,de la oueja, y del cieruo/e pre 
pata en eftamanera.Tomadoqualquierafeuo de aqueftos,leIauaras,y limpiaras délas pellc 
jueías como auifamos en el delpuerco:y deípues,de bien limpióle fouaras,y abládaras,en vn 
mortero de picdra,echando poco a poco agu3,hafta que ni fe erprima cofa íangrienta en ella,' 
ni nade encima alguna gOrdura,fmo que toda quede muy clara^Hauiedole anfi lauado,le me 
teras en vna olla de barro>echádole tata agua encima,quc quede todo cubierto: y podras le ío 
bre moderada lumbre'de brafa,meneandole de cótino.Dcípues que fuere todo bié derretido 
ccharaslc en vn bacín lleno de agua,para que alli fe rcsfrie:y en hauiédofe rcsfríado,le íacaras, 
le derretirás otra vez en la mefma olla , empero lauada primero:8¿ harás lo demás fegú efta 
dedarado.La tercera vez le derretirás en agua,y derretido le colaras fobre vn mortero de pie 
drabañadoiy defpues que eftuuiere bien fno,lefacaras para guardarle como diximosíe ha* 
uia de guardar el del puerco.El feuo de vaca,y en efpecial el que de los lomos fe arranca, qui« 
Cadas primero todas fus camiüllas/e tiene de lauar con agua marina, y defpues majarfe en va 
mortero curiofamentcregandole fiempre con la mefma agua del mar.Defpues que fuere to« 
do deshecho,fe meterá en vna olla de barro y fe le echara encima tanta agua manna,que le ío 
brepuje por lo menos de vn palrao:con la qual fe cozera,hafta que pierda fu proprio olor: el 
qual perdido,a cada Attica mina del feuo,fe añadirájquatro dramas de cera Italiana,y defpues 
fe colara todo,y echada a mal la fuziedad que hizo afsiento,fe guardara en vna olla de barro 
nucua;y biéatapado fe íacara cada dia alíoljpara que fe haga blanco,y pierda toda hidiódez» 
El feuo del toro fe prepara en la forma figuicnte.Tomarasla grafsa frefea que fe halla cerca de 
lo$rmones,y lauaraslecon agua delrio,y defpues de auerla quitado todas las pellejuelas, la 
derretirás en vna olla de barro nueua,echando vn poco de fal.Hecho efto colarasla fobre a* 
gua clara:y cncomé^ádofe a elar,la fouaras con las manos muy reziamente,y la lauaras,mudl 
do muchas vezes el agua ,hafta que quede bien limpia.Eftonces tornada a la olla, la cozeras 
c ó igual quátidad de vino olorofo,y dos heruores al̂ adoSjla quitaras del fuego, y la dexaras 
en el mefmo vafo toda la noche.El dia figuietc fi la lintieres algú mal olor, la íacaras de alli,y 
la meterás en otra olla nueua,cubriendola también de vino odorífero,v harás las cofas arriba 
dichas,hafta quefe defpojc de toda hidiódez.Suelefe derretir,fin fal,para aquellas difpofmo 
nes,a las quales el vfo de la fal es contrario Empero la q anfi fe prepara,no íe torna muy bláca 
De la mcíma manera fe adoba el vnto del leon,y de la panthera. Aromatizafe el feuo del vezef 
ro,deltoro,y del cieruo,y también la medula de aquefte en la manera figuiente. Aquel que fe 
tiene de aromatizar,dcfpues de lauado y limpio de todas las pellejuelas,fe cueze có vinomuy 
olorofo,que no tenga mezcla de agua marina,y cozido fe dexa toda la noche, A la mañana íi* 
guíeme fe derrite otra vez con igual quantidad de femejantc vino: y derretido fe cuela curio 
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|-amCnte. Acabado eftoa naeue hemínasdel feuo anfi preparado, fe añaden fíete dramas del 
junco olorofo de Arabia:/queriéndole hazermueho mas odorifero , fe añadirán de la flor 
¿el tneímojunco,de la palfna,dc la cafsia,/ del cálamo aromatieo^de cada cofa otras tatas dra 
xus'.dá afpalatcy del xylobalfamo, de cada vna,vna drama i del einnamomo^ del cardamo­
mo, y del nardo, de cada cofa na von^a.Mucleníe todas aqueftas cofas perfedamentc: y mez 
ciadas con el dicho vnto, fe cubren de vino odorifero, y en vn vafo bien atapado, fe ponen 
(obre ía brafa, hafta que den tres heruores:Ios quaics aleados, fe apartan luego del fuego, y 
en el meímo vafo fe dexan toda la noche. Ala mañana figuiente fe derrama aquel vino , y fe 
mete otro de la natura mefma: y deípues de hauer aleado rodo junto otros tres heruores»fe 
dexa repofar otra noche. El otro día en amaneciéndole coge el vnto,y derramadofe el vino^ 
en el mefmo vafo,limpio de todas las hezes,y bien lauado, fe derrite otra vez>y colado fe guar 
da,para vfar del.Aroma tizafe también toda grafía curada, en lafncfma manera. Empero para 
que reciba mejor los olores de las aromáticas medicinas,conmene primero efpefarla en la for 
ma íiguiente.Tomada la grafía que tu quifieres,la cozeras con vino}mczclando júntamete có 
día los ramilios del arrayhan,y algún tanto del ferpol,del cypero,y del afpalato peifedamen 
te puluerizado(aunque algunos fe contentan con vna de aquellas cofas)y en hauiendo al̂ a-r 
do los tres heruores la quitaras blandamente delfuego,y colada la aromatizaras, como ar« 
riba efta dedarado.EípeíTafe también qualquier vnto en eíla manera.Mojado el vnto que tu 
quifiercs(cl qual conuiene que fea frefeo , y íin íangre,ytenga todas las otras partes,quc mu­
chas vezes auemos dicho)le meterás en vna olla nueua, echándole enzima tan gran quanti* 
dad de vino anejOjb!3nco,y muy oloroío,que lefobrepuje de medio piery le coderas a fuego 
ligerojhaíh que pierda fu natural o]or,y cobre el del viso. Acabado eíto,apartaras el vafo del 
fuegojy en íiendo resfriado,meteras en vna olla dos minas del vrito,c6 dos fextariocdel mef» 
rao vino,y quatro minas de la fuñiente del loto molida: mas has de entender de aquel loto, 
de cuya madera fe fuelenhazer las flautas. E n hauiendo hecho eftola cozeras a moderado 
fuego , meneándolo a la continua: y en no fintiendofe mas el olor del vnto, lo colaras, y 
dexaras resfriar.Toma defpues del afpalato bien molido,vnamina: y quatro minas de la] flor 
inaiorana,las quales cofas dexaras en infufion toda vna noche dentro ds vino añejory a la ma 
nana íigaienre,mczcladas con el vnto,las echaras en vna olla capaz de tres congtos,y anadien 
do medio congio de vino las harás bullir,hafta que la graífa reciba en fi el olor y la fuerga de t gl cod.im 
ellas: la qual quitaras eftonces del fuego, y defpue s de colada, * la dexaras helar, y la guar* tienc.Kccih» 
darás en elandofe.Si la quieres hazer mucho mas olorof3,mezcla có ella ocho dramas de my r Mr»s 
ra muy gr3Íía,deí{;emplada con antiquifsimo vino. La enxundia de la gallina y del ganfó, fe 
aromatizan en eíla forma. Tomaras dos fextarios de qualquiera de ellas muy bien curada,y 
metiéndolos en vna olla de barrojañadiras fobre ellos del afpalato,del xylobaHamo, dela^pal 
ma llamada elate,y del cálamo aromático bien molido, de cada coía onga y media; y con vn 
cyato de vino Lesbio y añejólo pondrás todo junto íobre las brafas:y aleados tres heruores» 
la apartaras,/ lo dexaras resfriar en el mefmo vafo, vn dia y vnanoche.El dia figuiente lo der 
retiras otra vez y lo colaras por vn paño de lino limpio,fobre vn vafo lympio la enxundia: la 
qual cogerás con vna efcudilla,luego que fuere eladajy metida en vn vafo de tierra nueuo,y 
bien atapada la guardaras en lugar muy frió. Todas e íhs cofas fe tienen de hazer en inuier-
no, porque en el eftÍo,Ias cofas graífas no fe congelan* Algunos,para qué fe cuajé mejor, rae? 
clan vn poco de cera ltaliana.De la mefma manera íe aromatiza el vnto del pucrco,y del oífo^ 
y de los otros fus femejante^.Da fe al vnto el olor de la maiorana,cn la forma figuiente. 
Tomaras vna mina de vnto muy bien curado , y principalmente de aquel del toro : con el 
qual mezclaras mina y media de maiorana florida, y diligentifsimamente majadaty fobando 
lo todo júto có vino copiofojfórmaras vnaspafttllasde ello:las quales dexaras en vn vafo muy 
bien cubiertas toda lanoche. E l dia figuiente las echaras en vna olla de tierra, y añadiéndoles 
agua,las cozeras a delicado fuegory en auícndo perdido fu olor natural el vnto, le colaras, y 
muy bien cubierto le dexaras toda la noche.La mañana íiguiente facaras todo aquel vnto,he 
cho vna torta, y defechando la íuziedad que hauia hecho afsiento, mezclaras con el la feguu 
da vez,otra mina y media de maiorana majada como diximos.y en la mefma forma harás de 
la tal mezcla paftilías,no oluidando nada de lo amoneftado.-las quales vltimamente derretirás 
7 defpues de coladas y limpias de rodarla hez,las guardaras en vn lugar frió.Queriendo con-
ieruar fin que fe corrópa la enxundia del anfaron l̂a déla gallina,! la del vezerro,aunq no fea, * biuor*. 
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*E1 cod.an* curada,tomarasqual quifieres de cllas,muy frefca,y dcfpucs de lauada, t la facudiras *en vn 
tieac h*<ri( criuoaIaíombra:y enftendobien efcorrida claguájembueltacn vn paño de liento limpio la 

eíprimiras có las manos valientemente,y enhilada la colgoras en lugar fombrio. Dcfpues de 
ello paflados algunos diás,h emboluerás en algúpapel nueuo,y la guardaras en freíco lugar, 
Coñícrüánfc taíñbien en miel, fin íc corromper las enxundias. 

Toda fuerte de grafía tiene fuerza de cakntarjy de ablandar,y de abrir Iosporos,aunque la 
del tóro,ía dé la vaca^ la del bezerro^íon algún tanto eílipticas;Parecefe a eftas en fu virtud la 
leoniriaila qual (íegun dizen)es remedio contra toda traycion,y aflechan^a.Huycn las ferpié 
tes de los hombres vntados con la graífa del elepiiáce,y del cieruo.El íebo de la cabra es,mas 
conftridiuo que aqueftosty aníi íe da cozido con harina}con 9umaque,y con quefOjCótra la 
dyícnteria.Echafe también en clyfter con el ^umo déla cenada mondada^ cozida. El caldo 
del feuo de cabra fe da vtilmente a íorber a los ptificos^y a los que beuieron cátharidas. E! fe 
uo del cabrón es el mas reíolutiuo de todos por donde mezclado con cagarrutas de cabras^ 
con a^afranjy aplicado es vtil a la podagra.A eíte correfponde en virtud el de la oueja.EI vn« 
to de puerco fuele fer á propofito en las enfermedades del ficíTD,y de la natura de la mugeny 
en las quemaduras delfuego.Él qual fiendo muy añejo,y falado,c3lienra y ablanda, Lauado 
có vino,y cncorporado con cal,o ccniza,es vtil al dolor de co{bdo,a las hinchazónes,a las in 
flammationes,y finalmente a las fiftolas.Dizefe que el del arno,reftituye fu natural color a las 
cicatrizes.La enxundia del anfaron y de la gallin3,conuiené a las indiípofitiones de las muge 
rcs,y alós labrios heñdidos De mas defto'dan claro luftre al roftro, y íon vtiles a los dolores 
delosóydoi .El vnto del oíTo,reftituyclos cabellos adondefaltan,yfiruea los fauanoncs.El 
déla rapoíá^es vtil al dolor del oydo.La enxundia délos peces de rio,derretída al Sol, y raez 
ciada con miel,claf ifica la vifta de los ojos que fe vntaren con ella.La de la biuora contra la vi 
ñ i flaca,y contra las cataratas es efficaz remedio, mezclandofe con el liquor deí cedroleón la 
miel Attica,y con igual quantidad de azeyte muy viejo.Empero fola por fi,fiendo freica/i íc 
inflila en el lugar de los pelos que fe arrancaron de los fobacos,haze que no renazcan. 

AVnque fe confunden cada horá tedostfias vocábloSySeuo,Gra¡fiíyy KnxundU toda vía los que fe piatn 
de entendir muy bien Im propriedades de nuejira lengua hjpanola^uicrc (¡ue por el feuo fe entkndt 

foUmenteaquella dura y folidá fuerte de graffa^quefe arranca de los lomos de alguncsanimaks fecosy muy 
terreñres,como de la i/scaydel cahronty del bufdoúa qual ha menejler grandísimo calor para fe derretir j 
luego en quitadela del fiitgot fe cuaja.Etítp&ú quando fimplemetefe efcriueyO prcnucia3 Gra¡fj7dizen que 
fe ha de entender aqüeÜa humidiftima y muy blanda gordttra,que quafi nunca f f yelaicomo es la del redaño, 
y la queft haüa entre el cuero y la torne de qualquier animaUPor la enxudia quieren 3 cocibamos Ugraffa 
de todas Í<u auesiy con eUala qué fe halla en el puercoila qual tabie fe Uam* vnto, anfi como toda fuerte de 
enxüdiaiauque aqjhs ctmofidades acerca de los vocablos,hazé muy poco al cafoyco ral 5 f e entienda lai có* 
fat.Todifuerte degrafft nos caliéthhumedecetf ablada,puejio quevna mM,y otra mcnos.Hl vnto dtlpuer 
€0 humedece y abladd mas J otro ningHnotemper*) fu calor es muy tijbioipor dode no tienegrMc efficaciaili 
en cuerpos blandos,? deíicados.El del león es mas calietejmis feco,mat agudo»y mas refolutrn^que todos los 
ctros'.y anji es remedio muy pngular contra todo apo&ema t/íe;o,á«ro,y encaüecidoiy cotra qualquieu in 
Hfpojitionfria de las junftumd de los neruios.El del toro copjie igualmente en medio Úe entrambos, Por 
que quatóes titas caliente y mufeco que aquel del puercOftAnto es en ejks qualidades fobrepujado del leoni 
n c h í del cabrón esálgo menos caliente y feco que aqueldel toroten.lnu quales qualidades dexa muy atus al 
del puercojal de ía cábra es harto refolutrn^empero mto menos que el del cabrdiquanto es menos caliente 
yfeca íahebra qiié el machoiy aúqne Diofcorides le atribuye virtud eñipticajoda via no tiene en fi eftipti 
eidadiy ahfi fofiechi Galeno,que quado le Uamo eflipticoyentédio refolutiuoty de fubtiíespartesycomo htbre 
no muy exercitddo en las propriedades de los Atticos nombres.Es tan penetramaj tiene tanta virtud,U e» 
xundia del |<íiMÍírt,(|Me aplicada a la rodillatembia luego fu fabor a la boca. L a erixundia ddganfo es muy 
refolutiudyy para deshazer callos muy efficazSl vnto del texon compite con el del toro^y es muy prendo 
para mundificar Us durezas de neruiosXriafe inasgraffa en lashembrasyque no en los machosty en los cuer 
pos friosy humdos,que en los contrarios:y anft en las regiones friasyque en las talientes* es pues la grajf* 
de los machos mas caUcntetínas fecaj mas agUda>que la délas hembras, y délos cañtadós i conocido que 
aquefiosfe parecen a las hembras de fu linagé en la complexión. Be mas de fto, la de los monmos,yagrC' 
fies,yUdelos que ejhn en el vigor de Uedadjiene mayor virtud de cdeittéfifeffoluer, y dejf'ecaf^q^^ 
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Illuílmclo por el Do£L Lag. 

Tuetanósál 

ííníni.dcsdomfá^ cdiente, 
•#a i€¡fa*ti»t&**i ¿g^'* fttW'Sádfealhobrealganavez hgrajjk i ú v i e n t r s j queda muy ms Uge' 
j 9 'Jgrjlf* eomid4 rakxa el cliomtgOiCmptUgaipone haflhinadit fóbre tas o tm i/iattdaSyham antes J¡fc 

uxos del viétrt^y conuiertefe en malos htímoTes i empero es muy v t i l po^^áa 
aloi ÚUC tknen hmhre canina.Haze fe la pomada odorifcra en tjia manera. Toma dos libras defeuo de ca- lorofa/ 
ifmiy media de vnto de puefeojodo m y frefeoy limpio de fMpeUejuelai.lo qual defyues deñmy hic laúd 
¿o có vkto blaco y fuertemente ejjpimidoje tiene de echar todo junto a cqzcr en vna olla vedriadymy ble 
( é k r & c o n ü n a agua rofida,que fobrepuje quatro dedos al fcuoiañadiédo media onga deckuosdc efyéclas 
vna & nucZ mofcada>vna ochaua ^ la rayz de la iristy media dozena de muy olorofascamcj^icor 
tulis en peiadcoSiHitrds lo pues todo buUir a teplado fuego^meneadolo tmy amenudo, hafa q toda eLvua 
úgciftcHcchQ ejh, coUmUgrajfaporvnpamde Uengoralo^en vna oUabienliwtpia^y bañada d K g t í a 
rQ[aia:fub¡to que fea eladajía tornaras a derretir en la ttíefma oüa vtdriadatcon quatro ongds de ceta Man -
tajfeys de azeyte de aimendm diilce,y derritida la colanas fobre vn bacin bañado con agua rofada, en el 
qad en ciandofe,la lauaras y fomut vn gratato co agua de azahar,0 admizclada-.y lauada la guardaras p<t 
fa adobar guantes para ablandar IM manos^ para pitar losafrerezas de loslabrioi, y de qmlquiera otra 
pxrte del cuerpo. 

DelaMedulajOtuetanodeloshueíTos* Cap. L X I X * 
T A mejor de todas las medtila5,cs la del cieruojdefpues deíla la del bezernMras la qual vie 
X^-neía del toro.'y tras cfta ladelacabra^y delaoueja* Cuajaníé bien los tuétanos en la fin 
del eítio quando entra el dtoñp.Porque en las otras íazones fe fuele dentro de los hueíTos ha­
llar vna cierta Í3nguaza,a manera de carne defmenuzableéEs difficil de conocer de qual ahi-
ínal fea cada medula, fi facandolaspor fi mefrao d^los hueífos cada vno no las vec,y la§ guar 
da» Todas las medulas ablandan, calientanjabren los poros, & hinchen de carne las llagas. 
Huyen las íerpienteí, de los que fueren vntados con la del cieruo. Curáfe la medula frcka¿ 
deía mefma fuerte que el vnto.Porc^ie apartada délos hucffoŝ fe ablanda y foua con agua: y 
lauandofe muchas vezes fe efprimc íiempre por vn paño de liento , hafta que deftile della el 
agua muy clara.Defpues fe dérrite en vn vafo doblado^quitandola con vna pluma toda la fu-
ziedad,!] ay alguna que nade cncimary derritida íé cuela en vn mortero de piedra del qual fe 
íoge en fiedo majada'.y libre de codas las hezes,fe guarda en vna olla de tierra.Empero fi quia 
Iteres que fe coníetue fm fer curada,haz todas aquellas cofas,que diximos a cerca de la enxun 
día del anfaron^y de la gallina. 
er.Mei^.La.Medulla.Ar.MochXaft.TuetancX4MGn.P.Tutano Jt.Miáolla.F^^^ NO u s t tú 

TOia medula comida en gran quátidad^mpalagaypone hajliojelaxa el eñomagcy fe eduietteen vitio A N N O T A 
fos hmQra.principalmeniela quefe facadeloshuejfos del eftinazo, laquddiriuandofe del cdebro, 1 1 ON« 

«o difjiere áeUftnoen fer mas dura}y mas tiejh.Mantienefe cada huefíbidei meoUope etificontiene.Los tue 
tmos del bezerm mezclados con azeyte rofadó,harina de hauastf poluos de manganiUa, refueken efficaci 
fiitomente la hinchazón de los compañones. 

De la hieldelos animales. Cap. L X X -
TOda hiél fe guarda en tfta manera.Tomafe; frefeajy atado con vna cuerda al cuello de fu 

vexiguiila /e mete dérttro de agua hiruientc,y fe dexa allí tanto iiempo,quáto haurra me 
neíler vn hombre, para correr tres eftadios.Delpucs fe faca y fe feca en lugar fombrio, y enxu 
to.La hiel,que fe guarda para las medicinas vtiles a los ojos^tada también con vn hilo,feme« 
tera en vn vaío de vidro,q tenga miehy defpues que fuere rebueltb el hiío al cuello del vafo^ 
diligentemente atapada íe guardara. Es toda fuerte de hiél caliente y agudaraunque áy entre 
ellas gran difíerentía,fcgun vnas fon mas o menos efiieaces que otras.Tieneíe por eííicacifsi-
m* la hiél del marino efcorpion,la del pece llamado Caliony mo,^ de la tortuga marina, la de 
la hyenai la del agui}a,la de la blanca gallinaza de la pcrdiz,y la de la cabra íaluage5la qual paf 
Ocularmente es vtil contra las cataratas rczientesjcontra la obfcuridaddela vií la, contra la$ 
»uues que fé crian en ios ojos,y finalmente contra las aíperezas que deforman las palpebras. 
la hiél del toro es muy mas ef ficaz que la de la oueja, del puerco, del cabrón, y del oíTo.Qual 
quiera fuerte de hiél es prouocatiua de cámara, y principalmente en los niños , fi cmbeuid» 
cn vna mecha de eftopa, íe mete dentro del heflb. La del toro mezclada con miel, y aplicada* 
*svtiia la efquinañtia,yíana las llagas del fieífo , hafta las encorar. Sana también los oydof 
S'Je manan materia,)' juntamente fus Gontufiones,inftilandc>íe eó leche de mugér,o de cabra: 

emperQ 

• 



172 LibJI.deDiorc. 
• E l Cod. aa empero italHlado con ^umo de puerro,quita los fihios q fuelen fentirfe en clloSjMezdafe com 
tiguo tiene, moclanience en los emplaftros *que defiédé de infíátnatió*las heridas,y en las vndiones apto 
»tff T Í T«f pnadas cótra las mordeduras de las ferpietes. Adaiinirírafe có miel cótra las corrofnias llagas, 
7¿pli*p<¿i- y ^"t1*3 los dolores de la bolía,y del miembro viriUEncOrporada có nitro y tierra Cimolia, 
7«*. contra la íarna y la cafpa es valeroíiísíma medicina. A todas cftas cofas es vtil la hiél de la oue-

jajy del oíro,aunquenocon tataeñíeaciaj-a del ofíbtomada en forma de lamedor, firueaU 
gota coraí.La hiél de la tortuga es vtil a la efquínantiajy a las llagas que íe cftitden por la bocá 
en los niños.La meíina,fi fe mete dewtro de ias n3rizes,aprouccna contraía gota coral i La de 
la cabra montes,iní]:ilada en ios ojos,rana efpecialméce aquellos que de noche pierden la vi-
Í|a: y ^meímohazeladdcabronrlaqualvitradeftosextirpa las carnoíidades llamadas Thy 
E^a^^prime los tolondrones de los leproíos/i fe votan coa eila.La del puerco fe adtnini. 
¿rá: vci!'«íijte contra las llagas delo$oydo3,y contra las otras cofas. 
Gric.XaXfl. Lat.FeI,y Bilis. Ar.Sarach.Caft.Hiel.^ác,y Por. Fel.It.FicleFr.^ 

A N N O TA 
T I O N . LA kiel de cada urtinuú no es otra cofa fínofupropm colera.Espues U hiél el ma* caliente y fubtit ha* 

J 

L; 

motide quXtos en el cuerpo fe engedra.Kecogefe qüafi en todos los animaks,a aqueüa vexiguiUa g t»c 
mos celgar del hígado^ es como ciemeffjumadelafangrequc en el fe engendYÁ.La hiél de losanimaks mat 
calientes y fctas l̂ade los montefinosja de los corridos y exerctadoSiy finalmente U de los que han paieciió 
gran fsd̂ y habré, fiiele fer mM encendida en color,mas amarga^ Í Ú M cálente y mordaz que la de todos loi 
útros de naturas y diftiofitionescontrarm.En fmma todos aquellos dnimales tiene por la mayór parte rñ» 
aguda y caliétehieUque tumero los vntos mm caUdos>misfubtiks y de mayor efjicacia.tí lUafe cmbudta c» 
U hiél deltorOi'jna piedra decolor deagaframla quat molida y beaida con vino bíaco deshaze la piedra de U 
vexiga.Soptadaenpoluoco vh canondentrode¡M narizestclarijica la vi¡lÁ}reprimeloshuniores qu$ fuelí 
iefiiUra losojos}y es v t d a ú g o ü coralLíhidiiel toro mezclada con vn poco de azitiany aplicada fohre 
el ombligo en vnftiony relaxa el victre a los ninoŝ y les mata I M lombrízes que en el fe cn'g aidran. La hid 
de laMratoidelLuciotdela perdiz,y delgaUo(fegmdiz€n algunoscontémplatiuosjdangraBdifiimu ¿ele* 
¿htion a lashembrasen el afto Venereofí fe v n m ¡m partes vergo^ofas con eüa. 

De la Sangre. Cap. L X X I . 
Afangredcl aníaron,del anade^del cabrito, vtilmcnte fe mezclan en los antídotos. Li 
de la paloma torcaza y domeftica^a de la tortoIa,y la de la perdiz» fe inftilan en los ojoí 

íangrientos,)'reziamente hcridos,y en aquellos que noycen nada de noche. La de la palo* 
mi efpecialmente reftañá la fangre, que fe dcrrami délas túnicas del celebro.La del cabrón^ 
de la cabra del cjeruo,y de la liebre,toíhd3 en vna farten}v comidajrdlriñtf los fluxos dyítn-
teríco9,y eftomacales.Beuida qualquiera de cftas con vínoos remedio contra los toxicos.tá 
fangre de la liebre aplicada calicntetcorrige las manchas que dexo el Sol en el roÜro, y extir* 
pa las pecas. La fangre del perro bcuid^focorre alos mordidos de algún perro rauioío, y a los 
que beuieron el toxico,Dizen qiie la de la tortuga terreflre beuid5>es vtil contra la gota coral 
y que aquella de la marina beuicndofe con cominos concuajo de liebre.ycon vino, íirue có­
tra las mordeduras de las ferpienteSjy focorre a los qué beuieron la rana Rubeta. L i del tora 
aplicada con puche de harina,abláda rcfuelüe qualquiera dureza. La fangre de las yeguas que 
admitieron ya fobreficauallosjcon las medicinas qprrofiuas,que corrompen la carnejcniez'' 
clan. l>á del Camaleón, y la de las verdes ranas ( fegun creen algunos) hazen caerlos pelo* 
de las peftañas y cejas» Cfeefe también qüc el menftruo de las mugeres , li íe vntsn el vieni 

- tre con el,o por encima del paflan, las haze eftcríles. £1 meímó aplicado aliuia el dolor de la 
i f ó M i K gota»ye^lieg0deSant Antón. 
AMNOT Gné£óKhí**.ÍAi .Singáis. Ar.DeiM.;Gaft.iSangf e.Cat.líáncli.Por.It.SAn gue .Fr.Sirig.Tud.Blttr. 
t l O K , " T A m ¿ f m difjvrentia que fe haüa entre los vntos ,*¿r hieles, fe difcierne mmken entre la fangre & 

JLmuchos animales, en natura y complexión diferepantes. De las qualei aunque ay algunxs menoi cd-
liemes q otmjoda via ninguna fangre abfoltm métefé ttami jriaipueñoque por aquella de latortuga}def' 
ramada caliente de las venas fobre algún cuerpo hmano J e da vn grandísima refrigerio.nazefehf^S^ 
en dhigadoiyconfh de quatro partes diuerfas. Porque anjl como en la leche fe conocen quatro fubjhntW 
M i n í h i y que fon la efrumatd fuero,1a manteca^ el quefo, dt la mefma manera podemos áiñingmr otW 
quatro en la fangre: de IM quales es vna la kiel que üamamos coleraj parece fer ejfcuma de fangre'. otues 
UmelancolkM quilfe puede comparar bienal quefoqueva con la leche mezclado: la tercera es aque'̂  
dqmfidadfubtil, que fe conuierte en orina, y con el fuero de la leche tiene gran feme¡anga: y finalmente U 
qttarti es vna mmtcquofatf muy dulce fuhjhntiat de la qttd fe rntámen toda lat partes del cuerpo. ^ 

fuerte 

. • 



ílluílradoporel E)o^.Lag„ i ^ j 
f ^ t e^s l a fkngre no esfímplejl no i t co/ifr4ytó'pdr/«cpmp«ejfe:t;7/?o^c «Í» fe puék ñfurgáir ta per 
Mámente de aquellos humores quatro,quegm p4mdeUosnopenétrc por Im veiwcon elU * Bs tofafm 
gre muy tiflieil i<¡ digerirfe^y mgédra mttch^frperfluidades'.áunqité lafangre dd puercospor pmcerfe* 
U Imufa* da menos pefaiumbre al ejiQmago.yes'bmofabrofa algujio.Qompite con U delpuercói k f m 
gre de Ugdmiempero ninguna dtjhs ct>H k déla liebre fe igüégtkk fúhgredd cabrón mantenido caapio* 
perexihy himjoMuida údient€,o dada con mnó en poluo, desbate Upiedra déla vexig&Dizen qutel áia* 
títntbcuydfomlGc* memjpredatodo fmgó y azero, fe dexa t/eheér de ejláfangre, y echado en eíla ca-
Iknttj acéa ia de falir de IM ve imf i ablanda.Lafangrc deltomftfebeuc calientas veneno muy p&ni* 
£ ibfo ,ufengreddpáommotmUgarde^ 
far^quepenetrahañd dcdebrownpíro baje de echar cállete Jnriédo alguna vena dd palominqjebdxo del 
¿Ujara úue deftile detia lufangre.La mefma, ft fe aplica fiéitOycomo de Im ventó d c f i l ^ t i m nídrdmÜBpi 
virtud en extirpar de ráyz vemg4*y t á vimldifíndexar alguna fmaL 

DelEftiercoI. Cap. L X X I I v 

LAs boñigas frefeas áel buey que anda paciendo por las deefas, aplicadas en forma dé em« 
plailro,mitiganla§ infiamínationes deías heridas rezienfes, Empero tienefede emboi-

uer en algunas hojas, y cálentarfe fobre la ceniza hiruiente, y defpucs de calientes ponerte, 
tasmeísnas fi íemejantemente fe aplican mitigan el dolor de la feiatica. Mezcladas ton vina» 

* grc,y pueftas en íorma de emplaílro^efueluen las durezas, los lamparones, los diuiéífós, * y 
los tolondrones llamados Phymaca. tPeculiarmente las boñigas del macho adminiftradas en 
íahumerio,reprimen a í í i l u g a ^ M ^ r e íalida a fuera: y con íu humo bazen huyr ios Imofqui 
tos.Las cagarrutas de cabraSj^j^^ecialdelasmonteíinaSjtbeuidas con vino, * ion ydies 
a laide» itla; enipero b'eüiendbfféxón alguna cofa arom 3tica,prouocan el menftr^, y expe-
Isn ía criatura del vientre. Secas, y puluerizadas,íi fe aplican con encienío cn vn poco de la­
na, reñanan las purgationes de las mugeres;y todas las otras effuíiones de fangre, apÜcahdoíe 
co viriagrcj»Si deípues de quemadas,y deshechas en vin3gre,o en oxymel,fe aplican en forma 
de vnguento,h3zen renacer los cabellos caydos a caufa del alopecÍa,y aplicadas con enxüdia, 
relaxan el dolor de la gota.Cozidas con vinagre9o con vino/e fueleñ aplicar contra las morde 
duras de las ferpientesjcon traías llagas que fe dilatan,contra el fuego de Sant Anton^y contra 
las apoftemiilas que de tras de las orejas íé engendrán.Hazefe con ellas vn cauterio muy vtil 
cóirá laícÍ3tica,en e í h mancra.En aquelhoyo quefe vee en la muñecajadódc fe juta e¡ dedo 
pulgar con el brá^o,pódras yn poco de lana bañada en azey te:fobre la qual aíTentaras vna a V» 
na hechas brafa la cagarruta de C3bra,hafta que fu calor caminando por el bra^o, llegue al an» 
ca,y mitigue el dolorXiamaíe aqüeüe cauterio Arabico,Las cagarrutas de oueja con vinagre 
emplaüradasjfanan las éJy4iyfcl:idas,los clauos^as carnezillas crecidas,)' las verrugas pendiétes. 
Mezcladas cera y azeytefotadío, fon ytiles a las quemaduras del fuego. E l eíliercoi del jaua= 
lin/eco,)- beuido con agua^con vino,reftañaia fangre del pecho,y mitiga ti antiguo dolor 
de coílado.El mefmo beuiendoíe con vinagrejíana los efpafmos,y rupturas de ncruios: y apli 
cado con azeyte rofado y con cera cura los miembros deícncaíados. E l del afno y del caualio, 
fi crudo,o qmado fe dejháze con vinagre,)' le aplic3,reftriñc la$ cífuíioncs de fangre.El de aq« 
líos que pacen yerua en los prados,fe beue commodamente con vino contra las mordeduras 
del eícorpion.El ellíercol de la paloma tiene mayor fuerza de caUritar,)' abrafar,que todos los 
otrosjy mezcla fe vtilmente con la ceuadaza harina-Deshecho con vinagre,refuclue los lampa 
rones.Encorporado con miel,fimiente de lino,y azeyte,arranca las coftras de loscárbunculos 
y fana las quemaduras del fuego.El eftiercol de las g3Ílinas,firue a todas aqueftaís coíaSjaúqiie 
nocó tanta elficacia.Empero particularmente aprouechaconya los hongrs mortíferos,y có 
ítalos dolores de ijada>beuido con vinagre^ con vino.El de la cigüeña fe creeíer vtil contra 
^gota coraljbeuido con agua.Dizcfeque el del bueytre, adminift"radoen perfume, prouoca 
d parto.El del ratonjaplicado con vinagre cura las alopeciasrmas beuido có encicnfo,y clarea, 
^pele la piedra:y pueíto por abaxo a los niños en forma de mecha,les miicue a camara.La ca* 
nina cogida en los caniculares calores,y beuida con agua o con vino,reftriñe el vientre, E l e-
«icrcol humano freíco/uelda las rezientes heridas,y las libra de inflámmation. Dízen que fe 
Co>y mezclado con niiel,cs muy vtil a laefquinantia,fi fe vntan con el. E l eftiercol del terreftre 
Crocodilojllamado Crocodil3£a,eíta en gratia de las mugeres,porque engendra buena color, 
y dexa claro luftre en el roftro * Ticnefe por excellentifsimo,el muy bianco,ei que faciUnente 

fe defmorcns 
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1 7 4 Lib.ILdeDiofc. 
• E l ant.tic- fe defmorónajcl ligero como alm}don,el que k deshaze y derrire luego en qualquier huifior» 
««i w«e«»- y el que da de fi v n olor a2edo,como de lcuadura4quanao fe deíbenuza. Algunos para con* 
^#m>iV;y t^iiazcrie, dan a comer a los eftorniños arroz,y deípues cogido fu cfticrcol, le venden por el, 
yét úvx*»* porque fe le parece.Otros deftemplan el almidón,© la tierra Cimolia,con agua:* y de/pues de 

haucr dado vn poco de color a qualquicra cofa de aqueftas con el ancuíasla paíían por vn ce» 
%)t rccvt}* da^o bien ralojfobre vna tabla:y en íiendo feca,la venden a manera de gufanillos»en lugar del 
«>j»í.wVi. cíliercol del Crocodilo terreílre**Es común opinión de todos»que el eftiercol del hombre y 

delperro,apncadoalagarganta,e$vtilalaefquinantia. 
HOMBRES Cvíeg9,Aíe^T^,Api»^s,xtt$MT^USit ,StCTCus.ArMchcl .Ci^ 

AKNOTA- "t t^dquan mifcrahieytfxttifacoftes<thomhre>qucau foUñicrcotietosv'úi[simos4túm4es p m hmir 
TXON • y conftrmrferfmttecefiiiédXásbomgát delbucyt4pl^ 

que tes ¿tribuye Diofcofidcs,fon muy vtHes contrátés puhéiurás de tai abeja. has tdgarrftás de cabras re* 
fMetuert,mundifican>y ablandampor donde marauiÜofamente deshazen tas dureza dtl bafotfidcshecbas cS 
lexia y vinagre fe aplican.La canina de perros mantenidos con hueffos ĵi dejf>ues defeca y molidatfc b m c» 
teche de vacatUquaí houiere amatudo en p algunos guijarros^ pkqas de azero ardientcsfura la dyfentcria, 
y por ¡i jola deffeca valerofifsimaméte las malignaí Hagas y amigm.Ul eftiercol del lobo puluerizado,y bt 
uidoco vine blaco,y co vn poco de pmentátogengibreycura el dolor de ijada.Coftdo en vn poco del IpeUtjo, 
¿el cieruo,y atado a los lomos, firue al effefto mefmo.Bl eítíercol de la palomares mas caliente y mas injUm-
mable de todosiel qual ¡t pendo feco fuere tocado del Sol en tos dios caniculares fubito fe conuierte en ILnut» 
Vifperen entre p los eixtercoksjegun las naturas y differentidt de los animales que los produzen, y ¡egu Id' 
mantmmieutos de los quales proceden» 

Déla Orina. Cap. L X X I I I . 
SV proprU orina beuidaje es vtü a cada hombre contra la mordedura de alguna biuora,con 

tra los venenos raortiferos,y contra los principios de las hydropeíias. Aprouccha también 
en fomentation,a la mordedura de los enzos,de los fcorpiones,y de los dragones>todos mari-
ros .La orina del pcrro,a las mordeduras deperros es faludable,íi (e bañan con ella. Mezclan-
dofe con nitro>fana la comezonjy las afperezas del cuero:la qual üendo añeja,tiene muy mi 
yor eíBcaciajCn mundificarlas llagas manantías de la c a b e l l a caípaja farna^y las poílillas hir 
uientcs delcuero.De mas deí lo reprime las llagas que van pacienao la carne,y principalméw 
las de los vergon^ofos miembros.Heruida en vna caícara de granada,}' anfi caliere inftilada en 
los oydos,enxugaIa materia que mana dello5,y mata los gufanos que allifeengendran.Bcui-

# «. , da la del mochacho íin barbáis vtil a los afmaticos. Cozida con miel en vaío de cobre, cor-
tíenc0 T U V r^oc ̂ ascicatrices,tlas nuues*,y las nieblas que oífufean la vifta.Kazeíe delíayjdel cobre, vna 
^«7« '/q es Toldadura muy buena para foldar el oro.El aísiento de la orina aplicado foca el fuego de Sant 
Jas herid'as. Anton.Frito con azey te de 3!hcña,y puefto, mitiga eldolor^y la (|iíFocation de la madre, man 

* difica las palpebras.y quita las feñales que deforman los ojos. L a orina del toro inílilada con 
myrra,modera los dolores de los oy4os.La del puerco montes tiene la mefma fuerza, y efpcct 
almete dada a beuer.desíiaze y expele las piedras de la vexiga. L a de la cabra beuida cada día 
c ó vn poco de cfpica nardi,y có dos cyatos át agua,cura lahydropefia derramada entre cuero 
y carne,purgando toda el agua por la región del vientre.Inftilada en los oydos Ies quita el do 
lor.Dizefe que aquella del afno fana el mal de riñones.Creen algunos que la Orina del lyncc, 

Ivncurio» ^aíní,^a lyncurió.fubito en fiédo mcadaje empedemece comovna picdra:la qual imaginalió 
es muy vana.Porque eflb que llaman Lyncurio no es orina de lynce,fi no vna eípecie de ele-
¿lro,quetrahe hazia a fi las plumaSjpor donde algunos la llaman también Pterygophoron.I> 
íla beuida con agua,es vtil a los ftuxos del vientre^ también a los del eftomago. 

KOMBRES Griego,0«{»».Lat.Vnna Se Lotitm.Ar.Baul.Caft.It.Orina,Cac.O nnis.Por.Ourina,Fran.VriiQe.Tuá» 
Bruntz. 

ANMOTA » T A Orina no es otra cofa9pno el fwo,o aquopdad de ta fangretfue fe cuela por los ríñones a la ttexig* 
f ION. Xscon la qualumbien decienáe alguna pontón de coleraiq la haze mordazty ta tiñe de aquel color &w* 

riüo.Diffieren entre fi las orinas: fegü I M naturas,y differéttas de los animales J las produzé . L a orina dd 
f hobre es mas debiUy la menos caliéte de todasificando la del puerco m folamnteila qual es muy femejifíted 

la humana. La foldurap liga del orotque nos amnefta Diofcorides hazerfe de cobre,y de orinare haze fe* 
g m Galeno en efk manera,Trahefe la orina e» un almirez ie cobfetcon vna tamo también de cobre, faft* 

quefe 

m 



Illüftraao por el Doít.Lag. 

artificial. 
Sal Aima* 
niaco' val* 

inú i 

rute * 

t rt Un efyeff* como U mieí,* la qual aHden algunos alubre.caparrofayy falitre.td <¡u¿d mtzck dá 
¿o <JMfe üm^ificialChryfocol^todaviamdíflrue para limpiar doro,y darle vinacelor^ut para fot ChtyfathU 
¿J¿ÍUma ejh myxtura los plateros vulgamcute Sal armonuco:y en Vortugalfe diz* Attoxatre* Por 
¿onde, ¿ mi p(irecer,i&aen gradipimo error, todos loslimplicijhs de nuejiros tiempos,que por ejh vulgar 
(fayfecok entienden nueñro común Atincar^Uamado Bórax en I M boticasielqual no es cofa hecha co artifi 
doJiw pwdgom & ̂  ¿rbol indicojfegufoy infomadode los que le traben de aquellas partes a &jj>afía: At ina t i 
y ̂ acfttcjh mi opinión es Simo de Sofajdiligenti^imo boticario, y m eicercmdoenla hiftoria medicinal Borai . 
¿fcniniñrafe la orina anft preparada,cóntra las Uagat malignas.lA orina humana es mor tul veneno a los ga 
fosdo qual pedo yo niño conocí a cafo. ?órq como orinafe vna vez en cierta arte¡íÜa,junto a la p a l andaua 
vnosgZfos fedientos,a:udieron al fonido de U orina los cuytAdiÜós,y con la giran fed, fin efyerar que les ki -
zuffen U falúa fe la beuieron toda,y anfi fenecieron fm dios en vn ijhnte arrebaados de vna cruel dyfente~ 
rw> p0*" IMi to t i " 4 f u b t i U y eUos de conieSlura may rara-.de lo qual hize la experientia otras vezes9 
y ftempre coño la vida algm gafo. Sirue infinito la orina a los tinteferos para purificar y teñir las lañan v /• f 
radqualeff?ft$(fe$unfeíe€enlafKomanJlíhi{horÍM)aquelauarifiimo Emperador Vefi?apanof„iiaven~ ? 
¿tr la fuya,y la de todos los fuyosjcoñrcñidos 4 orinar en vna commu cifiernaiSobre lo qual como vna vez 
faffe acerbamente reprehendido de fu hijo Tito,* caufa de tavtily hidionda ganancia,faco vn puño de du Ticcw 
edios que acabaua de traherle.del tinten dado fe los a okrM dixoiBueno es el olor del dinero > aunque faU 
guie qualquier cofa.La omadellaualin es fmy fuerte y agudaipor donde mezclada con azeytdy curaU 

• en ̂  priípria vexiga al humo hajh que feaga efyejft como la míelimatA lat lombrizes de los nmos pequeños, 
tmtida en las narizes,y aplicada a los pulfos.ha orina del perro es mordacifiima y nmy calientay anfi defje 
ci bmameñte la ¡arna. Dize Hermcdao Bárbaro que la orina del abeñruz rae la tinti de la feriptura. Re* i,yncuri0l 
prueua Diofcorides la opinio,de los que pienfan que el Uamado falfamentc hyncurio (el qual nombrepgnifi 
ca la orina del Lynce)fea U eniuredia orina del mi animiUvifio q no lo eSjpno cierta ef¡>ecie de eltflro, o 
fuccinofi chairabe, que vulgarmente üammos Ambar,de la qual es ¡my differeñte lo que en las boticas tta ¿ 
moyjlapidc lynchiporque ni es cMrdjtj t lyncuriotni orina de lynce: el qual animal es vna cfaecie de lobo * 
cerml^ tiene muy aguda U vijh.Reprehende GalenOfy con mucha razonaos médicos,^ teniedp a cada paf 
fo immfmia'i de falubefrimas medicmssj tmy gratas al cuerpo hwmAnOypdra todas enfermedades, le in 
ftcionUcon orinay eñiercoltcofas y i vna vez dejfechadat de U mtura, como abominables y inútiles, Siruim 
nos U orna de indicio para conoced tmch is dij^ojnienes del cuerpo j principalmente la digefiion qfe hizo 
tn Us vmaf.La orina de los exer citados,y de ¡os que padecieron grade habirey fed,fale tmy encendida y ar* 
¿knt€,mque tn quatidad muy pequeñaiy por efto es muy mas corropua qué k de los hombres hartós y och 
fosúa qual fuele fer muy blancazas copiofaXorfejfconde mucho el fuior a la órina^orquato nace ie vn4 
w?f«i materi^y anpvemos que tiñe. como zUaj es algu&o femejatemente falado,Es la faliua tabien faladé 
crcon aquejh; fuperfiuaidades tienealgun parentefco.La qual p fe examina en ayunas, y defpues de vna 
g m fed y hambre, es tmy aguda y potentCypara deffecar las Hagas {uperfícialesj refoluer las nuueziÜas | 
en los ojos fe engendran, De mas deño con el tiempo molifica y deshaze los lamparones, defencona Us aU 
momnasj es totulmcnte enemiga capitd de todas aquellas fieras, que con fu veneno mortifero inficionan 
y commpen el hombre.For donde aplicada fsbre Us punturas y mordeduras de femejaates beftias > a r a 
Medio muy efficaz» 

DeíaMiel. Cap. Lxxiiij. 
r \Cupa el primer grado de bónáad la miel Atticaíy pfincipahnece aquella de Hymett(?¿ 
j - ' TraslacjUal fe íigue la dé las islas llamadas Cycladas, la que trahea de SycilÍ3,llamada 
Hyblea. La mas exccllente de todas las efpecies deniiel,es la mas dulcera agüdsjla que da do 
» vn fuauiísimo olor,la que tira al roxo,la enxuta, la graue,la firme, la íoltda, y finalmente I * 
«l'JC es tan obediente y traótable que haziendo de fi correaje va tras los dedos. Tiene la miel 
viriud de ínundihcar,dc abrir los poros^y de attraher los humores: por donde fuele fer con-. 
JJcniente aníí en las llagas íuziaSjComo en las hondas.Cozida la miel, y aplicada , conglutiná 
Jos labrros apartados en las heridas» y íana losempeynes» coziéndoíe con alumbre liquido* 
Mii'ta los, zombidos y dolores de los oydoSjinftilada en ellos tibia , con VR poco defal mi-» 
ceral molido. Mata los piojos y liendres j l i fc vntan con ella . Reíiituyeel preputioa los 
^tajados, con tal qüc no íean circuncifos del todo , fiporcfpaGio dé xxx .dias , y prin¿ 
cipalmcnte alfalirdel baño, la rayz del capillo fe. íoua y ablanda con ella * Refuelue todos 
os impedimentos que oftuícan y obscurecen la vifta.Es remedio de la garganta,y de las aga« 
« ninchadasíy íemejantemente de la efquinantiajanfi aplicada en forma de vn&ion, comq 

§9rgarizada,Pfouocalaorina,ablajidalatoíre,focorre alos mordidos de alguna íerpiente, 
y a los 

T • • 
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y a los 4 beuieron meconloíen el qual cafo fe tiene de dir caliente,/ c ó azeytc rofado.Sirue tj 
bien contra los hongos mortíferos j y contra las mordeduras de perros rauioíos, fi fe bcué 
o fe lame.La miel cruda hinche de vécoíidades el viétre^y irrita la toíTcy por eíTo deuemosfig 
pre adminiftrarla eípumada.Prefiérele a todas la miel de la prima vcra:tras cfta es fegunda en 
bondad, la que por el eftio fe engendra. L a del inuierno es la peor de todas, porque es mas 
grueíTa,* eíta toda llena de ciertas motas. * L a miel que fe haze en Cerdcña, es amarga, pot 
que las abejas fe mantienen alli de axenxios, y anfi extermina las afperezas que dexo el Sol en 
la cara.y todas las manchas del roftro,íi fe vntan con ella. E n Hcraclia de Ponto ciertos tiem 
pos del año,por la propriedad y natura de algunas flores, fe engendra vna fuerte de miel,Ij 
qual con vn gran íudor faca de fentido y bueluemuy furiofos, a todos los que la coraen.Eoi 
pero remediafe el daño, dando les a comer ruda, y a beuer clarca,y la falmuera en que fe con. 
íeruo algún pefeado: y tornándoles a dar todas aq uellas cofas , quan tas vezes las gomitaren, 
E s efta miel águd3 , y con folo fu olor,prouocalos hombres a efternudar. Aplicada con cofto, 
corrigetks afperezas del cuero,cngendradas del Sol:y mezclada con íal , extirpa los cárdena, 
les. Ay vna efpecie de miel,que fe dize Sscharo, la qual fe halla en la India, y en la feliz A* 
rabia} cuajada íobre las cañas a manera de fal: a la qual también fe parece en defmenuzarfe 
entre los dientes muy fácilmente, Esmolificatiuadelvientreeítamiel mezclada conaguay 
beuida,es conueniente al eftomagotfírue a las enfermedades delavexigay délos ríñones:y 
«nctida en los ojos,reíuelue todas aquellas coías,que obfeurecen la vifta. 

4 

• 

t u m i 

HOMBRES Griego, Mt'Xi.Lat.Mel.Ar.Hael. Caft Miel.Cat.?or.Mel.It.Melle-Fr.Micl.Tud.HoDlg * 
AHnoTAm í A m ^ oy ,̂'w»,w (Jegun to da a entender Píww ) no es otra cofa fino vn razio del cielo, (¡ue ede [&' 

X^brelashojMdeíasyeruAsiydelosarboles'.elqualUs abeUs desfloran , comen, y l a m á t , con m i 
grande apetito acaufa de fu natural dtdgor t y defyues dehauerle alterado algún tanto tnel vientrefínticn* 
do fe muy hinchadas con eU por fudemapada abmdanti^fon conjiremdasdgomiarle.Dtffleren entre filot 
géneros de la mieljegun la difjrrentia de aquellas plantas, de las quales el t é rodo fe coge, Porque cogicn' 
dofe de plantas enxutas, calientes, olorofas^ dúlcesela miel no puede dexar de ferfuauifiima y cordial: ^ 
como ingratas datíofa p fecoge de plantas contrarias.Vor donde no nos deuemos marauiüar^fi en Htri' 
€liadeVonto fe haze tan pernici&fa miel, como eferiue Diofeoridesiviño que aquella tierra produztw 
finitas yeruas pejiilentes x ni tampoco fila miel de Sicilia es tenida por exceügnte entre todas , entettMo 
que por toda aquella isla crece en grande abmdantia el Tymo, de la qual planta fecoge aquel mtüpo 
liquor , tmy irm perfefto que de otra ninguna. En e¡j>aría fe tienepor mas perfefta que tod0> 1* w'f' 
que (e coge del Axedrea : tras cfh la del Romero: la tercera en bondid es la del tomillo Salfero: yU j?eot 
de todas, la de la Erica >Uamaia Brego : lo qual es caufa que algunos por elvsrdaieroThymo, to* 
men el Axedrea : viño que la miel delTymofuele feriamos celebrada de todas. Ejk miel perficiortafoM 
las abejas , acmulandofe en Uf colmenas, fe üama familiar , y domeñicai'anficomo campéfina, p^e' 
ñre » fi fe juna p^r las monaíns, en algunos carcomidos troncos de arboles. Es U vna y la otra calicM 
y feca en el grado fegundo, conuiene mucho en las enfermedades del pechojiene virtud fingular de munii* 
ficar las Hagas , y no fe corrompiendo jamas, preferua de corruption, y es muy vti l a todas aquellas cofa 
tjpe fe pudren # tocan decomtuptek.Demás deñok m i es mantenimiento tmy conueniente a los vic 
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ÍQSJ 4 ̂  t i m n b*mi¿0 y f1® d rfomago. Bmpere a los mancebos cólmeos, | a todtt ÍAS compkxio-
Vstnuy céicntesyfccMjfuekfer muy damfa-.porque fácilmente fe lesconuierte en colera. Tampoco con-
uunedar U a los éticos, m a los enfermos de hígado, o bago: porque aqueUos enciende y deffeca más: y * 
rfofUsácrecknstd daño A caufaque toda IM cofas dulces hinchan los dichos miemhros.Mezdada co lecljc 
fe puede fegar4mente ¿*r a ptificos.Por muy dulce que fea la mieUtoda via cok vejez, y con luego cozi 
Jentoft buelueamarga.romaia en gran cantiiadtfrouocajutufeaty vomito-.yeño bañeqmto a U mieí, 
¿iKnosacarreanltsakjM. 

Ay otra efrecie de mirí, Uamada mel déreumde losLatinosy y Mauná ieíosvulgarcs: ta qual no defiere Mcl Aerefi* 
¿ t t primerafmo porqu? es roció mas corpulento^ fe puede coger del arholfin que interuenga el abtja.Ve Maw«-
fuerte que podemos üamar mmbien Manna^a ejiotra miel ordinaria^mpero alterada, y tranfnmtuda algua 
anto ie IM abeja.De U qudíranfmutucion es cuídente argumento fu color encendidoy¡ummentt con e l f i i 
horpn comparación mis dulce* que el que en la miel aérea fe pente.Vorque cierto deuemos confiderar»que 
U hkncura natural del rociofy el amargor que deUs ojos,(obre Us quales ejiaaffen&doyforytdamettte rwi« 
bjoio enel efiomago del abe¡a fepierdede fuerte que el tal liquordc bUnco,y duketmpladamétcfe bud-
ucroxoty dulcifiimo» 

is pues la Manna vn vapor múygrajfo, yfuaue, el qud leuantado de did con Ufuergadeí Sol, fe cotí* 
denfi de noche,y canden fado deciende,y fe afíientafobre Us yeruat, fobre lis hoja* y ramos de muchos dr* 
boles, y finalmente fobre las piedras: adonde fe congela de ktl manera que fe puede coger como goma, Tie-
nítejormas exceüente Úanna, la que cae fobre las hojas délos arboles: la qud es todágranada>bUnc4> diá 
ccyférofa al guftcy femejante en fu cuerpo a la muy menudica alma&iga: ie do vino a fe üamar maftichi Manna Ma« 
ni}4unciue también fe dize Mama de hoja.Trif eña esfegüda en bondaHU que fe alienta en Us ramos.'La ftlc5r ̂ 3 ' 
¡¡eoráetodis eslaquefe haUafobrelas piedras:porque aquejh tiene los grdñosmuygrueffbsja color mor» 
uzin^y el fabor no tan delicado. rrahefede Leuantea Veneciacommunmenteta perfeftífiima Manna, 
Trabe fe también de Calabria a Koma>y tan buena,que pueden copetir con la Lemtina. Cae por temporadas 
tn vtm partes, aunque nunca en regiones muyfrias , ElTereniabin de los Arabes, parece fer vna efyecit Tet tühhm¡ 
k mma liquida, qual es la que muyamenudo fe coge en el monte Ubam. Suele fe pepre coger la M.trtna, 
tyego en riendo el alúa, y antes que el fol efcaliente con fus rayos la tierra: de los quales pendo tocada ¿fa* 
ciktente fe refoluera toda en humo, Cuajafe mejor la Manna fobre las hojas del frefto, y del aÍamo>qU€fom 
breUsde otros arboles,Sobre las deldHraznoyalmendrOinograna.UazedclaMamacopiofa mencionGa 
leño en el tercero libro delafaculmd délos mantenimientos, en el capitulo de la miel, ha Manna es caliente 
yhumiia en el grado primero: purga ligeramentcy pn dar pefadumbre al efiomagoipor doñde pn eferum 
pulo fe puede dar a los nmos>ya las mugeres pretUdasimezclada con otros folutiuos, les acrecienta fu fuer' 
'̂.euacua la colera,ablanda el pecho, y facilita la orina: empero no fe conferua el vigor, mas de vn ano, el 

quilpajfado fe enrancia. 
El acucar que communmente anda en vfo, es áqueUa efcecie de mieUque llama BiofcoridesSaccharomía A clI"r.Sac« 

qudlfe engendra dentro de ciertas catUs'.aunque los antiguos no alcanzaron la induftria de facar por via de c^iI0a' 
cozmientoelagucardelmeoUodeaqueftascaHasiyanpnoeomcieronpnofolamenteelfuhU 
hi tréido del SoU refudaua deÜdf a fuera, y aüifecongeUua y endureckeomo vnágomtL&e fuerte que el 
Uecmo de los antiguos,y nueñro agucar,de vna mefnu plantn proceden, y ayñtfon vna mefnut cofa: faluo 
que aquel era cosido con Sol̂ y apurado de la natura f úa:y epe nuepro fe cueze afuerga de fueg^y f s perp 
dona con arte,la qual quierepempreimitír a la naturalez&Llamauan también al Saccharo los antigmsSal SaI In<^co* 
iniieeporque dexado el fabor a parte,en todo lo de mas fe parecía a la fal.No fe trabe por epM partes aque 
UifumedeagucartforquelosquehandadoenhazerUconartipciojiodanlugaralascan 
fuíar,antesUstilan luego,en pntiendoUs de aquel dulce Uquorpreñadas&ntA es la cobdicia de la ganancia, 
Bl Saccharo (fegun Galeno affirma) no es m dulce como la miel,empem tmndipca,de¡feca,y refuelue como 
*üi. De «MÍ de/fo, no da fed ni es enemigo al eñomago,en las quales cofas esla miel infamada.En lugar del 
Saccharo de los antiguos,Úamado tAmbien Sal lttdkosvfan nueñros modernos del agucar candito 3 que Uama A r ^ 
toos agucar piedra:el qual ablanda,y adelgaza las afterezM del pecho,y de la gargantA:principalméte el que to.o piedra. 
P haUa empedernecido en los fuelos de las redomastque tienen xaraue violador de culantro de po^o.Ei agu Acucar roxo 

roxojno es otra cofa pno la efouma yfuziedad de todo el dgucar.Quado dize Diofcorides que la miel re 
fituye el preppcio,entiéde no eftado cercenado del todo, pno corroydo de algunas Uagas. En a<jl lugar entre 
I** dos e^rtÚasyá do yo trasUde,q la miel cj fe coge en inmerno,ep& Uena de motas,fe lee enlos Códices Griem 
lOí*^ i'Mírffvsvtovfylo qual nosda, a enderfque las abejas eftonces juntamente con el rocio,tr4hen4U 
Wnas parteziün dePoresJUs quales hazen afcerez* en la miel, 
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De la Cera. Cap. L X X V . 

LA exccllentifsima Cera declina al roxo es algún tato grafla^urajodorifera, y en parte re* 
prefenta el olor déla miel.Tieneíe por mejor la Pótica,y aqUa de Creta.Ei íegundo lugar 

en bódad oceupa la bláquezina, q naturalmente es graíTa. Hazcfe bláca en efle modo la cera. ***T*;l*v- *Racras mas blanca,y la mas limpia que hallares,y rayda la meterás en vna olla nueua,echi 
r¿r¿r»«í« encima tantaagua marina,que baftery de nitro vn poquito.Hecho eftojla cozera5,y dos 

o tres heruores al^ados.quitaras la olla del fueg0,y dexando la resfriar/acaras defpues la tor 
ta de cera, y quitando la toda la fuziedad, fi tiene alguna apegada^Ia cozeras otra vez cóagua 
inarina,y en hauiendo heruido de nueuo,fegun la forma ya dcclarada,quitaras el vafo del fue 
go:y affentarasmuy pafsito el fuelo de vna oíluela nueua, bañado con agua (ria/obre la mef-
ina cera,dc fuerte que no toque fino fola fu fuperficie, para q no faque apegado cófigo, fino 
muy poquitito della,y la haga quajarmas prefto.Sacádo pue5 la primera torta ya elada}torna-
ras a aflentar el fuelo de la ollueia, refrefeado con agua, íobre la dicha ccra;lo qual harás tatas 
vezes hafta que la ayas toda cogido.Defpues dcfto,cnhilaras todas las dichas tortas,dexando 
algunefpacio entre vnas y otras,para que no fe toquen, y enhiladas, las colgaras, empero ba­
jarlas a menudo con agua lo qual fe ha de hazer de dia d^Sol,y de noche a la Luna,haíh que 
fe paren muy blancas.Si alguno quiíierc darles la extrema blancura, haga de nueuo todas las 
cofas dichas, y cuezalas muchas vezes. Otros en lugar de agua marina, toman falmuera muy 
fuerte,y en ella cuezen la cera dos o tres vezes, en la forma ya dicha.Dcfpues la cogen con vn 
cucharon muy grande>y fubtii, y cogida la cítienden a manera de tortasjobreyerua efpeíía y 
copiofa,y anfi aífolea^hafta que fe buelua blanquifsima.Ordenan que fe hagaefto en vinien 
do la prima vera, quando el Sol produze vn calor templado y con el vapor que leuanta, hazt 
que no fe derrita la cera.Toda eípecie de cera calienta, y abláda, y mediocremente hinche de 
carne. Mezclaíe en los beurages contra la dyfcnteria,y beuidos diez granos della tan grueíTos 
como el mijo,no dexan en las que crian cuajarfe jamas la leche. 

Grie.Ka5oí.Lat.Caft,Cat.Por.It.Cera.Arab.Hanialia.Frao.Cire.Tud.Vvachs. 

N O foimtnte es de tener en mucho la Cera, porfetuirfe Dios áeíla en [ U Í facripcios, cwpero tmhien 
porfermteriamuycommodadeinpnk^yfaluberrhn^inedicimtíi que crdmariamente fe epUcand 

cuerpo humancPorquecomo Uceráfeu muy templadá» y quapconpBa en medio de ¡ M qu«tro calidadesttt 
menmesfommodamente recibe fin impedirle^ o alterarla fus fuer ̂ qualquiermedUina que k fuere me? 
ciada: y defaues de recíbidaipor fervifeofa y temzM toferua muy largo ttempo.De fuerte que U cera por 
p foU, poeds vezes nosprm para cofas de meiiem: porque qmppempre Uaiminiprmos áccmpatUdú' 
de algunos qumos^poluosgom^y azeytesXacera tira per ¡a mayor parte de color tmariUoimpcro h<tze 
fehlanca lauandoU-.anpcomo verde ft fe mezcla cen cardeniUpiroxa con hermeücmypnalmsnte negrecen 
el hotlin de la te^o con papel quemado. 

Del Betún de las colmenas llamado Propolis.Cap. LXXVL 
LA Propolis fe tiene de efeoger ruuia, odorifiCa/emejate al eftoraque en olor, blanda con 

grandiísima fequedad,y finalmente traéhble como el almaftiga. Calienta muy valerofa» 
mente la Propolis,llama hazia a fuera,y faca las aftillas hincadas en qualquiera parte del cuer-
po.Es vtil adminiftrada en perfumc,contra la tofle aníigua;y aplicada es remedio de los em-, 
peynes.Hallafe a las entradas de las colroenas,y tiene natura de cera. 

LA Vrcpolk fegun Vano y "DiofcorideSyno es otracofafino vn h<duarte>o muro^que de diuerfos Uqmm 
resdepUn&is,conlos qualesa las vezes viene» algunas flores mezcladas, hazen las abejas a la beca árf 

corcho de la €olmena3para repararfe centra las iniurias extrinfecas.Bmpero Plinio quiere que fea la TPrcpo 
tis vn cierto betún compuefto del liquor de las hojas del álamo, fobre el qual apientan las abejas la ceraj ] * * 
bricanfui dulces hauos: debaxo del qual betún diz< que ay otros dos fundamentos, el primero de los quales9 
feÜamaComipSfyelfegundoViffoceron, 

Puede tomar exemplo de las abejas todala vida humanafcotiocíio que en elgoukrno,en U orden en Ufo 
Ucitudyypnalméte en elartipciOincs Ueuan muy gran ventaja. Anp que p las quipefftmcs imitar pndubdd 
no hauria mtos tahúres, no tantos hombres inútiles y holgazanessno tantos vagabudos y ociofos, tn la RC 
publka.Vrimeramente las abejas tienen vn folo Key,d qual congrandipimo refyeéio y acatamiento obtde~ 
ceiy p a cafo alguna vez fe leuantan muchos que compitan fobre el ImperiOieUat haztido feavna coftirat 
cotra todos aquellos, que porfuerga y tyrania piefan de dominarzy anp o los echan del exambre, o les »w-
tamefiablepeiettdo defcues aquela quim legitimamente toca la momrchk.Es el Principe anp en el parecer) 
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com M copu™ ^ V M autja mas f u l j t mugencrofa que todM'.laqual Mccpti aguijompcrque 
auifol* ndturalcz^qMfMjftfo f d * equididy clemencia armado: cotilas quales ácMn infignet virtudes: 
1 conferfíalos vajfiUos y fubditos.yfe reconcilian fácilmente ios enemigos. Porque no ay tofaque tato mué 
m los anims de los hombres a conjurar contra [m mayoresy como la crueldad y iniujlicia que exercim en 
(lttn¡>crio.Siempre que ¡ale el Pri«cípe,í«e^ todas lasabeja*UcinetttyieíomSeH medio-Je fuerte que apt 
na pKdefer viüo'.yft alguna vezlefanten canfadot le fublientan aratósjoüeuanddefobrehs hombros* 
Sltfaenfermojodá fe ponen al derredor del muy triñes:y nunca k defamparamyfia cafoviene a morir, 
C0 llanto y rumor lamentable, fe arroja fobre fu cuerpo^borrecen laluz>oluiduk elcemeryel beuer>ce¡fan 
¿c todisl^obraSiy nunca fe apartan deUhajhk q fe le quita de en medidlo qualfíno fe hizieffeimoririanabfá 
lunmcnte de hambre. Resfriado pues el dolor, eon laabfeaciajel cuerpo defun(l$¿tigen tyego otro de fus 
(trcamsipara quelus gouierne-.porq no faben ejhrpnKey ¡no hallando alguno a ¡¡fcpoptOyfl derrama por 
¿ittcrfcsenxmbresicomofétindoüpaiiorxlatouefaífá 

Bs por cierto cofa muy de notar ̂  con qimto hervor entienden en hazer lospáñaks: y con fflanti indu~ 
fakfabncatidqueUas céldasitas qtules compuefiu de feyscof&dos, m tienen derecha la entrada tfino buel* 
tualfoslayo: para que ni el viento pueda colar fe de claro en claro j i tos animalejos nociuosaffalttrlM tan ¡a 
dmnte como pudiera p ías miera.de cara. Es también de aduertir3que defyues quedan hecho de la cera to 
des los hams-jya qtomdo vienertaheñchi:íosJcxan por todas tfp 'é tes las captUm primeras quapváZias dé 
fwly ejtopara quitar la occapo de ht^tar a las animáeS que fon a eüo indinadós. tos qualesfiktíejjíiiH tí 
mUlojOiacobdtéíamfeaeUajno pdjfman delargótcomo pá¡fan}pemprequenó layetn-pendo cierto^ 
t imbosiexir ídeHr^pornoháükrUoccapou? 

Tienen las abejas repartidos entre píos cfpcios: porque vnas hazen la guarda alRey,ypTuiendolc de pe 
UshMMeros^H^ajat^idelfe^pérán.Otras eñkn como eHgUartfieíó% hazieMe centinela pcépre 
a la pxerm deU colmena,para repéir a qualquier opprefiion o infúlfo, qm les qUiéfán hazer:y otras jalen a 
UcampmaJ&do bueluende ceraj demUlcargadas,Úntrélas mas viejas deUas,queordinariamaue fe que* 
hn áenthjeia colmena,como dueñas dfhonor^naspmen de defeargar % 'que vienen de fuewporque d* • 
qtkht no fotamente trahen aquel diuinó liquor en el vientre, empero también en Im alas, en el cueílojen 
toios los pliegues del cuerpo: otras házfn la cera: otras difeonen la miel: ypnalmctttevtras feoecupan en 
etmeofas. ' j / 1 * : 

KepofanlasauejastodaU noche, y tienen a d m i r Á ^ ^ 
Upregúneraiprimero que todas ús otras, y dando dos o trés zombiíos rmy grandeSiComo con algún cuer* 
no fubito las desierta, para quetiayan a trabajanypalguria porfudefgrada rcgónga , nolacmjh pno tí 
vUniporque luego todas las matan t Mezclados en leí enxambtes andan vms ahejonazOsMamddos Zanga* Zangaiot. 
nosM losquatei fe pruen las abéjas cómo de efclauóstanppara que embettínenel ^ófehodeíftcólmeiia, c é 
m para que con fu gran \alor% echandpfe fobre fus hWttosiettdsMs vmifiquen. Éjiós no tienen djgüijon, f 
fon de animo tan vil y abatidoi^uépor [oh el tragar füften cinnt mil afrentasi y anppn ningún reseño U f 
abejas los confumen y matan, hazieñdo gran riga en tílós, pempre que los hallan oHofbsji en algunagolóm 
finm 
mqu 
deUas 
fonrieniofcomoñrando cierta fcnalí^amor, yagradefcfmiento,a lasmaisMigentertiáiortaniodlastm? 
defcuyMasireprehendiendo y*menaz^o a las tardas yperezofas: y pnalménte iandó tmy grandeani* 
moflas debilitadas» 

Vfan entre j l de increyble charidadlas ahejcisipcrquep alguna deüasa cafó iiene a enfemdr¡luego la p í 
can al SÜ!,<Í la boca de la colmena,y aUi acndentodas aconfótark^dando le decomerj haziendola mil rega* 
foj.Aíít noche la torna dentro ¡porque np la ojfenda e l f^oyíiepemiténtf teeh 'mngutáf tkr te trabaje, 
h&a quecouatczcaú dél íodó aya cobrado fuergas,La qudp por el vigor detmdt*por lapura vejez,vic 
ne (t cbnduyr fm diaisjepultantd dentro de los panales,congrande folennidad. 

Momeen las atiejás todos losoforéslftditíndosty como pura peMenck los huyenyal contrarió fe húélga 
w los fuamstpor donde fuelen'fer tñay molefiaf̂ a los que andan olorofos y perfumados, A efla caufa les plS 
tan cerca dé tas colméhas tomim^óúkroifuluiajcorona de kty>p6Uo»rofaSMtias¿ otras plantas de áque} 
fojaiZicon las qualesfuekndeliyt'affe infinito. Deleyt'anfetábien contodo genero de armonia,y principal 
n&e m el fomio de (04 metalesi^njijuclen los que las tratan,quandQ fe deftarzen,o bnyetyrem'arlas 4 
la colmem*cohel fan de atgtln hacinó éeHéerro, 

i * * primera cofa que las abejas hazen Ihfcues deísauer embetunado muy bien el corcho* es fabricaríes 
pttaks de cera tforamio cn^c^jlésiiidqsMechos efioSjengendranty educan vnos abejonchifos :y a U fin 

' ^ ; Al x " ' entienden 
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tnticnie en hdxcr miel Cogen orclmarimente lacera Je Uu oiorifemflons:y U mielddrochy tiquoffc 
todas aqueÜM plantastcjue crían [obre fut hoja* cierto humor pegajofacomo le [míen criar ktftuzesJos o| 
mosAM cañase otras femê antesa, ejias. Muereft luego el abeja., qaande hiere fuertemente con d aguijan* 
(iüo^por^ yutamente co el fe learrancan las trip4SM uerefe también vmaia co vfí poco deazeyteúo qtLd es 
coman y ordinario a todas los animde jos ceñidos. El poluode las abejas fecas y bien molidas, mezclado con 
eñierccl de ratonyy kceyteLáUrinoMze renacer el cabeU^ 
empero aun dejjtues de tmtrtds fon vtiies* La PropoUs (para tornar aüi,de doQde no fxn caufa nos diuerti» 
mos) es caliente en la fin del fegimdo ¿rado,y msatrañiua que ninguna repnaiy por effo es tenida por excc 
Uenteealas heridas.y pméuras de neruios» 

Del Trigo. Cap. L X X V I I . 

EL cxcellentifsimo trigo para conferuar la falud humana, es el nueuo , el perftchméte cred 
dQ,y eí que tira al color an)arillo.Loaíc tras aqueftc el que es de tres metes defpues de ha-, 

uer fido fembrado»al que llaman Sitanio algunos. Bl trigo comido crudo, engendra las lonv> 
brizesredondas,lVlaxcadoy pueftoen forma de 
empiaftro es vtil cotra las mordeduras perros. 
E l pan q fe haze de la femóla del buen trigo/da 
mayor mantenimiéjto al cuerpo, que el llamado 
medíano.Él que fe amafia déla harina de tres me 
fes,es mas huiano^ diftribuyéfé fácilmente por 
todo el cuerpo. La harina de trigo con el (jumo 
del veleño mezclada cómodamente fe aplka có 
tra las dcílilaciones q roolcitan los neruios:y c6 
traías ventoíidades del victre. Apficadacóoxy, 
mezquita las pecas del roftro. Los íaluados cozi 
dos en vinagre muy Qaerte, *y aplicados cahétes 
lañan la iarn3,y ipn y cilés enlos principios délas 
inflammacíones. Hemidos cÓ el cozimíento de 
ruda,rcl3xan las cetas *endurecidas defpues del 
pmo:*y aprouechan contra las mordeduras de 
biuoras,y contra los torcijones del vientre.La le 
«adura déla harina del trigpjcomo tenga virtud 
de calentar y atraher^adelgaza las afperezas q ha 
jerle enlas plantas délos pies fuelen.y particular 
mente los callos. Mezclada co faUy aplicada,ma 
dura los diuie{ros,y rópdos. La harina del trigo 
Sitianio,batída con vinOjO yinagre,vtilmente fe 
^pHca contra las punéturas de los animales que 
arrojan de fi pó^oña. Cozida en forma de engru 
do,y tomada en modo de lamedor ,{irue alos q 
arrancan íangre viua del pecho. Cozida con y er 
va buena,y manteca,es remedio efficaz cótra la 
toíre,v contra las afperezas déla caña de los pul­
mones. La flor de la harina de trigOiCozida con 
aguamiel, o con agua y azeyte, refueluctodo 
genero de inflarnrnaciones:lo mefmo haze el pan anfi crudo,corao cozidocóñ agua mlthpot 
tener Virtud de molificar,y de refrefear algún tanto, principalmente fi íé mezcla con algunas 
yernas c humos para el taleffedo apropriados. E l pan duro y íeco,* por fi íolo*, y mezclado 
con otras coias,reftriñe el vientre.EÍ frefeo bañado con falmuera, y puefto, fana los antiguos 
cmpeynes. E ! engrudo que fe haze de la femóla f y de la flor de ¡a harina, para encolarlos li­
bros, firue a lo^ que echan fangre del pecho, fi liquido y tibio fe toma en quantidad dsvna 
cucharada. \ \ 
Gr.nv^lLa.Triticu.Ar.Héta.(:aCyPor.Trigo.Cac.Formét.It.Gran 

N O ay hombre que no conozca todas las diferencias del trigo :el qüal, para que del [ehtga prrücro 
pm t quiere fer bien maduro^Ueno, prfi<fo, enxuto, duro , limpio de todo adulterio, li*zio>y oe co­

lor de oro. Lo que toca a k hedadten todas aquellas partes, a doeltrigofc conferua por machos años, cóffí* 
en Lcrnttd 
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en torrentes tenido por muy mejor el anejo : y 4 contrario fe efcoge elfrcfco, a do quiem i^e fe corree 
p á d o vn anô como vemos en Romd.E/ pan que fe haze del trigo: es el «MÍ nutritiuo, el f<mot?el mu 
grátoy fabrofoalguño^ue todos los otrosfondo prepwdocomo contdene: y confisque todo genero 
¿e viarM,por delicada que featnos da luego en roñrq/ i la continuamos algunos dios faiteo el pa quotidianp, 
fin el (¡ud parece que no comemosyajtnque tengamas phaifanes:por dode no en balde le pedimos a Dios cadA 
¿U^cparafe el pan en imchajsynw.yámerfmmanerM:empero tienefe por mejor prtparadotd que fe haze 
¿e muy candeal harina>am4(fada con agua clara9y allende dtño recibe vn poco d̂^ tsngran 
tíorciontqHe bafte a leudar la maffajno a bóluerU.4zeÍ4> Amfiffan w muchm ptprtes fin fallo p a l fUzio 
fer mygrZdefatmo'.porquc no folamétefak el pan defabridoyempero difficil de digerirá apto para mgen 
drar lombrizes y opdaciones.Los Turcos fmtamente co la harina fuden mezclar almafiigáúa qual hazc el 
pAti mds fabrofoty mas conformiuo de eñomegotá pan cozido en el horno ês el mejor de todos: anficomo 
dnM dumfij l qfecueze debaxódela ceniza-Les mclletes de Portugal^doq agradan al guliojodawit Hoüete»i 
¿an poco mtenimietojmchanfe en el ejlomago como hongoStO €jj>ongias}y engendran muchas ventofida 
des:pordodc aüa a do los hazenjos fuele júntamete llamar paom de vento.Alguws tienen por el mas fano 
pan de todeSyel que llamamos en Cafliüa Medianojlamado de íps Griegos Syncomiño»y también AMtvpyro: sy"comiño 
que fuere dezir hecho de hamapor cerneranficomfiU traben del mol^io-.yála verdad tmenalgun4 ra?11*' 
zoiuporfluanto aquejia fuerte de pa^a caufa deljaluado q*e Ueua emkueltOyes algo maslaxatiuo,* mfe de 
tiene mto en elvkntre.^X queje haze de la flor de harina, es mucho mm glutmofe9y por effono fe itgere 
m facilméte.Elbifcocbotde los Griegos llamado Diphthos: cnxuga y dtffeca mas potentemente que todos: D|£ktkos» 
empero da muy poco mantenimiento: y a aña caufa vonuiene mucho a los enfermos del mal Francés, ya los Blícoc"<?f • 
que padecen enfermedades friaa^y humidas.La harina.para hazerfe dettapatt blmcot no quiere fer muymo 
lidajino que tenga gruejjo el faluado. Efrrimefe deUrigo 9 apretada entre dos planchtí áe hierro calkn« 
te i vn cierto azeyte muy v t i l , para ablandar todas las afyerezM del cuero, E%igo aplicado de fueratcam 

H O R D E V M . Uéa en el grado primero, empero ni humedece ni time fuerq* 
de defecar. Si fe eme cozido^s difficil de digerir t iagrmpe* 
fadumbreale$tomago>etigendraventofidades,yembiavapores 
rraues a la cabega^El agua que fak dt vn pan edienie hendido» 
i pueño entre dos platosMilad* en los oydosybuelucel o>r. 

DelaGevada. Cap.Lxv^m. 
LA perfeétiílima Ceuada es aquena,que es t>lanca,y 

bien limpia. Mantiene la Ceuada menos que el tri-
jo.E^)p^ro la ptifanajpor razón de aquel humor vií¿o-
f c q u é adquiere quád»feciieE?»da mayor rtutriméto, 
que las poleadas hechas de la harina de la Ceuada: y es 
muy vtil para embotar y refrenar todos los humores 
íubtiles y agudos, y mitigar las afpeirezas y llagas de la 
gargata:a las quales cofas íiruc tábi^n la q fe haze del tri 
go,y aliende defto mantiene mas, y es mas prouocatiua 
de orina.Efta cozída con hinojo,y foruida screciénta la 
leche.La ceuada prouoca tábien la orina, y tiene virtud 
de mundificar,empero engendra véntoíidadesjy es da» 
ñofa al cftomago;vcrdad es que madura las hinchazo-
nes.La harina de ceuada coziaa cop aguamiel,y con hi 
gos,reíueluc los apbftemas & inflamaciones.Mezclada 
con pez y refina,y eftiercol depaloma5,abláda toda du 
reza.Quita el dolor de c o í h d o aplicada có meliloto, y 
-caberas de dormideras. Aplicafc vtiTmenteamancr. 
cmplartr0,contra las vcntofidades del vientre, có all 
uas,con íimicnte de lino, y con ruda.Encorporada ce r 
cera,pez liquida, orina de mochacho, y azeyte,madura 
los lamparones.Si fe mezcla con el frudo dcl arrayhan, 
y c? vino.o con cafcara de granada^ perillas íaluages,c 
^argamoraSjreftriñe los fiuxos del viétre. Mezclada con 

rocmbrillosjy có vinagre,mmga el dolor de la gota.Cozida en vinagre muy fuerte, a manera 
' M s delempla-
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del cmptaftro que fe haze de la mefma harina mezclada con agua y azfeyte, fana las aípcrezaí 
del cuero,Ti íe aplica calicnte.Eíprimida la fufcíhncia de la harina con agua y derpucs cozida 
con pez y 3zcyte,hazc venir a rnaduracion,La que fe cíprime con vinagre,}' íe cueze defpucs 
con pcz,es vtü (fontra los humores quedeftilana las junéturas. La harina ceuadaza reftriñe el 
vicntrey mitiga los apoftemas calientes. . ^ 

M o M B K i » K^Í«'L*.Hordeun . Af.Xahaer.Caft.y Por.Céuaáa.Cat Orai.Ic.Or2o.Fr,Orge.Tud Gerftcn» 
A N N o TA T A E ^ Ctuaád fe haUan dos princip tía efrecksivna de iéi qüales fe llama Polyjiichos.por fer compueñi 
T I O N * U ^ mudM óriemsto hilera de granos-fuifl>ig4:y otra Diftichosipor ferio folamente de dos. Vltra de 

eÜMtay otra efttcieM <{nd produce fin hollejos los gruñes:? la caufa de producirlos anp^no es otra , fina 
hauer nacido eüa ieeeudda modada.Haüafegra copia de efh en francb,y en Alemariiatadondevfau tibien 
ieotra indnñria.para modar la ceuadaiconuiene a faber,al(¡ando mto ¡amuelafque rebolnieudofe pueda fin 
defmenuzar elgrano,defgarrarletoda fu camifiüaiy de jle modo hazen tan gran (¡uuntidad^que fe vende or 
dinamméte en Ut plaga a hanegM^y 4 muy vi l precio,la cenada limpia y mondada como piñones, A quefa fe 
tiene por tmy mejor y m'M fana que la que nace dtfmdaiyanfi hazen deüa los Tudefcosa la continua fm p4 
fios¡y la come en lugar de arroz- la qualptenfo les corrige todos los daños del vino.La cenada por mondar* 
tn Griego fe llama Critheiy la mottdada,£tifaná:dado que fu cozimiento también fe entiende por ejie nobre. 
De /«críe que quando hallaremos en HippocrateSiO en Gakno>que el cozimiento de la ptifanaes lenitiuo del 
pecho^entenieremos por la pttfanaja ceuada mondadaiy afii me fino fi leyeremosque la ptifana beuida reía* 

Ptífaaa. *<* f l vientre, creeremos que hablan del cozimiento, que enfi tiene toda U ceiuda deshechaiaunque algmoi 
hiziero tan general eñe nombre^ue leeñendieron a figrtificar los cozimkntos deinfinitaf otrai legumbres* 
Tres differenciaA deptifanafe hallan communmente en la doftrina de Uippocrates-.el qual ranfiimo 4«ffcor, 
enlos principios d i tat enfermedades agudas,quando la virtud efla fuerte, manda algunas vezes que demos fo 
lamenteeícó^iwimtodel^tifanaiy efionces conuieneentenderaqueUa fin¡pleagUa,tn que fecozio tace» 
U4dam»dada*Otras vezes quando la enfermedad precede ma* adelante* y fe mmñranfeñaksdedigeftm> 
ordena que fe de el $umo y liquordela mefma ptifana:elquales la fubftancia de la ceuada efcrimida en elco 
Zimiento-.y anp da mucho mayor vigor, vltimantcte quieretquandp ya va él mal de veniida,que fe de la pti 
fana todaila qual no es otra cofa,fino los mefmos granos de la ceuada mondada^cozidos y defhechos como el 
arroz^ntaméte con fu eozimiento. Haziafe la ptifana antiguamente en efta manera, Cozian vna libra de 
ceuada modada en,xv.Ubr4s de agua clara y purifiima, con ta qual mezdauan vn poco deazeyte, y en hin* 
chado fie la c€uada>añadian vn hilo muy fubtd de vinagrc,y a la fin vn poquito ie fal, y de eneldo.La pttfana 
énfi preparada fe digere co grade f u üidad, abre toda* las opiUcionesjnitiga la federefrefea el higadojiépla 
él ardor ic la orin4,y hauiédofe hinchado todo lo pofiible mié tras q fe cozio,no fe hincha mas enel vientrctan 
tes le relaxa y ablanda-Agora la dififéfan de otra manera, Porq defijues de cozida la cenada^ deshecha, mez 
elan co eüa leche de almendras y de pepitas de melón, y de calabaga:U qual ordeno me defclaze nada,La pti 
fana entre otras dotes que tiene,es mudtpcatiua en extremoiy principalmente aqueUa que fe haze de ceuada 
por mondar.La ceuada es fria y feca en el grado primero,refiée a la digefiionyy engendra ventofidades: Ut 
quales mcha* co el cozimiento fe pierden en la ptifanaiperque fegm vemos por U expemneia: no folamete 
resfria, empero txmbien humedeceiy anfi fe administra ordinariamente contra las ardentifiimas fiebres- Solé 
mosla ap mefmp ordenar^ontra las muy antiguas,principalmete fiproceitn de opilaciones:cmpero eftocei 
cozamos famentecon la ceuadaJíM rayzes de endiuia^de apioje perexilj de lengua de buey Los panes ce* 

Polenta, uadazos mantienen imcho menos que los de trigeempero defeieden mas preficha polétagor la qual yo bol 
ui poleadas^s vna fuerte de puche, que fe haze de harina de ceuada tcjhda, y defpücs molida^ cozida con 
agua y azeyteiy anfi no me maramllo,cí no de tanto mantenimiento al cuerpo ,quar. ) le da la ptifana; de h 
qual nos auifa DiofcoridesXonoceremos muy a la claraiquan abñerfiua fea la ceuada cozida, fi miramos q 
fregandofe con eüa las manosfinan de todas afperezas y empeynesty ^gargarizado fu cozimiento, mundi 
pea y para como vn corahtl púladarja garganta y la lengua. 

Del Zy tho,y del Curmi. Cap. L X X I X . 
Azeíedela Ceuada vn bcurage llamado Zythorel qual prouoca la orind,emperooffendc 

.a los neruios,y a los riñones.-y principalmente es dañofo alas túnicas del celebro.Dema* 
ddto,cngendra ventofidadc^y vicioíos humóres,y a los que le1)euen haze venir la lepra.El 
marfil remojado con Zytho,íe bueluc para qualquiera obrarblando y tradablc. H . zeíe tam­
bién de ceuada otro genero de beuiciíd3,llamado Curmirde la qual vfan muchas vezes por vi 
no.Efta da dolor de cabera, y afsi meímo engédra malos humorcs,y es enemiga a los nerm^^ 
Hazcníe de trigo feraejantes beurages en aquellas parí^ de íberia,y de Ingalaterra, que mi; á 
hazia Occidente. 

« • U M X * t Gricg.z»V®-.Lac.2ytliumXaft.CerucM.Por.C«ueja.Fra.Bxcre,y CeruoifcTud.Byer. 
Vodernti 

H; 



Illuftradoporel Dod.Lag. iSj 
A N N O f A 
T I O N » 

T O M 

POimesdezir fmcfcrupulottluetlzythoiyeí CurmhfonUmefmacofaquela C&tiez^qualordina^ 
rímente fe haze en JAormndia^n Ingalaterra, en Dmamarc4>en fUndresyen Pobnw, y en toda aque 

% ( Í partes de Alemank SeptentrionaUque tienen falta de vino.Suelefe'pr epatar en muchas y muy varias ma 
tterM'-porque en vnas parteSife haz* de fola ceuadaien otras de folo trigoiy en otras finalmente de entrabas 
fuertes de grano muy bien cozidas: canias quales fteraprefe mezcla la flor del Lupulo,que es el vigor dek 
ceruezW el amma;y a eSta caufa cuUiuan por todas aquellas partes aquefla plantatcon la mefma diligénck 
que nofotros Us vifÍM.Tieñefeú cerueza de Ingalaterraporfa mejor de todasiporque la preparan aüi con 
tmyof cuydadod la mezclan enel cozer»alguna«efpecias. Suelen hazer por to<Us lat regiones arriba áichaf^ 
pdralosenfermos^paralosnimiypara los flacos de eflomago ¡y de cabegayvna cerueza mas delicada 
qual üaman pmpel Bier en Brabantc.que quiere dezir pmpleceruczaipara differ'éciarla de la otra mas fuer 
tefiatnadaDobbel Bier, que es cerueza doblada .E&í es de digerir muy difjicü,yt6mvino de Sát Martin 
tmborracha.Tien€ la cerueza vna cofa;que la primera vez: que fe beue, es muy horrible y amarga: empero 
en acoñubrandofe a ella el hombrera querriabeuer otra cofa.Tienegran virtud de engordar la ceruepwft 
qual beneficio fe ohfcurece con muchos daHos que haze, Vor que engendra arenay piedras en los ríñones: y 
ejio a caufadel lupufaque pendo aperitiuo en e%tremo,ha¡k eUosguia la fubjiantia del grano ya d-Mado y 
corruptoila qual por fer muy gruesa y vifcofíim pudienio colar adelante, fe queda aüi reprefada: yco~ 
zieniofe viene a empedernecerfe, Conuierte fe también la cerueza en fangre melancólica y grue¡fa3deU qud 
fuele nacer la lepraiy anft confaque en lodo el reño del mundo^o fe hallan tantos Uprofostcom en aque 
Has regiones feptentrionalesiporq no ay lugarcjo de tres vezinos¡que no tenga vna cafa dedicada a fant Ld» 
Z<tro:lo qual nace del infinito quefo que cornea de la mucha ceruez* que beué.Uazefe de las maganos en m 
chas partes vna efpecie de vino üamada Cidra, U qual es muy ordinaria en Yizcaya,por fcraqmlU región j Q ¿ T ¿ \ 
muy falta y eficril de vides.Refr.efca marauillofamente la cidra, empero hinche de ventopdades el vientre, Alo 
Acordadome aquí del Áloxa,no puedo dexar de reyrme de aquellos,que en los dm canicuUrcs,quadafe affa 

el mundotla beuen para fe refrefear: no pendo cUaotm .= 
coftipno miel efpec'm, y fuego launque creo por otra 
parte, que la fe, y la opinión los, resfria: y an ft parece 
que también la ceruez* réfrefcd, dado quearcaufa del 
trigo y del líipulo,es harto caHénte beurageMÍ MaYfi^. 
en Griego Uatmio ElephM^comoelmefmo animal, f*ft 
haña con la cerueza,fe doblaty fe haze traftable>fegim 
JDiofcOrides y Vlutarchó lo affirman: dunquevUniatíp 
atribuye, no al dientepno alproprio ElephanteiOtros 
por quanto también la leprafrele Uamarfe Bléphasypor 
panqué lodixodeUaDiofcorides, Pordodepara-cqcpjr 
darlos a todos,no me parece inconueuientedezi^q^ fío 
folantéteel Elephatttetffus dientes, empero iambienlat 
efeamas délos leprofostpfe batían co la cerue^febnei 
uen mas benignas,ym4t traftables: vijio quepor rázft 
iela ce»ada y del lupulojiene gran virtud de muniip* 
cande modo que a lo que engendra beuieni&fey aplicada 
por defuera es remedio, * r f r 

D elaZea.^; Cap.LX5^X. 
HAlIafe de dos maneras la Zea, porque viia fl 

llama firople:yotra dicocco$,acaura quecn 
dos hollejos tiene conjunólos dos granos. Da 
mas mantenimiento que la ceuada,y es * agrada *%vr»ii*x** 
ble al guftoj^aunque fu pá mantiene menos que 
el que fe haze del trigo. t¡ , ' | \ ~ ~ | B 
Grie-Zt<í¿.La.2ca.Ar.Hait.Caft.ít.SpcIta.Fr. Epfcaüí ROU B R % t 
trc.TiuLSpcItz. ANNOTA" r 

A Zea no es otra cofa>pno que vulgarmente fe U¿ 

k t (> A M A 

k t 

L 'tna Spelta: de ta qwíl a cada pífffo fe hallan aque* 
Has dos differencias^que deferiue Diofcoridesxotüene a 
faber,vna que en vn hoüejo difiinfio, cotiene vngrano 
tan foUmentety otra que en dos conjunttosjíene abra-

Si 4 (¿¿dos dos 

TíON. 
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TION. 

Oiyra. 
Arinca* 
Fárrago* 
Sécale» 
Segala. 
Cenceño* 

$ddos dos granos. Anp en fu complexión, como en todas Un [4culades,coferm cierta meáiccridtdU Spdt^ 
entre U ceuaia y el trigo. 

Del Crimno* Gap.Lxxxi. 
EL Crimno es vna harina mas grue.Tameme molida que la ordinaria,)* hazefe de Speltaty 

de trigo.Suelen hazer del Crimno communmentelas puches.Da el Crimno copiofo m i 
tcnimiento,y con diíHculcad fe digere.El que fe haze de Spelta,y principalmente es de la que 
fuere toftada,es mas conftridiuo del vientre* 

ANMOTA • T* S 4<lutft€ text0 m d W ' P * no menefler commento ni expofttbn.nippocrates Mamo * toda tquem 
TioN. * ^ orinás Crlwwô w>e,, ̂  qudesfe muefirán algututs motM^ maneré de harina muy grueffa, 

DelaOlyra. Cap.Lxxxn. 
LA Olyra es efpecie de Spelta,aunque mantiene algún tanto menos. Hazcíe tábien de ella 

panjy aquella harina gruefla llamada Crimnon. 
ANNOT A "C Stíinengrandifíimoerrorilosquepienfan quela Olyra fea ntteftro vulgar centenotielqualfefuekha* 

l l z e r p a n para los cauadoresivijio que de la Olyraantigitamente/egm cuenta Plimc/c haziavn iulcijli 
mopamy del centeno * l contrariotamargojicgrofy folamente grato a los defcerecidos de hambre, También 
andan defatinadosjos que affirman qnela Olyra verdadera^s la Siligo de los antiguosiconocido que la Sili-
goytto era otra ccpitfino trigo muy candealjel qual fa hazia vn pan delicado y blanquifiimo para I O Í me fot 
de los grandes Señores^ Principes:por donde conjk ibtmbien que ytnrañylos que creen quela Si%o debs <m 
tiguos Komanostfea nueflro centcno.Digamos pues que la verdadera SiligOtcra aqueÜa fuerte de trigo&U 
qual bazi<m los delicadifimos paneSf que fe dezian Siligineosiy la Olyrayciert* eftecie de Spf í«, üamada de 
Vlinio Arinca: elqual Uamo al centeno Varraginem, y Secalemi de donde en-lodta fe Uama Segala9y en Tacii 
Seigle.Oieronle el nombre proprio de centeno los CañeÜanosiporque de vn grano produce ciento en la ejjfi 
ga.Vienfanty no j in algun fundamento algunostquepor la e^ecie¡imple de Zea,eiUendio el centeno Diofco 
ridesiaunque creo que no fue del conocido, 

DelaAthera. Cap. Lxxxii i^ 
LA Athera fe haze de la Spelta molida fubtilifiiraamentc, y es manjar que fe puede foruer» 

amanerado puchezilla muy clara * Conuiene mucho a los n iño . , yes vcil en los cm« 
plallros. 

A Etio dize que la Athera fe haze del Almidomy pues no esotra cofa pno polcada muy cíara^quieñ duh 
TA JLX da fino que fe hará tumbien de quatquicra fuerte de harina9. 

DelTrago. Cap.Lxxxim. 
EL Tragó fe parece éh la figura al Chondro.No mantiene tanto con harto como la Zea,por 

las muchas graneas que tiene:y aníi fe digere difficilmente,aunquc tiene facultad de ablan 
darcl vientre* 

A U N o r Á S T C n<) wtre Trago fignifica muchas cofa en Griego t porque irnos vezes fe toma por el cabrón: otrat 
T i o N . j&porelhedordelafobaquinatOtrasporcierBiyerua'. y finalmente otras per vna efpecie de ¡pigafCn 

ruefiros tiempos no conoció por ejks partes: en ú qual fignificacion vltitjtafedeue entender en ellugt* 
prefente, 

DelaAuena. Cap.Lxxxv. 
E L Áuena $ trecho a trecho es ñudofa,y diuidida por cañutillos.Parefcefe anfi en la paja co 

mo en las ojas,al trigo.Cuelgan de la parte alta de fu canon, vnas como lagofbs pequeñas 
defparramadas en dos pernczuelas: dentro délas qualesfe encierra el grano no menos vtil 
para los cmplaftros,que lá Ceñada. Las poleadas hechas de auena,rettriñen el viétre.fil liquof 
que deíla cozida fe efprime,es conuenicnte % la toíTe. 
" G n e g o , B ^ ^ . t a . Auena Ar.ehurtal.Caft.it.Aucna.Por.Auca.Fr.Auoyne.Tud.Hauer* 

HOMBKIS T 7 L Auena tiene quafi la mefmafuergaqueUceuada.pQrqucaplkadapordelveratdtjfecayrefuelueité 
A N N o T A JLI/ dio crementeyy mundifica fin mordicación alguna • Bsvianda natural de cauaUos, con los qualesfuelat 
T x o N. competir los hombres [obre eUajn tiempos de gran carejiia. Haze otro capitulo del A nena en el quarto l i ­

bro Díofcoriiesiempero en el prefente trato de lafamUar,y fembrada por mano humana: y el ctre de U f t 
Uage que por fifola nace. 

A N N O 
T I O N. 

Trago. 
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Del Arroz. Cap.LXXXVI, 

EL Arroz es vna ei'pecic de granosa qual nace ordinariamente en los cenadales, y en luga 
res muy humidos.Mantiene tDediocremente,y rcftriñeei vientre. 

Gr.Og^«.LaVOriza.Ar.Ar7,.Bar.RÍ2a,yRif«m.Caf.Por.Arroz.Cac. Arros.lt. Ris .Fr.Du Riro.T.R.eifz, N 0 M BR s • 

LApUntá g proiuze el Arro^,w muy conocida en Efpaña^y pmcipdmemc m Valcncia.GdtmRif A N H O T A 
fio Upint4qu4ji como Uburfapajiorisiy Andreas Nlathiolo ni mas ni menos que Uceuadd.VQrá0nfa XiQ*» 

ptreaendome,p bié me acnerdofiue el arroz no produz* eff>iga,pno cierta paño ja, dual es aquella del míjá* 
y no crefciédo por eñas partesypará poder cotuhazerle^o me atreuo adar fu perfefta figura.Bs el arroz 
¿ifjicildedegerirjOpila^mAtienepocotyreftrMe elvietTe,pmcipalmentep fuereto¡iado>y cozido coaguÁ 
aterdh y leche que houiere amatado en [¡algunos guijarros ardientes. n : * tV%>?}Y * ; ' * 

DelCondro' Cap. L X X X V I I . 

EL Códro fe haz e de la Spelta llamado Diccoco, Mantiene mas que el Arroz:reftrine mas, Coodrp» 
y es mas conuenicnte al cftomago. Cozido con vinagre^ aplicado, quita las infediones 

del cuero,extripa las vñas farnofas, y en los principios cura las fiftolas que en los lagrimales te 
engendran.Su cozimiento echado en clyfter,firue contra el fiolor de la dyfenteria. 

ELConimcomo conjk por muchos lugares de Vlmo,(ignijicaua en aquellos paffados figlos, cierta efyc ANNOTA 
cié del grano muy femejante altrigotempero mas vifcofo,y mtsgraffo, Significatta también vna fuerte TI O K. 

icpcleadatOpuchCique de varias legumbres fehazi*: y principalmente de Spcltd.ñmpéroejia que fe hazk 
ie Spelta Je Uamaua tabien Alica. Defines demolida y cernida muy bié la Spelta, para la coferuar mejorj Atica* 
ms blanca la amaffauan co vn poco de ye¡fo,o greda^y anpla dexauan fecar.empero qutriendo vfar ieUa» 
pmhazer la AlicaMlauauaen muchas aguaSyhaña que la harina quedaua limpia* Vaulo ügineta nos da4 
entéderpor la Atica^na fuerte iegranojemejate al eodro.Empero feafe lo q fuere, pues en nuefotos tiem * 
pos no fe vfaConfuadieron algunos con el Condro el Uamada Farro en italiaiel qué fe fuete hdzer ietrig» Farro. 
y deceuddasemojado el v m y el otro granos defcuesdefpojadv de fu corteza de fuerte que el farro de ce Vüíyxú 
miad Upúfana de los Griegos fon vna mefma cofa» 

A V E N A . M I & X T M . 

V f > '/ V A 

http://Arros.lt
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Ta* httVid', 

A N N O T A 
T I O N , 

MJJO Tur» 

Mayz. 

Del M ijo. Cap. L x x x v 111. 

M Anticnc menos que todos los otros granos e] Mijo * £ ] pandóla polcada que del {« ha* 
2c rrftriñc el vientre,}' prouoca la crins.Toilado el mijo,}' aplicado en taleguillos ca-. 

iit r.rejnmiga los lórcijones de vientre y todos los oíros dolores, 
Gne.k»V;s{«^La-Milium.Ar,Icuers.Caft.Mijo^ 

L Wijo es frió m d grado primaorf/feco en eíftgunáo intejo^oen eUetcerortwijJo.uStienemuypo 
cOicnifxroparacalfaryeofort&rpordefMraMeBt^ 

y te cohrua muy largo tiépo9y <tnp aplicado en alegmílos al dolor de ecfkdofi procede de /rw,o veUftdad^ 
le refúelucSu paes t l fuo y tnxutofife defmenusiafacdm€tetcomofifueffe amofjfado dearena.por^ no pof 
/ce cofa gr<!¡fa,y anft tiene faculmd de enxúgar vderofamcteel eflom^Comefe m y hieco leáe la har'm 
dú mtjo .(¡ó la'úl fe corrige tefafus tochat.rienefe por mejer^ t m nutritivo el mijo^ no el PamzoMdla 
fe a íaáe paffú vña fuerte de mijo Uamado Turquefco'.queprodvze mat cafiat muy grandxstf tn etiat cierm 
ta* nta$orcai Uenaí de muchos granos amariUos o ro%os,y tmaños como garuS$os: de los guales molidos hé 
Z(panla inpmagenteiy eñe es el rtutyz de las Iniiat'.por dondtmcritmme le Umo mtliu Inücum Vlitw, 

A N N O T A 

W 1 L 1 V M I N D I C V M , P A N 1 C V W 

DclPanizaCap.Lxxxix. 
i L Panizo fe cuenta entre las efpccics 

J t á t grano»cs femejácc al mijo, y en W 
mefma forma íc amafia. De mas defto»* 
las mefmas cofas es vtil,aunque mana* 
ne y reflrine menos, ft# 
Cr.Ex^f.Lat . Panicum.Ar.Dochon. ^ 
Panizo Cat Paois.P Painco.It. Panico.y 

' niio.Fr.Paniz.Tud.Pfcnich. 

ElTanhco emiio mantiene ppco>tv¿rndra h m t r melancolice, y porefierefpefto inpnüdpana:(^fj 
ro enxúfa la fupttpua hmidad del íÜGm*got, y refinfíe los fluxos del vientre» Apücoda por iefucr * 

éc^cénopbUmeuteyrtfrefct* pgj 
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Del Alegría. Cap.XC. 
TJ L Alegría es dañofa al eftomago, y engendra cierta hidiondcz de boca, fi fc queda entre 
Jülos dientes qaando íe come.Aplicada cñ forma de cmplaftro, reíuelue los humores con­
gelados fobre los ncruios,y fana las contufiones y apoftemas de los oydos, las quemaduras 
tícl fuego,los dolores de ijada, y la mordedura de la Ceraíta.Mezdada con azeyte rofado,mi 
tiga el dolor de cabera cauíado del encendimiento del fol.La planta cozida envino, íirue a 
lasmcfmascoías,y particularmente es vtil contra las inflammaciones y dolores grauifsimos 
de los ojos.Hazefe déla fimiente vn azeytcdel quallos Egyptios vían. 
Cr.2,VwXa.Sefamfi.Ar.Sefcm.Caft.Alcgria.PorXorgelinJt.Sifamo.Fí.^ 

QHea4 fxmizntt rmy l i f a j luZta>quc Uammos alegría <n Cajiiüa^s de fu noturatmy graff^por do 
dt con el tiempo fe conuiet te toda en azeytejfe enrancia. Comida por ft.rebuelue rmcho et efioma* 
empalaga%como toda* Ui cofa* grajfu: y a ejla cauf* la fuelen comer con mieU preparada en forma de 

MtgtiosMezcUfe tambicn en los p4nes>con los pales tejhdaje buelue mantenimiento m * grato i Tiene 
«I *legrU complexión algún tanto caliente, yporfer vifcofafi mezcU commodamentecon ÍOJ empotres. 
MtKtyte que deüa feefbrime.y el cozimiento de toda layeruaytiene lafuerga deU fimíete.Dtfjierm entrfft 
w ejle capituló todosbs códices Griegos. Vorq los eñapados t i e n t a ^ y i f * ™ , * » ' K H ¿ ^ 7 ^ 

W qwcre dezjirtlos dolores dedada y la mordedura de la cerafia.De los manufcrtptos.vnos dtzen,»'™*** 
4 % K v r * , q M pgnificaja mordedura de la Salamaquefaj de ta C e r e t a qual leaion pare 

«'onfirmr Plinh en el vltimo cap JeLxxij.libro.En otros muy antiguos jolamente fe haüa **>™™»Nf*» 
W ¡Mere dezirMt picadunt de los mofquitos.Empero'yo creo qutel alegría es vtüa toda* aqueftat cof^y 
* duchas mal, por donde hazen tmy bienios que confiderando quan breuefta la vida humana, effo pocó 5 
i * ^ de viuir.procuran de tener pempre alegría en fu cafa. 

NOMSfclt 
ANNOTA 
TION» 

DelaZizania- Cap. XCI . 
T A harina de la zizania que éntrelos trigos nace, aplic 'a con fal, y con rauánosjen forma 

e einplaftro,ataja las llagas que van paciendo la carne, las corrupciones demiembros, y 
las gana 
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lasgangrenas-Mezeladá fpn vinagre,y con adufre viuo/analosempsyncs falusgesjyjas infft 
macioncs del cuero.Cozida en vino con eftiercol de palomas,/ Cmiente de lino, reíuclue los 

f / * . lamparones,/ rompe los apoftemas que difficilmente vienen a maduraríc.Cozida con agua, 
^ P ^ J * * ^ ^ I n i e ^ y apliéidatfiiqtejcpntra 1? fciatica.Puefta en fahumcrio con betún ludaipo, o con enciele^ 

o con myrra^ cótK^gtfrar^ayuda a hazer empreñar. . 
8 Gr.A//)«.La.Loliú.Ar.Sceil€n!Gaft.Ioyo,y Zizaoia.it.Logíiq,y Gioglo.Fr.YuraicTud.Tuualch.Lulch, 

A N N O T A 
T I O N . 

JE i 

A N/í coMSfOfíirrcioí hohrtiAydgmosQtfoXaiáts^ueco fut danofa cófiubns no jiruéfmo de pertut 
bar el coinm cjhdo dcU república, emel mefmo modo fe cria la zfaéñfa entre las cettadat y trigostgu 

mpma enfermedad y contagio deüos.Quüre Leonardo Fuchjh><í lazizaniafea elpfemiomdZthioiyenefa 
tnanifiefiamente fe engaña: viño que el pfeudomelathio no haze ejpigafpn$ ciertos cabecilla>como de doma 
ictM'Xttlas quales eüa la pmienteiy la zizania la haze femejate a aqüa déla Pheniz^como lo dizeen el quar 
to libro D'tojcorides.iíazefe laztzatti* de ceuaday de trigo corrupto acauf*de fupsrflua humidad.MezcU 
da la zfZ<MÍa en el p t j comda,ehtboTrach4 engídrando vaguemos de cabcgaiy por effo folemos limpiar de 
tUa el trigo para m&lerle,Üs caliente la ziz<MÍa en el principio delgrado terceroty feca en U fin dcl fegüio* 

Del AlmídonjO Amydon, Cap. X C11-
L Almidó en Griego fe llama Amidó,porq fe prepara fin muela.bl perfídiísimo Almi-
á ó es aqi q fe haze de trigo dü^tres mefes en Cádfa,y Egypto.Hazefe el aimidó chefta ma 

ñera, Bañaíe el trigo defpucs.de lin1pio,cinco vezes al dia,y ii Eiere pofsiblc tábié la nochetcn 
hauiédoíe entcrnecido,fe derrama paísito el agua,fin hazer mouimiéto»para q no íe vayajüta 

9 . / ,.mcte lo fubílkial .Enüedo del todo tierno,¥derramada ej agua, fe pifa muy bi^ 
i í *»?**1** tórnádole a echar otra agu-? íe pifa de nueuo:yala fin quitado có vn cedacillo el faluado q na 

da encima todo el r^f -; te en vn coladerOjpara q fe deftile el agua,y defpues de muy bt| 
enxutOjfe pone fob m .ja nueua,a fecaral íbl muy ardiéte.Porq fi fe dexa vn oaometo hu 
midoiluégoíebueiui; azedo.Es vtil el almidó 
contra los humores que a los ojos dcftilan,y có 
tra las llagas profundas, y portillas que en los 
mefmos fe engendran.Beuido reftaña la fangre 
del pecho,y ablanda las ufperezas de la gargáta. 
Mezclafe con la leche, y con las otras viandas. 
Hazeíe el almidón tábien déla Spelta,remojada 
y lauada por vn dia,o por dos^y defpues eftruja 
da y anMÍfada con las manos, como fe amáífa ja 
paib:y ala fin puefb a fecar como dicho es:a va 
fol muy hiruiete.Efte tal almidó quato a la me 
dicin3ses inutihaunquefirüe para otras cofas. 

K o M l l i f Gr. AieevX«».La»Amylum.Ar.Nefafl:egi.Bar. Amydttm 
ANtto t S Caft.Amydon y Almiáon.Cat Amido.Por.Amydaó. 

F O E N V M G R A E C V M . 

v i o N. 

•Elcodan-
tiguo tiene. 

It.Fraa.Amydon.Tud.AÁilyng. 

EL Aimidó es vna medicina exceílete cvtraUtafae 
reza lagargantá^y centra las anguftiat dfl pe» 

eho: porque engrojjando los humores fubtiles»y abUn 
dando lóigfHefjos haze (¡fe arranquen con mucha fa* 
tilidad' pjr dtnde alnüdo co miel y b uido a manera de 
vna tdum9coHÍene mucho ala tojfe»y alafma.De mas 
ieño cura Idi Üuga4 délos pulmones» mitiga los dolores 
ida vexíga,refimecl vkntrc&aze engordar ¿ a efi* 
caufa vtdmentefe da a los hetttkos. 

Délas Alholuas Cap. XC1IL 
LA harina délas alholuastiene virtud demo 

lificar,y de refo!uer.*Cozida có aguamiel, 
y aplicada,*es vtil alos apoftemas fanguineo?, 
aníiextcrnosjcomo inieriorcs.^i fe aplica defte 
piada con nitro, y vinagre, deshaze el ba^o.El 
cozimientodelas Alholuas, fi fe fieiiTan iobre 
el, firuc a codas aquellas enfermedades, de las 

mujeres 

http://defpucs.de
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inagcres,que o de apoftemas'de la madre,o de fus opilacione5,proceden.i-as bauazjs ddav al. 
Jioluas cozidasen agua5limpia los cabellqs.y quita le ceípa,y las lUgas manácias de la cabera. 
Mezcladas con enxundia de aníaron,/ metidas por la natura de la mugef?en lugar de vna ca ­
la molifican y dilatan todas aquellas partcs.EI fenogreco verde y nujado con vinagre, cómo 
¿ m e n t e fe aplica contra las flaquezas y llagas de los mefmos Jugares. Su cozinvienip sprouc-
cha al puxo, y a U htdiondez de la dyienteria. E l azey te de las Aiholuas mezclado con el del 
arrayhanjUínpia los cabcllos,y adelgaza las cicatrizes de aqueílaspartes, que ijaneílamete no 
fe pueden nombrar. 
Gr.rÍAíf & Bo^^.U-Fcenum Grxcú.Ar.Olba,& HalbeXaft.Alholuas, CatMlfolues.fon 
It.FienoGreco.Fr.Seneere.yFiengrec.Tud.Bokfliorn. NOMBRES 

EUFcnogrKotaiyafimattccnC(t¡iiUafettamaÁlhok^^ A N NOTA 

¡mes a las del treholúaflor blanca y pcquataiy finalmente la fuñiente efquimda, y efeondida en v»¿t T l 0 N*f. 
vaynú muy lu€ngáí,y a manera de cuernos algu amo bolteadas. Calienta el Tenogmo en dgraio fegúdo^ y u t i p í j l ** M 
y en elprimcro iejfecaipor donde no quiere Galeno que le apliquemos *los apoflemu exce¡siuam<nte callé # 4 C w r w / > 
ící}4MMfdírMe/osímf4,/íflo 4ÍosíciKpkdoí>Í«roí.^ U u a w de Uséboltus tomadas a cuchmdas con . , '* 
tnielyéíandan y mundifican el pecho: y fon lemtiuas del viétre.Echadaspor la verga con alguna xering^rc ^ j 7 * ' ^ c-
creanelcatío, mundifican las UagasjreUxan las carnopdades que en el cutUo de la vexiga feengmdtun. ! t fif^-

ay remedio tanpngular como el cozimiento de ks aiholuas, par* clarificar la viüa>y confortar losom 
tfcozidostylagrimofosJifeUuanconet, (?-&ít> 

DelLino. C a p . X C I I I I . 
EL Uno es planta muy conocida.Su fimlentc tiene la virtud meima q 1« ajhoíuas.Porque 

cozida con miel y azeytejy vn poco de agua,o encorporada có miel cozida,y ap]jcada,re L 1 N V M. 

I 

íüelue y ablanda todo genero de apoftem i fan̂  
guineo,anft interior como extírior*.Crud?. y ;%-!i 
cada có nuro,y có tógos,a manera de ém j>Í3Ílro, 
quita las manchas q dexo el Coi en el roí&ojy lós 
Barros.Mezclada có féxia refuelue losapoftemís 
y durezas que fefíázen tras los oydos, Cozida có, 
vino mundifica las llagas q van cundichdó^ y Un 

atfit itj 
íC*r,Ku<; M~ 1 A ftOV, *Cfi i'J 
Éavs f«V « • 
T̂ ef KXtit, -

c¡ parecen a los pañales demiel-Majado có iguM ^ ^ ^ ^ 
quaiidaddemáíluer^o,y de mitl,^ putíta ,cxU;r KXt fKx^mt 
mina las vñas farápfas^omadi có míéí én forma ¿ - ^ c ^ U 
de lamedpr,arráca los humores ¿fú pcxhd, y apla; 
da la toíTe, Encorporada con miel y pinncpia, y 
comida comoconíerua en gran quantidad,'proii 
ucea a luxuria.S'u coziimcto fe fueíe echai cn tjy 
fteres para mitigar las corroíioncs de ías ts ipas: y 
de la madre:y para euacuar el,detenido cfticcoi; 
y rio es menos y tii que el que fe haze de ías Alhol 
uas,fi fe fientan fobre el, contra las iriñámaeiones 
de los lugares fecretos de las mugereSv 

Gr L/v«vLa.LÍDu.Ar.Bazarichiclié^y BezercKetS-CíiCtí N O M B R ZS 
no.Cat.Lli.P.Linho.It.Lino.Fr.Lin.T.Leiii,)' Flifctifz ^ N N OTA 
Su íimietc fe dÍ7c Líntífpetmó en Gr. y efi C^f.Linaza. -JJ Q JI, 
- r j S el Lino vna de aqueUas cofas, que apokr át luya-
U r U s y porrazos Je perficionan. Porqmfibm m/Vá-
mos>no fe halU pUntátn e\ vniuerfoM m u s ikfuentü* 
ras y martyrios fubje&i, vifto q ellino^efyues demuy 
cruelm'étc efpádado, te rañriüant le hilante texé,le cufa-
con ciétinü golpesyy a la fin hazc del camifas.y fáanas. 
tas quales ya q no puede mias en ejie officio fcruir, f m 
deshechas en hilas,y en vedas, para curarlas llagas y he 
ridasMo cotenta cone&o la inclemencia del hotnhre^dc 
tos trapos del linó viejos podridos, y hidióndos, apor* 

fundólos de nueuo con ingenios exquifttos y m4chinastvi€ne a fabricar el píspeltqne dexaio a parte el fer~ 
mió qut 



i * 

ipo Lib. 11, de Díórc. 
f icio (í«c fcá^e á foíd íá vWd h m m á f i t n h tmyfielcuñodkáf todas las hu im Mies y difciplin^y eonftr 
uattdoláípeTdurabkmétcfoue'aun hajla de rocadcr<>}h<ziHofe immortti teñigo de fus affantsj de f i mefm 
niogrihsyel^ofití.Lafimienttdel line,ü<*mada Linoftcrmon c« Griegó^s caliente quafi en elgrado prime 
ro^unque dexa el agua^donde fe cueze,fria,Del reño , entre U feca y la humidajiene complexión medioé 
tf rr,> templada. Si fe ccme% aunque fea ¡rito, engendra muchas ventofidadesvpor donde no es marauiUa qut 
iefpierte la virtudgenitolDigerefe con difficultadjymantiem miy poco^wperoprouoca la prina^ tofU* 
ia reñrine el vientre,Sudzeyte fettene por admirable contra los efpafmoSjy dureza dé las ¡uduras^ ddos 
nemosiyvale mucho contraías paciones del pcffo. Lauaáq con agua rofada, mitígalas quemaduras delfue 
g o j haze caer las cojiras. Algunos con admirable fuccejfó dan quatro o cinco ongas del por la bocat en el di 

l o r decoñado,Laprniente del algodonal qual tftmbien(fegun VUntyes vna efpecie de linoyaprouecha pédo 
frefca>a la toffeicalienta y ablanda el pecho-.y multiplica la efpermaEl algodón quemado reftaña poteht$i 
mámente qualquierfluxo de fangre. 

DelosGaruangos. Cap X C V. 
LOs Garuan^os domclticos hazen buen vientre,prouocan la orina,engendran ventofida» 

des,produzen buena color, expelen el menftruo J el parto, y acrecientan la leche, Coii» 
dos con los yernos fe aplican vtilmct e en forma C I C E K 
de emplallrOjContra los compañones apoftema-
dos,y cótralas verrugas de figura de hormigas. 
Empero cozidos con miel, valen contra la farna, 
contraías llagas manantiasdéla cabera, contra 
los cmpeynes, y contra las llagas malignas, y en 
canceradas. Llámale Carneruno otro genero de 
garuan(jos:cmpero el caldo de entrambas fuertes 
dado con romero Sn la i&eritia, o hydropdia, es 
próuocat iuo de orina. Son nociuos los garúan-
^0$ a las llagas déla vexiga,y de los riñoncs,Para 
extirpar las verrugas pendientes.y las que parece 
hormigas, fuele'n algunos quando ay luna mié* 
ua,tocar cadavna dellas con v n proprio garuaco, 
y defpues atando los tales garúan^os en vn pañi* 
co de licn^Ojmandar a los enfermos,que los arro 
jen atras,y en eíla manera pienfan que fe caerán 
las verrugas.Las hojas de los garúan^os faluagcS| 
f o n fe me jan tes a aquellas de los domefticos: em­
pero tiene vn olor muy agudojlos granos fon d i f 
ieriítesj aunque üruen.a las mefmas cofas que los 
dometticos, 
Gr. E '̂/3<yí<»fXat Ciccr.Ar.Chcitíp«,yAIhamos.Carf.! 

A N N O T A Garuin90.Cat.Ciurons.Pbr.Gra0ns.Ica.Ceci. Fr.Póis 
£hichcs.Tud.kichcrni 

Vchásefpeciesay de Garuánfost empero las que 
tódó el mundo conoce7fontres'.la blancaza roxa^ 

y la negra. Llamaron los Antiguos al garuando mgro 
Arietino,quequiere dezir CamrunQtporftr ala cabe 
fadelcarncro muy femejante. Losgaruan^os rotos fe 
Uamaron Venéreos, porque prouocanmucho a luxuria* 
Cadavna deftasefpKiesJe dmdeendosotrastconuieneafaber,en fahage,y domeñicaty dado quelosgré» 

. nos de lafaluage fean menoreStmas agudow mas arrugado^que aquellos de la domeñicajodavia la figura 
de la planta, en todas las efpeciesride garuan<;ostes vnamefma.Porque todas tienen el tallo lenofojas hojas pe 
queñasjmchas y ligeramente afferradas.De mas d̂ ño tienen cierto hollejo redondo y puntiagudo atgü tato 
dentro dú qual fe contiene el granoi ha fior délos garuangos blancos, es blancaiy la delosroxosynegros, 
purpuread odo genero degaruan$os,pfecomela. propria fubjiantia deUoj,re firme elvientreiel qualfucat 
do relaxa,Bngendranlosgaruan<¡os muchas ventopdadesflfon produftiuos dé efyerma, pordode noesma 
rawüa,quemciteñafornicar.%Ualdo délos garuangosrexosy negros,prouoca (fficacifiimamételaorma? 
abre Us opilaciones de higado y bago,y deshaze la piedra.Majados los garuados co miel,y aplicados en forma 

tiene gra virtud de mundipcanydeshazen todas Us machas del rcñro. Digeréfe có difficultd 

NOMBRES 

T I O N . 

M 

deemplajirottitnégrá 
los 
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fanjrtta&s, empero digeridos rtrntunen mas p e Ixsham. Comidos con vinagre, expelen l u í o m M z e s 
¿¿viei&e.Soñ danofos losgaruMgos^nfi como toiás lai cefis prouocatms de or ina^ndo ay foftech* 
¿e lU&en Uvexiga.o en los ríñones, 

Delashauas. Cap X C V I . 

LAs hauas hinchan, engendran ventofidades, fon de digerirfe difficiles,y acarrean fuenos 
terribles: empero mitigan la tofle; ion piodudiuas de carne y tiene mediocre tempera* 

¡nfto entre el caliente y el fdo.Gozidas con fus hollejos en agua y vinagrc,y anfi comidas,rc« 
f A B A. ílriñen los fluxos dy fentcrícos,y cftomacales. 

Comeníc también vtilmente contra los vomi 
tos Bueiuenfe menos ventofas/i quldo fe cue 
zljfe derrama el agua primera. Las verdes fon 
mucho mas ventoías,y oíFendé mas al eftoma 
go.La harina de hauas aplicada por fi,o có ha­
rina de trigo, mitiga las inflamaciones q fobre 
uíenéa las heridas, reftituye fu color natural a 
las cicatrizes.relaxa las tetas empedernecidas,y 
apofteraadas, y reprime el furor de ía leche. 
Mezclado có miel y harina de a!holuas, y pue 
fta refuelue los diuicflbsjlos apoftemas q nace 
tras los oydos,y las feñalcs cárdenas de los gol 
pes:Encorporada có rofas,cóenciéfo,ycon la 
clara de vn hueuo, reprime los ojos íalidos a 
fuera y las hinchazones que en ellos fe engen 
dran,y efpecialmente lasque ft dizen vuas. Ba 
tida con vino^cura las cataratas^ foc0rrealos 
ojos aporreados.Maxcadasfin los hollejos las 
hauas» fe aplican a la frentepara repercutirlos 
humores que fuelen deiHlar a los ojos. Cozí -
das en vino, fanan los compañones apoftema 
dos | y pueftas aníi fobre la vedija a los niños, 
no les dexan alli nafcer pelos por largo tiépo: 
y ianan los aluarazos.Los hollejos délas hauas 
aplicados en forma dcempíaftro, haze que en 
lugar délos arracados pelos,renazcá otros mas 
íubtiles y delicados. Los mefmos mefclados 
có poleta,có alfibre dermcnuzable,y có azey-
te añejo,reíueíué los lamparones/fiñefe la la­
na con el cozimiento de hauas. La mey tad de 
vna hana mondada (diuidefe naturalméieca* 

da vna en dos partes iguales) íi fe aplica por aquel ladojpor el qual eíhua juntada,reftriñe las 
effufiones de íangre quecaufarOtrlas fanguijuclas. 

Grie.Kva^^.Lat.Faba. Ar. Anchilc.y BactaleXaft.Haua.Cat.Por Jt.FaUa.Fr.Feue.Tuá.Bonei. 

LAÍ hauas corpídasengendran muchas veniofidades*y rcñrinen el vientreyy <tnjineceffmmente i r r i* 
*a» U fenfudidad de U carns^Hmulando 4 luxuriaiporque el vdpor que porh/na parte no haüa l i * 

wefdida, porfuerq* fe tiene de diuerttraotra: y A e&d canfa debaxo denmygranpena eran d les P̂ tbrfa 
gonVoí entredichas ks hauas-.comiene afaber^orque no fokmente perturban grauemente los cuerpos,em 
pero también alteran los animos.Para d poco mantenimiento que ám,fon muy difíciles de digerirfe las há 
Uá*>y fatigan mucho al eQomago.De mas deÜo^conuiertenfe en humor melancolko^y engendran mucha far 
^ Por iodo el cuerpo.Su hama en molificar¿efoluer, y mitigar dolor,prmcipalmente de los compañom, 
mefer admirable. 

De la haua de Egypto. Cap. X C VIL 
T A haua Egyptiajlamada de aleunos Pócica,nace* muy copiofaen Egypto:aunque tam» 
•'-'bien en las lagunas de Aíia»y de Cilicia,fc halla.Tiene la hoja grande * como vn fomhre-
0̂> el tallo alto de vn codo, y grueíTo de vn dedo:la flor de color de la rora,y dos vezes tama-

no como las de las dorraideras:la qual cayda,íe defeubré ynos hollejos,íemejant€S aios nidos 
de las 

NOMBRIS 
ANNOTA 
T I G N . 
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de las abifpas: a los qüales íírucn de cobertores las hauas falidas vn poco a fuera, a manera de 
ampollas.Llainafe aquefta haua CiborionjO Cibotion,que quiere dczír arquillarporque fecn 
cierra en vna pelotilla de tierra húmida, / anfi fe arroja en el agua,para fcmbrarfe.La rayz de la 
haua £gyptia,es mas grueíTa que la de la caña.y llamafe Colocafía. Gómenla cruda y cozida. 
Tábien íe come verde la haua, la qual íeca fe para negra,y es mayor que U otra común. Tiene 
virtud efl:iptica,y conueniente al eftomago;por donde íu harina commodamente fe aplica en 
lugar de polcnta.v fe da como poleada,en la dy íenteria,y en los fiuxos eftomacales:aunq mu* 
cho mas aprouecíian bcuidos tres cyatos del cozimiento de fus hollejos,hecho con miel y vi' 
no.Aquel coraconcillo verde y amargOjque en medio della fe halla,fi majado y frito coazey 
te rofa do>íe inftila en los oydos que duelen,los fana¿ 

Grie.k««^®-«Vvi»"»'lflf*Lat'Faba'Egyptia>& Colocafía .El Griego vulgar la llama Platimaotilc, que 
U ^ y . - es ancho mantcljporl^sojas tan anchas. 
A N N O T A T A ^*"4 E W " 4 » ^ P ^ p r w w c n í e fe /«cíe D4»wr Colocapr, haze el mftÚ a I M vexes de ios o 
T i O N é tres codos en aUotmptrotierno^rueffo como vnbordoyyfmejantc a vna caña finnudosidqud por 

1 * ñe dentro ejh todo hendido como los lyrios, y tiene encima de pvna cabega ücna de agujericos, en cd* 
de I M guales e&a encaxada i/na hauat falida algún tanto a fuera.Sat hojdf nadan encima del agua, ütmnM f 
mayores que aqueUés de los lampazos: de Us qudes para beuer frefcdmétejjazen los Bgyptios dmerftífuer 
tes devafos.Su rayz es imygruejfaj por de dentro hendida,mmaí ni menos*q eltaüo. Comí lacruda, yt* 
ZÍdatporque tiene vn faboñr ¿e mebriüo. La* haua* de Kgyptojon mayores y mas humiÍÁStqu€ lat nuejiratíy 
engendranen el cuerpo tmchasfuperflmdadesStenemos¡aplanto en Koma,en el lardin § efia en Veluefo1 
y tmbien en el de Ara celi. 

De las Lentejas. Cap, X C V111. 
As Lentejas comidas muy a menudo,embota la viíhjdigerenfecon trabajo, da pefadwn 

.'bre al cftomago, y anü en el como en todas las tripas, engendran muchas venroíidadesr 
CoBiidis 

L i 
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Comtá** có fu hollcjojtcftrmen e.\ viétre.Tiencfe por mejores,Ías q íe digerí ma^fadlmcte,,y 
las q echadas enTeniojo,no dexá alguna negregura en el agua.Ticnélas iecejas virtud eíiipti-
ca,cü la qlial reítriñen el viécre,fi faca das de ía caícara, y muy bié cozidss fe íorue (empero «S 
uienc derramar ú agua primera por fer de facultad folufiua)hazé foñarcó muchos defaííoísie 

oS y ion a los neruios, al pu lmón^ a la cabe^a,dañofas,Reftriñirájos fiuxosdel vientre con 
pjayor efhcacÍ3,(i mezclaremos có ellas quádo fe cuez^vinagre^ juntamente cncliuia,o cico 
rja o ílantljO verdolagas,© acelgas negras,© grana de arrayhá,o caícara de granada,o fofas fe-
cas'o neípcras,oferuas,o perasThebaicas,o mébrilíos,oagallas entéraselasqualesdefpues de 
cozidas íe tiene de echar a mal)o el ̂ umaque q vfamos enlas viádas.Empero el vinagre fe tiea 
ne de cozer perfedaméte có ellas,pcrq de otra arte,perturba el viétre.Tragados.x x x. granos 
de létejas íí n fus hollejos,fon vtiles cótra el reboluimicto de eftomago. Cczidas có polenta,y 
aplicadas en forma de emplaítro,mitiga el dolor déla gota.Mezclados có mieljtiené virtud de 
foídar las fiftóÍ3s,arrácan las coftrasvy múdificá las llagas.Cozidas có vinagre, reíuelué las du 
reZas3y llparones.Encorporadas có rnelilotOjCÓ pulpa de mébrillos,y cóazcyte rofado.curan 
jas inflámaciones de los ojoSjy las del fieífo:aunq enlas grades inflamaciones y muy hódas Ha 
gas de aqueíle,fe deué cozer con cafcaras de granad3,y con roías íecas, añadiédoles vn poco 
de miel.En la mefma forma vfan delías contra las llagas encanceradas q vá paciédo la carne,o 
mezclando con ellas agua marina.Siruen femejantemente en la manerá ya dicha,contra laspo 
ftillas que dilaun,contra el fuego de Sant Anton,y contra los fauañones.Cozidas en aguama 
rina,fe aplican commodibimamentc fobreJas tetas que hazen caloftrosjendureciendofe con 
el gran concurfo de leche. NOMBUBJ 

Gr.ípííjesV'La.Lensjy LenticuIa.Ar.Hades.Caft.Lenteja. Cat.LIentillas.Por.Lentilhas.lt.Lentichie» Fr. 
Lentille.Tud.Liafen. ' \ ANNOTAa 

LA¡ Ltntejus fon vn genero áe legumbre tan migar y conocido en Ejjwíííí, | no ay medico en toda eG.í, T I0N> 
<¡ue en tomando al enfermóos qualquiera enfermedad q efte malo> no le ordene luego vn caldo de lente 

fay manganas ajfaáaf.Son las Utejás entre frió y calor tepladMjmpcro dejfecan en el grado fegudojeon* 
pA defaculudes cotrartM'.porq el hollejo y la carne deüas,tiene fucrga dé nñmirf íédo partes fr ios y Ur» 
yeñres,anjí como el gumo de relaxar, por fer cofa mas fubtil y aérea. El caldo deUat preparado con perml 
¡ ¿ 0 azeyteipor quatoenjí tknpgra parte del gumo,no puede dexar de fer folutiuo'.empero no defeédiendo 
prcjlo>conuiertefe en humores negros y melancolicos,Lai lécejOi dcfnuda* de fus hoÜc)os,matienen masare 
ftriñenmenos q las entemiempcro engédra humores grucffos y pegajcfos.Vor dode los q ordinariamete las 
eomci vienen a fe hazer mclacolicos^ a henchir fe de farna>de kpra>y de laparones.En fammajas létejas fo 
Umentefedeue dábalos q tiene derramada gra copia de humores aqmfos por todo el cuerpo:'per q alostdes 
fon coueniétes^anji como muy daño fas a los fecos y melacolicos.Parece q fe cotradize Diofcorides,quádo ha'-' - ' * 
üi'eio dicho enl principio dejie capitulo, q las létejas comidas co fus hollejos reñmen el viétre, torna vn po 
cojnM ahaxo a dezir,q fon ejiipticaíyfí facadas déla cafcara.y muy bien cocidas, f :forué:por la qual tafeara 
fin duhda deue entender el primer hollejo en el qual fuelett nacer los granos fy anfi ceffa la controuerfu,\.M 
lentejas hazé foñar cofas turbulétas y horribleSta caufa del humor melancólico, y vapsres negros q engen-
drllos quales quado fuben a la cabcga^omicilio y teplo del anima>perturba el entédimicnto y fentido,y nos 
rtprsfentan cofas triñes y formidables.Pcrq fí con la obfeuridai y timebla exterior fe entrifiece naturalmé 
te danim^muy mayor razón ay.q padezca el accidente mefmo con la interior^caufada del vapor mclacoli* 
co}pues la tiene mas cerca.y dentro de fu proprio apofento. knji q por efle rejjjefto las lentejas, y todas las 
otm vianUs gruejfas y mdacoUcasJuelen engendrar fuenos pe fados y horribles.Tienen mas las lentejaŝ que 
*los ojos muy bien difruejios, difminuyen la vijla^ffecandolos demapadamiñte: yalos que fonmay humi 
<los>fe la acrecienan,por la contraria razonjenxugandolos* 

Délos Phafiolos. Cap. X C I X . 
LOs Phafioios hinchan,mueuen ventoíidades,y con difficultad fe digeren.Comidos cozi 

dos^quando fon verdes,molifican el vientrey reítriñen el vomito. 
' Gr-WaxSJXaE.P]iaííoli.Caít Judias Judihuelos^ FrifoIes.Cat.Fefols.Por.Feyjós. Ic. Fagiuli comuni» N OM B 

OÍ Phajtolos que aqui propone Biofcorides, a mi parecer fon los que dizen en íalia Fagiuli, y los que A N N OT A 
^Theophrafto Üamo Dolicbos: por donde fedeuen contar entre las efyecies de Smilace hortenfe: vijlo 1 I O N * 
J,,c í,f?,e« todas aquellas par tes,que atribuye a eña en él prefente libro Biofcorides. Primeraméte las hojas y 

5 ¥mos délos phajiolos/on como hs de la yedra,aunque mas tiernosúos quales jiédo fubStétados con perú 
&tfe emenden hafh muy alto,ajíendo con fus fargiüos a las plantas vezinas.Sufruflo es como vna peque-
n<t "Wtio por comprarle mejor̂ como vn rimneico de poHo.De mas deñoM vayna con la imlufa fimiente* 
Ptnio ejk verde Juele comerfe cozidarf mas ni menos que los e¡¡>4rragos,Es conclufwn, todas las ftñales 



Líb.II.deDiorc. 
R-Í.V V M. 

J 1 » ^ hwtenrcconfcwn cníos Phafiolos ñc mliaMtmaáos Ittdttímlos tn nueñra E fana, y tmhitn 
ptfoksilos (¡UélesCcomo 4rribadiximoi¡)no diffieren detos Dolichos: aunque hazc Siffmncia Galeno entre 
eüos como entre efreciej efrecicDigamspuesSegurádmete, que ios Phafmlos que aqui fetrata,fon k 

f
WMosMolestfueftfiembrdttenUcampafoyportodup^^^ 
pues el mfmo piofeorides, nos pgnifica los Frifoles de color varios, queUmamos Turquefcos:hsqudti 
uelenfembrarfe por losiardines.hosvnosy los otros dattgrue^ypefado mantenimieMo. 

DelYeruo. Cap. C. 
p L Yeruo es vna muy conocida mata,pequena,rubtil,y d hojas angoftas^ tiene vna íira& 
X-^te menuda en ciertas vay nillas,dela ql fe hazc la harina llamada Eruinajmuy vtil para cofas 
incdicinaIes.El yeruo comido,es ala cabera muy graueperturba el viétre y purga por la orini 
la langrc,daíe coaida alos b'jeye8,para engordarlos.Preparafe fu harina en efta manera.Efco* 
gidoslos ma» llenos»y mas blácosgranos de todos/e bañan có aguary defpues de bié remoja 
dosfe tueftan,hafta q fe rompa la cafcara.Hecho e í lo / e muelé, v cernidos por vn ceda^ fub 
til,fe guardan. Efta harina es molificatiua del vientre^prouoca la orina^ engendra buena co-
lor.empcro comida o beuida en grande abundancia.purga porel viétre,y por la vexig3,la ían* 
gre.y elto no fm dolor de tripas.Mezclada con miel,y aplicada.mundifica las llagarlaspecsí, 
la», quemaduras del foUy las manchas del roftro,y aquellas de todo el cuerpo. Ataja la corru- * 

J • / ^c,on dc ^ carne,Ias gangrenas,y las llagas encanceradas}abllda qualeíquiera durezas, y cfpc 
tyffW «íalmente las dc las tetas. Arráca los carbunculos,y extirpa las llagas faluages,que los Griegos 

v ll3"?an Theriode,y las que fe parecen a los panales de miel. Deftemplada con vino, y pueft* 
co torma de emplaftró/ana las mordeduras dc los perros, de los hombres,y de las biuoras. 

******* , P',c, '? c ? viní»gre,fana la dimcultad déla orinarlos torcijones del vientre^ el puxo.Toma 
da de la harina del yeruo toftada.la quantídad de vna nuez, con vn poco de mieUirue a los q 
no medran nada con lo quecomen.Su cozimiento adminiftrado como fomentacion,fan3 los 
lauanones,/ la comezón que íc tiene en el cuerpo. 
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r̂jLa,og«/3«í.Eruum.Ar.Keifene.Caft.Yeruoŝ at.Veíia.PorXhicharrosJt<Mocho.tr.E ^ o ¿jB^ sg 

Y TAfí<i»/cpmcipdtnenú4OÍefceciefdcyef'uós:•cotmimeafab&ibÍ4hcajro¿r.Urt¡ikilcinoáiffiereen A N NOTA 
J i trc pyjitto tm foUmcnte en ú jiores.Lt v m y k otrdtkne la p m i m t dentro de cimm vayníllM, de U r i o N. 
McfatU fuerte que I M ¿rutjM, Blyeruo quanto tiene ie margo^mnto tdmbiB pope de virtud mandiftcatm, 
japerttíud de opikcioms»Es infuauc aígu^o,y engenira humores viríofos¿uh<i[mmiene tmcho,y 'wíf§ 
fn^ méntenimiento debmyesque dehobres, Eselyeruócdmte en dgradoprmeró,yJeco en el fegmda^t' 
tefo.D^ft fu hérkítco miel en forma de Umedor, paira limpicir el pecho,de 'gruejfo^y vifcofos humom, G I 
Uno t i m por miy mejor el yerno blanco para el vfo demedicina. 

has Aruejdi(de lat qualesno hizo mención Diofcoridcs)Uamadas Ochra en Griego^ Vifa en Latimfé- Anjejas, 
gu fu complexión y fubjhncia,fe parece mucho a Im haumfaluo que no fon en tanto grado v e n t o ¿ t i tu - p.^ra* 
nen m gran virtud de mundificar. Cuezenfe ordiitanamente f Í C S e» lugar degaruangos por toda í m k , 
fUndreSyAlemanu,y mlia:y dan agradable mantenimiento. 

DélosAltramuzes. Gap. C L 

LOs Altramuzes domefticos, fon conocidos de todos. Sa harina lamida co miel o beuida 
con vinagre,mata y expele laslombrizes del vietreXo mcfmo hazen losakrámuzes^remo 

jados,y comidos antes que pierda ei araafgor.Tiene la mcfma virtud el coziraiéto delios beui 
do có ruda y pimiecatpor dóde tábien es vtil alos enfermos del ba^o. Aplicafe cómodamente 
a manera de fomentació,cótra lasllag3sferinas,cÓtra las gangrenas, contra la farna rezientej 

L V P I N I . contra losaluarazos, contra las manchas del cuero 
contra la|.pofl:iílas que falé por todo el cuerpo,y ñ 
nalmente contra las llagas manantías de la cabrep. 
Mezclado có myrrha y miel,y metido en forma d" 
cala détrode la natura de la muger,arranca el par­
to y el méllruo.La harina de altramiízes müdif ca* 
muy bié el cuero,yrefu€lue las manchas cárdenas: 
mitiga las inflámaciones mezclada có agua y karik 
na;deshecha có vinagrCmoderael dolor de la fciai 
tica,y deshaze lostolódronesjcozida co ei mehno 
vinagre»y deípues aplicadajextirpa lo^cárbuncu* r Í A ^ I M Í 
ios,yre!ueluelos lápatorteS.Cozidoscoil agua üo 
uediza ios aítramuzes-hafta q íe dt-shA^a9p-Tinca 
el roftro.Si fe cuezé có la rayz d'i cardo a t ó j d 0 íie 
gro f̂u cozimiéto tibio aplicadojíana la farna acias 
ouéjásXa rayz délos altramuzes cozida con .î na," 
* y beuidajprouoca la orina. Silos Altramuzls ya * ¿pehts** 
bueltos dulces^por hauer eftaáo en remojo»ú he» 

' uen desleydos en vinagre^oderan mucho e! ha* 
ílio,y rcílítuyen el 3petitQ.N3cen tarobié vno^ ala 
tramuzes faluages/emejantes alos domefticoSjCm 
per&del todo menores: los qnales firuen a todas 
aqllas cofas,a las quales fon vtíleslos domefticos. 

Griego,óí'̂ eí Lat, Lupinus. Ar.Tarxaus. Caft.Altrâ  V0MBRES 

íhu2.CatXobins,y Trarnu90s.Por.Tramo50s.Ic. Lupiíí * 

nO.Fr.Uipins.Tud.Feigbonen. ANNOTA 

A planta. fproduzelosMramzesMemvnüMo ^ ^10N« 
/folamente: lashojMalgunas vezesdmfMen cinco: 

empero por la mayor partean pete hojueUíi la flor Han* 
cáilas vaynas luengas y anchuelas: dentro de las quahs fe 
hallan cincoyo ffys granosduros^anchoSsy roxosiy ftnalm 

táte la rayz amarilla^y muy cabeíluda.Son naturalmete duros y amargos los attrafmzss, empero remoja» 
x $9* fe M u é tirrnos>y iuíceSiaun^ anfi dangrucffo mantenimiento.No folamente comidos^ beuidownpe* 
ro tombien aplicados por defuer^extirpan valerofamente las lombrizes delvientreipara el q'uaUfftfloJcn 
nos a propofjto los antargos.De mas deño}fon abñerfiuos3y purificatiuosdel rojlro, abren las opilaciones, 
prouocan el menñruoyy loque fe hauia de dezir antes detodMcofih con fu hmo deflierrtn los mofqmtos9 

nosechdndeltmndo,-
N 2 Délos 
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tgó Líb.ILdeDiofc 
losN; délos lauos redondos 

nabosfaluages Cap.ClI 
T A rayz del Nabo redódojcozjdajmáticnejengédra vétoíidadesiproduze vna carne fofa f 
i^b ládaza ,y cíHmula a luxuria.Su cozimiento íe aplica vtilmente como fomentació,cótraIa 
gota,y contra los fauañones:y aun el meímo nabo majado.Si cauahdo larayz, metiéremos di 

R A P V M. tro dellavn poco de cerotoroíado,y le derritiere 
mos fobre la ceniza caIiente,tendremosvna medí 
ciña muy vtil a los fauañones exulcerados.Los ta 
líos que Talen de la rayz»cozidos y comidos, pro-
uocan la orina.Su ñmiente fe mete en los antído­
tos, y enlastheriacas hechas para mitigar quaU 
quíer genero de dolonla qual beuída es faludable 
remedio contra los venenos mortifero$,y mueue 
la virtud genital.Los nabos confernados có la fal 
muera,mantienen menos^mpero aguzan el apeti 
to.El nabo faluage fuele nacer por los capos, alto 
de vn co'do,ramofo,y muy liro,anfi en la extremi 
dad de fus ranios,como enlas hojís las quales fon 
anchas de vn dedo,y algunas vezes mayores P r o j | ^ | p ^ f 
duze la fimiente ciertos hollé jos,que parecen v a « " ^ ^ ^ ^ 
fieos pequeños: los quales abiertos^e defeubren 
otros a manera de cabe^uelas,deniro de los qua­
les eílan vnos granices negros,aunque fi fe quic-
bran,en lo interior fon blancos. Mezclafe aque 
íla fimiente con las medicinas apropriadas pa 
ra iinmpiar el cuero del roítro? y de todo el cuer-^ 
po, las quales confian de las harinas de altramito 

KOu B * x s zesjde trigo,de zizania,y de yeruos. 
Gr.GeyyvAi»'L4.R,apum,& Rapa.Ar. Sdicm.Caft.Nabo 

A N M O T A xc¿ó¿0iQit Napsredons.It.Rape.Fr.Raue.T.Ruben. 
T I O N * AQij:3<i p«íjf£r<i cfpccie de Naho^ue aqui nos pro-

I . pone Diofceriiesyen algums partes $ Alemania f te 
te crecer tingruejf4,que hazen deüa poyos para attentAr 
fe.La fegunda | t m eüa deferiue^s etnabofyíucjtrc, J 
nacepn ferfembrado.Blpal Leomrdo Vuchfio cofunde 

lUipoticcs. cottlos Kuiponces»y va muy fuera de tinoivijlo q aq&os 
fon menttdicoS) y fe comen crudos enelenfalada, por fer 
fahrefos y delicados al guñoiy losnabos fu sf res fon harto grueffoi y corpulentos yunque nttíítitú cent* 
los otros.y femuejlran de ma* dejio agudos,}* nádagratos al paladér. Efks tfpecks de nabos, fon calientes 
en el orden fegundo^y htmidos en el primero.Digetenfe con diff{cultadty digrjfas ¿¿n harto mantenmtieti' 
totdunqut engendrm humores crudos, y con eüos infinitas ventopdades. Comidas ftu rayxfis affadas* y coir 
fal y vinagreseñituyen el apetito perdido.Su fimiente majada y bewdacon v'moydefpiem la virtudgenitdi 
y fegun diz^reíiiteaqualquier veneno mortifcro.Lamidacon mieUadelgaza y arraca los humoresgruef* 
fosáelpecho.El<¡umodeíarayzinfiiUdoconaqueárpiedra en losojos^larificalaviüa. 

Del Nabo ordinario,el qual es luengo y delgado. Cap. CIIÍ-
LAs rayzcs de los Nabos cozidas, Jiinchan mucho, y mantienejjpoco.Su fimiente beui^* 

en\bota la fuerza de los venenos mortíferos, y mezclafe en los antídotos • Conícruaníc 
con fal fus rayzes. 

N • u Bs. is Gr.Bewríííff.La.Napus.Caft.Nabo cotnmun.Cat.Naps.Por-NaboJt.Nagoni Fr Nauet. 
A N N o T A p Stosfon los nabos ordinarios de Efparíaylos quales no diffuré tato dehs oí ros en v i r t k i y vigetiCont* 
-T i o N. SZstnfigura'.pcrq fonquaf\ delmefmogenero.liaU^^^eftieeietApáñurQn<Jfídi avales lavnaes bu 

ca,y la otra notzbkméte amariílaiy dado <[ en Ualiafei 
mas tiernos y fabrofos los amariUoŝ como fon â Uos d 
a las quales fon apropriados los redodos grriba ya deckrados\por fer de V M m e f m m t m w tanpa atnM» 
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DelRauano. Cap.CIII. 
EL Rauauo engendra ventofidades, caliéntales grato al guftojy nada amigo al eílomagoj *{v',í«bi<«? »V 

mueue muchos regueldos^puoca la orina.* y relaxa el viétrefi fe come tras las 
das:porq anfi las ayuda mas potétemente a diftribuyrfe.Comiédo fe al principio, haze nadar A«#»/3«.ÍÍ , 
el manjar:y por eíTo fe fuele anfi dar,quádo queremos prouocar vomito. Aguza todos los fen p * ^ * ' ™ ' ' * 
tidos el Rauano.Dado a comer cozido/irue a la tofle antigua, y a los grueflbs humores del 1 
pecho.La corteza del rauano comida con oxymel,*haze mucho mas vomitar,y es vtil a'os hy ^ ^ I r ^ / i x 
dropicos. Aplicada en forma de emplaftro,refuelue las durezas del bago. Mezclada con miel, pes* 
ataja las llagas q van paciedo la carne,extripa los cardenales/ocorre corra las mordeduras de *k«i ifitpnm 
biuoras,y reftituye el cabello q derribo la tiña. Quita las pecas del roftro,fi fe aplica có micly ¿V*** , . 
có la harina déla zizania.Anfi comida,como beuida,focorre alos q fe ahoga de hauer comido 3^ 
algunoshógosmaleficosí*y prouoca elmenftruo.LaíimiétedelRauanoj es tábien vomito- ti que c;iug 
íia,mueue la orina, y beuida con vinagre,adelg3za el ba^o.Cozida có oxymel, y gargarizada g&1\i qualco 
caliente,cs vtil ala efquinancia.Beuida có vino es efficaz remedio cótra la mordedura déla Ce firma con U 
rafta.Extermina a las gangrenas,3plicada có vinagre en forma de eraplaftro.EI Rauano falúa- experiencia. 
g£)llamado Armoracia de los Romanos, tiene las hojas femejates a las del hortenfe}aunque al 
go mas a las de la Lampfana.Haze la rayz dclgada,*tierna,*y algún tanto aguda. Guifanfe fus 
hojas y rayzes^omo la otra hortaliza.La rayz tiene facultad de calentar,y inflammar,y es pro 
íiocatiuade orina. 
^el Rauano domellico.Gríego p<e<p«wí.La.Radix,& Raplianus,&.RatlicuIa.Ar.Fugel. CaftrRauano.Cat. NOMBRES 
Rauens.Por.Rab3Ós.It.Radice,y RauaneIo.Fr.Rcfort.Tud.Rettic.Del Saluage.Griego VtupavU ¿ygU. A N N O T A 
lat.Armoracia.Caft.Xaramago.It.Raraolacci. ION 

ANd4 tm (ftxmpada y itnprejfa ejh fdfá opmiott>o por mejor dezircapitd error 9 (tt los ánimos de h s T " 
homhresjque todos a vna voz confieffan que el Kauano ayuda mucho a la digejlíon, no hauiendo cofa 

í«c ma U áejiruya, y e&ragmEl qud engaño procedeJoUmente de no mtéder lope fuele pgnificar eñe 
N i vocabk 

http://RauaneIo.Fr.Rcfort.Tud.Rettic.Del
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vocablo digefihfocn LtUin, Vor que como Diofcorides diga que los Kauanos comicios fohrelM otmvun* 
dastayudan a la dijiribucid dellai por todo el cuerpoiy los interpretes LatinoSipor la áiftríkdo,^ en Griego 
fe Uama »mhus ,nos bueluiíen Laiin digejiiomvienen a inferir losvulgares,y m algunos médicos de gu4 
¿rapas y aniüos,quelos Kauanos haxen digerir los manjaresicreyendotfegüyo pienfo)que digsftÍQn en 14 
tinfígnipca h mefmo que en EftañolDigamospues que los Rauanos,por razón de ckrUsparksagudv, 
y prouocatiuas de orma,que tienen,fiendo a la pojire comidos^azen penetrar las viandas por todo el cuer 
po^ntes que fean perfeádmente digeñwde fuerte que no folamente no ayudan algo a la digtñiont€mpcro 
tienen harto que hazerjen digerirfeaft mefmosúo qual fe conoce a la claraide los muchos regüeldos que e« 
gendr^a caufa de mafubjhncia muy phlegmatica y gruejftique tienen ¡unamente con la caUcleyfubti'̂  
mezclada,HaÚanfe dos efiecies deKautnosidelas quales la vna es domeñica>y la otra faluage. Los Kauanos 
iomeñiecs fon los tiernos, delgados y lifos^que ordinariamente comemos por los faluagesycomienc ent'eder 
los otros duros y aceros, que Vlinio Uoma Armoracia}y guardando fu antiguo nobreje áizen Kamoracci 
oyen Koma^Sonlosdomeñicos calientes en elordentefceroty fecosen elfegüdo: losfilueñresenUvnaqu 
Udaiy en la otratmeñran mayor vehemencia. Los Kabanos tknengran virtud de refoluer, y adelgazar 
loshumores:yenefl>ecialfu jimienteidefruesdela qual fe atribuye mayor potenckala cafcara.Las hojM 
cozidaí con la carne^y comidas con t i caldojienen admirablévirtui contra toda dificultad de orina, y c&n 
tra 104 opilaciones del hígado y baqo.nl Kauano cormdo en ruedas menudas, y remojado en vinagre toda U 
mcheijife come a U mañana en ayunattpreferua del ayre psñifero,y tiene fuerga cotra veneno. Su gimo in 
Pilado en los oydos con azcyte de almendras amargaSimitiga el dolor,y refuelue todo zombidoM que fe va 
me lat manos con $tmo de Kauanos,podr4 feguramente tratar y tomar con eüas todo genero de ferpiente. 
"Bnternecenfe con U edadtyparanfe muy dulceslos Kauanos.losqugles también fuelen nacer fuauifiimos, de 
fimienié remojadaen vino dulcero en gimo depa¡fas,l>elreño,fon los Kauanos immicifíimos délos diétesy 
tnzjias'.y engendranhidiondo anhelito. 

S I S E R . S I S E R A L T E R V M . 

http://baqo.nl


Illudradoporel Dod.Lag. 
DelSifaro. Cap.CV. 

E 
#JEI cod. an* 

L Sifaro no es otra cofafíno U climuiaide la qml fe haUan tres dijfefcncids-.conuienc * faber, m á wene^*V« 
anfien U myz^omo cnUshojas}feparecetmchoaUpafiinaca hortefeiyejk tiendarayzfabrofa^m HO M 8 8 
aígu tonto am'argajpor razón de ciertos rumos que fe derrama por eUatÍottdos de notable amargor: A N N 0 TA 

C* 
pero , 
los(¡ualcslaquimquandoefkbiencoziia.LaqüéefyeciedechermiaTiberio Cefarfehaziatfaher fa A k l ,™ i1* 
tmnM,adonde onceen grande abundanciaydado que fe haüa ya en la campaña ieRotm.Lafegmdaefífecie ^ cn0' 
haz* ho\as como aqueüasdel elaphobofco}y devn tronco prodaze muchas rayzes delgadas en fu nacU 
mi€nto,y a UfinmuygrueffaidepguaUsÁulceSiy en extremo fabrofas algujio, ha tercera tiene las hojas 
mas menudas que aqnejh, y las rayzes luengas* vniformes^ algún t^nto amariÚasilas quales también fon 
dulces-.aunque no m gratas al paladar¿w.oUs de úejj¡>eciefeguda,AqueíUprim^ 
fer de PÍinio'.la'fegunda es la que aquí propone viofeoridesty la tercerano es otra cofa, fino vn elaphobo-
fcofukagCTodas las efyecies dú Sifer fon prouocatiuas de orinad ieshazen la piedra de los ríñones, 

O X Y L A P A T H V M . L A P A T H V M H O R T E N S E . ' 

DelLapato. Cap. CVI. 
ENtre las eípecies del Lapato, ay vna q fe díze Oxilapato, 4quiere dezir Lapato 3gudo,»Ia *SKhH¿,t 

qual es dura,y hazia las extremidades tiene agudas las hojas. Nace aqueíh por las' íagu-
nas.Haílafe otra hortenfe,que no fe parece a clla.La tercera efpeciees faluage, pequeña, tier-
na,baxita,y muy íemejante al Ilanten.Nace otra quarta fin eíl:as,la qual llaman vnos Oxalida, *.EI coi:in' 
otros Anaxuridajy otros Lapato ¥ agrefte,cuyas hojas fe parecen al Lapato de la tercera efpe- ¿fl°*!CaC' 
cie. Tiene el tallo no grande: la ííraiente apuntada, roxa, y aguda al g«fto:Ia qual nace enci» 
"u del tallo,y de fusramillos. Qualquiera deftas efpecics cdzíáa, ablanda el vientre.Majada 

N 4 cruda 
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cruda con a^fran y azeyte rofado,y aplicado en forma de cnip!c£ro,rcfu€lue las llagas 4paré 
cen panales de miel.La íimiemc del Lapato íylucftre,y del oxyÍ3paic,y déla Oxalida,íebcue 
cómodamente con agua,o con vino,contra los fíuxos dyferiterkos? o celiacos:contra los ha« 
ílios de cílomagory contra las puéhiras del alacrá.De mas dcfto, fi alguno hauicdo bcuidola 
talfimientc,fuere defpues herido del efcorpion,no recibirá ning udaño.Las rayzes cozidas ca 
vinagre,© aplicadas crudasfranan las infeótiones del cuero, los empeynes,y las vñas farnofas: 
empero conuienc primero fregar la parte al So^con aiiro,y vinagre.El cozimiento de las yer 
uas mefmas,mitiga la comezón délos miembros,*fi fe mojan có el por fi íblo,* o mezclado có 
el agua del baño.Cozidas en vino,y iníHladas en los oydos,los fanan:y mitigá el dolor délos 
diétcs,fi fe enxaguan con el cal cozimiento. Refueluen los lamparones y las apoftemillas qfe 

• E l cod ant engendra tras los oydos,anfi cozidas con vino9y* aplicadas en forma de emplaftro:cmperoc6 
cieñe » v i n a g r e adelgazan el bago. Algunos fe cuelga las rayzes al cuello cótra los laparones.Majadas 
vfovftirci, Ü y aplicadas a la natura déla muger,d€tienen la purgacion.Cozidas có vino,y beuidas.fon falu 
fovrtüfctyyv ¿¿bles a la idcritia,deshazen la piedra de la vexiga,^» úd&can el méftruosy focorren a los heri 

dos del alacran.El de los Griegos llamado Hi|5polapato,es p]anta'grandc,y criafe en las lagu-
nas.Tienc la mefma virtud,que las dichas eípecies. 

NOMBRES OxyíaPat0*Gr • OiuAíeVíííív.La.Lapathum acutu,y Rumex.Caft.R0ma7a.Cac.ParadcIIa.P0r.La-
paja.It.Rombice«Fr.Parelle.Tud.Mengel Vvurtz.De las Azcderas. Gr. «>'|«A<f.Lat.OxaIis.Bar. Acetofa, 

A N N O T A Caft.Azederas.Cat.Agrelles.Por.Azedas.It.Acetofa.Fr.Vinette^zeille^Salette.Tud.Amfcr. 

EL Lápáío ttmaio de los Latinos Kumex, comprehendegeneralmmsdcbaxo defí, cinco efpecicsii 
pkntMÚMquaks todas fe podrían üamar ¿zedertítpor ferazedúsalguñoXaprmerádeÜáf feÜam 

OxyUpathtm,y es la que fe dize en Cañiüa vulgarmente Romaza. Eña tiene las ho jat puntiagudaf, y <tn 
fi la dieron por nombre Oxylapathm, que quiere dezir Lapato agudo: aunque por fer azedoje conuemt 
ambien aquefie epíteto: viko que Oxy en Griego>pgnifica no folamente lo agudo, empero también lo azc 
do. L a fegundaefpecíe es la hortenfe, tmy mas ala, y muy abultada, que la Romaza: y fin dubda por 
eña entendió Diofcorídes t aquella plana que communmente O X Á L | S. 
fe mueflra por el Reobarbaroen muchos jardines de Italia: U 
qual tiene las hojas muy mas anchas que el Oxylapato, y U 
rayz amarilla como agafran, Tranfpufofe aquefta rayz en 
Metz de Lorrena, adonde multiplico en m grande abundan 
cia,que por conocer fe en eüa vna valerofa virtud laxatiuaM 
tdmini&rauamosaÜi ordinariamente los medicosten lugar del 
Reoharbarojpara purgar la colera'.por el qual refpcfto, ma 
chos varones doftosla tienen por el vero Recbarbaro: aUe* 
gado fe tambic a ejh opimo»,cí ÍC/ÍWJO/KO de los que tiene dr 
Alexandria:los quales afirman fer el Reob¿rharo vna planta 
femé jante a la muy viciofa Romaza: dado que Romherto Do 
doñeo nos pinta otra yerna muy femejante al helenio»por el 
tieobarbaro legitimo y verdademla qual fe haüa err algunos 
jardines de ̂ landres. Por la tercera efpecie entiende Diofco 
rides vnis azedenUas faluages, que fuelen nacer por los pra 
dos, y tiene las hojas masan- O X Y T R J P H 1 L O N 
chas que Un domejucas ,y femé 
fenta a las del Uanten.La quar 
ta efpecie es la que los Griegos 
Uamá Oi*?ií}cc,y los Barbaros 
Acetofam,U qual no diffiere $ 
tas azederas q fe halla por nuc 
¡iros huertos, Ejh qúarta efpe 
cieproprimente fe üama R « -
meXfVfurpadofe ehobrecom 
nüde todo ellinage.La quinta 
efpecie fe üama, HippolapatOyq 
quiere dezir lapato Cautüar, 
porq eslamayor efpecie de to 
dasiy quafí fe aüega ala natura 

de arboles:por la | / entiédehalgunos el lapato hortefe déla primera efpecie. V Itra las diffcréciaí dicha,fe hd 
Uaotr4efpeciedeaz€deráStignotaaDio¡corides:laqualesmuymenuday baxica, yproduzetresh^tiat 

http://II.de
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¿clcéo ¿e ctiUtallo, junm como tres coragones. Por donde algunos k Üamaron OxytriphiUo, o Trifolio Oxytripliy . 
acetofoypor elfabor azf do que nos dexa en el gujicMamafe ajii mefmo Aleluya . Su flor es blanquezina, y I°n, 
inclinante al vioUdo.Todas eña efpecies de azederts resfrian y dejjecan enelgrado fegmdoyy en fRecial la Alcluya• 
pmiente de cada vna deÜMila qual beuida conuiene mucho a la dyfenteria.Cozidd* y comidas en los poages» / / 
confortan el coragon,y pruen contra la pejíi[énc¡a,y contraqualquier veneno mortífero. y c b r C 

DelaLampfana. Cap. CVIL 
A Lampfana es vna y erua faluageja qual mantiene mas,y es mas conucmcnte al aíloma* Lamofan». 
go,que las azederas.Comeníe cozidai fus hojas y tallos. 
A Lampfana es vna efyecie de verga faluage,alm de vn pieM qual tiene ordinammente tres ho\M ere- NOMBUII 
f ^ ^ y en medio deUat vn taUo con vna flor blanquezina. Comida dke Galeno que engendra malos bu* ANMOT A 

piorcsiounque ¿plicada por defuera, tiene virtud de refoluer y mundificar.Con €¡k fe mamo el exercito de 
lulio Cefar muchos dios aüa en Dyrrachioúo qual deftuefcon muchos verfos le gáhmmn losfoldados qua 
¿o triumphaua por Roma. B L 1 T V M . M A L V A . 

L 
L 

De los Bledos. Cap. C VIII. 
GVifanfe también los Bledos,como la otra hortalizarmolifican el vientre, y no tienen oirá 

virtud,o fuerza medicina!. 
Gr.BATr7.j).La.Blitá.Ar.BachaIa,yIamcnia.CaCBledos.Cat.Blets.P.Brcdo.It.Biedoni.F.Blete5Efpaigne Hou*%.»§ 

HAÜanfe dos efrecies de BledesJa vna blanca^ la otra roxa.Ej?a produze el taUo roxo como vn coral, A N N QT A 
aunque con el crecerle vajlempre haziendo efcuroiy ni más ni menos fus hojas, EntrmbM hazenla TlOH# 

fmicme por el taUo y por los ramosa manera de razmiUos^ como la del panizo faluage.Son los bledos en 
fi todos muy defíabriiosfmo feguifanco azeyte.aguayfaUvinagre^ efceciatAonfrios y húmidos en e lgu 
*ofegmdo,y algún mto folutiuos del vientreXonfunden algunos hs bledos con ¡OÍ acelgas. 

DelasMaluas. Cap.CIX. 
TEnemos dos efpecies de maluas, vna domcftica^ otra íaluagc: de las qualespara comer 

es mejoría domefticajdado q offende al eftomago.Molitica efta el viétre, y principalmé 
N 5 te fus 



2®2 Lib. I I . deDiofc. 
te fus tallos:de mas defl:o,es vtil a las tripas,y a la vexiga.Sus hojas crudas maxcadas có vn po 
co de la!»/ aplicadas con miel,fanan las fiftolas de los lagrimales: empero quando ya fe fíente 
venir el cucro,conuiene adminiftrarlas fin fal.Siruen aísi melmo contra las puduras délas abe 
jas,y abifpas;el agiiijon de las quales no empece a los que fe houieren vntado con maluas cru 

•El.cod.att- das,y en azeyte deshechas. Aplicadas con^rina, * curan las Hagas manantías de la cabera, y 
tUicnefur* la cafpa.Las hojas cozidasjy majadas con a2cyte,vtilmente fe aplican contra las quemaduras, 

»A«wt>,4 y contra el fuego de Sant Antón. Su cozimicnto ablándalos lugares íecretosde las mugeres, 
e»,c6 azeyte fc ficntan fobre el Echado có xeringa,o clyller, firue a las mordicaciones de la vexigajdelas 

tripas,de la madre,y del ficíTo.EI caldo déla raalua con fus rayzes cozida,es vtil cótra todo ve« 
neno mortiferojeon tal que le gomiten luego en beuiendole. Es también íingular remedio c6 
tra las mordeduras de los phalangios,y acrecienta la leche.Su íimíente mezclada con la del lo 

NOMBRES tofilue{lre,y beuída con vino mitiga los dolores déla vexiga. 
ANNOTA Griego3M»X«^)}.Lat.Malua.Ar.Cliubc2e;CáfttCat.Por.It.Malua.TudErnrofen, 
T i o N " P ^ ^ Wdlwrfí ay dos generales efyeciesivna hoYtenfe7y otra qué nace fin cultiuarla,l>imiefe la hoftefet 
Maluaulfco ett ̂ 05 ^íf^ndásiporque vna proiuze ciertas ¡lores purpureas^ ta hermofastqm fino lesfaltajfe el 
Dendroma* oloffpodria competir con las rofasiy otra las haze blancas. De la que-nace fin fercultmdajehaúatumbktt 
lachen. dos efaeciesúa vna délas qmlescs muy menuda y baxicaiy la otra alqa>y crece muy alt*.Sin ejksquatro efpe 
Malua arbo cieStay otra tomada Altheafo Ebifcoja quaíde malua y de ebifcOyfe dize Maluauifco en Efpaña: empero de 
refecns. efta tratnremos en el tercero libro.La malua bortenfe de las flores purpureaSiCon el vicio fuele hazerfe m 

grande,^ f * taüo puede feruir de haíta: y anplos Griegos la Uaman Bendromalachen, y los Latinos arbom 
refeentem maluam-.que quiere dezir malua que fe haze arbolTiene toda malua virtud de ref >í«cr,> mplifi» 
carfín frialdad manipeñajy antes co vn calor tibio»Su cozintiento beuidoytiépla maramUofamente el ardor 
deú orinayy mitiga mas que otra cofa ninguna las exortociones déla vexiga y de los rimnesi empero relaxa 
mucho el ejiomago^ corrope la digeñio.Beuido con mielsablada los pulmones,? el pechoMelgaza las afpe 
rezas delagargííta.Es la humidad de las maluas bladamente vifcofa^ytenaz^por iode conuiene mucho en 
los emplaüros A T R I P L E X S A T I V A . A T R I P L E X S Y L V E S T R I S . 
que mitigan 
dolor» Na fo 
lamente nos 
es vtil con tm 
ñas virtudes 
tan inpgnes 
la malua, em 
pero /míe­
nos también 
iereloXibol 
uiendo pem» 
preal ierre 
dorjegunel 
mouimient0 
del Sol 9fm 
hojas,para<í 
aun en tiem 
pos nubilom 
fayturhu-
tentoSftenga 
mes cuenta 
eonlashoras 
ieldiatyno 
lasperdamos 
en balde. 

pelo» 
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Illcílradoporeí Dod.Lag. 
De los Armuelles. Cap. 

20j 
C X . 

LOs Armuelles f o n vna erpecie de hortaliza muy conocidatde la qual íe hallan dos differé ' 
cias:conuienc a fabe^vna horcenfe y otra raluage.Gomenfe ios Armuelles cozidos como 

}a otra hortaliza,y molifican el vientre. Aplicados anfi crudos,como cozidos, refueluen quaU 
quier diuieílb.Su fimiente beuida con aguamiel/uele curar la iéleritia. 

Gr.ATg«<?«|/f.Lat.Atriplex.Ar.Cataf,y Caraf.Caft.Armuclles.P.Armóles.It.Trapefe.F.Bonne dame, N o M B R. ES 
vArroche.Tud.Heimifch Molten. - A N N O T A 

Los ArimcÜes hortenfaechan vn ínüo qu<tdrado,y algún tonto rexo^on tmchos ramittos que delpró n o N, 
cedempor losquales primero fe tmeüran V U M florezicM pequm^de color amariílo'.y dejj>aes la [mié 1 * 

te encerrada en ciertos hollejos tiernos como los del majiuer<¿o. Los faluages fueleri crecer m altos* que aU 
pnfá vezes fe hallan de quatro codos s y tienen anfilas ho)My como los íaloí,WÍÍÍ afyeros que los que nacen 
por losjardines.Son los Armuelles húmidos en el grado fegundoyy fríos en el primero-M al cuerpo muy po ­
co mdtemmientosy muy malo.En fmma/on muy proprios para ayunar^ morir de hambre,como affirm* -
Uermolao Barbaroiel qualpor eñe refyetto dize^ue ya puede fer que efk planmla qual el Üamaiiifcanam 
atriplicem, houieffe venido la primera vez a itdia de Efcattaiqueriendo motejar anp dieñramente la fobric 
ddEfpamla,co la qual folafojuzgamos^ tenemos debaxo delpie, qmft 4 todas las otras gentes y naciones 
del mundo. 

B R A S S I C A C R I S P A . B R A S S I C A C A P I T A T A . 

De las Verbas, Cap. CXI. 
LA Vcr§a domeftica, íi ligeramente cozída fe come,ablanda el vietrey al contrario le re« 

ftriñe,liendo cozida perfedamentery mucho mas la que fe cueze dos vezes, o la que fue 
cozida en lexia.Es la ver^a enel eltió muy mas aguda que en otros tiempos,y da pefadumbre 
al cftomago.No fe come la ve^a por fu amargoa en Egypto.Comidas es vtil a los que tienen 
<*>rta la vifta,y a los q les tiemblan los miembros. Si fe come a la fin del paño , ataja todos los 
vanos del vmo,y déla embriaguez.Sus bretoncicos tiernos fon mas vtiles al eftomago,aúque 

mas 

T 4*- • 
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mas agudos,^ mas prouocatiuos de opna.Echada la ver^a en adobo ,o íFende mucho al eíío^ 

•Elcod.an- mago,y perturba no poco el viecre^EI^umo déla cruda tenido c ó n i t r o , y c ó la rayz del Uno 
tieuo tiene, c a r d e n o ^ b l á d a el viétre.Si febcue cé vinojes vtil cótra las mordeduras de biuoras. Aplicado 
» W*** c ° vinagre y harina de alholuaSímitiga los dolores de los pies9y de las junduras5firue tábien a 

xñfapns . ias Hagas fuzias y antiguas:purga la cabera, in í t i lado por las narizes:y metido c ó harina de lo 
liojprouoca la langre menftrua. L a s hojas majadas y aplicadas por íi ,o con polenta9íbn vtiles 

/* / / c é t r a todo genero de hin^hazo y apoftema,^ fana eUuego de Sant Antó , la s epinyótidas, y la 
/ ^ A ^ ^ f á r ñ a l M S c l á ^ de extirpar ] o ? c a r B u c u T Ó ^ de cóí irmarlos cabellos ca-

"i*** ducos»Co2idas y aplicadas c ó mie l ,vaIé¥contra las corrofiones délas gágrenas .*Comidas cru 
**WS*'vo*', das con vinagre, adelgazá el ba^o. Si íe m a x c á , y fe traga fu 9 i2mo,ref t i tuyé la /voz p e r d i d a ^ í T ^ j 
* P * ? Í i ste cojjijniéto beuidp,relaxa el vientre,y prouoca el menftruo^Su flor met ida*í íefpues del parto 
|I«f f *' en forma de cala dentro déla natura de la muger,la haze del todo eílcri l .La fuñiente déla ver-
jtsjf dpi\%r $i,y en cfpecial de la E g y p t i a , beuida extermina las lombrizcs del vientre; y rnezclafc en los 

f_ l AmftastJfii rheriacos antidotos.De mas defto, q uita las pecas» y purifica el roftro.Los tallos verdes que 
^«»V***5 mados con las rayzes,y encorporados con enxundia de puerco añeja /anan los dolores de co 

• ^ « . T , , . * ftadoyaenuejccidos. 
• ^ r i rnv» L a ver^a filucftre por la mayor parte crece en lugares maritimosjy dcfpeñaderos, la qual ala 

¿y/ • irtxvnui* domeftica es í e m e j a n t c a u n q mas blanca, mas crefpa, y amarga. L o s bretones delta cozidps 
• / ¿ ^ *£lcod.an. c ó I c x i a , n o f o n ingratos al gufto.Sus hojas aplicadas c n f o i m a d c e m p l a f t r o , f u e l d á l a s f r e f c a s 

tienc^<»g*. heridas, y refueluen qualquier h i n c h a z ó n y apoftema. 
B R A S S I C A M A R I N A . L a ver^a marina diffiere totalmente de la do 

mefticarporque haze las hojas fubtiles,y#pequc 
ñ i t a s como las de la ari í lo lochia redonda: cada 
vna délas quales pendiente de vn pe^ócicojanív 
como las déla yedra^eíb afida a vn ramillo a lgú 
tato roxo.Su c u m o ^ b i á c o , grafio, y algo fala-
do y amargo, y B P muy copiofo. T o d a efta 
planta es agud l^enemiga al eftomago; la qual 
í i fe come cozida,relaxa el vientre potenrifsim* 
m é t e . C u e z é algunos con ella,por amor de aque 
ftaagud?za,!as mas gordas carnes que hallan. 

MO U B H i S De la ver^a ordinaria.Grje. Kgee^q.La'. Brafsica, 
A N N O T A yCauíis. Ar. Corume,y karumb. Caft. V e r ^ y Col . 
f 10 N« 3̂*1' ̂ 0^8, Port* Couues. It.Cauolo. Fr.Choux.Tud. 

kol.De la marína.Grie-xg«ju/3q 6etK»<rri»*L3Lt* Brafsi­
ca marina. Bar.Soldanela. • 

H \ üanfc ordinariamente, y en caid pdrte»<¡uatro 
linageso efcmcs ie verga, Porque vnM fon íi« 

fay tienen las hojas muy ancha 9yeltoílo alto. O t m 
hazenencrejpadasliu hojat.LaterceuefrecielM pro 
iuze hfa»empero pequeña, y muy fubtiles: y encim 
IW4 del íaílo vna ftorezica de color amarillo.Varecenm 
fe toda ejia tres fuertes de verga, en él taUo que es al 
gun tanto roxo: y enla fimiente que contienen dentro 

jfsíg sef v m fubtilesAuengaj redonda vayniUa,La quar 
filís.5 * 6 tajindmemeesladelosLatincsüamada SefiiUs,yde 

Repollo los Carelianos Kepoüo murciano, por^«c en M unid 
llucciano. fuele crecer ma vidofa q en otrá partide Ejj}>ma.La 

hoja de aquefla vltima ejpecietápamndofe vna fobre otra,vietten a htze* v m redonht caheq^por don& 
meriamente fe Urna en Alemanid Cappizkraut'.quequiere dezn cabeguda verga: adondsljuzengran C Í Ü 
dal deüa. Porque di&ribuyendofe de Bauiera ( adonde crece engrande abundancia ) por toda l a ciuda­
des circumuezina, en cada parte U echan luego en adobo, para que fe pueda conferuar todo el afto, cotno 
en Cafiiüa folemos conficionar los vefugos.De fuerte que no ay cofa m mal proueyda^que no tenga por lo 
menos dos mil repollos en efcahechesprepatado con f a l j vinagre^ oreganoilos quales v&rdaderamente ¡oit 
el diacitron y calabagate de los Tudefcos, Viño que en las bodas y defpoforios,os facan luego por coUcion 
vn repoUoxon el qud echareys los bofes,y l a ent raña^m^ en aquellas partes fe comen t m t ü a U * m<mot 

Cappifz 
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üeU ftatoto Je U* Wr^ft ten que tutee aquctlu efpeciede tubo qne los antiguos tidnutron Kttpam 
y por el mi rmode la ¡miente de aquejla ranckies fama que crecen Us vergas,Halla fe que machos eferipto 
res aiitiguosyi la verga llamaron Raphanoien los quales conuiene andar fobre auifa para que no lacónfwdd 
ws con aqueüa rayz ordinaria Uamada Rauano. Conocefe vn odio m capital entre la vid y la verga, que 
plantada ejia cerca de aqueUayU debilita en tinta manera, que nunca medra: de donde toma U occapon de dem 
zir Androcydes,que l a verga erm vtiles contrak borrachez.Dauan los iones tanto crédito y authoridad 4 
U ver&quejurauan por vida detta,comofi fuera algún Dios>b Propheta^erdadcramem dignos» que no co 
ntieran ¡anm fino verga y aun eftas muy f u m , y Hocicadas de puercos. A j i i comida como aplicada, deffee* 
wtékmente Uvergr.de fuerte que la podemos Uamar caliente y deffecatm en elgraáo primero.Sufmentt 
esalgun tanto amarga* por donde tiene virtud de mmr bu lombrizes,y demandificar Us UagM. EÍ gumo de 
U m ga pojfccgran facultadpurgatórktempero el folido cuerpo della.rcfirim Por effo quando quiperemos 
rcUxar el vientre,hauiendoU mediocremente cozidojaremos con faly azeyte fu caldo*Emperopfuere nue-
firu rntention rejiritíir , vazundo el primer cozimiétito, y echando de nueuo otra agua, la cozeremos hafta 
que fe deéuga>y anp la dakmos.Ticncfe por meforque ninguna otra efpecie la Crefpa. Quanto 4 ío cíe mas* 
U verga engendra melancólica fattgre. La Brafiica o verga marma^ue aqui défeme Diofcorides, no a otr* 
cof*,pM Lt Soldanela vulgancomo'la podra difcermrjlque la confiriere con Utfcmles arriba dicha. Su pol 
m dudo ibtuer canfutwn quantidad de tres dmnitt,por efpacio de algunos diaypurga notahlememe el a* 
gMdelóshydropicos. ' ' ' 1 • 

B E T A N 1 G R A , B E T A C A N O I D A . 

DeJasAcelgas. Cap. C X I L 
ÍJ" Allanfe dos efpecics de Acelgjs, de las quales la ncgra,co2Ída con lentejas, es mas rcílri-

étiua del vientre,? mucho mas íusrayzcs:la blanca notablemenre le ablanda. Empero cn-
^mbaspor la nitrofidad q cienen,engcndr.in malos humores. Por dódc fu ̂ umo inllüado en 

s narizes con micljpurga la cabera, y es vtil a los dolores de los oydos. £1 cozimicnto de la? 
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hojas,y de las ray2es,limpia la cabera de cafpa,)r de HendrcSjy mitiga los fauanonís, fi febañíia 
con c!. ApHcanfe commodamente las hojas crudas fobre los aluarazos; empero primero fe tie« 
nen de fregar con nitro, Afsimefmoíiruen contra la tina, íi Te aplican deípuesdelahauerbien 
rafcadory contra las llagas que van paciendo la carne. Las acelgas cozidas y pueftas,fanan las 
poílillasjel fuego de Sant Anton,y femejantementeUs quemaduras. 

Grtego^urA.».U.Bcia.Ar.Dccka.y Celb.Bar.StcU^y Bicta.Caft.y Por.Acclgis.Cat.BIetUs.lt.Bietola.Fr, 
Porcc.Tud.Mangol. 

LAJ AcelgM fe Umm en Latrn Bef*>porg«c fm taUos^mtdo ejian ¿eprnieie curgttAoSiporUpttrte é * 
fe doblan como vna,b, ÜmtKafc antiguamente U blanca^icuUide donde cafirandoladefruesde maku 

traja vinieron 4 llamar quajt todos ¡os medicos^SicULa otra fe Uama negmporfer verde feúra, Kntrmhti 
tlencnacanalados los taÜosilas hojas como aquellas de los armuelles, empero mas grandes: amarillas y pequen 
tw las flores,? lajimknte encima de bs taüos copiofa,Tiene cada vna deüas vna rayz muy derecha3cmofa,y 
harto mas grata algü¡io,que no lashojas-Voffeen las acelgas facultad de rcfUuer,y de mundificar, con algm 
tanto de corroflonM qual pierde cozidas.Las blancas tienen muy mayor efpcaciaiporque las negras fon dgt 
tanto efiipticas^Su gumo echado en clyjier, relaxa el vientre muy mflipado con algunas hezes enduTecid^ 
Mantienen las acelgas muypoco,y€onhartode[fabrimientOiamqueconuienenmas queías maluas,cotraUt 
opilationes de hígado y ba^o,principalmente comidas con Moftaza>y vinágrelos antiguqs no hizieron men* 
tion de las efainacasilas quales creería yo que fon efcecie de acclgas.hlamanfe en SJttin Spmacia,por ferfufl* 
miente efpinofa.No firuen alvfode medieinadado que fon gratas alabucolica. 

De las Verdolagas. Cap. C X I 1 I . 
LA Verdolaga tiene virtud eftiptica. A plicada con polenta en forma de emplaftro,es vtil c6 

tra el dolor de la cabega,/ contra las inflammationes de los ojos,y de las otras part€S.Sirue 
también a los dolores de e í lomago, al fuego de 
Sant Anto^y & los dolores deia vexiga. M¿x-
cada es mitigatiua de la dentera, y tiempla los 
encendimientos y fluxos del eftomagOjy de las 
tripas. Modera las mordicationes de la vexiga y 
de ios ríñones, y resfria el demafíado apetito de 
fornicar. Su §umo bcuido tiene la meíma fuer* 
caj y es contra las calenturas muy vtil. Las ver­
dolagas muy bien cozidas, valen contra las lom 
brizes luengas y redondas del vientre, contra la 
íangreque fe efeupe del pecho,comrala dyfen-
teriajcontralas almorranas, y contra las eftufio-
nes de fangre.Simen también contraías morde­
duras de la Salamanqucfa.Mezclanfe commoda 
mente en las medicinas vtiles á los ojos, y echan 
fe por clyfter,contra los fluxos del vientre, y có 
tra la mordication de la madre. Aplican fe * con 
azeyte fimple,orofado, contra los dolores de ca 
bega que fueródel Sol caufados.Me2cladas con 
vino, fanan las poftillas de la cabega. Hazefe de 
ellas encorporadas con polenta vn emplaftro, 
vtil k las heridas llenas de corruption.La verdo­
laga faiuage tiene ciertas hojuelas vfcllofas,* mas 
grueífas que la domeftica, y femejantes a las del 
oliuo, aun que harto menores, j^mas copiofas. 
Nace ordinariamente en los pedregales, y algu« 
na vez en los huercos. Produze de vna rayz mu­
chos tallicos tiernos, algún tanto roxos, todos 
eftédidos por tierrazos quales maxcad os, luego 
fe deshazen en vn humor pegajofo, y fon vn po 
poco Talados. 

Griego.Aví'gíí^í^.La.Portulaca.Ar.Bakle h anch J . Caft.y, Cae Verdolaga. Por.Veidoaea, y Baldroegueí. t»» 
Procaccuia.Fr,I?oictUiuc,y Pouif tct.Tud.Bunzelkraut. 

Todfi» 

http://BIetUs.lt.Bietola.Fr
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TOdo lo de mas que fe lee en los Gmgos Códices eiiapddos ala fin delprefente cdpitulo, couktie a faher ANNOTA 

q las vQrddagasfylmllresfoncaUetes,agudas>y corrofiuas,y^ aplicadas con enxundia» refudmn los T 1 ON. 
iMprontsim toca a las verdolagas fino 1 la tercera efpecie deSemper viuajía qual algunos faifamentc tti 
fnttron verdolaga fytueñre: vifte que todé genero de verdolaga es frió en el orden tercero, y húmido en el 
fegunde.Ko qttifo difereuir Diofcotides la verdolaga hortenfe>per fertmy commun a todos: la qual tiene 
losc&üosirucjfostgraffosyredondosj enhiejios.Produze lashojas blancuspor d emes.amaníla lafior, y U 
fmiínte negra y menudatdentro de ciertas bolfittas.Entre otras virtudes muchas que timen las verdoUgast 
(sejkvnayquefon remedio déla dentera^caufadadeviandas^o mdltinas agrias y acerbas.Por que como e¡U 
prendas pempre de vn humor glutinofabenignotyfriojacilmente quandofe maxcanfiumedecé, ablanda, 
y Unifican con eljas dejfecadas ettzUs,y los dientes exafperadosfa caufa de qualquieragrande azedia. 

A S P A K A G V S S Y L V E S T E R ^ A S P A R A G V S S A T 1 V V S . 

DelosEfparragos Cap.CXIIII. 
ES harto conocido elfylueftre Efparrago: los tallos del qual cozidos y comidos, molifi­

can el vientre,y prouocan la orina. El coziraicnto de las rayzes beuido, es vtil a los que 
no pueden orinar, a los idericos, y a los que padecen de los riñones, y de la feiatica; el qual 
fiendo hecho convino, ñrue contra las mordeduras de los phalangios: y es vtil contra el 
dolor de los dienres, fi fe tiene fobre aquellos que duelen. Su fimiente beuida es efficaz pa* 
M las mefmas coías. Dizeíequeí i beuen los perros el cozimicnto de los efparragos, luego 
fueren. Efcriuieron algunos,que fi fe molielíén , y íoterraíTen los cuernos del carnero,na» 
ceñan efparragos dellos; lo qual me parece increyble. E l efparrago hortenfe, es vna mata pe 
quena .empero muy poblada deramos.Tiene muchas hojas,y luengas ,femejantes a las del 
hinojo. Su rayz es redonda»grande, y en medio de fi corcobada. Majadcs fus tallos,y be -
uidoscon vino blanco, quitan * el dolor de riñones . Comidos cozidos, o aífados, fa« 
nan la continua deftilacion, y la retención de la orina: y femejantementc la dyfenteña. 

L a rayz 



-
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L a rayz cozida con vino,o vinagre,mitiga el dolor de los miembros deícncaxados.Cozída c6 
- tf higos,y con garuan90S,y aníi comidas^s remedio de la ideritia,de la íciatica,y déla diíHiacid 

'*' • ' í V- k orina.^Trayda la rayz apegada a la carne,o beuido fu cozimiétos haze a las hebras efteri 
lts,y impotentes a los varones. 

» o MS nxs CuA^u^oiy^fFiTfttieSySc Mví{jc«í)ií*.La.Aíparagus,& Corruda:<lado que Corruda nos íígnifica eífalm 
ANNOT-A ge«Caft.Eíparragos.Cat.Sparech.Por.Eípargos.Ic.Arparsgo.Fr.Efparges.Tud»Spargen. 
T i o N. T 7 Síe nobre de ejparrago acerca dclos c/cnpíom Latinos y Griegosjue ftempre mygenmUa toios k$ 

xLstiUostiernos decntalquieryetuatO arboliagradables algujioiy anfi üama Galeno a los toUos ietyver 
gusjeios ramnosd de loA lechugassfttarragoswunq. pronuciado pmplentente el tal n5ferr,noí dacrdinmum 
mente a««fnkr,cÍ üüo de la Myachantba, que aquí deferiue DiofcoridcS) por fer a laclara d nm í/erno, el 

. mas vtiUy el mas fabrofo de todos.Uaüanfe comunmente dos eftecies de eftarrages i conuiene afaber, vn* 
hortenfey otra faluageide las quales aqurjh es la corruda.produze wat afytrMjnas negr^y wat corm UÍ 
ho faEntrabas hazm elfruño redondo^ umaño como vna vua>en los principios v(rde,y dffyues detnafa 
rojtmy roxo.Tienen los efyarragos anfifaluages¿orno domeñtccs,g ra virtud de tmndificany eño,fm mo 
ñrarfemanifielhmetecaUenteSiQ frios.S&n efficacifJnwscontra \M opilaciones de hígado^ bago-.purgahtl 
humor melancolico'.desbazen la piedra y arenas de U vexigayy de los rmcnes'.digerefefacilmsnte}aun^ dan 
poco mantenimiéto al cuerpoiy de mat defio,pruen mucho a la vifta. El polm áda cortezade fu no's, ¿n/i 

r l heuido con vino,como aplicado con azeyte de alcaparr^o de agucenaí^ddgazá en bnuifiimo ttsmpo el b¡t 
Hombrczi - fo.Mueuen los eftarragos notablemente la efyermay la orina}la qual luego con fu proprio olor injiciotá, y 
líos. fife comen muy a menudo%engendran üagat en la vexiga.Son rmy fmejantesa los efyarragos en fu fuer 
Lupus Salí- y virtudylcs tnUos de aquella yeru<*,que en las boticas fe Uanta Lupulo-y en CajiiUa hombnzittos ¡dicha Lu 
ftarius. pUS saUtfüriM plmioÚM¡lores de U qud fregadas entre los deáosMcdé fiicrtement e a los ajosiy anjipor 

fu fortaleza de olor,preparan con ella la cerueza en Alemania^ en ílandrcs. 
Bn el principio dejie capitulo a do leemos t*los taMos del qual cozidosje anadeen el vetuñifiimo CoHice, 

x7r¿Ályey,que quiere dezirtligeramenteiy vn poco»La qual leñion me parece muy fubñacial.Forquelo que 
tiene de relaxar el vientre3no quiere fer muy cozido:4 caufa que con el demafiado heruor,f€ euapora toiü 
fus partes fubtiles,ccn las qualesabre^y relaxa. 

Mas abaxe^ do diz* Ttiofcorides^que mojados les tallos de los efparragos^y beuidos con vino hlacofiú 
Un el dolor de riñonesje lee en todos los Códices que hafia agora yo heviño,***" fpunfcts-.que ei, cura 
la frenejia.Y dadô que los t atinos interpretes aprueuá mas la otra Ícftion,por parecerles cj aquel lugar ejli 
ieprauado»d caufa de la tranfpoficion de vna letras que por dezir mptin}* sdize (p^íx^ois: toda via[c 
puede tolerar Hen eñotrat vifio que los efparragossy todas las cofas que tmcuen potentemente la orinâ  di* 
uierten hazla baxo las materias fubtiles de la cabe^y por ejie refpefto fon fdudabkstambié a la frenefut 
U qual no es otra cofa fino vn apoüema fanguineo y qpkricotdelas túnicas del celebro» 

Del Lia aten. Cap. C XV. 

HAllanfe del Lláten dos efpecies, couicne a fabe^menor y mayor.La menor tiene las ho­
jas menorestmas angoftas,mas tiemas,mas liías,y raasdelgadas-y cada tallico cíquina-

doy esbiz baxo haziaíierra.Haze amarillas las ñores,y la fimiéte enla extremidad deles tallos. 
La mayor es mas viciofa,y mas bellatproduze las hojas anchas,y# pareceíc alas acelgas algo.* 
Su tallo es también eíquinadójfoxetOjy alto de vn codo:e} qual defde íu mey tad hafta la púa 
ta,efta rodeado de vna menudica fimiente.Sus rayzcs fon tiernaSjvellofaSjblácas.y de la grof» 
fura de vn dedo. Nace el Ijanten por loscenadales, por los fctos,y por lugares muy húmidos. 
L a piayor efpecie es tenida por la mas vtil.Sus hojas fon deíTecatiuas y eftipticas; por donde 
aplicadas en forma deemplaftro, fon vtiles a todas las llagas rebeldesjmanantias; y í uzias, y a 
las que tienen alguna affinidad con la lepra:atajan las effuíiones de íangre,ljs corroíiones que 

¿ . J f jíii van paciendo la carne,losCarbunculos,laspoíHlIasque por el cuero íe eftitnde^y finalmen* 
te las epiny élidas:encoran las llagas antiguas, y dcíiguales, curan las llamadas Chironias ,y 
fucldan las hondas y cauernofas. De mas defto, aplicadas con íaljfon vtiles a las mordeduras 
de perros,a las inflammacionesjalas quemaduras del fuego,a las fequillas que fe hazen tras los 
oy dos,a los diuieflbs,a los lamparones,y alas fiftoias de los lagrymales.Cozida con fal y vina 
gre la yerua^y comida,firue contra los fluxos dy (entéricos y eftomacales.Cozida con lentejas 
fe da en lugar de acelgas.Comefe en medio del paito traslas viandas fecascontra la hydrope 
fia derramada portodo el cuerpo. Sirue también comida contra el afma,y contra la gota co 
ral.El 9umo de las hojas mundifica las llagas de la boca,ü amenudo fe enxaguan con é M & i * 

ciado con la tierra Cimolia,o con aluayaldc,fana el fuego de Sant Anton.Inftilado en las fifto 
las, en 
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]as,en los ojos apoftemadoí,y en íos oydos que duélenles apróüécha.Mezcíaíeen las medid 
ñas con que alcoholamos los ojos.Es vtil ala enzias fangrientas,y fi fe beuejapf-^echa alos q 
arrancan fañgre del pecho«Echáfe por clyfter contra la dyíenteria. Daff a beu tt los ptifícos, 
Metefe en las naturas de las mugeres con vn poco de lana contra la effufion de la madre,y con 
tralos fluxos de aquellas partes.Su fimiente beuida con vino,feftrme el fluxo del vientre,y la 
Tangre que Tale deí pecho*Su rayz cozidajfana.ei dolor de los dicntcSjíila maxcan^o fe exaguá 
con fu cozimiento.Danfe las hojas con la rayz deshechas en vino paífo, contra las Hagas de la 
vcxiga y de los riñoneSíDizefe que beuidas tres rayzes con tres cyatos de vino, y otros tantos 
deagua,íbn remedio de la tcrc¡ana;aníi como quatro^de la quartana. Algunos traben atadas 
al cuello las rayzes contra los lamparones,y anít los refúcíuen. 

Griego,AjpcyAwrír^i.Lat.Plantago.Ar.Lifen.y Alhemel.Bar,Liagiu áríetis.Caft.tlantcn.Caí.fíanta- N o MBs. s i 
ge.Por.Chantage.It.Plantaginc.Fr.Plantaiñ.Tüd.Rotervvegrich. 

DOs efyecies de hUtm nos propone DiofcorideSiVtidgrande y otra peqaauí.l,Um<tfe comtmmete U'md ^ N M o r A 
yor en L<ítin,Septmemdtporque tiene ordinarimente Us ho\M dthinftM con pete heí^ras^ neruiasq t i o u . 

fewfi la longitud por cada vna deUaffe eñkndén.La menor tiene,Quinquentrm por nombre,* cmfa fften Septineruii 
rfo muym¿( angojlaien f t latitud no admite fino cinco neruios ün folmente.hUmafe ambié aque&a vulgar Qi"nquc-
Kente tanceóUtforferpuntiaguda cótnaifn hierro delan^aMaUanfealgunas vezes.ma*neruiosyy fnenós. Lanceola* 
whhojat de entrambas efyeciesiempero por la mayor parte fe veenfegun el n m Resfria y fin 
nordicjtcion deffeca el Llantén en el grado fegutfdo.Sus hoj^fon compueñdt de vnas partes fubtiks,y aquo 
fa-y de otras muy tefreflns y fecas.La fimiente ylas rayzes fon femejantes en virtud a las hojasiemperodef-
fan masj resfrian menos. Confh la fimiente departes fubtiksty.las rayzes de grueffa.No ay cofa que Mn 
v*lerofmente rcfhñetoda effufion defangrejomo elUanten-.yanfí mezclado fu sumo con cUm dehue* 
«Wi? bolo armenico,y puejio por defenfiuo fobre tafrenteyftenes>ycon alguna mechafubtil metido dentro 
h'w narizesseflme fuhíto la que fe derrama por eüdi* 

o m r t 

' • " • • V 
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Entre otra fmdes que nos Í<t Diofcoridestpítra conocer el mdyor ÍUntenáizepe es ^ z ^ ^ . p o ^ 

'goal trasladan los Latinos interpretes, qm es genero de horidtza^Bmpero algunos varones daños vienfa 
Que en la íengtht Áttkafe toma mtyhas vezes por las acelgás^or aquclnombre ^ « ^ i f ^ n t i ^ 
$enelgranUmtenferies algo femejante. mUihojáStfomo loesaUckrát | • 

S I V M . y , _ ^ I S Y M B R I V M S Í O R T E N ^ g . 

DelSio, Cap. C X V I . 
EL Sio aquatico fe halla en las aguas,y es vna planta dcrecha,y grafla^ue tiene anchas las 

hojas y íemejintes al Hippoíclinoj'dunqiie menores,y muy olorofas. Las quaies fi fe cp* 
t'» tfeneAi m^n c02^35»0 cruciasJdeímcnu2an y expelen las piedrastproiiofan la orinajel menílruo, y el 
«•«¡«s, »Vy** Parto: fon vtiies contra la dyfenteria. Díze C f ateuas del Sio, que es vna mata pequcn%la qual 
•9*. wgeipq* tiene müy pocas hojas,redondas,negras,may ores que las 4e la y erüa buena*, y alas de la oru 

ga muy femejantes. 
NOMBRES Gr.2w».L.Laitfr.Ar.RorEatlihaImi.Por,fcgi! Amato^aba^asjt.t íofgoleftro F.BerleT.Vvaíferpugi'i* 
A N N OTA j - p Nírdoí medicos ay muygran cottíroucrjut,fobre faber qud planta fea el prefente Sio-, porf no fe ha 
t j o N. X I S U Ó V M qite totalmente correjponda ala deferiptiv de AkinmA 

' fe üama yuajftrpwga&y Gorgolejiro en aígmds partes de Italia. Es el Sio m caliete como otorofo'-y^f1 
tiene virtud de re fduer7de romper la piedra^ prosear Uorina.y el m 

DelSifymbrio. . Cap. C X V I I . 

EL Sifymbrio, de algunos llamado Serpol faluage,nace en lugares nocultiuados,y pafecá 
fe ala yerua buena hortéfe aunq mas oiorofojy de ojas mas anchas*Hazéfe del giitfna^ 

das3y tiene fuerza de ealentar»Sufimientcbeuida con vinoes vtil contraía piedra, y contra 
el cftilicidio de orina: de mas defto,fana losfollipos, y torcijotnes de vientre.Sus hojas fe aph* 
can íbbre la frente y íienes, contra el dolor de cabera , y íiruen contra las punduras de las 
abejas y abifpas:las quales también beuidas reí i tm®nelvomito.Ay otro genero de Sífyfó* 

brio,!!^ 
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brío,llamado Cardamina de vnos, y de otros Sion. Nace aqueñá^erua en lugares áquofos, ' 
y enIosmefmosqueelSionXlamanlaCardamina,porqüetietieel fabor del malhiero, en 
griego llamado Cardamo.Produze las hojas en el principio rcdondas:Ias quales íe hiende ere 
ciendo,como las de la Oruga.Tambien elle Sífymbrio calientajmueue la orina, y fuelcfe co« 
mer crudo. Quita las pecas del roílro,y las manchas caufada$ del Soliteiiiendoíe toda la no­
che puefto,y a la mañana quitandofe. 

Del Sífymbrioprimero.Gr.Eg5r««i«» uy^et.Li.Serpllúfyíueftrc.Af.Sifnabar.Bar.Balfamita,yMeatha H SMSJt l» 
Romana.Caft.Yerua buena aquatica.Fr.MéteaquaticquG.Tud.Fifchmuntz.í>el fcgudo.Gri.K*^,*^^» 
Lat.Nafturciumaquaticum.Call.BerrosXatXrcxens.Port.AgrocnsJu.Crcfcione.FramDttCreiroa 4c$ 
rwilTeáux.Tud.Bruñen kerfz.' 

S i S Y M B R I V M C A R D A M I N O N S I S I M B K I V M T E R T Í V M » 

H-kxt^úmenciónitáosefaeciaieSifymhrhDio/íoríící:U vmkÍMquales fe3izeftmpíe^itítH'^ u v o 
Sifymbrio,y es aqucUa yerua p e üaman Balf<tmifái,y Uientha Romana, los boticarios. Crece. aque- ÍT 10 ̂ , 

/iá plahtA no folamente en lugares incultos, empero también en los jardines muy cultiuados.. Produze e tu- ,« 
h^Mirado, y algún mto roxo: las ho\ÁS de Yeî uabuenaafferradas al derredor, mnque maf m c i m l ' ^ 
Wt 'dprofás. Conmert'e'feaqueñe i^ymbrio por no fer bkn ctiUmió > «1 la yerua buena, petiieidé tfyfé * 
chodefu naturalolor. Es caliente y feco en el grado tercero: y con 
negranfuergaderefoluer. LaotraejjjeciefeUamatímbienSifymbrio:empero no ^mplemente^finó con 
ejk aidicion, Cardamincn :por quanto time fabor M Cardamomo, que es mafiuergo. hlamanle etílés bó» 
tica Nañurtiim aquaticm,y Crefiionm i anfi co tno en toda Cafiiüa Berros, Lat bojM de los berros fon 
qaaks U defcriue Dipfcótides. sütxüo es hueco, % Uparte mas haxa deUhazia IM rayz»es muy cabelluda* 

1 A 

Berra xas» 

•.«>wl(a V>»IÛ (( 
délos titioms. 

O 1 
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CRITHMVM. C O R O N O P V S . 

DdCricliino. C a p . C X V H I . 
E L CmhmOjoCfegufi le llaman «tgunos) Crithamo, es vna mata baxuela,pór todas par« 

ws rouy poblada de hojas,y quaít de la altura de vn codo. Nace comunmente cn lugaa 
res maritimos, y pedregofos. Tiene las hojas * muy grueflas y blanqueziius, como la? de \ i % 
verdolagas, empero mas grucfíaSjV algún tanto mas luengas#:las quales fon Taladas al güilo.' 
Prbduze las flores blancas^ el fmdo como aquel del Romcro,ticrno,olororo,y redonda: el 
qual fe dilata en fecandoíc,y tiene dentro de fi la fimicnte,a manera de grano de trigo.Stfs ray 
zes fon tres o quátro,de fuaue y jocundo olor,cada vna ¿ellas de la groífura de vn dedo. Las 
rayzeSjlafimientejy las hojas cozidas con vino,y beuidas, fon vtiles a la retención delaori* 
fta,y a la iAericia:y próuócan el raenftruo.Comcfc crudo y cozido el Crithmo: y confen|arc 
tambieuen falrauera. 

H O U l x i t "Grsego^g/í^flirXatXrithmS3ar*BaculaXaft.Hinojoinan 
k.Fenocchio marino.y Creta.Fr.Fcnoil marin.Tud.BacilIcnt 

lt NN» TA Tj? LCfokhmtsdhinoi*nnarinotrahtnitSifdiwtnaiohocomoUs4c<tp¿rr<iHdí»^crecetofn* 
9 * O H ¿ X I * biencopiofo por todd U mminá de GMOIMJEÍ [alado al g u ñ o j algún tanto amargo : por donde tiene 

fuerza de mundificar y enxugar. Tropezaron todos tos interpretes Latinos en el prsfente capitulo, a aot • 
fadehscódicesdtprauados*PorqueddondeDiofcoridescomparandoUího\Mid Chrithmo con IMdel** 
verdoUg4s,dize Tr^trvri^s^uejxgnifica ntét anch*ítefla muy vidofo el textor ha de df ̂ ír vn t^k"1^ í 
ienoti nutgruefpísieomo fe.lee en nueíbro exemplar antiquifiimo: y como la razón mefmalo psrfuadcivi-
ño que el hinojo marino tiene fm comparación mat angoñ* Ut bojas, que IM de Us verdolag^autique i * * 
grueffkt y luengas» 

Del Coronopode. Cap. C X I X . 
jfr L Coronopode es vna heruezilla lucngi^q fe eftiende por ticrra>como las hojas h&Ji<kfc 
Jü Cuczcfe también cft»para comcrla.*TÍ€ne vna rayz delgada^ eftip:ica,laqual fe come 

vtilmeote 
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vtilmente* contra los fluxos eftomacales. Crece en lugares por cwltiuar^en las cueftas,y por 
joscatninos. 

Griego,K«^»¿r«9íXat.Coronopus,&M NÓMBUSS 
CuiaEeiha.It.Stellaherba.Fr.Capriulc.Tud.IsraeaFufz. 

Lumafe Coronopodeaqmjh yeruayporquc tiene hendiddsfus ho fani más ni mmsqueftti pies la cor* J 1A 
neja-.por el qué reftefio la llamaron también pedem coruifmm,i{ue quiere dezir pie de cueruojos Ara pie coruino 

Us'Mnque el pie coruino que nos muefiran los boticarioSyes muy diferente del Coronopoie,fiendo mis an' 
tes vna efyecie del Batrachio llamado Polyanthemonj apiu rifm,ytrua muy corrofiua y caliétc. Pufo Tbeo 
phrajio en la lifta de lat planta efyinofas al Coronopodcpor vetura mirando folamete ahfacion de l a ho 

que fon en ¡i puntiagudM.Aygrandifiimadtercacion entre varones muy exceUentpsJohre la Coronopo 
ie.ha quil^quanto puedo /«^g4r,fio dijere de la que Uamamos yerm eftrella en Efyana: cuya rayzfeca y 
heuida con vmo>es valerofo remedio contra las mordeduras de biuom, 

tído en el antíquifiimo códice jno que fea fubtÜ^o e&iptica>como en los otros,f¡no que cozida y comida es 
vtilcontra losjiixos e&omacales.Lat palabras Griegas fon eftai,™ 4 fá» tyipim w íriieplm v m l , &c» 

S O N C H V S A S P E R V S , S O N C H V S L A E V I S . 

Del Sonco. Cap. C X X. 
H Allanfe dos efpecies del Soncotla vna de las quales es mas agrefte,y mas efpinofa: la otra 

mas tierna,y buena para comer«Tiene aquefta el tallo cfqmn3do,hueco,y algunas veces 
roxeto:las hojasportoda la redódez de trecho a trecho hendidas.Entrambas tienen fuerza de 
resfriar y dereftiñir moderadamente. Por donde aplicadas en forma deemplaílro fobre el 
t=ftom3gocalurofo,y fobre los apoftemas calientes,es vtil. Su ̂ umo foruido,mitiga las mor­
dicaciones de cftomago,y acrecienta la leche.Puefto con vn poco de lana,relaxa las infíamma 
Clones de la madre,y del fieffo.iviajada la yerua juntamente con las rayzeSjy aplicada focorre 
a los mordidos del eícorpion.HaiUíe otra eípecie de Sonco,la qual es tierna,y crece en altura 

Q 3 de árbol. 

• 
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dcarbol,con vnas hojas muy anchas,que:diuiden de trecho atrecho los ramos. Es aquefta 
tercera efpecie vtil para las raefmas cofas. 

HOMBKis Gricgo,S«VA;«í-Lat.Sonchus.Caft,Cerrajas.CatXIÍ5ons.Por.CerralhasJtXicerb:ta,yLa^ucelia. Fr» 
Latteron,y Palais au lieure.Tud.Genfz Diftcl» • 

ANKO TA E H H & M tres eíptáes de Soncojás dos primeras fon muy conocidas por todas partes: ta tercera pe 
T xo H. X ~ s crece como arbol,fe halla en égunos lugares de imli&Llamafe cada vnadeUat en Latín Cicerhito,yt4 

¿tuceüa en vulgar Itmliauoiporq p les coran vn toüojuego derraman leche en grande abundancia. Vudolcs 
venir mhien ejie vltimo nombreporque fe parecen alas lechugas faluages.Y anfi llamo Apuleio laftucam 
leporknm al Sonccporque las lisbres quando petiten muy gran cahrje refrefcaa con eüa. Toda fuerte ác 
Soncógmientras es nQuezica,manijÍ€jkmente carece de efyintiyde las quales defcues fe amaromo va madum 
randO'Es compuejio el Sonco de fubftantia aquofay terreftreycada vna de las quaíes esfria, 

1 N T Y B V & H O R T E N S I S . I N T Y B V S H O R T E N . A L T E R , 

raí', ¿VI'* , 

«y?'** > *̂" 

XftírfKCt Xt* 

X.tc) lif-OftM 

ÍTSVTÍV , K<tt 

I t X V T i í , 

t V T T t l Ĵ , 4'f 

xrtxetiti&j w 
S¿uct%ei • 
étetFt Oí V¿¡ 
xotXUt íiprect 
xeti fixhitrret 
«ce. 

DelaEnd 
¥ Onocéfe dosefpecies de Endiuia,vna domeílica,y otra faluageíde aquefta faluage,vna 

fe llama Picris,por fu natural amargor,y tábien Cicorea:oira tiene las hojas mas anchas, 
y es mas conueniente al eftomago,q la hortenfe,o domeftica.La qual domeftica fe diuide en 
otras dos diíferencias:de las quales la vna tiene las hojas muy anchas,y fe parece a la lechuga 
infinitóla otra las tiene angoftas,y al gufto es amarga. * Todas tienen virtud cftiptica,fri3,y, 
conueniente al eftomago.Cozidas con vinagre,y comidas,reftriñen el vientreíyen efpeciallas 
faluages^as quales al eílomago fon muy mas agradables:porque fi efta flaco,le esfuerzan: y fi 
encendido,le tiempían fu encendimiento. Aplicadas por fi folas, o con polenta, en forma de 
cmplaftrojfon muy conuenientes contra los dolores que fentirfeenla boca del eíiomago fue 
len:y firuenGoníralagotarycontralasinfíámacionesdeojos.Layeíuámefma con furayz a* 
pHcada,focorrealos heridos del alacran.Mezclada con polenta/ana el fuego de fant Antón. 
Su §umo encorporado con aluayalde y vinagre,r6sfria todas aquellas cofas:quc de refrigero 
tienen necefsidad. 

Griego, 
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LAEndim,deloS'Griegoiüm4d4f€m>ydelos A NNO TA 

y m la faímge.De k horUnfc comunmente fe muejiran dos dtfjvrencMik vnatienelM hcjns mus an= * *0 N* 
chMJ eíjfytlechugft muy fmejtnte.Bfta ordinariamente fe Uamu Endiuia, el qual nombre t iéecérr twto 
¿c W M V íe fo™ adminijlrar pór ta legitima Endiuu>vifto que la que oy por ella deflilañ los botica-
riosssvnaeftecie de lechuga p l u e ^ corrofma, por la muchaleche aguda p e tiene. 
J J otra fuerte de Bndiuiahortenfe;tiene mas ango&tó I M ho¡as9y es algún mto. amarga. Llama fe ameña 
¿e Seriitdiminutiuamente SeroliaMqual nombre corropiendo defcues los bafbarqs,vinieron a tlamarhsca 

C í C H O R I V M. ¿ ^ ' ¿ ¿ r f ^ C I C H O R I V M H E D Y P N O I S ; 

Taraxacon 

rhlajue p í m fazir vna menor EMim^ijlnbuyefe mSien la faluage en dos efyecks, o differemiM: la Scanoíá» 
ma de las (¡pales fe dizt Picrfapor fer '.amargajíambien pmplemente Cichommy la otra íieSypñok,c¡ue Picris. 
yiitfcáeziryacarreadora áe dulce fueno,porque hazt dormirfín cuydado.Es diuerfa^aqueftas eĵ ectes di Cicorca. 
(h&tdqtieUa fuertedeEndiíiksquefeUamavulgarmente Denskon^y KoñrmporcÍntm,q!(e quiere de». 
Zir Dimte de kcn?y ocicode puerco>por U figura dé fu bójaflttcreprefentA las áleseofas.Umaft enlasbo 
tím ¡a t i l efpecii fáraxaeqn. 

Vrodúztk &ndiuíahoYtenfevn(0ogrande>redodoiacanakdo y acompañado ie muchos ratnos^ncitna, 
k los quáles haze v m flores azulésdés quales echa la fegunda efpccie de k fílueñnyblancasXa Undiuiafal 
Mgefuele encoger y apretar de ñoche^anp 'fut hojas,comó fttíflores:y al fallir dct Sol rekxarUsám los ra * 
Jos delquaiJodo d diafeva al retortero ¿orno deílos enamorada,por donde algunos la Uamaron Heliotro « 
pko $olfcquÍ4,que quiere dszirftguidora del Soltd qualfe dize Diente dCLeon^y ocico de puerco > tiene 
^finitas hojattcada vna de las quales pojfe vn aguh ro flm porpunm,y de entrambas partes muchpl dientes 
totybien facados.Haze los üUosvazipsSfos&fueltos de nudosikflor azúUk qual cotila vejez fe va 'ÍÓÍ0 s' 
wjl.iecosyque con el menorventezico fe buclan. 

EÍ toda fuerte de Endiuia algún mto amarga i del reño^fria y feca en el grado fegundo. Kesfria masU 
wttenfe que la faluage: empero entrambas a dos fon eílipticof* TiempUn el encendimiento del higaldo 

O 4 abrenM 
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abren U opiUcionespotenéiftmmentejporejjb comienen aU itierick,hs mbieneftecie 3e EndiuU, U 
CondriUde U qwtlagora dirmos.Soterrad* U EndimSe budm pn comparacionmagrafo, ma ikrmt 
tmblanc^yntM agradable al eliomago. 

C O N D R I L L A P R I M A . ^ / C O N D R I L L A A L T E R A . 

L i 

DelaCondrila. C a p . C X X I I 
A Condri lMe vnos llamada Cicorea.y de otrosEndiuia,produ2e el tallo,las fíores,y 1« 

_ hojaSi.femejantes a la Cicoreatpor donde la tuuicron algunos por vna efpccie de ia Endi-
uia filueftre,aunque toda ella es mas ifubtil y delgada.Hallafe en torno de fus ramillos vna go 
mafemcjátealAlmagiftajtangrucíTacomo'vnahaua. L a qual molida conmyrra, y ^ e 1 ^ 
én vn pánico dentro de la natura de la müger,en quantídad y forma de vna azeytuna, prouo 
ca la fangre menftrua.Majada con fus ray¿es la yeru3,y mezclada con miel,fe forma en pafti-
llas redondas:las guales defpues deshechas en agua}íi fe les mezcla el nitro, extirpan los alua« 
razos. Confirma y retiene los pelos caducos la goma: y lo raefmo haze fu ray z ternezica, fí 
con vna aguja bañada en el^umo dell3,tocaremos la rayz délos pelos.Beuida con vino,cs vtil 
contra las mordeduras de biuoras.El gumo déla cozidasbeuido por fi,o coî  vino, reftriñecl 
yientre.Hallafe otro genero de Condrillajel qual tiene la hoja como rogada en torno,Iuenga, 
y eftendida portierratel tallo muylleno de lechesla rayz fubtil,fuerte,liuiaha,redonda,algun 
tanto roxa,y llena de gumo, Anfi los tallos como las hojas de aquefta, tienen fuerza de dige* 
rir.El gumo retiene y conglutina los pelos de laspeftañasycejasjNace la Condriíia en terre-
nosjgraífosjy cuítiüados» 

Griego,Kaif^g/«vjj.LaC.CondriIla.Ar.CandarcI,y Candaron. 

L hCondriUtsvm eft>eciedeEndiuiafaludge,aUqual fepareceen lashojas.SMtoUoseftatedósíletios 
de leche muy aguda y amar'gaide la qual participando también Us ho fafon ingujhbles i^noUs come 

fino el ratontqumdo fe ¡lente mordido de alguna virulenta ftrpientcÁplicada por defuera^ comida, tiene 
tafuerga de laCicorea>y aun algo mas abiterjíua* 

Déla 
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De la Calabaza. Gap. C X X111. 

LACalaba^a que ordinariamente fe come,fi majada cruda íe aplica en forma de émplaftros 
mitiga las hinchazonesjy afsi mefmo los apoftemas.Sus raeduras fe aplican cómodamen­

te ÍQbre la mollera a los niños,contfa los aídóres de larabe^aíy también fon vtiles contra la 
C V C V R B I T A . 

A NN OTA 
TIO M* 

infíammació délos ojos3y de la gota.El ^umo 
efprimido de las raeduras:& inftilado por f i , o 
con azeyte rofadojen los oydos que duelé,mi -
tiga el dolor: y da muy gran refrigerio a la íu-
perficie del cuerpo^abrafada có el heruor délas 
ardentifsimas calenturaSifi fe baña con e lE l^u 
mo de toda la calabaza cozida,y muy bié eftru 
jada,^ fe beue có vn poco de miel,y nitrojliges 
ramente relaxa el vientre.Si alguno dentro de 
la calaba^a*cruda,y cauada,metiere vino, y de 
ípucs de auerle dexado en ella toda la noche al 
fereno,fele beuiere a la mañana en ayunas,y a« 
guado,purg3ra con el moderadamente. 

Griego,KaAí/xti^íí. La.Cucúrbita.Ar.Harahá.Caft» H OM BR.ES 
CaIabafa.Car.Caraba^a.Por.Abobora.It,Zucca» Fr. 
Curge*Tud.Curbfz. 

L A Mturci yyYopmfaiie U calahagd^s como U 
ic los nmoSiitntcs que fe habitúen a U vir(ud,ód 

vicio.Porque anfi como aqueftos facilmetefc inclittan 
y dexanguiar3a quéquiera difciplm o <íríe,e» U qmí 
defde fu niñez los extrcmre^or no tener occupado el 
ingenio co ninguna particular fino muy libre y efento* 
para poder recebir toda doftrina y injiitucion: nimas 
ni menos UcaUbaga,fiendo de j l me fina muy deffabri» 
dâ y Ubre de todo genero de faborje acomnioda admi 
rablementeaqualqmerguño quela quiperemos dar» 
dexandofe guifar en cien mil manemd conformando 
feyhaziendofe a vna3con todas aqueUat cofas que con 
tüa fueren mezcladas. Comidetcruddes mny ingrata 
al gu&o3y perniciofa al ejiomagoiDigerzfzleóngran* 
difiima difficuUad^y prouocavomito.C&zidaíofntay 
da frió mantenimiento al cuerpo, empefo digerefcfa* 

Ülmmtefíprimero no fccorrompetlo qual acontecCiquando haüa el eftomago Heno de ventofos humores. 
be mas dejiojmitiga la fed^ntrctiene lubrico el vientreSempU el ardor delhigado^ngendrd poca efyermá 
y muy fria^y refrena el furor juuenilEs la calahaga fria y hmid4 enettxce¡fo fegundoiy anfiaplicadá por 
ie fuerais vtil contra todo apojiemafanguineófy coléricos comidaies mantenimiento muy faludable, a los. 
efe complexión fecay calienteianlt como perjudicial a losfrios,y htmidos.El gumo de la calabaga mezclado 
con azeyte violado^ymas dehucuoŝ y echado en clyjler,tiempla marauilhfamente el ardor de Us calen* 
tür^y hazedormir.hacenizadcílaquemada,fanal^Uagasmalignas&Uenasde corrupciónfpmcipalmen 
te aquellas que en k verga fe engendran. 

Uaüanfe tres fuertes de calabazas conuiene a faberjluengdStredondaSn y Uañas, ios quAÍes aunque en la fi¿ 
guradiffieren, todaviamfufuergay virtud,fon conformes y femejantes: vijio que con la fimientedc 
una fola, fe pueden hazer eñas tres differencm de calabagds:por<¡ue fenibrando las pepitas del cueüo(fegun 
Columela y vliniorefieren)naceranluengas: fembrando las del vientre, redondas: anji comoílíínas, jfí /e 
fembraren las que fehaílan al fuelo. Nacen (in pepitas las calabagasfí Ufmitnte antes de fe fembrar 9 fe re­
moja en azeyte de fefamo.Si fe fembraren las pepitas fin cafcara9las que defines dentro de las calabagas na* 
cieren faldran mondadas. 

Del Pepino domeñico3y de las Badeas. Cap. CXXIÍIL 

EL Pepino domeftico relaxa el vientrey es cóueniente al eftomago.De mas défto refrefea^ 
yíi no fe corrópe¥,es vtil ala vexigá3y con fu olor haze boluer en fijlos q fe defmayaron. 

O Su firaiente 
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Su fimientcprouoca modleradaraente Uorinaiy beuida con vino paflb,© con leche, cura las 
llagas de la vexiga.Las hojas aplicadas con vino.fanan hs mordeduras de perros: y las epiny-
aidásiíi f¿ aplican con miel.Comida la carne de la llamada Bade3,mueue la orina : y aplicada 
minga la infkmmacion de los ojos.Sus raeduras íi fe aplican fobre la mollera a los niños, íoa 
vtÜes contra los ardores de la cabe^ajy pueílas en lafrentejreprimen los humores que futlen 
deftilar a los ojos.Del <¿umo mezclado con la fimiente y harina^ fecado defpues al fol, íe ha-
ze vna buena miítura^para purificar el roftro, y darle vn luftre reíplarideciente. Beuida con 
agua miel vna drama déla ray^ en paluo,prouoca el vomito,Empero al.<|ue quiíicre ligera­
mente gomitar fobre ccna,baftaranle dos óbolos. Aplicada con mieUana lasllagas de la cabe-
5a,quc parecen panales. 

Del Pépiito domeftico.Griego,2<«ví ^»g@-.Lat.Cucumis íatiuus. Ar.Chathe.Cañ.y Por.Pepinc,yCo 
gombro.Cat.pepinsjCogombres.Bar.CitrullusJt.CedrolijCoconieri.FrXocombres.Tu.CimiHen 
De lasBadeas.Griegd,n¿^«».Lac.repo,yAnguria.Ar.Batheca.Caft«Badea.Cat, Albudeca. Por.Baceca.Ic 
Pcponcjy Mplone de ácjüa.Fr.Pepon.irud.Pfobea. 

A N N o T A T 7 Sie Hóñibre Sicyos en Griego,diilicomo en hatm Cucumii,o Cticmer,<mtigtMmtc cmmuygmmUy 
11 o N. Xj^compfétn ikkbáxo de Jt los'CogombresJlos ?epinos3hsPepones^ "¿udeáSoylosMdonesmnpe por 

tdmdybrpxrte fe hmattct porlós Pepjtios, porfereftaU mdsoYtinariaejfeáeienkquaifi^^ 
t o m en el capitulo prefente Diofcorides.Ño fe hdUan aqmüús Cogombrcs luengoSiqutfc comen cdmümen 
te en Ca&iUd, fino foíamente en Ejjiamiy palguna vezpor marauiüa f t vee alguno áeüos en o tm partes, 

Cucumís letienen porvnacofa monñruofa.LUm4ron algunos de losantiguosta ejlegenero de Ccgombfo lmngo,Att 
guinumcucumerentyque quiere dezir ferpentinotpor ferluengo,ytorcerfe a manera de vna Culebra-Je don 
de otros le UamaronCucumerem tbrtilém.Eáe e¡ menos danofo que lospepirioSiporfertnasexemtédc y en* 
xuto.La primera generación del Cogómbro fue artificial, y refoluto de la flor del Pepino, metido dentro de 
alguna fiñola, o caña, y dexa ejiénderfe en eüa, Porque anfi él pepino , como U Calabaga, fe S:exa formar 
depfcrte que le queremos 9 y conñreñimos i de modú quetoma fiemprela próprk medida, y forma del 

vafoen 

angumus, 
éc tortülis. 



• 

Illuílradoporel Doft.Lag. 
Udfo en que futre fix flor metidá.Engmdrado afti la primera vez el cogombrojutgo con fu ¡¡miente produ-
xomchos otros¡mfemejantesilosquaks multiplicaron en mtonum vn proprio 
y Mintió UnagCino reconociendo tms por deudos^ por parientesid los pepinos ¿de los quées manuromcG* 
tnofuden muchos de haxo fuelojn viendofe vn poco exaltodos i menofyreciar a fm proprios padres, y aun 
afrentarfe con eUos.Llamanfe los pepinos comunmente Ciíruli, por parecer fe a U Cidras, llamadas c i tu 

eft0 no fórmente en el color amariUo quetienen,quando ejhn bien madurosyempero umbié en ú Ion* 
gura del cuerpo,y en la corteza que poffeen afyera*crej\)a,y muy farpoUidd>como las mefmaf Ciáratiauctue 
algunos médicos toman harto imprepriameute per díy«íoí,«o los pepinos, fino ciertas calabazas redondas, 
quefeconferuan todo el año colgadáídas quales Uaman Calabazas de inukrno,y Turquefcas. Por los pepo * 
nes entendían los antiguos vnos como melonazos muy grandes>que en Koma fe Uaman melones de agua, y 
tn Cañiüa Badeasilas quales llamaron también algunos Angurias.Son los peponesto las Badeas 3 ordinaria» Angu"a^ 
mente desvezes mayores que les melones-.tienen fíempre la cafcara verdeja carne blancaza fimiente negra, 
yquaft como pepitas de campjiola.Metidos enla boca,fcrefueluc todos en cierto gumo de¡fabrido,y dulgazo: 
de fuerte que no mto fe comen^quanto fe bcuen.Llaman üjnbitn Badeas en EfaaHa a los melones vellacos y 
muy madurostpor lafemejanga que tienen con los pepones.HalUnfe no folamente redondas Us Badeaŝ mpe 
ro mbien luengas,y de figura de calabaga. Son los pepones demapadamente f r ios j humidosiy anpfe come 
por los diascanicularcSipara refrefear y humedecer los cuerpos cncendidos,y deffecados. Tienen virtud de 
mndipcar3por virtud de la qual promcan la oriniyy def -ienden con mayor facilidacbque Us caUbagas,y los 
melones, hqucüa pmiente negra que tienen̂ mueue potentifiimamente la orinu^y deshaze la piedra de los ri» 
ñones.No digeriendofebien la Badeaft conuierte en viciofos humores^ principalméte en Colera: y muchás 
vezes aunque no fe corrompa}rebndue el ePomago}y es prouocatiua de vomito, • 

Verfuadenf: muchos médicosexceUentes, que los MejoncS 
M E L O P E P O N E S . que llamarnos comunmente Melones, no fueron cono' 

p t ^ J j t a m f j £ é ^ ¿ 2 & €^os ^ tes Mtiguosmas yo foy de contraria opimon: 
por. quanto Vlinioy Galeno tratandettosmuy alacht 
ra.Vrimeramente Vlinio en el cap.v.del libroMx.efcré 
ue en eña manera.Nace vna nucua manera de Pepo* 
nes en la campania,muy femejantes a los Membriüos: 
de los quales puede fer ( fegun dizen) qneaya naci* 
do anfi vno primeramente y q Ú de fu (¡miente de-
frues fe aya eñendido el Unageáüos fe Uaman Meló* ^ o p e p ^ 
peponcsilos quaks no effan colgados, fino en eífuelo ncs* 
fredonieaniy vltra la pgura.color^ ohr que tienen 
luego en pendo maduros (cofa cierto digna de admira* 
cien) fe defaffen y apartan de fm pegonesjido que no 
cuelgan deUos.zrc.Todo tpo que dixo Vlinio quadra 
mucho al Melón i el qual quando efta perfcéhmentc 
maduro^en la grandeza color j oh r3f: femeja mucho 
a vnos membrillosgrandts, que crecen en Ápuliay 
Calabria: de los quales y del Vepon, vino a fe Uamar 
Melopepo-.vhie que antiguamente el membriUo,fe Ua 
maua por exceUencia Melón, que quiere dezir Mane 
gana* De fuerte que el Melopepo acerca délos anti* 
gubSyno era otra cofa,pno vn pepón redonda, amari-
Uo,y olorofo como el membrillo, el qual (fegun creo) 

Sfue ignoto a Diofcorides. 
' Api mef «o Galeno, el qual fue poüerior a Vlinio, 
particularmente defmenuz<t y declara la differencia 
que ay entre el pepón o Badea , y el melón ordinario: 
porque ¡¡bien miramos^n el fegunio libro de los man 
tenimientosytratando de tos mdoneSyhabla en eña ma­
nera. Los Melopepónes fon menos húmidos que los 
pepones: y no fe conuierten en tan malos humores» 
aunque no prouocan tanto laorind,ydefciénde mas 
tdrde.AUendeieftoinofon tanprouocatiuos deve-

mit'& 
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mito como ac¡ucUostniat el eñomago fe corrompen btn preño^uando haUan en el algún md humarlo algu. 
naotracaufadecorrupcionihosqualesaunquenoconfimn mto el ejiowago, como Itefrutu que vientn 
por el Otoñojoda v k fon le menos dañofos que los peponeŝ por qu.mto no le incim a vomiar. V íím ío fu -
fo dichojexmdo de comer ordinariamente los hombres aqueüa carne interior, que co ntiene enftUí pepim 
de los VeponeSjcmen la que haUan en los MelopeponesJ* qual les ablanda el vientregre Del qual átfcurfo 
fe conétt muy facilmente>que por los Pepones entédio Galeno las vulgares Badea$,que preñada de vm muy 
dulce agüaz^fon ingratifimM algufloiy por los MelopeponeSylos Melones que tenemos oy dia en vfo • los 
quales mnque relaxan algún txnto el ekomagoJoda viafon nm enxmos que aqueüasjfs comtiertenen hum 
mores mafuhüantialesXomefeno feUmente U carne de los melones, empero ümbicn la [miente, por fer 
{tgradahle algufiosy blandamente prouocatiua de orina. Su lechezica mezclada con agua de regaliz^es le* 
wtiua del pechô y tiempla el ardor de riñoneside fuerte qm la que fue produéU de i t natnra folamente pan 
ta perpetuación de fu frufto,prue a otros muchos efjvdosjmporüntes a la vida y falud hwnuma.HaUafe en 
t i Keyno de Capoles cierto genero de Meloneŝ que tienen vna cafcariü muy fubtil^y muy tierna.los qu¿ks 
fe pueden comer fin dexar nada deüos,como fe eme vn durazno. Salen las pepita* deños fin c afear â y an^ 
fefuelen confimr por toda ] folia en grande abundáncia*La primera generación de aquefios M clones,procem' 
dio de pepita* que fe fembraron moniadaiempero agora para perpetuarlos ^ fe fiembran Us mefwM que <{e-
Coi ndeen. Todas eñas efyecies dichasfon fon fedientas del agua,que colgadas fobre eüa, aunque no lleguen 
con quatro dedos,en vna noche fe eftienden fonto}que abordansy por el contrario tiene fon capinl odio-al 4-
zeyte ^ que fi fele ponendebaxo, y muy junto,fe encogen huymdoledo qual no fundo verdad, mentiré por 
hocadePUnio» 

Todos los que hafk aqui han interprefodo a Tiiofcorides, en el principio del prefente capitulo vdn muy 
defuiadosdelaintenciondelauthor^deloqucfignifican las mefmas palabras Griegas, que[on aquejlas» 
S/XVÍ íj/tíigí®- ivMfat&iiVfepctx&dvx.ttKes e ¿ p h t o J t w o t . i & ' c . l M quales en ejh manera interpretan. Eí pe 
pino domeüicoyal vientre y al eñomago es en extremo vtil:reffria,no fe corrompe.&c.De fuerte que bazc 
d Pepino libre del peligro de corrupción^ la qual es de fu proprir natura inclinado, y por cuyo foto refpe» 

ü o leinfamayreprueua lavniuerfaUfcmU4 médicos: 
puejlo que no fe corrompa mfacilmetc como el pepo. 
Digamos pues,que latetencion delauthor) es la que Ut 
mefmas palabras fuenamcóidenc a faber,c¡ el pepino re 
laxa el vientre^ es conuemente ai ejlomago, y de mas 
ie&ojrefrefcafi primero no fe corromperla qual candi 
cion anadio cuerdamente Diofccrides^pcrquc corrom­
piendo fe el pepino m el vienttcfecouierte luego en ha 
moragudoycolericOiClqualno folamente da nfrige -
rio al cuerpo,empero también le abrafa,engendúdo ar 
detifiimas jiebrcs>Lo qual Galeno quafiinterprefondo a 
"Diofcoridestcofirma en infinitos lugares,y principalmé 
te en el libro de Euchymia,y Cacochymiaiadonde efcrl 
ue enejh manera K»^ei ú<r) a-txve) ̂ 'yrívont,^ 
fctiXe7rlirení,ic)&' e v í i v e v } i r é v T a i iv%ypiey.i)¿"i fin T * ^ 

frixpéatiuf ytvéfcívef %tí/¿¿y ¿ y / v s réU Gmetriitutí 
Keitifiyd^irmt K.eXv>cr)t6ei P et/aif¿7rr!&> fíétt¡ ra* T W V 

xct.Ko%vp&?IX.*IÜÍ y ' m r x f . Qu°:quiere dcziréntrelos 
fruttos tabien cuenú los pepinos Jas Badeas j los Meló 
nes-.ninguno de los qualesengendra buéhumorenelcutr 
poiantes no fe defckndeny fedigeren bien preto* luego 
fe corropen en el ejiomigojdela talcorrupao prodtt 
Ze vn humor femejatc a los venenos mortíferos, fimpe 
ro entre todos losfruftos deaquejia faertcfolaia Cali 
baga esirreprehenfiblcaunque ambkn eüa corropien* 
dofe en elajiomagoengendra huinores harto viciejos» 

Cap. C X X V . 
L 

Déla Lechuga. 
A Lechuga dome liica es amiga al eftomago^friajprouocaiueño^blanda el vientre» y 
acreciéta la leche.Empero la cozida es aleo mas nutridua. Tiene las de come )pero Ja cozida es algo mas nuinuua. i jene las ae comer por lanar, 

los que pacen de flaqueza de eílomago.Beuida la íimicnte deialechuga3es ytil a los que lue-
naa a la 
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5an a ̂  cótínua fucnos muy luxurioíosiy refrenan los apetitos venereo$.Sí fe comé las lechtur 
gasniuy amenucÍo,cnfíaquecen la v i í b . Aplicadas en forma de cmplaítro/iruen a las inflama* 
cíoocs, y al fuego de íanc Ancon.Suelení'e conferuar en falmuera.Las lechugas talludas tienen 
voacierta vmudjfemejantc a la del ̂ umoy lechedeiaslechugasfaluages: Es la lechuga falúa» 
geleípejante a la hortéíe,o domeftica^dado cj tiene los tallos mas luégos,y las hojas mas blan -̂
fas,aias fubtiles,m3saíj3eras.y algún tanto amargas al guílo.Parccefeen íü virtud al papauer: 
por dóde algunos mezclan fu ̂ umo con el M ecomo.Beuidos có oxymel dos óbolos de fu lia 
qup^P^g311 lasaquoíidades del vienrre.El mefmo aplicado mundifica los fluecos y nuuczi-
llasqoífuícan la vifta: y mezclado con leche humanajesvtil a las quemaduras del fuego. E n 
jumma,Ialechuga faluageprouocafueño,mitiga eldolor,atrahe el mehíhuo,y beuefe vtilmen 
te contra las punturas del alacrán,^ mordeduras de los phalangios.Sn fimiente beuida,como 
aquella de ladomeíHca,3ta}a los fueños venereos,y reprime el defordenado apetito de forni* 
car.Sirue el^umo a las mefmas cofas,aunque con menor efíicacia.Guardafe fu liquor en vafos 
de tierra nueuos>y cfto defpucs de aucr fido afíblcadojcomo losorros gumos. 

h A C T V C A F L O R I D A . L - A C T V C A S Y L V E S T R I S 

GMego,#5/^«|Xat.Laauc*.Ar.CKcrbas,CaftXechuga.Cat.Llcttuga.Port,Alface.Ica.Lattuca.Fr.Laí- NOuf iR 8f 
^Uc.Tud.Lattich» 

N Oayeozineromignoranteyquettoconozc<me¡úrlíUel^ecicsydif¡hentíMdeIMlechugaiomeflU MOTA 
dtSyque el mefmo Diofcmdcs.De la pluejire noay p e dezir otra cof^pno que en lugar de la Bndi* r i o m 

ui*»no fingrandifiimo error, y capital daño de los enfermos rU aiminiSiratt continuamente los boticarios*-
^teeaquefkpncultiuarlatcerca de U f g a r ^ y por los limites délas vinat. SKI ho]M quando esmuezi-
«>r<rparece/iala* de la lechuga domefiiea: empero defcues de crecidas, fe htteluen al derredor efcinofas , > 
Jc deffiguran con muchas falidas y entrad as a manera de vna efaada con ondas. Suelen fer de dos codos fut 
^osjoios armados de ejj>inas,y¡knosde.cierUlechemuycorropuaf y amarga. Eí amariUafuftoricom& 
*aucUa de las domejiieas. Es la lechuga domefiiea fria y húmida en el exceffo tercero: las quaks qualidaies 
pojfte mas remiffts la üamada faluage. La domefiiea da poco mantenimiento al cuerpo, empero engendré 
vMfanjpcfrefcaytempkd4,refrenaelfumdckcoler4>q^ * cau* 

[aieal» 

• i • i 
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[4de^gmhumofdguioyc4Uenteperiida.ApUciti4pordefuerar€Scxtre^ 
madamentevtU en el principio de qu<tU¡uier dpoñem caliente, H<&efe de 
fus troncos vna conferua admirSlejpara refre far el hígado, y confimr el 
eftomdgo de los febricitantes. El gmto defm hojas beuido en gran quantidnd, 
y en ayun&t, mata, ni mas nimenos que el opio ,> anp es tenido por veneno 
mottifero. 

Del Gingidió. Cap. C X X V I . 
T j L G i n g i d i o llamado de algunos Lepidio, nace*copioíifsimo 
XÜy en Cilicia,y en Syria.Es vna yerua pequeña, femejáte a la pafti 

# naca filueftre,aunq mas fubtil,y mas*efpeíra de hojas.Tienc la rayz 
* pequeñajblaquezinajy algún tanto amarga.Comefe aquella planta 

crudajcozidajy echada en adobo.Es muy grata al eftomagcy pro-
uoca la orina.Su cozimiento beuido con vino,cs vtil a la vexiga. 

N o u B & i t Gri<^p,nyy/^«»'L3t.GingÍdiuni)& Cerefolium.Caft.fcgunalgunos Ve 
lefa.It.Cerefoglio.Fr.CerfuciljTad.koerfFel. 

ANNOTA jn» L GingidiOtfegun la opinión dé algunos exceUentes varones > no es otra 
* i *> N. J j s cofajino aqueüa plUat vulgarfluefe dize Cerefolitm en las boticM,muy 

iiuerfa del Ch<erefolio Pliniano.al parecer de los quales me aUegoymientm no 
fe halla otro Gingidio mat verdadero,Esygualmente calienteyfriayfegun di* 
uerfu fubñantiMyaquefaplanMy feca en el grado fegundo.Li qud firue mat 
de medicina,que de mantenimiento* 

S C A N D I X . C A V 

G I N G I D I V H . 

C A L I S 

I 

1^ 

DelaScandice. Cap. cxxvi i . 
L A Scandicees vna efpecie de hortaliza faU 

uage,algun tamo aguda y amarga al gufto, 
Gomefe cruda y cozida>fiendo molificatiua del vientre,agradable al eftomago, y prouocati* 
ua de orina.Su cozimiento beuido,es vtil a la vcxiga,a los riñones,y al hígado. 

KOMBB.» . Griego,S*«^4-Lat,Seandix)& Scanaria.Ear.AcuIa.Tud.Naedelkraut. • t A 
A N N o T A T T Aüafegran copiade aquejhplana enBrabancU,y en algunas panes de ikndres-, muyfemejantea 
TIOK* X X daMQ.naceH de la exsremidad defiti toUos,vnos ciertos paliUos muy derechos, y puntiagudos ,*md' 

aera de 
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fitfáiedgufó'pordfáeáígUMsUUamZAcúk>q qukrt dtziragtqUéUComidaU ScadiciafáUsopilatio. Aódft 
ttesM higetioy bdqoyteñituytfu buena color é rajirojnxuga Ids UdgM^s muy coutnmtc a lospiificosfa 
zg crecer el cabello}muhipüca k iechcy finalmente defaiem la vimigcnmljó muerta^ o adúmiciét ípor 
el (¡MÍ ft0 refj¡>cfto}aunque per hii otros no fuejféíme ntarauiÜo c&mo m la mfyonéy pUntapor todo el 
fiifido los hohm par A féruir afm apetitos co eüa>en mta ruynay defolatio de buenas y religiofas coffibres 

DelaCaucalide. Cap. C X X V I I I. 
ACaucíiUdeJi ídiado deaigunosDauco íilueftrejhsze vn tallico vellofo} luengo de vn 
f»m&if 3ffVi :ias vezes mayorí Tiene las hojas*remejantes alas del hinojo, hendidas en 

diaerfas roanenuy slguntáto aíperís.Encima de los tallos prodnzc vna coplea biacáíy muy 
oloroía.Coraerc f.ifr.biencruda y co^jaefta yeru3,ye5proüocariiia de orina* 

Griego,Kie^Áif,Lat.CaucalM.Bar;Pc$gallmaccus.Caé.QuixoDé5. MOMBÜ*Í 

EN U defcipmn de efta plam fon varios I Q S ex.eMpkres Gncgostyorque mos tienen <pv>&» Í W & I M I Q Í * AMNO TA 
ígp SfMM&e'AwwHMrU'.qte quiere dezirMme \<H hojas [mejantes a Us i d hinojo ,hendidMen,di* * XON* 

nirpu manerMj&CX en oíros fe haÜa pv&« f ^ f i . •V^»?í>»5r* «»6«» i>tfutt*9pií*}3s rr«>.v(r%î í),̂ fim 
9mñcu,Tiene Us hojas fefiicjántes al apioMnáidas en mucha formas, porlaf extremiiaáes, como ( l hinojo, 
y e yaunq U vna y k otra.Uftion me parece fer tolerahlettoia via m¿ iñclitto mas aqueUa primer^porque 
expmc ma¡ k figura de los Quixonesjos quales quinto puedo juzg4r,no diffieré de la CaucalideLlamafe 
wntncn cjiapUim pie degaUina-.y p bien miramos las hojuelas de los Quixones, qmdraks aquejla compara p.e , 
cionMi en itéia^t en Alemania jtú en franciaMencn notitk de aquejhycrmde Uqaat fe ha* gran copia 
en Ejpuíu.y principalmente^ el Honjfmo%que eña junto a tegouktamquq uV.i.no crece tzn vicicfa como 
en oíros lugares^orque los muchachos la dan gran priejfa^y no la dexau vénh a colmo fy aunlas gammk* 
gmshítK^ deUa manojos^ lavettdend^uespor las calles, ;? 

I 

na» 

E R V C A S A T í . V A . E R V C A S Y L V E S T R I S , 
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De la Oruga. Cap. cxxix. 
C Omidj crud-̂  en gran quantsdad la Óruga,éO:imüía a íuxüria. Tiene la mefma facultaíl 

íu ümiente,)' allende deftojproüoca la orina:firue ala digeftió,entretiene lubrico el vié« 
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trc;y vfan della para guífar las vianda^» Amafifanla con leche y vmagrcjy fórmala en ciertas 
ftillas,|)ara que fe confcrue mas largó tiémpo.Ñace vna Oruga filueftre,pnncipalmenic en la 
Occidental Efpaftacuya fimiéte firue á los comártanos en lugítf de mofta2a.Efta mueue mas 
potentemente laorina,y es mucho mas aguda qüe ladomeftica* 

Ü o M I & . Griego.iv^^í.Lat.Eruca. Ar.Iergíf,y Giargír.Caft.y Por.OrugáXat.Hucá.It.RucIieta.Fr.Ro^uettei 
TutLVveifzfeníf, 

A t i n o TA T TAUu/g dos cftécies ie Orugd:vna qué crece en tos huertósj otrd ctrcá de Us Uguna y riosjja horten 
r i ú x . XJLfe pródutetíto de pie y medio fu üü&.lu hoja luengutj hondamente efúmia por todd U redondez: 

UfloramriüaM jímienteretutfagud^demro devwuvaynitUtocorneztteloSyComolosdel mhó ̂ odeU 
mofitzay U rayz hkticaXafiluefire hazc mas eárechdby «MÍ puntíágud¿s Us hojds. CalientA potentifiim 
mente Uorugay por e¡fo no fe fuelé comer fino mezcUdacon t j¡ecbug4s>o con álgunaotraycruafridivU 
fio que fifé comefolá^ffende dlcelebro.De muí defio,engendr4 en el cuerpo veñiapdadesjo qual(fegü m 
h EginetyescáufdqueirirHeUvirtüdgenifclM fimiertteyemáa, es Mi l contraía punttum del Mem» 
extermina Us lombñzes del vient¥eyy embota de tul fuerte tos fehtidós del hombreype los acotes y lestomc 
tos9m le dan pefadúmbreMezclada con mielj apUcaÍa,purijic4 íe ioda/t manchas el roñro. Lamida enk 
tnifma manera}extirpa con grande facilidad loshmoresgrueffosdel pecho, 

O C I M V M M A G N V M . O C I M V M P A R V V M . 

Del Ocimo. Cap. C X X X . 

»x^T*»^ plaftf^cs vtil a los apoftemas caliétes de los pulmones,*y cótra las punturas del dragón mw 
*Uw¿l* rino,y del alacrá.Mezdada ella fola con vino Chio,mitiga el dolor de los ojos.Su ^umó inm* 
rit i ñ x f a ^dojmundifica las nuucsjydefleca los humores que a los ojos deftílan. Su fimicnte beuida, 

¿<p*»i firue a los que engendran copia de humor melancolicoja los que no puede orjnar,y a los quc 



1 

N O M g R 1$ 

ílluílrado por el doéfc.Lag. 2 2 ; 
e{lan Henos ck v^níofidades.Soruida por las nan2es,prouoca muchas vez es a eílernudar: y 
jomcfmo hazelayerud.EmperoesmencftercompriíhiflosojoSjquandoeldtern venir 
fe fíente. Alguno* repueuan el Ocimo en las viandas, y fe guardan de le comer, por quanto 
maxcado y puefto alíbijengendra ciertos gufanos.Añadeh lós Aphricanos,qiie los que vuíe-
yco comido el Ocimo,aunque defpues fean heridos del alacran.no fentiran dolor. 

Griego.wK^^Lat.Ocimum.Ar.BerendaroSjyBcdarog BanBaíiIicu.Cáñ.Albahaca,Cat.Alfabega.Po> 
j^aDgericaon.It.Balilico.Fr.DuBafilic.Tud.Bafilien. -
1^ t Ocymoeferiptocondesdiffirmkdel Ocyñio.VórquéeÍQcymfe tomporVÍIAfuerte dcUgíérc A M N oT A 
J^ef^mddaytnuy vtilptra engorátr los bueyes Ja qual Uaman Reyden korn,poT todas UtAknmus.ms I1 ON' 
¿ Ocimo,® nuejira vulgur Albahítcaje k paífehaUán tres differencm.Vorquc vmproduce ks ho¡m m Hcydeix 
^ImgMygrajfayy paficomo ¿cjudUs del Tórorigilipor dotide égunes Arabes Uamaron a eftd efaecit, k o m ^ 
CiírWjO Ci t r idMtrd las liaze menores que aqm¡h>empero mayores harto que I M de la cfyecie tercer^a la 
(¡tid UamaSerapion OzimoG¿riophilato,por fer U t m olorofa de todas, Ay muy gran áijfenjiGn entre Dio O zimo Ga-
fcorides>Plinio,y Galencfobrc Usfaculaies del Ocimotpor donde me parece lo ms feguro allegarnos ala riophilato* 
opinión dcGaleno^el qual á&c que la Alhéaca no fe deue dar por k hoc4,por quanto tiene en f i cierta h m i 
dad muy fuperjluaiempero que fe puedcapliear por defuera^ara rcfoluerymadura^quado menefterfue* 
reMfto íMe d ̂  k*kí cofas es vt i lNo puedo iexar de marxuiüame^quanio veorfue ni Diofcoridcs, ni los 
otróshizieronalguna menciondel fuMifJm olor que derrama defi el Albahacafandota principal gracia 
deUd.Simbranfecon maldiciónesla albahacáhyCfegü Vlimo)crecen muy viciofts con eUdsiemperono quis 
renfer tocadas con hierro,yemfto fe parecen mucho a hs^loréiítines^ueoSfufriran quatro mil injurias y 
contmdiosjcon fttí que eften fiémpre quedds las nidhoi, 

Htigafe M arceUo Vergiüo por injiaurar eñe téxteiprincipalmente en aqueUa partea do manda Dio * 
[coridesique al tiempo de eñefnudair^pretemos y comprimamos losojpsúa qud fmientia le parece fuera dz 

O R O B A N C H E . razón y propofiio:por quato pienfa que quif) dezir, que 
quando formamos por las narizeslafimienteMalbaha 
ca3cerrdfemos jmmméte los ojos,a caufa queégund pav 
te delU no les cntraffe dentroiy cierto hiziera mucho me» 
jor el dicho femr&iarceUojdeentender en fw conjlrufiio 
nes> I de meter fe en interpretar médicos ni philofophos, 
pues alomónos en eUlegado lugar fe muejlra muy ignora 
iedelisafatmedmnalcsyenefyecialdeUanotQmayvi-
fto q no conoce la coíigancia y correfjjondentia que ay en 
trseln4fcimentodslasnarizes,ylosdosUgnmal€s:poi' 
razem de la quaUfi quado queremos efarnudar no ftcer* 
rá¡fen y comprimieífen les ojos,facilmente correria hazla 
dios alguna parte de loshumoresque con aquella violen» 
cta quiere exterminar' U natura por las ventanas de las na 
fizcs'.y -anfi vemos que los que ekernudan con los ojos a» 
biertósjmlenpar la mayor pirtc dsrramarlagrimas.De y 
fuerte que bisn fupo lo que dtxo Diófcoridesiy plugukf-
fea Dios que ¿ p í e fupieffemos entender, 

D e h Q r p h m c Z é C £ i p . c x x ^ i . 

LA Orobanca es vn taílueío algún tanto roxo, 
altode pieyinediojyalgunas vezes mayor, 

vellofojtierno» graífo, y fin hojas. Hazc vnafíor 
bianquezinajCarabianteíbbre amarilla. Surayzes 
grueflajde vn dedo,la qual fe haze fiílulofa,como 

. £Í tallo fe va fecado.Nface aquefte tallo enere cier* 
tas legumbres jjas qaales ahoga:de donde vino a 
llamarfe Orobanca:que quiere dezir ahogado de • 
yeruos.Comcfe crudo,y herüido en ca9uela}a ma ' 
ñera de ios efpárf agosrcozido con las legumbres, 
haze que fe cuezan mas prefto. 

Griego , 0£o5í¿>y%q. Lat. Orobancha, y Eruí angiíiá* o m 1R Et 
Gaft.Yema mora. 

N/i cowo entre los animaleíp ay algunos que no biuen fino de hazer dano d otroside la mefma fuerte / f A N N <> T A 
^haüan entre UspUntü algunaŝ que dctodM las o t m ,0 de dgunas deUm,fon p&ilHia,Entre las qualcs T1 o N. -

P tiene lugar 
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á o n . 

t c M w z t n d t d j c h u w d o ^ 

r e d o n d ó n M V . T U M aqucfie üUo mhicn Cynomrhn por nombre,* caufa que tqmado con fu uy* 
fe parece mucho al vergajo del perro.En algunas partes le llaman la yerua torarpcrque luego que U V4c2 
cometa bramando y ardiendo a prefenttrfe al toro, HaUafe ordinariamente qual le defcriue M o r i d e s t « 
tre Us legumbres^ entre las ceuadas y trigos.Esfrioyfeco en elgradofegudoMacealpie de Uginthotra 
fuerte de Orobancajemejante ala fufo dicha>empero mas aguda y mordaz-

B A R B V L A H I R C I . O R N I T H O G A L O N . 

De la Barba Cabruna. C a p . C X X X I I . 

L A Barba Cabrunatienc vn tallo pequeño,)^ las hojas femcjantes a aquellas de^afran.Stt 
rayz csluenga y dulce.Produ¿e encima del tallo vn cierto cáliz grande,dela cumbre del 

quaj cuelga cierta fimiente negra}dc donde le vino el nombre.Suelefe comer eíla yerua. 
N o M B R. ES Griego,Tg<i6y«7ra)V«»'Lat.Bari)u]a hirci.Caft.Barba Cabruna. 
A jN N o T A p s a Barba Cabruna es laScandix de Plinio,muydiuerfa de la Scandice que defcriue Diefcorides. Suele 
Scandí'x Pli í,or los Prados>y báZ* w a flor amariüaja qual pumente con el frutlo pende del cáliz* * má' 

«ere de caheUera,o barba-.por donde la dieron el nmbre.Comefe fu rayz enUs enfuladastpor fermy dulce» 
Deíiilafede toda la yerua vn aguaMilpara foldar lasheridufrefcas. 

DelOrnithogalo. Cap.cxxxm. 
I C L Ornithogalo es vn tallico iierno,íubtil,blanque2Íno,y quah alto de pie y medio,enci-
J - ' ina del qual fe hazen tres o quatro eminencias muy tiernas,de las quaíes nacen las flores. 
Son eftas por de fuera de color verde:y por de dentro blancas como la lcche,q uando fe abren: 
en mediode las quales fe halla vna cábemela entallada,como elfrudo que produzc el romc 
rcCuezefe con el pan,como la Nigela. Su rayz, la qual es redonda, í» come cruda,y cozida. 

- G r i e g a 

mana« 



Illuftrado poreIcIo$;.Lag. 227 
Griegc>,o¿»<ííV«X«.Lat.OrnithogaIum,& Lacgallinaceum.Caft.LecIic de gallina: H oM í. R B$ 

QVddrale muy bien aquel nombre Ornithogalon (que quiere dezir leche de Gallina) 4 eña planta, pues ANNO 1 A 
¿ / quafitan rara es de hallar>conto U mefma leche-Jado que yo la v i en ROÍÍM, en el huerto demaem r i o k . 

tclojcpho:y en Padua en el que aUi tiene aqueüa vniuerpdad tan famofaxcuya diligetia y folicituien acar 
teif ápodas las medicinas ¡imples del vmucrfoypara el beneficio dehs mortalesiy enexercitar a menudo la 
anotomiay díjfcftio de los humanos cusrpos3querriayo que imitaffen nueflrasacademias de Efpana-puestic 
ncniht¿tcommodidady aparejo.Bs el Ornithogalp inútil al vfo de medicina ¿y a eñacaufa'no metrabaia* 
re en referir fus fucrgas o qudidades. 

Difíicrcn los interpretes en la transUtion de aquejle capitulo: porque irnos bueluen,queel uUo del Orni* . 
thogdo es alto <íc medio pie: y otros le dan pie y medio. Se dezir queen iodos los exemplares que he viflo, 
hdllo hrméctti'xw, que es tato como dedospalmos> o depieymedip: la qual a lauerdadera medida dea* 

Unta, 

DelasTurmas de tierra, Cap.cxxxiiij. 

LAs Turmas de tierra fon vnas rayzes redondas, fin hojas, fin tallo i y algún Tanto roxasí 
•Suelenfe cauar por la prima vera*yy coraérfe anfi crudas como cozidas. 

Griego-, v^vá». La. Tubcf: Ar. Ramech,y Tamer.Caft.Turmas de tierra. Cat.Tofenas.Po.Tuberasde 
tierra.Ica.Terrufali.Fr.Truiíle.T jd.Truflen» 

A N/i como en el cuerpo humano fe engendran muchas enfermedades) y varios géneros de apoflemaspi 
•IXmas ni menos fe hallan en la ticrrain¡mitos vitioSientreios quaks^miparecer/e deuen contar Us tur 
migues no fon otra cofafina lobamüos de tierra.Componenfelas Turmas de partes muy tcrreñrcs y f r i d 
por donde no nos dcuemos marauiüa^ft no produzen hojas ni taUoss viüo que para lageneration deftas co* 
fafe requiere primeramente el humor } c o m o f é je fia materiaiy defpues el calor ¡para que la difpoga y efiié 
diitu quedes dos qualidadesen las Turmas fon muy remip<u¡Carece de todofabor las turma5,y a cüa caufa fe 
«commodan a todo genero de guifadosEmpero aunq mas fe disfr.acen,todavia cemidas,d*n pefadumbre al 
tjtomagofomiertenfe en humores gruejfos, y melancólicos: crian arenas y piedrayengendran la perlefiuja 
<tpGpkxU,y el dolor de hijadaicaufan infinitas opilationes-.y finalmente fon alcahuetas ajiutasiopor hablar 
ÍB<« honcflametccdfamétcras entre elhobre y la tierrayde la qual falen para recociliarle con,eUa.Kefiere Vli 
nhqueLaértio Licinio3el qual era Pretor en Efpana,comiendo vna turma de ticrraJopo con vn dinero que 
en medio deUa venia, y fe redoblo hazla dentro los dientes: dedo podemos juzgar^ue fe engendran las-tur 
HwMe muchití y muy diuerfas f iperfluidadeSique expele de ¡t la tierra, 

DelaSmilacehortenfe. Cap.cxxxv. 
LA Similace hortenre,cuyo frudo fe llama Lobia^produze las hojas de yedra,empero mas 

tiernas.Son fus tallos delgados:los quales poí razón de|CÍertoszarcillos , fe abracan con 
^ nistas^ercanas,y fe eftienden de tal manera,que fe pueden hazer dellostiédasj y taberna» 
^Ios.Haze vnas vayniílas aquefta planta, femejantes a aquellas de las alholuas, aunque mas 
luengas5y mas abultadas: dentro de lasquales fe encierra vna cierta legumbre, a manera de 
"ñoncicos, algo difterentiada en color, y en parte algún tanto roxa, Comeíe la vayiiilla co? 
zida con fu fimiente,anfi como los eíparragos, lJroüoca la orina, y •haze íoñar colas graues, 
ynorribles. 

*Añadefé 
en elco.an» 

y en el eftio. 
NOMBRES 
ANNO TA 
T 10 N» 

Laertío Li« 

P z Griego 
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A N N OT A 
X I O N * 

N i l . 

Griego,'Ephet%K.t]-rx¡u.Lu.Smilix hortcníís.Ar.Lubía.Caft.Iucíiíiueíoj,© Frifoles Tür<|afcfco J. t i t f t 
fol Turquefch.Por.Feijaons da India.It.Fagiuolipinti.Tud.Fafelen. 

declaramosarnbaycomo los PijafioloSiolud aSieran¡rufto de aquella Smilaceordinaria^uefepm 
brá por las Jradasijutitatocntt ton las o&dsiegUbres hgora en elprefente capttulc>irata Diofi oriiu 

de la otra SmiUceyquefuek crecer eñ las huertos j fe üama comunmente TurqaefcatU qual no diffiere del* 
primera fino en fer mas viciofaj en hazer fus hauas ie color vano,y pintadas.Sún aqneños frifoks no me • 
nos nuttitiuos que las hafuqas,aunquf ni fon tangratoS algu&o>nife defemharacan ten Ugeraméte dclvicit 
tre.De mas d^o.engendran humot melancólico^elqual fucle defcues per caufa dejqueÜosfuemstertifiíOSl 
Su complexión es caliente y húmida en el grado fegundo- Hazc muy femejantes anji las ho¡M ̂  como los M-

^ llos.aía $nuUrehortenfetaqueüa planta ambiciofaquefuelen UamarNiUos hrabes^y Maruuiüashs A/t-
* daluzesicuyasflores jiendo en extremo azules,*» tratandoentre las manos, fe bueluen luego encarñadaSt 
cofa cierto digna de admiracion.Haze aqueña el fruftojto en vaynas,o fíliquas^pno en ciertos botones, ta* 
nuños.y tan redondos^moaueUaHaSique fuelen fucedeta lasflorestcada vno de los quales contiene enpci» 
có granos efqumadoSiynegros^omo aquellos del Hipofelino.y no poco agudos algujto. Llmaron tambun 
Hilal pafiel los Arabes:y anp mefmfi a lablanca Pontpholige.por donde ihicne andar fobre auifcpata que 
no fe confundan aqucjÍM cofat. 

De la Medica. Cap. c x x x v i. 
A yerua Medica^uandoes ilouezica/c parece al Trifolio que crece en iospradosíeni* 
pero como íe cngrándeícicndó,íe la enlangoftá las hojas Produce los tallos íomo los 

dei Tnfolio.encima de los quales nace cierta fimiente^tamaña coíno lentejas, metida en vnos 
cornecuelos torcidos.^ qual deípucs deíecajie mezcla con la fal 3dobada}porquela haze muy 
mas fahrofa. A piteada verde la racima fimientc, es vtil a todas aquellas colas, que quieren íeí 
tesfriadas/Toda la yerua firuc de paftura en lugar de grama^a las beftias. 

L 
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lílüílrado por el do£tXag. 229 
Grícgo.M«^,í,í'Lar-Mcílica,Ar-íc0£Ííia^, alfafafat, y Aiafelet.Caft,Alfelfa:aunaüe algunos la llaman N o M a M Í 

j^iel^a.Cat.Alfals. Fr. Foindc Bourgoigne.Tud.Medifch kraut. 

L%yeru4mdicafeUmoanfí,porauervalidoprimeráméntedM^ Á N NOTÁ 

pre deñinada ejh phnü a la puftura de toda fuerte de bí:liw,Haüauafe antiguamente gran copia deüá 11 o N. 
por tod* U E u r o p a ^ agora no fe halda m copiofa (¡no en Efeatia. Llamáronk los Arabes Alfafafat ^ de 
¿ondspienfo que vino a Uamarfe en alguna partes Alfalfa, • , ¿ J ^ . 

V I G Í A . j Z é ^ 1 " 
A P H A C A . 

Déla Aphaca. C a p . C X X X V i í . 
L A Aphacses vna planta p£queña}que nace en lois CampoSjmas alta que las léntejas,y de 

íubtileshojas.Produzeciertas vaynillaíimayoresqüeaquellasdélas lentejas, dentra de 
las quales fe hsllan tres o quatro granillos negros, menores que las lentejas: los qualéstieneh 
virtuddlíptica.por donde toftados,rholidos,y cpzidos amanera deIcntejasjreílriñen e l f lu -
xo de cftomago y vientre. 

Griego, Aí)«x}¡.Lat.Ap}iaeaiBar. Vicia fijuefttis.Por.Eruihac3.Fr.Veíre fauuage.Tud.Vvilde vickehí 

L A kphacazs vna efyecie de h.iríiejMfilueñr€st¥roduze las ho¡4f femejantes a ¡as de la Viaa(lac¡ual es 
tmhien otra efjyecie de harucjM fuíuages)empero mayores,y mas viciófatiel taüo qitadrado: la flor en -

cmada:y el reño,como lo iefcriue Diofcorides. Bs moderadamente caliente la A phacatempero tiene feque-
dcmujiudaipor razón de la qual es mas conflriftiua que las lentt¡a4,Tbéophfaüro colocó la Aphaca 

tr^ heredes de la Cicorca, 

Del Puerro Cabecudo. C a p . C X X X V I I I . 
t L Puerro Cabecudo es yentofo,cóuiertere en malos humores,cauía terribles fueños,pro 
^ uoca !aorina,reíaxael viétre,adelga2a el cuerpo,defminuyela viftajmueüe laíangremé-
líriia}y es muy nociuo a las llagas de la vcviga;y de los ríñones. Cozido con cenada roonda-

3̂})' comido,purga lo&bumóres del pechp;El cozimiento de lu cima cozida en vinagre, y á-
gua marina,es vtil contra las d urezas y opilaciones de los lugares íecretos de las mugere?, f i (t 

P I Üentant 

T I O N. 
ÑójáBiLí i 
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MOMBK. ES 
Í N N O TA 

íientaS íobre cl.Ei puerrocozido en dos aguas, 
ydeípues remojado cóotra fiia,fe buelue dulce 
y menos ventoío. Su íimiente es roas picante y 
agudajeon alguna ettipticidad.-por donde fu 
xno mezclado cÓ vinagre,y có mana de enciéíb, 
o có el me fino encienío^reftaña la fangrejprinci 
pálmete la q fale por las harizes.Incita el puerro 
a luxuriajyes vtil cótra todas las indifpoíiciones 
del pecho}y cótra las llagas délos pulmones^to 
madocó miel en formad|lamedor.Comido pur 
ga la caña di pecho:erapero fife come muy ame 
nudojdebilita la vifta,y oífende mucho al cfto* 
mago.Su ^umo beuido có#agU3 miel*firuc có -
tra las mordeduras de aqllas fieras q arrojan de 
íi ponzoña: a las quales tibien es vtil el mefmo 
puerro aplicado.Inftiladoelgumo con vinagre, 
có enciéfojy con lcche,o có azey te rofado, den 
tro délos oydos, les mitiga el dolo^y refuelue 
qualquicrzombido.Sus hojas aplicadas con ̂ u 
maque^quitan los barros ddroftro, y fanan las 
epinydidaStSi fe aplica el puerro con fal,arranca 
las eoftras caufadas délos cauterios.Beuidas dos 
dramas de fu fímiente,có otras tantas de la gra­
na del arrayhan,reftrineB la fangre que de luen 
go ticmpo'fuele falir del pecho. 

Grícgo^ítw.Lat.Porrum.Ár.kurat.Caft.Pu^rror 
Cat.Por.It.Porro.Fr.Pourreaa.Tud.Laueh. 

Conoce todo el mudo losptierro5tydcne tos por a» 
güeros i t U ^UárefmaMaUAfe faUos ordinariamé 

te dos diffirencixstporque vitos timen [M cabega muy 
grtiejfüty los UÜos fubtiles y cortos ¡4 cau[a que U m -
y arparte del mántenimiéto fequedt debáxo de tierra: 
otros-ticné los tollos crccUoŝ y Ui cabê ds delg<tdaí,por U razo contrariaSTiencnff por me¡ores>mt tiernot 
y mds delicadósolos cabcgudos,para el vfo de inedicina-.porque fm cafantes y f:cos en el grado fcgundoj anji 
pojfeevna virtud ¡ingular demouer la orinaj dé adelgazar los humoresgYueff)í y pegajofonempero Í<ttt 
dolqrde cabtgatf engendran raüico anhelitoiaunquejife comen tras cominos p <rlf¿ro«w,fio fe pete fu he* 
dor.liazenfecabegudos lospuehosjcomttdoles las hofasiy el tuíío^ cubriéndolos con alguna teja debaxo de 
titrra,para que el mantenimiento fe quede todo en U mefma rayz- fritas con azey te de alacranes las hcjtí: y 
aplicadas fobre la vedija en forma de empUñroj calientes, hazen luego orinar, 

DclPuerro faluagcqlos Griegosllamáápelaprafó,C.cxxxix 

EL Puerro faluage es más dañoío al eftomago,que el domeftico: empero calienta mas, y 
próuoca mas potentemente la orinis*Demais dcfto}haze venir el menílruo, y comido es 

Vtil a los mordidos de fieras emponzoñadas. 
Crie.A^»iX«Vg«ír«»Xa.Porriífylueftre.Ar.Nab3ti.Car, Puerro fahugeJt.Porradello.Tu^ líveh* 

N Acc eí puerro faluage ordinariamente en k< viñdiyentre las mefmas vides: por donde vino a Uamarje 
Ampeloprafaquequiere dezir puerro de vma.Es m agudo y caluntctque aplicado en firma de em 

plaüro,fude corroer^ kuantar ampollas» 

t Déla Cebolla. > Cap. C X L . 

L Á Cebolla luenga, es mas aguda que !>t redonda : y ta roxa,que la blancaiyla feca, que la 
verde: y ñnalmente la cruda que la cozida, y que la conferuada con (al^Empero to­

das ion corro{iuasengendranvenfoüd3des,dan gana de comer , adelgazan los grudíos mi* 
mores j induZen fed, v traben hañio.y mundifican y ablandan el vientre. Mondadas y baña* 
dasconazeyt€,ypueftaseníbrmadccala,fon vtiiespara abrir el camino a qualquier genei'0 
de euacuacion, y efpecialmente a aqueilajOUe íe íuele bazer por las almorranas. Su ^umo a-
píicadocon raieljfirue contra la flaqueza de vifta, contra los Huecos y nuues,y conrraUs 
cstaratas»qüando comien^aií acongelarfe. Es también vtil ala ef^uinancia en vntlion, / 



Illuílrado por el dod.Lag. 23! 
C E P A , ':- ^ ^ prbuocalafangremenftrua.Inftiladoenlasnari 

¿ £ s f o z e s pürgá la cabera por ellas,aplicafc có fal, con 
rudajy có miel}cótralas mordeduras de perros. 
Mezclado con vinagre,)' aplicado al fol/ana los 
aluarazosreon yguál quácidad de efpbdiojcura 
las inflamaciones de los ojos farnoros1'', y Tecas 
^ : y con Tal extirpa los barros. Encorporado con 
cnxundia degallina5es vtil Contra toda fuerte de 
efeozimicnto caufada de los 9apac0s.De mas de 
ftOííTiruecontra el ñuxo del vientre,aproüecha á 
la difricultad del o y r,3 los filuos,y a lós oy dos cj 
maná materia,y adminiílrafe cómodamente pa­
ra íacar el agua q penetro en ellos. Haze rehacer 
el cabello q derribo la tiñajy efto muy mas pre-
fto q el Aktonio,íi fe vntan con el. Comidas las 
cebollas en gráde abundáciajdan dolor de cabe 

a.Cozidas prouocan mas potentemente la oria 
ria'.Suelen caer en la lethargiajosque elííádo eh 
f e r m Ó S j d e m a í i s d a m e n t e las comen; Gozidas y 
aplicadas có paflas, o higos,en forma de empla-
ftrd,maduran y corrompen los tolondrones. 

GriegOjKjé^vór.Lat^Cepa.Ar.BalíIj&BalTal.Caft. 
Cebolla.Cat.CebaiPdr.Cebola.lt. Cipolla.Fr.Cibou 
Jc,y Oignen.Tud.Zvvibel. 

PArcce ̂ MC/e comraiizc en doslugitres hiofeórides. 
Vrmeramsntcauishdo dicho que IÁS CÓDUM dan ga 

na de.comer,<iMde vnpoco dejpucs, que iraheh háftio 
d ejiomdgoiempero ¿quejlo no implica contrádittion', 
Porquepfe comen á ffadwn pequeña quahtidadiy co-
mo por enfaladaien el principio del pajioino ay duda fi 
no que mundifican co fu agudeza el ejiomagosy defjjier 
m el apetitoiempero comidat en grande abundantia, y 

fm otra cofa,es cierto que fe conuierten toda enflemaj anegan aquella fazul&d que fiele apetecer IM vian 
fyt ¡engendrando ¡untmente infinitos regüeldos 3 y algando con fus p<irtesfubtiíes9 muchos humoresgra* 
mala cabera. 

De MM defioyauiendo dicho Diofcoridestque ablandan Us ceboÜM el vientrejorita a dezir defljues, qm 
reñrinen elfiuxo del mefmoúo qud hemos de entender eneña manera:que la cebolla comida en quatidad mo 
ieradaycon Us partes fubiilesy agudas que tiene¿fiimula jiempre la virtud expultriXiaexpelir losgrueffos 
humores del vientreimas fia cafo alguna vez l a vianddfjio pudiendo paffara h t venás¿a caufa de algunos 
humores grueffos,que opilan y atujan el pa¡fo, fe cuelan y fe expiden por camdrai}eñonces timbié la cebolla* 
con U mefma agudez* y heruor adelgaza y extirpa los dichos humoresgrueffos,y abriendo al mntcnimien-
to el camihoje diuierte de aquel flttxo^que le precipitau^Es compuefla la ceboüa de partes contrariatide I d 
pdts vtus fon fubtiksyagudáSi y muy colerica*:yotrdsgrueffM,flmaticas3y vifcofa,Vor donde no nos de-
uemos marauiUarffí muchas vezes haze efjvftos contrarios.Entreotras dotes de la cebolla; dizen que acre-
cien& U effcerma,dado que offufea la razon^y el fentido klchoholanfe Us mugeres con eUa^ucído no pudieri 
do hrar.quieren proüocar lagrimtaiSjpara enternecer a fm afnos. 

Del Ajo. C a p . C X L I . 
HAlláfe vn Ajo domeftico y hortenfe en EgyptOjd qiial esvblanco*y tiene vna fola cabe-

9a,ni mas ni menos q el puerrojlos dientes de la qual fe llaman en la lengua Dórica Agli-
^.Ayotrofaluage llamado Ophiofcoródon ,* el qual es corroíiuo de todas las partes fu* 
perficiarias del cuerpo.Efte comido,expelc aquellas lombrizes del vientre,que parecen pepi* 
l3s de calaba^ajy prouoca la onna.*Tiene todo ajo virtud aguda,caliente, y mordicatiua: ex­
pele todas vcntofidades,perturba el vientre,cnxuga el eftomag6,engendra fed,digere los va­
pores ventófosídcífueila el cuero^y comido debilita la vifta.De mas deilo,es vtil a las morde* 
juras de biuoras,del hemorr6o,y de qualefquiera otras ferpientes, beuiendofe vino tras el.o 
flandofe deshecho con vino. Aplicafe contra los mefmos daños,y puefto en forma de empla-
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Lib.II.DeDiofc. 
íhbjfocorre a los mordidos de perros rauiofos, ̂ ¡jCj A L L I V M ; 

. a los quaks comido es vtíl.Haze que las mudan 
^asde lasaguasno offendan/y clarifica íaboz: 
comido crudo y cozido,abladala toflc antigua: 
y beuido con cozimiento de orégano, matá las 
liendres,y los piojosiQuemado y mezclado có 
mieljfana los acardenalados ojos,y reftituye los 
cabellos que hizo caer la dña,íi fe aplica con a» 
zeyte nardino: Cura las vexigas y portillas que 
íalcn por todo el cuerpoaaplicado có fal, y azey 
te.Exíermina los aluorozos, los empeynes*, las 
pecasjas llagas manantias de la cabe^la'cafpa, 
ylafarnai mezclado con miel. E l cozimiento 
del ajOjCozido con tea,y encienío, relaxa el do­
lor de los dientesjfi fe enxaguan con el. Aplica 
fe majado con hojas de higlíera,)' cominos,con 
tra las mordeduras que hiZo el mufgaño. E l co» 
¿ímientc) de fus hojas prouoca elmenftruo^ y 
las pares,fi fe fientan fobre eLSirue tábien a elle 
effeólojel perfume del ajoj. L a pafta que fe haze 
del ajó y de las azey tun as negras, llamada My t* 
toton,fi fe come, prouoca la orina, defopilalós 
poros,yies vtil contra la hydfopcfia. > 

Grie.Sjeogiit^L.Allium. Ar.Ghaom.& Calrin. Caf. 
Ajó.Ga.AIl.Po.Alho.It.Aglió.F.AiLTu.Knoblanch. 
T ? wx gtáti difcnpmk como acerca dtñe capitu 
Xlsiofe haüa entre tvios los códices Griegosjntpare 

Allium com ¿iofirhien aUtgtirme al mtiquifiimo, y manuferipto, 
jnune fol- cuyafe hdüd ftemprc baña agora incorruptuien el qual 
me hyfoofi-'ltemos que aquel ajo de Bgypto,es hlaco-. y que el falúa 
«um& ifp 3 ^e t,efIC t',rtíl^ corropua^y mati IM anchas lombnzes: 
lotium íi e- l o p t l m 1°* otros fe atribuye aldomeftico. LOÍ pala-
íitetur afsi- brM GriegOifon e/fí#.E*<¿'lt *&i ¿yyov i<pwK¿^»y K*>&vpwoitrw »» T?«Vt^a»/» IhKertxefreifceÍTdU 
duc & nihil Bt£%6)<rx».fiv)er £i,ihft$treie7rK»r%i«.5 *|«aVt*>w ««'i'» «¿yu'Zfc.lÁamafeelajo domefticoen Griego Scorodóttf 
aliud per y elfaluage Ophiofcorodon>que quiere dezir fcrpentinoyporque huyen del la* ferpientes, o porche fu tilló 
fcemt^orro ^ctte ^ û fiiur4 ^ ^ ftrpiente.Llamank algunos A profcorodon,que fignifica ejjjumofo ajo: porque 
plura exW- /" eo^íttíif wío kuantn vna grande cfyuma, EÍ el ajo faluage harto menor que d domejiieo^unque en el olor 
beri cofta» y'fahoffe parece a el infinito.Sm hojas fon muy eftrecháíyy el tóflo delgado'.encima del qual falevna fiorbtr 
Ophiofcoro mejaicon cierta ¡¡miente negra^Suelenlos boticarios y médicos imperitos>vfurparejk plantupor el Scotáví 
Á°atr, legitintoM qual es femejante al CamedriSiy meterla dentro de la Theriacaiy eño engañados de la conformii 
Ajo faluage ^ ¿c aqU€ft0S vocabulos Scordionj Sc&ródon.Confunden también los médicos ignorantes, cott elOphha 

feorodonotras diuerfat ptautattconuiene a fabersl Scorodoprafon}y el Ampelaprafon: de laf qualesaquelld 
primera es vna yerua Genigaraiquiero dezirimejiiza del a p d del puerro > y eñotra es el puerro faluagCt 
que nace por les prados^por las vittM. 

Efpananfe algunos>que los ajos aplicados por de fuera corroan elcuero>y engendren Uagat en IOÍ partes 
fuptrficiaksjobre las quales fe aplicaniy comidoŝ no chinden a las interna*, aunque fon muy mas delicada 
que las externas-empero aquellos no conpderanyque los ajos quando fe aplican al cuero,tienen fus qualidaicS 
puras y enterasiy fin mouerfe nada,perfeueran mucho tiempo fobre la mefma parteúo qual es muy neceffa-
rioipara que las medidnos corro jtuas pueden exercitar fus Juergas. Mas en los ajos que ordinariamente fe co» 
movemos todo al contrario.Por que primer amenté qmndo fe maxtan,pierden mucho de fu vtrtudi ta qual 
fe embota con la fdlm}que con eüos en la boca fe mezcla:y defrues de maxcadoŝ en decendiendo al ejlomag* 
fe embuchen con las otras viandas,y con eüas difeurren por todo el vientrdfin hazer incapie^ parar en al* 
gima parteSon calientes y fecos losajosenelexce[fofcgundo,y(fcgun afjirma Galeno) fon familiar Theria» 
ca de ruñicas gentes. Quieren infamar algunos elajOjdiziendo que engendra ventojtdades, a los quales con* 
tradize GaUno^n la fin del o¿huo libro de la methodo curatiua* 
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DelScGrodoprafo. C á p . C X L I L 

EL Scorodopraío es de la grádeza del puerro^y participa de las qualidades del puerr^ydel 
ajo:y anfi tiene la fuerza mezclada,)'haze los meírrios eíFedos q el puerro, y el ajo^ auñq 

con menor efficacia.Cuezefe para comer»como el puerro,y bueluefe en eftd manera dulce. 
Griego.Sx^o^a^g^VííXat.AlliumPorrinura.Caft.Xjo perruno.It.Aglio porro. N O M B i t i á 

A NjU como cí mwio iimt mtwm&t cáMáflo,)» de*fno:ni ni menos elScoroioprafo reprefentiyretie* A M N o x * 
neenp U figura y complexión del puerro^ del ajo:de fuerte que parece monñruo entre plantas.Pien- T1<> 

[un algunos que fe baze artificio famente ejla tnezcla,quieró dezir con mdufiria de algún hortolana ociofa 
pe por fu pasatiempo juna en tona diuerfot plantat,Empero dado que pueda engendrarfeanpstod4 viafe 
héúelScordoprafeporlosvaüeSyylMcampáííafi 

DelaMoftaza. Cap. C X L U I . 

LLaman algunos Napy a la Moftaza hortenfe.Tíeriefe de efeoger la abultad3,la muy roxa, 
la que del todo no es feca,ímo que delpues de quebradajdentro fe müeftra verde,y como 

preñada de vn curao tinéto de color ver,¡e y blanco,porque la tal ferá firefeá^y muy valerofa. 
Tichela Moftaza fuerza de calcntarjdeadelgaza^y de atraher. Maxcada purga la ñemá de la 
«be^a. Mezclad o fu qumo con agua miel,y gargarizadí),és vtil contra las hinchazones de las 
agalla^ y contra las antiguas y cndurezidas afperezasdelacañadelós pulrtibnes. Molida la 
^o^aza.y metida en las ventanas de las narizes,mueuelos eíl:erni^fos,firue ala gota c o r a l y 
deipierta las mugeres amortecidas por la fuffocacion de la mad^;Aplicafc contra la lethargia^ , ¿. 
íobre lácabeca rapada.*Mezclada con higos,y aplicada hafta que fé pare muy bermejo el lu- ^ ^ " ^ 
gar,es conueniente a la fciatica,y al ba^o crecido, y finalmente a todos los dolores ¿ntiguós, {s-mtfí» <*-
en los qualés querernos reuocaí los humores de dentro a fuewi,mudádolá enfermedad devn ?<W« 
lugar .i otro. Aplicada en forma de emplaftrccura la tiña.Puriíica el roftrojy refuelue los car- l ^ í - * ^ 
¿énalés que deforman los ojos^mezelada con mielgo c ó enxundia*o con ceroto. Deshecha en 

P 5 vinagre, 
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vínagrcfe aplici vtilmente contra la faroá ¡ y contra los empeyncs faluages. Echáfe en los be» 
urages como harinajj bcüefe contra los paroxyfmos febriles. Mezclafe commodifsimamcnte 
con los empIaftros,quc traben hazia á fuera,y caftran la fama» Molida y metida con vn higo 
dentro de los oydos,firuc a la fordedad y zombido déllos.Su ^umo aplicado con miel, apro* 
uecha a la flaqueza de viftájy a las afperezas que moleftan las palpebras. Sacafe el 9umo de la 
fimiente verde y fecafe al fol. 

» O M B H iíi Gnego,s/»ij»<.Lat.Sinapi. Ar.Car(ÍelXaft.MoftazaXat.MoftalIa.Por.Moftarda Jt.^ 
de.Tud.Senff. 

r ÁUatife comiimctité ¿osgéneros de Mo/íd^a-EÍ vno tiene luengo y vetlofo el Í A U O Ú M ho ]M como ta 
í de U Orugdyempero dgo myores^ fin propomo» efcotodM,hUn<{uezmMUifloresty formada<ttM 

ñera decruzes:U* vayniUÁs lueng^y Ufimiétettlgü ánto rox<uElotro produze mM corto el toUo-.tM hoja 
femejtntes d hu del nmno&unque álgó menoresúa flor dmariUd.Us vayniüat redondds, veUofaty Uena ie 
cierapmiénte bUncaXorifunien a Ut vezesejidmoñaz* con laorugalos boticarios. E/fo* dos géneros de 
JAojlazdfueÜcreceif por los httertoslvltra de los áualesfe haüa otra mefta%afaluage%que produze lú hoja 
muy mUfuitilesj máhendiáa.Es la moñazt ¿aliente y feca ehel q«<írío grado.Tiene admirable virtud co 
tra UtfrUs enfermedades del pechón principalmente contra la í d j j f e l dfma.tie trias deñófirue a la dige» 
Phnjiñribüye las vianda por todo el cuerpoj córiferua enteros los fentidos^y la memoria. 

DclMaftuoy). C a p . G X L l I I I . 

T Ienefe porexcellentitifno Maftuer^o el de Babylonia.La íimiéte de qualquier üiáftucr 
9o,es aguda,caliente,y contraria aleftomago.Aliéndc defto,perturba el vientre j expele 

las lombrizes del cueipo,adelgaza el b a l c ó n Ompe la criatura en el irientrc,prouoca el men-
íh-uojincita a Iuxuna,parecefe a la Orugas a la moftaza,y mundifica los empcynes, y las infe< 
alones del cuero. Aplicada có wiel,deshaze el ba9o,y mundifica las llagas de la cabera femé* 
Jantes a lospanalc$,Co2Ídacon loi poíagesjhazc arrancar los humoi-es del pecho, y beuida 

rcfifte 



Illuftrado por el Doót.Lag. 23̂  
efifte al veneno dé las ferpientes,las quales con fu perfume extermina.Tiene masque confir­

ma los cabellos caducos,y arrancan de rayz los cárbunculos,madurandoIos.Mezclada con vi 
nasre y hanna,y aplicada en forma de emplaftrcesmuy vtri contra la fciatica,refuelue las hin 
£,j1¿z0n€s>y los'apofteraas calientes^ íilezclandofe con falmuerajtrahe a maduración los di-
uiflbsXa yerua es vtil para todas aqueftas cofa$,aunque con menor eífícacia. 

- p 0 L Majiuergo haze los aüos altos de pie y medioj a Us veza mdyoresiUs hoja menudaj heniidás: U AMNOT A 
flor blancaúapmknteroxayincliMnte al efcurgty metida en vnoshóüejosredondos-.U qual es caliente X I 0 N . " 

reca en d exceflo qmrtoipor donde U mezcla entodoslos emplajiros vtilespant rubijifdrla carne.Ldyer 
1 tiene U mtfma virtud.Plimo quiere que reprima el apetito z/enereo^contra Diofcorides, 

DelThlafpi. C a p . C X L V . 

E LThlafpi es vnayeruezilla,qiietieneangoftaslashojasjdc lalongura de vn dedojincli» 
nadas a ticrra,hendidas por las extremidadcs,y algún tanto graííaSiProduze fubtil y luen 

go de dos palmos el tallo^y acompañado de¥po *¿htYas* 
T H L A S P I . eos ramOS:al derredor (f todo el qual nace el fru 

do^algo ancho por la parte de endma:détro del 
qual e í h vna fimicnte peque j^ijcomo la delMa 
ftuer^o,¥y de figura de vn plato,quc parece fer «^<rww^o 
machucada.de donde le vino el nombre :v fus 
flores fon blanquczinas.Nacepor los caminos, 
por los muros,y por los foflbs.Su fimientc cs*a« #. , 
guda y caliente.Beuida en quantidad de vn acc 
tabulo, purga por arriba y por abaxo la colera. 
Echada en clyfter,firuea lafciatica. Beuida tam 
bieneuacuaIarangre,rompelosapoftemasque . 
fe maduraron dentro del cuerpOjprouoca el rae 
ílruo,y mata ía criatura en el vientrefHaze metí 
cion Crateuas de otra efpecié de Thláfpi,que Ha 
man algunos Moftaza Perficajlaqualprodu-
ze anchaslash0jas,ylasrayzes grandes, Efta-
fe mezcla en los clyíleres vtilmente contra la 
feiatica,.! .. : i > « o •. 

Griego,éA«!rjr<J& s/s»)r<«y^«». Lat.Scantlulace«ní, *í 0M a^ss 
&Siaapi^íueftrcvGaft.Moña2afaluage.Fr.Moaílar-. ' ' 
ÍÍCJV Seueue íauluagie. u 

A hgmos confunditrottMthtdf^i conUBurfa p ü 
¡iorisJUmudaín CAñiüa pany quefiUo : a htqml 

dado que je parezca en k figura mfittito, en Uffuergtt 
y facultades toda v k fe muestra deüa diuerfo*Porque el 
ThUjjji es caliente y feco en d quarto grado: y la Burf4 
paftoris friay /ecá íeríio.ÁíjMfírdax^t/MdM^ 
purga\e$d conjiritíey apriete Isís parteSiy r e & m todat 
fuerte defiuxo.Qgieren deziralgunostqueel Traguee 
ron}del qual haze mención Diofcorides, quandb babU 
¿el Traghyfea la Burfa paftoris, ío qual yo na quiero 
affirmar.Tienefe pord legitimo Thlajjsi en lt«íÍM, e|¡*í 
yerua que damos pint&da. 

DelaDraba,o Arabide. C a p . C X L V I . 
A Draba es vna verua alta de vn codo3que produzc los ramos fubtiles,y de cada coflado 
dellos las hojas íemejantesalas del Lepido,empero mas blancas9y nías ticrnas.En la cum 

bre de los ramosjhaze vn ma^o de flores blancas,como las del Saúco. Cuezefe aquefta yerua 
con la ptifana, en Capadocia principalnflnte. Su fimiente feca fe mezcla en lugar de pimien* 
ta con las viandas. _ . 

Griego, 

A N M O T 4 
XION. 



235 Líb. 11. de Dioíc. 
A K A B t S , 

M * < I,• 

I R I Q. 

Á H H Ó t A 
Griego,A^S»},»^ A««C<f.Lat,Dfaba,5: Nafturtiam Onentaíc. 

E aqutih pUnca no hizo mtncion alguna Gaicno,ni «mpoco Paulo Eginelitdado que crece por loÍM 
panet,y principalmente porta campamdeKoma* 

Del IriorijOEryíimo* Cap.G X L V I L 
N Ace el Eryfímó érí torno délas düdadeSjy por los muladares y huertos,Tienc k% hojas 

femejances a laldc la Oruga faluágedos talíicos tradables,comofrfue^^ 
res amarillasíyencima délos tállos,vnásvaynicas fubtilesjcomo lasde la Álíiolua,cn forma de 
cornezuelos: dentro dé las quales íe encierra vna fimienre menüda,aguda & hiruiente al gü­
ilo , qae fe parece a la del imftüer^o.* La qual tomada con miel a manera de lamedor, firuc 
contra los humores que deftilaron al pecho}eontra la materia en el reprefada, contra la toííe, 
contra lá idericia,y contra la fciatica.Dafe también a beuef Contra los venenosmortiferos.A* 
plica da con 3gua,o Con iHÍe¡,es vtil al cáncer oeculco,a las dujrezas^ las poftemillas que nacen 
tras los oy dos,y a lá inflámmacion de los compañones>y de las tetas.Ea fumma, tiene virtud 

• vt\i}Yftd de adelgazarjy decalentar.Büeluefemüy mas fuaue^para lós Lamédores*,fi deípues de remo 
jada con agua,fe tuéftajO fi emboluiendoíc envn pánico de liento, y cübriendofe con raaífa» 
fe de^a femejantementc toftar. 

Griego.B|uV/^tf»Xit Jrio,& Éruca ralax.Ar.Hudercgt.Por.Rinchaom. 

C Onocefe gratí diferepancid entre Theophrafióy 'Diofcortdes acerca de acfuejh planti i porque <<Í[M» 
la p@ne en la lifia de lctt que próduzen legütnhres-.y efie la coloca éntrela hortuliza. También PÍinioy 

Galeno, tratando deüa, parece pe no conforman. Crece el Efyfim anji cómo le pinta Diofcorideí, muy 
copiofo por iodu partes, y principalmente, \mtóaUsceY%t>y a l&sfoffos de Us ciudades. Acuerdóme ha* 
uer vinagran copia del eñ Paris,juntó a la puertu de Sant Marcelo * quando yo aüi ejiudiaua: a donde le 
Jlamauamos Erucam falacem, por parecer fe en todó d la Orttgat y por tener gran fuerza de eflimuUr y de* 
ftemr la virtudgenital.Es caliente y feco el Ef^/im^c/i k mefmd proporcio del ma¡iu€rfo,Todos los coái* 

ees Griegos 
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¿ árítgos e&*n mfruptos en k j i n ieaqaejie capituloipoirque fe lee en ellos e&aditiion figménké&m¿4 
fatti vlmttue f d Íy&itp*T*'*& p e quiere dezir. VUeluefe mrtfmue pird mezcUrfc con los clyñcm 
res &c.E*npero nueftro códice inculpatifiimo nos dio mifo^que leyésemos & r* i*ht(yfc*T»:queligmfica* 
p j t los kmedores:y ejl* es ta verdadera ltttion,U qtutl también confirma Galeno en el fexto de la facttlai 
de losjiwpleSyhablando de la fírmente dtl Eryjímo en efia manera. í1.*»H ¡h&fttttt ^«^ ^ ¡¡réeu «J 

l^r i í fman. Empero quando conuiniere vfar deUa en forma de lmcdor%mUy mejor es,dejj}ues de remojé 
¿a con agua,toftavla\o atada en vn trapico,y cubierta defyues con maffa^exarltí t o é a r ^ c . A n p ^ no pue 
¿o k u r di marmUamejVisndo que ni üermoUo Barbaro,m el KuetliOini MarceÜo.Vergilio, conocieron 
tjiem mmjiejlo error,Porque alómenos deuieran confiderartfue la fmiente del Eryfimo fe podÍ4 mettt 
0clyñer,fíñ mas prepararfe3 pues fe fuele dar por la boca fin otra preparación. 

De la Pimienta. Cap.CXLVIIÍ¿ 

Et árbol de la Pimienta(regun di2en)és baxo,y pródu¿e en los principios vn {radio lu thé 
¿0*3 manera de vaynairel qual fe llama fimieriía lüenga:y deñtrd del vhios granillos me-

nudos,femejanies al miio,los quales han dé fer ia perfecta pimienta: porqueabriendore en U 
propria fazon las dichas váynás,o hollejosjdefcubren vnos ra2Ímos,cárgados de aqueftos grai 
nosque conocemosilos quales cogiendofeacerbos:)y antes de madurar, fon la blanca pimicn 
ta>y rnezclafe prÍHcipalmente en las medicinas para jos ojos,y en las que fe ha¿xn corra Vene» 
ñd,y contra fit'ra? emponzoñadas* ¥La pimienta luenga es fuertemente mordieatiuá,y algmi-
tanto amarga,por auerfe cogido antes de tiempoty anh es vril cri las íhedicinás compueftas c ó 
tra veneno*)' contra todo genero de ferpienfes. *La pimienta negra es mas iuaue,raas agüdái 
mas grata al guílo,y por auerfe cogido en íazon,más aromática que la blanca:/ anfi íe tiénc pá 
íalosguifados por mucho mas prouechofa.Es la mas flaca de todas aquella pimienta blanca, 
que íe cogió mucho antes demadurar.Delapirnienta efcogerásla muygr2Üe,la líeña, la que 
no es en extremo arrugada,)' la frefca,!a que no tiene mucha corteza. Halíanfe álguhoi gra­
nos en la pimienta negra,marchitos,vazios y ligerosdos quales fe llaman Brafma. Todo gené 
ro de pimienta comunmente calienta,prouoca la orina,íjrue ala digeftion,trahcha2Íaafuerai 
reiucluejy exrirpa todos los impedimentos que offufean la vifta.Es Vtil a los temblores paro-; 
xiíínales,anfi beuido como aplicado:foCorre a los mordidos de fieras'.expelelá criatura muer 

vta en el vientre^ creefe que metido defpues del parto en la natura de la mugerda quita la efpe 
v lan^a de jamas empreñarfe. Da fe vtilmente a bcuer, y en forma de lamcdor,contra la toífe, y 

contra toda^las paísiones del pecho. Aplicado con mid}e$ vtil ala cfquinantia.Beuido con las 
^ojas del Laurel ternezicas/ana los torcijones del vicntrery maxcado con paífas, purga la fle­
ma de la cabera. De mas deílo,conferua la fanidadjCS mitigatiuo de los dolores,iñcitá a comer 

nyzclado en las falfaslayuda a digerir las viandas,Encorporado con pez refuelue los lampa 
fo'nesjy con nitro extirpa los aluarázos.Sueleñ toftat la pimienta en vn tiefto nueuo,mouicn-

de cootinojanfi como las lentejas. La gengibre no es rayz dcfteaibol (lo qual penfaron 
alg^ios)como luego declararemos.porque la rayz del pimiento es femejante al Cofto,eixcieii 
de U hoc^y haze desflemar brauauente. Aplicada con vin3gre,o beuida j deshaze el ba^o: y 
fn ixcada con Í¿t3phiíagri3,purga la fiemii de la cabera. 

Grie.|itTt{i.La.Pipeí.Ar.FulfeKC5aft.f>imi>ñta.Cat.P¿bre.Iíd.Pimentaj i r o M B i t f é 

M J ch*s vezts he querido inforifár me délos que vienen de lalndiaOrienm^qual fea la planta que nos ANHOT Á 
embia U pimietíta'empero piníanla tm diferentemente vnos de otroS^út m los creó, ni me parece *"10 >u 

< --que.dguno deüos jamás U puede aúer vlíto. Vórque como nofean naddcuriofss de lo que conuiene al bien 
puhtico^ni & Xa común difciplinasjino folamente de accUmular dwero,y dcffoüdr los Indios defuenturados no 

^ fc curan mucho de contemplar aqueUiís diurnas plantM,para darnos acá la entera relación deü^ni de traer* 
iios fÍS hojdsjmo de dejjyajarlai de fu préciofífiimo fruño>para fu prouecho particular. Anfí que lo mas fe-
guro ¡na ¡dezir con muchos excetenteSeferíptores de los antiguos (los quales pudieron fer muy bien iñ* 
formados) que d Vtmimto es vn árbol como el Enebro, el qual produze dentro de ciertos hoUefcs luengos 
f^fruftó^ manera de razimos.É&efru&ofíqUandoefhverde» antes que crezcan losgranos,fe facade fu 
emifa, y and defpojado fe feca, vknéa Üamarfé pímieníaluenga: la qual no esotra cofa, fino vn cuerpo 
amajfaio de infinitos granicos, fobrt vn n0fmó taUó juntados: cada vno de los quales i fí le dexan crecer 
yperficmarle.auiadeferkoráinarupimkna. Ño cortandofe anp, quiero dezir en tallo i eña luenga 
pimieim, vienen poco a poco a engrandecerfe los granos ,yafepararfe vnos dé otrcs>como h&zzn laf vna$ 
w los rdzmios.Ékos pues cogtendofe en ¡ i m e d i o í t ^ n t t crecidos, y antes que fe maduren, o con la fuer-
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94 dfí Sol tornen negros Joñ UpimmtA hUnc&tos quaUs mtfmos, dexandófe ntdhrdr y tojitr 4 Sol m c{ 
itrboíyViencn d fer U pimika negrd&efusrtcqde vnmefmofrufto^or coger fe mdiuerfa fazoneíMcM 
tñds tres differcntias.Reprefenmos ei agraz todas elÍMefpecksiporc[uefi:f€ corto, (¡uando fus granos fon 
tnenuditos,y j untos,como los del pmxp^arecerafe a la Mnga pMtnüifi defpues defer bien crecidoje ief 

Díatríon pi &rííTtA 4n*es Wíí̂ wr4ríe»rePrí,Aní<ír<í,,05 ̂  blanca,y entenderemos la negraypor los mef nos agrazes^ 
pcrcon» áo fmron ya buútos vnas mgm^y hien maduras.Es la piéienta luenga mas húmida que entrambas las otra 

y la blanca y por madurar (fegim ía opinión de Gaknoy w aguda pn comparationque la negraipor quZto 
aquefia perdió ya gran parte dsfamrtudypór hauerftdodil Sol refoluta;y toñadai puefio que k v m y l i 

Clauos de ^ ^ f ^ ^ dé ^akntti^y dt de¡¡ccar valerofaméte. Capone fe de aquejlós tnsgéneros de pimiein mez 
efpecias. cUdoseon mid>vM Sanftifiima medicinaMamaáa Diatrionpipereonila dual m todas las enfermedades friat 
CaryophilJi y húmidas del eftomagorfS remedio muy faUdable,cayó encendimiento yvemor no paffk de las primeras ve* 

úas:por quánto en auiendo confomdo el ejlomago, y refoluido las ventofidádes dd vientre, fe apega luego 
y 4mata.Trahenfe también de ¡a India Orienté Jos llamadoscUms de efaecm^y CaryophiUipor otro nohni 
délos qmlesni Diofcoriies,niGa!enó(feguñconjhjbiziéróñ jamasmendo'.aúnqSerapionenelcap.cccxix, 
tramdo délosJnterpQne la autoridad de GaknoXtizén qúe la píantA que lospróhzcanjien d trocotcom 
en los ramosas femejantcal box:yc¡ue tiene como el Cinamomo las hojas^mque mas conos y mas redonks, 
Son los cíanos fegun Paulo Egmeá^agüdosMoriferoi^gm mto amargos3 calíétésyfecos en el orden ter 
cerojbe mas dejloiConforkin mucho el e&omagó3el h igá io j el coragotñayuian nobMemeñie a la digefábn, 
y prouóian la orináiempero rejlriíien el vientré.lñftilados eh los ajos con vinó3tlárífican la vijia, 

Énqquel lugar a donde dizeüiofcorides^q lapmttenü luenga es fuertemente mordicatiua^cife lee entl 
antiquísimo Códice. í$i ^iTe (iivfcxx^ov , ̂ ¿«Í ra »%qoi¿vtTñ&uúri^ei %)s loí.S dirt^oreví ÍO SqgtdKcss frweífiuf, 
&c,qué quiere dezir.La pimienm ¡uenga-porfer libre de mordacidad, es conaenlentífiim* en las mdiem 
contra venenos en las querefiften a las fieras empongonadas.La qual leñiona miptyzio no va fuera de t m 
porque pMdo la pimienuluenga mas verde>y mas himidaque las otras(comoló tejltfita Galeno) fino fuere 
del tqdgbUnda,alQmenesfera en menor grado mordicatiua'que eílas.ílmpero ejeoja d benigno UttoTiUfea 
tetiaquemask viniere4£uñp* : Z i N G I B E R . -

DdGengibre. C a p . C X L Í X . 
L Gengibre es vna planta pi3rticular,que por la mayor parte 
naceénlaTrogloditka Arabiaidelashojas deiaqual verdes 

vían en aquellas partes para infinitas cofas>CQm& víamos de la ru 
da nófotros,y la mezclan con iospotages y viandas.Tiene las ray 
zes pequeñas como aquellas del cyperodas quales fon blanquezi 
naSjolorofaSíy del gufto déla pímiehta.Han fe de efeogerUs no 
cárcÓtnidas.Echanias en adobo algunos^porque fe corrompen 
mny faci!menre,y metidas en ciertos vafos de tierra, las traben a 
Italia.Comefe vtilnienteel Gsngibre,yfuelefe mezclar en las fal-
fas.Tiene virtud de calentar,}'de digerir. Ablanda el vientre lige 
ramente,y es muy agradable al eftomago.Refuelue todos los im 
pedimentos que ofifufean la viiT:3,y mezclafe en las medicinas có 
tra veneno.En íumma,tiene quaíi la fuerza de la pimienta. 

GriegOj2<yy//3t^f.La.Zingiberis.Ar.LertgibeUCaft.Gégibrc.Ca.Gia 
eebre.Por.Gengiure.It.Geageuo.Fr.Gingembrc.Tud.Ingber. 

A T A rayz del Gengibré toda üena de Huios,f: eñiende como la gramas 
I -y produze tres o quatro vezes al año vnas hojas de canataüque mas cor 

tas,y mas ejircchas,Caliaita elgengibretfegun dize Galeno)empero no co 
m la pimiento Juego en.fiendo aplicadoipor donde fe deue creer, que no es 
compueño de tan fu htiles partes como dla.Tiene eí Gengibre cierta hmi* 
dad indigejia,y eñrauagante,anpcomo la luenga pimientatpor razón déla 
qual fe carcomen muy facUmenté aqueñas dos fuertes de efj}ecias,y dura mas fu color ̂ ue el de la blancdiO d 
de Unegra pimienta*Es femejahíealgengibreianpen figura como en virtudyla ZedcariatpueÜ0 que no es 
tan aguda. Cuentafe por caliente y fecd en d orden tercero.Comida óbfcürece el tufo del vinote las ceboUdSi 
y di los ajcfirefuelue las ventopdades del vicntre,es vtil cofttr^i mordedura de los animales que arrojan de 

• , fipongoña,y focorre a los que beuieron Napelo.Creyeron dlgunos,que el Árnabo de Paulo Egineta,fue¡je la 
Amaba. Zedoariade lós médicos Arabes:en lo qual fe enganaron-.porque el Arnabo Griego^el Zurumhet Arábico» 

m et' fon vna cofa mefma.zs d Zurumbet,vn árbol grande OrientaUque produze lashojas luengas, y no da de p 
fruftoalgmo3yreprefenm el olor del cidro. ^ ^ 
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H Y D R O ^ P I P E R . P T A R M I C A . " 

De la Pimienta aquaticajllamadaHydropiper. Cap.C L : 

EL Hydropiper nace cerca.de los cftanqueí ,© junto a las aguas que corren muy mafamen-
te.Produze vn tallo ñ u d o f o por í n t e r u a b s / r a a c i ^ O j y a c o m p a ñ a d o de ciertos ramos CQ« 

mo alas.Sus hojas fe parecen a las de la y erua buena,empero fon mayores, mas tiernas, y mas 
blanquczinaf.Mueftranfe agudas al guíl:o,anfi como la pimienta, dado que no fon nada aro-
maticas.Tambien fu frudo es a g u d e y nace de los rámillos entre las hojas como razimo. L a s 
hojas con el fruóio aplicadas en íorma de eraplañrojreíueiuen las hinchazones, y las antiguas 
durezasty fanan los ojos acardenalados. Secas y molidas fe mezclan con la fal, y con las v ian«« 
das,en lugar de pimienta.Su rayz es p e q u e ñ a ^ inútil. 

Griego,Y^aTtVígt.Lat.piper aquaricum.Bar.Períicaria fine maculis.Fr.Curage.Tud.Vva^Ter PfeíFer.' M o M SR IÍ 

E L Htydrop/pir M̂C ncpi deferiae Diafcorides, es aquella efyeciede Per/ícrfm, que time Us hojas muy A N N o T A 
agudas algujioyen las quales no fe halla la mancha negra^uefe difckrne enaqnellas de la machada.ua TIOX* 

Ürfe otra plam llamada vulgarmente Uydropipcr>ciue produze las hojas quajt como las de la yedras U f¡» 
Miente roxa^omo aquella del Aroúa qualeslaterceraejjyeciedelaíyragonteade Plimo. BlByiropiter es 
diente y fecoalgs menos que la pimienta. 

DelaPcarmica. Cap. C L I . u 
A Ptarmica es vna eípecie de mata,que tiene muchos raraos*fubtiles*,retlondos j y al a-
brotano femejantes:los quales fon al derredor poblados de muchas hojas algún tato luen *EÍ aft 

g3s,ycomo las del o ü u o . E n la cumbre d e í u s dichos tallos produze vna cabecijla pequeña j ^ " ^ ' 
como la dclaman^anillajredondajy de vn olor tan agudo.que llegada a l a s n a r í z c s , h a z e í u b i * 
Jpefternudande donde le vino el nombrc.Sus hojas juntamente con las flores, aplicadas en 
forma de emplaftro,refueluen los cardenales. Sus ñores prouocan los e í l e rnudos potent i í sU 
^naenic.Nace aquefta planta por los montes,y pedregales. 

En muchoi 
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S T R V T H I V J Ü . S A P O N A R I A . 

ANNO TA p ^^uéostugaresdelti lkhevBoyo^UefidplantiiCon 
x j o N » J C y riies.Varecefemfimtv anfien losfáüosicoñto en I t i h t f á M quales [orí bUnquezmas, a k Qenmirel 

ptayof . bnc im di los tiUoshaze vit botón ^conió á p e l dcU manganitU; d qml es dem fume olor 
queüegtdo aUsnmzeSiptouocddosytresvezesatft&md&ipoiedqudeffiitto U Umuron algm0] 
vipturmicm, [ 

Déla yéruaLanaria,enGríego llamada Sürütliio.Cap.CLII. 
L A yerua Lanaria,de la qual vían las q lauan las lanas,para mejor limpiarlas, es plata muy 

conocida.Su rayz es aguda,y prouocatiua d orina,Tomada Viiá cucharada della có miel 
íirueala toíTe, alas 
pafsiones del higa» 
do, y al afma q no 
dexarefollaríino e-
ftado cnhieítos.Dc 
mas defto, relaxa el 
viétre. Tomándote 
c ó la panace,ycola 
rayz días alcaparras 
deshace la ptedra* 
purga la |5or la orí» 
na,yrefucluclasdu 
rezas del ba90. Me 
tída en k natura de 
lamugcrjpróuoca 
el menílrüó,ymatá 

f • efficazmérc la cria* 
rftmAt túra en el viétre, A -

plicadacó harina y 
vinagre, extirpa las 
infediones dclcue 
ro,y cozida có hari 
nadeceuada,ycon 
vinoarefuelueiosto 
londrones. Mezcla 
fe en los emplaftros 
molific3tiuos,y en 
los colyriosq clari­
fica la vifta.Mucue 
losefternudos,yma 
jadacómieljC infti 
lada detro de las na 
rizesjtiene facultad 
á* purgar por la boca. 

Gríegó,2rg««í<s»»ta.Radicula,herbaL^ 

ESta plañid es muy conocida por toda flanhcSiU donde comunmente fe flama vmmeyy fe tinen las Una 
de amarillo con eUa.Es p k m muy femejante en tallo y hojat a la J^ypmachia púrpum/aluo qw ^ 

anuriíUi Usfiores.Su rayz ts caliente y agudas tiene vn fahor natural de rauanoide do vino en Latin a ÍU-
Saponaria» marft Radicula/Toman ordinariamente por el Struchio los heruolarios la vulgar SaponariaipUm muy dijjt 

rente.Prodtize aquejiael tallo veUofoyUi hojas como las del UantenM flores fobre los tallos bUncs,yaind' 
ñera de claueUinasM rayz luengas efrartida al trauespor tierra.Fregada efta yema entre las manos ^n 
agua kuanta efpumade donde le vino el nombre.Uofe conocen encüa las facultades que al Struthio atrihu* 
ye DiofcorideaJis la yerua Lañaría caliente y feca en el quartogradoitienefuerga de refoluerje abrirj & 
muniifi.caY:y anftel cozimimto de fu rayz es vti l 4 la iñericia. -

DelCyclamino* Cap. C L U I . 

E L Cyclamino tiene las hojas femejantes á las delayedra,purpiireas5vanas, y pintadas de 
cierras manchas blahquezirtas por arriba y abaxo.Produze el tallo deínudo,y de quatro 

dedoszendma del qual nacen ciertas flores purpureas a manera de rofas. Su rayz es negra y w 
ch3,al 
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C Y C L - A M I N V S . challa qual fe parece a la rapa«Beuick cor* agua 

ínid^purga por abaxo ela^ua,y ia Ücmr.y. pro 
uoda la íangremcnftrua, o íe beua, o í'e'aplia 
que a lanatura de la muger. Dizen que la mu-
ger preñada mal pare, paíTando por encima de 
efta rayz. Atada al muflo acelera el parto. Be* 
uefe coa vino contra los venenos mortíferos, 
y principalmente contra el déla liebre mari­
na. Aplicada en formáf de emplaftro, es reme­
dio contra las heridas de-las lerpientes. Mez« 
ciada con vino* embeoda .Beuida tres dramas 
della con vino paíTo jO con bien aguada cla­
rea. Tana déla ideritia. Empero cumple que el 
que las vuiere beuido j fe acuelle en lugar ca- / 

'iicnte, y fe abrigue con muchas cubiertas, pa« 
ra que pueda fudar » porque aníi fudara cierto 
fudor colérico. Inltilafeel^umo del Cyclami-
no dentro de las narizes con miel ,para purgar 
la cabera, Metefe también con vn poco de la­
na en elíieflb, para prouocar cámara. Aplica­
do al ombligo, a la vedija, y también a las an­
cas, * ablanda * el vientrc,y haze que la muger 
mal para.Mezclado con miel, es vtil contra las* 
cataratas, y flaquezas de vifta, íi fe vntan los 
ojos con el . Mezclafe con las medicinas que 
precipitan el parto. Aplicado con vinagre, re» 
prime el íicíTo falido a fuera. Sacafe déla rayz 

^ majada y cftrujada, el tal «jumo, y defpues fe 
cuezehafta que toma cuerpo de miel. Purifia 
ca la rayz el cuero, extirpa las poílillas, y apli« 
cada por íi,o con miel, fana las frefeas heridas: 

• vítradeftojdeshaze el bago: quita las manchas 

que dexo el Sol en el roílro,y fana las alopecias* Su cozimiento íe aplica vtilmente a los miem 
bros defeoyunudos: al dolor de la gota, a los fauañones , y a las húmidas llagas de la cabera. 
Eiazeytc añejo,enel qual vuiere la rayzheruido: encora las llagas, fi íe vntan con el. Suelen 
canaria ravz,y henchirla deazeyte, y aníi llena ponerla fobre el rcfcoldo de la ceniza, aña* 
diendo algunas vezes vn poco de cera Tyrrehica, para que tome cuerpo: y en efta forma fe 
hazevn excellentifsirao vnguento para los feuañones. Guardafe la rayz cortada •como la ce­
bolla albsrrana. Dizen que tonaada*molida¥ y formad^en paílillas, engendra amor y grande 
beneuolentia.Nace en lugares fombrios,y principalmente debaxo dé arboles. 

Gnego,KvKyc¿!ii(i(&>>La.t.Cychmirivis,y Pañis porcinas. Ar.Bothor Marieni.Bár.Arílianita.Caft. Pan por N o M B R i s 
«no.Por.Ma^am deporco.Fr-Pain de porceaiuTud.Schuucin brot. 

Del otro Cyclamino. CapiC L1111. 
HAUafe otro Cyclamino llamado de algunos CiíTanthemon , o Ciílbphyllon: el qual tie- ' 

ne las hojas de yedrajcmpero menores.Produze los rallos grueííos y ñudofos de trecho 
9 trechodos qusles fe rebueluen a los vezinos arboles,aníi como los larmictos. Sus flores ion 
o'orofas,)' blácas.SuTfuíio es razimofocomoel déla yedra,y pareceíea losgranos de vuas, 
tierno *dli]ce,*agi!do Wandamentcy vifcofo.LJ rayz es inútil. Nace áquefb planta en luga* * Añadefe 
resafperos.Bcuida vna drama de fu frudo con dos cygtos de vino b!ancospor dpacio de qua» en el co.an» 
r?nta dÍ3s,refueh-ie por la orina y por cámara lasí hinchazones del bago. 'Beüefe también con- yAwtjJf. 
tra la OríHopnea,y purga las miigeres derpues del parto. 

EL Cydamino cobro ctqud nombrad cmfaqmfttrayzes formada como^naroiaj^o circülo;LUmd-
fc hmbien pañis porcinuí.qiitqukrc dezir pan de pucYco,por quattto la mefma es mantenímienU)~ex* 

xÜmk ptra engordar los puercos. Otros le ümtron '¡?¿^¿Sfi^3^uc eíponcomAe peces, porque a la ver 
dailps 
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i*d los maa.tsyrto conocifayvulgtrjdprimtrdefljecie dd Cyclamino quetqui m pinii üiófccrlfa. 
Sobre U fegunda fe tiene grande átercation entre los fimplic&M exerciados:por donde hajh pe fe refutU 
mn,yo no quiero mojarmeini pronunciar cofa mciertm.Es el Cycíamino cátete y [eco en el grado tercnoi 
y anp adelgaz^mmdijicddefopiU^raheyy refuelue congrande (fficacia.Soruidofu gimo por la narizts, 
admirablemente aprouecha cotralos dolores antiguos de la caheqaycontra la perlefia,y cotra todas ha cwfer 
miádes f m de ncmos.Elqual folaméte aplicado al vientrejienetanta ^«CM^MC le nUxa:y para eñe tf 
fefto fe compone del vn potentifiimo vnguento3el qual Uaman de brthanita les boticarios.Entre otrasvirtu 
desfuy^Cfegundize^tiene fu rayz también efaquecoglutina la* volmüdes de los q la cemé, o heueiucon 
las de aqueüos que fe la ojfretemy pluguieffeaDios^efe haüafíe agora en eños caimitofos tiemposvn re 
nediotan efñcaz^uc bañajfe a reconciliar los ánimos de los Chriñianos ?rincipes}ta empedernecidos y? en 
carnigadosiy a rcduzirlos en vnafanfa y amigable concordiaientre los quales parece que Samas hafmhn 
iovna infernal ziztnia, t . , . 

m medio del capitulo^ do dizc Diofcortdes>que el gumo del Cyclammo^blanda. elvtentre,fe lee en el coii 
ceantiguoM^'>qt*e quiere dezir perturbaicon la qual palabra nos da a entender el author > que euaau 
violentamente j con alguna dtfjicuM. A la fin del capitulo, a do fe que molida la rayz fuele engendrar 
m o r tienen todos los códices Griegos ,^u^fa luo el antiguo, en el qualf t halla W ™ , ; que quien de-
•CÍV quemadas qual letiion conforma con lo que deUa eferiue Theophrajio. 

D R A C V N C V L V S H A I O R * D R A C V N C V L VS M I N O R É 

De la Dragontea m^yor. Cap. C L V . 
NAce la Dragontea mayor por los íetos,y por los lugares fombrios. Prcduze vn tallo ̂ e 

rechoyUrojluengo de dos codoSjgrucílo como vn bordoR,v3rio de colo^y differétiaci0 
ton ciertas manchas purpureas>de fuerte que parece íerpiente. Haze las hojas c o m p ^ ^ n l 
de la romaza , y embuchas vnas en otras. Nace razimofo fu frudo, en la cumbre deltal50'cl 
^ual espardillo al principio,ycn fiendo maduro.íe bueíue de color de acaíranjV roxo. Ti€ne 

' - / lera)» 
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Illuftradoporel Doót.Lag. 
larayz de mediocre gránde2a,redGnda,bIancaJyvíftida de vna corteza fubcil.Cogefelayers» 
ua ea madurandofe la íimiente,y elptimeíc dellá el §umo,cl qual ie feca a la fombra. Su rayz 
fccauaquandbfeíiegan !as njieíres,y defpues de láuada,y cortada rnenuda, fe enhila, y fe fe­
ca a la fombra:la qual beuida con vino aguado,calienta.Si tcyftada,o cozida, fe toma con miel 
en forma de lamedores conueniente al afma, a las rupturas y efpafmos de neruios, a la toffe, 
V a los humores que de la cabera deftilan al pecho.Beuída con vino, prouoca la virtud geni* 
tal. Majada y aplicada con miel,extirpa las llagas malignas, y corroíiuas, principalmente íi fe 
mezcla la bryonia con ella. Hjzcníe también delia mezclada con miel, colyrios, para foldar 
las Hitólas, y para íacar la criatura del vientre. Cura los aluarazos aplicada con miel: y confu­
nde ios polypos, y el cáncer de las narizes. Su (jimio es vtil en las medicinas hechas para los 
ojosjporqrefüelue las nuues,los flúccósjy las nieblas que ofifufcali la vifb. El olor de la rayz, 
y de la rneíma yema, rezientcmente cogida, corrompe la criatura en el vientre: y lo roeímo 
h izen treynta granos de la íimiéte beuidos con agua y vinagre. Algunos inílilaron con azey-
tc el ̂ umo de entrambas colas en los oydos doliétes: y fobre las frefeas heridas aplicaron las 
hojasccomo remedio eftipticojy cozidas en vino las adminiltraron contra los fauañones. D i -
zefe que los que fe vuicren fregado con las hojas de la Dragontca las manos)o truxeren la rayz 
della coníigo,no feran mordidos de biuoras. 

Gricgo,Ag¡a«<s')ír<a».LatDracunculus.Ar.Aluf.Bar.Dragontea,y Serpenuna.Caft.Taragontia.Ic.Serpeaí ü o u Bs.ss 
tiaa.Fra-Serpentaire.Tud.Schlangenkraut. 

De la Dragontea menor. Cap. C L V I . 

LA,otra Dragontea produze las hojas de Yedra}gr3nde%y diíferétiadas con ciertas feííales ^ g ^ 0 ^ " * 
bíancas.Su rayz es algún tanto rcdondajCeboliuda,)' ícmejance al Aro . Es prouocatiua * 

deorina.Sus hojas aplicadas a las heridas frefcas,cn lugar de hílas,fon vtiles. E l quefo embuel 
to en ellas fe períerua de corrupción.Comefe )a rayz de la Dragontca cruda y cozida,tambien 
en vio de lanida i E n Mallorca y Menorca,dcfpues de cozida, la mezclan con mucha miel , y 
la fuuen en ios combites, como íi fucííealguna torra real. 

HA?;e aqui mention D'tofcoriits de dos sfytcies i&Ytgontedwm ie I M quales es U mayor farto cono A N N 0 T A 
ciiit por toiítí partesiy otra k mettorM qud a mi parecerjio difficre del Plinmo Arifaro: el qual es ^ ¿ ^ ¿ p i j j 

[mcjjntí al Aro^unque time menores tus hojasyy caft tomó las de la Yedra- Su wyz es también menor que niano. 
aquda del A r c y parecefe a vnagruejp. azeytuna.Bnfummaid Arifarodé Plinio^nfi enla forma como en 
Ufuercasorrefeonde totalmente a la menor Dragontea.Haüafe aqucjh planta en la campaña de Koma, y 
jpmcipámcnte fito a Us tres fontims.Produze U Dragontea mayorydela fin de fu taüo vna hoja encogidd 
ycerrdim pancha por á pie^y por lo alto muy puntijguda.Lá qual por de fuera es verietypordedétro 
tmiia devn roxo efcuro.BjU pues conel tiempo fe abrey abierta defeubreen medio de JtfVna como lenguii 
krme^y jfemejanée a vn cuerno de cabra A pie de la qual nace fu fruño.Confunden algunos con la p ¡ w | 
gontea el A ro, porque nojólamenic en ¡ahorma, empero también en fmpYopriedáies, f ° parecen mucho 
entre fiaquéfiasplantas. Se^mitbeopmSto, eñe nombre Aro es hartogeneral, y comprehende debajo¡ 
isftynofolamentelasDragonu-^^mperotambknalgunaiotm Llamo Hippocrátes 
ala Dragontca Ophis y que qukredezirfer píente: ydnjilaUaman Serpentaria los herbolarios: porque 02^13' 
mrto fu tallo en la variedad y dijftrentia de los colorcs.parccc fer vejlido i d dcjho-jo de alguna culebra.Bs 
la Üragonúa muy aguda y amxrga^con grande fubtiieza de pirtesiaunqm tiem alguna eñipticidad,por Y4* 
Z.on de la qual obra con mayor efjicacia.Su rayz tiene admirable virtud ai adelgazar los humores vifeofos» 
ygruejfuŝ y en dejfecar Ixs malignas llagas del cuero. Anfúos códices manu[criptos,como losejlapados^eflau 
M Í fer ablemente corruptos en los dos capítulos fiperiores, faluo el nuestro antiquísimo, en el qual no Je lee 
flw ni menos de lo que trafladamos. 

Del Aro. Cap. C L V I I . 
EL Aro en la Syria llamado Liipha,produze las hojas como aquellas de la Dragontea, em« 

pero mas^enga?jy menos manchadas:el tallo de vn palmo,algun tanto piirpureo,y femé 
jante a la mano de vn almirez,fobre el qual nace vn frudo de color de azafrán. Su rayz es blan 
ca como la de U Dragontca,)/ fucle comerfe cozida,por fer menos aguda que aquella. Echan 
leen adobo fus hojas para conneríe,las quales también fecas,y defpues cozidas, por fi folas fe 
comen.La tayzjíá fimientcy las hojas^tienen la virtud mefma de la Dragontea. La rayz efpe-
cialrnentees vtil cótra el dolor 4> la gota,3plicada con boñigas en forma de emplaftro.Guar-
daíe como aquella de la Dragón tea. E n íumma,es buena para comer,por no tener vehemente-
Mordacidad. 

Griego^ 



Lib.ILdeDioíc. 
A R v M; A R I S Á R V M Í 

N OMBRES 6negoíAg«»>Lat.Aron.Ar.Sara)& Iáro$.ñar.Aá¿on,Barba.Aaron>&fesvitaÍi.Caft.Yaro»Pdf»Pederé 
sxrfo.lt.Lo Afó.Fr,Cicotrín,Vít de chich. 

A N U O T A 
TIO N. DtgVrenííd/í U virtiidy fn&w del ArosfegunUsregiones 4 donHt tutee. Votqueen drene y Egypü 

crece tán iulce y jkaut^ue fe p«fde comer fu rayz cruda,? cozidójcomo los nabos&mpero por toüd 
U Europ4 mee tm agudo y mordaZique en ílegandokUn malá faz a U boca, luego la enciende, y ahufi. 
Galeno di5co, que el Aro era caliente yfeco en elgrado primero l y j in dubda deuio de entender no de aqé 
que crece por ejias partes fino del Cyreniaco>y Bgyptoiporque ¡ i el vuieragujiado el nueñro,cs cierto <¡M 
leafiBara U dich.í complemn en elquarto.Comiafefu rayz antiguamente cozidas con muchása¿uas,p<iri 
UdetgaztW purgar los hmoresgrueffos ielpecho.Tambien UfblUn cozer con leche>y defyues beuknft 
coziwknto.Exterminacokfu humo el Aro tedogenero de ferpientesfy principalmente tos Afyides. Kd4' 
da3oraydaverde fu rayz^ aplicada fobrequalquiercardenalio mantha^o fe defafedeU^ 
pa,y refuelut del todo. 

DelArifaro. Cap. C L V I I I . 
EL Arifaro esvnayeruezilla pequeña, qüe haze la rayz tamaña como vna azeytuna, yes 

muy mas aguda qué el Aro: por doneje aplicada fuele atajar las llagas qüe van paciendo 
la carne.Mazenfe della colyrios eíficaces para fanar las fiftolas.Pucfta fu rayz fobre la verga de 
qualquier animaljla corrompe, 

ANNOTA T 7 L Arifaro bazclas hojas como las déla gramatémpeto más tiernas y deíicadas-.yla rayz rédondaj tín 
Ilsgruejfa cómo vná aueUana.Hippocrates9y con el Plinioflamaron al Arifaro Arisiau^tte el Arifaro 
éútrtó es diuerfo deñcfíendo la fegüdaefyccie déla Dragontea que propufo Diofcoridcs. Uaüafe el wrfofo 
ro Arifaro^n friendo la p'uerta de Sant Pablo de Koma* 

DelAfphoddo. Cap. C L I X . 
L Afphodelo es planta notifsima a todos. Produce las hojas íemejantes a las del pnetto 
mayony el tallo lifo:encima del qual fale vna fior llamada Amherico.Susrayzes fon alg0 

luengas 

Arifaro. 

f I O N* 
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ías ñores,)'las rayzes majadas con vino.Coztaas con hezes de yíno?y aplicadas las meímasray 
ses/anan las llagas fuzias y corrofmas,lasinflammadones de las tetas,y de los cópañones,ylo$ 
diiiieflbs y lobanil!os:y!apiícanre con polenta cóncra las freícasmfíammationes.Del gumo déla 
ráyz coZido con vino ciufce.y añejo,y con azafrán y myrra/e hazevna medicina muy cóuenien 
te á los ojos:el qual ̂ umo también es vtil á los oydos que manan materia,íníl:ilado por fí^ mez 
ciado con encienfo^mieljvinojy myrra.Siriiefemejantemente al doíorde muelas,fi-íe inftila en 
el oy do contrario.Laccni¿i de Iq rayz reftituyé el cabello perdido por razón de la tma.El azey 
te que houiere heruido dentro de la rayzes cauadas,íirue a los íáuañonesya deflblIadoSíy á las 
cjuemadurasdel fuego/i íe vntan con el:y es vtil h la difficultad de oyr, fi dentro del oydo fe in 
liila.Aplicada la rayz extirpa los aiuarazos,íiendo fregados primero al Sol con vn paño de lien 
9o.Beuidacon vino la limiente y las flores, fon remedio contralaefcolopendrayel efeorpion^ 
aun que pertuban el vientre. * Florece el Afphodelo quando fe Hegan las miefles : y tienefe de 
cortar el blanco por el EquinoéHo de Mar^o i a ntes que crezca fu frudo.Dizen que beuida fu 
rayz}resfría el apetito venereo:y de aquefte parecer fue el herbolario Crateuás^l qual añade q 
beuida vna drama della con vino,fana el dolor de la gota. 

Gn'egtíjAr^tX^La.Afphodelufi.AlbucunijyKaftuIáRegía.Ár.CheaQce,yfu raya A«ras.Bar.AffodiIIu9)y NOMBRES 
AphrodtikstCaft.Gaiiion.Cat.Gamon^Por^Gamoetís.Abrotea.Ita.AinpIiodilIo.Pr.AphrodjlIes*. 
t_T AUdtife dos efaecics del Afyhoddo, conukñe kpé<r,micho y hembra indo p e Diofcorides pintd foU~ ANM-O^. 
x í m e n t e v¡U,Bl mcho propriamentefé Urna AmcMty es aquel que aquideferiue Dhfcorides, L<< hem* TION. 
Brd es Uverdadera haftuU regütitícne Us hojas femjantesk UtsMpequeño Uanten, y el taílo Ufo, de U ctm* 
^ dú qué, meen muchas jkres UenM de algunas manchas- motadas. Sus rayzv fon barhadiüatcomo los ajos; 
I*r quates antiguamente a los hombres eran manteninuento ordinarioipor no fer ingratas al g«/b,rfwn queaU 

vifcófas.Las rayzes del macho no fe dexan tm fácilmente comer,por fermas agudas y mordicantes,Agor4 
las vnasylasotmfon vianda depúer&Sty ttmetío de losratones*S<>n toáis eaümtesjecasjy algún tanto amar 



2^<5 Lib. 11. de Díoíc. 
gM'impew ̂  ^ dto &rdo (tqueUfts i d machotes ttdmréU cofa de ver U m é e t m h r e k íds 'f^^(s ^ ' 
Jífjjboéiorttit mlgmjutms de vn t&UoiporquedíguM vez fe hdkn madecUnto hcmmadds. Hí^o men« 
tion Galeno en el libro de tos ttumtemmiéntos,de vít genero de A^hodehque tiene U ray^ ceboUniai el m i 
yohevi^o y arrancado en U campaña de ÁíiguJk,Áqiteüo quccjk en lafin deícapitulo entre las dos ¿helUs 
no f<haUa€ttksexemplares antiguos^ parece aMido de alguno. 

Del Bulbo bueno para cora er. Gap, C L X . 
L Bulbo que ordinariamente comemos, es conocido de todos, y conueniente al cftoma» 
go. E^roxo que twhcn de Africa, es amigo al eftomago, y entretiene lubrico el vientre 

B V L B V S , aun que el ¿margo que tira á cebolfa albarrana,es mas 
'cítómácal,y ;ayuda ála digeftion.Todos los Bulbos 
"íph.calientes y agudos. De mas deíb-prquocá mucho 

iuxüi'ia,irrit¿in las agallas,)? juntamente la lengua: di 
mü^iip maiuáiimiento^cngendran carney produzen. 
Ycntoíidades.'Aplicados en forma de emplaftro 3 fon 

Vtíles á las diflocationés y cótuüones de miebros, y á 
"fes dolores dé las júólutas; y facá las aftillas hincadas. 
Áplicádofc'cün miel^por íifoloSíCuran las gágrerias, 
y'el dolor déla poia:y mezclados con miel y pimicn» 
ta püluerizadájíana las hinchazoncs.de la hydrppeíia, 
y las rñordeduras de peiTOS:reprimen el fwdpr,y miti-
*gán íóis dolores dccítom^goiAplicados con nitfó to 
^ a c t ^ ^ P ^ ^ k cafpa, yias Hagas manantiasde la ca-
jbcíjaiy'poir fi folofi,o con la yema de vn Kucuo, extir­
pan los cardenales, y los barros del roftro. Si fe aplicá 

•EIcoá..att *¿qn ^ 
c^uo.ucoe coti polenta contra lás contüfioncs dé los aydos,y 
raquees délas yñas.^Xfladosdebaxo déla ceniza caliente^ 
co oxmch^mczcládds cqin las caberas de las mehas qucmadas,la 
* A0«e/goíi« han las llagas carnoías íi manera de higos.Quemados 
h't&t rviMf y rebuekos con Alcyonio,y aplicados al Sol,ciíran las 
*V7«í«yr« 'quei^adufas q dexo elmcímo Sol en el roftro>y deC-
t í ^ o - r » - * . ¿ a z e n jas negras feñalcs.Cozidos con vinagre,y comi 
p*lnhi™\ dos ,íiriien á'las rupturas deneruios. Empero no fe, 

x». quieren comer en gran quátidad, porque offenden i 
j»*»»̂ »»*»» i'las partes neruofas. 

" f ™ DelBuIbovomitorio. Cap. CLxj , 
EIL vomitorio Bulbo tiene más.corrcofasjjy hartó 

mas'iuéngasjlas hojas que aquel c¡ fe fuelé comen 
empero la rayz íemejanteala fuya,y veftida de vna 
^órteza pegra. Comida la tal rayz, obcuido.fucozi-

• -miembíCm^ 
• DelBidbocrculcDto,Gricgo.B#xC«Vt^^.M(J^¿ac»BulNse * ' ,Z 

ESté noUre de Btúboigenerémente fe toma por qualquiera otra rayz ceboUuda:y redodaty anfi fe tlaifi& 
Bulbos Uf rayzcs del Ajjjho(Ícío,ácí Satyrioihy dd Cyckmno&mptro particularmóte fignipca vna cj>e 

cié de cebolla faluage^tte produze el toMo vazio>y de vn palmojas ho\m femejantes 4 Us deípuerroMflorei 
' • conio aqueUas del lirio, fobre verde amatiüas^y compueñas de feys hojas i manera de efireUm en medio de lá& 

qudes tiene ciert*s hebm como Us delagufranique nacen de vna cabezuela triagularjleita de memdafmkti~ 
te,SurayzescomoaqHdladdajo>empero caree*de d&lor>yt$tod(ipegajofa, HaUafegran copia del en ht* 

Afcaloflú. gares htimidos y fombrios. Algunos tommporiosBulbasaquetUt cehoUetásqueUamamosenKomaAfea* 
loniti t y manijiefiamente fe engaitan, vijio <¡uc Theophrafio no Us cnctm entre las cjpectes del Bulbo* fino 
entre Us de U cebolla ordinaria. So» los Bmos algun mito amargoSyy eítipticos, por donde aguzan et 
apetito j y confomn U virtitd retentriz- Adelgazan también los hmiorts grueffos del pecho, y hazen lo* 
arrancar fin trábalo. De tít^o, acrecientan U efycma, y promcan miSo i luxuriatpor el ciudreftefto 
" [fégun refore Varron)antiguamente fe folian dar k hs rezjicn cafados JLos B nlbos cozidos en dosagu^matt 
tkitcn mf,empero pierden ciamargorfyanJ¡ no fonttn vtiles para extirpar los humores grueffos dd pecho, 

BlBulbo 

NOMBRIS 
ANNOTA* 
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gf v 0 ™ ^ 0 HtoM^itáo y mordaztque el otro que ordinariamente fe comeiy por ejjo es prouocati 
0¿ t vomitoj diucrtienáo los humores de lis junftum}c[uit<i el dolor de ¡agota. 

DeíaScilajo Cebollaalbarrana* Cap* G L X I I . 

Lh Scila tiene virtud aguc^y hiruiéce,y firuepara infinitas cofas afláda. Empero para qué 
fe afle mejoría cubren de rasíTa, o de barro, y cubié |gj^nétefi en el horno, o la ponen 

S C I L L A » debaxo de la brafa^fta qja pafta perfedaméte fe 
tuefte: ía qüal quitada, li la Cebolla fe moftrare 
tiernajcmboluerafe otra vez en otra maíTa,© barro 
resiente, y toíhrafetde nueuorporquela que no fe 
afía d f̂ta manera * es muy dañofa a los interiores 
miembros» AíTslc afsi mefmo en vna olla de barro 
at3pad3,y metida en clhorno/Tomafe también el 
coraron della deíhudo de las rafearas exttrioresjel 
qual cortado en tapdas/e cueze có muchas aguas, 
haíh que fu cozimiento no fe mueftre ni amargo^ 
ni agudo.Eítóces las dichas tajadas fe enhilan, y íe 
ponen a fecar a la forabra^de fuerte qno fe toqüea 
vnas a otras: de las quaks defpues vfaremos para 
hazer el azeyte,elvino>y el vinagre Scilitico.EImef 
mo corado de la Cebolla Albarrana cruda,frito en 
azeyte,o deshecho có refina,fe aplicavtilméte a las 
grietas q fuclé hazeife en los pies.Cozido en vina­
gre^ aplicado,es vtil contra las mordeduras de bi 
uoras.Mezclamos a vna parte de la Cebolla Albar 
rana affada)ocho partes de fal toftadojyde aquella 
mezcla damos en ayunas vna o dos cucharadas, pa 
ra abládar elviétre.Mezclafe en los beurages,enla$ 
odoriferas medicinas,y eñ aquellas que prouocan 
la orina.Dela qual miílura baila tres óbolos dados 
>con miel,€n forma de lamedor a los hydropicos: a 
'los flacos cf eílomago,a los quales nada la viada en 
i ú vientre>alos que padecen de l í ideritia, o de do 
ior de tripas: a los fatigados de tofic antigua i á los 
afmatico5}y finalmertte a los que con grande diíH 
cuitad arrancan los humores del pecho; Cuezefe la 
Scila có mic^y comefe para los mefmos eflFédos,y 
principalmente para que ayude a la digeftió.Purga 

por sbaxo las vifeofas fuperHuidades.Cozida en agua y comida,íirue a las meímas cofas. E m 
pero no fe nene dar jvím.is a los que fiemen liaga en las tripas. Freganfe commodamente con 
la Albarrana toílada los fauanones,y las verrugas que cuelgan como de vn hilo. Su fimiente 
rao!id3sy comida en-vn higó,o con mieijmolifica el vientre.Golgada la Cebolla Albarrana fo 1 
bre el vmbral de la pu.erta,preferua de hechizerias la cafa. 

G r i e g o , L a r . S c i l a . A r - H a f p c l j v e l Alaíchii.Bar.Schilla.Caft.Ce'boíía Albarrana.Cat.Cebamari* ^ OMBR^S 
ía.Por-Cebolla AibarramTFr,Oignon noarin.Clia,rpentaire.Tud.Meeri vvibel. 

DelPancratio,oScila menor. Cap. C L X I I I . 
E L Pancratiojllamado también Scila de alguno';, es vna rayz lemejante ai bulbo crecido: Pancratíoé 

la quil es algún tanto roxa^ purpurea:de mas deil:o,amarga y heruientc al gufto. Produ 
ielas hojas del lirio,aunque mas luengas: tiene la mefma facultad de la Scila, preparafe en la 
defina forma3y dale en el mefmo pefo, y para las meímas enfermedades. Empero fu virtud 
es algo mas rcmiffa que la de la Scila. Mezclafe el $umo de fu rayzcon la harina del yeruo, y 
formaíe en cierras paílillas, las quales íe dan vtilmente con agua miel a los hydropkos,y alos 
«nfermos del ba^o. • * 

A La que los Griegos limaron Sdh Uaman los Latinos Squilla> iwmndo aVancn. En Cañifla ía Ua* 
m m s QeboUa Álbarratia.La qual tiene muchos cafeos vnos'fohfe otros i como UCeboUa ordinaria, 

CL 4 Vrgduyt 

A M M • X A 
T I O ff» 
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2 4 Lib.II.deDioíc. 
P A N C R Á T 1 V M . C A P P A R I S » 

Proáuze vn taUo <dtú de palmo y medio,y cafí toh enterrado en Us hojasMqttalnace Uflor hl*(¡uczin4 
empero inclinantealcolortmrinoSMhofafonanchas,yfmpe^ 
cortar y adelgazar losgrueffbs humores^ es caükté en el grado fegmdo.Su gumo cozidocm mieles dmi 
rableremedio contra lagoü coral3y cotra todas Us enfermedades frías del celebroiy el mefmo extcrmim Us 
lombrizes del vientre. E l vinagre SquiMco.confom y ejhblece los dientes y Us enzias,fife enxagm co el 
Vlimo pone dos eftecies deSquilaiconuietteafaberielmachotylahémbra:deks duales dize<¡ue el macho ts 
blanco^ Uhembra negra.El Pancratio.elpal es la Squüa meno^noanda agora en el vfanitenemos ntce[ 
jidad dekmientrds no nos falta la Squila. 

De las Alcaparras. Cap.CLXIIII. 
LA planta q produze las Alcaparras.es vna mata efpinofá: q efparze fus ramos al derredor 

por tierra.Sus efpirias fon retorcidas a manera de anzuelos,como las de la ̂ a : las hojas 
redondas^ femejantes á las deí mébrillo:fu frudo fe parece a vna azcytuna, el qual abriendo 
fejdcfcubre vna blácafíorjdefpües de la qual cayda5fe mueííra cierta cofa luenga en forma de 
vna belIota,q fi la abrímostiene dentro de fi ciertos granos pequeños y roxos, como aqllos 
de las granadas.iíaze aquefta plata muchas rayzcs grandes,y muy leñofas. Nace por la mayor 
parte en afperos lugares,)^ efterilesmace afsi mefmo en las iílas5y también por los muladares. 
Echanfe los tallos y el fruóio en adobo para comer.Las Alcaparras perturban el viétre, al cfto 
mago fon dañofas,y engendran fed.Empero íi fe comen cozidas , fon vtilesaleíkímagb.Be* 
indas dos dramas de fu fimiente con vino5poreípaciodequarcnta dias, deshazen el baqo, 
prouocan la orin3,y purgan las fupcrfluydades fangrientas.Beuenle también vtilmentc con­
tra el dolor de la íciatica^conrra la perkfia3y contra las rupturas y efpafoosde nernios:prouo 

ia fangre can 
ta cozida en vui 

íenltrua,y purgan los humores de ia cabe^a»El cozimicto de la mefma limie"* 
!nagrc,quira el dolor de los dientes,íi fe enxaguan con el.La corteza íecade ja 

rayz íirue a ías mcímas cofas,y módifica rodas lasllagas viej iSjiuzias.y encallecidas. Apíic2|"e 
cornmodamente con harina deceuada fobre el baco crecido. Mordida del diente enfermo,^ 

5 ;• relaxad 
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relaxa el dolor^Majtaa có vinagre,extirpaios aíuarazdl.La rayz y las hojas majadaSjrefueluc 
jas durezas y láparones J u ^umo inftilado mata íps gufaniiios de los oydos.Las alcaparrasde * E I codean; 

:>¡ca5y principairnételas llamadas Marmaricas,íbn muyvétofasXasdc Apuíia,prouocá vo tiene , 
nüto.Las ¡q,vienen del mar roxo,y de Afnca,fon en extremo agudas: porque hinchen de ara» *? ***** '• i 
p0}las iá bocá,y *corroeh ¥ las enzias haPca los hiieííbs.lDe iuerte que para comer fon inútiles. ĵ J ca ^ 

Griego,a«'T^«í La.Cáppans.A'rXappar,BarXap PotAlcaparías.Cat.Taperes. It.Cappare. N 0^ B R BS 
Fr.Cap^s.Tua.CapreB. _ . - ^ ' ' Ü N N O I A 

SOn muy conocida yapbr todo el mundo Alcaparra. Vorq nunq Diofcorideslds infama como cofa no Xip N.. 
ccfMcnímtcd efmriagoXh qual fe date entenier de Us crudas) todavía no ay ninguno quenolascoma 

ofiinariménte para conf ortar el eílomago^ rejlituirk el apetito perdidoiempero f «cíe» lauarhtsy keruir 
(H Uferdmcntepnmeroyh.ifk que pierden toda kfalsy echarlas iefyuesazeytcvmagretyagucar'.porcius 
¿¡tnidas en oíi¿ n:odc.}y aímaciph del pa¡lo3no foUmente no ofíenden, empero también fon extremo vtiles 
ééomagotcormd6>iddgaz4n¿o,yfa&nfá3toias aquellas fiemas vifcofdítfue fe le apegapor taparte w-
tcrioriy habilmndolfpirá tncprr'ecebir^hragafjy digerir Jas viandas. De mas deílojefopilon el hilado y 
h^ydefmbara^an lorriñones ylavexigajverdad es que dan poco mantenimiento al cuerpo: a caufa que 

orqazti act nmar^or^mwfuqKaypurgafy corsa ios gruz¡jv> mmorcitco ¡»aguuz*,*.</«/ a a^mpíva 
fii^Uená y refuékeiy finalmente con fu eñipticidadtconñrmspric&iy confórúSiada pues por la bo-

ca,y aplicada por defuera en los vnguentos y emplañros>es fingular remedio para dahazer las durezas del 
hxqo. LM hojas y los t&Uos tienen la mefma fuerqaMdo que mas remiffa.No folamente crecen por pampero 
mhkn fe fiembranM klcapirmiyfi no las atajan con algunfoffo/uelm dilatarfe y efienderfe de tal fuer 
uprlas llanuras cífymiuezmas.que las hazen eñerilesi 

L E P Í D I V M D I O S C L E P I D I V M P L I N U . 
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Del Lepidio, Cap. G L X V . 

H O M B R. FS 
AN N O TA 
XION. 

EL Lepidí o llamado de algunos Gingídio^s vna hcruczilla muy conocida,la qual fe COÍ| 
k t t l i en leche mezclada con b íal mueía.Las hojas tienen virtud corroíiua,y aguda,por 

donde majadas y aplicadas con la rayz del Ala por vn quarto de horá,fon efhc,3z remedio có 
tra la fciaticasy femtjanrémentc contra las indilpolitiones del ba^o. Exterminan también las 
infeéiiones del cuero.Creeíe que fu rayz colgada al cuello/ana el dolor de los dientes* 

Gnego-jAsW^svJítg/f^^íñííjtsísmxsj'.La.Nifturtitím fylueftre.Ar.Seitaragi.Caf Maíluer^o faluagc. 

EN el vltimo capitulo del primer libro tenemos ya dec¡arado,como la Ibend^y cL lepidiotfegÜQdettoy 
Pauló Egynétajon vnamrfntaplata.Por dodeaqmno fe que dc^ir otra cofa ĵino q Dwfcoridesono 

efemio el prefentecapitulo^ f i le cfcmioitrata en el del Lepidio de P/M>, dijjvréte de aquel primero Üa» 
nutdo Iberide.Vroduze aqueñe Pliniano el feBo alto de vn codo* las hojas como IOÍ del Laurel, empero w<ts 
tkrñas>y mítscrecidasúas flores-pequemsy hlancasiy lafimiente menudaty algún tanto luenga. Llegadas 4 
la lengua fus hojas Ja abrafan y pican como pimientas de aquí vinieron los vulgares a le lümar Piptmis^ 
aunque no es ejh la Piperitis de ñinio.Hizo tamhie metion Paulo Bgineta en el capitulo.yjjel libro teres 
T0tde aqttejle nief no L f pidió, habiéndole vt i l contra la f :iadca:Bs caliente én el quarto grado. 

S i A Ñ V K C V L V S P a i M V S . R A N 7 N C V L V S S E C V N D V S . 

D: 
*IÍ c 
tiene 
fltíH* 

Del Ranúnculo. Cap C L X V L 
VA Ranúnculo fe hallan muchas erpecics,aunque todas tienen vna mtíma virtud,c¿uie 
ne a faber5muy corrofiua y aguda.La vna dellas tiene las hojas como las del cul3tro,em 

pero mas anchas,graflas,y blanquezinas.Produzc la flor amanllajyen algunos lugares purpij 
aá.an. rca'Su tail0 es dclgadoíy alto de vn codo.La rayz*vnica,pequeña3bláca y amarga, de la quaI 
^a9 nacé ciertas hijuelas,como de la del eleboro.Crece aquefta cerca de las arroyos. Ay otra eípc 

cié mas veilofa y de mas luengo tallo que aquefta, las hojas de la qual tienen mas hendeesu» 
cas* Hace 
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lejante ««rta^i 
ornóla leche.Las hojas,l.as ítores,y iostallo-stkrnbs• <íe toáas^splicados.eíi.íbrma de cmpla-
ftfó/oti cdrrófiüos>y €iTgcrrdrati coftrn ftlfere l fef arfesfübjeétas y^o-fin dolor notable, f &ísi 
frrancanlas vñas corruptas^ "cafírah ia farna* extirpan las fonales, derriban las verFOgas (eme* 
jantes a hormigas,}' acuellas:que parecen pender de vn hilo : y fi fe aplican con tierno. fanáa 
las alopecias.Su cozimiento tibio íirue de fomentatioo contra losíaua-ñones. £1 p o l ü a de las 
Myzcifecasy moiidaSillegado-aJos m \ v m i hazeXubito eílerilisdar iSi fe aplica vnarayz-de* 
Nwaldiente cjue d-uele^qtiim notablemen.té ei-dolor9y dtfmennzakv 
®tíe,Bj^r^a5^ds.;ta..RanuncuI'Us,yvla m3s corroíina efpccie de todas,Hs.rba Sardonia:1a. qual por las koti 
^fiiele iliffiarfe Apium rifus.Por.Patalpu dos valles. 

Unos 
SE 
20 

ftímarfe Apium rifm .* ^«e esApio.que cbnñxms a neyr: porque los qué le comen ¿fe mueren tiendo <t fgm 
^MdietikSiy mddt. ' ;• ado '. • yeaquiprocede,'quedomeejh pUnm fe. ÜmeHinhtn Sardonia,porqué 
crtfc porU mayor pjerte en0efdejid> y baga r iyrf ingma , todos traygan ya el PJfo Sdfdonh tn cófnun 
ptwcrhhyeniettdicndo por.dJptíé.fmrte de rija fdfa ¡.que no nace de cordón.. Vltra Us qmtro ejpccks 

i:cfe pífítec á k terceru infinUOiCmpero entre muchd'fubtiks, produze 
ruefpnk qu;í¡ es cormfiudextremadmenk-STodis Usefjféeiés del Rdñu 
:Í 5 camticÁs muy ccrrdfiuM: yanfino fe ieuen tomar jamas por Id 
¡tundo petemos Uamrios humores, y hazer mpoU^í, Súden con el 

Kmuncuíé 

A íí N O T A 
11 ó H . 

^fcr iueDiofcof í 
<Vbrayz>feme¡unte 
c^ fon m extremo c, 
wé in i a t l 
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Kanmculo algunos pobres hazerfe Uagds^tr* commouef mds los mimosa con €¡k iniuñria h g t t m c h 
mayor limofn<t. 

De la Anemone. Cap, C L V11. 

DOs erpecies ay de Anemone,vna filueílrcj otra domeftica. Hallanfe muchas differcntias 
de la domeíHcarporque vna produze las floresbeímejas:y otra las haze blanquezinas, o 

de color de lechero purpurcas.Eftas hazen las hojas como las del culantro, empero hendidas 
muy fubtilmentcy inclinadas a tierra. Sus tallos fon íubtiles y muy velloíbs, encima de los 
quales Talen vnas flores como de dormideras, y en medio deíias ciertas cabecillas negras, o 
azuiesXa rayz de cada vna es de la grandeza de vna azeytuna}y algunas vczcs mayor|, ceñida 
de ciertos ñudos. La filueftre es del todo mayor. Produze mas anchas y mas duras las hojas: 

í*'T,e tiene la cabezuela mas luenga, y la flor roxa, y haze muchas rayzcjss y muy fubtiles * Hallafc 
1 A«»«1r* entre eftas vna 4£iene Ias.hoÍ3s negras,y es mucho mas aguda.Las vnas y las otras tienen eui-
iclrTt*' ¡ t ^ente agudeza:por razó de la quaUfu qumo ínftilado en las narizes/s vtil para purgar la cabe 
r * . ga.Maxcada la rayz,haze deíBemar.Cozida con vino paflb, y aplicada, cura las infiammatie­

nes y cicatrizes que fuelen fobreuenir a los ojos,y las flaquezas de v i í b : mundifica tábien to­
da fíierrede llaga fuzia. Las hojas y los tallos, ñ fe cuezen con cenada mondada, y fe comen, 
acrecientan la leche;y í i fe aplican ala natura delamugerconlana,prouocanelmenftruo. 
Pueftas en forma de emplaftro, extirpan las infeáiones del cuero. Algunos no fabiendo di-
fcernirlaArgemoneyelpapauerllamado Reas (del qual diremos en Tu lugar) de la filucftro 
Anemoncjpor fer las ñores de todas ellas bermcjas,toman con grande error el Eupatorio poí 
la Argemone. Empero la Argcmone y el papauer no tienen tan embeuido el color, y en-

*A<jui cñan trambas plantas florecer, mas tarde. Aliende defto, la Argcmone dadcfi vn Hquoragudifsi-
todoslosco raoalguflojydecolordea^afranrd qual faie del papauer tambiert agudo, empero masblan-
uldos. co-* Ha2en entrambas en medio ciertas caccbillas como las del papauer faluage: empero 
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jas del Agre 
moneporloi 
parte altafo 
algún tanto 
gruefías: y 
las del papá 
tierReaSjan 
goftas. Las 
efpeciesdlá 
llamada 'Aai 
ntraone,no . 
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|liquor,ni 
duzecalices 
fino comov 
nos cogolli 
cosdcefpar 
rsgos. Aq« 
lias nacépor 
la mayor 
parte en los 
campos. 
Gri. A»tft«V. N o i l S R iá 
L.Anemonfe. 
A.Iachaik ,y 
Alnahatnen. 

A Anemone es v M yetitd muy femé jante al pdpa AN N o T A 
'tterñamadoKei(s>oerratico>emperode€[peciedi~ TIOÑ. 

nerfa-.dado que algunos quieren que fea ¡a mefma,con* 
ra U opinicn de DiofcoridesJriaUdfeU verdadcraAnc 

monetitnfi domefiiea^omo filueürco faluage, con to* 
ks düuctlas partes que aquí íc atribuye el author,cn la campaña de KomaX.ntramhas tiene maniflefia fuer & 

de calentar ¡de atraher}y de abrir los poros. Creyeron algunos que la Agrimonia (la qual es el verdadero 
lupatortyfmffe la Argemom Uamada mmbien Argemonkúa qual es harto[emejante a la Ammcne^como Agrímdnt^ 
cMñáforelfíguiente capituló. 1 

De la Argemone¿ Cap. C L X V I I L 
LA Árgemone fe ícnieja totalmente al filueftre papauer» * Tiene las hojas hendidas , y fe 

rhejantcs a las de la Anemone, Haze encima del tallo vna fjor bermeja, *y vna cabe^ue* 
lacomo la del papaner errático, aunque algo mas luenga, y ancha por la parte íuprema. Su 
rayz es redonda^ el liquor que de fi derrama,de color de sufran , y agudo: el quaí quita los 
fiuecos,y las nuucs que offufean la vifta* Sus hojas aplicadas en forma de emplaítro, ion vti-
lesalasinflammationes. 

LA afinidad de los vocahulos fue cáufa^q algucs(como arriba diximos) creycjfenfer vna mefma cofa la AÑNOTA 
Agrimonia y la Argemoneiél qual error tabien procedió de no faber los hobres difcernir ejh pía^digo x i o N. 

I* Argentonejelpapauer y AnemonalM quales es femejate-.amq con aqfias feñaks q aqui propone Dio 
fcorides jbarto ciego f ra el que viendolajuegó no la conozca. Es de fubtiles partes la A rgemone,y tienevir 
í«i de refoluéry müdifícar.heefe en el códice antiguo^ anjlmefmo en alguos otros^i H p v ^ d^úvn 'í^u 
eftsís»:»,^ íXtirfííw.Koivkc* (poivtxoZv.Scĉ q fuena Tiene las hojas femejatesa las de la Anemone: las flores 
midasyy el tnUo roxoótcempero la primera leñio me parece mas acceptable.HaUaf :en alguos códices otro 
¡tgudo capJe otra diuerfa Argemoneiél qual induñriofaméte dexamoŝ por no nos parecer de DiofcorideSi 

Déla Anagalide. Cap. C L X I X . 
T \ O s eípecics ay de Anagalidejlas quales foíamenteen las flores difficren. Porque la qtie-
A-^ ne la ñor azul,fe llama la hembra:y la que la tiene roxa/e dize el macho. Es cada vna dea 
Espianta pequeña»que fe derrama por tierra. Produze de vn taliico quadrado ciertas hojas 

P r e ñ a s , al eun tanto redondas. y femeiantes a las de la Heíxinc, Su ümiente es redonda. 
Entrambas 

-
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Entrambas tienen virtud de mitigar 4olor,refift€n a lasinflammationes. Tacan Iasañillas,y 
atajan las llagas que van paciendo la carne.Su ̂ umo adminiftrado en forma de gargarifmo, y 
también echado por las narizes, purga la fiema de la cabera ; y l i fe inftila en la nariz opofita, 
quita el dolor de los dientes. Aplicado con Attica miel a los ojos,refuelue los fluecos ,y firue 
a la flaqueza de viña. Beuido con vino, es vtil a los mordidos de biuoras, a los que padecen 
de hígado y de riñones3y a los hydropicos. Dizen que la que'tiene azules las flores»reprime 
el fieffb falido a fuer3,y la que las tiene roxas,aplicada en forma de emplaftró,le atráhe» 

if O M B RFS GríegOjAyíeya^íf.Lat.Anagallis.Bar.Morfus gallina:. Pór.Marriaom FrvMorgélline. Tud.Gaueheyl. 
AN NOTA í ~ \ CcMíren a cada pafl'̂  las dos differentias del Anag.'Hdeyque aqui nos pinta Úiofcoridesi deUŝ  (¡mfo 
T i o N. \ * J ala que tiendas flores roxas^or la femejangade- .alcoloryllmo Coralím Paulo EginenuEfthnir* 
Corallium» ¿ij^imo crforjos que por la Anagalide tomm la auricúa muriSfO la que tiene Pajftrina por ntbre, EÍ tm 
PalTerina. muy faffcrefUeJa que fe dize Níorfus diaholiiporque aqm jia produze las hojas ni mas ni menos (¡ue U 
boíl US hctnccoUympero recamadas de vn foloneruio,que por medio de cdda vna icllas fe eñiende.Hazemtdloal 

to de dos buenos codos, y las flores como aquellas, de la efcabiofa.Sut rayzcsfon hofeaŝ y todas medio W* 
(Us:de do la ¡implegente vino a darle aquel nombre,crcyenda que Satanxt>porque no nos aprouechdfjeMO* 
délas fíngulares virtudes que pufoDios en aquesta plantuAa mordía por Us rayzes co rauiaMajadd y ¿pJ-
cad* en forma de emplaflrojana fubito los carbúnculos»^ lo me fino haz? beuido el vine de fu coVMitntow 
^ual también es remedio prejeruatiuo contra Upeñiíentia, y prue al mal de la Ejla planta es amar* 
ga a lguño^ anjl es tenida por caliente y feca en el grado fegundo. El poluo de fu rayz beuidOimatA IM ^ 
hrizes del vientre, y aplicado refuelue los cardenales.La vna y la otra cfpecie de la hnagaliiejc tiene tm-
hien por caliente y fecayempero en el excejfo primerojo qual mueñrala virtud que poffeen de atraher, re 
foluer.y mundificar,Siruenfc de fu qumo las matrona KomanasCcuya honefiidad no da lugar d otro afeyte) 
para adelgazar el cuero,y quitar los mancha del rofiroicl qukl deffeca y purifica fin mordication, por dodc 
fusldalti frefeoi heridatj mundifica UiUagasfuziM*. ^ 

¿ 0 
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De la Yedra. Cap. C L X X 
DE la Yedra fe hallan muchas dlfferentias particuIares>empero las generali(simas foíameni *AqmTeguí 

te fon tres:cóuiene a faber vna blanca, y otra negra, íin la tercera que tiene por nombre mos el cod» 
Helix.La blanca produzeírudo blanco: y la negra negroide color de a^afrá; al qual llaman ant.que tic-
losIdiotasDionyllo.N'o hzzeinitlohHelix,fino ciertos farmictos *fubnles,y las hojas pe- nc ' 
queñasjefquinadas,}' muy vitiofas/Toda fuerce de Yedra es aguda j eíHptica^ oífende no K¡ 
íablemctcalosneruios. Beuido de <us flores con vino dos vezes a! día, quato fe puede tomar ^ ^ 
con dos dedos,esvtil contra la dyfenteria,y aplicada con ccroto en forma de emplaílro, fana 
las quemaduras del fuego. Sus hojas tiernas cozidas con vinagre, o majadas aníi crudas con Y*>"¿^, KSH 
pan , y aplicadas, curan las indifpofmones del ba^o. Inliilaíe por las narizes el (¿amo de fus ^ f ^ ^ f ' 
nojas,y de fu granaron el vnguento irtno,o con nitroso con niiel: * y aprouecha mucho a los ^ J , ^ ^ ^ 
antiguos dolores de la cabeca. Aplicafe también a la frente con vinagre y azcy te roía do, pa- ¿K^ 
w el melmo effeóto.Iníiilado con azeyte dentro de los oydos que duélenlo manan materia, y ^ r a 

losdientcsXos mefmos granos hazen negro el cabello,íi fe vnran con ellos. Sus hojas cozidas *£i cod.as; 
con vino}y aplicadasen forma d empíaftrojíanan toda fuerte de ]!agas,por malignas que íean, tiene reZH 
curan las quemaduras de! fuego, y extirpan las manchas que imprimió el Sol en droftro. ^ ^ « ^ s 
Los rszimos majados, y metidos en la natura de la muger^mueuert la íangrementtrua : y ' ^ ^ k 
^uidadcfpues del parto vna drama <fellos, hazen a la muger eíieril. Los pegones delasho- ^ " j " - \ ^ 
Ps vntados con miel, y metidos aísi mefmo por la natura, llaman Ja purgation, y el parto. ze fu frucW 
ínfeiiado el ^umo de la Yedra corrige la hidiondez,y purga la corruption que fe fíente détro negro. 

dehs 
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1 codan. ¿Q ías ñames, t a goma cicla yedra apücad^haze caer los peí ^r, y esveneno de los piojos. Hl 
M>rV'*' ^nmo de las rayze^beuido con vinag; e,lbcorrc a los mordidos de los phalangios. 

^ % T Í ' Y \ unió hize mention de+xx.dijjvrcntias de yedr^Mdo üuc todas eUasfcpueden reduzir<te&as ttes-dtu 

T I O N . 

*E1 
tiene, 

vinagre^"y ^ í " 4 ^ p ^ í 0 ^límo ^'«í1^<hlwcd' .anfí como macho a U negra.Ejh feabragadetdfuerteconlosv 
l?euiao.' zinos4rboks,que los ahogadcmafiadmenteapretandolos^ fóruiendoles todo el humor fubftZcUl LetheÜx 
N o M B R ÉS es Urnas menuda de todas^or donde algunos penfaron que la yedra notteztea fe dezi* heüx, y defcues de 

N o T A crecida y perfet&flema a'üamarfeycdraiempero engañaronfe torpeméte^porque dexadas otras dijjvréttís 
4 partera Helixpor mas que crez^no da jamas de fifrufto. Son todas las efpecicsde la yedra ordínarime 
te muy amh¿tiof4S,porque ftempre procuran fubhr en altOitrepando por las paredes, y abragandofeaeü^ 
con fus famkntos: de los qualcs en cada parte fuden hazer rayzes, y anp fon ruyna, de todos los edificios 
Kaííafe la yedra del jrufto amariüotn algunos lugares de Koma,yeft>ecialméte junto a Sant Pedro in vincu 
la,Par a conocer fi éfk aguado el vino^manda Cato que le echemos en vn vafo hecho de palo de yedraiporque 
el vino fe colara por el(fcgundize)yfc quedara el agua claraidadoque mejor feriaque fe falieffeaque&ayy 
nos reñaffe aquel puro.Los Cteruos mordidos del Phalangio fefanacon la yedrafilueflre)comiHola.Conhlt 
la yedra de facultádes contrariasiporque con ciem fubflancia efiiptica, la qual es terreñre y fría, tiene otr<t 
euidentcmente aguda y m o r d a z M p a l « caliente.tn la verde fe halla otra tibia y aquoíaja qual con lave» 
\ez fertfueíucquedando las otras doŝ digo la terreñrej la agudaXlasnafehyedra CifjoSyCittos^my. 
jía,en Griegodos qudes tres nombres antiguamente fignijicauan a BacchoyexceUente coronel de Usbotas-.y 
pienfo hauerfe la yedra llamado anp>porqucbeuido fu gumey olido^perturbá la razón ni mas ni menos que 
el vino:por el qual ref^edo.a mi parecerse coronauan con ella los Sacerdotes de Baccho-.de do tambiéhée 
nido acolgarfepor las taíternas. 

De la Celidonia mayor. Cap. C L X X I . 

1 A Celidonia pf oduze el tallo delgado,y de vn codojO algún tanto mayon del qual Talen 
s vnos ramillos muy poblados de hojas/emejates a las del ranunculo,aunque mas tieraaŝ  

y teñidas de vn verde claro.Haze apar de cada 
hoja cierta ñor como aquella del alhclys.Su 
mo es amarillo,mordaz,agudo,algü tato amar* 
ga,y de olor muy graue. Su rayz por arriba c$ 
vna tan folamcnterempero por abaxo íe diuide 
en muchas r3yzejasíubtiles,y de color de aga* 
fra.Produzeciertas vaynillascomo las del papa 
uercoroudo,Iilengas,y algopyraraidales, q có 
tiene enfi vna íimiente mayor quela del pápa» 
uer.Sü ^ümp cozido con miel en vn vafo de co 
breifobre lúbre de carbó, es vtil para clarificar 
la villa. Efpriraeíe el 9umo de las hojas, del ta«-
llo,yde las rayzes,en viniédo el eíi io,y defpues 
fe leca a la íbmbrá, y fe diftribuya en paflillas. 

_ La rayz beuida con vino blanco y anís, cura el 
eícod.antr de ideriria:*fana las Hagas que van cundic ^ 
que íiene» do,fi fe aplica majada con vinory maxcada mu 

tiga el dolor de los dientes. Parece que la die­
ron aqueftc nombre de Celidonia, que quiere 
dezirgolondrinera, porque nafcequando vie­
nen las goIondrinas,y quando fe van fe feca, y 
para marchita. Efcriuen algunos i * que las go^ 
londrinas en cegando algunos de fus golondci 
nitos, * luego le reftituyen la vifta, tocándole 
con la Celidonia los ojos. 
Grie.Xt^ov;*,, L.Chelídoniú : & Hírundinaría ma-
ior.A.Kauroch.CafCa.Celidonia.P. Heruad'anciu-
rinha.lt.Celidonia.F.Celidomejy Efclcre.Tu. Scoel 
kraut. 

•Seguimos 

Xt¿Jit,&.C., 

N O M B R.S 3 

ANNOTA 
T I O N . N- O ay hombre que 'no conozca la Celidonia, la 

qual fuden los Alchimistas ítamar Don de Dios 
porqxeifegun eUos dsatyes firue muchopara fu quin 
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f jfcntidiüs muy caliente ta Celidoni^y tienegran virtud de mundificar:con la quui fu gumo nofoUmc-

í, ckriñea la vif taj deshaze toda fuerte de optlationes^mpero aplicada también fobrelas verruga Met* 
gáZMsUs^níume y extirpa, 
leefea U fin del capitulo en el antiqmfsimo codice.rois M ^ e i ^ s a f j r i Utr^haiTÍr t i T » Ü T M % * * $ * 

n'ífvs-Scc-que quiere dezir.Bfcriuen algunos ¡¡fi alguno cegare los poüos de Us goícndr' aúO-c» 
m áo íe c0'ltS^ V1* d'imos Pur* ms corfrmarfe en la virtud de la Celidonia.quiebran los ojos á losgolo 
¿riniüosj dejfues los dexan, para que fus mitres los fanen con eítaiaunque fuelen porfifolos, yfmremt» 
¿io ixitriorífanarfe^fi Arijiotelcs no nos vende patrañas* 

De la Celidonia menor. Cap. C L X X I L 
A Celidonia menor,Uamada de alguoos trigo faluage,es vna heruezilla fin taI!o,.q pende 

Ldc la rayz por medio de los pegones,Prodwze las hojas como las de la y edra,empeio mas 
C H E L I D O N I V M M I N V S . pequeñasjymasredódas:Iasquales{ontiernas, 

y algún tato graíías.Echa de vn troco muchas 
rayzejas menudas,y juntas como granos de tri 
go:de las quales tres o quatrojon luengas. Na 
ce aquella planta cerca de las aguas y de los la 
gos. Tiene virtud aguda,y íemejante a la del 
AnemOncjCon la qual corroe las partes fuperfi 
cialeSjCaftra la íarna,y extirpa las vñas corru-
ptas,El <jumo efprimido de íus rayzes,y inftila 
do dltro de las narizes có miel,es vtíl para pur 
gar la cabe(ja.Su cozimiento gargarizado lime 
al mefmo cífedory lamido có miel arranca los 
humores erucílbs del pecho. . . . 

Griego,AtA<¿«y<ay re «í^oy.La.Chehdoniu minus,, 
Ar.Memimcthc.Bar.Scrophularia minor»U.Fauof-
celIo.Fr.Efdere petite.Tud.Feig vvmtzen Kraut. 

I Laman algunos Scrophulam a la Cetiionia me ANÍÍOTA 
-/ní>r,por^«e aplicada en forma de empkllro>re~ T i OH* 

fudue LiláparoneSienLatin üamadosfcrophulM.Vro 
dusce vltra las fetídes arribadichMyVná flor amanttd 

j . y como dorada* en entrándola prima vcra.Estmy 
mas caliente^ aguda^ue la Celidonia mayor, ytun» 
tonque la haze Galeno caliente c r f tea en el excejfo 
quartó: aunque algu&o no fe conoce mto heruor en 
e U 

DelaOthona.C CLXXII1 
Ize algunos que la Othona es el ̂ umo de 
la Celidonia mayor.Otros q es eld"! Glaü 

cio.Oiros que es clque fe eíprime de las florcí 
del papauer Gornudo.No falta algunos que di­
ga fer vna mezcla dc^umos diuerfos, cóuiéne 
a faber,el de la Anagalide azul, del Papauer, y 

del Veleño.Otros affirman,que es §umo de vna yerua Trogloditica,llamada Othona,la quál 
nace en Arabia de Egypto,y tiene las hojas de oruga,todas agugeradas como de alguna poli-
ílajmedio marchitas,y raI^s,Produzela ftor amarilla como agsíranjy ancha de hojastpór don 
de algunos la tuuieron por efpecie de Anemone.Erprimefe íu §umo para las medicinas vtiles 
a los ojos, fiempre que conuiene mundiHcanporque corroe y extirpa todas aquellas cofas,q 
ponen impedimento a la vifta.Dizcn que mana de la mefma planta cierto liquor, el qual láua 
do y apartado de rodas laspedrezuelas,fe forma en pañillaSípara los mefraos efF:clos. Oíros 
porfían que la Othona es vna piedra que nace en Thebaide de Egypto,pequeña, y de color , 
de cobreña qual es mordaz al gufto,con heruor juntamente y eíiipticidad, 
<:5risgo)Oí1,,vyí«.Lat.Othonna.Caft.poriienturaClaueídelaIndia. N O M 3 R S » 

N O esmarauiüaque agora no conozcamos ajfjuradamente U cM)ond>pUes entre aqueílos antepaffa A NN o T 4 
das huuo tata cotrouerjta fobre eUa^tttn los quates Vlinio fe aüega mat a la opinio de los q la publica T i o m 

utpojf yeru<L£aulo Bginetala toma alguim veza pí>r el gumo i k CeUdonk myor.Q&eré aígunotf los 
K mokrno$ 

D 

• 
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moiLrnoSyqueidothondfcddqueUdpUntdVülgar^uyaflorfedizeClmi i eU IndUiyieaquffk oprnij 

Chaael áe fueron maeñre Gilberto^ maeñre lofepho&oftons exceUcntipimoS* U opinión de los qudh no ferk iñ% 
la India. conuenime aUegarfavijiú que ac[jh plana tiene Us hoj4Scomo las ie la Otuga.JodM agugmiM como de 

zuna poMay lafior amariÜa>y muy beíUivItra que fu gumo darificaU vífh. 
O T H O N N A . A V R I C V L A M V R I S . 

* Slguimos 
el cod.anti. 
^üé tiene, 

KOUBR K 
A N N O T A 
TION. 

De la Orejadel Rato^llamada Myos otis. Cap CLXXI1II.' 
LA Oreja del Raton^llamada Myos otis áe algunos,produze de vnü rayz muchos tallos, 

por la parte baxa algún tanto roxos,y concauos,y las hojas angoíbs yluenguezillas, coa 
eUc>inoeleüado:lasquales negreguean,y proceden por interualo^de dos en dos hermana-
das,y puntiagüdas*Echa del nafeimiento délas hojas por la parte interior ciertos ramiilos íu-
btiles/obre los quales nacen vnas ftorezicas azules como aquellas de la Anagalidc.Su rayz es 
de la groífura de vn dedo,de la qual nacen muchas hijuelas.Majada y aplicada la tal rayz, ía-
na las fiftolas da los lagrimalessalgunos llaman también Oreja de ratón ¿tí*t Helxiae. 
Gricgo,M»tfff «Víf.Lat.Auricula murls.Caft.Oféja de ratón yerna., 

A Lgunos Códices t m ejle capitulo traben el de la Aí/w^cf coÜoca en el quxYto libro Diofcmdes, Ut 
é t x g o t m el de la UehincporferU Alfiney Ut Alxine no poco entre j i femejantes.müafe oráimmme 
te portodos los prados ta Myofotistqual aqui nos la pinta Diofcorides-.ccn la qMUlgunostgnorantes eofun 
den la Vilofela9y efto no mirando que la mayor Pdofela produze la flor am<mlU,y la menor pitrpure*,y 
guna deÜM azul»qual fe atribuye ala dicha Myofotis&errama por tierra la Pilofcla [mho\*i> I M qwfo 
toda veUofaside donde le vino el nombre)por el enues blanqueziMSjy par la haz verdes clara*. Náf c por 
lugares montuofos e r afyeros&s moderadamente caliente y feca}con notable eñipticidadi por razón de k 
qual admirablemente fueldalu frefeas heridas.Dizé que f i vnaefcada facada de la fraguare mata con el f» 
mo deiaquejh ycrua.cortara defcfás todo hierro^y azero.La oreia del ratón es fría y húmida COPIO U H» 
me}por donde esvtilcontra iQsapo&mmalienteSfy contrael fuego defant Antón, 

J-
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Illuftradopor el Do^Lag. i j g 
Del Glafto domeftico. C a p . C L X X V. 

Í
7 L 6lafto domeftico.del qual vían los tintoreros.tíene las hojas como las del llantén aun 
Sque mas nc gras,y mas viciofas,y el tallo mayor que dos codos.Sus hojas aplicadas cri for 

ma de emplaltro/eíuelmn qualquier^hmchazon y apoftem%íueldan las l^eas treicas relb 
ían losfluxosdeíansre,y reprimen el fuego de íant Anion,lasllagas quekdilata lasoue vá 
paciendo la carne,y finalmente las llenai de corrupción, * * 

I S A T I S S A T I V A . I S A T I S S 1 C L V E S R I S . 

Del Glafto faluage. Cap. C L X X V t 
ELSaluagc esfemejante a} domeltico,emperoh3Zclas hojas mayores,y cercanas a aquellas 

de la lechugados tallos mas delgados ramoíoSjV algún tanto roxos,de la cubre de los qua-
fcs penden muchos holle jos a manera de lenguas,llenos de cierta íimiente.Produze la flor íub 
liI y amarilla. Sirue a todas aquellas cofas, a las quales el domeftico es vti!. Bcuido y aplicado 
en forma de emplartro/ocorre a los enfermos del ba^o. 
Gr.WT<f.La.G!aíhim,& Ifatis. Ar.Dili^ilegi.Alchat.HaHen.y Nil.Bar-GuaIda,Guadum, Se índicum. NOMBRES 
Caft.Cat Por y Fran-Paftel. It.Guado.Tud.Vveydc. 

ES el Glafto aquella planto vuigarje ta quui fe hazt el pajicltan necefíario para el azul M M UnMidun A NNOTA « 
5 foUmentefe efirime de la donteflica.mee copiofijtimaaqueüa planto en ?ran<u,por to ia la Lengua Tiow. 

¿0(j«e,j en Almanta por el territorio de Brphordta.SembraronUtambien los Titearos en citra parte deU 
,n<iw,dc do fe les recreció no vulgar ganancia. Los artífices del pajiel, hauiendo muy bien mj¡<tdo efia y n * 
^ t r d e , la efrrimen, y de toda la fub ftancia quefale deüa, hazen cierta* p*8a< muy grandes: Ut qualrs 
hfrutscuran febre vnos tablados al Scly curada* la* guardan para lai t in* . Del Glaílo fjlu<*ge fc;^o Vli* 
"'o mtncionjratondo de laí lechuga* plut firesfor quanto fe panre no poco a eüoA.Co el GUfto aniigmmc 
ícff íe«í4n los Inglefts,p va moñrarfea fw enemigos mas formiiablrs fondo azules por todo el cuerpo.Ha 
^/« i ü QLño el indicodue €$ come flor de paüdje l $uai v[<m Un pmtsrespar* dar ei azuUfcuro^ pará 

K x vtrai 
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c t m nmhuts colores:por<luc mezcUndo con Oropimenuházegntfolifítno verfc.Kl G U ñ ó h m ^ 
deffeca v é i e n t e m m c j fin m t á A c i k i es antárgo y eñiptico.Eljilue&re« agudo, y tiene algo del corro 
fwo,por donde fuekieffecar con muy mayor efjtcacia, 

DelThelephio. Cap. C L X X V I I . 

ELThclcphioes vnayeruaíemejante ala verdolagaanfi en las hojas como en los tano$:Ia 
qual haze dos fobaquil los en cada coyuntura de hojas,Salen de fu ray2 fey$ o fíete rami 

líos poblados de muchas hojas azules, gruefr T E L EP H í V M, 
fas llenas de carne, y viícofas.Su flor es amaría 
]la,o blanca.Nace la primaucra por las viñas y 
otros cukiuados lugares. Aplicadas en forma 
de emplaftro fus hoja$,por efpacio de feys ho 
rasfananlosaluarazos:empero defpues con-
uicne aplicar en cima vnapuchezilla de hari­
na de cenada deftemplada con agua y azey te 
Lo meímo hazen fí fe aplican al fol con vina­
gre con tal que fe quiten luego en fecandofe. 

A T Lama fe 4<{ue¡k yerub Teíephio,porque fana Ut 
^^Uagas malignas y defahus&das, como aqucÜM q. 
confumieron a Telepho Rc> de la Mypa: las quales 
también fe dizenporejh razonThelephias. Algunos 
llamaren tmbien Thelephiojrtgun dirá en el quarto 
libro Dio[corides,4 la tercera efaecie dd Semper v i~ 
uo, muy aguda y hiruientetque fe dize en Latín lUe~ 
cebrailaqual cierto enU facultad es al Thelephio 
muy femejanteiy aun puede referir fe al mefmo linag e 
HaUanfe del Tdephh fin la lüecebra dos differétias: 
vna délas quales haze amarillas lasfloresiy ejh es U 
faba craffa,o inuerfaicuya flor metida en la bocaje 
prefina luego vn fabor de lecbeiotraproduze lasflo 
res blancM.y a ejh üaman Cochlearia los herbolarios 

T I O N . 
^TelepkiQ, 

i l l ec tb»* 

Faba crafla» 
&¿QU6rfa» 

for tener formadas como cuchares las hojasiqual es ejfaque damospimd^Tienegran virtud demunM* 
car .y de refoluer> el Telephioipor donde enxugapotmtmente Ut Uagas rebeldes^ extirpatoda tmchadsl 
tofooytflQ con ferwtre calor y frió tempUdo* ' ~ ~ 

Fin del Segundo Libro. 
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P A C I O D I O S C O R I D E S A N A Z A R B E C V 

A C E R C A D E L A M A T E R I A M E D I C I N A L , f K ADV* 
zido delengua Griega en la vulgar Caftellana, 

& illuftrado con íuccindas AnnotationcSjporelDo-
í lor Andrés de LagunajMedico de 

Julio I I I . Pont, Max. 

P R E F A T I O f í D E D Í O S C O R I D E ^ 

N los dos precedentes libros,© Ario mio CharirsImOjhíucnfios tratado de las afd 
maticasmedidnasjdeíos vnguentosyazeytes,de Usplantasyde íus fruótos & 
lagrimas, de loián¡maIcs,de todo genero de grano y ieguíi)bre,dela hortaliza,/ 
finalmente de las yernas agudás.Empero en aqueíte tercero es nueftea intétion 
t3r,ariíi de las rayzes^umos, yeruas,y fimientes domeílicas, y ordinarias a la vi« 

da del hombre,como de las medicinalesé 

Del Agárico. \ Cap. I. 
DIzefe quel Agárico es vna rayz femejante al Silphio,crapero no tan fípeíTa corno el, por 

lacircumferétia: fino cfpongioía y rala.Hallaníe dos eipecies de Agár ico , quiero dezir 
machô y hebra. Haze'ventaja al macho la hembra:la qual tiene dentro de fi ciertas venas dere 

A G A R I C V M . 
qual 

chas. E l mscho es redondo* y muy conforme f 
en todas íus partes*. E l vno y eloiro aí pnnci* x>'6% 
pió es dulce empero derpuescomo va pettetrá 
do la lengua fe mueílra amargo. Nacé en aque 
lia regió de Sarmatia,que íe dize Agaria.Álgu* 
nos aífirmá que es rayz de cierta planta e! Aga 
rico^otrosq nace de corruptiomcomo los hon 
gosíiobrc troncos de arboles-Crece tábien en, 
la Galatia de AÍia,y en la Cilicia, fubre los Ce­
dros empero frágil y de poco vigor.Tiene el 
Agárico virtud caliente y eíliptica.Es v ti! con 
tra los torcijones del vientre,contra la indige» 
IHonjCÓtra las ropturas y eípaíimos de neruios 
y córralas cay das de alto.DSfe dos óbolos del 
con clarea a los que rto tienen íiebre:y a los fe 
bricitanteSjCÓ agua miel.Dado quito vna dra" 
ma,es vtil a los que padece del higado^a los af 
maticos,a los ictericosja losdy fentt! icos,a los 
que tiene dolor de nñones,o no puede orinar 
a las que ahoga la madre,)7 finalmente a los de 
ícoloridos Dafe con vino pafTo a losptií icosy 
cómiel y vinagre a los q tienen crecido el ba» J 
9o.Maxcado y comido anfi fo!o fin otra mez- r 
cía de humor,firue córralas flaquezas de efto 
m3go,y contra losregueldosazedos. Beuidos 
tres óbolos deljCóagua^eílrine la fangre del 
pecho,y fi fe beué con oxymelj firuen contra 
ía feiatica, contra los dolores de las jo£luras,y f 
contra la gota corahde mas de í lo , prouocá el 
menftruo,y reíueluen la ventohdad de la m i - ^ 
pre.Dado el Agárico antes del paroxifmo, qui ' 
ta los temblores febriles. Beuido có aguamiel 

^uantovnaodosdramasárelaxaelYÍentre;y fifebeue vna drama del con vn poco de vino ' 

R $ aguado. 
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aguado,cs remedio cóntra los venenos morúferos. Socorre admirablemente contra las putk 
á:üTas,y mordeduras de las ferpicntes, beüido también al pefo de tres dramas con vino. En 
íumm^el Agárico es vtü contra todas las enfermedades inrrin Tecas, dandofe fegan la virtud 
y hedad de cada Yno,con agua a eítos,áquellos con vino a otros con oyrtlel, y finalmente c5 
aguamiel a otros. 

SI o M B R. i s Gr.Ay«fl;»«Xat.Agaricum.Ai%Garichum.Caft.Por Jt . Agarico»Cat.Fr.AgancTud.Dannem ScKuam,' 
A N N o TA A V3^«e algunos excellétes v4roncs>y entre ellos Galeno^uuiero que el Agárico fue rayz de pUntít,no 
f i o N« • ' ^ - e s tQ¿4 vMifiw cierta efpecie de hongo^ue mee pmcipAlmente,fobre el troto dei L á r i c e ^ fobrt 

los de otros muchos árboles que produzen veüoUmmo conjh por ta €xperienti4,(t los que ordimtrkmentt 
con fm proprm manos le arrancan en Us niontaHas de Saboyad & Trento. Tienefepor mejor Agárico el 
m'MUgerdsc¡ mm efrtnofojl mas blancoiy el mas blattdo»el mastranfliarentefTietie virtud de adelgazar los 
humores,y abrir ha opüationcs.purga los humores jiegmaticosty colericoStáefcarga el celebro, abiua elfen 
tidotaliuia los neruios y mu[cdostmundifica el pecho y eñomagojefopila todos los interiores miébrosseuo 
ca las materids de tas ¡unétarasfirue cotra lagotA coral,y antiguos dolores de la cabeqayrefaelUe lósvaguc 
dos^prouocd ta orina y el men¡truo,y mata las lombtizes del vientreidado que entre tedas aquejksgr4twt 
tiene vn vUío>que es vomitormel qual f t puede corrfgir mezclándole con gengibrey con cUuos, 

tratando del macho Diofcoridestpronutia efltas palahrtó Gfiegas^i K ufriy n - ^ i ^ s »V<.^ ™*Tctx¿ 
rvppvif.lM quales todos los interpretes interpretaron ineptamente^danionosa entendender, q elAgtrt 

co macho es mas redodo y por todas partes mas apretado y cefíidotDe fuerte que ni entendieron la intentio 
del author>ni la común ¡ignijication de efiat voces ir*pl*%*TM r « ^ v l\,qut quiere dezir por todas penes 
m y vmfome*y de vna mefma natura.Verque comohouiejfe dicho primero de íahembra Diofccrides^tít 
por U parte interior tenia ciertas venas derechas 9 queriendo deftues differentiar deUa el macho, dize | ÍIB» 
fehaüaenelalgunadifferentiadepartestpnoqueto* A P O N T I C V I J * 
das fon entre ¡i femejántes,vm¡-omes>y de vna mef 
maMtMr^bqualjígmficaaqueUapaúbrarfavvít 

DelReopontico, Cap. I L 

EL Reopótíco llamado de algunos Ra,yd 
otros Rcomace en ciertos lugares fobre 

el Boíphoro,dc los quales le trahe a eftas par* 
tes.Sii ra) z es negra,y femejáte al cetaurioma 
yor eínpo mas peqña y mas toxa,aliende dea 
íto,efpongiofa,fin olor,y algún tanto ligera» 
E l mejor ce todos es el no carcomido^! pega 

^ , joí'jalgurtoconrcfnifraeftipticidadjy elque 
* maxcado reprefenta vn color amarillo, *y en 
rí^T'ar íártcaqudqi ic fe conoce en el a^afran.Beui* 

ció firue a las ventofidades flaquezas,y qüalcf 
quiera dolores de cftomago:a los efpafmos & 
rupturas de neruios a Ies inditpOíitiones ct hi 
gado y ba^oral mal ct riñonesta los torcijones 
de vientre a las enfermedades de la vexiga & 
del pecho:a las tendones de los dos hypocon 
drios:al mal de la madre:a la feiatica: a la fan* 
gre que fále del pechoí al afmaial íollipo^a los 
fiüxos dyflíericos y eftorrtacales, á las fiebres 
paroxyfmalel: y finalmente a las mordeduras 
délos animales que arrojan de fi póíoña.Da« j 
xas del en qualquiera enfermedad deftas la 
quantidadmefmaquedel Agaríco,y eolios 
mefmos liquores:quiero dezirjéó clarea a los 
queno tienen fiebre, a los febricitantes con 
aguamieljcon vinopaflba losptificos ,a los 
enfermos del ba^o con oxymeíjy a los q fien 
ten flaco el eftomago,fc le darás anfi folo, fin 
mezcla de humor,para que fe le maxquen y tragueB.ApIicado con vinagre extirpa ios carde* 



ílluftrádópofel Dó(5t.Lág, 
fla|cs,y empeynes,y aplicandofe con agua rcfüelue todas h i inftarhatioaes antigüás.Su facul« 
tad principal y ruprem3,coñ algún tanto de calores cftiptica. NOMBRÉÍ 
Gtie$o,Vi,Sc P?«.Lat.Rhapdiiticlim A^Ráliend'Bár.ReüponMüm4¿áft.Rüipóntico. A N N O T Á 

EL íLcopotico fin dubd* ito es otra cóftfino vm efpccic de Keobitrbaro>que nace copiofmtte fobre ¿oí ^ j ON> 
bordes de un Kio, Umado Rá,el qué pajfa por encima de la regio de Pontoide dode vino a Üamarfé 

wpotico porc[ ft bien miumostno difjiere de aquel que viene de Berbefia, finó por fer í m luengOtmas Icí-
niójñus ejUptico,y libre de olor notable. Del teño, por la parte exterior tira al negro '.partido fe mueñrá 
roxoiy tñaxcado tine luego como aqafra.Üo hizo mention de fu virtud folutiua Diofcórides>la qual no igno 
fo paulo Égme&tpues en el capttulo.xlviíj.del primer Ubrotdize que dada Uierebinthina en quüiidaá di v* 
m bMiy^^do el hotñbre fe va a domir,telaXa el VietrCfy que fe bUelue mas fotutiuafi fe tnezclá co eUa 
vaa pequeñaportio de Ksopotico No conoció Diofcorides ni Galencel otro orditmrio keobaharo^ viene Rebbarb*-
ie U India^y de Berbériá-.el qual es maÁgYue¡fo,mas anuriUOifbM amargo ¡y mucho más efficaz que el Pon 
ticQ.^f4e Wtf1 Por t0*4 ^ Eurcpayla ray%dc la Centaurea mayor en lugar del Reoponí/co, a cauja 5 nú 
féen qual fta el vtHaieré y legüimo.La primera vez que yo v i el perfefto Keopontico, fue en Roma eñ 
la botica del vafo de oro,de doie tome pura muéfira vn pedafaque aun tengo entre e t m efquijítifiimitíme! 
Üdmidefcueslevi rmyeepiofaenVenetia.PodemosfeguramenteafátadelPoticaufardel mefmo Reda 
krbaroiy por el contrario faltándonos eüéiadmimñrar el $ontico>aüque el Éarbaro fe haüa en mayor abZ 
iuntia.Bsel Keopontíco(fegu Gakno)compuejio de (ubjkMiMcontrariasiconuienea faber defrUf cr ter 
reñres, que k caufan la eñipticidad'.y de calientes y aereas > de las quales tiene la ligereza de cuerpo 1 er U 
fuerza rtfolutiua. El Keobarbaro es vna faluberrinta meáicina,y digna de fer de todó el linage humáno H -
ucrctkda tiene fe por mejor Keobarbaro aquel que viene de la lñdía:la fegunda palma fe deue al que viene 
¿eBeruemiy el menos efficaz de todos,es el T urquefcoicon el p a l fe compara el pontico. Efcogefe fléprc 
ti frefco¡el que tira a vn roxo efcuroselque con fer rabtef pefadorf el que es amargo juntamente y eflipticó 
olgM/ío,)» maxcado tmabundantemente como agafran. Suelen aquellos Barbaros echar en infujion 4nfi el 
Keobarbarotcomo el Rcop5«V«,y defyues ejprimir dettos el Anima9quiero dézir el efpíritw.y de U t i l ek * 
p t f im apurada al Solfiazer trocifeos para purgar los Principes, embudónos a nofotros Ut ráyzés eñrU 
<¡ii<*t >ypn virtud.por parecerles quehazégran facrijicio a Diosrfópre que ñoi eHgamn.Bmpero conoce 
(tfacihnéte el engaño porque el Keobarbaro anft deffdnadojs muy eñiptico algüñ6»no da de fíalgu oíor, 
eúimno enextremo y tiene la color mortezina.Es el Reobarharo caliente y feco en el gradó fegundo i er 
coñjk de algunas partes terreftte^de las quaies tiene la efiípticidadiy de alguMsa'éreat^que le baten fer tan 
limtó'.y finalmente de alguna de natura defuegeje do le nace aquelamargor que pojfee.Tiehcfn ierre~ 
ftreciiad en el ceníro^^i la calor y agudezd de partes en la circufcrentiJty anfi echandofe en infupón, ¡e 
hze dimrtio y feparation de todas efhs fubjhntiaf.No tiene enfi malitia ninguna el Keobarbaroipor dode 
ft énea todo tiempo^atodahédad^nefcrupuloiporquenialosniños^niaUí mugeres preñadas ojfcnde, 

dílumosle en infufm,quando queremos folamente purgar^brir las opuationes* y mundificar los interiores 
1 wiembrosiempero qttando nueftraintentbn es refiriñir defrues déla purgationikfolemos dar en fubftMtid 

qni&o dezir en poluoiparaelqualeffeflo es mejor el tofl&do.Suelefe infundir ordinariamente el Keobarbd 
fo en agua de endiuk,y con el vn poco de Spicanardhco la qual mezcUifu virlud fe buelue mas efftcazMó 
fufre cozimicto el R.eobarbaroipor(¡ue luego co el fu facultad ferefieluCiVurga ta colera y U flma el Red 
barbdro-mmdifica el eliomago:conFortn elhigado y baqOydcfhaze las rebeldes epiUtiones:clarificaU fan~ 
grejrefuelue la ifieritiaiy la hydropepdtextermina las fiebres ardictts-.reítmu tetdofluxo de fangteiy dado 
en poluo quanto vna drama con la legitima mumia^ con agua de ttantett,preferua, de todos inconutnientcs* 
a los que cayero ie altoyTofhio el Keobarbaro^ dado a beuer con agua de cabcquelas de rófasy es fólént re 
medio cotra la dyfenteria,c6feruafe entero el Keobarbaro tfes o quíttro añosicmpero háfe de tener embutí 
to en vn patio encerado^ metido dentro de mijo .UaUafe en ntteüros tiempos por todos los jardines de Ale» 
n<mi4ty de ItMa^na fuerte de romazaM rayz de la qual anfi en la color, como en la fuerqjife femejd taria 
to al Keobarbaro yque algunos latienen por elperfefto.Se dezir que yo la he muchas vezesadminiürado eñ 
lugtrdd AlexandYinoyy au hecho me con eüa ham honrra.uaüafe api mefmo en algunos vergelei de F/l 
dresfitra planta imty femejante al Heíen/oje» larayz de la qual reluzen todas aquettas parteSique fuele dar 
fe al Kwpontico.por f l qualla pintaKombertó Dodoneo.diligentipmo efcuáriHador de la materia herba-
rUiy ¿¿do que no correfpondanpmpre todas \as feríales que fe requieren en Vna yerua.no por effo nos ie¿ 
temos marauiüarpues f-gun la diuerpiad de los fuelosjuekn vafiarfe las pÜtM.Üo ferafuerade propofi 
to*duertirtnelpfefentelagar}qtod,isep.ismediciniSteindMporfa^^ 
empero atrahe ap los hmoresdt toda IM partes del cuerpo^ eño por ciem femejanga que tienen co ellos 
tyd mutfir* tener claramente co la flema el Agárico ¡y el Keobarbaro con la cokr4.De m^rterá g ío J eua* 

. , R 4 m , y 
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Lib.111. d e D Í G Í c , 
cuw purgues U tnefind ttdturaUz^oprimida yagmadu 5e Ugran cargd de hmoreS~qu€ 1$ ttUs • 

:... nitítdich4f purgdtim impropmmme* luntnronm el vi€ntre,y en d cñomago.Porque pla n m u no fc cf 
forgtjfc 4 U tsúcxpulfion,y euacuajje juntamente las medicmiti>y los humores trayios deü^no fc reUx<trU 
jamM el vientrcaunqtie k hinchafemos de Reobarbaroigr de Efcamonea, Por donde qumdo dezimos q d 
Keobarhro purga U colerasy d Agárico los humoresflegmaticos,hafe de entender accidenturimente^on 
mne a fabewpprimienio la natura,y eñimulandola 4 que haga la euacuacioni 

DelaGentiana. Cap. HL 
CRcefc que el Primero que hallo la Gentiana,íiie Gentio,Rey de ios Efclauones :del quú 

recibió el íbbrenombre.Produze las hojas de apar de larayz^femejátes a las del nogal, o. 
. , llanten,y algún tanto roxas.-empero las que na G E N T I A N A . * 

cen d d medio tfonc o arriba, y principalméte. 
las que c íbn en la cu mbre, fon vn poco hendí 
das*Su tallo es hucco,lifo,de la groftura de vn 
dedo,alto de dos codos,diuidido por cañuti-
Jíos,y de trechos a trechos grades, acópañado 
«íhojaSíHaze en ciertos cálices vna fimiéte an 
cha,liuian3,veftida de vn afpero hollejo, y fc-
mejáte aquella del Sphódylo.Su rayz es luen« 
gajgrueflajV amarga; ía qual fe parece a la del 
Arittoloquía luéga.Nacepor las muy altas cu 
bres de los collados: y en lugares fombrios &' 
aquofos.Tícnc la rayz virtud caliente y eftipti 
ca.Beuidas dos dramas della con pimienta,ru« 
da y con YÍno,es vtil contra las mordedurasde 
las ferpientes.Si ¿"fu qumo febeue vnadrama, 
fifue al dolor de coftado,a las caydas de altOjy 
a las rupturas y efpafmos de neruios. Beuida la 
rayz con aguafocorre a los enfermos del higa 
doyy del cftomago» M'ctíHaenla natura déla 

Y niu|er^trahe la criatura del vientre^ Aplicado 
/ como el L y c i ó , tueld a las freí cas heridas, cura 

Jas Hagas que van minando la carne (lo qualha 
2cpnncipalmétjg fu §umo) vés remedio cótra 
la ín f lámatió É los ojos.MezGlafe ÍUj¿umocn 
los colyrios agudos en lugar de Meconio. L a 
rayz extirpa losaiuarazos.Para facar della el 
mo la majan,y majada la dexl cinco dias en re 
inojo dentro de vn poco de aguados qualesex 
pirados,}a cuezen en la mefma agua, hafta que 
naden las rayzes encima.Eftonc«s dexando ref 
iriar el tal cozimiento, ía cuela por vn pedazo 
de liengojy le tornan a cozer otra vez:hafta que venga eípeflb como la miel: y anfi le'gusraaa 
en vn vafo detier ra. 

KOMBRES Griego,G%yTí«y^Lat.Gennana.ArXafama.Caft.Cat.Por.Ic.Gentíana.Fr.Gentiennc*Tuá ' 
ANNOTA - / " ^ 0n d nacimiento de la Gentma meritamente refufc'm cada ano elnohre y Ufama de Gentío, fu 
"TION. V > mer inuentorjy Serenipimo Rey de los Efclaumes-.pms qmfo no derramando fangre como otros m* 
Gentío* chos de me jiros tiempos) pno defcubriendoty facando de baxo de tierra, remedios muy faludables a todo 

Crucíata» 

ñejfecatiene admirable virtud de adelgazar los humores gm¡fos,mundificarUí¡lag^, & ahrirlMopm* 
tiones. El agua de jlilada de fu rayz »fana las calenturas diututnas, qum las manchat del roítro , CT ^ 
las lombrizes del vicntre.por fu mtable amargor, uaüafe otra planta Uamada de algunos Cructftí» 
qital anfi tn la figura, como en fu facultad, fe parece a la Gendana infinito: por donde algmos ¡dUaman 
comunmente Gentiana menor.Nace aquejh en lugares a^zros^ produze el tzUo er Us hojds anfi como 
t i Gintiana: empero mucho menores. Suflor es azul, y en efio difpere de U Gentiana , porque ac¡u 

m m 



Illuftrado por éí Doi^Xa 
%4 U h-izt <*m4riU4.Vrodttzc vna rayz bUncaJmgmy marga en extremo: ta qual ts $ r toidt ptrtes dgtt ¿ f a d V - n t i 
•rfiU* r'lcne v i m * PnSul4r c0ntr4 ̂  P^ntUyContra quatyuier venettcy contra t o h punélura^ móf V ̂  ' 
L i « ^ ^ animAss empongoñilif.ApUcadapor defueraymaü l a lombrkes del vieatreilas pales virtudes ' 
mbitnfc atribuyen a kGentiana.Naian lasrayzet encima del cozimientotquándo toda lafubjhmtk qú* 
U en d ^ M m refo fmo *0 íec0 > PrfzO' 

A R I ^ T O L O C H I A R O T V N D A . A R I S t © L O C H l A L O N G A . 

DélaAriftoloquia. Cap; I I I L 
A Ariftoloquia fe llamo anfí por parecer que a las mugercs focorria en el parto. Hallanfc 
tres differentias della,conuiene a faberla Redonda que fe dize la hembra: y efta produze 

las hojas de yedra5oloroíascon cierta agude2a,tiernas,y algún tanto redódas. Echa muchos 
tallos de vna fola ray2,y los farmientos luengos.Sus flores fon blancas, y parecenfe achapele 
tes: de las qaales la parte roxa es hidjóda.La luenga fe dize el macho,y llamafe también Das 
¿tylitis * Produze las hojasmas luengas que la redonda: los ramos fubtíles, y luengos de vn 
ptlmoilo flor purpura,y de olor graue:la qnal quando íe para marchita,en fu forma fe buel« 

femejante a vna pera,La rayz de la redóda fe parece a vn nabo redódorempero la de la Iu|a 
ga tiene groíícza de vn dcdo,y longura de vn palmo,)' algunas vezes mayor. Entrambas por 
la parte de dentro,tienen color de box,y fon hidiondasy amargas.Hallafe otra tercera efpea 
cié aísi mefeno lueng«,la qual tiene CIcmatitis por nombre. Aqueí la produze vnos rami« 
líos fubtiles, poblados de muchas hojas algún tanto redondas, y femejantes a las de la Siem» 
pre vina menor. Sus flores fon como las de las ruda: las rayzes delgadas^uengasjy vellidas 
de vna corteza aromática y grueífa-.Ias qualesfuelen propriamente íeruir a los perfumadores, 
para dar cuerpo a los olorofos vnguentos.La redonda tiene virtud contra todas las otras p ó -
Soñas mas la luenga rehile al daño de las ferpientes,y de qualquier veneno mortiíerojfi fe 

• - ^ 5 beuevna 



Líkl ILdeDiofc , 
beuc vna drama della toñ Vin5»y fe aplica también por de iuera.B€uida con pímienra, y COij 
irí>rra,expele el menftruojlas pares,y la criatura del vientre:/ lo meímo hazc metida en la na 
tura de la muger.La redonda tiene la mefma fuc^a,/ de mas defto,beuida con agua, es muy 
vtiial aíma,al iollipo,a los téblores paroxifmales,al ba^o crecidOja las rupturas y efpaímos de 
neruios,y al dolor de coftado.Saca también las artillas, y los caxqiiillos,y arranca las eícamas 
de los hücíToSjfi fe aplica en forma de emplaftro.Extirpa las corruptiones de miembros,puri-
fica las llagas fuzias,iimpia las enzias y los dientcs,y mezclada con la Iris y miclíhinche de car 
ne las cauernofas llagas.Crcele tener la facultad mefma la Clematitis,aúqüe mas rcmiífa íjue 
ya recitadas. 

iROMBRCt Griego,A^í^A^iíí.La.Ariftolochia.Ar.^aíundjyiZaráued.Bar.AriftülogiaXaft^ 
ANNOTA* iie.Tud.Hólvuurtz. 
TXON. C lfutSSe conoc^ virtud ¿e l * Arifioloquiaf no ¿ndtriafu partido ton baxOittife hark tonto caudalic 

u l a CbírtiijíM de la carga parriüaiporque cierto en facultad y en valor les haze muygtan ventaji Einptro 
haUafe también fuerte y fortuna entre Us ycrua* y píantoSfanft contó entre los hombres.Porque déla mefma 
manera quevtmosalgunos de los mortoleSifer fubiios>y exalados fobre todos los otroŝ aunque no mtrtú ú 
água quebeuemy otróspor el contrario abatidos^bollados entre los pieŝ a los qualespor fupngukres par 
tes fe les podria coñfiar dgoUiertte de qualquiera inpgne Kepuhlicaini mas ni menos acontece en las pifar, 
ie Us quales vna$ ñu áigúña grande occaponfon tan efiimdas y requeridattque con increyble peligro yga 
fio aun hajket cabo del múndo van los hombres por elús'.y otras que ordinariaméte nace por nueñros huer 
tosyanque ádMirables para infinitas enfermedadeŝ fon menojpreciadas y tenida en pocoúo qual procede no 
ie otra caufa,¡tno que ftempre fuelen agradar mas las cofas eñrangem y peregrin^Digolo por el A rijlo 
íoquia^y principalmente por la redondaM rayz de laqualesvn foberano remedio cotra qualquiera indifyo 
fition fria del cuerpo htmano*Vorque dexadas a parte otras mil affli¿iiouesra las quales ia luego aliuio, be 
miofucozimiento fanal a perlepaja apoplexiaja goa coradla ifteritiaja hyiropefujas quammMo* 
pilationeS de todos Us interiores m}embros,y finalmente los antiguos dotores de las füfturaf.Mezcladocotl 
palo dé U india ta rayzde la Arijioloquia teiondaje haze mucho mas efficaz>y no ay mal fraces taerray 
gadoty fehélde,qut rió le extirpe y refuelua.Lat otras efaeciespruen a los mefmos effeños, aunque con me­
nor efficácia.Dlze VUnió que majada la rayz de la redonda cocaUy echada porceuo alos peces, los matíj 
loshaze v m r luego encima del aguaita qual facultad caía diatabié fe halla de aquella pmiente, que lUman 
Coco Leuantino los boticariosiel qual creen algunos que fea el frufto de la Arifloloquia Clematitideamq 
mas lo parecé fe¥ de algún tithymalo,Sobre las tres efcecies que nos iefariue DiofcorideSi anadio Vlinio U 
m a m a la Qual dióVi^olochU por nombre,Llamafe tombien PelyrrhizoiUporque tiene infinitos rayzeja 
fubtilesjódai nacidas de vna^en forma de cabellera. Por efta Pifioloquia Plinianaitoma el Tcttchpo vna yer* 
uaM nace ta primaueraj produze las hojas tiemastcomo Us delcuÚtroiy ta fayz a manera de vna gorme' 
ñajkna por el fuelojpor lo alto pyramidaUy por dedentro vazULa corteza exterior de aq^ejb, rayz es ne 
gra.y Id parte interior de color de box,vfan deUa por todas lasAlemmiM eri lugar de la Ariñoloquia redo* 
áa,nopngrandipimo error.Váirecef€ mucho t&t plantaba la que Diofcotides Hamo Apipn enelt j 7.c(ipi* 

Áfh** * MÍO de! parto libroiy aun pódria fer vna cfcecie deüaidado que algunos U toman por vna fterte del fmá 
terrtpUnUno» 

De la Regaliza. Cap. Vé 

LA Regaliza nace copiófifsima en Cappadocia,y en Ponto,y es vna mata pequenada qual 
produze de dos codos los raraos,ácópañadc$ de muchas hojas graflaSjpegajofaSjy kme* 

jantes a las del Letilco.Su flor es como la del hyacinto,y el frudo tamaño como las pelotillas 
4el Platano,aunque mas afpero,* el qual tiene ciertos hollejoscomo aquellos de las lentejas» 
pero róxetos,y pequeñicos.t Sus rayales fon luengas,y de color de box, como aquellas de la 
Gentiana de mas defto dulCes.y algún tanto acerbas al guftotde las qüales como del Lycio íc 
efprime vn 9umo,vtil a las afperezas de la cañafde lospulmonéSjfi tenido debaxo de la legua, 
fe dexa deftilar poco a pdicOjSirue también contra los ardores de eftOmago,y contra las enfee 
medades del pecho y del higádo.Beuido Con vino paífo,fana la fárna de la vexiga > y el dolor 
de riñones.Derretido y tragádo,mata lá fed:puefto fobre las heridas, las cura: y maxcado es 
gratifsimo al paladar.El cozimiétode la íayzírefCá firüe a las mefmas cofas-.la qual feca,y pul 
uerizadajé aplica vtilmente a las vnas que en los ojos fe engendran. 
Griego»GX»i«í/5g<^Xa.DüÍcisrádix.Ar.Sus.BarXiqúmtiaXaft.Rcgaliza,y Oroíuz.Cat.RegaIitia.Por. 
Kcgoliz.It.Kegolitia.Fr.Recliflc.Tud.Lccklit2. 1 

No pude 

Coco Lena-
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